MANUAL DO PROFESSOR 





A 
com muita satisfação e entusiasmo que apresentamos esta co- 


leção. Ela é o resultado de intensos trabalhos em sala de aula, 
bem como de constantes pesquisas sobre metodologias de ensi- 
no de leitura, análise da linguagem e produção de textos. E o que isso 
significa? Significa que você encontrará aqui atividades elaboradas com 
o objetivo de facilitar seu domínio de mecanismos da língua portuguesa 
necessários à boa compreensão de um texto e a uma comunicação oral e 
escrita mais consciente. Portanto, o propósito das sugestões de trabalho 
apresentadas é que você leia cada vez mais e melhor, escreva cada vez 
mais e melhor, utilize os recursos da língua cada vez mais e melhor. 

Ao longo dos três volumes desta coleção, você vai ler textos de diver- 
sos gêneros e estudar alguns dos mecanismos linguísticos e textuais que 
os organizam. Terá, ainda, a possibilidade de exercitar esse conteúdo e 
aproveitá-lo em suas próprias produções. 

Perceba que é nossa preocupação integrar leitura, análise linguística 
e escrita. Isso para que cada parte do estudo faça sentido e possa am- 
pliar sua competência leitora e sua capacidade de escrever textos que 
atinjam o público ao qual se destinam. 

Considerando a importância do interlocutor potencial dos textos, 
pensamos também que as produções elaboradas ao término de cada 
caracterização de gênero textual poderiam não ficar restritas à leitura 
do professor, mas ser divulgadas para a comunidade escolar, ganhando, 
assim, novos destinatários. Daí a proposta de um projeto anual para 
cada volume, que envolverá a elaboração de uma antologia — no final 
do primeiro ano —, de um festival de cultura e informação — no final 
do segundo — e de uma revista — no final do terceiro. Em todas as si- 
tuações, parte dos textos produzidos será resgatada e poderá compor 
o projeto. 

Esperamos que você goste das diferentes propostas de atividades e 
que esta coleção se torne um instrumento significativo para aperfeiçoar 
o uso de uma língua que você já conhece tão bem. 

Bom trabalho! 





As autoras 
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ABERTURA DE UNIDADE 


No início de cada unidade, por meio de texto e imagem, 
você conhecerá os temas que serão estudados nos 
capítulos. Além disso, um quadro de objetivos é 
apresentado para ajudá-lo a administrar seus estudos. 


LITERATURA 


> Interdisciplinaidade com: 
Arte, Sociologia, História, 
Geografia, Filosofia. 





PAR A 


COMEÇAR 


4. Estas pinturas são célebres. Observe-as e atente à expressão do rosto das perso- 
nagens, ao ambiente onde se encontram, às roupas que usam e à forma como à 
luz incide nos elementos, entre 
outras coisas. Compare a orga- 
nização das imagens: o que está 
no centro de cada quadro, em 
que ponto se localiza o tema 
pintado? Escreva suas observa- 
ções sobre cada uma das obras 
no caderno. 


A sombrinha verde ou O guarda-sol, 
de Francisco de Goya, 1777. Óleo 
sobre tela, 104 cm x 152 cm. 


ends de Bass Nati Fato 


Mulheres peneirando trigo, de Gustave Courbet, 
1854. Óleo sobre tela, 131 cm x 167 cm. 


REALISMO E NATURALISMO 143 


5. Nessa narrativa, o espaço onde acontecem os fatos é sempre importante para 
a construção da trama, mas vamos nos concentrar nos cenários em que as 
personagens liam: as árvores de Cosme e a caverna de João do Mato. 

Tente relacionar a caverna à experiência leitora de João do Mato e as árvores, 
à experiência leitora de Cosme. 





Refletir e intervir 

Italo Calvino foi um respeitado romancista do século 
XX. Em muitos de seus romances, criou personagens re- 
presentativas de diferentes comportamentos sociais ob- 
servados por ele. Pensando nisso, é possível interpretar a 
atuação da personagem Cosme, que escolhe viver no alto 
das árvores dedicando-se ao prazer da leitura, como refe- 
rência a uma forma específica de atuação na sociedade. 

Essa característica da personagem talvez possa ser 
comparada ao trabalho do intelectual, do analista social 


ou ainda de qualquer estudioso que tenha necessidade 
de se distanciar dos padrões impostos pela vida em socie-. 
dade para melhor se dedicar à atividade escolhida. Além 
disso, embora vivesse no alto das árvores, Cosme não 
deixava de se envolver com os problemas de sua comuni-. 
dade. Da mesma maneira, as atividades do intelectual, do 
estudioso, não o afastam do transcorrer comum da histó- 
ria, pois, como todo cidadão, ele também contribui com 
sua atuação para as questões da vida social. 





CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 


Transitividade verbal 


Para relembrar 


Chamamos de regência verbal a relação entre um verbo e seus complementos, em que o verbo 
é o termo regente, que "comanda", e os complementos são os termos regidos, isto é, que depen- 
dem do verbo. 

Saber qual a regência de um verbo é saber se ele se liga a seu complemento diretamente ou por meio 
de preposição e, nesse caso, qual é a preposição. Veja alguns verbos que têm mais de uma regência: 


Aspirar 


transitivo direto - com o sentido de inspirar, respirar: 


A menina aspirou o perfume das flores. 
transitivo indireto - pretender, desejar: 


Os vestibulandos aspiram a uma vaga na universidade. 


Assistir 


transitivo direto — prestar assistência, socorrer: 
Os responsáveis pela obra assistiram as famílias das vítimas. 


transitivo indireto — ver, presenciar: 
Assisto ao jornal das sete. 


Querer 


transitivo direto - desejar profundamente, pretender: 


O casal queria um filho. 
transitivo indireto — amar, estimar: 
A garota quer muito ao namorado. 


24 UNIDADE 1 A VIDA QUE SE RECRIA 


Na Produção de texto são apresentados o gênero em estudo 
e propostas de atividades de produção que vão ajudar você a 
praticar a escrita para então produzir um texto autoral. 





Fechando o primeiro capítulo, a seção No mundo da 
oralidade apresenta o estudo de um gênero oral e uma 
proposta real de produção. 


novos saberes. 


Na seção Interpretação do texto 

você encontra atividades que vão guiar e 
complementar sua leitura na construção dos 
sentidos do texto do capítulo. 


CAPÍTULOS DE LÍNGUA E 
PRODUÇÃO DE TEXTO 


A seção Conhecimentos 
linguísticos trabalha conceitos da 
língua com base na reflexão sobre 
os textos em estudo. 


Nesta unidade, você vai conhecer o conto e dois períodos literá- 
rios: o Realismo e o Naturalismo. Você verá que o gênero conto é 
importante para a compreensão dos textos produzidos durante es- 
ses períodos. 


EM TODOS OS CAPÍTULOS 


Na seção Para começar são propostas atividades 
que ajudarão você a ativar seu conhecimento de 
mundo e estabelecer a relação entre esse saber e os 


Texto 1, Texto 2, Texto 3... No capítulo de |: 
Língua e produção de texto, você vai ler e E E 
textos dos mais diversos gêneros, e no de Ee 
Literatura, textos representativos das 
diferentes escolas literárias. 





Bom dia, senhor Courbet, da artista francês Gustave 
Courbet, 1854. Óleo sobre tela, 129 cm x 149 cm 
Cansados de retratar personalidades em suas obras, 
conforme pregavam as academias de belas-artes da ” Y 
época, alguns pintores começaram a retratar cenas 7 |] F 

banais do cotidiano, pintando trabalhadores, como “rise 
neste quadro. É fi 






Ao final desta unidade, verifique o que você aprendeu em 
relação aos seguintes objetivos: 

Reconhecer os elementos da narrativa em um conto. 

Identificar as marcas de oposição em um texto. 

Perceber informações que se reiteram no texto e interpretar 

essas recorrências. 

Distinguir os tipos de narrador. 

Reconhecer as estruturas com predicado verbal e predicado 

verbo-nominal. 

Distinguir o valor semântico das conjunções mas e embora 

e empregá-las. 

Reconhecer as funções sintáticas dos adjetivos (adjunto ad- 

nominal e predicativo do sujeito) 

Refletir sobre sentidos do texto; produzir um conto 

Oralizar um conto escolhido por você e seus colegas. 

Ler e interpretar textos realistas e naturalistas em prosa. 

Conhecer o contexto histórico em que se desenvolveu a pro- 

sa realista e naturalista. 


rodo Far, Monti Fra 


Identificar os elementos estéticos que caracterizaram a pro- 
dução literária de cada período estudado. 


Leia a seguir o anúncio publicitário da Aner (Associação Nacional dos 
Editores de Revistas). Veja os diversos recursos gráficos e textuais utiliza- 
dos para chamar a atenção do leitor e convencê-lo da veracidade e da 
relevância de suas ideias. 


E, surfar numa prancha 
Alaia de verdade é demais 
É uma réplica dos boards 
usados no Havaí há mais 
de cem anos, 


como 
ANDA 

O NÍVEL 

DAS SUAS 
CONVERSAS? 





no seu assunto 
preferido de forma 
descontraída. Eu curto as Alaias, 


informações dos [ de madeira. 
mais diversos temas. 
E você ainda ganha 
mais bagagem para 
formar uma opinião 





Cadê a quilha? 


quilha: espécie de leme fixo usado na parte inferior 


ANER. Piauí São Paulo: Abri, ed. 72, set. 2012 
das pranchas de surfe. | 





INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


4. A julgar pela imagem da primeira página do anúncio e pela pergunta “Como 
anda o nível de suas conversas? ”, o texto parece ser dirigido aos surfistas. En- 
tretanto, a referência a surfistas pode ser apenas uma forma figurada de se 
referir a um público mais amplo. Que público seria esse? 

Em qualquer texto existe um conjunto explícito de informações e outro con- 
junto que está implícito e, portanto, precisa ser identificado pelo interlocutor a 
fim de que ele possa compreender mais conscientemente em que bases estão 
colocadas as ideias ali defendidas. 
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Nessa frase, a expressão dar de cara poderia ser substituída por encontrar, um 

verbo que, pela regência original, é transitivo direto. Entretanto, devemos lembrar 

também que a regência de um verbo pode ser governada por traços semânticos. 

É dessa forma que aparece encontrar com. Vamos analisar. 

a) Reescreva a frase substituindo dar de cara por encontrar, primeiro como 
transitivo direto e depois empregando a preposição com. 

b) O verbo encontrar fica mais próximo do sentido de dar de cara quando 
está sem a preposição ou com ela? 


c) Complete a frase seguinte no caderno: 


Podemos concluir que, tanto em dar de cara com como em encontrar com, 
a preposição 4 

e foi usada para indicar companhia. 

* introduz um objeto indireto, portanto foi usada inadequadamente. 

e dá a ideia de junção, choque. 








PRODUÇÃO DE TEXTO 


< Preparando 
a segunda 
versão do 
texto 





fesenvolveu-se na Europa, em mea- 
apidamente caiu no gosto da bur- 
o geral, tinham pouca familiarida- 
: seu gosto, por consequência, era 
» dos aristocratas. Vivia-se, porém, 
rguesia conquistava cada vez mais 
ha suas preferências, e ela apre- 
que emocionavam e prendiam a 
arte “elevada”, baseada nos pa- 
» moderação, busca de explicações 






Regroduçis ara Nona do Ata Wesingom EUA. 





NO MUNDO DA ORALIDADE 





de narrativa acabou por se impor. 
lo romance é que, imitando a vida 
'onflitos ao mesmo tempo. Como 
literatura Massaud Moisés no livro 
bmance pode nos dar “uma visão 
Aculdade essencial é essa de recons- 
ão fotografa, mas recria; não de- 
nstrói, a seu modo, o fluxo da vida 
sua, um mundo seu, recriados com — Uma jovem leitora, de Jean-Honoré Fragonard, 
rérigels conforme uma visão parte. 176 Óleo sobre tela, 82 x 65 cm. Galeria 

ú Pp Nacional de Arte, Washington D.C. Neste quadro, 
vemos uma figura que se destaca no Romantismo: 
m romance, é fundamental consi- à leitora. A mulher que se deixa levar pelas histórias 

sei a que lê se torna personagem de diversos romances, 

caracterizam as narrativas: perso- 


como Madame Bovary, de Gustave Flaubert, 
narrador, enredo. comentado na Unidade 3 deste volume, 


Reportagem em vídeo 





A Seutrabalho será o de, em grupo, transformar a reportagem 
da produção de autoria em um texto para ser usado numa 
reportagem em vídeo. Para a realização dessa atividade, 
vocês poderão seguir estes passos: 












1º Decidam que texto servirá de base para fazer o vídeo. 
Leiam a produção de autoria de cada um dos compo- 
nentes do grupo e selecionem uma. 






2º Escolhido o texto, prepararem a versão oral dele para 
o vídeo, lembrando-se de que: 
* o texto escrito deve ser adaptado para ser falado pelo O ROMANCE 
apresentador e compreendido pelo telespectador; 
* a forma de transmitir a informação será diferente do 
texto impresso, por isso o texto precisa de alguns cuidados: façam a adap- 
tação para o oral. Leiam o texto escrito em voz alta diversas vezes e verifi- 
quem a sonoridade da leitura. Nesse processo de oralizar a reportagem: 
* cortem, se for preciso, todos os ecos — que são palavras em sequência 
com a mesma terminação e que podem produzir um efeito sonoro ruim 
(por exemplo: comunhão com irmãos que não são tão cristãos); 
se necessário, mudem a ordem das palavras para o texto ficar mais direto 
e, se for o caso, para evitar cacófatos, que são palavras que resultam da 
união da sílaba final de uma palavra com a inicial da seguinte originando 
uma terceira (por exemplo: a colega tinha 11 anos de experiência); 
variem o tamanho das frases: usem frases mais curtas intercaladas com 
outras mais longas para evitar o efeito telegrafia, que deixa a reportagem 
parecendo uma mensagem telegráfica, isto é, que só apresentam palavras- 
-Chave. 







Es 





3º Definam quem vai apresentá-lo e ensaiem. O ideal é que vocês gravem o 
programa e o apresentem posteriormente para a turma. Se isso realmente não 
for possível, combinem um dia para expor o trabalho para a classe ao vivo. 
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Para entender 





















país, principa 
trial; e a busc. 
neiro e São Pa 












Nesta foto de 1910, a avenida Central já refon 
















292 UNIDADE 6 INVESTIGAR E 0 


E 
(6) PRE-MODERNISMO 


Os textos lidos neste capítulo exemplificam a produção textual de uma fase 
de transição literária que não se pode chamar propriamente de período, uma 






















vez que não apresenta características esté- 
ticas inovadoras a ponto de diferenciá-las 
das naturalistas e realistas. Os primeiros 
anos do século XX, na verdade, preparavam 
o caminho para a instauração do Modernis- 
mo, que ocorreria a partir de 1922. 

Entre as produções dessa fase, temos as 
obras de Lima Barreto, Euclides da Cunha, 
Graça Aranha, Monteiro Lobato, autores que 
imprimiram na literatura brasileira uma sen- 
sível mudança, marcando-a com as tensões 
que a sociedade da época enfrentava. 


sobre a sociedade da época. Apesar de ter sido escrita no período romântico, 
não se pode classificar essa obra com toda a segurança como romântica. 

Leia este trecho do primeiro capítulo, em que o pai do protagonista, também 
de nome Leonardo, encontra a jovem Maria da hortaliça em um navio: 


[...] Fora Leonardo algibebe em Lisboa, sua pátria; aborrecera-se porém do negócio, 
eviera ao Brasil. Aqui chegando, não se sabe por proteção de quem, alcançou o emprego 
de que o vemos empossado, e que exercia, como dissemos, desde tempos remotos. Mas 
viera com ele no mesmo navio, não sei fazer o quê, uma certa Maria da hortaliça, qui- 
tandeira das praças de Lisboa, saloia rechonchuda e bonitota. O Leonardo, fazendo-se-lhe 
justiça, não era nesse tempo de sua mocidade mal-apessoado, e sobretudo era maganão. 
Ao sair do Tejo, estando a Maria encostada à borda do navio, o Leonardo fingiu que 
passava distraído por junto dela, e com o ferrado sapatão assentou-lhe uma valente pisa- 
dela no pé direito. A Maria, como se já esperasse por aquilo, sorriu-se como envergonha- 
da do gracejo, e deu-lhe também em ar de disfarce um tremendo beliscão nas costas da 
mão esquerda. Era isto uma declaração em forma, segundo os usos da terra: levaram o 
resto do dia de namoro cerrado; ao anoitecer passou-se a mesma cena de pisadela e belis- 
cão, com a diferença de serem desta vez um pouco mais fortes; e no dia seguinte estavam 
os dois amantes tão extremosos e familiares, que pareciam sê-lo de muitos anos. 

Quando saltaram em terra começou a Maria a sentir certos enojos: foram os dois 
morar juntos: e daí a um mês manifestaram-se claramente os efeitos da pisadela e do 
beliscão; sete meses depois teve a Maria um filho, formidável menino de quase três 
palmos de comprido, gordo e vermelho, cabeludo, esperneador e chorão; o qual, logo 
depois que nasceu, mamou duas horas seguidas sem largar o peito. E este nascimento 
é certamente de tudo o que temos dito o que mais nos interessa, porque o menino de 
quem falamos é o herói desta história. 

LJ 


ALMEIDA, Manuel Antônio de. Memórias de um sargento de milícias. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 


7 Copie o esquema a seguir no caderno e complete-o com base no que foi estudado no capítulo. 





























algibebe: vendedor 
ambulante de roupas, 
mascate. 

salola: camponesa, 
moça rústica. 


Detalhe da vista da 
entrada da bala do Rio 
de Janeiro, c. 1834- 
1839, litografia de 
Jean-Baptiste Debret. 





a) O contexto em que surgiu o Romantismo foi o de + 





b) Os % eram o público a que inicialmente se destinava a literatura romântica. 





€) Algumas características da literatura romântica são: 





d) Alguns autores da prosa romântica, em Portugal e no Brasil: + 











E por falar em sugerir... 


Os simbolistas buscavam sugerir mais do que definir os assuntos do poema. 
Dessa maneira, eles procuravam construir imagens, por meio da palavra, que 
simbolizassem o sentimento que os inquietava. Releia, por exemplo, o poema 
“Antífona” e pense nas diferentes e “movediças” imagens que podemos evocar 
em nossa mente por meio de expressões como “Indefiníveis músicas supremas, / 
Harmonias da Cor e do Perfume... / Horas do Ocaso, trêmulas, extremas, / Réquiem 
do Sol que a Dor da Luz resume...” 

Assim como os simbolistas utilizaram a palavra para sugerir imagens e represen- 
tações, também é possível usar o próprio corpo para elaborar as mais criativas ima- 
gens, como fazem dançarinos, atores, esportistas, artistas circenses, mímicos, etc. 

Veja alguns exemplos nas fotos abaixo: 


Bailarinos da companhia de dança Cisne Negro ensaiam a 
coreografia Revoada. São Paulo, 2007. 


Dita Visao da etor 


O comediante e mímico francês Marcel Marceau durante 
uma de suas apresentações como Bip, famosa personagem 
criada por ele, cuja face pintada de branco era uma de suas 
principais características. França, 1962 


Paraquedistas formam um círculo no ar em queda livre. 


Há um jogo bem conhecido que utiliza a mímica como principal componen- 
te, no qual cada participante usa o corpo para criar imagens que remetam ao 
conteúdo ou ao título de alguma produção do cinema e os demais precisam 
descobrir qual é esse filme, procurando interpretar os gestos e as imagens suge- 
ridas pelo colega. 
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1. REGÊNCIA VERBAL 


O verbo ir, que indica deslocamento, tem regências como ir a, 


até, ir para, 


ROMANTISMO — PROSA 
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CAPÍTULOS DE LITERATURA 


O período literário em destaque é apresentado na 
seção Para entender o..., na qual você 
encontra uma breve síntese do contexto histórico 
que propiciou as produções literárias estudadas. 


Na seção Sintetizando..., você é convidado 


a registrar o que aprendeu a fim de consolidar 
os conhecimentos adquiridos. 


Nas seções Texto e contexto e 
Comparando textos são apresentadas 


novas questões de interpretação tanto de um 
dos textos representativos da estética literária 


estudada quanto de textos de 
diferentes épocas. 


Fechando o capítulo de Literatura, a 
seção E por falar em... apresenta 
uma proposta de reflexão ou de ação 
prática sobre os diversos temas 
abordados. 


PROJETO ANUAL 


O Projeto, apresentado logo no início do livro, 
concretiza no final do ano a proposta de dar 
circulação social às suas produções de texto. 


CADERNO DE ORTOGRAFIA 


O caderno Ortografia e outras 
questões traz atividades de 
reconhecimento e de aplicação de 


Preposição é a 
palavra invariável 
que serve para 
ligar outras duas, 
estabelecendo 
relações entre elas, 


Acari da ara 


mas nunca ir em, pois a preposição em não expressa deslocamento: não vamos 
em Manaus, mas vamos a Manaus. Por outro lado, verbos que não indicam des- 
locamento pedem a preposição em: morar em, estar em, etc. 


1. Pensando nisso, reescreva as frases a seguir no caderno, substituindo o 4 pelas 
preposições a ou em: 
a) Cosme ia 4 o refúgio de João do Mato. 
b) A sede da empresa localiza-se 4 uma rua central. 
€) A jovem aluna nunca fora 4 uma ópera, nunca estivera 4 um teatro. 
d) Estacionaram o carro 4. uma rua distante do teatro. 
e) Atrupe dirigia-se 4 uma cidade interiorana. 
f) Aquele restaurante não faz entrega 4 domicílio. 
9) Quando chegar 4 Porto Velho, me ligue. 
h) Heloísa nunca veio 4 Rondônia. 


Sabendo que as preposições a, contra, até, para, por, de e desde apresentam 

traços de dinamicidade e as preposições ante, atrás, sob, sobre, com, sem, 

em e entre apresentam noções estáticas, complete as frases a seguir tiradas de 

capítulos do romance O barão nas árvores. Reescreva-as no caderno, indicando 

a preposição que falta em cada uma. 

a) “Cosme estava tomado pela necessidade 4 fazer algo útil [...]" 

b) “Do alto do freixo, Cosme pulou 4 uma faia próxima,” 

<) “Ao anoitecer voltou 4. casa, lamentando-se de uma dor lombar.” 

d) “Informava os piratas 4 os dias de chegada e de partida dos navios 4 Pe- 
númbria e 4 a carga, a rota, as armas que levavam a bordo,” 


310 ORTOGRAFIA E OUTRAS QUESTÕES 





certas regras de ortografia e de 
acentuação para que você as utilize 
quando precisar. 


CONTEÚDO 


DIGITAL 




















TEXTO E CONTEXTO 








Leia os sonetos a seguir, um do poeta romântico Álvares de Azevedo e o outro 
do poeta parnasiano Alberto de Oliveira. 
Atente para a temática e para a forma de cada um dos poemas. 





Soneto 
Álvares de Azevedo 


A partir da leitura dos dois fragmentos, sintetize o comportamento do português 
Jerônimo logo que chegou ao cortiço com sua família e seu comportamento a 
partir do momento em que passou a viver com Rita. 





Pálida, à luz da lâmpada sombria, 
Sobre o leito de flores reclinada, 

Como a lua por noite embalsamad 
Entre as nuvens do amor ela dormi 






Dentre as características do Realismo e do Naturalismo, quais ficam mais eviden- 
tes nesses dois fragmentos? Retire trechos que justifiquem sua resposta. 





Era a virgem do mar! Na escuma fi 
Pela maré das águas embalada! 
Era um anjo entre nuvens d'alvorad 
Que em sonhos se banhava e se esq 






Os autores realistas e naturalistas têm na literatura um meio para a denúncia 
social. De que modo isso fica claro no trecho em análise? 


“O português abrasileirou-se para sempre.” Nessa frase está subjacente uma 
visão do que seria o brasileiro em oposição ao português, Que visão sobre o 
brasileiro essa frase encerra? 


Era mais bela! O seio palpitando... 
Negros olhos as pálpebras abrindo. 
Formas nuas no leito resvalando... 









Não te rias de mim, meu anjo lindo 
Por ti — as noites eu velei chorandá 
Por ti — nos sonhos morrerei sorri 


AZEVEDO, Álvares de. À lira dos vinte anos. 
Estadão, São Paulo: 





COMPARANDO TEXTOS 


Leia o seguinte trecho de uma reportagem. 










bruma: nevoeiro. 
em suma: resumidamente. 
escuma: espuma 

garço: esverdeado. 


Eu, meu melhor amigo 
Rosana Zakabi 





Os manuais de autoajuda se incorporaram à vida moderna tanto quanto os 
telefones celulares ou a internet, Cada vez mais gente encontra inspiração em seus 
conselhos para perseguir uma vida melhor [....], os títulos de maior sucesso ensinam 
a ficar rico em pouco tempo, a atrair a sorte para si próprio e a galgar degraus no 
trabalho rapidamente. Se todos os títulos fossem colocados em uma centrífuga, o 
conselho fundamental que daí resultaria seria: goste de você, tenha confiança 
em si mesmo, acredite em sua capacidade. Em resumo: preserve sua 
autoestima. Os psicólogos são unânimes em afirmar que a autoestima 
éa principal ferramenta com que o ser humano conta para enfrentar 
os desafios do cotidiano, uma espécie de sistema imunológico 
emocional. [...] Resume o historiador inglês Peter Burke: “A 
autoestima é o conceito mais estudado na psicologia social, e há um 
bom motivo para isso. Ela é a chave para a convivência harmoniosa 
no mundo civilizado”. 

A autoestima é vital não apenas para as pessoas, mas 
também para as famílias, os grupos, as empresas, as 
equipes esportivas e os países. Sem ela, não há terreno 
fértil para as grandes descobertas nem para o 
surgimento de líderes. Quem não acredita em si mesmo 
acha que não vale a pena dizer o que pensa. Desde o 
início da civilização, o mundo é movido a pessoas 
que confiam de tal forma nas próprias ideias que se 
















Ao longo deste capítulo, ficaram cla 
e a parnasiana, com destaque para o 
romper com os exageros românticos, de] 
-se com a composição esmerada do poe 
são da arte a serviço da arte. 

Não se pode ignorar, entretanto, q 
pendo, inicialmente, com a estética q; 
pleto elementos dessa mesma estética 
mesmo tema pode ser bem parecida, 
princípios claramente diferentes. 
















1. Qual é o tema comum aos dois te) 






2. Destaque de ambos os textos os ele 
3. Quais são os elementos comuns na o 


Anão ola 


sentem estimuladas a dividi-las com os outros. [...] 


ZAKABI, Rosana. Eu, meu melhor amigo. Veja, 4 jul. 2007. 
Disponível em: <http:/Ajaabri.com br/040707/p. 078 shtmi>. 
Acesso em: 1º nov, 2012. 
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Ao longo deste ano, você e seus colegas vão se 
preparar para uma grande apresentação na escola. O 
projeto do segundo ano tem como proposta a monta- 
gem de um festival, o qual terá apresentação de mesa- 
«redonda sobre romances (ou capítulos de romance), 
de letras de música de autoria dos alunos, de vídeos" 
realizados com base em contos, de exposição e decla- 
mação de haicais e também exibição de vídeos de 
reportagens. Além disso, haverá a exposição das pro- 
duções escritas que, muitas vezes, deram origem a 
essas produções orais. 

Para a organização desse evento, as produções se- 
rão submetidas a uma avaliação prévia em que apenas 
as mais votadas de cada classe representarão suas tur- 
mas no festival. 

Essa avaliação pode ser realizada mediante concur- 
sos internos feitos entre as turmas do segundo ano. 
Assim, vocês poderão eleger as produções de letras de 
música, de haicais e de vídeos de reportagem, por 
exemplo, que mais chamarem a atenção de todos e, 
no decorrer do ano, preparar uma apresentação bem 
criativa para esses textos. 

O festival poderá ser organizado com um ou dois 
representantes de cada gênero por turma, Vejam a 
seguir alguns dos gêneros (orais e escritos) que serão 
estudados ao longo deste ano e que serão utilizados 
no projeto. No fim do ano, durante a organização do 
festival, releiam as informações a seguir: 

1. Mesa-redonda: vocês vão fazer uma análise de 
um romance (ou de um capítulo de romance) e discus- 
sões dirigidas sobre ele. O livro que mais chamar sua 
atenção e dos seus colegas na seção Para começar, na 
página 12, poderá ser levado ao festival para a mesa- 
«redonda. Vocês estudarão o gênero literário romance 
e o gênero oral mesa-redonda na Unidade 1. 


* Vídeos ou exposições orais sobre as produções feitas, dependendo 
das condições materiais disponíveis para confecção e exibição de vídeos 
na escola. 
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Ao longo deste ano, você e seus colegas vão se 
preparar para uma grande apresentação na escola. O 
projeto do segundo ano tem como proposta a monta- 
gem de um festival, o qual terá apresentação de mesa- 
-redonda sobre romances (ou capítulos de romance), 
de letras de música de autoria dos alunos, de vídeos” 
realizados com base em contos, de exposição e decla- 
mação de haicais e também exibição de vídeos de 
reportagens. Além disso, haverá a exposição das pro- 
duções escritas que, muitas vezes, deram origem a 
essas produções orais. 

Para a organização desse evento, as produções se- 
rão submetidas a uma avaliação prévia em que apenas 
as mais votadas de cada classe representarão suas tur- 
mas no festival. 

Essa avaliação pode ser realizada mediante concur- 
sos internos feitos entre as turmas do segundo ano. 
Assim, vocês poderão eleger as produções de letras de 
música, de haicais e de vídeos de reportagem, por 
exemplo, que mais chamarem a atenção de todos e, 
no decorrer do ano, preparar uma apresentação bem 
criativa para esses textos. 

O festival poderá ser organizado com um ou dois 
representantes de cada gênero por turma. Vejam a 
seguir alguns dos gêneros (orais e escritos) que serão 
estudados ao longo deste ano e que serão utilizados 
no projeto. No fim do ano, durante a organização do 
festival, releiam as informações a seguir: 

1. Mesa-redonda: vocês vão fazer uma análise de 
um romance (ou de um capítulo de romance) e discus- 
sões dirigidas sobre ele. O livro que mais chamar sua 
atenção e dos seus colegas na seção Para começar, na 
página 12, poderá ser levado ao festival para a mesa- 
“redonda. Vocês estudarão o gênero literário romance 
e o gênero oral mesa-redonda na Unidade 1. 


* Vídeos ou exposições orais sobre as produções feitas, dependendo 
das condições materiais disponíveis para confecção e exibição de vídeos 
na escola. 


2. Letra de música: vocês escolherão, pelo 
menos, duas representantes em cada sala. Elas 
serão elaboradas na Unidade 2. Para a eleição 
das letras que representarão cada sala, as músi- 
cas serão apresentadas em um horário e espaço 
definidos pelo professor. 

3. Contos: vocês escolherão um dos contos 
produzidos na Unidade 3 para representar a 
sala. Pouco antes do festival, se for possível, vo- 
cês deverão se organizar para apresentar o con- 
to selecionado por meio de um filme. Vejam na 
página 306 (fechamento do Projeto) algumas 
dicas de como essa filmagem poderá ser feita. 

4. Haicai: vocês vão escolher alguns dos haicais produzidos na Unidade 4 e decidir quem poderá 
declamá-los no festival. Essas apresentações podem ser intercaladas com a apresentação das letras de 
música ou podem ser feitas no mesmo espaço, mas em outro horário. 

5. Vídeos de reportagem: no trabalho com oralidade da Unidade 6, vocês terão a opção de produ- 
zir reportagens em vídeo. Escolham algumas que possam ser apresentadas no evento. Para isso, caso 
seja possível, vocês deverão organizar um espaço com televisão e vídeo ou com um computador, para 
que as produções de vocês possam ser transmitidas àqueles que forem ao festival. 

Os textos das letras de música, dos haicais, dos contos e das reportagens que serão apresentados 
ficarão, no dia, expostos em painéis espalhados pelo ambiente do festival ou, se possível, serão mos- 
trados em computadores que poderão ser acessados pelo público. 

Os haicais e as letras de músicas poderão, ainda, ser impressos e distribuídos entre os convidados. 

Os anúncios publicitários e fôlderes, que serão produzidos na Unidade 5, servirão para vocês divul- 
garem o evento. Não se esqueçam de planejar bem como distribuir esses anúncios e fôlderes para 
promover melhor o festival. O fôlder deverá conter a programação, trazendo os horários e os locais de 
cada apresentação. 

Para que o evento aconteça sem grandes problemas, definam (por candidatura e votação) alguns 
representantes entre os colegas, os quais farão parte de uma comissão organizadora formada por repre- 
sentantes de todas as turmas de segundo ano da escola que quiserem participar do festival. Essa comissão 
organizadora ficará responsável pela troca de informações entre as turmas, por ouvir as sugestões de sua 
classe e levá-las para discussão com a direção da escola, por definir a data (ou as datas) do festival e por 
informar aos colegas as decisões tomadas. 

Lembrem-se de guardar as produções de cada unidade ao longo do ano. Lembrem-se também de 
que o contexto de produção será o escolar, ou seja, os textos produzidos serão apresentados a seus 
colegas, outros professores e funcionários da escola durante o festival. 


Bom trabalho a todos! 
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UNIDADE 


Nesta unidade você val conhecer o romance e a produção em 
prosa do período romântico. Verá que esse gênero textual foi im- 
portante para os autores de literatura, uma vez que contribuiu para 
apresentar um retrato da sociedade da época. 


Mike Clarke/Agência France-Presse 
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Viewing Machine, obra 
do escultor dinamarquês 
Olafur Eliasson exposta 
em Inhotim, Minas 
Gerais. O artista é 
conhecido por suas 
esculturas externas de 
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Ao final desta unidade, verifique o que você aprendeu em a am 
objetivos 


relação aos seguintes objetivos: 
Ler e interpretar trechos do gênero romance observando os 
recursos de estilo utilizados. 
Relacionar os recursos expressivos ao principal evento do 
fragmento do romance lido. 
Observar a variação da regência de alguns verbos a partir do 
contexto. 
Empregar adequadamente os pronomes pessoais oblíquos. 
Produzir um capítulo de romance, utilizando a estrutura nar- 
rativa apresentada. 
Reconhecer e interpretar produções literárias do Romantismo 
brasileiro e português. 
Conhecer o contexto histórico em que se desenvolveram 
essas produções. 
Usar os conhecimentos — históricos, sociais e estilísticos — do 
período estudado para interpretar um texto relacionando ao 
Romantismo. 
Identificar relações textuais a partir da comparação de textos 
de autores do Romantismo. 


Rogério Soud/Arquivo da editora 
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> Interdisciplinaridade com: 
Arte, Educação Física, 
Sociologia, História, 
Geografia. 


LÍNGUA E PRODUÇÃO DE TEXTO 





PARA COMEÇAR 


ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 


NO LIVRO. FAÇA AS 
ATIVIDADES NO CADERNO. 








Você já leu algum livro que tenha realmente prendido sua atenção? Algum livro 
com uma história envolvente, que tenha feito você mergulhar no mundo das 
personagens? 

Se Isso já aconteceu, responda: qual é o titulo desse livro? 


Caso isso ainda não tenha acontecido com você, ou seja, ter lido um livro tão envol- 
vente, faça o seguinte exercício: vá à biblioteca da escola ou da sua cidade e selecione 
o livro de ficção que quiser. Para fazer essa escolha, você pode passear pela biblioteca; 
procurar O nome de um autor de que você goste; ler os diferentes títulos das obras; 
tentar descobrir o assunto de que o livro trata e, se houver, ler os textos da quarta 
capa (a capa do lado de trás do livro) e da orelha (um pedaço da capa que costuma 
vir dobrado para o lado de dentro do livro e que pode servir de marcador de página). 


Agora, prepare uma exposição oral com as seguintes informações: 

e título do livro, quem o escreveu e sobre o que ele Tala; 

e como esse livro chegou até você; 

motivo pelo qual você se interessou por ele; 

quem são as personagens principais; 

e em que situação se encontravam as personagens no começo da história e qual 
foi o principal conflito vivido por elas. 


Em sua apresentação, não conte toda a história: pare no ponto em que ela fica mais 
interessante para que os colegas possam buscar a continuação no próprio livro. 

Se puder, traga o livro para a classe e mostre detalhes de sua confecção para os 
colegas: capa, quarta capa, ilustrações, orelha do livro, etc. 


Você vai ler na próxima página um fragmento do romance Antes de 


nascer o mundo, do escritor moçambicano Mia Couto. A história se passa 
em Moçambique e é contada pelo jovem Mwanito, filho mais novo de um 


homem cujo maior objetivo é recriar, em um lugar remoto, um novo e 
isolado mundo que o mantenha distante do contato com as outras pes- 
soas e, principalmente, de seu passado. No fragmento que segue, Mwani- 
to fala dos momentos em que ficava em silêncio ao lado do pai para ajudá- 
“lo a se esquecer e a se distanciar, por instantes, de seus ressentimentos. 
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Eu, Mwanito, 
o afinador de silêncios 


Mia Couto 


Ra 

A família, a escola, os outros, todos elegem em nós uma centelha 
promissora, um território em que podemos brilhar. Uns nasceram para 
cantar, outros para dançar, outros nasceram simplesmente para serem 
outros. Eu nasci para estar calado. Minha única vocação é o silêncio. Foi 
meu pai que me explicou: tenho inclinação para não falar, um talento 
para apurar silêncios. Escrevo bem, silêncios, no plural. Sim, porque não 
há um único silêncio. E todo silêncio é música em estado de gravidez. 

Quando me viam, parado e recatado, no meu invisível recanto, eu 
não estava pasmado. Estava desempenhado, de alma e corpo ocupados: 
tecia os delicados fios com que se fabrica a quietude. Eu era um 
afinador de silêncios. 

— Venha, meu filho, venha ajudar-me a ficar calado. 

Ao fim do dia, o velho se recostava na cadeira da varanda. E era assim 
todas as noites: me sentava a seus pés, olhando as estrelas no alto do escuro. 
Meu pai fechava os olhos, a cabeça meneando para cá e para lá, como se 
um compasso guiasse aquele sossego. Depois, ele inspirava fundo e dizia: 

— Este é o silêncio mais bonito que escutei até hoje. Lhe agradeço, 
Muwanito. 

Ficar devidamente calado requer anos de prática. Em mim, era um dom 
natural, herança de algum antepassado. Talvez fosse legado de minha mãe, 
Dona Dordalma, quem podia ter a certeza? De tão calada, ela deixara de 
existir e nem se notara que já não vivia entre nós, os vigentes viventes. 

— Yocê sabe, filho: há a calmaria dos cemitérios. Mas o sossego desta 
varanda é diferente. 

Meu pai. A voz dele era tão discreta que parecia apenas uma outra 
variedade de silêncio. Tossicava e a tosse rouca dele, essa, era uma oculta 
fala, sem palavras nem gramática. 

Ao longe, se entrevia, na janela da casa anexa, uma bruxuleante 
lamparina. Por certo, meu irmão nos espreitava. Uma culpa me raspava o 
peito: eu era o escolhido, o único a partilhar proximidades com o nosso 
progenitor: 

— Não chamamos o Ntunzi? 

— Deixe o seu irmão. É consigo que mais gosto de ficar sozinho. 

— Mas estou quase a ter sono, pai. 

— Fique só mais um pouco. É que são raivas, tantas raivas acumuladas. 
Eu preciso afogar essas raivas e não tenho peito para tanto. 


apurar: tornar puro ou — Que raivas são essas, meu pai? 
perfeito; aperfeiçoar. 


bruxuleante: oscilante; — Durante muitos anos alimentei feras pensando que eram animais de 
agonizante. estimação. 
desempenhado: . ; ê 
envolvido em uma Queixava-me eu do sono, mas era ele quem adormecia. Deixava-o 
atividade. | cabeceando na cadeira e regressava para o quarto onde Ntunzi, desperto, me 
pasmado: espantado, : ; , , ; 
apavorado. | esperava. O meu irmão me olhava com mistura de inveja e comiseração: 


menear: mover de um 


— Outra vez essa treta do silêncio? 
lado para o outro. 


— Não diga isso, Ntunzi. 

— Esse velho enlougueceu. E o pior é que o gajo não gosta de mim. 

— Gosta. 

— Por que nunca me chama a mim? 

— Ele diz que sou um afinador de silêncios. 

— E você acredita? Não vê que é uma grande mentira? 

— Não sei, mano, que hei-de fazer se ele gosta que eu fique ali, todo caladito? 

— Você não percebe que isso é tudo conversa? A verdade é que você lhe 
traz lembranças da nossa falecida mãe. 

Mil vezes Ntunzi me fez recordar o motivo por que meu pai me elegera 
como predilecto. A razão desse favoritismo sucedera num único instante: no 
funeral da nossa mãe, Silvestre não sabia estrear a viuvez e se afastou para um 
recanto para se derramar em pranto. Foi então que me acerquei de meu pai e 
ele se ajoelhou para enfrentar a pequenez dos meus três anos. Ergui os braços 
e, em vez de lhe limpar o rosto, coloquei as minhas pequenas mãos sobre os 
seus ouvidos. Como se quisesse convertê-lo em ilha e o alonjasse de tudo que 
tivesse voz. Silvestre fechou os olhos nesse recinto sem eco: e viu que 
Dordalma não tinha morrido. O braço, cego, estendeu-se na penumbra: 

— Alminha! 

E nunca mais ele proferiu o nome dela. Nem evocou lembrança do 
tempo em que tinha sido marido. Queria tudo isso calado, sepultado em 
esquecimento. 


COUTO, Mia. Antes de nascer o mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2009. p. 13-16. 





14 UNIDADE 1 A VIDA QUE SE RECRIA 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


Todo texto escrito tem um estilo, o qual pode estar em consonância com as 
características literárias de uma época ou simplesmente ser o modo de expressão 
encontrado pelo autor para dar voz ao seu narrador e às suas personagens. 

Podemos identificar o estilo de um autor a partir da comparação de seus 
textos com outros tantos já publicados por autores diversos. Quanto maior o 
repertório do leitor, mais facilmente ele identifica certas influências e rupturas 
com obras anteriores. 

De qualquer modo, o estilo de um autor evidencia os recursos encontrados 
por ele para conseguir determinados efeitos pretendidos junto ao leitor. Buscar 
desvendar esses recursos, longe de ser uma forma de desconstruir uma obra, 
pode ser uma maneira de lançar luz sobre ela, de melhor interpretá-la. 

É impossível ficar indiferente ao estilo de Mia Couto nesse fragmento de 
Antes de nascer o mundo, em especial porque as sentenças, as frases, são criadas 
mediante rupturas, quebras de expectativa, buscando a perplexidade do leitor 
com o enredo e, sobretudo, com o que é sentido pelas personagens. 

Vamos dividir o estudo desse texto em duas partes: na primeira, vamos recu- 
perar dados importantes do conteúdo, informações sobre as personagens e os 
conflitos vividos por elas; na segunda, vamos verificar como a forma e os recur- 
sos estilísticos adotados pelo autor contribuíram para a intensificação do 
conflito das personagens. 


1. Quem são as personagens presentes nesse fragmento? Como eram as relações 
entre elas? 


2. A que Ntunzi atribuía a predileção de Silvestre por Mwanito? 


3. Em que momento Silvestre teria descoberto o prazer do silêncio na companhia 
do filho mais novo? 


Observe este trecho: 


“Uns nasceram para cantar, outros para dançar, outros nasceram simplesmente 
para serem outros. Eu nasci para estar calado. Minha única vocação é o silêncio.” 


As orações do primeiro período trazem uma sequência de atividades concre- 
tas — cantar, dançar -, de alcance social e que podem depender de uma vocação 
e de certo esforço para o seu exercício. Essa sequência de atividades é interrom- 
pida por outra, que quebra a expectativa criada inicialmente: “nasceram [...] para 
serem outros. Eu nasci para estar calado”, como se “ser outro” e “estar calado” 
pudessem ser consideradas ações do mesmo campo das demais. Com essa cons- 
trução, o narrador obriga o leitor a uma parada, que é causada pela surpresa de 
uma vocação inesperada. 


Combinações inesperadas de termos e frases são parte da composição lin- 


guística dessa história e, por isso, o leitor envolve-se não só com o enredo, mas 
também com a forma como as sensações e as percepções das personagens vão 
sendo mostradas a ele. 


4. 


Releia os dois trechos seguintes para responder às questões propostas. 


e “[...] um talento para apurar silêncios.” 
e “Escrevo bem, silêncios, no plural. Sim, porque não há um único silêncio. 
E todo silêncio é música em estado de gravidez.” 


a) Veja novamente o significado do verbo apurar. 
Apurar: tornar puro ou perfeito; aperfeiçoar, esmerar. 


Em geral, o silêncio é compreendido como algo absoluto, que não permite va- 

riação. Trata-se da ausência de som, apenas. Desse ponto de vista, ele não teria 

como ser aperfeiçoado. 

Considere as razões por que Silvestre queria seu filho mais novo calado, perto 

dele, e proponha uma interpretação para “um talento para apurar silêncios”. 

b) O que significa “todo silêncio é música em estado de gravidez”? 

c) A partir disso, explique por que, segundo o narrador, existem silêncios e não 
um silêncio apenas. 


Releia o trecho a seguir: 


“Quando me viam, parado e recatado, no meu invisível recanto, eu não es- 
tava pasmado. Estava desempenhado, de alma e corpo ocupados: tecia os delica- 
dos fios com que se fabrica a quietude. Fu era um afinador de silêncios. 

— Venha, meu filho, venha ajudar-me a ficar calado. 

Ao fim do dia, o velho se recostava na cadeira da varanda. E era assim todas 
as noites: me sentava a seus pés, olhando as estrelas no alto do escuro. Meu pai 
fechava os olhos, a cabeça meneando para cá e para lá, como se um compasso 
guiasse aquele sossego. Depois, ele inspirava fundo e dizia: 

— Este é o silêncio mais bonito que escutei até hoje. Lhe agradeço, Mwaniito. 

Ficar devidamente calado requer anos de prática. Em mim, era um dom 
natural, herança de algum antepassado. Talvez fosse legado de minha mãe, Dona 
Dordalma, quem podia ter a certeza? De tão calada, ela deixara de existir e nem 
se notara que já não vivia entre nós, os vigentes viventes. 

— Você sabe, filho: há a calmaria dos cemitérios. Mas o sossego desta varanda é 
diferente.” 


a) Destaque do trecho lido todos os termos, expressões e frases que elevam o 
silêncio à categoria de uma atividade quase artística, que exige vocação, 
talento ou prática e gera reconhecimento alheio. 

b) Em “Este é o silêncio mais bonito que escutei até hoje”, há uma aparente 
incompatibilidade entre o termo silêncio, que significa ausência de ruído, e 
o verbo escutar, que significa compreender algo pelo sentido da audição. 
Essa incongruência pode chamar a atenção do leitor, convidando-o a uma 
parada na leitura para a reflexão. Procure explicar de que modo poderia Sil- 
vestre ouvir o silêncio a ponto de julgá-lo o mais bonito. 


c) Considerando o conteúdo geral desse fragmento, destaque uma diferença 
entre a “calmaria dos cemitérios” e o “sossego desta varanda”. 


6. Observe novamente o fragmento destacado na atividade 5. Note que, a cada 
trecho em que o narrador comenta sua habilidade com o silêncio, segue-se uma 
fala do pai em discurso direto. Nessas falas de Silvestre estão explícitas marcas 
linguísticas importantes que indicam: aquele que fala, aquele com quem se fala 
e aquilo sobre o que se fala. 

Veja o quadro a seguir. 













MARCAS LINGUÍSTICAS 
Sobre o que se 


Quem fala Com quem fala Eine 
“Venha, meu filho, venha ajudar- | 
| ; me (o pai) meu filho ficar calado 
-me a ficar calado. 


“Este é o silêncio mais bonito que 
ad escutei, agradeço aa 
escutei até hoje. Lhe agradeço, lhe, Mwantito silêncio 
ape (o pai) 
Mwanito. 
“Você sabe, filho: há a calmaria 
a a a calmaria, 
dos cemitérios. Mas o sossego você, filho 
Ai É sossego 
desta varanda é diferente. 


a) Releia as falas em discurso direto do pai de Mwanito, atentando para as 
marcas linguísticas indicadas no quadro. Que aspecto dessa relação entre pai 
e filho é reforçado pelos elementos destacados na fala de Silvestre? 
















b) Há, no texto, o narrador em primeira pessoa, Mwanito, que conta sua obser- 

vação dos fatos e suas reflexões. Na composição da história, há, ainda, a 
reprodução de falas das personagens em discurso direto, o que dá ao trecho 
um efeito de sentido de verdade, como se o narrador pudesse comprovar 
com essas falas o que conclui em suas observações. 
Se considerarmos as diferentes representações dos fatos — a visão do narrador, 
Mwanito, e a visão das personagens Silvestre e Ntunzi (por meio das falas 
em discurso direto) —, é possível afirmar que a leitura que Mwanito faz das 
falas do pai e do irmão o levam a criar uma representação de si mesmo e de 
sua importância naquele contexto. Explique essa afirmação. 


7. Os recursos estilísticos adotados pelo autor garantem certos efeitos de sentido 
no texto. Como você viu antes, combinações inesperadas de termos (“nasci para 
estar calado”, “silêncio mais bonito que escutei”) fazem parte da composição 
da história. Complete a frase a seguir no caderno: 

Podemos dizer que os recursos estilísticos nesse texto podem funcionar como À 


a) uma representação dos medos de Ntunzi, que se sente afastado do pai e do irmão. 


b) um modo de representação daquele universo familiar: ainda que surpreendam 
O leitor, esses recursos parecem ser a forma natural de mostrar o modo de 
sentir das personagens. 


c) uma forma de convencer o leitor da união das personagens, já que todas 
creem na importância do silêncio. 


Habilidades > 
leitoras 





O texto a seguir foi extraído de O barão nas árvores, um romance do 
escritor italiano Italo Calvino. O livro conta a história do jovem Cosme, 
que se revolta contra os pais e decide viver nas árvores. Mesmo lá no alto, 
ele se envolve com os eventos de sua cidade, mas sempre com o distan- 
ciamento de quem vê tudo de cima. 

Neste trecho, vemos o encontro de Cosme com um dos maiores ban- 
didos da região, João do Mato. Observe como esse encontro desencadeia 
uma transformação em ambas as personagens. 





Uma tarde, enquanto lia um livro acomodado em um galho, Cosme encontra 
João do Mato, que, para não ser preso pela polícia, refugia-se na sua árvore. Depois 
da partida dos policiais e feitas as apresentações, Cosme empresta ao bandido o 
livro que lê e, a partir desse momento, ocorrem vários encontros entre eles. 


O barão nas árvores 


Halo Calvino 


[...] João do Mato tinha suas preferências, não era possível dar-lhe um 
livro qualquer, caso contrário voltava no dia seguinte para Cosme o trocar. 
Meu irmão estava na idade em que se começa a tomar gosto pelas leituras 
mais densas, mas era obrigado a ir devagar, desde quando João do Mato 
devolveu-lhe as Aventuras de Telêmaco advertindo-o de que, se lhe desse 
outra vez um livro tão chato, ele serraria a árvore em que estivesse. 

À esta altura, Cosme gostaria de separar os livros que desejava ler por 
conta própria, com toda calma, daqueles que conseguia só para emprestar 
ao bandido. Que nada: pelo menos uma espiada devia dar também nestes, 
pois João do Mato tornava-se cada vez mais exigente e desconfiado, e antes 
de pegar um livro queria que ele lhe contasse um pouco da trama, e ai dele 
se errasse. Meu irmão tentou passar-lhe romances de amor: o bandido 
aparecia furioso perguntando se o confundira com alguma mulherzinha. 
Não dava para adivinhar qual era a preferência dele. 

Em resumo, com João do Mato sempre nos calcanhares, as leituras de 


Cosme, de distração nas horas vagas, passaram a ocupação principal, 
objetivo do dia inteiro. E, à força de manejar volumes, de julgá-los e 
compará-los, de ter de conhecer sempre outros e novos, entre leituras para 
João do Mato e a crescente necessidade de leituras suas, Cosme foi 
arrastado a tamanha paixão pelas letras e por todo saber humano que não 
lhe bastavam as horas do amanhecer ao pôr do sol para aquilo que gostaria 
de ler, e continuava também no escuro à luz de lanterna. 

Finalmente, descobriu os romances de Richardson. Agradaram a João 
do Mato. Terminado um, logo queria outro. Orbeque conseguiu-lhe uma 
pilha de volumes. O bandido tinha o que ler por um mês. Cosme, 
reencontrada a paz, lançou-se sobre as vidas de Plutarco. 

João do Mato, entretanto, estendido em seu catre, os hirsutos cabelos 
vermelhos cheios de folhas secas na testa enrugada, os olhos verdes que se 
avermelhavam com o esforço, lia sem parar, mexendo a mandíbula num 
soletrar furioso, mantendo no alto um dedo úmido de saliva pronto para 
virar a página. Ao descobrir Richardson, foi tomado por uma predisposição 
que já vinha incubando: um desejo de jornadas rotineiras domésticas, de 
parentes, de sentimentos familiares, de virtude, de aversão pelos maus e pelos 
viciados. Tudo aquilo que o circundava já não lhe interessava, enchia-o de 
desgosto. Não saía mais do esconderijo a não ser para ir atrás de Cosme e 
trocar de livro, especialmente se fosse um romance com mais de um volume 
e tivesse ficado no meio da história. Vivia assim, isolado, sem perceber a 
tempestade de ressentimentos que gerava contra ele inclusive entre 
moradores do bosque, antigamente cúmplices fiéis mas que agora já se 
tinham cansado de aturar um bandido inativo, que atraía todos os policiais. 

[aa 

Dois outros bandidos, dois jovens que tinham sido protegidos por ele e 
não conseguiam resignar-se a perder aquele grande chefe, quiseram dar-lhe 
a chance de reabilitar-se. Chamavam-se Hugão e Bonitão e haviam 
integrado o bando dos ladrões de fruta. Agora, adolescentes, tinham se 
tornado bandidos de respeito. 

Assim, foram procurar João do Mato na caverna. Estava lá, deitado 
na palha. 

— Sim, quem é? — perguntou sem tirar os olhos do papel. 

— Queríamos propor uma coisa, João do Mato. 

— Hum... O quê — E lia. 

— Sabe onde é a casa de Constâncio, o fiscal da alfândega? 

— Sim... sim... Hein? O quê? Quem é o fiscal da alfândega? 

Bonitão e Hugão trocaram um olhar contrariado. Se não lhe tirassem 
aquele maldito livro do alcance da vista, o bandido não entenderia nem 
uma palavra. 

— Fecha o livro um pouco, João do Mato. Ouve o que temos a dizer. 





Samuel Richardson 
(1689-1761) foi um 
escritor inglês do século 
XVIII. Seu livro Clarissa 
Harlowe (1748) é um 
dos primeiros 
representantes do 
gênero romance. 
Orbeque, uma das 
personagens de O 
barão nas árvores, é um 
livreiro judeu que 
arranja livros para 
Cosme. 


ROMANCE 
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João do Mato agarrou o livro com ambas as mãos, levantou-se de joelhos, 
deu um jeito para apertá-lo contra o peito, mantendo-o aberto no ponto em 
que chegara, mas a vontade de continuar a ler era tanta que, sempre tendo-o 
bem próximo, ergueu-se até poder enfiar o nariz dentro dele. 

Bonitão teve uma ideia. Por perto havia uma teia de aranha com sua 
dona. Bonitão levantou com as mãos ágeis a teia com a aranha dentro e 
jogou-a em cima de João do Mato, entre livro e nariz. O desgraçado do João 
do Mato andava tão mole a ponto de ter medo de aranha. Sentiu no nariz 
aquela mistura de patas de aranha e filamentos pegajosos, e, antes de entender 
o que era, soltou um grito de susto, deixou cair o livro e começou a abanar as 
mãos na frente do rosto, os olhos arregalados e a boca cheia de saliva. 

Hugão deu um pulo e conseguiu pegar o livro antes que João do Mato 
pusesse um pé em cima dele. 

— Me dá esse livro de volta! — disse João do Mato, tentando livrar-se da 
aranha e da teia com uma das mãos, e com a outra arrancar o livro das mãos 
de Hugão. 

— Não, ouve antes! — disse Hugão escondendo o livro nas costas. 

— Estava lendo Clarisse. Me dá de volta! Estava no ponto culminante... 

— Escute. Nós vamos levar hoje de noite um carregamento de lenha na 
casa do fiscal. No saco, em vez de lenha, vai você. De madrugada, sai do 
saco... 

— Eu quero terminar Clarisse! — Conseguira livrar as mãos das últimas 
gosmas da teia e tentava lutar contra os dois jovens. 

— Ouça... Quando for de madrugada, você sai do saco, armado com 
duas pistolas, arranca do fiscal tudo o que foi arrecadado na semana, que ele 
guarda no cofre que está na cabeceira da cama... 

— Deixem ao menos eu terminar o capítulo... Sejam gentis... 

Os dois jovens pensavam no tempo em que, ao primeiro que tentasse 
contrariá-lo, João do Mato apontava duas pistolas na barriga. Amarga 
nostalgia. 

— Você pega os sacos de dinheiro, está bem? — insistiram, tristemente 
—, entrega tudo para nós, que devolveremos o livro e você poderá ler quanto 
quiser. Está bem assim? Topa? 

— Não. Não está bem. Não vou! 

— Então não vai... É assim, é... Então olhe! — E Hugão pegou uma 
página do final do livro ('Não!”, berrou João do Mato), arrancou-a (“Não! 
Para!”?), fez uma bolinha, jogou-a no fogo. 

— Aaah! Cachorro! Não pode fazer isso! Vou ficar sem saber como acaba! 
— E corria atrás de Hugão para arrancar-lhe o livro. 

— Agora você vai à casa do fiscal? 

— Não, não vou! 

Hugão arrancou mais duas páginas. 

— Pare com isso! Ainda não cheguei aí! Você não pode queimá-las! 


Hugão já tinha mandado as duas para o fogo. 

— Porco! Clarisse! Não! 

— Então, vai? 

— Eu... 

Hugão arrancou mais três páginas e atirou-as no fogo! João do Mato 
sentou-se com o rosto entre as mãos. 

— Vou — rendeu-se. — Mas vocês me prometem que vão esperar com o 
livro fora da casa do fiscal. 

O bandido foi fechado num saco, com um feixe de lenha na cabeça. Atrás 
vinha Hugão com o livro. Às vezes, quando João do Mato com um arrastar 
de pés ou com um grunhido dentro do saco mostrava estar a ponto de 
arrepender-se, Hugão o fazia ouvir o rumor de uma página arrancada e João 
do Mato logo ficava bonzinho. 

Deste jeito o levaram, vestidos de lenhadores, até a casa do fiscal e o 
deixaram lá. Foram esconder-se por perto, atrás de uma oliveira, esperando a 
hora em que, executado o trabalho, devia alcançá-los. 

Mas João do Mato estava com muita pressa, saiu antes de acabar de 
escurecer, ainda havia muita gente pela casa. 

— Mãos ao alto! — Porém, já não era aquele de antes, era como se 
olhasse de fora, sentia-se meio ridículo. 

— Mãos ao alto, eu disse... Todos nesta sala, encostados na parede... — 
Mas que nada: nem ele acreditava mais naquilo, dizia por dizer. — Estão 
todos aqui? — Nem notara que uma menina tinha fugido. 

De qualquer modo, era coisa para não se perder um minuto. Ao 
contrário, a cena rendeu, o fiscal bancava o tonto, não encontrava a chave, 
João do Mato percebia que já não o levavam a sério, e no fundo estava 
contente que fosse assim. 

Finalmente, saiu com os braços cheios de bolsas com moedas. Correu 
quase às cegas para a oliveira combinada. 

— Aqui está tudo o que havia! Devolvam Clarisse! 

Quatro, sete, dez braços se lançaram sobre ele, imobilizaram-no das costas 
até as canelas. Tinha sido preso por um grupo de guardas e amarrado como 
um presunto. 

— Você há de ver Clarisse quadradinha! — e o levaram para o cárcere. 

À prisão era uma pequena torre à beira-mar. Um bosque de pinheiros 
crescia ao lado. Do alto de uma das velhas árvores, Cosme chegava quase à 
altura da cela de João do Mato e via o seu rosto atrás das grades. 

Ao bandido não interessava nada dos interrogatórios e do processo; de um 
jeito ou de outro, terminaria na forca; mas sua preocupação eram aqueles dias 
vazios ali na cadeia, sem poder ler, e aquele romance deixado pelo meio. 
Cosme conseguiu outra cópia de Clarisse e levou-a até o pinheiro. 

— Aonde você tinha chegado? 

— Ão ponto em que Clarisse foge da casa de má fama! 


Reprodução/Arquivo da editora/ Esta 


foto não faz parte do texto original. 


catre: cama dobrável 
de lona; cama de 
aspecto rude, tosco. 
hirsuto: eriçado, duro. 
sabre: arma branca, 
reta ou curva, que corta 
só de um lado. 
tentilhão: pássaro 
encontrado na Europa, 
na Ásia e na África. 
torrente: curso de 


água rápido e 
impetuoso, geralmente 
produzido por chuva 
abundante. 


Uma das obras de 
Henry Fielding (1707- 
-1754), romancista 
inglês, chama-se 
Jonathan Wild. Tanto 
Fielding quanto 
Richardson são alguns 
dos nomes mais 
representativos do 
início da produção de 
romances ingleses. 





Cosme folheou um pouco e logo: 

— Ah, sim, aqui está. Portanto... — E começou a ler em voz alta, 
virado para a janela de grades, à qual se agarravam as mãos de João do 
Mato. 

O processo foi demorado; o bandido resistia ao cerco da corda; para 
fazê-lo confessar cada um de seus inúmeros crimes eram necessários dias e 
dias. Todos os dias, antes e depois dos interrogatórios ficava escutando 
Cosme, que continuava a leitura. Terminada Clarisse, sentindo-o um 
tanto triste, Cosme achou que Richardson, para quem está preso, talvez 
fosse meio deprimente; e preferiu começar a ler para ele um romance de 
Fielding, cujo enredo movimentado lhe compensaria um pouco da 
liberdade perdida. Eram os dias do processo, e João do Mato só tinha 
cabeça para os casos de Jonathan Wild. 

Antes que o romance fosse concluído, chegou o dia da execução. Na 
carroça, acompanhado por um frade, João do Mato fez sua última viagem 
como ser vivo. Os enforcamentos em Penúmbria eram feitos num alto 
carvalho no meio da praça. Ao redor, o povo fazia um círculo. 

Já com a corda no pescoço, João do Mato ouviu um assovio entre os 
galhos. Ergueu o rosto. Descobriu Cosme com o livro fechado. 

— Conta como termina — pediu o condenado. 

— Lamento dizer, João — respondeu Cosme —, Jonas acaba 
pendurado pela garganta. 

— Obrigado. O mesmo aconteça comigo! Adeus! — E ele mesmo 
deu um pontapé na escada, enforcando-se. 

Quando o corpo parou de se debater, a multidão foi embora. Cosme 
permaneceu até a noite, apoiado no ramo do qual pendia o enforcado. 
Todas as vezes que um corvo se aproximava para bicar os olhos ou o nariz 
do cadáver, Cosme o expulsava agitando o gorro. 


CALVINO, Italo. O barão nas árvores. Tradução de Nilson Moulin. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1991. p. 108-114. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Antes de levantarmos hipóteses de interpretação para o fragmento do romance 

O barão nas árvores, vamos recuperar algumas informações do texto. 

a) Quais são as personagens principais? Caracterize-as brevemente. 

b) Em que espaços ocorrem as mais importantes ações do texto? 

c) Quanto tempo você imagina que tenha durado o episódio narrado? 

d) Quem conta a história? Copie o(s) trecho(s) do texto que comprova(m) sua 
resposta. 

e) Quais são os problemas mais sérios enfrentados pelas personagens centrais 
ao longo do episódio lido? 


Em um romance se encontram todos os elementos que caracterizam as nar- 
rativas: personagens, tempo, espaço, narrador e enredo. 

Os romances costumam ter um conflito principal, que se estende por toda a obra 
e envolve as personagens centrais, e conflitos menores, entremeados ao texto. 

No romance O barão nas árvores, o conflito fundamental é a recusa de Cos- 
me de descer das árvores, contrariando todos os apelos da família. Esse conflito 
algumas vezes dá espaço a outros, como o visto no episódio que lemos. 


André Toma/Arquivo da editora/ Esta ilustração não faz parte do texto original. 





2. O encontro entre Cosme e João do Mato se desenvolve em torno de um ele- 
mento comum: ambos estão envolvidos na paixão pela leitura. A partir desse 
momento, a quantidade de livros que leem é imensa, mas a experiência leitora 
deles é bastante diferente. Aponte algumas diferenças. 


3. A leitura torna-se a ocupação principal de Cosme. No entanto, também para o 
bandido, ler passa a ser muito importante. Em que momentos da narrativa essa 
importância fica evidente para o leitor? 


4. Releia os seguintes trechos e complete a frase no caderno. 


“Ao bandido não interessava nada dos interrogatórios e do processo; de um 
jeito ou de outro, terminaria na forca; mas sua preocupação eram aqueles dias 
vazios ali na cadeia, sem poder ler, e aquele romance deixado pelo meio. [...]” 


“— Conta como termina — pediu o condenado. 

— Lamento dizer, João — respondeu Cosme —, Jonas acaba pendurado 
pela garganta. 

— Obrigado. O mesmo aconteça comigo! Adeus! — E ele mesmo deu um 
pontapé na escada, enforcando-se.” 


Pela leitura dos dois trechos, é possível perceber o nível de envolvimento que 

João do Mato chegou a ter com a leitura, a qual A 

a) passou a ocupar todos os espaços de sua existência, a ponto de ele confun- 
dir-se com uma das personagens. 

b) enfraqueceu sua relação com Cosme, porém o tornou mais humano, devol- 
vendo-lhe a dignidade perdida. 
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5. Nessa narrativa, o espaço onde acontecem os fatos é sempre importante para 
a construção da trama, mas vamos nos concentrar nos cenários em que as 


personagens liam: as árvores de Cosme e a caverna de João do Mato. 


Tente relacionar a caverna à experiência leitora de João do Mato e as árvores, 


à experiência leitora de Cosme. 


Refletir e intervir 

Italo Calvino foi um respeitado romancista do século 
XX. Em muitos de seus romances, criou personagens re- 
presentativas de diferentes comportamentos sociais ob- 
servados por ele. Pensando nisso, é possível interpretar a 
atuação da personagem Cosme, que escolhe viver no alto 
das árvores dedicando-se ao prazer da leitura, como refe- 
rência a uma forma específica de atuação na sociedade. 

Essa característica da personagem talvez possa ser 
comparada ao trabalho do intelectual, do analista social 


ou ainda de qualquer estudioso que tenha necessidade 
de se distanciar dos padrões impostos pela vida em socie- 
dade para melhor se dedicar à atividade escolhida. Além 
disso, embora vivesse no alto das árvores, Cosme não 
deixava de se envolver com os problemas de sua comuni- 
dade. Da mesma maneira, as atividades do intelectual, do 
estudioso, não o afastam do transcorrer comum da histó- 
ria, pois, como todo cidadão, ele também contribui com 
sua atuação para as questões da vida social. 


CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 


Transitividade verbal 


Chamamos de regência verbal a relação entre um verbo e seus complementos, em que o verbo 
é o termo regente, que “comanda”, e os complementos são os termos regidos, isto é, que depen- 


dem do verbo. 


Saber qual a regência de um verbo é saber se ele se liga a seu complemento diretamente ou por meio 


de preposição e, nesse caso, qual é a preposição. Veja alguns verbos que têm mais de uma regência: 


Aspirar 


> transitivo direto — com o sentido de inspirar, respirar: 


A menina aspirou o perfume das flores. 
> transitivo indireto — pretender, desejar: 


Os vestibulandos aspiram a uma vaga na universidade. 


Assistir 
> transitivo direto — prestar assistência, socorrer: á 
, - 6 Do a E 2. Er e ct e Er 
Os responsáveis pela obra assistiram as famílias das vítimas. ERAS A 


> transitivo indireto — ver, presenciar: 
Assisto ao jornal das sete. 


Querer 


> transitivo direto — desejar profundamente, pretender: 


O casal queria um filho. 
-» transitivo indireto — amar, estimar: 
À garota quer muito ao namorado. 
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1. 


Já ouvimos muitas vezes que estar é verbo de ligação. Vale a pena, entretanto, 

observar o papel desse verbo no contexto destas frases, retiradas de outros 

trechos de O barão nas árvores: 

|. “Uma tarde, Cosme estava em cima de uma nogueira, e lia. “(CALVINO, op. 
cit., p. 104) 

Il. “Estou aqui em cima!” (CALVINO, op. cit., p. 105) 


III. “A corda já fora içada e João do Mato estava ao lado de Cosme na copa da 
nogueira.” (CALVINO, op. cit., p. 105) 


IV. “[...] João do Mato percebia que já não o levavam a sério, e no fundo estava 
contente [...]” 
V. “[...] — Estão todos aqui?” 


VI. “Assim, foram procurar João do Mato na caverna. Estava lá, deitado na palha.” 


VII. “[...| o bosque estava sempre vigiado pelos guardas.” (CALVINO, op. ait., p. 107) 


a) Em que frase o verbo estar liga o sujeito a um predicativo do sujeito? 
b) Em que frases o verbo estar é complementado por um adjunto adverbial? 
c) Em que frase o verbo estar é auxiliar, assumindo assim a classificação da 
locução verbal da qual faz parte? 
d) Copie a frase seguinte no caderno e complete-a com uma das proposições. 
Analisando as sete frases com o verbo estar, podemos afirmar que esse 
verbo A 
e é sempre verbo de ligação, mas ora pode ter como complemento um 
predicativo do sujeito, ora um adjunto adverbial. 

e é sempre auxiliar porque assume a classificação da locução verbal da qual 
faz parte. 

e pode ter diferentes empregos, conforme o contexto, fazendo papel ora de 
um verbo de ligação, ora de um verbo intransitivo, ora de verbo auxiliar. 


Classifique o verbo ler nas frases a seguir como transitivo direto, transitivo dire- 
to e indireto ou intransitivo. 


a) “[...| preferiu começar a ler para ele um romance de Fielding [...]” 
b) “[...] eram aqueles dias vazios ali na cadeia, sem poder ler [...].” 
c) “João do Mato, entretanto, estendido em seu catre, [...] lia sem parar, me- 


xendo a mandíbula num soletrar furioso [...].” 
d) “Hum... O quê? — E lia.” 
e) “Estava lendo Clarisse.” 


Reflita e responda: por que em O barão nas árvores o verbo ler pôde ser em- 
pregado tanto como transitivo quanto como intransitivo? 


Leia as frases: 


|. Os romances de Richardson agradaram a João. 
Il. A feiticeira agradou o pelo de seu gato negro. 


a) Qual é o significado de agradar na frase |? E na II? 
b) A mudança da regência desse verbo é determinada pelo significado dele na 
frase. Em qual frase ele é transitivo direto? Em qual é transitivo indireto? 


5. Compare a regência dos verbos destacados nas frases do quadro. 
REGÊNCIA 1 REGÊNCIA 2 


— Você soube que uma multidão — Você soube que uma multidão 
assistiu ao enforcamento de João do | assistiu o enforcamento de João do 


Mato? Mato? 


“— Não sei, mano, que hei-de fa- 


“[...] É consigo que mais gosto de 


zer se ele gosta que eu fique ali, todo 


ficar sozinho.” Rar 
caladito? 





a) Classifique os verbos da primeira coluna quanto à regência e identifique seus 
complementos. 

b) O que acontece a esses complementos na segunda coluna (regência 2)? 

c) Na língua oral, principalmente, é comum a troca da regência de um verbo 
por associação com outro. Releia as falas em que aparece o verbo assistir. 
Que verbo poderia substituí-lo, obedecendo ao sentido do contexto? 

d) O complemento do verbo gostar destacado nas falas de Mwanito ora é regi- 
do por preposição, ora não. Observe a natureza dos complementos desse 
verbo e anote no caderno a resposta adequada para essa oscilação de regência. 
e Quando o objeto indireto é formado por núcleos substantivos, por orações 

substantivas reduzidas ou por orações substantivas introduzidas por con- 
junção integrante, costuma vir regido de preposição. 

e Quando o objeto indireto é formado por núcleos substantivos ou orações 
substantivas reduzidas, costuma vir regido de preposição; no entanto, 
quando a oração substantiva é introduzida por conjunção integrante, a 
preposição pode desaparecer. 


6. Leia um trecho do texto de Mia Couto que se refere ao pai de Mwanito, aten- 
tando à regência do verbo sublinhado. 


“Olhou o fogo, fez de conta que se mirava num espelho, fechou os olhos e 
aspirou os perfumosos vapores da cafeteira.” 
CLOLTO, opclt, po 18: 


a) Qual é a regência do verbo aspirar nesse trecho? 
b) Utilizando o assunto e as personagens do texto 1, escreva uma frase em que 
o verbo aspirar apresente regência diferente da empregada na frase acima. 


Colocação pronominal 


7. O emprego de pronomes oblíquos átonos e uma adequada colocação deles em 
relação ao verbo contribuem para tornar um texto coeso e claro. No trecho de 
O barão nas árvores, o uso dos pronomes átonos evitou repetições e eles foram 
colocados, em vários momentos, de acordo com o padrão formal da língua. 
No quadro da próxima página, as frases foram separadas de acordo com a po- 
sição dos pronomes oblíquos átonos em relação ao verbo. 


26 UNIDADE 1 A VIDA QUE SE RECRIA 


Veja: 
PRONOMES EM POSIÇÃO PROCLÍTICA PRONOMES EM POSIÇÃO ENCLÍTICA 
(ANTES DO VERBO) (DEPOIS DO VERBO) 


“Mas vocês o viram?” “Detenham-no!” 


1 


“Agora o bandido se distanciara um pouco dos policiais.' “O bandido viu cair-lhe a corda quase no nariz.” 


“Como é que você me conhece?” “Se o rapaz estiver por aqui, poderá dizer-nos alguma coisa.” 


"[...] não lhe bastavam as horas do amanhecer ao pôr | Olharam-se com cortesia, como duas pessoas de respeito.” 
do sol [...]” 


“Dois outros bandidos [...|] quiseram dar-lhe a chance de rea- 


E | 
Detenham-no! bilitar-se ” 


“[...] E Hugão pegou uma página do livro [...], arrancou-a [...], 
fez uma bolinha, jogou-a no fogo.” 
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Agora, responda no caderno: CALVINO, op. cit. p. 103-112. 


a) Qual é a posição do pronome oblíquo átono em relação ao verbo nas frases 
interrogativas? 

b) No início da segunda e da quarta frase da coluna da próclise, aparecem as 
palavras agora e não. Qual é a classe gramatical dessas palavras? 

c) Pensando nos itens a e b, copie no caderno quais das regras a seguir po- 
deriam ser deduzidas para a colocação do pronome oblíquo átono em re- 
lação ao verbo. 

e O pronome fica antes do verbo (próclise) nas frases interrogativas. 

Ocorre próclise sempre que aparece um advérbio na mesma frase. 

e Ocorre ênclise nas frases interrogativas. 
e Ocorre próclise na oração quando há um advérbio antes do verbo. 

d) Na coluna da ênclise, identifique as frases ou orações iniciadas por verbo. 

e) Ainda na coluna da ênclise, identifique as frases em que o verbo seguido de 
pronome átono está no infinitivo. 

f) Pensando nos itens de e, copie no caderno quais destas regras poderiam 
ser deduzidas para a colocação do pronome oblíquo átono em relação 
ao verbo: 

e O pronome fica antes do verbo que inicia frase. 

e O pronome fica depois do verbo que inicia frase. 

e O pronome fica enclítico quando o verbo vem depois de pausa forte (re- 
presentada por ponto e vírgula, vírgula, travessão, etc.). 

e Com verbo no infinitivo, o pronome fica enclítico. 


2. A linguagem do texto O barão nas árvores obedece ao padrão formal da língua; 
no entanto, há momentos em que também se faz uso da linguagem coloquial. 
Escreva no caderno duas falas em que o uso do pronome oblíquo revela infor- 
malidade no texto. Justifique sua resposta. 
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v Conclusão 


Alguns verbos podem ser empregados 
tanto como transitivos quanto como 
intransitivos, dependendo do contexto: 

As adolescentes comeram frutas no café da ma- 
nhá. (comeram = verbo transitivo direto) 

Eu comia muito quando era criança. (comia = fun- 


ciona como verbo intransitivo) 


Os pronomes oblíquos átonos são colocados 
antes do verbo (posição proclítica) quando: 
e o verbo é precedido de um advérbio (lá, 
aqui, não, nunca, depois, sempre, etc.): 


Ele amava os livros, por isso não os venderia. 


Atividades 
de fixação 
Leia a história em qua- 


drinhos ao lado para res- 
ponder às atividades. 


ANGIOSFPERMAS; GRUPO MAIS EVOLUÍDO 


A ÁREA DO QUADRADO 
CONSTRUIDO SOBRE A HIPOTENUSA 
E IGUAL À SOMA DAS 5 
DOIS QUADRADOS CONSTRUÍDOS 


q SOBRE OS CATETOS! 


e a frase é interrogativa: 


Quem lhe contou sobre minha vida? 


O pronome vem depois do verbo (posição 
enclítica) quando: 
e o verbo está no infinitivo: 


Quero dizer-lhe uma coisa. 
e o verbo inicia a frase ou vem depois de 
pausa forte: 


Traga-me logo os livros. 





O PLANALTO BRASILEIRO OCUFA 
A MAIOR PARTE DO RELEVO DO 
BRASIL, SUA ALTITUDE E VARIAVEL 
ENTRE 305 E OS 715 METROS, O 


ME PASSA 
à MANTEIGA, 
MEUFILHO? 


O COMPLEXO DE GOLGI FODE SER 


LTIFLANO E BASTANTE ERODIDO.. 


Galvão/<http:/Avww .vidabesta.com> 


ENTRE OS VEGETAIS SUPERIORES, 
POSSUEM FRUTOS - PROTEÇÃO E DISPERSÃO 
Cá SEMENTE, ESFORCFITO MAIS DESENVOLVIDO: 
CAULE, RAIZ, FOLHA, FLOR, FRUTO E SEMENTE. 
DISPERSÃO DA SEMENTE: ANEMOCORIA, 


CONSIDERADO A LOCALIZAÇÃO FINAL 
HIDROCORIA E EDOCCRIA E. 
ESTAVA ESPERANDO. 


DE EMPACOTAMENTO DE PROTEINAS 

E LIPÍDIOS. CADA GOLGI CONSISTE DE 

SACOS ACHATADOS DE MEMBRANA. 1 
* VOCÊ CHEGAR. VOCÊ 


DISSE QUE TINHA ALGO 
IMPORTANTE FARA ME 


W FALAR. HIHIHI 
AN e N 


O-Ol FABINHO! EU 


TE FERGUNTEI 
SOBRE O JOGO, 
CARA. ENDOIROU? 


WWW VIDABESTA COM 


O HIDROGÉNIO É UM GÁS INCOLOR, 

INODORO, INSIPIDO E ALTAMENTE su 

INFLAMAVEL.. Ge7ULÃo VARGAS VISALA 

C CLEe save a UniR as INÚMEROS 

SETORES QUE O APOARAM, FORMANDO 
CM GOVERNO DE O QUE ESTÁ POR TRÁS 

DO, ATAQUE SÃO OS INTERESSES ECONÔMICOS Da 
INDUSTRIA BELICA, DO SETOR PETROLIFERO E 
DE FINANCISTAS DOS ESTADOS UNIDOS. 


( fz Iffio 9265 3589793238%... 


AS TORRADAS QUEIMARAM, 
O ROMÁRIO JOGOU um 


BOLÃO, GUERO DEER GUE 

j FE AME?! QUE RAIOS DE 
RESPOSTAS SÃO ESSAS? 

IH, FABINHO! VOCÊ TIREI sed AMAM AM AMAMAM ANA 


FEGOU O Mat QUE CARA EM 


GALVÃO. Disponível em: 
<www.vidabesta.com>. 
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7. Complete as frases a seguir no caderno. 


|. Na terceira cena, nota-se que a atitude do rapaz causa estranhamento, pois ele A 
a) frustra a expectativa dos pais ao responder algo fora do contexto. 
b) frustra a expectativa de seu pai por estar sonolento e sem vontade de conversar. 
c) provavelmente não gosta de estudar e o súbito interesse pelos estudos sur- 
preende os pais. 


|. Na fala do pai (terceira cena) e do colega (quarta cena) há uma colocação pro- 
nominal típica da linguagem informal. Trata-se A 
a) da ênclise com verbo que inicia a frase. 
b) da próclise com verbo que inicia a frase. 


HI. Na frase “Getúlio Vargas visava com seu governo a unir os inúmeros setores que 
o apolaram [...]”, o verbo visar significa A 
a) dirigir o olhar. 
b) apontar uma arma. 
c) pretender. 


2. Na antepenúltima cena, que elementos visuais e verbais mostram o desequilíbrio 
da personagem? 


3. Ao longo da tirinha, o que provoca o humor é a personagem responder a per- 
guntas prosaicas, triviais, com conteúdos das matérias estudadas. No final a si- 
tuação se altera e essa modificação é um novo elemento de humor. Explique o 
final da história. 


Leia um trecho do livro de Jorge Amado, Capitães da Areia. Nele é apresenta- 
do um menino abandonado que vive pelas ruas de Salvador, um dos Capitães da 
Areia. Trata-se de João José, o Professor. 


João José, o Professor, desde o dia em que furtara um livro de histórias numa es- 
tante de uma casa da Barra, se tornara perito nestes furtos. Nunca, porém, vendia os 
livros, que ia empilhando num canto do trapiche, sob tijolos, para que os ratos não os 
roessem. Lia-os todos numa ânsia que era quase febre. Gostava de saber coisas e era ele 
quem, muitas noites, contava aos outros histórias de aventureiros, de homens do mar, 
de personagens heroicos e lendários, histórias que faziam aqueles olhos vivos se espi- 
charem para o mar ou para as misteriosas ladeiras da cidade, numa ânsia de aventuras 
e de heroísmo. João José era o único que lia corretamente entre eles e, no entanto, só 
estivera na escola um ano e meio. Mas o treino diário da leitura despertara completa- 
mente sua imaginação e talvez fosse ele o único que tivesse uma certa consciência do 
heroico das suas vidas. Aquele saber, aquela vocação para contar histórias, fizera-o res- 
peitado entre os Capitães da Areia, se bem fosse franzino, magro e triste, o cabelo 
moreno caindo sobre os olhos apertados de míope. Apelidaram-no de Professor porque 
num livro furtado ele aprendera a fazer mágicas com lenços e níqueis e também porque, 
contando aquelas histórias que lia e muitas vezes inventava, fazia a grande e misteriosa 
mágica de os transportar para mundos diversos, fazia com que os olhos vivos dos Ca- 
pitães da Areia brilhassem como só brilham as estrelas da noite da Bahia. 

AMADO, Jorge. Capitães da Areia. São Paulo: Companhia de Bolso, 2009. p. 30. 


1. No texto lido, foram destacados alguns verbos e, logo em seguida, sublinhados 
os seus objetos diretos. É possível perceber que o conteúdo desses complemen- 
tos verbais é apresentado em uma sequência que acaba por revelar a visão de 
mundo do autor. Vamos analisar melhor esses objetos? 

Observe o quadro a seguir: 


núcleo do objeto núcleo do objeto 


I. “João José [...] furtara um livro de histórias [...).” João José furtara.o. 


objeto direto objeto direto 


núcleo do objeto núcleo do objeto 


H. “[João José] Lia-os [...].” [João José] Lia os livros. 


objeto direto objeto direto 





a) Quais dos verbos destacados no texto têm como complemento a referência a 
livros, seja por meio do pronome que o substitui, seja pelo próprio substantivo? 

b) Considerando os exemplos do quadro, identifique o núcleo dos objetos das 
formas verbais despertara e tivesse. 


2. Considerando os núcleos identificados na atividade anterior, percebemos na 
construção do texto o emprego de substantivos que foram relacionados à prá- 
tica da leitura. Analisando a escolha desses substantivos no trecho citado, expli- 
que O que, em sua opinião, a leitura pode significar para a personagem João 
José de Capitães da Areia. 


3. No romance Capitães da Areia, há personagens que acabam presas ou assassi- 
nadas. A personagem Professor tem um destino diferente. João José torna-se 
um artista que expõe sua obra no exterior. De que maneira todos os núcleos 
destacados nas atividades anteriores podem ter contribuído para esse fim? 


4. Leia o trecho a seguir e faça o que se pede no caderno. 


"João José era o único que lia corretamente entre eles e, no entanto, só estivera 


na escola um ano e meio. 


a) Classifique o verbo destacado quanto a sua predi- 
cação. 

b) Complete a frase seguinte no caderno: 
Nesse contexto, pode-se afirmar que a sintaxe des- 

se verbo indica A 

e que não importa o alvo da leitura de João José, 
importa o seu ato de ler. 

e que João José lia qualquer texto que encontrava, 
sem preocupação com o conteúdo daquela leitura. 





>. Relacione João José com João do Mato, personagem do primeiro texto deste 
capítulo. 


6. Leia uma frase retirada de outro trecho de Capitães da Areia. 


W 


“E deram de cara com Otimo Máximo, que sacudia o rabo naquelas paragens [...]. 
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Nessa frase, a expressão dar de cara poderia ser substituída por encontrar, um 
verbo que, pela regência original, é transitivo direto. Entretanto, devemos lembrar 
também que a regência de um verbo pode ser governada por traços semânticos. 


É dessa forma que aparece encontrar com. Vamos analisar. 


a) Reescreva a frase substituindo dar de cara por encontrar, primeiro como 
transitivo direto e depois empregando a preposição com. 
b) O verbo encontrar fica mais próximo do sentido de dar de cara quando 


está sem a preposição ou com ela? 
c) Complete a frase seguinte no caderno: 


Podemos concluir que, tanto em dar de cara com como em encontrar com, 


a preposição A 
e foi usada para indicar companhia. 


e introduz um objeto indireto, portanto foi usada inadequadamente. 


e dá a Ideia de junção, choque. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Romance 


O gênero romance desenvolveu-se na Europa, em mea- 
dos do século XVIII, e rapidamente caiu no gosto da bur- 
guesia. Os burgueses, no geral, tinham pouca familiarida- 
de com a cultura clássica: seu gosto, por consequência, era 
menos sofisticado que o dos aristocratas. Vivia-se, porém, 
um período em que a burguesia conquistava cada vez mais 
prestígio social e impunha suas preferências, e ela apre- 
ciava mais os romances que emocionavam e prendiam a 
atenção do que aquela arte “elevada”, baseada nos pa- 
drões greco-romanos de moderação, busca de explicações 
racionais, etc. 

Assim, O novo estilo de narrativa acabou por se impor. 

Uma característica do romance é que, imitando a vida 
real, ele conta muitos conflitos ao mesmo tempo. Como 
afirma o especialista em literatura Massaud Moisés no livro 
A criação literária, o romance pode nos dar “uma visão 
global do mundo. Sua faculdade essencial é essa de recons- 
truir, recriar o mundo. Não fotografa, mas recria; não de- 
monstra ou repete, reconstrói, a seu modo, o fluxo da vida 
e do mundo, uma vida sua, um mundo seu, recriados com 
meios próprios e intransferíveis, conforme uma visão parti- 
cular, única, original”. 

Quando se analisa um romance, é fundamental consi- 
derar os elementos que caracterizam as narrativas: perso- 
nagens, espaço, tempo, narrador, enredo. 





Uma jovem leitora, de Jean-Honoré Fragonard, c. 
1776. Óleo sobre tela, 82 x 65 cm. Galeria 
Nacional de Arte, Washington D.C. Neste quadro, 
vemos uma figura que se destaca no Romantismo: 
a leitora. A mulher que se deixa levar pelas histórias 
que lê se torna personagem de diversos romances, 
como Madame Bovary, de Gustave Flaubert, 
comentado na Unidade 3 deste volume. 
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Reprodução/Galeria Nacional de Arte, Washington, EUA. 


Personagens — Aqueles que vivem os acontecimentos apresentados. 

No romance, as personagens são, em geral, pessoas, diferentemente das fábulas, 
por exemplo, que costumam ter animais como personagens. 

O número de personagens varia de acordo com a obra, mas segue sempre esta 
hierarquia: 
> personagens principais: os protagonistas e, muitas vezes, os antagonistas (opositores); 
> personagens secundárias. 

As personagens podem ser classificadas como planas ou redondas, conforme o grau 
de complexidade com que o autor as apresenta. As planas são as que não nos surpreen- 
dem: conhecemos delas apenas algumas características, e elas agem de modo previsível. 
Por exemplo, uma personagem que é descrita como angelical e ao longo da narrativa 
age sempre como um anjo é plana: falta-lhe a profundidade, a inconstância e a contra- 
dição comuns aos seres humanos. Nas personagens redondas não existe essa corres- 
pondência entre aparência e comportamento; elas têm uma vida interior mais rica e 
complexa, e suas ações podem surpreender o leitor. 


Espaço — É o lugar em que se passam as ações. Nos romances, que são narrativas 
com maior complexidade, ocorre uma multiplicidade de espaços. Entre os diferentes 
tipos de espaço, temos os seguintes: 
> espaço físico: local físico em que se realiza um acontecimento. Pode ser um espaço 

geográfico (cenário exterior) sem delimitações ou um espaço interno (cenário interior), 
circunscrito em uma habitação, por exemplo, como uma cozinha ou uma sala de estar; 
> espaço psicológico: é um espaço vivenciado por uma personagem de acordo com 
suas sensações e percepções, ele existe conforme a personagem o sente; 
> espaço social: espaços ligados aos diferentes meios sociais a que as personagens 
pertencem e pelos quais transitam, são os espaços constituídos por essas relações. 


Tempo — Há dois tipos de apresentação temporal em um romance: 

tempo cronológico: é o tempo do relógio e do calendário; 

tempo psicológico: é o tempo subjetivo, das memórias, das sensações e dos pen- 
samentos da personagem. 


y Ny 


Narrador — Há três tipos principais de narrador: 

> narrador-personagem: é o narrador em primeira pessoa, aquele que conta uma 
história da qual participa. 

-> narrador-observador: é o narrador em terceira pessoa: conta uma história da qual não 
participa e fala apenas do que pode ser observado, pois não conhece o que se passa no 
interior das personagens. 

> narrador onisciente: é um narrador em terceira pessoa, mas também pode fazer 
comentários em primeira pessoa ao longo da narração. Ele conta uma história da 
qual não participa, porém, além do que pode ser observado, conhece o que se pas- 
sa dentro das personagens (seus sentimentos, motivações, etc.). 


Enredo — No romance há sempre um conflito (ou drama) principal e outros con- 
flitos que se ligam a esse núcleo central e que vão decrescendo em importância à me- 
dida que se afastam dele. O conflito principal envolve as personagens principais e é 
apresentado com mais detalhes e maior aprofundamento. 

A estrutura do romance segue a composição do tipo narrativo: 
> apresentação: expõe-se uma situação da vida das personagens que está estável, 

em equilíbrio; 
> desenvolvimento: apresentam-se ações que vão criando tensão, desequilíbrio; 
> transformação: o drama vivido leva a(s) personagem(ns) a se transformar(em); 
> situação final: retorna-se a um estado de equilíbrio, que é diferente do equilíbrio inicial. 


ATIVIDADE 1 «e Como construir o foco 
narrativo 


A seguir apresentamos o trecho de um romance de 1865, Iracema, de José de 
Alencar, que tem narrador-observador. Os quatro primeiros parágrafos fazem 
uma descrição da personagem, depois se inicia a narração de um acontecimento. 
Percebe-se que se trata de uma visão muito idealizada da personagem indígena, 
a visão de um homem branco e de cultura europeia, comum no movimento lite- 
rário da época. 


A Reescreva o trecho em primeira pessoa, como se a própria Iracema falasse 
de si. Você pode manter a idealização ou, acionando seus conhecimentos his- 
tóricos sobre como viviam os indígenas durante a colonização portuguesa, ten- 
tar tornar o texto mais realista. 


Iracema 


Além, muito além daquela serra que ainda azula no horizonte, 
nasceu Iracema. 

Iracema, a virgem dos lábios de mel, que tinha os cabelos mais 
negros que a asa da graúna, e mais longos que seu talhe de palmeira. 

O favo da jati não era doce como seu sorriso; nem a baunilha 
recendia no bosque como seu hálito perfumado. 

Mais rápida que a ema selvagem, a morena virgem corria o 
sertão e as matas do Ipu, onde campeava sua guerreira tribo da 
grande nação tabajara. O pé grácil e nu, mal roçando, alisava ape- 
nas a verde pelúcia que vestia a terra com as primeiras águas. 

Um dia, ao pino do sol, ela repousava em um claro na floresta. 
Banhava-lhe o corpo a sombra da oiticica, mais fresca do que o orvalho 
da noite. Os ramos da acácia silvestre esparziam flores sobre os úmidos 
cabelos. Escondidos na folhagem os pássaros ameigavam o canto. 

Iracema saiu do banho; o aljôfar d'água ainda a roreja, como à 
doce mangaba que corou em manhã de chuva. Enquanto repousa, 
empluma das penas do gará as flechas de seu arco, e concerta com o 
sabiá da mata, pousado no galho próximo, o canto agreste. 

À graciosa ará, sua companheira e amiga, brinca junto dela. Às 
vezes sobe os ramos da árvore e de lá chama a virgem pelo nome; 
outras remexe o uru de palha matizada, onde traz a selvagem seus 





, E E F f 
perfumes, os alvos fios do crautá, as agulhas da juçara com que tece / F 


André Toma/Arquivo da editora 


a renda, e as tintas de que matiza o algodão. 


ER 


ALENCAR, José de. Iracema. São Paulo: Ática, 2005. 


agreste: campestre, selvagem. grácil: delicado. 

aljôfar: pequeninas pérolas, orvalho da manhã. graúna: ave de cor preta e brilho azulado. 

ará: periquito. jati: pequena abelha que produz um mel muito 
claro: lacuna; clareira; numa floresta, o espaço em que apreciado. 

não há árvores. juçara: tipo de palmeira. 

crautá: tipo de bromélia de onde se tiram fibras finas matizar: colorir. 

como as do linho. oiticica: árvore do Nordeste brasileiro. 

esparzir: espalhar. rorejar: molhar com gotas, orvalhar. 


gará: ave de coloração vermelha, também conhecida pelo uru: cesto de palha com alça. 
nome de guará. 
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DIR GUI JON DIINHÃO 


“— Estou aqui em cima! — gritou Cosme.” 


“— Foram embora? — decidiu-se a perguntar.” 


ATIVIDADE 2 «e Como apresentar os 
diferentes tipos de discurso 


Existem três técnicas para a apresentação das falas de personagens em uma 
narrativa: 


1) Discurso direto: o narrador reproduz ou busca dar a impressão de que está 
reproduzindo textualmente o que foi dito pelas personagens. Esse tipo de dis- 
curso dá veracidade à narrativa. Ao ler, acreditamos que foi exatamente assim 
que as personagens falaram. São marcas desse discurso: 

> os verbos dicendi: verbos como dizer, declarar, responder, falar, exclamar, 
etc., que indicam quem está com a palavra: 


“Quando o guerreiro terminou a refeição, o velho Pajé apagou o cachim- 
bo e falou: 


— Vieste? 
— Vim, respondeu o desconhecido. 
[ ] >» 


> a pontuação: em geral os dois-pontos introduzem os trechos com diálogos, 
e o travessão ou as aspas marcam o início e o fim de cada fala: 


“Depois o diretor diz: 

— Metam-no na cafua. 

— Já está Jeremias — fala Ranulfo. 

— Ficam os dois. Assim podem conversar...” 


2) Discurso indireto: o narrador incorpora a fala da personagem à sua própria 
fala. Observe no exemplo a seguir que, no discurso indireto, a oração que contém 
o verbo dicend' se junta à fala da personagem, com o auxílio dos conectivos que 
ou se, formando uma única frase: 


DIRJGU JOB INIDIINAÃO) 


Cosme gritou que estava lá em cima. 
CALVINO, op. cit., p. 105. 


Decidiu-se a perguntar se haviam ido embora. 


CALVINO, op. cit., p. 106. 





3) Discurso indireto livre: as falas das personagens são inseridas no discurso do 
narrador, mas sem a presença de verbo dicendi nem de conectivo. Veja o trecho 
a seguir, retirado de O barão nas árvores: 


Trecho original: 


“— Ei, — disse um dos policiais — este não é o cachorro do filho do barão, aque- 


le que vive nas árvores? Se o rapaz estiver por aqui, poderá dizer-nos alguma coisa.” 
CALVINO, op. cit., p. 99. 


Trecho reescrito: 

Um dos policiais perguntou se aquele não era o cachorro do filho do barão, 
aquele que vivia nas árvores. Se o rapaz estivesse por lá, poderia dizer-lhes 
alguma coisa. 


34 UNIDADE 1 A VIDA QUE SE RECRIA 


DIRIGU jo NDIIN-ÃO DINIGQUI JOB NIDI| NÃO) PINGUIM INDIA LO NENANS 


“— Ei, — disse um dos poli- 


ciais — este não é o cachorro do Um dos policiais perguntou se 


filho do barão, aquele que vive nas | aquele não era o cachorro do filho Se o rapaz estivesse por lá, 
árvores? Se o rapaz estiver por aqui, | do barão, aquele que vivia nas ár- | poderia dizer-lhes alguma coisa. 
poderá dizer-nos alguma coisa.” vores. 

CALVINO, op. cit., p. 99. 





No trecho reescrito da última coluna, não sabemos se a frase foi dita pelo 
policial ou pelo narrador. Trata-se de uma frase independente, sem verbo dicen- 
di e sem conectivos que se ligam ao verbo. 





9 Como objetivo de exercitar sua habilidade de produzir diálogos, identifique qual 
foi a técnica usada para reproduzir a fala da personagem no trecho a seguir 
(discurso direto, discurso indireto ou discurso indireto livre). Em seguida, rees- 
creva-o duas vezes, no caderno, usando as técnicas que não foram empregadas. 


Baba e Ali cresceram juntos, como companheiros de brincadeiras — ao menos 
até que a pólio o deixasse aleijado — exatamente como Hassan e eu cresceríamos 
juntos uma geração mais tarde. 
Baba sempre falava das travessuras 
que ambos aprontavam, e Ali balan- 
çava a cabeça dizendo “Mas, agha 
sahib, diga a eles quem arquitetava 
as travessuras e quem era o simples 
executor”. Meu pai ria e passava o 
braço nos ombros de Ali. Em ne- 
nhuma dessas histórias, porém, baba 
se referia a Ali como amigo. 


HOSSEINI, Khaled. O caçador de pipas. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 2005. 





PRODUÇÃO DE AUTORIA 


No início deste capítulo, sugerimos que você e seus colegas apresentassem à 
classe um livro de que tivessem gostado. Entre todos os livros apresentados, algum 
deve ter-lhe parecido mais interessante. 


Esquema do capítulo 


A A proposta aqui é que você, primeiro, elabore um esquema para, em seguida, 
produzir um capítulo para esse livro, com base nas informações sobre a história 
dada por seu colega. Toda narrativa deve ter narrador, personagens (principais 
e secundárias), deve passar-se em um tempo e lugar, e deve haver ações. Esque- 
matize o seu capítulo, respondendo a estas questões no caderno: 

a) Que tipo de narrador esse capítulo terá? 

b) Que personagens aparecerão? 

c) Quais ações das personagens o capítulo val mostrar? 
d) Onde essas ações acontecerão? 

e) E quando acontecerão? 
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A De acordo com o título, com a capa e com a quarta capa do livro que você escolheu, 
imagine qual seria a ação desse capítulo (lembre-se de que um capítulo não preci- 
sa ter final, e o começo pode retomar uma ação que você supõe já ter acontecido). 
Lembre-se também: 

e Seu capítulo pode mostrar o início da história, o desenvolvimento ou o final. 

e Não se espera que seu capítulo seja parecido com os capítulos escritos pelo 
autor do livro, mas ele deve ser coerente com a capa e com as pistas que um 
livro dá sem que o leiamos por completo. 

e Use os tipos de discurso estudados. 

e Dê nome ao capítulo e anote ainda o nome do livro que o inspirou. 

Depois de elaborado o esquema, redija o capítulo de sua autoria para o livro 

escolhido. Não se esqueça de que um capítulo é apenas um momento de um 

romance. Nesse momento, algo de significativo está acontecendo entre as per- 

sonagens em um espaço e um tempo. O capítulo só vai concluir a história se for 

o último, mas qualquer outro complementa a narrativa. 


Preparando a > 
segunda versão 
do texto 








NO MUNDO DA ORALIDADE 





É comum ouvirmos dizer que os jovens não gostam de leitura. Mas será que 
essa afirmação é mesmo verdadeira? 

Para nos aprofundarmos nesse tema, faremos uma mesa-redonda, que é um 
tipo de discussão em que todos conhecem bem determinado assunto e dão suas 
contribuições sobre ele. Antes de começar, veja nas próximas páginas um painel 
com textos de apoio que você e seus colegas poderão consultar para produzir 
um texto oral. Leia-os para selecionar argumentos interessantes e formular sua 
opinião. Se quiser, consulte também outros textos sobre o assunto. 


Retratos da Leitura no Brasil 


Resultado de pesquisa constata que brasileiro lê cerca de 4,7 livros ao ano 


Narla Aguiar 


Na manhã desta quarta-feira, 28 de maio [2008], foi apresentada a segunda edição 
da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil durante a realização de um seminário [...). 


À pesquisa foi encomendada pelo Instituto Pró-Livro e executada pelo Institu- 
to Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (Ibope) e coordenada pelo Observa- 
tório do Livro e da Leitura (OLL). Durante a cerimônia, o diretor do OLL, Gale- 
no Amorim, e o representante do Ibope, Maurício Garcia, apresentaram os núme- 
ros do exame. 


Leitor e não leitor 


O estudo foi aplicado em 5 012 pessoas em 311 municípios de todo o país de 29 
de novembro de 2007 a 14 de dezembro do mesmo ano, o que representou mais de 
172 milhões de pessoas, ou seja, 92% da população. O método adotado para definir 
o leitor ou não leitor foi a declaração do entrevistado de ter lido ao menos um livro 
nos últimos três meses. 

À pesquisa constatou que 95 milhões de pessoas, ou seja, 55% da população, são lei- 
tores, enquanto 77 milhões, 45% dos entrevistados, foram classificados como não leitores. 

À pesquisa apontou também que o brasileiro lê, em média, 4,7 livros por ano. 
Em algumas regiões o número é ainda maior, como é o caso do Sul, onde foi apu- 
rado que são lidos 5,5 livros por habitante ao ano. No Sudeste o número foi de 4,9, 
no Centro-Oeste 4,5, no Nordeste 4,2 e no Norte 3,9. À pesquisa confirmou 
também que as mulheres leem mais que os homens, 5,3 contra 4,1 livros por ano. 

À primeira edição da pesquisa foi realizada em 2000 e 2001 em 44 municípios 
brasileiros. Na época o estudo constatou que 49% da população eram conside- 
rados leitores. 


a 


AGUIAR, Narla. Ministério da Cultura. Disponível em: <www.cultura.gov.br/site/2008/05/28/ 
pesquisa-retratos-da-leitura-no-brasil>. Acesso em: 18 out. 2012. 
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Cai número de leitores no país e metade não lê 


Parcela da população que se diz leitora passou de 55% em 2007 para 50% 
em 2011 


Maria Fernanda Rodrigues 


À terceira edição da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, a ser apresentada hoje 
na Câmara, revelou que a população leitora diminuiu no país. Enquanto em 2007 
55% dos brasileiros se diziam leitores, hoje esse porcentual caiu para 50%. 

São considerados leitores aqueles que leram pelo menos um livro nos três meses 
anteriores à pesquisa. Diminuiu também, de 4,7 para 4, o número de livros lidos por 
ano. Entraram nessa estatística os livros iniciados, mas não acabados. Na conta final, 
o brasileiro leu 2,1 livros inteiros e desistiu da leitura de 2. 


A pesquisa foi feita pelo Ibope Inteligência por encomenda do Instituto Pró- 
-Livro (IPL), entidade criada em 2006 pela Câmara Brasileira do Livro (CBL), 
Sindicato Nacional de Editores e Associação Brasileira de Editores de Livros Esco- 
lares. “É no mínimo triste a gente 


A is 1 não poder comemorar um cresci- 


mento”, disse Karine Pansa, que 
| Ta acumula a direção do IPL e da 
CBL. Ontem, o Estado mostrou 


que 75% dos brasileiros nunca 


4 


pisaram em uma biblioteca. 
Participaram da apresentação 
representantes de entidades livreiras 


Katharine Andriotis Photography, LLC/Alamy/Other Images 


e do poder público, entre eles a mi- 
nistra da Cultura, Ana de Hollanda. 
Ela destacou a importância do estu- 
do para o direcionamento das polí- 
ticas públicas do Minc e do Minis- 
tério da Educação. “Temos de ter um 





olhar da cultura que vai além do 
Jovem lendo um 


ER ensino e que abra os olhos para outras dimensões. O livro é que vai permitir a formação 
mangá, história em 


quadrinhos de estilo da cidadania”, disse a ministra. 
japonês, em uma O levantamento foi realizado entre junho e julho de 2011, com 5 012 pessoas de 
livraria. 


315 municípios, com 5 anos ou mais, em suas próprias casas. Todas as regiões do país 
foram incluídas e a margem de erro é de 1,4%. 


Questões diversas 


Para compor o mapa da leitura, questões diversas foram analisadas. Os prin- 
cipais motivos que mantêm leitores longe de livros são falta de tempo (53%) e 
desinteresse (30%). O livro digital, novidade deste ano, já é de conhecimento de 
30% dos brasileiros e 18% deles já o usaram. A metade disse que voltaria a ler 
nesse formato. 

A mãe não é mais a maior incentivadora da leitura, como aparecia na pesquisa 
passada. Para 45% dos entrevistados, o lugar é ocupado agora pelo professor. A biblio- 
teca é o lugar escolhido para a leitura de um livro por apenas 12% dos brasileiros — 
93% dos que leem o fazem em casa. Ter mais opções de livros novos foi apontado 
por 20% dos entrevistados como motivo para frequentar uma biblioteca. Porém, para 
33% dos brasileiros, nada os convenceria a entrar em uma. 

Entre o passatempo preferido, ler livros, periódicos e textos na internet ocu- 
pa a sexta posição (28%). Na pesquisa anterior, o índice era de 36%. Assistir a 
televisão segue na primeira posição (85%) — em 2007, era a distração de 77% 
dos entrevistados. 

Dos 197 escritores citados, os mais lembrados foram Monteiro Lobato, Ma- 
chado de Assis, Paulo Coelho, Jorge Amado e Carlos Drummond de Andrade. 
Já os títulos mais mencionados foram a Bíblia, 4 cabana, Ágape, O Sítio do Pica- 
pau Amarelo — que não é exatamente título de nenhum livro de Lobato — e O 
pequeno príncipe. Best-sellers como Crepúsculo, Harry Potter e O monge e o execu- 
tivo também aparecem. 


RODRIGUES, Maria Fernanda. Disponível em: <www.estadao.com.br/noticias/vidae,cai-n-de-leitores-no-pais-e-metade- 
nao-le,8546/3,0.htm>. Acesso em: 5 nov. 2012. 





UNIDADE 1 A VIDA QUE SE RECRIA 


1º Momento: Dividam-se em grupos 


1. Pense sobre as seguintes questões e discuta com seus colegas: 
e Se toda a população lê pouco, seria razoável esperar que os jovens fossem 
grandes leitores? 
e O que poderia ser feito para incentivar os brasileiros a ler mais? 


2. Antes de chegar a uma conclusão, leia o próximo texto. Trata-se de uma crô- 
nica do escritor Rubem Alves que fala do prazer que os livros podem nos 
proporcionar. Reflita sobre esse assunto, pensando em suas próprias experiên- 
cias de leitura. 


Sob o feitiço dos livros 
Rubem Alves 


Nietzsche estava certo: “De manhã cedo, quando o dia nasce, quando tudo está nas- 
cendo — ler um livro é simplesmente algo depravado”. É o que sinto ao andar pelas manhás 
pelos maravilhosos caminhos da fazenda Santa Elisa, do Instituto Agronômico de Campi- 
nas. Procuro esquecer-me de tudo que li nos livros. É preciso que a cabeça esteja vazia de 
pensamentos para que os olhos possam ver. Aprendi isso lendo Alberto Caeiro, especialis- 
ta inigualável na difícil arte de ver. Dizia ele que “pensar é estar doente dos olhos”. 

Mas meus esforços são frustrados. As coisas que vejo são como o beijo do príncipe: 
elas vão acordando os poemas que aprendi de cor e que agora estão adormecidos na minha 
memória. Assim, ao não pensar da visão, une-se o não pensar da poesia. E penso que o 
meu mundo seria muito pobre se em mim não estivessem os livros que li e amei. Pois, se 
não sabem, somente as coisas amadas são guardadas na memória poética, lugar da beleza. 

“Aquilo que a memória amou fica eterno”, tal como o disse a Adélia Prado, ami- 
ga querida. Os livros que amo não me deixam. Caminham comigo. Há os livros que 
moram na cabeça e vão se desgastando com o tempo. Esses, eu deixo em casa. Mas 
há os livros que moram no corpo. Esses são eternamente jovens. Como no amor, uma 
vez não chega. De novo, de novo, de novo... 

Um amigo me telefonou. Tinha uma casa em Cabo Frio. Convidou-me. Gostei. 
Mas meu sorriso entortou quando disse: “Vão também cinco adolescentes...”. Ado- 
lescentes podem ser uma alegria. Mas podem ser também uma perturbação para o 
espírito. Assim, resolvi tomar minhas providências. Comprei uma arma de amansar 
adolescentes. Um livro. Uma versão condensada da Odisseia, de Homero, as fantás- 
ticas viagens de Ulisses de volta à casa, por mares traiçoeiros... 

Primeiro dia: praia; almoço; sono. Lá pelas cinco, os dorminhocos acordaram, 
sem ter o que fazer. E antes que tivessem ideias próprias eu tomei a iniciativa. 
Com voz autoritária, dirigi-me a eles, ainda sob o efeito do torpor: “Ei, vocês... 
Venham cá na sala. Quero lhes mostrar uma coisa”. Não consultei as bases. Teria 
sido terrível. Uma decisão democrática das bases optaria por ligar a televisão. 
Claro. Como poderiam decidir por uma coisa que ignoravam? Peguei o livro e 
comecei a leitura. Ao espanto inicial seguiu-se silêncio e atenção. Vi, pelos seus 
olhos, que já estavam sob o domínio do encantamento. Daí para a frente foi uma 
coisa só. Não me deixavam. Por onde quer que eu fosse, lá vinham eles com a 
Odisseia na mão, pedindo que eu lesse mais. Nem na praia me deram descanso. 


Essa experiência me fez pensar que deve haver algo errado na afirmação que 
sempre se repete de que os adolescentes não gostam da leitura. Sei que, como regra, 
não gostam de ler. O que não é a mesma coisa que não gostar da leitura. Lembro-me 
da escola primária que frequentei. Havia uma aula de leitura. Era a aula que mais 
amávamos. À professora lia para que nós ouvíssemos. Leu todo o Monteiro Lobato. 
E leu aqueles livros que se liam naqueles tempos: Heidi, Poliana, A ilha do tesouro. 

Quando a aula terminava, era a tristeza. Mas o bom mesmo é que não havia 
provas ou avaliações. Era prazer puro. E estava certo. Porque esse é o objetivo da li- 
teratura: prazer. O que os exames vestibulares tentam fazer é transformar a literatura 
em informações que podem ser armazenadas na cabeça. Mas o lugar da literatura não 
é a cabeça: é o coração. À literatura é feita com as palavras que desejam morar no 
corpo. Somente assim ela provoca as transformações alquímicas que deseja realizar. 
Se não concordam, que leiam João Guimarães Rosa, que dizia que 
literatura é feitiçaria que se faz com o sangue do coração humano. 

Quando minha filha estava sendo introduzida na literatura, o 
professor lhe deu como dever de casa ler e fichar um livro chatís- 
simo. Sofrimento dos adolescentes, sofrimento para os pais. À pura 

visão do livro provocava uma preguiça imensa, aquela preguiça 
que Roland Barthes declarou ser essencial à experiência escolar. 
Escrevi uma carta delicada ao professor, lembrando-lhe que 

Jorge Luis Borges havia declarado que não havia razão para ler 
um livro que não dá prazer quando há milhares de livros que dão 
prazer. Sugeri-lhe começar por algo mais próximo da condição 
emotiva dos jovens. Ele me respondeu com o discurso de esquer- 
da, que sempre teve medo do prazer: “O meu objetivo é produzir a 






























consciência crítica...”. 

Quando eu li isso, percebi que não havia esperança. O professor não 
sabia o essencial. Não sabia que literatura não é para produzir consciên- 
cia crítica. O escritor não escreve com intenções didático-pedagógicas. 

Ele escreve para produzir prazer. Para fazer amor. Escrever e ler são 

formas de fazer amor. É por isso que os amores pobres em literatura 

ou são de vida curta, ou são de vida longa e tediosa... Parodiando as 
palavras de Jesus, “nem só de beijos e transas viverá o amor, mas de 
toda palavra que sai das mãos dos escritores...”. 

E foi em meio a essas meditações que, sem que eu o es- 
perasse, foi-me revelado o segredo da leitura... 


ALVES, Rubem. Disponível em: <wwwl.folha.uol.com.br/folha/sinapse/ult1063uU/27 
shtml>. Acesso em: 18 out. 2012. 


André Toma/Arquivo da editora 


o UNIDADE 1 A VIDA QUE SE RECRIA 


2º Momento: A mesa-redonda 


Para podermos pensar de maneira mais aprofundada sobre as questões an- 
teriores, sugerimos que seja realizada na classe uma mesa-redonda a respeito do 
seguinte tema: 


O que pode ser feito para que melhorem os níveis de leitura no Brasil? 


Mesa-redonda, como já foi explicado, é um tipo de discussão ou confe- 
rência em que todos os participantes conhecem bem o assunto tratado. Não 
há, necessariamente, divergência de opiniões: o objetivo do participante de 
uma mesa-redonda não é, como no debate, convencer os demais participan- 
tes e o público de seu ponto de vista, mas, sim, proporcionar um aprofun- 
damento do tema, permitir que o público conheça vários ângulos das ques- 
tões tratadas. 

O número de participantes pode variar, porém, em geral, não passa de 
quatro ou cinco. 

Da mesa-redonda que propomos, seria interessante que participassem um 
ou dois professores que de alguma forma estejam envolvidos com a questão 
da leitura e possam apresentar suas vivências e opiniões. 

Também podem ser convidadas pessoas de fora da escola que, por sua atua- 
ção profissional, poderiam contribuir para a discussão: um escritor, um peda- 
g0go, um psicólogo, um jornalista, etc. Os demais participantes serão alunos. 

É importante frisar que os alunos que queiram participar da mesa-redonda 
como convidados, e não apenas como público, precisarão apresentar uma ar- 
gumentação sobre o tema discutido. Contudo os alunos não devem sentir-se 
intimidados pela presença de professores e especialistas, pois participarão 
justamente como alunos, como aprendizes em relação ao assunto tratado. Eles 
estarão mostrando o ponto de vista que têm sobre o tema, e isso é muito im- 
portante no contexto dessa mesa-redonda, tanto no que diz respeito a com- 
partilhar o que pensam sobre leitura quanto pelo fato de eles, os jovens, serem 
o foco da discussão. 


O mediador (necessariamente um aluno) ficará responsável por apresen- 
tar os participantes e estimular a conversa fazendo perguntas a cada um. 
Não é necessário estipular tempo para cada fala: a mesa-redonda permite 
a troca de ideias como em uma conversa. 

A audiência (o restante da classe) tem o direito de, no final, fazer pergun- 
tas dirigidas a um dos participantes da mesa em particular ou para ser respon- 
dida por qualquer um deles. A pergunta deve ser escrita em um papel e entre- 
gue ao mediador, que a redirecionará à mesa. O mediador tem ainda o papel 
de encerrar a mesa com uma pequena fala resumindo os principais pontos le- 
vantados na discussão e agradecendo aos participantes e à plateia. 
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APROVEITE P A RA... 




















A .. ler 
Os amores de Moll Flanders, de Daniel Defoe, editora 
Ediouro. 


Reprodução/Ed. L&PM 


E a própria Moll Flanders quem conta sua história. Ladra durante doze 
anos, é deportada para os Estados Unidos, onde se casa cinco vezes. Um dia, 


torna-se milionária e passa a viver honestamente. Romance de 1722. 


As viagens de Gulliver, de Jonathan Swift, editora L&PM. 
Publicado pela primeira vez em 1726. Depois de naufrágios e tormentas, 
Gulliver aporta em terras estranhas: em Lilipute, ninguém mede mais de 15 cm; 


no País dos Houyhnhnms, os habitantes mais importantes são cavalos. 


Os sofrimentos do jovem Werther, de Johann Wolfgang von 

Goethe, editora Martins Fontes. 

Com Werther, de 1774, Goethe deu início à prosa moderna na Alema- 
nha. Trata-se da história de uma paixão devastadora. Um dos romances mais 


famosos da literatura. 


O barão nas árvores, de Italo Calvino, editora Companhia das Letras. 
Cosme Chuvasco de Rondó revolta-se contra seus pais e resolve viver sobre as árvores. Desse 
lugar privilegiado, ele não se exila do mundo; ao contrário, apenas toma o distanciamento neces- 


sário para, quem sabe, observá-lo melhor. 


Antes de nascer o mundo, de Mia Couto, editora Companhia das Letras. 
Jesusalém abriga cinco personagens, Silvestre e seus dois filhos, Mwanito e Ntunzi, o Tio 
Aproximado e Zacaria, que se distanciaram dos grandes centros urbanos para esquecer o passado 


e as circunstâncias misteriosas em que ocorreu a morte da mãe. 


A ... ver na internet 


http://virtualbooks.terra.com.br 
Site de livros eletrônicos. (Para abrir e ler os livros, você precisa ter os 
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UNIDADE 1 A VIDA QUE SE RECRIA 


Romantismo — 
prosa 


Interdisciplinaridade com: 
Arte, História, Geografia, 
Sociologia, Filosofia. 





PARA COMEÇAR 


Certamente você tem alguma ideia do que seja uma pes- 
soa romântica, que pode ser diferente da ideia de outras 
pessoas. Talvez você considere romântica até mesmo a sua 
visão do amor. 


A Para avaliar sua noção do que é ser romântico, vamos fazer 
uma atividade, uma brincadeira. Imagine a pessoa ideal para 
viver com você um grande amor. Escreva para você mesmo 
uma carta romântica, como se fosse essa pessoa. Em outras 
palavras: escreva a carta romântica que gostaria de receber 
da pessoa ideal. 


Ao longo deste capítulo, verifique o que pode haver de 
romântico nos textos que serão estudados. Todos foram es- 
critos na segunda metade do século XIX e trazem em sua 
composição elementos comuns à estética literária da época. 


Publicada em 1862, a novela Amor de perdição, do romancista por- 
tuguês Camilo Castelo Branco, trata do amor impossível entre dois jovens, 
Simão Botelho e Teresa de Albuquerque, vizinhos, mas filhos de famílias 
inimigas. Acompanhe, neste capítulo, por meio da leitura de dois frag- ' , 
mentos desse romance, as diferentes manifestações do estado de alma el 
das personagens, as mudanças de com- | 
portamento, os ímpetos de paixão, a co- 
ragem para desafiar a autoridade pater- 
na, para transgredir valores sociais e fazer 
valer um sentimento. 





Cena do filme Um amor de perdição, do diretor 
português Mário Barroso, 2008, inspirado na obra 
de Camilo Castelo Branco. 








Alamy/Other Images 


Divulgação/Clap Filmes 


Simão Botelho e Teresa de Albuquerque se apaixonam, mas suas famílias, ini- 
migas, não aceitam esse amor. Por recusar-se a casar com seu primo Baltasar, Tere- 
sa é enviada a um convento, enquanto Simão, depois de se envolver em uma briga 
com criados de Baltasar, esconde-se na casa de um ferreiro. Mariana, filha do fer- 
reiro, apaixona-se pelo rapaz e o ajuda a manter correspondência secreta com Te- 
resa, sendo peça muito importante na construção da história. Quando Simão tenta 
resgatar Teresa do convento, porém, algo dá errado e a vida de todas as personagens 
será afetada por esse golpe. 


Amor de perdição 
Capítulo II 


Camilo Castelo Branco 


EM 
No espaço de três meses fez-se maravilhosa mudança nos costumes de 
Simão!. As companhias da relé desprezou-as. Saía de casa raras vezes, ou só, 
ou com a irmá mais nova, sua predileta. O campo, as árvores e os sítios mais 
sombrios e ermos eram o seu recreio. Nas doces noites de estio demorava-se 
por fora até ao repontar da alva. Aqueles que assim 
o viam admiravam-lhe o ar cismador e o 
recolhimento que o sequestrava da vida vulgar. 
Em casa encerrava-se no seu quarto, e saía quando 
o chamavam para a mesa. 
D. Rita pasmava da transfiguração, e o 
marido, bem convencido dela, ao fim de 
cinco meses, consentiu que seu filho lhe 
dirigisse a palavra. 
Simão Botelho amava. Aí está uma 
palavra única, explicando o que parecia 
absurda reforma aos dezessete anos. 
ni A e Amava Simão uma sua vizinha, menina 
e de quinze anos, rica herdeira, regularmente 
bonita e bem-nascida. Da janela do seu 
quarto é que ele a vira pela primeira vez, para 
amá-la sempre. Não ficara ela incólume da 





ferida que fizera no coração do vizinho: amou-o 
André Toma/arquivo da editora 


também, e com mais seriedade que a usual nos 
seus anos. 


'Simão, aos 15 anos, chamava a atenção de todos por ter, segundo seu irmão, um gênio sanguinário: 
“[...] emprega em pistolas o dinheiro dos livros, convive com os mais famosos perturbadores da 


academia, e corre de noite as ruas insultando os habitantes e provocando-os à luta”. É em relação a 
esse comportamento a “maravilhosa mudança de costumes”. 
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Os poetas cansam-nos a paciência a falarem do amor da mulher aos 
quinze anos, como paixão perigosa, única e inflexível. Alguns 
prosadores de romances dizem o mesmo. Enganam-se ambos. O amor 
dos quinze anos é uma brincadeira; é a última manifestação do amor às 
bonecas; é a tentativa da avezinha que ensaia o voo fora do ninho, 
sempre com os olhos fitos na ave-mãe, que a está de fronte próxima 
chamando: tanto sabe a primeira o que é amar muito, como a segunda 
o que é voar para longe. 

Teresa de Albuquerque devia ser, porventura, uma exceção no seu amor. 

O magistrado e sua família eram odiosos ao pai de Teresa, por motivo 
de litígios, em que Domingos Botelho lhe deu sentenças contra. Afora 
isso, ainda no ano anterior dois criados de Tadeu de Albuquerque tinham 
sido feridos na celebrada pancadaria da fonte”. É, pois, evidente que o 
amor de Teresa, declinando de si o dever de obtemperar e sacrificar-se ao 


justo azedume de seu pai, era verdadeiro e forte. 


ce 


CASTELO BRANCO, Camilo. Amor de perdição. São Paulo: Ática, 2001. 


alva: primeira claridade 
da manhã. 

cismador: pensativo. 
declinar: eximir-se, 
recusar. 

ermo: deserto. 

estio: verão. 
incólume: ileso, livre 
de dano ou perigo. 
litígio: questão judicial. 
obtemperar: obedecer, 
pôr-se de acordo. 
pasmar: admirar-se de 
algo. 

relé: ralé; a camada 
mais baixa da 
sociedade. 
transfiguração: 
transformação na 
maneira de pensar e 
proceder. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Segundo o texto, que grande transformação o amor provocou em Simão? 


2. O que essa alteração de comportamento revela sobre o novo estado de espírito 


de Simão? 


3. leia: 


“[...] O campo, as árvores e os sítios mais sombrios e ermos eram o seu recreio. 


Nas doces noites de estio demorava-se por fora até ao repontar da alva. [...]' 


O espaço é fundamental em uma narrativa não só porque determina muitas das 
ações das personagens, mas porque pode revelar seu estado de espírito. Por que 
OS novos espaços por onde circula Simão são coerentes com sua transformação? 


Explique o que é, segundo o narrador, o amor dos 15 anos. 


Por que Teresa de Albuquerque é uma exceção em seu amor? 


2 Certo dia um dos empregados do pai de Simão levou os animais para beber no chafariz. Por 


descuido ou de propósito, este esbarrou em algumas vasilhas das pessoas que estavam buscando 
água ali. Por causa disso, o empregado começou a ser espancado. Vendo a cena, Simão não só 
entrou na briga, machucando muitas pessoas, como acabou de quebrar as outras vasilhas que ali 
se encontravam. 
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Já enamorada de Simão Botelho, Teresa recebe do pai um pedido para que 
se case com seu primo Baltasar. Acompanhe a reação da moça a esse pedido, 
observando os riscos que corre por não querer atender ao desejo paterno. 


Amor de perdição 
Capítulo IV 


Camilo Castelo Branco 


Rm 

Ao romper d'alva dum domingo de junho de 1803, foi Teresa 
chamada para ir com seu pai à primeira missa da igreja 
paroquial. Vestiu-se a menina, assustada, e encontrou o velho na 
antecâmara a recebê-la com muito agrado, perguntando-lhe se 
ela se erguia de bons humores para dar ao autor de seus dias um 
resto de velhice feliz. O silêncio de Teresa era interrogador. 

— Vais hoje dar a mão de esposa a teu primo Baltasar, minha 
filha. É preciso que te deixes cegamente levar pela mão de teu pai. 
Logo que deres este passo difícil, conhecerás que a tua felicidade é 
daquelas que precisam ser impostas pela violência. Mas repara, minha 
querida filha, que a violência dum pai é sempre amor. Amor tem sido 
a minha condescendência e brandura para contigo. Outro teria 
subjugado a tua desobediência com maus-tratos, com os rigores do 
convento, e talvez com o desfalque do teu grande patrimônio. Eu, 
não. Esperei que o tempo te aclarasse o juízo, e felicito-me de te julgar 
desassombrada do diabólico prestígio do maldito que acordou o teu 
inocente coração. Não te consultei outra vez sobre este casamento, por 
temer que a reflexão fizesse mal ao zelo de boa filha com que tu vais 
abraçar teu pai, e agradecer-lhe a prudência com que ele respeitou o 
teu gênio, velando sempre a hora de te encontrar digna do seu amor. 

Teresa não desfitou os olhos do pai; mas tão abstraída estava, que 
escassamente lhe ouviu as primeiras palavras, e nada das últimas. 

— Não me respondes, Teresa?! — tornou Tadeu, tomando- 
-lhe cariciosamente as mãos. 

— Que hei de eu responder-lhe, meu pai? — balbuciou ela. 

— Dá-me o que te peço? Enches de contentamento os 
poucos dias que me restam? 

— E será o pai feliz com o meu sacrifício? 

— Não digas sacrifício, Teresa... Amanhã a estas horas verás 
que transfiguração se fez na tua alma. Teu primo é um composto 
de todas as virtudes; nem a qualidade de ser um gentil moço lhe 
falta, como se a riqueza, a ciência e as virtudes não bastassem a 
formar um marido excelente. 


— E ele quer-me depois de eu me ter negado? — disse ela com 
amargura irônica. 

— Se ele está apaixonado, filha!... e tem bastante confiança em si 
para crer que tu hás de amá-lo muito!... 

— E não será mais certo odiá-lo eu sempre?! Eu agora mesmo o 
abomino como nunca pensei que se pudesse abominar! Meu pai... — 
continuou ela, chorando, com as mãos erguidas — mate-me; mas não me 
force a casar com meu primo! É escusada a violência, porque eu não caso! 

Tadeu mudou de aspecto, e disse irado: 

— Hás de casar! — Quero que cases! Quero!... Quando não, 


amaldiçoada serás para sempre, Teresa! Morrerás num convento! Esta casa 
abstraído: distraído. 


. / . | º , º A 2 “ 
irá para teu primo! Nenhum infame há de aqui pôr pé nas alcatifas de dal E 


meus avós. Se és uma alma vil, não me pertences, não és minha filha, não desassombrado: 
: É ; l serenado; livre de susto, 
podes herdar apelidos honrosos, que foram pela primeira vez insultados dE eai 
pelo pai desse miserável que tu amas! Maldita sejas! Entra nesse quarto, e o justificado, 
; Í : perdoável. 
espera que daí te arranquem para outro, onde não verás um raio de Sol. da iunso 


enraivecido. 
velar: estar alerta, 


. . ç vigiar. 
CASTELO BRANCO, Camilo. op. cit. 


Teresa ergueu-se sem lágrimas, e entrou serenamente no seu quarto. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


Leitura expressiva 


1. Na atividade seguinte a esta, pediremos uma leitura expressiva do texto. Para 
preparar-se, faça, no caderno, o que se pede. 

a) Como era, provavelmente, o tom de voz de Tadeu Albuquerque em sua pri- 
meira fala à filha? Copie alguns termos ou expressões do trecho que o leva- 
ram a essa conclusão. 

b) Ao expressar-se dessa maneira, O pal esperava de Teresa uma resposta posi- 
tiva a seu pedido. Destaque alguns dos argumentos usados nessa primeira 
fala para convencer a filha a casar-se com o primo. 

c) Em que momento do diálogo o tom de voz de Tadeu possivelmente começa 
a se alterar? 

d) Em que fala o pai de Teresa se mostra irado? E como costuma ser a fala de 
alguém que está irado? 

e) Você imagina que a voz de Teresa tenha se alterado ao longo do diálogo? 
Por quê? 


2. Agora forme dupla com um colega e preparem a representação do diálogo 
entre Tadeu Albuquerque e Teresa para apresentar à sala. 


Habilidades > 
leitoras 





O romance Iracema, de José de Alencar, foi publicado em 1865 e sim- 
boliza o encontro entre europeus e indígenas, base da formação do povo 
brasileiro, segundo a visão da época. 

No trecho que será apresentado aqui, você observará o vocabulário 
— que pretende ser autenticamente brasileiro —, a adjetivação, as com- 
parações e o teor poético da narrativa. 





Século XVI, litoral do Ceará. Iracema, jovem indígena tabajara, fere sem querer 
o português Martim, que é acolhido em sua tribo. Eles se apaixonam e, quando o 
jovem parte, Iracema o acompanha, desencadeando uma luta entre os tabajaras e 
uma tribo rival. Grávida de Martim, Iracema sofre ao ver as mortes causadas por 
sua traição a sua tribo e por perceber que o amado está cada vez mais distante dela, 
saudoso da terra natal e dos companheiros. Martim acabará voltando para a Euro- 
pa, levando consigo o filho Moacir (que significa “filho da dor”). 


Vamos acompanhar o momento em que Martim, preparado para fugir 
da tribo na manhã seguinte, pede a Iracema a bebida de Tupã (a jurema). 
Ela volta com o vinho e oferece-o ao amado guerreiro branco, que, depois 
de bebê-lo, sonha com os doces beijos de Iracema, sem saber que a virgem 
havia, de verdade, se entregado a ele. 


Iracema 
Capítulo XV 
José de Alencar 


[...] 

— Virgem formosa do sertão, esta é a última noite que teu hóspede 
dorme na cabana de Araquém, onde nunca viera, para teu bem e seu. 
Faze que seu sono seja alegre e feliz. 

— Manda; Iracema te obedece. Que pode ela para tua alegria? 

O cristão falou submisso, para que não o ouvisse o velho Pajé: 

— À virgem de Tupã guarda os sonhos da jurema que são doces e 
saborosos! 


Um triste sorriso pungiu os lábios de Iracema: 

— O estrangeiro vai viver para sempre à cintura da virgem branca; 
nunca mais seus olhos verão a filha de Araquém, e ele já quer que o sono 
feche suas pálpebras, e que o sonho o leve à terra de seus irmãos! 

— O sono é o descanso do guerreiro, disse Martim; e o sonho a 
alegria d'alma. O estrangeiro não quer levar consigo a tristeza da terra 
hospedeira, nem deixá-la no coração de Iracema! 

À virgem ficou imóvel. 

— Vai, e torna com o vinho de Tupã. 

Quando Iracema foi de volta, já o Pajé não estava na cabana; tirou a virgem 
do seio o vaso que ali trazia oculto sob a carioba de algodão entretecida de 
penas. Martim lho arrebatou das mãos, e libou as gotas do verde e amargo licor. 

Agora podia viver com Iracema, e colher em seus lábios o beijo, que ali 
viçava entre sorrisos, como o fruto na corola da flor. Podia amá-la, e sugar 
desse amor o mel e o perfume, sem deixar veneno no seio da virgem. 

O gozo era vida, pois o sentia mais forte e intenso; o mal era sonho e 
ilusão, que da virgem não possuía senão a imagem. 

Iracema afastara-se opressa e suspirosa. 

Abriram-se os braços do guerreiro adormecido e seus lábios; o nome 
da virgem ressoou docemente. 

À juruti, que divaga pela floresta, ouve o terno arrulho do 
companheiro; bate as asas, e voa a conchegar-se ao tépido ninho. Assim a 
virgem do sertão aninhou-se nos braços do guerreiro. 

Quando veio a manhã, ainda achou Iracema ali debruçada, qual 
borboleta que dormiu no seio do formoso cacto. Em seu lindo 
semblante acendia o pejo vivos rubores; e como entre os arrebóis da 
manhã cintila o primeiro raio do sol, em suas faces incendidas rutilava o 
primeiro sorriso da esposa, aurora de fruído amor. 

À jandaia fugira ao romper d'alva e para não tornar mais à cabana. 

Vendo Martim a virgem unida ao seu coração, cuidou que o sonho 
continuava; cerrou os olhos para torná-los a abrir. 

À pocema dos guerreiros, troando pelo vale, o arrancou ao doce 
engano; sentiu que já não sonhava, mas vivia. Sua mão cruel abafou nos 
lábios da virgem o beijo que ali se espanejava. 

— Os beijos de Iracema são doces no sonho; o guerreiro branco 
encheu deles sua alma. Na vida, os lábios da virgem de Tupá amargam e 
doem como o espinho da jurema. 

A filha de Araquém escondeu no coração a sua ventura. Ficou tímida 
e inquieta, como a ave que pressente a borrasca no horizonte. Afastou-se 
rápida, e partiu. 

As águas do rio banharam o corpo casto da recente esposa. 

Tupá já não tinha sua virgem na terra dos tabajaras. 


[a 


ALENCAR, José de. Iracema. Porto Alegre: L&PM, 2002. 


arrebóis: os tons 
avermelhados do céu 
no amanhecer e no 
entardecer. 
borrasca: temporal 
com chuvas e ventos 
intensos. 

carioba: espécie de 
camisa de algodão. 
corola: conjunto de 
pétalas da flor. 
entretecida: 
entrelaçada, 
intercalada. 
espanejar: 
desabrochar. 

fruído: gozado, 
desfrutado. 

jandaia: designação 
comum a várias aves 
semelhantes, como 
papagaios e periquitos. 
juruti: designação 
comum a várias aves 
semelhantes, como 
pombas e rolinhas. 
libar: beber, sorver; 
beber mais por prazer 
do que por 
necessidade. 

pejo: pudor, vergonha. 
pocema: grito de 
guerra. 

pungir: começar a 
apontar, começar a 
aflorar. 

rubor: a cor vermelha 
nas faces provocada 
por vergonha. 
rutilar: fazer brilhar, 
resplandecer. 

troar: retumbar, 
trovejar. 

viçar: desenvolver-se 
com força. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. 


Releia: 


“— À virgem de Tupã guarda os sonhos da jurema que são doces e saborosos! 

Um triste sorriso pungiu os lábios de Iracema: 

— O estrangeiro vai viver para sempre à cintura da virgem branca; nunca 
mais seus olhos verão a filha de Araquém, e ele já quer que o sono feche suas 
pálpebras, e que o sonho o leve à terra de seus irmãos!” 


O que Iracema imaginava que Martim desejava sonhar sob o efeito da bebida 
da jurema? 


Diante do desejo de Martim de provar a jurema, um sorriso triste aponta nos 
lábios da indígena. Qual pode ter sido a razão da tristeza de Iracema? 


As diversas comparações e metáforas presentes ao longo do romance Iracema 
são responsáveis pela criação do tom poético da obra, como em: 


“O sono é o descanso do guerreiro, disse Martim; e o sonho a alegria d'alma. 
O estrangeiro não quer levar consigo a tristeza da terra hospedeira, nem deixá- 
la no coração de Iracema!” 


Observe a oposição representada pelos termos destacados e complete a frase a 
seguir no caderno. 

O elemento, nesse contexto, que poderia corresponder à tristeza da terra hos- 
pedeira, aquilo que um sonho bom deveria substituir, é A 

a) a saudade da própria terra, Portugal, que Martim deixou há bastante tempo. 
b) a saudade da noiva, que o espera em sua terra de origem. 

c) a impossibilidade de ter Iracema, de amá-la. 

d) as tristezas e as decepções vividas no Brasil. 


Releia: 


“Agora podia viver com Iracema, e colher em seus lábios o beijo, que ali vi- 
çava entre sorrisos, como o fruto na corola da flor. Podia amá-la, e sugar desse 
amor o mel e o perfume, sem deixar veneno no seio da virgem.” 


Se o amor de Martim pela indígena era impossível, por que, nesse momento, 
ele acredita poder “viver com Iracema, e colher em seus lábios o beijo”? 


Complete o trecho a seguir no caderno. 

No contexto do trecho “Podia amá-la, e sugar desse amor o mel e o perfume, 

sem deixar veneno no seio da virgem”, mel e perfume significam a sensação 

agradável sentida naquele estado de sonho. A frase “sem deixar veneno no seio 

da virgem”, portanto, pode significar À 

a) não permitir que Iracema bebesse o licor de Tupá, bebida destinada apenas 
aos guerreiros. 

b) viver as delícias do contato com Iracema apenas em sonho, sem de fato 
consumar o amor, protegendo, assim, a virgindade da indígena. 

c) não permitir que Iracema tomasse contato com seus sonhos, seus desejos. 


6. A certeza de Martim de que havia estado com Iracema apenas em sonho pode 


ser comprovada pelo seguinte trecho: A Praia de Boa Viagem, de 
a) “[...] e colher em seus lábios o beijo, que ali viçava entre sorrisos, como o fitpólito Caron, 1884. 
' Oleo sobre tela, 50,2 em 
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b) “O gozo era vida, pois o sentia mais forte e intenso [...]” quadro que retrata uma 
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7. E possível, no trecho lido, verificar uma integração entre as ações e as descrições o nosso litoral na época 
das personagens e os elementos da paisagem. Releia: em que José de Alencar 

escreveu seus romances. 
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da, qual borboleta que dormiu no seio do formoso cacto. Em 
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seu lindo semblante acendia o pejo vivos rubores; e como entre 

os arrebóis da manhã cintila o primeiro raio do sol, em suas 

faces incendiadas rutilava o primeiro sorriso da esposa, aurora 
Pp 

de fruído amor." 


a) A manhã que surge ainda encontra a indígena junto de 
Martim. Em seu rosto brilha um sorriso, “o primeiro sorriso 
da esposa”. A que elemento da paisagem é comparado o 
sorriso de Iracema? 

b) O que essa comparação revela sobre esse momento da vida 
de Iracema? 


Reprodução/Museu Nacional de Belas 
Artes — Iphan/MincC, Rio de Janeiro, RJ 


Para entender 
O ROMANTISMO —- PROSA 


O Romantismo nasceu na Europa, no fim do século XVIII e início do século 
XIX. Movimento intelectual e artístico, vinha ligado ao novo contexto político, 
social e econômico, em que cada vez mais a burguesia se impunha, a nobreza 
perdia poder e a industrialização fazia surgir uma crescente classe operária. 

A cultura aristocrática, que circulava apenas na corte, foi substituída por uma 
cultura produzida e consumida pelos burgueses. A princípio, os ideais da Revolução 
Francesa levaram aos preceitos iluministas, baseados na razão, criando espaço para a 
arte neoclássica. Entretanto, o espírito revolucionário e o novo mundo que sobreveio 
ao crescente poder do capital contribuíram também, em um segundo momento, para 
o aparecimento do Romantismo. Baseado na emoção, e não no racionalismo e no 
equilíbrio clássicos, tratava-se de um movimento cuja produção era bem mais acessível. 

Na literatura, o Romantismo está ligado à alfabetização de uma parcela maior 
da população (sobretudo na França) e ao aprimoramento do sistema de impres- 
são, que permitia que os jornais fossem vendidos a preços menores, ajudando a 
criar um novo público leitor — predominantemente burguês — e que desejava 
ver seu mundo e seus costumes retratados no que lia. 

As primeiras manifestações literárias do Romantismo ocorreram na Alemanha, 
com a publicação de Os sofrimentos do jovem Werther, de Goethe, e na Ingla- 
terra, com o lvanhoé, de Walter Scott. Mas foi na França que esse movimento 
atingiu seu apogeu, com Victor Hugo e Alexandre Dumas. 
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Burgueses lendo jornal, pintura do alemão L. Arnoto, c. 
1840. Óleo sobre tela, 74 cm x 89 cm, que nos dá uma 
ideia de como o hábito da leitura se propagou na época. compravam o jornal no dia seguinte. 
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Ilustração de Tony Johannot (1803-1852) para a edição A situação chegou a tal ponto de gravidade que o pró- 
francesa do livro Os sofrimentos do jovem Werther. 
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Goethe e Os sofrimentos 
do jovem Werther 


De família próspera, o alemão Johann Wolfgang von 
Goethe (1749-1832) foi advogado, botânico, cientista, 
filósofo e, principalmente, romancista e poeta. Em 1774, 
inflamado pelo espírito do Sturm und Drang ("tempes- 
tade e ímpeto”), movimento alemão que ia contra o Ilu- 
minismo ao pregar a vitória do sentimento sobre a razão, 
Goethe escreveu o romance Os sofrimentos do jovem 
Werther, que se tornou marco do Romantismo alemão. 

As desventuras de Werther eram baseadas no amor 
que o próprio poeta nutrira pela esposa de um amigo. 
Mas, se na vida real a paixão foi curada com uma viagem 
de Goethe à Itália, na ficção ela culmina com o suicídio 
do protagonista. 

O final do romance teve uma repercussão não espe- 
rada: desencadeou uma série de suicídios pela Europa. 














prio Goethe disse: “Onde eu me sentia liberto e aliviado, 
porque havia transformado a realidade em poesia, meus 
amigos se enganaram, acreditando que se devia trans- 
formar a poesia em realidade”. 


Público consumidor 


A literatura romântica era destinada a um público 
de burgueses que, em grande parte, se habituara à 
leitura de romances por meio de jornais. É que muitos 
jornais publicavam diariamente trechos de romances 
em uma seção denominada folhetim. O objetivo era 
aumentar as vendas — o que se conseguia, pois a nar- 
rativa era interrompida em algum ponto cheio de sus- 
pense, e os leitores, para conhecer o final do conflito, 


O contexto em Portugal 


Na primeira metade do século XIX, o cenário português era de grande tu- 
multo e, em especial, de confusão política e social causados pela invasão de 
Portugal por Napoleão Bonaparte e pela fuga do então príncipe regente dom 
João e sua corte para o Brasil. (Dom João só seria aclamado rei após a morte de 
sua mãe, a rainha dona Maria |, em 1818.) 

Apenas em 1820, depois da Revolução Liberal do Porto, organizada pela bur- 
guesia, a corte volta para Portugal e uma monarquia constitucional é estabele- 
cida no reino. Na sequência, porém, surgem problemas como a independência 
do Brasil e a guerra civil em Portugal, provocada pela crise sucessória e pela in- 
tensa luta pelo poder entre liberais e absolutistas. 


O contexto no Brasil 


A vinda da família real portuguesa ao Brasil, 
além de ter preparado o caminho para a indepen- 
dência, movimentou a vida na colônia e trouxe 
algum progresso. Por exemplo, em 1808 foi criada 
a Imprensa Régia e apenas então se autorizou o 
funcionamento de tipografias e a publicação de 
jornais, o que facilitou a divulgação da estética 
romântica, vinda da Europa. 

De certa forma, a presença da corte real de- 
terminou ainda uma das mais importantes carac- 
terísticas do Romantismo brasileiro: a preocupação 
em estabelecer uma ideia de nação brasileira e em 
definir os símbolos de nossa nacionalidade. 


Algumas caracteristicas da 
literatura romântica 


Emoções individuais e coletivas: o eu e a nação 


Os autores românticos procuravam a emoção, a fantasia e a intuição, aban- 
donando a tradição clássica do equilíbrio. A universalidade dos temas foi outra 
característica dos clássicos que os românticos abandonaram, preferindo em suas 
obras mostrar uma visão pessoal do mundo, a emoção que ele lhes despertava 
e, mais ainda, sua vida interior, seus sentimentos, sua individualidade. A pátria, 
como extensão do indivíduo, também passou a ser valorizada. 


Insatisfação com o mundo contemporâneo 


O século XIX herdou do século anterior tanto o racionalismo dos iluministas 
como a organização social, em que a influência burguesa se impunha. 

Os autores românticos viviam, então, em um período em que a razão estava 
acima dos sentimentos e os valores mais importantes eram a ascensão social, a 
posse de bens materiais, a estabilidade e a respeitabilidade. Era, portanto, um 
mundo ao qual eles não se ajustavam, daí o desejo de fuga da realidade típico do 
Romantismo e que se percebe na retomada de temas ligados ao passado, visto 
como um tempo mais puro e genuíno, no anseio pela morte, no refúgio, nos sonhos 
e devaneios. Como a realidade era insatisfatória, os românticos mostravam-na 
idealizada: a pátria, a mulher, a infância são imaginadas de maneira ideal. 


Importância da vida sentimental 


Pelo fato de não se ajustarem à realidade de seu tempo, os autores românticos 
refugiavam-se em seu mundo interior, onde buscavam muitos de seus temas. 





Cena do filme Carlota 
Joaquina, princesa do 
Brazil, dirigido por Carla 
Camurati em 1994. 
Com muito humor e 
uma visão irônica da 
História, Camurati 
retrata a família real 
portuguesa na época de 
sua chegada ao Brasil, 
em 1808. 
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Jovem camponesa 
dormindo, de Léon-Jean 
Basile Perrault, c. 1854. 
Observe nesse quadro a 
idealização da figura 
feminina, tão lânguida 
e delicada que os pés 
mal tocam o solo. 


Percebe-se, entretanto, em alguns autores, uma ver- 
dadeira exacerbação, um culto dos próprios sentimen- 
tos. Assim, o amor por donzelas inatingíveis, o sofri- 
mento causado por uma decepção amorosa, a saudade 
da infância e da pátria são tratados com um exagero, 
um derramamento de emoções que chega às vezes 
ao sentimentalismo. 


Defesa de grandes causas sociais 


Por viver em um momento de grande evolução econômica e política de uma 
classe social — a burguesia —, muitos escritores românticos conceberam sua obra 
como um espaço em que podiam tratar de valores morais e espirituais, que eles 
desejavam ver fortalecidos, em uma sociedade tão voltada aos bens materiais, 
ao enriquecimento. No Brasil, essa tendência se manifestou sobretudo na defesa 
da abolição da escravatura. 


Principais autores da prosa 
romântica portuguesa 


Camilo Castelo Branco 


Nasceu em Lisboa, em 1825. Levou uma vida cheia de paixões e desgraças, 
que contribuíram para moldar sua obra. O Romantismo esteve presente não 
só em seus escritos, mas também em seu comportamento social. 

Uma vez que procurava não conter seus sentimentos e instintos, Camilo Cas- 
telo Branco viveu inúmeros casos amorosos. Nisso ele não inovou, pois se torna- 
ra moda entre os artistas românticos viver as emoções com toda a intensidade. 

É, sim, considerado um inovador da prosa literária portuguesa por ter 
conseguido empregar uma linguagem mais simples e se comunicar com o 
grande público, sem com isso diminuir o valor artístico de sua obra. 

Camilo escrevia para sustentar a família, por isso produziu muito: novelas 
(publicadas inicialmente em folhetins), poemas, peças de teatro, historiogra- 
fia, crítica literária, memórias. Sua obra tem valor irregular: há produções de 
alto nível ao lado de outras medíocres. 

As novelas foram o gênero que o tornou mais conhecido. Elas podem ser 
assim agrupadas: 
> novelas passionais — histórias de amores que se engrandecem com as difi- 

culdades, tornando-se eternos, amores levados ao extremo (Amor de perdi- 

ção, Amor de salvação, etc.); 
> novelas de mistério, terror e aventura (Os mistérios de Lisboa, O esquele- 
to, etc.); 
novelas históricas (O judeu, O regicida, etc.); 
novelas satíricas — que criticam os costumes da época, em uma linha mais 
sociológica (Coração, cabeça e estômago, Eusébio Macário, etc.). 
Em 1890, cego e exausto por desgostos familiares, Camilo Castelo Branco 
se suicidou. 
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Júlio Dinis 

Júlio Dinis (1839-1871) nasceu na cidade do Porto. 
Formou-se em Medicina, o que contribuiu para que 
desenvolvesse em sua obra uma observação científica 
e cuidadosa da sociedade. 

Longe do passionalismo de Camilo Castelo Branco, 
Júlio Dinis mostra, em seus romances e novelas, per- 
sonagens movidas por um amor que é mais espiritual 
que físico e não leva necessariamente à tragédia, pois 
está sempre fundado em princípios éticos e na pureza 
de sentimentos. 

As heroínas de Júlio Dinis são idealizadas: ange- 
licais, bondosas, de uma moral firme e sólida. O 
mundo de seus romances é imaginado de uma ma- 
neira ideal: nele todas as tensões sociais, todos os 
conflitos podem ser resolvidos pela razão, pelo tra- 
balho e pela ciência. 

Principais obras: As pupilas do senhor reitor e 
Uma família inglesa. 


Principais autores da prosa 
romântica brasileira 


José de Alencar 


José de Alencar (1829-1877) nas- 
ceu em Mecejana, no Ceará, e foi 
educado em São Paulo. Advogado, 
jornalista, político e ministro da Jus- 
tiça, foi quem consolidou o gênero 
romance na literatura brasileira. 

Suas narrativas permitem conhe- 
cer o Brasil do século XIX, seus am- 
bientes e costumes. Polêmico, tinha 
por objetivo escrever usando uma 
língua “brasileira”, ou seja, empre- 
gando construções mais simples e 
que, para o autor, se aproximariam 
do autêntico falar brasileiro. 

Alencar indianista — Enquanto os autores românticos europeus retomaram, 
em seus romances, histórias medievais e de cavalaria como forma de fortalecer 
a identidade nacional, Alencar falou do indígena, para ele o brasileiro mais ge- 
nuíno. Ao apresentar o nativo como protagonista, o autor de fato inovou, porém 
se tratava de um indígena idealizado e que agia, muitas vezes, segundo padrões 
europeus de comportamento. 

O guarani e Iracema são representantes do romance indianista de Alencar. 
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As personagens Clara e 
Margarida, em 
ilustração de Alfredo 
Roque Gameiro (1864- 
-1935) para As pupilas 
do senhor reitor, de 
Júlio Dinis. 
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Iracema, de Antônio 
Parreiras, 1909. Óleo 
sobre tela, 61 cm x 
92 cm. São Paulo, 
Museu de Arte de São 
Paulo (Masp). 
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Reprodução/Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand, São Paulo, SP 


Acervo Iconographia/Reminiscências 


Georges Leuzinger/Coleção Rui Souza e Silva 








A idealização do indígena e do sertanejo que se vê em Alencar e em outros autores românticos tinha 
como base a tese do “bom selvagem”, defendida por Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), escritor e filó- 


sofo suíço, precursor do Roman- 
tismo. Para ele, o homem nasce 
bom, puro e cheio de nobres 
ideais, mas se corrompe quando 
passa a viver em sociedade, cau- 
sa de toda a infelicidade e injus- 
tiça existente. 

Para os românticos, o uso 
dessa ideia era uma forma de se 
contrapor aos valores burgueses, 
que eles desprezavam. Com o 
homem natural, primitivo, os es- 
critores afirmavam a supremacia 
do sentimento sobre a razão, 
passível de erros. 

A tentativa de resgatar a fi- 
gura do bom selvagem acaba 
criando também uma associação 
do campo ao que é virtuoso, em 
oposição à cidade, vista como 
lugar de corrupção. 
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Reprodução/Academia de Belas Artes, Filadélfia, EUA 


O tratado de William Penn com os índios, de Benjamin West, 1771. Óleo sobre 
tela, 190 cm x 274 cm. Observe como o artista integra os nativos à cena dando a 
impressão de que estão absolutamente de acordo com as negociações propostas 
por Penn, colonizador da Pensilvânia. 





Largo do Paço, Rio de Janeiro, RJ. Fotografia de 1867. 


Alencar urbano — Alencar olhava para 
seu tempo com irritação. Em seus romances 
urbanos, isto é, que se passam na cidade, ele 
retratou de forma crítica valores burgueses 
como a idolatria ao dinheiro. Se suas perso- 
nagens se corrompem, angustiam-se, sofrem 
os males do mundo burguês, por meio do 
amor elas sempre se salvam e se transformam 
em heróis e heroínas. 

Seus romances urbanos mais represen- 
tativos são Senhora, em que nos apresenta 
uma narrativa sobre o casamento por di- 
nheiro, e Lucíola, sobre a prostituição. 


Leia um trecho do segundo capítulo de Lucíola. 


À primeira vez que vim ao Rio de Janeiro foi em 1855. Poucos dias depois da minha 
chegada, um amigo e companheiro de infância, o Dr. Sá, levou-me à festa da Glória; 
uma das poucas festas populares da corte. Conforme o costume, a grande romaria, 


desfilando pela Rua da Lapa e ao longo do cais, serpejava nas faldas do outeiro e api- 


nhava-se em torno da poética ermida, cujo âmbito regurgitava com a multidão do povo. 


Ra 


A lua vinha assomando pelo cimo das montanhas fronteiras; descobri nessa oca- 


sião, à alguns passos de mim, uma linda moça, que parara um instante para contem- 


plar no horizonte as nuvens brancas esgarçadas sobre o céu azul e estrelado. Admirei- 


lhe do primeiro olhar um talhe esbelto e de suprema elegância. O vestido que o 





UNIDADE 1 A VIDA QUE SE RECRIA 





moldava era cinzento com orlas de veludo castanho e dava esquisito realce a um 
desses rostos suaves, puros e diáfanos, que parecem vão desfazer-se ao menor sopro, 
como os tênues vapores da alvorada. Ressumbrava na sua muda contemplação doce 
melancolia e não sei que laivos de tão ingênua castidade, que o meu olhar repousou 
calmo e sereno na mimosa aparição. 

— Já vi esta moça! disse comigo. Mas onde?... 

Ela pouco demorou-se na sua graciosa imobilidade e continuou lentamente 
o passeio interrompido. Meu companheiro cumprimentou-a com um gesto fa- 
miliar; eu, com respeitosa cortesia, que me foi retribuída por uma imperceptível 
inclinação da fronte. 

— Quem é esta senhora? perguntei a Sá. 

À resposta foi o sorriso inexprimível, mistura de sarcasmo, de bonomia e fatui- 
dade, que desperta nos elegantes da corte a ignorância de um amigo, profano na 
difícil ciência das banalidades sociais. 

— Não é uma senhora, Paulo! É uma mulher bonita. Queres conhecê-la?... 

Compreendi e corei de minha simplicidade provinciana, que confundira a más- 
cara hipócrita do vício com o modesto recato da inocência. Só então notei que aque- 
la moça estava só, e que a ausência de um pai, de um marido, ou de um irmão, devia- 
-me ter feito suspeitar a verdade. 


[ea] 


ALENCAR, José de. Lucíola. São Paulo: Ática, 2000. 


Alencar regionalista — O gaúcho, 
O sertanejo, O tronco do ipê e Til são 
seus romances regionalistas. Assim 
como nas obras indianistas, nestas a 
intenção de Alencar é mostrar o Bra- 
sil legítimo e o verdadeiro represen- 
tante do povo brasileiro, papel que 
aqui deixa de ser representado pelo 
indígena para ser vivido pelo sertane- 
jo, pelo vaqueiro, pelo homem do 
interior, que conserva ainda costumes 
muito antigos, diferentes dos manti- 
dos na corte. 

A descrição dos espaços geográfi- 
cos e sociais do campo — interior do 
Rio Grande do Sul, do Ceará, do Rio 
de Janeiro, de São Paulo — ajuda a 
formar um painel da época. 
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Joaquim Manuel de Macedo 


Com Joaquim Manuel de Macedo (1820-1882), a literatura brasileira passou 
a ser conhecida pelo povo. Observador, sua obra é considerada um verdadeiro 
documentário dos costumes brasileiros da época. Os temas preferidos de Mace- 
do são o namoro e a vida familiar, dos quais trata com maestria. 

Entretanto, depois do enorme sucesso de seu romance de 1844, A Moreninha, 
Macedo acabou por tornar-se repetitivo empregando, nas obras posteriores, a 
mesma fórmula narrativa, o mesmo esquema de efeito sentimental ou cômico. 
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Carro de bois, em Minas Gerais, foto de Marc Ferrez, c. 1880. Analisando esta 
foto e a anterior, do Rio de Janeiro em 1867, é possível ter uma noção das 
distintas realidades existentes no Brasil - a urbana e a rural — do século XIX. 


apinhar: amontoar, 
ajuntar-se. 

bonomia: característica 
de pessoa bondosa, 
sem malícia. 

cimo: parte superior, 
topo. 

diáfano: transparente, 
delicado. 

ermida: igreja 
pequena, geralmente 
em lugar ermo. 

falda: base, parte 
inferior de encosta ou 
de um morro. 
fatuidade: tolice, 
vaidade. 

laivo: vestígio, indício. 
outeiro: pequeno 
monte. 

ressumbrar: revelar-se. 
serpejar: arrastar-se ou 
mover-se pelo chão 
como serpente. 
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Coleção Wiener/Arquivos Diplomáticos Quay D'Orsay, Paris, França 


João Raposo/Embrafilme 





Inocência, baseado no 
romance de mesmo 
nome escrito por 
Taunay, em adaptação 
cinematográfica de 
1983 sob a direção de 
Walter Lima Júnior. 


ladear: não tratar 
diretamente, esquivar- 
-se de algo. 
sofregamente: de 
maneira impaciente. 


UNIDADE 1 


Bernardo Guimarães 


O mineiro Bernardo Guimarães (1825-1884) contou, em seus romances, his- 
tórias de Minas Gerais e de Goiás, sempre com uma boa dose da idealização ti- 
picamente romântica. 

Em sua obra mais conhecida, A escrava Isaura, ele narra a cobiça do senhor 
pela escrava não negra. Não há preocupação, porém, em fazer uma denúncia da 
escravidão, mero pano de fundo para o romance do par central. 


Visconde de Taunay 


As obras mais importantes de Taunay (1843-1889) são A retirada da Laguna, 
relato de um episódio da Guerra do Paraguai, e Inocência, romance regionalista 
em que esse autor, brasileiro descendente de franceses, se distancia um tanto da 
idealização e dos exageros emocionais que caracterizam o Romantismo. 

Veja este trecho, em que o jovem Cirino se declara à sertaneja Inocência, moça 
simples já prometida em casamento a outro homem: 


[...] 

— Amor é sofrimento quando a gente não sabe se a paixão é aceita, quando se 
não vê quem se adora; amor é céu, quando se está como eu agora estou. 

— E quando a gente está longe, perguntou ela, que se sente?... 

— Sente-se uma dor, cá dentro, que parece que se vai morrer... Tudo causa des- 
gosto: só se pensa na pessoa a quem se quer, a todas as horas do dia e da noite [...]. 

— Oh! interrompeu a sertaneja com singeleza, então eu amo... 

— Você? indagou Cirino sofregamente. 

— Se é como... mecê diz... 

[es 

— E a quem?... Diga: a quem? 

Houve uma pausa, e a custo retrucou ela ladeando a questão: 

— À quem me ama. 

— Ah! exclamou o jovem, então é a mim... é a mim, com certeza [...]. Se quer 
ver-me fora deste mundo... diga que não sou eu, diga!... 

— E como ia mecê morrer? atalhou ela com receio. 

— Não falta pau para me enforcar, nem água para me afogar. 

— Deus nos livre! não fale nisso... Mas por que é que mecê gosta tanto de mim? 
Mecê não é meu parente, nem primo, longe que seja, nem conhecido sequer... Eu 
lhe vi apenas pouco tempo... e tanto se agradou de mim? 


Fai 


TAUNAY Visconde de. Inocência. São Paulo: Ática, 2000. 


Manuel Antônio de Almeida 


A obra de Manuel Antônio de Almeida (1831-1861) difere da de outros au- 
tores românticos brasileiros em alguns aspectos. Por exemplo, ele emprega uma 
linguagem bastante direta, o que torna seu texto claro, e suas personagens são 
pessoas comuns, do povo, pouco idealizadas. 

Seu romance mais importante, Memórias de um sargento de milícias, tem 
como palco o Rio de Janeiro sob o domínio de dom João Vl; a personagem cen- 
tral é o anti-herói Leonardo, que representa o olhar do pobre e desfavorecido 
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sobre a sociedade da época. Apesar de ter sido escrita no período romântico, 
não se pode classificar essa obra com toda a segurança como romântica. 

Leia este trecho do primeiro capítulo, em que o pai do protagonista, também 
de nome Leonardo, encontra a jovem Maria da hortaliça em um navio: 


[...] Fora Leonardo algibebe em Lisboa, sua pátria; aborrecera-se porém do negócio, 
e viera ao Brasil. Aqui chegando, não se sabe por proteção de quem, alcançou o emprego 
de que o vemos empossado, e que exercia, como dissemos, desde tempos remotos. Mas 
viera com ele no mesmo navio, não sei fazer o quê, uma certa Maria da hortaliça, qui- 
tandeira das praças de Lisboa, saloia rechonchuda e bonitota. O Leonardo, fazendo-se-lhe 
justiça, não era nesse tempo de sua mocidade mal-apessoado, e sobretudo era maganão. 
Ão sair do Tejo, estando a Maria encostada à borda do navio, o Leonardo fingiu que 
passava distraído por junto dela, e com o ferrado sapatão assentou-lhe uma valente pisa- 
dela no pé direito. A Maria, como se já esperasse por aquilo, sorriu-se como envergonha- 
da do gracejo, e deu-lhe também em ar de disfarce um tremendo beliscão nas costas da 
mão esquerda. Era isto uma declaração em forma, segundo os usos da terra: levaram o 
resto do dia de namoro cerrado; ao anoitecer passou-se a mesma cena de pisadela e belis- 
cão, com a diferença de serem desta vez um pouco mais fortes; e no dia seguinte estavam 
os dois amantes tão extremosos e familiares, que pareciam sê-lo de muitos anos. 

Quando saltaram em terra começou a Maria a sentir certos enojos: foram os dois 
morar juntos: e daí a um mês manifestaram-se claramente os efeitos da pisadela e do 
beliscão; sete meses depois teve a Maria um filho, formidável menino de quase três 
palmos de comprido, gordo e vermelho, cabeludo, esperneador e chorão; o qual, logo 
depois que nasceu, mamou duas horas seguidas sem largar o peito. E este nascimento 
é certamente de tudo o que temos dito o que mais nos interessa, porque o menino de 
quem falamos é o herói desta história. 


se] 


ALMEIDA, Manuel Antônio de. Memórias de um sargento de milícias. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 


algibebe: vendedor 
ambulante de roupas, 
mascate. 

saloia: camponesa, 
moça rústica. 


Detalhe da vista da 
entrada da baía do Rio 
de Janeiro, c. 1834- 
1839, litografia de 
Jean-Baptiste Debret. 





Sintetizando o Romantismo 


2 Copie o esquema a seguir no caderno e complete-o com base no que foi estudado no capítulo. 


a) O contexto em que surgiu o Romantismo foi o de x 
b) Os * eram o público a que inicialmente se destinava a literatura romântica. 


c) Algumas características da literatura romântica são: X 


d) Alguns autores da prosa romântica, em Portugal e no Brasil: 





TEXTO E CONTEXTO 


Leia a seguir um fragmento de Os sofrimentos do jovem Werther, obra de 
Johann Wolfgang von Goethe publicada em 1774, que marcou o início do Roman- 
tismo na Alemanha. Acompanhe a discussão entre Alberto e o jovem Werther e 
verifique o antagonismo de suas posturas diante do mesmo tema. 





— Aí o caso é completamente diferente — replicou Alberto — porque um homem 
que é arrastado por suas paixões perde toda a capacidade de raciocinar e passa a ser 
encarado como um ébrio, como um demente. 

— Ai de vós todos tão sensatos! — exclamei sorrindo. — Paixão! Embriaguez! Loucu- 
ra! Conservai-vos tão serenos, tão desinteressados, vós, os moralistas; cobris de injúrias O 
bêbado, detestais o insensato, passais ao largo como o sacerdote e agradeceis a Deus, tal 
o fariseu, por não vos ter feito iguais a eles. Mais de uma vez me embriaguei, minhas 
paixões nunca estiveram longe da loucura e não me arrependo nem de uma coisa nem de 
outra, apesar de terem-me ensinado que sempre se haveria de menosprezar todos os indi- 
víduos excepcionais que fizeram algo de grandioso, algo de aparentemente irrealizável! 

— Mas também na vida cotidiana é insuportável ouvir quase sempre gritar para 
qualquer um empenhado numa ação livre, nobre, inesperada: “É um bêbado, está lou- 
co!” Envergonhai-vos, vós todos tão sóbrios! Envergonhai-vos, vós todos tão sensatos! 


GOMES, Álvaro Cardoso; VECHI, Carlos Alberto. A estética romântica: 
textos doutrinários comentados. São Paulo: Atlas, 1992. p. 39. 


1. Qual é o tema da discussão entre as personagens? 
2. Qual é o ponto de vista defendido por Alberto? 


3. Como o jovem Werther reage ao comentário feito por Alberto? Como se opõe 
ao bom senso do amigo? 


4. Qual é a relação entre o ponto de vista defendido por Werther e a estética romântica? 


COMPARANDO TEXTOS 


Para as atividades a seguir, baseie-se nestes trechos dos romances Amor 
de perdição e Iracema. O primeiro é uma fala de Tadeu Albuquerque e o se- 
gundo são falas de Iracema e Martim. 


— Vais hoje dar a mão de esposa a teu primo Baltasar, minha filha. É preciso que te deixes cegamente 
levar pela mão de teu pai. Logo que deres este passo difícil, conhecerás que a tua felicidade é daquelas que 
precisam ser impostas pela violência. Mas repara, minha querida filha, que a violência dum pai é sempre amor. 
Amor tem sido a minha condescendência e brandura para contigo. Outro teria subjugado a tua desobediên- 
cia com maus-tratos, com os rigores do convento, e talvez com o desfalque do teu grande patrimônio. Eu, 
não. Esperei que o tempo te aclarasse o juízo, e felicito-me de te julgar desassombrada do diabólico prestígio 
do maldito que acordou o teu inocente coração. Não te consultei outra vez sobre este casamento, por temer 
que a reflexão fizesse mal ao zelo de boa filha com que tu vais abraçar teu pai, e agradecer-lhe a prudência 
com que ele respeitou o teu gênio, velando sempre a hora de te encontrar digna do seu amor. 


— Virgem formosa do sertão, esta é a última noite que teu hóspede dorme na cabana de Araquém, 
onde nunca viera, para teu bem e seu. Faze que seu sono seja alegre e feliz. 
— Manda; Iracema te obedece. Que pode ela para tua alegria? 


ER 


— À virgem de Tupá guarda os sonhos da jurema que são doces e saborosos! 

— O estrangeiro vai viver para sempre à cintura da virgem branca; nunca mais seus olhos verão a filha 
de Araquém, e ele já quer que o sono feche suas pálpebras, e que o sonho o leve à terra de seus irmãos! 

— O sono é o descanso do guerreiro, disse Martim; e o sonho a alegria d'alma. O estrangeiro não 
quer levar consigo a tristeza da terra hospedeira, nem deixá-la no coração de Iracema! 


[gs 


— Vai, e torna com o vinho de Tupã. 


ps 


— Os beijos de Iracema são doces no sonho; o guerreiro branco encheu deles sua alma. Na vida, os 
lábios da virgem de Tupã amargam e doem como o espinho da jurema. 


1. Identifique os substantivos presentes em cada fala dos trechos e, no caderno, 
distribua-os em um quadro como o mostrado a seguir. Copie apenas uma vez 
os substantivos que se repetirem. 


IRACEMA 


AMOR DE PERDIÇÃO 





Os substantivos dividem-se em concretos e abstratos. São abstratos aqueles 
que designam ação (como saída, voo), qualidade (inteligência, retidão), senti- 
mento ou emoção (espanto, desgosto). Veja como o linguista Antônio Suárez 
Abreu os explica: 


Na frase O carro corre [...), a palavra corre aparece como 
verbo (uma ação atribuída ao carro). Podemos, porém, criar 
um espaço mental e imaginar, dentro dele, a ação de correr 
como se ela existisse por si mesma, separada do carro. Criamos 
então a palavra corrida, que é um substantivo abstrato ou 
separado do ser que o suporta. Abstrair vem do latim: abs = 





“longe, afastado” + trahere = “levar”, significando, portanto, 


Alexandre Dubiela/Arquivo da editora 


em sua origem, “levar para longe, afastar, separar”. 

O mesmo ocorre com as qualidades e os estados dos seres. Na frase Ele 
gosta de água pura, a palavra pura ocorre como adjetivo, indicando uma qua- 
lidade atribuída a um substantivo. Pode-se imaginar essa qualidade em si 
mesma, desvinculada do substantivo. Tem-se, então, o substantivo pureza, 
também abstrato. 


ABREU, Antônio Suárez. Gramática mínima para o domínio da língua padrão. 
São Paulo: Ateliê, 2003. 
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2. Circule no quadro da atividade anterior todos os substantivos abstratos. 


3. Que tipo de substantivo predomina na fala do pai de Tereza: concreto ou abs- 
trato? E no trecho de Iracema? 


4. Complete a frase a seguir no caderno. 
Na fala de Tadeu, a razão de predominar esse tipo de substantivo é que A 
a) o assunto do pai são as qualidades e os defeitos de caráter da filha, que ele 
enumera empregando substantivos abstratos. 
b) o pai evita discutir de forma mais profunda e concreta o futuro da filha, pois 
teme por ela. 


c) o pai fala de suas atitudes em relação à filha e do comportamento que ele 
espera dela, e atitude e comportamento não existem por si, sendo preciso que 
alguém tome atitudes e tenha comportamentos para que eles existam. 


Os substantivos concretos denominam aquilo que existe por si mesmo, como 
pessoas, animais, plantas, minerais, objetos, lugares. 


5. Na questão 3, você identificou o tipo de substantivo predominante no diálogo 
entre Martim e Iracema. Escreva no caderno as conclusões possíveis para esse Uso. 
a) As falas de Iracema e Martim envolvem muitos elementos concretos que 

fazem parte do entorno (ambiente) das personagens, e isso reforça a impor- 
tância da paisagem na obra indianista de Alencar. 

b) Nas falas de Iracema, os substantivos concretos são mais usados que os abs- 
tratos para dar mais peso, mais ênfase à emoção da personagem. 

c) Iracema e seu amado falam de um futuro em que estarão separados, um 
futuro próximo, mas que ainda não chegou, que existe apenas na imaginação. 
Ao mesmo tempo, porém, estão envolvidos nos preparativos mais concretos 
para a última noite de Martim na tribo. 


E por falar em amor à pátria... 


Como foi mostrado neste capítulo, a idealização da nação era característica 
fundamental do Romantismo. A história, a paisagem, o representante nacional 
— que nesse período literário era visto como um verdadeiro herói — eram con- 
siderados elementos que exprimiam ainda mais a grandeza do Brasil. 

Hoje, com um olhar menos idealizado sobre o país, podemos perceber sím- 
bolos de nossas qualidades como nação, mas também podemos identificar fato- 
res que trazem à tona a nossa preocupação. 


A Com base em tudo que foi explicado aqui, vamos criar um painel com o pano- 
rama atual de nosso país. 

e Antes de mais nada, sente-se com seu grupo e, juntos, façam um levan- 
tamento de tudo (personagens, personalidades, lugares, manifestações 
culturais, alimentação, atitudes políticas, etc.) que possa representar posi- 
tivamente o país. 


e Em seguida, façam um levantamento de todos os símbolos que podem 
representar negativamente o Brasil: ações, atitudes políticas, situações 
sociais, comportamentos antiéticos, entre outros fatores. 

e Depois de reunir, em casa, Imagens que representem essas situações, em 
sala de aula será montado, com as demais equipes, um painel que deixe 
evidente os dois lados do Brasil, segundo o ponto de vista de toda a turma. 

e A última parte do painel deverá apresentar as propostas de ação para uma 
mudança efetiva dos fatores negativos levantados. Se for possível, encontrem 
uma forma de ação que parta da própria escola: abaixo-assinado, carta à 
redação de algum jornal, carta a um deputado eleito de sua cidade, etc. 





A montagem do painel 


Fixem um papel pardo (ou outro tipo de papel) em toda a lateral externa da classe, de maneira que fique 


posicionado na altura dos olhos das pessoas que vão passar pelo corredor da escola. 


Divida o painel em três partes. Em uma delas haverá os símbolos brasileiros de que nos orgulhamos; em 
outra, as situações que nos causam preocupação; e, na última, a proposta de ação para a mudança de uma 


das realidades preocupantes. 


Decorem toda a borda do painel com imagens, de modo que ele realmente desperte a atenção daqueles 


que por ele passarem. 


A PP R O VEIHCTE P A R A... 
A ... ler 
Histórias do Romantismo, de Joaquim Manuel de Macedo e outros, editora 
Scipione. 


Cinco histórias pouco conhecidas de autores famosos: Macedo, Alvares de Azevedo, Bernar- 


do Guimarães, Franklin Távora e Machado de Assis. 


Senhora, de José de Alencar, editora Record. 


Trajetória do relacionamento de Aurélia, rica herdeira, e seu marido, Fernando, comprado por ela. 


Os miseráveis, de Victor Hugo, editora Ática. 
Jean Valjean passa dezenove anos na prisão por ter roubado um pão. Solto, está cheio de ódio, 


mas por uma noite é acolhido por um bispo, e esse encontro transforma radicalmente sua vida. 


A dama das camélias, de Alexandre Dumas Filho, editora Ediouro. 
Paris, século XIX. Armand, jovem de família aristocrática, apaixona-se pela cortesá Margue- 


rite. Enfrentando a intolerância e o preconceito social, eles tentam viver seu amor. 


A ... assistir a 
Carlota Joaquina, princesa do Brazil, de Carla Camurati (Brasil, 1995). 
Narra a passagem pelo Brasil de Carlota Joaquina, esposa de dom João VI, de forma bem- 


“humorada. 


Orgulho e preconceito, de Joe Wright (Inglaterra/França/EUA, 2005). 
Na Inglaterra de 17/97, os encontros e os desencontros de Elizabeth com Darcy, 


melhor amigo do pretendente de sua irmã. 


Os miseráveis, de Tom Hooper (Inglaterra, 2012). 

Versão para o cinema de um musical da Broadway que, por sua vez, foi inspi- 
rado no romance de Victor Hugo (1802-1886), um dos mais importantes escrito- 
res do Romantismo francês. Existem outras filmagens desse livro, entre elas a de 


1998, do diretor Billie August, e a de 1935, de Richard Boleslawski. 















Reprodução/Arquivo da editora 


Reprodução/Laurie Sparham/Universal Pictures 


Com um gesto que, 
pelo contexto, pode 
representar apenas 
empolgação diante de 
um show, mas que 
poderia ainda ter vários 
significados (apoio, 
força, resistência, 
vitória), a garota em 
destaque na foto nos 
faz lembrar que a 
composição de uma 
música também pode 
ter várias intenções: 
emocionar, denunciar, 
exaltar. Londres, 2008. 





Do amor, 
da denúncia e 
do nacionalismo 












Nesta unidade, você val estudar o gênero letra de música e a 
produção poética do período chamado Romantismo. Você val des- 
cobrir que os temas das letras trabalhadas no capítulo Língua e 
produção de texto desta unidade já eram discutidos pelos poetas de 
meados do século XIX, e que cada um desses temas predominou na 
produção das três gerações românticas. 
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Ao final desta unidade, verifique o que você aprendeu em 


relação aos seguintes objetivos: 






Ler e interpretar o gênero letra de música observando os 
recursos de estilo e linguagem utilizados. 

Identificar os recursos expressivos usados na descrição das 
sensações do eu lírico na letra de música. 

Perceber, nesse gênero, jogos de palavras e expressões que 
têm sentido figurado. 

Analisar e construir textos utilizando recursos como parale- 
lismo, comparação e anáfora. 

Compreender os mecanismos da hiponímia e da hiperonímia 
e empregá-los nas próprias produções. 

Produzir uma letra de música que expresse pensamentos e 
sentimentos utilizando uma melodia conhecida. 

Conhecer e interpretar produções literárias de poetas do 
Romantismo brasileiro. 

Conhecer o contexto histórico e os principais poetas do Ro- 
mantismo brasileiro e do Romantismo português. 

Analisar um poema do Romantismo brasileiro e identificar o 
momento a que ele pertence. 

Identificar relações textuais a partir da comparação de uma 
letra de música com um poema do Romantismo. 


< Quadro de 
objetivos 








LÍNGUA E PRODUÇÃO DE TEXTO 


> Interdisciplinaridade com: 
História, Geografia, Arte, 
Sociologia, Filosofia. 





PARA COMEÇAR 


Para muita gente, as músicas estão ligadas às emoções e aos momentos impor- 
tantes da vida. Leia as entrevistas a seguir. 


Uma música da vida 


Nando Reis 


Qual é a sua? 


Já que tenho que escolher uma, que seja “Back | 


in Bahia”, do Gil. 
Quando ouviu? 


Eu a ouvi muito pequeno, provavelmente assim 
que saiu o disco, pois lá em casa éramos do tipo que 
fazíamos fila na porta da loja Hi-Fi pra esperar um 
disco desejado. E assim foi com Expresso 2222, pri- 
meiro disco do Gil depois da volta do exílio. 


Por que é especial? 


É mais ou menos uma espécie de soma de tudo 
que me agrada e encanta e me ensinou a ser quem 
eu sou e a querer fazer o que faço. Estrutura bási- 
ca: três acordes. Mi, lá e si. E o Gil cantando. A 
letra da música é a história de sua saudade, de sua 
vida “lá em Londres”. Longa, descritiva, subjetiva, 
adjetiva. Básica, mas com o maior suingue. Acho 
que ouvi um trilhão de vezes essa música, sei a 
letra longa de cor, de um jeito que nunca vou es- 
quecer. Essa música é a síntese do que eu sou. 


Nando Reis é músico 
e compositor. 
Revista Vida Simples, set. 2006. 
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Débora Falabella 


Qual é a sua? 


“The first time ever I saw your face”, da can- 
tora Roberta Flack, mas na versão do Johnny Cash. 


Quando ouviu? 


Quando o meu marido Eduardo (que é músi- 
co) botou o disco America IV para eu ouvir, há uns 
dois anos. Foi aí que fiquei conhecendo o Johnny 
Cash. Fiquei impressionada com sua história de 
independência artística. [...|] 


Por que é especial? 


É a música mais romântica que já ouvi e me faz 
lembrar de coisas boas que aconteceram recentemen- 
te, como o meu casamento, onde ela foi tocada. 
Ássim que estreou, fomos ver o filme Johnny and 


“June, que conta a história de Johnny Cash e de sua 


mulher, a também cantora country June Carter, e 
adoramos. Acho bonito esse amor que é para sempre, 
que só acaba com a morte. 


Débora Falabella é atriz. 


Revista Vida Simples, abr. 2006. 





UNIDADE 2 DO AMOR, DA DENÚNCIA E DO NACIONALISMO 


Fernanda Fernandes/Arquivo da editora 


Das atividades propostas a seguir, escolha apenas uma para pôr em prática. 


1. Pense em uma música que seja especial para você. Em uma folha avulsa, escreva a ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 
letra dela e conte quando a ouviu pela primeira vez, a que momento(s) importante(s) NO LIVRO. FAÇA AS 
: e e ATIVIDADES NO CADERNO. 
da sua vida ela está relacionada e por que essa música faz com que você se alegre 
ou se comova tanto. No final, escreva a quem você dedicaria essa música e por quê. 





2. Escolha uma música que, em sua opinião, seja o retrato do Brasil. Copie a letra em 
uma folha avulsa e explique, em um ou dois parágrafos, as razões de sua escolha. 


3. Copie em uma folha avulsa a letra da mais linda canção de amor que você já 


ouviu. Escreva o que, para você, a torna tão bela. 


A letra de música a seguir explora as incertezas do eu lírico e as sen- 
sações de algo difícil de definir. 





O que será (À flor da pele) 


Chico Buarque 


1 O que será que me dá 
Que me bole por dentro, será que me dá 
Que brota à flor da pele, será que me dá 
E que me sobe às faces e me faz corar 

5 E que me salta aos olhos a me atraiçoar 
E que me aperta o peito e me faz confessar 
O que não tem mais jeito de dissimular 
E que nem é direito ninguém recusar 
E que me faz mendigo, me faz suplicar 

19 O que não tem medida, nem nunca terá 
O que não tem remédio, nem nunca terá 
O que não tem receita 


O que será que será 
Que dá dentro da gente e que não devia 
15 Que desacata a gente, que é revelia 
Que é feito uma aguardente que não sacia 
Que é feito estar doente de uma folia 
Que nem dez mandamentos vão conciliar 
Nem todos os unguentos vão aliviar 
20 Nem todos os quebrantos, toda alquimia 
Que nem todos os santos, será que será 
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O que não tem descanso, nem nunca terá 
O que não tem cansaço, nem nunca terá 





O que não tem limite 
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alquimia: a química da 255 O que será que me dá a ts ti 
Idade Média, que buscava À À | 
o remédio contra todos os Que me queima por dentro, sera que me dá o 


males físicos e morais e a 


a Que me perturba o sono, será que me dá 


Paulo Salomão/Arquivo da editora 


transformaria os metais Que todos os tremores me vêm agitar 
em ouro. R : 
dissimulaE dao Que todos os ardores me vêm atiçar q 
oo o 3o Que todos os suores me vêm encharcar NO, 
crendice popular, efeito ol > e isa 
maléfico que o olhar ou à Que todos os meus nervos estão a rogar ( 264 
atitude de uma pessoa Piso dê a a “cd q 
ode pi Que todos os meus órgãos estão a clamar EE, do És 
revelia: rebeldia; E uma aflição medonha me faz implorar Co le; 0º Los 
teimosia. , mf . 
unguento: medicamento O que não tem vergonha, nem nunca terá . o Buarque E 
À , , ollanda, respeitado 
REos ema a ' 35 O que não tem governo, nem nunca terá dramaturgo, escritor 
Ura. r 
O que não tem juízo. EoniposNorça 
música popular 
HOLLANDA, Chico Buarque de. Chico Buarque: letra e música. brasileira, em foto 
São Paulo: Companhia das Letras, 1989. de 1974. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Diante das sensações que o envolvem, o eu lírico dessa letra fica confuso, sur- 
preso, mas não consegue atribuir nome a seu sentimento. Relacione essa afir- 
mação ao título da canção. 


2. Releia os versos das linhas 1 a 7 e responda às questões propostas. 
a) Pode-se afirmar que, nesses versos, há uma gradação de sentimentos? Expli- 
que sua resposta. 
b) Como se pode descrever o sentimento do eu lírico? Ele controla com Tfacili- 
dade o que sente? 


3. A descrição de sensações feita pelo eu lírico nos versos dados na atividade 2 
permite uma hipótese de resposta à pergunta “O que será(?)”. Pensando nisso, 
responda: 

a) O que está provocando todas essas sensações no eu lírico poderia ser, apa- 
rentemente, A 
e uma doença contagiosa. 
e uma paixão (por uma pessoa ou por uma ideia). 
e um segredo que ele não consegue esconder. 

b) Analisando a resposta dada ao item a, explique com suas palavras os cinco 
últimos versos da primeira estrofe. 


4. Releia os versos 16 a 18. Eles revelam que o sentimento do eu lírico é À 
a) contraditório e insaciável. 
b) carnavalesco. 
Cc) insatisfeito e religioso. 


“Ela dá a receita certa q p para amar dois homens 





Embrafilme/New Yorker Films 


A canção “O que será (À flor da pele)” foi com- 
posta em 1976 para o filme Dona Flor e seus dois 
maridos, de Bruno Barreto. Nesse filme, aparecem 
outras duas versões da canção: “O que será (Aber- 
tura)” e “O que será (À flor da terra)”, que têm a 
mesma melodia e letras diferentes. 

É comum a encomenda de canções para fins 
específicos: para a abertura de filmes e novelas, 
para ser a canção-tema de personagens, para balés, 
musicais, etc. Existem leis que regulam esses pro- 
cedimentos, já que uma canção é uma obra de arte 
de propriedade de seu autor, o qual tem o direito 
de autorizar ou não sua execução e de exigir pa- 
gamento por ela, em diferentes situações. 


Cartaz do filme 
Dona Flor e seus dois maridos, 
de 1976. INCA RU 


Releia os versos 19 e 20. Esses versos da segunda estrofe retomam um da primei- 
ra, tornando-o mais concreto. Copie no caderno esse verso da primeira estrofe. 


O verso identificado na atividade anterior permite comparar o estado em que se 
encontra o eu lírico a uma doença. Copie as palavras da segunda e da terceira 
estrofe que confirmam essa afirmação. 


A ideia de que o sentimento do eu lírico é algo que ele não pode controlar se 
repete em alguns versos. Cople-os. 


Entre as propostas a seguir, apenas uma não serve como recurso para determinar 

o sentimento do eu lírico. Assim, complete a frase no caderno com todos os 

recursos utilizados na letra de música. Se necessário, faça adaptações. 

O sentimento que transtorna o eu lírico em “O que será (À flor da pele)”, de 

Chico Buarque, mesmo sem ser nomeado em nenhum momento, é percebido 

por meio dos seguintes recursos: A. 

a) o eu lírico descreve as sensações que um sentimento, que pode ser a paixão, 
lhe provoca. 

b) certas ideias, Importantes para a compreensão do sentido do texto, são re- 
petidas de diferentes maneiras ao longo das estrofes. 

c) empregam-se palavras do campo semântico da doença a fim de expressar as 
sensações físicas do eu lírico. 

d) empregam-se palavras relacionadas à suavidade e à doçura para expressar a 
felicidade do amor correspondido. 

e) a ideia da ausência de controle do eu lírico sobre suas sensações é reiterada. 


Reprodução/Arquivo da editora 








O baiano Caetano 
Veloso, segundo muitos 
críticos, uma das 
principais expressões da 


música popular brasileira, 


que durante o regime 
militar foi preso e 
exilado. Capa do LP 


Caetano Veloso, gravado 


em Londres, 1970. 


fluir: correr 
brandamente, dirigir-se 
com suavidade. 
ilanomâmi: (ou 
Yanomami) comunidade 
indígena que habita o 
norte da Amazônia, em 
diversos pontos da 
fronteira entre Brasil e 
Venezuela. 

Leblon: bairro da 
cidade do Rio de 
Janeiro. 

pletora: exuberância 
com efeito nocivo, 
superabundância de 
energia. 

Trianon: parque da 
cidade de São Paulo. 
trupe: grupo de artistas. 
(No texto, “trupe 
intrépida” seria referência 
à Intrépida Trupe, grupo 
carioca que mistura circo, 
teatro e dança.) 

vapor barato: o 
equivalente ao soldado 
raso, na hierarquia do 
tráfico de drogas. 


Caetano Veloso é outro respeitado compositor da música popular 
brasileira. Leia a seguir a letra de uma canção que ele compôs no início 
da década de 1990. 


Fora da ordem 


Caetano Veloso 


Vapor barato, um mero serviçal do narcotráfico 

Foi encontrado na ruína de uma escola em construção 

Aqui tudo parece que é ainda construção e já é ruína 

Tudo é menino e menina no olho da rua 

O asfalto, a ponte, o viaduto ganindo pra lua 

Nada continua 

E o cano da pistola que as crianças mordem 

Reflete todas as cores da paisagem da cidade que é muito mais 
[bonita e muito mais intensa do que no cartão-postal 


guma coisa está fora da ordem 
Fora da nova ordem mundial... 


Escuras coxas duras tuas duas de acrobata mulata 

Tua batata da perna moderna, a trupe intrépida em que fluis 

Te encontro em Sampa de onde mal se vê quem sobe ou desce a rampa 
Alguma coisa em nossa transa é quase luz forte demais 

Parece pôr tudo à prova, parece fogo, parece, parece paz 

Parece paz 

Pletora de alegria, um show de Jorge Benjor dentro de nós 

É muito, é grande, é total 


Alguma coisa está fora da ordem 
Fora da nova ordem mundial... 


Meu canto esconde-se como um bando de ianomâmis na floresta 
Na minha testa caem, vêm colar-se plumas de um velho cocar 
Estou de pé em cima do monte de imundo lixo baiano 

Cuspo chicletes do ódio no esgoto exposto do Leblon 

Mas retribuo a piscadela do garoto de frete do Trianon 

Eu sei o que é bom 

Eu não espero pelo dia em que todos os homens concordem 
Apenas sei de diversas harmonias bonitas possíveis sem juízo final 
Alguma coisa está fora da ordem 


Fora da nova ordem mundial... 
VELOSO, Caetano. Circuladô. [S.|.]: Universal, 1991. 1 CD. Faixa 1. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Alguns versos de “Fora da ordem” apresentam contradições que reforçam o 
título da música. Veja, por exemplo, nos versos a seguir, que a contradição entre 
construção e ruína cria a Ideia de que aqui (no caso, no Brasil) tudo acaba antes 
de começar: 


“Foi encontrado na ruína de uma escola em construção 
Aqui tudo parece que é ainda construção e já é ruína” 


No verso “Tudo é menino e menina no olho da rua” também podemos ver uma 
contradição que confirma a ideia de que nada continua. Vamos analisar: 

a) Quem são os meninos e as meninas a que o eu lírico se refere nesse trecho? 
b) O que significa a expressão “olho da rua”? 

c) Relacione esse verso à ideia de que “nada continua”. 


2. Releia os dois últimos versos da primeira estrofe. 
a) Que diferença pode haver entre a paisagem da cidade refletida no “cano da 
pistola que as crianças mordem” e a paisagem retratada no cartão-postal? 
b) Pode-se perceber uma crítica contundente na própria composição de um trecho 
como “cano da pistola que as crianças mordem”. O que esse trecho expõe? 


3. Aletra da canção sugere um percurso do eu poético por vários lugares do Brasil. 
a) Procure identificar no texto as palavras, os nomes ou as expressões que fazem 
referência a algum lugar do país (cidade, estado, região) e indique no cader- 
no quais são os lugares. 
b) Que problema o eu lírico associa a cada um desses lugares? 


4. Leia o texto a seguir: 


A nova ordem mundial 

Após a Segunda Guerra Mundial, em 1945, os países do mundo se dividiram em dois blocos que se mantinham 
num equilíbrio precário: o capitalista, encabeçado política e militarmente pelos Estados Unidos, e o socialista, 
liderado pela União Soviética. od ira 

Com a queda do Muro de Berlim (1989), a reuni- e Eu ) | 
ficação da Alemanha (1990) e a desintegração da nd RS da? 
União Soviética (1991), o capitalismo torna-se prepon- fr, “Pad 
derante, os Estados Unidos são considerados a maior +. 
potência e os demais países se dividem em blocos 
segundo seu desenvolvimento econômico. Essa orga- 
nização foi chamada de nova ordem mundial. 

Por um lado, o fim da Guerra Fria entre o bloco 
capitalista e o socialista representou um alívio para 
todo o planeta, que vivia assombrado com a possibili- 
dade de uma guerra nuclear entre eles. Por outro, além 
de a nova ordem mundial não ter tornado mais justa 

Es E . E Em novembro de 1989, com a derrubada do Muro de 
a divisão das riquezas entre os países, permitiu aos Berlim, berlinenses puderam transpor uma barreira que 
Estados Unidos monopolizar a capacidade de proteção/ cimbolizou desde 1961, quando foi erguida, a divisão do 
destruição do planeta. mundo entre capitalismo e socialismo. 


KR: 
', 


Gérard Malie/Agência France-Presse/Getty Images 





a) Em 1991, ano em que salu o disco Circuladô, que inclui a canção “Fora da 
ordem”, só se falava da nova ordem mundial. 
Embora, atualmente, acreditar apenas nos benefícios que essa nova ordem 
traria possa ser considerado uma atitude ingênua, o fim da ameaça de guerra 
nuclear entre os blocos capitalista e socialista foi algo positivo. 
A organização social do Brasil, no entanto, parecia destoar dessa ideia de alívio. 
Nesse contexto, considerando os diversos trechos da letra, quais podem ser 
os significados contidos na expressão alguma coisa, no verso “Alguma 
coisa está fora da ordem”? 

b) Considere que, na época da composição dessa letra, discutia-se à exaus- 
tão a nova ordem mundial. Assim, qual é a crítica, a denúncia feita pelo 
compositor? 


Habilidades > 
leitoras 





O argentino Quino criou as tirinhas de Ma- 
- Tfalda entre 1964 e 1973. Assim, o mundo de 
Mafalda é o mundo da Guerra Fria. Veja como 
esta tirinha faz uma divertida e engenhosa alu- 
são a esse período. 
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O 2003 Joaquin Salvador Lavado (Quino)/Acervo do cartunista 


São Paulo: Martins Fontes, 2003. 


O texto a seguir é a letra de uma canção de Vanessa da Mata, com- 
posta em 2005. 


Vanessa da Mata 


Suspenderam a viagem 
Fui parar em outro trem 
Que beleza de paisagem! 


Fomos rumo a Belém 


Sidinei Lopes/Folhapress 


Ágora que é tempo 

Colher fruta madura no vento 
Pequi não sai do meu pensamento 
Bacia cheia de manga bourbon 


Nasce um sol, nasce uma noite 
E um menino também vem 
Que beleza de paisagem! 


É meu filho e passa bem 


Agora é tarde, não dá para adiar a viagem 
João tem três anos de idade 
Não quero merecer outro lugar 


Volto, quem sabe, um dia 

Porque os trilhos já tiraram do chão 
Olho as tardes, vivo a vida 

Nada é em vão 


Volto, quem sabe, um dia 
Porque os trilhos já tiraram do chão 
Olho as tardes, vivo a vida 


Nada é em vão É E. 
MATA, Vanessa da. Viagem. In: Vanessa da Mata, À cantora Vanessa da Mata durante seu show na Chácara do Jockey, 
[S.1.]: Epic/Sony Music, 2002. 1 CD. Faixa 4. | em São Paulo, SP, em 2008. 
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Ao contrário da letra de Caetano Veloso, que apresenta diversas regiões do país 
para fazer uma crítica social, a letra da música “Viagem” destaca os aspectos 
positivos marcados pela passagem por alguns lugares. Que elementos da viagem 
são destacados? 


2. Você viu que a canção “O que será (A flor da pele)” foi escrita para o filme Dona 


Flor e seus dois maridos. Para compô-la, certamente Chico Buarque precisou, 

antes, se informar sobre o enredo, as personagens e o “clima” do filme. 

Propomos a você uma tarefa inversa. Você partirá da canção de Vanessa da Mata 

e criará um contexto para essa composição. 

e Pense em um acontecimento ou situação que poderia ter levado a artista a 
escrever essa letra. 

e Ao final da atividade, leia o texto para seus colegas, compare-o com os deles 
e veja se pensaram em uma situação parecida. 

e Atenção: todos os dados da canção devem aparecer ou ser sugeridos em 
sua história. 


CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 
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rem á 
Paralelismo 


1. Estes versos de “O que será (À flor da pele)” são bastante parecidos entre si. 


Releia-os para depois analisar essa semelhança: 


“E que me sobe às faces e me faz corar 
E que me salta aos olhos a me atraiçoar 
E que me aperta o peito e me faz confessar” 


a) Em português há diversos recursos expressivos que podem ser usados na 
reescrita dos textos, por exemplo: em certas frases, os pronomes possessivos 
(meu, minha, seu, sua, nosso, etc.) podem ser substituídos por pronomes 
oblíquos. O compositor usou esse recurso. Observe: 


c q » a º 
que me sobe às faces ——» que sobe às minhas faces 


Verifique a presença desse recurso também nos outros dois versos e reescre- 
va-os utilizando os pronomes possessivos. 

b) Os três versos começam de maneira idêntica, com as palavras “e que me”. 
Anote no caderno o verbo que se segue à estrutura “e que me” em cada verso. 

c) Classifique esses verbos quanto à transitividade (leve em conta apenas o 
sentido que eles têm no texto). 

d) Identifique o complemento (objeto direto ou indireto) dos verbos classificados. 

e) A que classe de palavras pertence o núcleo desses complementos? 

f) Identifique a segunda oração de cada verso. 

9) Em português, o sujeito de uma oração não pode ser representado por pronome 
oblíquo. Mas há uma exceção: quando na oração aparecem os verbos deixar, fazer, 
mandar, ouvir, sentir ou ver e o complemento deles é outro verbo, no infinitivo. 
Por exemplo: mander-o entrar (o pronome o é o sujeito de entrar), fizeram-me 
desistir (o me é sujeito de desistir), etc. Essa construção chama-se oração infinitivo- 
latina. Encontre nesses versos exemplos de emprego de oração infinitivo-latina. 

h) Os três versos terminam com palavras que pertencem à mesma classe gra- 
matical. Qual classe gramatical é essa? 
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Vimos que nos versos dados na questão 1: 
> há repetição de termos que têm a mesma função sintática; 
> as funções sintáticas são exercidas por palavras que pertencem à mesma 
classe gramatical. 

Exceto no trecho “a me atraiçoar” (segundo verso), a equivalência de funções 
e de classes gramaticais nesses versos é total. A essa equivalência chamamos de 
paralelismo sintático. 


2. Releia este verso: 
“E que me faz mendigo, me faz suplicar” 


Veja que os trechos sublinhados são bem semelhantes. Será que há paralelismo 

entre eles? Vamos verificar: 

a) Qual é a classe gramatical de mendigo? E de suplicar? 

b) Como, apesar da aparente semelhança, a estrutura “me faz” se completa 
com palavras de classes gramaticais diferentes, não há paralelismo entre as 
orações: trata-se de um falso paralelismo. Para que o paralelismo fosse per- 
feito, seria preciso que os complementos de “me faz” pertencessem à mes- 
ma classe: ou substantivo, ou verbo. Reescreva o verso no caderno, de forma 
que haja paralelismo perfeito. 

c) Em sua opinião, como o verso fica mais expressivo: com o paralelismo per- 
feito ou com o falso paralelismo? 


3. Com base nas atividades anteriores, deduza se entre os termos destas frases há 
paralelismo ou não. Explique sua resposta e depois torne simétricas as frases em 
que não há paralelismo. 

a) Gosto de viajar, de correr, de você. 

b) Gosto de uva, de manga, da maçã. 

c) Por um lado, a nova ordem mundial foi positiva; mas nunca a distribuição do 
poder foi tão desigual. 

d) Por um lado, a nova ordem mundial foi positiva; por outro, trouxe novos 
problemas. 

e) Tenha cuidado ao subir e descer do trem. 

f) Tenha cuidado ao entrar no trem e ao sair dele. 

9) Nilson não se decidia entre uma coisa ou outra. 

h) Luísa estava na dúvida entre o curso de medicina e o de filosofia. 


Além do paralelismo sintático, existe uma equivalência de ideias, nas frases 
bem formadas, a que chamamos de paralelismo semântico, ou seja, paralelismo 
de sentido. Veja, por exemplo, a frase: 

Ele tem dois filhos e asma. 

O verbo ter pode, sem problema algum, ser usado nas expressões ter filhos 
e ter asma, portanto, do ponto de vista sintático, a frase está perfeita. Entretanto, 
por serem duas informações de naturezas diferentes, a frase ficaria mais clara se 
fosse assim reelaborada: 

Ele tem dois filhos e sofre de asma. 


4. Reescreva a frase abaixo de modo que haja paralelismo semântico. 
e Não gosto de acordar cedo nem de guitarra. 


Comparação 


9 Nos dois versos destacados neste trecho de “O que será (À flor da pele)” é feita 
uma comparação metafórica. Veja: 


pa 

O que será que será 

Que dá dentro da gente e que não devia 
Que desacata a gente, que é revelia 

Que é feito uma aguardente que não sacia 
Que é feito estar doente de uma folia 


Es 


a) Pensando no sentido geral da letra, explique o que está sendo comparado 
nesses dois versos. 

b) Habitualmente é a conjunção como que estabelece a comparação entre dois 
termos. Nesses dois versos, que palavra tem esse papel? 


Anáfora 


2 Releia este trecho, atentando aos versos destacados: 


a] 

Nasce um sol, nasce uma noite 

E um menino também vem 

Que beleza de paisagem! 

É meu filho e passa bem 

Agora é tarde, não dá para adiar a viagem 
João tem três anos de idade 


[se 


No primeiro verso destacado, fala-se de certo menino, um menino que ainda 
não sabemos quem é. Nos versos seguintes, o eu lírico volta a tratar do menino, 
porém, agora, empregando outros termos. Que substantivos ou expressões de 
valor substantivo são empregados para retomar “um menino”, ou seja, são 
termos anafóricos? 
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Hiponímia e hiperonímia 


1. Complete no caderno a frase abaixo, fazendo adaptações quando necessário. 
É possível notar uma gradação na sequência um menino/meu filho/João já 
que se parte A 
e de uma expressão de sentido mais geral para uma expressão de sentido específico. 
e de uma expressão de sentido específico para uma expressão de sentido 

mais geral. 

de um substantivo abstrato (menino) para um substantivo concreto (João). 

de um substantivo comum (menino) para um substantivo próprio (João). 
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2. Leia o quadro a seguir. 


Os termos hiperônimos são aqueles que generalizam um conceito, enquanto 
os termos hipônimos particularizam um conceito. Por exemplo, a palavra cachor- 
ro particulariza a palavra animal e, inversamente, animal é um termo mais geral 
que comporta palavras como: gato, cachorro, jacaré, elefante, etc. 

Além disso, embora cachorro seja um hipônimo em relação a animal, o termo 
cachorro também pode ser considerado um hiperônimo se for comparado com 
expressões ou palavras como: pastor-alemão, labrador, poodle (raças de cachorro); 
Bingo, Totó, Lassie (nomes de cachorro); etc. 


Agora, complete no caderno a frase a seguir, analisando a letra da música “Viagem”. 


Na canção de Vanessa da Mata, o termo filho é um A em relação ao termo 
menino, pois o primeiro A o sentido do segundo. E o termo filho é um A em 
relação ao termo João, pois filho A o sentido do nome João. 

e hiperônimo 

e hipônimo 

e particulariza 

e generaliza 


v Conclusão 


Paralelismo sintático é a repetição de orações com a mesma es- 
trutura sintática ou a repetição de termos de mesma função sintática em 
uma frase. 

Veja um exemplo de paralelismo: 


Preposição a + preposição de + 
artigo definido a pronome ela 


Assisti à peça teatral e gostei dela. 


verbo objeto 
transitivo indireto transitivo indireto 
indireto indireto 


Já nesta outra construção não se observa o paralelismo: 


apenas um objeto indireto 


Assisti e gostei da peça teatral. 
O o 


verbos transitivos indiretos 
de regências diferentes 


Note que o verbo assistir é regido pela preposição a, e o verbo gostar, 
pela preposição de. Assim, não se pode atribuir aos dois verbos um com- 
plemento que, sintaticamente, pertenceria a apenas um deles. 

O paralelismo semântico diz respeito à simetria das ideias. Esse tipo 
de paralelismo é justamente o que falta na frase a seguir, em que infor- 
mações de naturezas diferentes são dadas como se fossem de mesma 
natureza: 





Fiz duas provas: uma de português e outra aqui. 
(a primeira informação é sobre o assunto de uma prova; a segunda, sobre o local onde 
outra prova se realizou) 


Comparação é uma figura de linguagem que consiste em relacionar, 
por meio de um conectivo, duas informações com o fim de destacar sua 
semelhança: 


[4 4 4 
O que será que será 


Que é feito estar doente de uma folia” 


Anáfora é um recurso linguístico de coesão textual em que um termo 
gramatical (pronome, advérbio, substantivo) retoma outro termo ou ex- 
pressão: 


As pessoas saíam aos poucos da igreja. O problema é que o lugar estava 
muito quente. 


Hiponímia e hiperonímia são relações semânticas entre as palavras 
em que o sentido de um termo pode ser mais específico ou mais geral em 
relação ao sentido de outro. 


Aquele rapaz é o meu irmão, o Pedro. 


do sentido mais geral > para o mais específico 


O camaleão é um tipo de lagarto. 


do sentido mais específico —> para o mais geral 





17. Se desejarmos construir frases que respeitem o paralelismo, devemos usar a 
expressão e que somente se houver um que anterior e verbos com sentidos 
diferentes acompanhando-a em cada oração. No entanto, outros arranjos podem 
ser feitos. Veja O exemplo e reescreva no caderno as frases a seguir. 

e O médico sugeriu ao paciente mais exercícios e que parasse de fumar. 
e O médico sugeriu ao paciente que fizesse mais exercícios e que parasse de fumar. 
e O médico sugeriu ao paciente fazer mais exercícios e parar de fumar. 


a) Ele é um ator popular e que tem muita experiência. 

b) Os vestibulandos usam expressões novas e que são indecifráveis para quem 
corrige seus textos. 

c) Os vestibulandos usam expressões novas e que os adultos consideram indecifráveis. 


2. Respeitando o paralelismo, reescreva as frases no caderno substituindo o À por 
expressões do quadro. 


“não só... mas também...” 
“tanto... quanto...” 
“não só... como...” 


1 rm 


OU ss OU 


a) O aluno A estudava A trabalhava. 
b) Meus avós podem exigir A de mim A de meus pais a atenção de que precisam. 
c) A você se prepara bem para os exames finais A não conseguirá a aprovação. 


3. Nas frases a seguir não foi observado o paralelismo entre alguns termos. Rees- 
creva-as para restabelecer a simetria entre as ideias nelas expostas. 
a) Segundo a entrevista daquela atriz, todo homem ideal deve ser inteligente e 
não fumar. | 
b) Disse adeus, ia embora e que não voltaria nunca mais. 
c) Na Europa, visitou Lisboa, Espanha e Suíça. 
d) Entrou e saiu da sala. 


o/ 


a editora 






e Stefan 


d 
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4. Complete a frase a seguir no caderno. 


(ESPM-SP 2006 — adaptado) Embora de ocorrência frequente no cotidiano, a 

gramática normativa não aceita o uso do mesmo complemento para verbos com 

regências diferentes. Esse tipo de transgressão só não ocorre na frase: 

a) “Pode-se concordar ou discordar, até radicalmente, de toda a política exter- 
na brasileira.” (Clóvis Rossi) 

b) “Educador é todo aquele que confere e convive com esses conhecimentos.” 
(J. Carlos de Sousa) 

c) Vie gostei muito do filme O jardineiro fiel, cujo diretor é um brasileiro. 

d) A sociedade brasileira quer a paz, anseia por ela e a ela aspira. 

e) Interessei-me e desinteressei-me pelo assunto quase que simultaneamente. 


5. Reescreva as frases não assinaladas da questão anterior, garantindo desta vez o 
paralelismo. 


6. (Fuvest-SP 1999) “Amantes dos antigos bolachões penam não só para encontrar 
os discos, que ficam a cada dia mais raros. A dificuldade aparece também na 
hora de trocar a agulha, ou de levar o toca-discos para o conserto.” (Jornal da 
Tarde, 22/10/1998, p. 1C.) 

a) Tendo em vista que no texto acima falta paralelismo sintático, reescreva-o em 
um só período, mantendo o mesmo sentido e fazendo as alterações neces- 
sárias para que o paralelismo se estabeleça. 

b) Justifique as alterações efetuadas. 


7. (UFV-MG, 2001 — adaptado) Escreva no caderno a alternativa em que há quebra 

do paralelismo semântico: 

a) Em Recife e Vitória, por exemplo, o problema da droga é muito menos grave 
do que no Rio de Janeiro e em São Paulo. 

b) O problema da droga é muito mais grave no Rio de Janeiro e em São Paulo 
do que, por exemplo, em Belo Horizonte e Brasília. 

c) É muito mais grave o problema da droga no Rio de Janeiro e em São Paulo 
do que, por exemplo, em Brasília e Salvador. 

d) No Rio de Janeiro e em São Paulo, o problema da droga é muito mais grave 
do que, por exemplo, em Salvador e Recife. 

e) O problema da droga é muito mais grave no Rio de Janeiro e em São Paulo 
do que, por exemplo, em Belo Horizonte e Santa Catarina. 
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Atividades de aplicação 


O excerto a seguir foi tirado do livro Memórias póstumas de Brás Cubas. O 
narrador Brás Cubas, um defunto, começa a história contando seu próprio fune- 
ral. Depois, utilizando a ordem cronológica, relata a infância e a primeira paixão 
aos 17 anos, por Marcela, uma meretriz. O rapaz apaixonado presenteia tanto a 
amada que o pai, irritado com o gasto excessivo, manda-o estudar Direito em 
Coimbra, Portugal. 

Leia o trecho com atenção. 


... Marcela amou-me durante quinze meses e onze contos de réis; nada menos. 
Meu pai, logo que teve aragem dos onze contos, sobressaltou-se deveras; achou 
que o caso excedia as raias de um capricho juvenil. 

— Desta vez, disse ele, vais para a Europa; vais cursar uma Universidade, 
provavelmente Coimbra; quero-te para homem sério e não para arruador e gatu- 
no. E como eu fizesse um gesto de espanto: — Gatuno, sim senhor; não é outra 
coisa um filho que me faz isto... 


ASSIS, Machado de. Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro: Edições de Ouro, Is.d.]. 


7. Agrega-se um novo significado à expressão “durante 15 meses” quando é co- 
locada ao lado da expressão “e onze contos de réis”. Isso ocorre porque a 
conjunção “e” liga a preposição “durante”, de valor temporal, a uma expressão 
que indica valor, quantidade. Que sentido esse uso constrói no texto? 


2. O que podemos deduzir do amor de Marcela? 
3. Reescreva a frase de forma a ressaltar a ideia de valor. 


4. Complete o texto a seguir no caderno. 

A frase que inicia O primeiro parágrafo pode nos causar certa estranheza, mas, 

ao fazermos uma leitura atenta, percebemos que A 

a) se trata de um caso de ironia, pois busca-se depreciar a pessoa de quem se 
fala pela comparação entre a ideia de tempo e a de valor monetário. 

b) se trata de um caso de antítese, pois são colocadas ideias de sentido contrá- 
rio na mesma frase. 

c) se trata de um caso de hipérbole, pois as ideias de tempo e a de valor mone- 
tário são exageradamente amplificadas. 
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5. Leia este poema de Vinicius de Moraes para responder 
as questões. 


A bomba atômica 


Vinicius de Moraes 


[a] 

Dos céus descendo 
Meu Deus eu vejo 
De paraquedas? 
Uma coisa branca 
Como uma forma 
De estatuária 
Talvez a forma 

Do homem primitivo 
A costela branca! 
Talvez um seio 
Despregado à lua 
Talvez o anjo 
Tutelar cadente 
Talvez Vênus 

Nua, de clâmide 






Talvez a inversa clâmide: manto usado 
Branca pirâmide como vestuário pelos 
antigos gregos, que se 


Do pensamento É 
prendia ao ombro com 


Talvez o troço in bros! 

De uma coluna estatuária: estátua, 
E escultura. 

Da eternidade 


. tutelar: protetor, 
Apaixonado defensor. 


Não sei indago 
Dizem-me todos 


É a BOMBA ATÔMICA. 


MORAES, Vinicius de. Disponível em: 
<http://www.viniciusdemoraes.com.br/site/article.php3?id article=1/4>. 
Acesso em: 26 out. 2012. 


a) O eu lírico faz diferentes comparações em relação 
a uma coisa branca que cai do céu. Escreva no 
caderno quais são os termos anafóricos que reto- 
mam a expressão “coisa branca” ao longo do 
poema. 

b) Que termo indica a existência de uma compa- 
ração? 

c) A visão do eu lírico em relação ao objeto era poé- 
tica. Em qual momento ele toma consciência da 
terrível realidade? 

d) Qual foi o recurso gráfico utilizado para destacar - o, 
o impacto dessa revelação? de di E 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


Letra de música 


A letra de música é um gênero híbrido, isto é, origina-se da junção de duas 
linguagens: a verbal e a musical. Assim, é preciso que, ao mesmo tempo que se 
produz o texto escrito, sejam consideradas a melodia, a harmonia e o ritmo, 
partes propriamente musicais de uma canção. Caso esse cuidado de pensar nas 
duas linguagens não seja respeitado, corre-se o risco de produzir outro gênero: 
o poema. 

Por causa dessa proximidade, é comum pensar-se que as letras de música e 
os poemas são o mesmo gênero. Como vimos, um poema é um texto que se bas- 
ta por si, já a letra de música não: sua expressividade só se revela plenamente na 
canção. Todavia, é preciso considerar que suas linguagens se assemelham: ambas 
utilizam o sentido figurado, a rima, o jogo de palavras e de sons, a metáfora, etc. 

No passado, as letras de música tinham formas fixas, assim como muitos poe- 
mas. Hoje, o letrista tem liberdade para criar a forma que desejar, desde que sua 
composição tenha algum tipo de ritmo. 

Ao compor uma letra — ou mesmo ao musicar um poema já existente —, o 
artista procura fazer que as sílabas fortes e fracas das palavras se ajustem aos 
tempos fortes e fracos dos compassos musicais, em um processo denominado 
prosódia. 

Leia os primeiros versos da música “Detalhes”, de Roberto Carlos e, depois, 
observe como eles foram esquematizados pelo compositor e linguista Luiz Tatit. 


Não adianta nem tentar 
Me esquecer 
Durante muito tempo 
Em sua vida 
Eu vou viver... 
CARLOS, Roberto. Detalhes. In: Roberto Carlos: Acústico MTV. [S.l.]: Sony BMG, 2001. 1 CD. Faixa 4. 


VOU 


VI 


Du te to po Em a Eu ver 


TATIT, Luiz. Apud: COSTA, Nelson B. da. As letras e a letra: o gênero canção na mídia literária. 
In: DIONISIO, Angela Paiva et al. (orgs.). Gêneros textuais & ensino. São Paulo: Parábola, 2010. p. 109. 


Esse esquema não é uma pauta musical e, portanto, não apresenta todos os 
elementos necessários para que, por exemplo, um músico que não conheça essa 
canção consiga tocá-la em um piano. Mas essa organização nos ajuda a enxergar 
a distribuição das sílabas “enquadradas” em notas mais altas e mais baixas. 


Não di ta ten Me cer 
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Uma canção também é a junção mais ou menos equilibrada entre a voz fa- 
lada e a cantada. No rap, por exemplo, podemos perceber com mais nitidez a 
voz falada; já na música erudita (de tenores, de sopranos, de um coral) a voz 


cantada se sobrepõe. 


Quem é que não cantou uma música criando diferentes ritmos, inventando 
diversas maneiras de usar a voz? Sem voz, a letra é só uma letra, nunca será 


uma canção. 


Muitos compositores de letras, aliás, costumam criar a canção com o auxílio 
de um instrumento, pois juntam no próprio momento da criação as palavras e o 


ritmo musical. 


ATIVIDADE 1 « Como relacionar conto 


e letra de música 


Leia o conto a seguir. 


Como é mesmo o nome? 


Marina Colasanti 


Levou o manequim de madeira à festa 
porque não tinha companhia e não queria ir 
sozinho. 

Gravata bordeaux, seda. Camisa preguea- 
da, cambraia. Terno riscado, lá. Tudo do bom. 
Suas melhores roupas na madeira bem talha- 
da, bem lixada, bem pintada, melhor corpo. 
Só as meias um pouco grossas, o que porém se 
denunciaria apenas se o manequim cruzasse as 
pernas. Para o nariz firmemente obstruído, 
um lenço no bolsinho. 

No relógio de ouro do pulso torneado, a 
festa já tinha começado há algum tempo. 

Sorridentes, os donos da casa se declara- 
ram encantados por ter ele trazido um amigo. 

— Os amigos dos nossos amigos são nos- 
sos amigos — disseram saboreando a gene- 
rosidade da sua atitude. E o apresentaram a 
outros convidados, amigos e amigos de nos- 
sos amigos. Todos exibiram os dentes em 
amável sorriso. 

Recebeu o copo de uísque, sua senha. E 
foi colocado no canto esquerdo da sala, entre 
a porta e a cômoda inglesa, onde mais se har- 
monizaria com a decoração. 

A meia hilaridade pintada com tinta es- 
malte e reforçada com verniz náutico exortava 
outras hilaridades a se manterem constantes, 
embora nenhuma alcançasse idêntico brilho. 
Abriam-se os transitórios vizinhos em ameni- 
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dades que o compreensivo calar-se do outro logo transformava em confidências. Enfim 
alguém que sabia ouvir. Relatos sibilavam por entre gengivas à mostra e se perdiam 
em quase espuma na comissura dos lábios. Cabeças aproximavam-se, cúmplices. 

Apertavam-se as pálpebras no dardejado do olhar. O ruge, o seio, o ventre, a veia 
expandida palpitavam. O gelo no uísque fazia-se água. 

A própria dona da casa ocupou-se dele na refrega de gentilezas. Trocou-lhe o copo 
ainda cheio e suado por outro de puras pedras e âmbar. Atirou-se à conversa sem 
preocupações de tema, cuidando apenas de mantê-lo entretido. Do que logo se arre- 
pendeu, naufragando na ironia do sorriso que lhe era oferecido de perfil. A necessi- 
dade de assunto mais profundo levou-a à única notícia lida nos últimos meses. E nela 
avançou estimulada pelo silêncio do outro, logo úmida de felicidade frente a alguém 
que finalmente não a interrompia. No mais frondoso do relato o marido, entre con- 
vivas, a exigiu com um sinal. Afastou-se prometendo voltar. 

O brilho de uma calvície abandonou o centro da sala e coruscou a seu lado, 
derramando-lhe sobre o ombro confissões impudicas, relato de farta atividade ex- 
traconjugal. Sem obter comentários, sequer um aceno, o senhor louvou intima- 
mente a discrição, achando-a, porém, algo excessiva entre homens. Homens menos 
excessivos aguardavam em outros cantos da sala a repetição de suas histórias. 

Não acendeu o cigarro de uma dama e esta ofendeu-se, já não havia cavalheiros 
como antigamente. Não acendeu o cigarro de outra dama e esta encantou-se, sabia 
bem o que se esconde atrás de certo cavalheirismo de antigamente. Os cinzeiros 
acolheram os cigarros sem uso. 

Um cavalheiro sentiu-se agredido pelo seu desprezo. Um outro pela sua supe- 
rioridade. Um doutor enalteceu-lhe a modéstia. Um senhor acusou-lhe a empáfia. 
E o jovem que o segurou pelo braço surpreendeu-se com sua rígida força viril. 

Nenhum suor na testa. Nenhum tremor na mão. Sequer uma ponta de tédio. 
Imperturbável, o manequim de madeira varava a festa em que os outros aos poucos 
se descompunham. 

Já não eram como tinham chegado. As mechas escapavam, amoleciam os colari- 
nhos, secreções escorriam nas peles pegajosas. Só os sorrisos se mantinham, agora 
descorados. 

No relógio torneado do pulso rijo a festa estava em tempo de acabar. 

As mulheres recolhiam as bolsas com discrição. Os amigos, os amigos dos amigos, 
os novos amigos dos velhos amigos deslizavam porta afora. 

Mais tarde, a dona da casa, tirando a maquilagem na paz final do banheiro, dedos 
no pote de creme, comentava a festa com o marido. 

— Gostei — concluiu alastrando preto e vermelho no rosto em nova máscara —, 
gostei mesmo daquele convidado, aquele atencioso, de terno riscado, aquele, como 
é mesmo o nome? 

COLASANTI, Marina. O leopardo é um animal delicado. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. 


O compositor Chico Buarque teve o filme Dona Flor e seus dois maridos como 
base para escrever a letra de “O que será (À flor da pele)”, estabelecendo assim 
uma intertextualidade para a sua produção musical. Agora, é a sua vez de fazer 
algo parecido. 


9 A partir das imagens construídas durante a leitura do conto de Marina Colasan- 
ti, você também val criar uma letra de música que estabeleça certa relação In- 
tertextual com a narrativa lida. 


Para Isso, siga estas instruções: 

e Identifique o tema principal do conto (sobre o que ele fala) e como esse tema 
é trabalhado ao longo do texto, e escreva suas percepções no caderno. 
Pense na melodia de alguma canção conhecida que, para você, tenha uma 
sonoridade adequada ao tema do conto. 

Crie sua letra usando a melodia escolhida como base. 

Procure utilizar recursos como paralelismo, comparação, metáfora, rima, refrão, 
etc., na composição de sua letra. 

Para que a frase musical que você montar não destoe da melodia, atente para 
o ritmo escolhido. 
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Note que, nas duas letras a seguir, o eu lírico dirige-se a um interlocutor. Na 
primeira o interlocutor é um marciano; na segunda, provavelmente a namorada, 
chamada de “coração” e Ri amor”. Nos dois casos, deduz-se que a conversa 
acontece por telefone e é pretexto para os autores fazerem uma crítica bem- 
“humorada à situação do país. 


A A Õ 
Alô, alô, marciano 
Rita Lee e Roberto de Carvalho 


Alô, alô, marciano 


Silvio Correa/Agência O Globo 


Aqui quem fala é da Terra 

Pra variar estamos em guerra 

Você não imagina a loucura 

O ser humano tá na maior fissura porque 
Tá cada vez mais down o high society 
Down, down, down 

O high society 

Alô, alô, marciano 

À crise tá virando zona 

Cada um por si todo mundo na lona 
E lá se foi a mordomia 


Tem muito rei aí pedindo alforria porque dal SA Ea 


Tá cada vez mais down o high society 





Gravada em 1980 por Elis Regina (foto) a canção “Alô, 
alô, marciano” reflete a crise enfrentada na época com 
O high society o fim do chamado “milagre econômico”. 


Down, down, down 


Alô, alô, marciano 
À coisa tá ficando russa 


Muita patrulha, muita bagunça aiatolá: entre os muçulmanos xiitas, alto dignitário na 
O muro começou a pichar hierarquia religiosa. 
Alá: nome dado pelos árabes tanto no islamismo (religião 


Tem a aiatolá Er atolá Alá muçulmana) como no cristianismo (religião cristã) para O 


Tá cada vez mais down o high society Deus único. 
Down, down, down alforria: libertação. 
atolá: reprodução da pronúncia de atolar na fala 
O high society aa 
[es down (inglês): deprimido, para baixo. 
LEE, Rita; CARVALHO, Roberto de. Intérprete: Elis Regina. fissura: paixão, loucura, sofreguidão. 
Reviva: trem azul. [S.|.]: Som Livre, 2003. 1 CD. Faixa 2. high society (inglês): alta sociedade. 
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Bye, bye, Brasil 


Roberto Menescal e Chico Buarque 


Oi, coração 
Não dá pra falar muito não 
Espera passar o avião 


Assim que o inverno passar 


Cortesia de Everett Collection/Unfilms/Keystone 


Eu acho que vou te buscar 
Aqui tá fazendo calor 

Deu pane no ventilador 

Já tem fliperama em Macau 
Tomei a costeira em Belém do Pará 
Puseram uma usina no mar 
Talvez fique ruim pra pescar 
Meu amor 

No Tocantins 

o chefe dos Parintintins 
vidrou na minha calça Lee 


Eu vi uns patins pra você 





Eu vi um Brasil na tevê 


A canção “Bye, bye, Brasil” foi escrita para 
O filme de mesmo nome, de Cacá Diegues, Capaz de cair um toró 
em 1979. O filme narra as aventuras de 
uma trupe de artistas mambembes que 
percorre o Norte e o Nordeste do país Oh! tenha dó de mim 
fazendo espetáculos para a população 

pobre, que não tem acesso à TV. É também 


Estou me sentindo tão só 


Pintou uma chance legal 


um retrato do Brasil do fim da década de Macau: cidade do Rio um lance lá na capital 
1970, quando o “milagre econômico” já Grande do Norte. Nem tem que ter sinasial 
acabava, deixando suas sequelas: aumento Parintintim: M 

da concentração de renda e da pobreza. comunidade indígena, eu amor 

Na foto, o ator José Wilker em cena do filme. cuja população Em 


atualmente habita 
terras no estado 

do Amazonas. Abraços na mãe e no pai 

vidrar: ficar encantado, 
ficar apaixonado. 


Baby, bye, bye 


Eu acho que vou desligar 


[asa] 


MENESCAL, Roberto; BUARQUE, Chico. In: Chico 50 anos: o 
cronista. [S.|.]: Universal Music, 1998. 1 CD. Faixa 1. 


2 Pensando no momento atual do país, identifique uma situação (de corrupção, 
de injustiça social, de descaso com o patrimônio público ou com o meio am- 
biente, etc.) que você acha que deve ser denunciada. Imagine que alguém en- 
comendou essa letra para ser a canção-tema de uma personagem fictícia que 
luta pelos direitos humanos. 

Lembre-se da melodia de uma canção que você conheça e crie para ela uma 
letra orientando-se pelos critérios a seguir: 

e O eu lírico deve conversar com um interlocutor. 

e Nessa conversa é imprescindível apontar a situação que você deseja denunciar. 
Paralelismos e comparações podem tornar sua letra mais expressiva. 
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A A proposta aqui é criar uma letra de música que possa servir de expressão do 
que você pensa e sente. Sabemos, porém, que uma letra isoladamente não tem 
sentido, uma vez que a finalidade dela é ser parte de uma canção, é ser musi- 
cada. Assim, você poderá: 

e criar sua letra a partir da melodia de alguma canção de que goste; 

e mudar o arranjo de uma melodia conhecida, introduzir instrumentos diversos, 
torná-la mais lenta ou mais movimentada; 

e compor uma nova melodia, caso conheça um pouco de teoria musical ou 
tenha facilidade para música. 

O tema é livre, mas você pode inspirar-se nas letras apresentadas neste capítulo. 

Empregue os recursos que tornarão seu texto mais claro e expressivo: paralelismos, 

comparações, metáforas, etc. Se preferir, componha em parceria com um colega. 


< Preparando 
a segunda 
versão do 
texto 





NO MUNDO DA ORALIDADE 





A exposição oral 


Que tal criar uma lista de músicas para apresentar à classe? Reúnam-se em 
grupos e comecem a organizar uma lista com canções de que vocês gostem de 
acordo com o tema que será escolhido pelos integrantes do grupo. 


Maxim Blikov/Shutterstock/Glow Images 


9 Os grupos deverão indicar músicas que tratem de temas 
sobre os quais será possível refletir e discutir com todos os 
colegas. 

Os temas são os seguintes: 

e Denúncia de problemas sociais. 

e Elogio às belezas de um lugar (uma cidade, uma região). 

e Algum tema ligado ao amor: ciúme, paixão sem limite, 
amor platônico, etc. 





Mesa de mixagem de músicas. 


Antes de iniciar a lista de músicas, decidam qual tema vocês julgam ser impor- 
tante tratar. Para isso, tragam jornais e revistas para a classe e conversem sobre 
questões que, muitas vezes, acabam pouco comentadas ou mesmo esquecidas. 
Pensem nos motivos pelos quais valeria a pena falar sobre esse tema. 

Em seguida, comecem a pesquisa de músicas que tratem desse assunto ou de 
qualquer outro que possa estar ligado a ele. 

O ideal para o trabalho é que sejam escolhidas, no máximo, duas canções para 
a exposição oral de cada grupo. 


A Preparem-se para apresentar as letras de música sobre o tema escolhido. Para isso, 
é preciso construir o texto da apresentação, organizar a estrutura e treinar sua 
fala. Lembrem-se de que, ao produzir um texto falado, vocês devem se preocupar 
com a estrutura, a linguagem utilizada e a clareza na apresentação do tema. 
Vejam a seguir um roteiro para a organização da exposição oral. 


Roteiro para a exposição oral 


Como vamos apresentar 


Para a apresentação, sigam estas orientações: 

e Apresentem o tema do grupo — se houver tempo, exponham, em um cartaz, 
as notícias, as fotos jornalísticas ou qualquer outro gênero que usaram para 
chegar a esse tema. 

e Justifiguem a escolha do tema a partir desses textos e da discussão que o 
grupo fez. 

e Mostrem as músicas à classe (elas podem ser apenas lidas ou, se vocês quise- 
rem, cantadas). 


Como escolhemos o tema 


Comecem explicando o motivo de o grupo ter escolhido o tema em questão. 
Relacionem as informações lidas sobre o assunto às letras de músicas seleciona- 
das e identifiquem exemplos concretos do tema levantado por vocês e a respei- 
to dos quais todos tenham conhecimento. 


Que músicas selecionamos 


Apresentem as músicas ou parte delas e, em seguida, façam comentários rela- 

cionados a possíveis recursos utilizados para a sua composição: 

e Recursos e escolhas da linguagem verbal: o vocabulário, as metáforas, as rimas, 
etc. 

e Recursos e escolhas da linguagem musical: o estilo de música, o uso de ins- 
trumentos, a velocidade (se é mais lenta ou mais rápida), etc. 


O que pensamos sobre o tema 


Avaliem como o tema escolhido pelo grupo é tratado nas letras de música, se 
elas conseguem representá-lo com clareza, se apresentam uma visão positiva ou 
negativa a respeito dele, etc. 

Concluam a apresentação. 


APR O VEITE P ARA... 































A ... ler 
Relações internacionais: cenários para o século XXI, de Wagner Costa Ribeiro, 
editora Scipione. 

O autor explica a nova ordem mundial, abordando 


desde política até novas tecnologias. 


A era dos festivais, de Zuza Homem de Mello, 
editora 34. 


O 1 Festival da Record marcou, em 1960, o início de 


Acervo Última Hora/Folhapress 


um período criativo da MPB, em que a bossa nova con- 
vivia com o samba e o iê-iê-iê, o tropicalismo se afirmava 
ao lado da canção de protesto, e surgiam talentos como 
Chico Buarque, Gilberto Gil, Caetano Veloso, Os Mutan- 
tes. Na foto, Marília Medalha e Edu Lobo (com o violão), 
durante o festival de 1967. 


Enciclopédia da música brasileira: popular, 
editora Publifolha. 
Traz informações sobre grandes intérpretes e compositores da MPB, dos mais antigos aos 


mais recentes. 


Histórias de canções: Chico Buarque, de Wagner Homem, editora Leya Brasil. 


Livro que traz a coleção das histórias de canções de Chico Buarque de Hollanda. 


A ... assistir a 

Dona Flor e seus dois maridos, de Bruno Barreto (Brasil, 1976). 

Flor, jovem viúva que volta a se casar, é atormentada pelo espírito do falecido marido. Basea- 
do em livro de Jorge Amado. 


Cazuza: o tempo não para, de Sandra pm 

Werneck e Walter Carvalho (Brasil, 2004). n 

Filme sobre a história de Cazuza, importante 
nome do rock brasileiro da década de 1980. 


Der Men ateh: 
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Divulgação/Sony Pictures Classics 


Adeus, Lenin!, de Wolfgang Becker 
(Alemanha, 2003). 

Para proteger a saúde da mãe que estivera em 
coma durante a queda do Muro de Berlim, filho 


E MA | E 


(o ator Daniel Briihl, na foto) finge que o socialismo ds + : ) - " Cu | : e! = 


e o 


alemão não acabou enquanto sente as mudanças da 


Rr o. 
E o. 


nova ordem mundial. RS 


A ... ver na internet 
www.vagalume.com.br 


Site que disponibiliza letras de músicas nacionais e estrangeiras. Acesso em: 31 jan. 2013. 
www.cifraclub.com.br 


Site com cifras de diversas músicas (nacionais e estrangeiras) para quem tem conhecimento 
de linguagem musical. Acesso em: 31 jan. 2013. 
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Interdisciplinaridade com: 
Arte, História, Sociologia, 
Filosofia. 


PA RA 


e 
o 
Õ 
is 
(7) 
= 


+ 
(4) 
ml 
= 
(72) 
[eb] 
[o)) 
o 
E 
(o) 
Ee 
o 


A 


º 


a. 


O Impressionismo foi um movimento artístico 
ocorrido na segunda metade do século XIX e início 
do século XX. Deu nome ao movimento um quadro 
de Claude Monet denominado Impressão, nascer do 
sol, que gerou uma crítica negativa justamente pela 
maneira singular como eram dadas as pinceladas na 
tela, afinal o quadro não era a reprodução mais exa- 
ta possível de um nascer do sol, mas a forma como 
o artista resolveu representá-lo. 
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Romantismo — 
noesia 





COMEÇAR 


Em 2010, o Masp (Museu de Arte de São Paulo) organizou a exposição Ro- 
mantismo — A arte do entusiasmo. Composta de 79 obras de arte, o recorte 
temático foi proposto pelo curador-chefe do museu, Teixeira Coelho. Na época, 
chamou a atenção o fato de o acervo ser formado por pinturas que não foram 
produzidas apenas entre o fim do século XVlIll e ao longo do século XIX. 

Para o curador do museu, o gênero romântico, independentemente da 
época, seria um modo de representação bastante individualizado e intenso que 
caracteriza a relação do artista com o seu trabalho e o mundo ao seu redor. 
Esse também seria um modo que tende a entrar em choque com padrões esté- 
ticos e morais. 

Tais características, então, poderiam ser encontradas em obras de diferentes 
épocas, tanto antes como também em vários momentos após o período que se 
costuma datar como Romantismo. 


akg-images/Pietro Baguzzi/Latinstock 





A canoa sobre o rio Epte, de Claude Monet, c.1890. Óleo 
sobre tela, 133 cm x 145 cm. Masp — Museu de Arte de 
São Paulo, São Paulo. Este é um dos quadros que fizeram 
parte da exposição do Masp. 


Impressão, nascer do sol, de Claude Monet, c. 1872. 
Óleo sobre tela, 48 cm x 63 cm. Museu Marmottan 
— =s Monet, Paris, França. 


a, 


E na literatura, como o Romantismo foi representado? 

A percepção do curador do Masp Teixeira Coelho de que o Romantismo, na 
pintura, pode ser compreendido como um modo de representação individuali- 
zado, intenso e que entra em choque com padrões estéticos e morais poderia 
ainda ser estendida para a literatura? 

Sem nos esquecermos dessa indagação, estudaremos neste capítulo o Roman- 
tismo como o período literário que, na primeira metade do século XIX, se inicia- 
va em Portugal já sob influência do Romantismo francês e inglês. 

Verificaremos, então, em que medida esse modo individualizado de repre- 
sentar o mundo e romper com os padrões de seu tempo também teria marcado 
as obras dos mais importantes poetas do Romantismo brasileiro. 


1. A seguir são apresentados três importantes poetas brasileiros do período que 
vamos estudar. Procure associar o texto crítico a respeito de cada um deles aos 
poemas dispostos na sequência. 


Ele chegou mestiço, síntese das etnias que, como ele próprio gostava de lem- 
brar, forjariam os nativos da pátria. [...] Foi em 1843 que escreveu um dos poe- 
mas mais famosos da língua portuguesa. [...] Trata-se de uma pequena joia lapi- 
dada irregularmente em 24 versos absolutamente sonoros. Ainda que os ouçamos 
dezenas de vezes, nossos ouvidos nunca se anestesiam diante de seu ritmo [...|. 
Desse poema exalam perfumes vegetais, cores saltam, cantos exóticos são execu- 
tados por vozes que vêm de uma selva construída pelo distanciamento da sauda- 
de [...]. 

Como extraordinário etnólogo que foi, soube as tradições nativas, e consta 
como um dos primeiros grandes pesquisadores das raízes nacionais. 


OLIVEIRA, Clenir Bellezi de. Revista Discutindo Literatura, n. 4. São Paulo: Escala Educacional, 2000. 


Era um estudante brilhante, o primeiro em notas no colégio. Sua relação com 
o mundo sempre fora de ordem emocional e intelectual, nunca física. Ele foi o 
menino de sofrimentos feitos de ausências na calada de suas entranhas, no arder 
de sua imaginação. Padecia de uma permanente falta de interlocutores. Um dos 
núcleos fundamentais de sua obra é a ausência da mulher ideal que o enunciador, 
em sonhos, ama. Em diversos poemas ele parece querer legitimar sua sexualidade 
com a bênção de um Amor maiúsculo, não se sabe se encontrável na vida real. 
Entre outras coisas, a permanente frustração dessa fantasia gera o spleen, ou mal 
do século, estado de espírito depressivo manifestado pelos ultrarromânticos. 
Adaptado de: OLIVEIRA, op. cit. 


[...] deu rosto à massa escrava oprimida. Falou das mães, das crianças, dos 
velhos, dos homens e mulheres na força plena da vida. Restituiu-lhes a humanida- 
de que a sociedade colonialista escravocrata havia roubado, transformando-os em 
propriedade. Revelou suas torturas físicas, seus vexames morais, seus sentimentos 
ultrajados pelo comércio de seus corpos, pela dissipação de suas famílias, pela afron- 
ta à inteligência e à sensibilidade inerentes ao seu status de seres humanos. 


OLIVEIRA, Clenir Bellezi de. Revista Discutindo Literatura. n. 6. São Paulo: Escala Educacional, 2005. 


ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 


NO LIVRO. FAÇA AS 
ATIVIDADES NO CADERNO. 
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Agora leia os poemas: 


L AT... 
| as] 


Ah! vem, pálida virgem, se tens pena 

de quem morre por ti, e morre amando, 
dá vida em teu alento à minha vida, 
une nos lábios meus minh'alma à tua! 
Eu quero ao pé de ti sentir o mundo 

na tu'alma infantil; na tua fronte 

beijar a luz de Deus; nos teus suspiros 
sentir as vibrações do paraíso... 

E a teus pés, de joelhos, crer ainda 

que não mente o amor que um anjo inspira, 
que eu posso na tu'alma ser ditoso, 
beijar-te nos cabelos soluçando 

e no teu seio ser feliz morrendo! 


II. Canção do exílio 


Minha terra tem palmeiras, 
onde canta o sabiá: 

as aves que aqui gorjeiam, 
não gorjeiam como lá. 


Nosso céu tem mais estrelas, 
nossas várzeas têm mais flores, 
nossos bosques têm mais vida, 
nossa vida mais amores. 


ER 
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II. Navio negreiro 
Ra 


Era um sonho dantesco... o tombadilho 
que das luzernas avermelha o brilho, 

em sangue a se banhar. 

Tinir de ferros... estalar de açoite... 
Legiões de homens negros como a noite, 
horrendos a dançar... 


Negras mulheres, suspendendo às tetas 
magras crianças, cujas bocas pretas 
rega o sangue das mães: 

outras, moças, mas nuas e espantadas, 
no turbilhão de espectros arrastadas, 


em ânsia e mágoa vás! 


EM 








Ilustrações: Alberto De Stefano/Arquivo da editora 


Foram três as gerações da poesia romântica brasileira. Os poetas da primeira 
cultivavam temas nacionalistas, seus poemas faziam referência a nossas belezas 
naturais e ao indígena. Os da segunda viviam imersos no tédio; seus poemas, 
plenos de sonhos inatingíveis e donzelas inalcançáveis, revelam desesperança e 
pouco contato com a realidade. A terceira geração foi marcada por um forte 
sentido social, e sua poesia era repleta de indignação. 


2. Cada um dos três poetas que você acabou de conhecer representa uma das 
gerações do Romantismo brasileiro. Considere as informações do parágrafo 
anterior e indique no caderno qual deles representa a primeira geração, qual 
representa a segunda e qual resume o espírito da terceira. Copie um ou dois 
versos de cada poema da atividade 1 para justificar sua resposta. 


O poema a seguir, de Gonçalves Dias, trata do amor à pátria que é 
reforçado pela distância. Note a semelhança desse poema com outro 
bastante famoso do poeta romântico, que será apresentado no Texto 2. 


Minha terra! 


Gonçalves Dias 


Quanto é grato em terra estranha 
sob um céu menos querido, 
entre feições estrangeiras, 

ver um rosto conhecido; 


Ouvir a pátria linguagem 
do berço balbuciada, 
recordar sabidos casos 
saudosos — da terra amada! 


E em tristes serões d'inverno, 
tendo a face contra o lar, 
lembrar o sol que já vimos, 

e o nosso ameno luar! 


Certo é grato; mais sentido 
se nos bate o coração, 

que para a pátria nos voa, 
p'ra onde os nossos estão! 


Depois de girar no mundo 
como barco em crespo mar, 
amiga praia nos chama 

lá no horizonte a brilhar. 


Alberto De Stefano/Arquivo da editora 





grato: agradável, 


E vendo os vales e os montes 


bom, doce. 
e a pátria que Deus nos deu, lar: a parte da cozinha 
; onde se acende o 
possamos dizer contentes: Fa 
tudo isto que vejo é meu! pátrio: relativo ou 


pertencente à pátria. 


Meu este sol que me aclara, 









minha esta brisa, estes céus: 
estas praias, bosques, fontes, 
eu os conheço — são meus! 


Mais os amo quando volte, 
pois do que por fora vi, 
a mais querer minha terra, 


e minha gente aprendi. 
Paris, 1864 


GONÇALVES DIAS. Poemas. Rio de Janeiro: 
Edições de Ouro, Is.d.]. 





ROMANTISMO — POESIA 93 





cismar: ficar absorto 
em pensamentos. 
exílio: saída do 
domicílio habitual para 
outro, no mesmo país 
ou não, por vontade 
própria ou não. 
gorjear: emitir sons 
melodiosos; cantar. 
primor: qualidade 
superior; encanto, 
perfeição. 

várzea: planície à 
margem de rio ou 
ribeirão; vale. 


INTER 


Um dos poemas mais famosos da literatura brasileira, “Canção do 
exílio”, de 1843, destaca belezas naturais do país sem usar um único ad- 
jetivo. Durante a leitura, atente para a sonoridade dos versos. 


Canção do exílio 


Gonçalves Dias 
Minha terra tem palmeiras, Não permita Deus que eu morra, 
onde canta o sabiá; sem que eu volte para lá; 
as aves, que aqui gorjeiam, sem que desfrute os primores 
não gorjeiam como lá. que não encontro por cá; 
sem qu'inda aviste as palmeiras, 
Nosso céu tem mais estrelas, onde canta o sabiá. 
nossas várzeas têm mais flores, Coimbra, 1843. 


GONÇALVES DIAS, op. cit. 








nossos bosques têm mais vida, 
nossa vida mais amores. 


Em cismar, sozinho à noite, 
mais prazer encontro eu lá; 
minha terra tem palmeiras, 
onde canta o sabiá. 


Minha terra tem primores, 
que tais não encontro eu cá; 
em cismar — sozinho, à noite — 
mais prazer encontro eu lá; 
minha terra tem palmeiras, 

onde canta o sabiá. 


PRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Já na primeira leitura se percebem diversas semelhanças entre os dois poemas 
de Gonçalves Dias, em relação tanto ao conteúdo quanto à forma. Vamos pen- 
sar inicialmente sobre a forma dos dois poemas. 

a) Quantos versos têm as estrofes de cada poema? E quantas sílabas poéticas 
têm os versos? 

b) A sonoridade é um elemento marcante nos dois poemas. Leia as primeiras 
estrofes de cada um deles para comprovar como a métrica, as rimas e a re- 
petição de palavras dão musicalidade aos versos. Depois, escreva a sua opl- 
nião: qual dos poemas tem versos mais sonoros e melodiosos? 
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Em literatura, é importante não confundir tema com assunto. O tema é a 
ideia que o escritor quer demonstrar em sua obra. Assunto é aquilo de que ele 
efetivamente fala. 

Por exemplo: a peça Romeu e Julieta, de Shakespeare, tem como tema o amor 
impossível. Já o assunto da peça é o amor entre dois jovens de famílias inimigas da 
cidade de Verona, que decidem fugir, mas terminam tragicamente mortos. 


2. O tema das duas composições poéticas é comum, mas há diferenças na forma 
de representá-lo. 

a) Qual é esse tema, encontrado nos dois poemas? 

b) O que motiva o desfiar de lembranças do eu lírico em “Minha terra! ”? 

c) No poema “Canção do exílio”, algum elemento motiva o eu lírico a se lembrar 
da terra natal? 

d) Nos dois poemas, a pátria é valorizada pelo contraste com o que falta no 
lugar onde se encontra o eu lírico ou pelo fato de, quando nesse lugar tam- 
bém existir a mesma coisa, não ser tão boa quanto na terra natal. Copie uma 
estrofe de cada poema que mostre a diferença entre o lugar onde o eu lírico 
está e a pátria, de que ele tem saudade. 


3. Releia a primeira estrofe de “Minha terra!”. Nessa estrofe, por meio da carac- 
terização da terra onde se encontra o eu lírico, antecipa-se a caracterização 
da pátria. 

a) Copie no caderno as expressões que se referem à terra onde se encontra o 
eu lírico e ao povo desse lugar. 

b) Sabendo o que o eu lírico sente em relação à terra estrangeira, conclua, por 
oposição, o que ele sente em relação à terra natal. 

c) A ideia de pátria pode estar relacionada a segurança, identidade ou impor- 
tância da família. Para o eu lírico, a qual dessas ideias de pátria a primeira 
estrofe do poema está relacionada? 


4. Faça um levantamento das referências à pátria nos dois poemas, depois respon- 
da às questões. 
a) O que o eu lírico mais valoriza em seu país? 
b) Que relação pode haver entre a valorização desse aspecto específico e o 
fato de Gonçalves Dias ter passado muitos anos na Europa, em Portugal e 
na França? 


< Habilidades 
lertoras 





Leia a seguir outro poema do Romantismo brasileiro, mas que segue 
uma inspiração diferente da que orienta a poesia de Gonçalves Dias. 


Sonhando 


Álvares de Azevedo 





Hier, la nuit dété, que nous prêtait ses voiles, 
Etait digne de toi, tant elle avait d'étoiles!! 


Victor Flugo 


Na praia deserta que a lua branqueia, 
que mimo! que rosa! que filha de Deus! 
Tão pálida... ao vê-la meu ser devaneia, 
sufoco nos lábios os hálitos meus! 

Não corras na areia, 

não corras assim! 

Donzela, onde vais? 

Tem pena de mim! 


pa 


À brisa teus negros cabelos soltou, 

o orvalho da face te esfria o suor, 

teus seios palpitam — a brisa os roçou, 
beijou-os, suspira, desmaia de amor! 
Teu pé tropeçou... 

Não corras assim... 

Donzela, onde vais? 

Tem pena de mim! 


E o pálido mimo da minha paixão 
num longo soluço tremeu e parou, 
sentou-se na praia, sozinha no chão, 

a mão regelada no colo pousou! 

Que tens, coração 

que tremes assim? 

Cansaste, donzela? 

Tem pena de mim! 

Deitou-se na areia que a vaga molhou. 
Imóvel e branca na praia dormia; 


! Tradução: Ontem, a noite de verão, que nos emprestava suas asas, 
Estava digna de ti, tantas estrelas tinha! 


mas nem os seus olhos o sono fechou 
e nem o seu colo de neve tremia... 

O seio gelou?... 

Não durmas assim! 

Ó pálida fria, 


tem pena de mim! 


ias 


Aqui no meu peito vem antes sonhar 

nos longos suspiros do meu coração: 

Eu quero em meus lábios teu seio aquentar, 
teu colo, essas faces, e a gélida mão... 

Não durmas no mar! 

Não durmas assim. 

Estátua sem vida, 

tem pena de mim! 


E a vaga crescia seu corpo banhando, 
as cândidas formas movendo de level! 
E eu vi-a suave nas águas boiando 
com soltos cabelos nas roupas de neve! 
Nas vagas sonhando 

não durmas assim... 

Donzela, onde vais? 

Tem pena de mim! 


E a imagem da virgem nas águas do mar 
brilhava tão branca no límpido véu... 
Nem mais transparente luzia o luar 

no ambiente sem nuvens da noite do céu! 
Nas águas do mar 

não durmas assim... 

Não morras, donzela, 

espera por mim! 


AZEVEDO, Álvares de. Lira dos vinte anos. 
São Paulo: Klick, 1999. 


devanear: sonhar, fantasiar. 

escuma: espuma. 

fronte: a face, o rosto de uma pessoa. 

gaza: gaze; tecido leve e transparente. 

gélido: gelado. 

níveo: relativo a neve; que tem cor de neve, muito branco. 
regelado: congelado, gelado. 

ressonar: respirar durante o sono. 

vaga: onda. 
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INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Releia a 12 estrofe do poema e faça o que se pede: 
a) Descreva o ambiente onde se encontra o eu lírico. Que palavras ou expressões 
são usadas para compor esse ambiente? 
b) Descreva a pessoa que ele avista. Que palavras ou expressões são usadas para 
apresentá-la? 
c) Descreva a sensação provocada no eu lírico por essa pessoa. Que palavras ou 
expressões revelam esse sentimento? 


2. Assim como na 12 estrofe do poema, todas as outras dão informações, com 
variações, sobre o ambiente, a donzela e o sentimento do eu lírico diante do 
que vê. No caderno, monte um quadro como o mostrado abaixo e copie, nas 
colunas adequadas, os versos e as expressões que se referem ao ambiente, à 
donzela e ao eu lírico em cada estrofe. (Ao montar o quadro, lembre-se de 
compor uma linha para cada uma das estrofes do poema.) 





AMBIENTE DJOINPAS DA EU LÍRICO 


“teus negros cabelos soltou”; “da face 
o te esfria o suor”; “teus seios palpitam”; | qu e 
E brisa; orvalho ; À | Ru Não corras assim...”; 
22 estrofe suspira, desmaia de amor!”; “Teu pé q a 
quo o h Tem pena de mim! 
tropeçou...”; “Não corras assim...”; 
“Donzela, onde vais?” 


DERORRRRRRD ODOR RDD DDR RRDDO TOR RRRADRRDRRDDDTO Do DRRRRAADD DER RRDD DDD DDR DDD DDD DR DDDAD DR DRRDDADTADÃ | RRRARAR DDD DRRDA ADD 

3a f DERORRRRRRD ODOR RDD DDR RRDDO DDR RRDDDD DDR Do DRRRRAADO TODD RDDD DDD DDR R RODADA DRRRDADTRDÃ | DRRARDD DAR DD DDD ADD RD DATADO 
* estrofe DERORRRRRRD ODOR RDD ADD RRDDO TDR RRRDR TR DRRDDDTO Do DRRRRAADD DDR RDDA DDD DR RDD ADORO DDD DR DDDADA DR DRRDDADTADÃ | RRRARAR DAR DD DDD DDD 
DERORRRRRRD ODOR RDD DDR DDD RRRDD DR DRRDDDTO Do DRRRRAADO DDR RDDD DDD DDD R DDD DRRDDADTADÃ | DRRARDR DAR DD DDD 





3. Agora, faça a leitura vertical de cada uma das três colunas 
preenchidas. 

a) Percebe-se alguma mudança no ambiente entre a pri- 
meira estrofe e a última? 

b) O que a donzela está fazendo quando o eu lírico a vê 
na praia? Entre a primeira e a última estrofe, que mu- 
danças acontecem com ela? 

c) Qual é a reação do eu lírico diante do que vê acontecer 
com a donzela: ele intervém ou se mantém como um 
espectador? 

d) O que você entende dos versos “Não morras, donzela, 
/ espera por mim!”? 


Alessandro Shinoda/Folhapress 








Busto do escritor romântico Álvares de Azevedo em 
- frente ao prédio da Faculdade de Direito da Universidade 
de São Paulo, centro de São Paulo, setembro de 2011. 
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4. Releia a penúltima estrofe para responder às questões. 

a) Observe a pontuação no interior dos versos. Ela proporciona uma leitura 
entrecortada ou fluida do texto? Justifique sua resposta. 

b) Releia a penúltima estrofe em voz alta, atentando à presença das vogais 
nasais (por exemplo, em banhando, cândidas, donzelas, mim, etc.), das con- 
soantes m, n, s e das rimas em -ando e -eve. Depois, escreva no caderno 
qual das alternativas a seguir apresenta algo que é descrito na estrofe e rei- 
terado pela sonoridade e pela fluidez dos versos. 

e O desespero do eu lírico diante da mulher amada morta. 

e O furor das ondas que quebravam na praia arrastando sem piedade a 
donzela ao mar. 

e O movimento suave das ondas envolvendo o corpo morto da donzela. 

e O cansaço da donzela depois de ter corrido por toda a praia. 


5. Sob a orientação do professor, reúna-se com dois colegas para analisar uma das 
estrofes do poema, procurando basear-se no estudo feito na atividade 4. Ano- 
tando suas observações no caderno, vocês deverão preparar-se para: 

e fazer uma leitura expressiva da estrofe; 

e contar, por escrito, com suas palavras a cena que o eu lírico observa e dizer 
como ele se sente diante do que vê; 

e fazer um levantamento das rimas e do número de sílabas poéticas da estrofe; 

e apontar os sons que predominam nela; 

e apontar a possível relação entre o som e o sentido dos versos. 


Anjo da morte, de Horace Vernet, 1851. Óleo sobre tela, 

146 cm x 113 cm. Museu Hermitage, São Petersburgo, Rússia. 
Nesta obra do Romantismo francês, é possível observar o apelo 
emocional e a idealização da morte na cena retratada. A 
mulher de semblante doentio, olhos pesados e tristes, porém 
cheia de luz e claridade, é levada por um anjo obscuro, sem 
rosto e assustador. Assim, espectadores de toda a cena, 
observamos que de nada adiantarão as súplicas do rapaz na 
parte inferior do quadro (talvez, um pretendente amoroso) 
que, ajoelhado, reza com as mãos encostadas à cabeça. 


Reprodução/Museu Hermitage de São Petersburgo, Rússia. 





Castro Alves representa a terceira fase do Romantismo no Brasil, que 
se caracteriza por temas de sentido social, marcados pela indignação. 

Leia o trecho a seguir de um de seus poemas mais conhecidos e obser- 
ve de que forma a seleção de palavras contribui para criar um quadro 
forte e revolto contra a escravidão. 





Ra Anne om RARE mM [eTo, 
DANA ARIFIGCNAÇA DA EGIAMA E] 
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Dantesco significa profundamente 
desagradável ou repulsivo, de horror 
grandioso. O termo tem origem no 
nome do poeta italiano Dante Alighieri 
(autor de A divina comédia, poema di- 
vidido em três livros: “Paraíso”, “Purga- 
tório” e “Inferno”) por causa do livro 
“inferno”. Na obra, escrita no início do 
século XIV, a visão de inferno que o au- 
tor constrói é uma alegoria do que era 
essencialmente o conceito de inferno 
na Idade Média, uma prisão hedionda, 
cheia de tormentos. 


Alberto De Stefano/Arquivo da editora 





Navio negreiro 


Castro Alves 


aa] 
IV 


Era um sonho dantesco... o tombadilho 
que das luzernas avermelha o brilho, 

em sangue a se banhar. 

Tinir de ferros... estalar de açoite... 
Legiões de homens negros como a noite, 
horrendos a dançar... 

Ee 

E ri-se a orquestra irônica, estridente... 
E da ronda fantástica a serpente 

faz doudas espirais... 

Se o velho arqueja, se no chão resvala, 
Ouvem-se gritos... o chicote estala 


É voam mais e mais... 


Presa nos elos de uma só cadeia, 

a multidão faminta cambaleia, 

e chora e dança ali! 

Um de raiva delira, outro enlouquece, 
outro, que de martírios embrutece, 


cantando, geme e ri! 


No entanto o capitão manda a manobra. 
E após fitando o céu que se desdobra 
tão puro sobre o mar, 

diz do fumo entre os densos nevoeiros: 
“Vibrai rijo o chicote, marinheiros! 


Fazei-os mais dançar!...” 


E ri-se a orquestra irônica, estridente... 
E da ronda fantástica a serpente 

faz doudas espirais... 

Qual num sonho dantesco as sombras voam!... 
Gritos, ais, maldições, preces ressoam! 


E ri-se Satanás!... 
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V 
Em 


Quem são estes desgraçados 
que não encontram em vós 
mais que o rir calmo da turba 
que excita a fúria do algoz? 


Em 


São os filhos do deserto, 

onde a terra esposa a luz. 
Onde vive em campo aberto 

a tribo dos homens nus... 

[...] 

Ontem simples, fortes, bravos. 
Hoje míseros escravos, 

sem luz, sem ar, sem razão... 


Em 

Ontem plena liberdade, 

a vontade por poder... 
Hoje... cúm'o de maldade, 
nem são livres pra morrer... 


Es 


Senhor Deus dos desgraçados! 
Dizei-me vós, Senhor Deus, 
se eu deliro... ou se é verdade 


Ó mar, por que não apagas 
co a esponja de tuas vagas 
do teu manto este borrão? 
Astros! noites! tempestades! 
Rolai das imensidades! 
Varrei os mares, tufão!... 


VI 


Existe um povo que a bandeira empresta 

p'ra cobrir tanta infâmia e cobardia!... 

E deixa-a transformar-se nessa festa 

em manto impuro de bacante fria!... 

Meu Deus! meu Deus! mas que bandeira é esta, 
que impudente na gávea tripudia? 

Silêncio. Musa... chora, e chora tanto 

que o pavilhão se lave no teu pranto!... 


algoz: carrasco; pessoa que mata ou 
aflige outra. 

Andrada: José Bonifácio de Andrada e 
Silva (1763-1838), estadista brasileiro 
que teve papel fundamental na 
independência do Brasil. 

arquejar: curvar-se. 

atroz: intensamente cruel; desumano. 
auriverde: amarelo (ou dourado) e 
verde. 

bacante: mulher depravada. 

brigue: tipo de navio. 

Colombo: Cristóvão Colombo (c. 
1451-1506), que chegou à América 
em 1492. 

douda: doida, louca. 

estandarte: bandeira. 

estridente: de som agudo e 
penetrante. 

etéreo: puro, elevado, celestial. 
excitar: provocar. 

gávea: lugar do navio onde deve ser 
presa a bandeira. 

impudente: sem pudor, sem 
vergonha. 

Íris: arco-íris, luz. 

legião: multidão. 

luzerna: luz muito intensa; clarão. 
martírio: suplício; grande sofrimento. 
mortalha: pano com o qual se envolve 
um cadáver a ser sepultado. 

Novo Mundo: o continente 
americano. 

pélago: alto-mar. 

pendão: bandeira. 

plaga: região. 

resvalar: cair, escorregar. 

ronda: também chamada de roda, é 
uma dança em que os participantes, 
de mãos dadas, formam um círculo e 
giram ao redor de um centro. 

roto: destruído (roto é particípio 
irregular do verbo romper). 
tombadilho: superestrutura erguida 
na popa (parte posterior) de um navio. 
tripudiar: levar ou pretender levar 
vantagem sobre uma pessoa 
humilhando-a. 

turba: multidão em desordem. 


Reprodução autorizada por João Candido Portinari/lmagem do acervo do Projeto Portinari 





Auriverde pendão de minha terra, 

que a brisa do Brasil beija e balança, 
estandarte que a luz do sol encerra 

e as promessas divinas da esperança... 
Tu, que da liberdade após a guerra, 
foste hasteado dos heróis na lança, 
antes te houvessem roto na batalha, 
que servires a um povo de mortalha!... 


Fatalidade atroz que a mente esmaga! 
Extingue nesta hora o brigue imundo 

o trilho que Colombo abriu nas vagas, 
como um íris no pélago profundo! 

Mas é infâmia demais!... Da etérea plaga 


Navio negreiro, de Cândido Portinari, 1950. levantai-vos, heróis do Novo Mundo! 


Óleo sobre tela, 73 cm x 60 cm. 


Inspirado pelo poema de Castro Alves, 


Andrada! arranca esse pendão dos ares! 


Portinari pintou este quadro, que tem o Colombo! fecha a porta dos teus mares! 


mesmo nome do poema. 


1. 
2. 


CASTRO ALVES. Espumas flutuantes, Navio negreiro, Vozes dÁfrica. Rio de Janeiro: Bibliex, 2005. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


O que é retratado nas cinco primeiras estrofes? 


Releia este trecho do poema: 


Ó mat, por que não apagas 
co'a esponja de tuas vagas 
do teu manto este borrão? 
Astros! noites! tempestades! 
Rolai das imensidades! 
Varrei os mares, tufão!... 


a) Nos versos lidos, o eu lírico pede ao mar que apague de sua superfície (teu 
manto) um borrão. Considerando esse contexto, o que pode significar a 
palavra borrão? Explique sua resposta. 

b) “Varrer” é tirar a sujeira com uma vassoura, limpar, remover algo de uma su- 
perfície. Qual é a sujeira que o eu lírico pede ao tufão que limpe dos mares? 


Releia os três versos finais do poema. 

a) Coloque na ordem direta o trecho “[...] Da etérea plaga / levantai-vos, heróis 
do Novo Mundo!” e explique seu sentido. 

b) Quem são os heróis do Novo Mundo? 

c) Complete a frase no caderno: 
Andrada foi um dos responsáveis pela independência do Brasil, mas o eu lí- 
rico pede a ele que arranque dos navios negreiros a bandeira brasileira. E a 
Colombo, primeiro europeu a chegar à América, pede À 


Para entender 
O ROMANTISMO —- POESIA 


Primeiro momento — Portugal 


As primeiras produções poéticas do Romantismo em Portugal abordavam, 
além dos temas lírico-amorosos, temas medievais, populares e folclóricos. Havia 
o desejo de resgatar as manifestações culturais mais antigas e genuínas de cada 
povo, para construir com elas um sentimento de nação, de unidade nacional. 

Em Portugal, observa-se, também, a permanência de valores neoclássicos, isto é, 
valores clássicos que imitam o equilíbrio e o racionalismo dos antigos gregos e latinos. 


Almeida Garrett 


Almeida Garrett (1799-1854) inaugurou o Romantismo em Portugal. No en- 
tanto, nunca chegou a ser um autêntico romântico, pois não conseguiu deixar 
de lado a contenção racional e o equilíbrio típicos do Arcadismo. Como fez par- 
te do primeiro período do Romantismo português, achava estranho o exagero 
dos artistas românticos. 

Sua obra lírica mais importante é Folhas caídas (1853), dedicada à Viscondes- 
sa da Luz, por quem foi apaixonado já no fim de sua vida. O poema a seguir faz 
parte dessa obra. 


Não te amo 
Almeida Garrett 


Não te amo, quero-te: o amar vem d'alma. 
E eu n'alma — tenho a calma, 

A calma — do jazigo. 

Ai! não te amo, não. 


[aí 


Ai! não te amo, não; e só te quero 
De um querer bruto e fero 

Que o sangue me devora, 

Não chega ao coração. 


Não te amo. Es bela; e eu não te amo, ó bela. 
Quem ama a aziaga estrela 
Que lhe luz na má hora 





Da sua perdição? 


[ça | Almeida Garrett, escritor 


. do Romantismo português. 
E infame sou, porque te quero; e tanto 


Que de mim tenho espanto, 
De ti medo e terror... 
Mas amar!... não te amo, não. 
GARRETT, Almeida. In: MOISÉS, Massaud. A literatura portuguesa através dos textos. São Paulo: Cultrix, 1997. 
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Percebem-se, nesse poema, muitos dos elementos que se fortalecem durante 
o Romantismo: a mulher ausente, distante faz nascer a paixão do eu lírico; o 
ritmo do poema, quase popular, é como uma música, uma prosa em verso; O 
sentimento é o tema. 

Tudo isso já são particularidades do Romantismo. Todavia, percebem-se tam- 
bém características neoclássicas: o poeta pensa no sentimento, narra a experiên- 
cia vivida e não uma sugestão do estado de paixão. 


Primeiro momento — Brasil 


No Brasil, as manifestações iniciais do Romantismo coincidiram com ações 
de um processo histórico que culminaria na Independência, em 1822. Foi um 
momento em que idealistas brasileiros sentiram o desejo e a necessidade de 
determinar a identidade de sua jovem nação por meio de símbolos verdadeira- 
mente nacionais. 

Era preciso ressaltar suas características, valorizar sua história, conhecer a 
origem e a personalidade de seu povo. Foi nesse período que se iniciou um mo- 
vimento para o reconhecimento da literatura produzida no Brasil, desde o perío- 
do colonial, como autenticamente brasileira e não portuguesa, como defendiam 
alguns intelectuais da época. 

Além de terem sido influenciados por esse anseio, que resultava do contexto 
histórico, os autores românticos contribuíram para determinar as marcas de 
nossa nacionalidade. 


Indianismo 


Preocupados com a instauração de uma literatura verdadeiramente brasilei- 
ra, Os poetas da primeira geração romântica pretendiam construir uma identi- 
dade nacional que estabelecesse de vez o que era tipicamente nosso, em contra- 
posição ao que vinha de Portugal. 

Da mesma forma que os poetas portugueses se inspiravam na época medie- 
val e em seus cavaleiros, os escritores brasileiros inspiravam-se nos primeiros 
moradores da terra, os povos indígenas. 

Assim, porque tinham a intenção de valorizar a nação brasileira, os poemas 
do período mostraram um indígena idealizado: não era real, era o “bom selva- 
gem” de Rousseau, honesto, corajoso e incorruptível. 


O mito do “bom selvagem” 

Jean-Jacques Rousseau, filósofo do século XVIII, observando o comportamento 
do ser humano e a realidade que o cerca, elabora a tese do “bom selvagem”. 

Para ele, a natureza da pessoa é boa ao nascer, porém a convivência social vai 
transformando essa bondade, diferenciando as pessoas e, em muitos casos, cor- 
rompendo-as por meio da desigualdade social originada da divisão do trabalho e 
da propriedade privada. 

O “bom selvagem” de Rousseau é o ser humano natural, livre da maldade e 
da corrupção. 


Gonçalves Dias 


O nome fundamental do início do Romantismo no Brasil é o do mara- 
nhense Gonçalves Dias (1823-1864). 

Ele próprio representava bem nossa nacionalidade: filho de português 
com cafuza (mestiça de indígena com negro), era a mistura dos povos que 
formavam a nação. 

Em poemas como “|-Juca Pirama” e “Os timbiras”, Gonçalves Dias mostra 
o indígena em perfeita relação com o colono que tomou suas terras e passou 
a ser seu senhor cristão. O cenário é sempre a mítica natureza brasileira, que 
enfeitiçava os leitores. 

“|-Juca Pirama” conta o drama do índio tupi que é feito prisioneiro pelos 
timbiras e sabe que deve morrer lutando; porém, pensando no pai, cego e doen- 
te, pede para ser libertado, prometendo voltar quando o velho morrer. Os timbi- 
ras o julgam covarde e o libertam. O pai, percebendo o que aconteceu, amaldiçoa 
o filho, que volta ao encontro dos timbiras e luta, provando então sua coragem. 


Leia a seguir alguns trechos do poema. 


Ra Sou bravo, sou forte, 
Meu canto de morte, Sou filho do Norte; 
Guerreiros, ouvi: Meu canto de morte, 
Sou filho das selvas, Guerreiros, ouvi. 
Nas selvas cresci; [aaa] 


Guerreiros, descendo 

Guardava a memória 
Da tribo tupi. 
Da tribo pujante, 
Do que ele contava, 
Que agora anda errante 


Por fado inconstante, 


Assim o Timbira, coberto de glória, 


Do moço guerreiro, do velho Tupi. 
E à noite nas tabas, se alguém duvidava 


Tornava prudente: “Meninos, eu vi!”. 


. E GONÇALVES DIAS. In: TEIXEIRA, Ivan (Org.). Épicos. São 
Guerreiros, nasci; Paulo: Edusp/Imprensa Oficial, 2008. 


Gonçalves Dias escreveu também poemas líricos, em que expressa seu 
amor por Ana Amélia, com quem nunca pôde se casar, possivelmente 
porque a família da jovem não aceitava o fato de ele ser mestiço. 


Segundo momento — Portugal 


O segundo momento romântico é o período em que estão intensifi- 
cadas as características românticas. 

Os artistas expressam livremente seus sentimentos e se entregam a 
seus devaneios, a ponto de se tornarem conhecidos como ultrarromân- 
ticos. São temas desse período: a época medieval, o tédio, a melancolia, 


Gonçalves Dias foi o 
poeta mais importante da 
primeira geração român- 
tica brasileira, porém não 
o primeiro. Gonçalves de 
Magalhães (1811-1882) 
escreveu a obra que inau- 
gurou nosso Romantis- 
mo: Suspiros poéticos e 
saudades, em 1836. 


o desespero, a morte, a efemeridade da vida, etc. Uma forte tendência dessa 
geração é o escapismo, a vontade de fugir das insatisfações que o mundo real 
provoca. Assim, a morte passa a ser vista de forma positiva, pois significa o fim 
da agonia de viver. 

Nos poemas ultrarromânticos, a mulher é idealizada e inatingível. Pálida, 
branca, virginal, lânguida, aérea, adormecida são alguns adjetivos utilizados 
para descrevê-la. 


Reprodução/Tate Modern, Londres, Inglaterra. 


Reprodução/Galeria Nacional de Retratos, Londres, Inglaterra. 





A dama de Shallot, 
de John William 
Waterhouse, 1888. 
Óleo sobre tela, 

153 emx 200 em. 
Galeria Tate, Londres, 
Inglaterra. Obra 
inspirada em um poema 
de mesmo nome escrito 
por Alfred Tennyson. 
Note a idealização da 
figura feminina: rosto 
triste e suave; cabelos 
longos, soltos ao vento, 
e vestes claras e 
esvoaçantes, em meio 

a uma paisagem 
tristonha. 


Lorde Byron, retrato de 
Thomas Phillips, de 1814. 





estado de alma. 


Os cenários são, em geral, noturnos e funéreos, 
como um cemitério à noite ou a praia sob a luz da 
Lua ou, ainda, apresentam uma natureza turbulen- 
ta, com tempestades, vendavais e mares agitados. 
Trata-se do locus horrendus (lugar horrendo), que 
se opõe ao locus amoenus (lugar aprazível) carac- 
terístico do Arcadismo. Esses cenários podem ser 
entendidos como símbolo do mundo interior do 
artista, que transfere para a natureza seu próprio 


Ficou conhecido como mal do século o culto da melancolia e do tédio e o 


estilo destrutivo de vida dos poetas ultrarromânticos. Muitos deles se entregavam 
ao ópio e ao absinto, e era comum morrerem cedo, muitas vezes de doenças con- 
tagiosas, como tuberculose ou sífilis. 


O poema “O noivado do sepulcro”, de Soares de Passos (1826-1860), exem- 


plifica bem tais características. Veja: 


Vai alta a lua! na mansão da morte 

já meia-noite com vagar soou; 

que paz tranquila; dos vaivéns da sorte 
só tem descanso quem ali baixou. 


Que paz tranquila!... mas eis longe, ao longe 
funérea campa com fragor rangeu; 

branco fantasma semelhante a um monge, 
dentre os sepulcros a cabeça ergueu. 
Ergueu-se, ergueu-se!... na amplidão celeste 
campeia a lua com sinistra luz; 

o vento geme no feral cipreste, 

o mocho pia na marmórea cruz. 


EA 


campa: túmulo. 

cipreste: certa árvore de copa 
estreita e esgula, comum 

em cemitérios. 

feral: lúgubre, sinistro. 
fragor: estrondo; ruído 

muito forte. 

funéreo: fúnebre; relativo 

a morte. 

marmóreo: que tem forma ou 
características do mármore. 
mocho: certo tipo de coruja; coruja- 
-orelhuda 


PASSOS, Soares de. In: MOISÉS, Massaud. Presença da literatura portuguesa. São Paulo: Difel, 1970. 


mo mundial. 


conceituadas até hoje. 


Europa — Romantismo byroniano 


O poeta inglês George Gordon Noel Byron (1788-1824), conhecido 
como lorde Byron, foi uma das figuras de maior influência no Romanrtis- 


Suas obras, de estilo ao mesmo tempo lírico e sarcástico, são bem 


Extravagante, Byron levou uma vida mundana e libertina, tendo 
acumulado amantes e dívidas e conquistado inúmeros desafetos. Esteve 
envolvido em uma conspiração fracassada pela libertação da Itália e 
morreu de uma febre misteriosa, na Grécia, após ter participado da luta 
pela independência desse país. Sua figura romântica e idealista tornou- 
-se inspiração para jovens no mundo inteiro. 


Leia, a seguir, um poema bastante irônico de Byron, traduzido e publicado 


por Castro Alves em seu livro Espumas flutuantes: 


A uma taça feita de um crânio humano 


Lorde Byron 


Não recues! De mim não foi-se o espírito... 
Em mim verás — pobre caveira fria — 
Único crânio que, ao invés dos vivos, 

Só derrama alegria. 


Vivi! amei! bebi qual tu: Na morte 
Arrancaram da terra os ossos meus. 

Não me insultes! empina-mel... que a larva 
Tem beijos mais sombrios do que os teus. 


Mais val guardar o sumo da parreira 
Do que ao verme do chão ser pasto vil; 
— "Taça — levar dos Deuses a bebida, 
Que o pasto do reptil. 


Que este vaso, onde o espírito brilhava, 
Vá nos outros o espírito acender. 


Bebe, enquanto inda é tempo! Uma outra raça, 
Quando tu e os teus fordes nos fossos, 

Pode do abraço te livrar da terra, 

E ébria folgando profanar teus ossos. 


E por que não? Se no correr da vida 

Tanto mal, tanta dor aí repousa? 

É bom fugindo à podridão do lado 

Servir na morte enfim p'ra alguma coisa!... 


BYRON, Lorde. Espumas flutuantes. Tradução de Castro Alves. 
Disponível em: <http:/Avww.dominiopublico.gov.br/download 
/texto/bv000067. pdf>. Acesso em: 1º nov. 2012. 


fosso: cova. 

sumo: suco. 

val: vale (verbo 
“valer” — 32 pessoa 


do singular do 
presente do 
... Podeis de vinho o encher! indicativo). 


Ai! Quando um crânio já não tem mais cérebro 


Segundo momento — Brasil 


A partir de 1840, aproximadamente, os românticos entregam-se ao cultivo 

de fantasias e idealizações, distanciando-se da realidade e, por isso mesmo, mer- 

gulhando em um tédio mórbido. 
Mesmo a formação de uma identidade nacional brasileira deixara de ser 

preocupação para grande parte dos poetas nesse momento, e os poemas passam 

a ter como tema o amor — sempre idealizado e irrealizado — e a morte. ennaiiniE 
As características depressivas dessa fase podem ser percebidas em “Morte”, na. 

de Junqueira Freire (1832-1855): 


Pensamento gentil de paz eterna, Por isso, ó morte, eu amo-te e não temo: 


amiga morte, vem. Iu és o termo por isso, Ó morte, eu quero-te comigo. 


de dois fantasmas que a existência formam, Leva-me à região da paz horrenda, 


— dessa alma vá e desse corpo enfermo. leva-me ao nada, leva-me contigo 


FREIRE, Junqueira. In: FACIOLI, Valentim; OLIVIERI, Antonio C. Poesia 
[. ; | brasileira: Romantismo. São Paulo: Ática, 2000. 


Casimiro de Abreu 


De família rica, Casimiro de Abreu (1839-1860) estava destinado a suceder ao 
pai nos negócios, entretanto acabou iniciando-se na vida artística ainda adoles- 
cente. Morreu de tuberculose aos 21 anos. 


108 


Alberto De Stefano/ 





Arquivo da editora 


São temas recorrentes em seus poemas a saudade da infância e o amor idea- 
lizado à pátria e à natureza — esta última vista como acolhedora e serena, ao 
contrário da natureza tempestuosa ou lúgubre presente em outros ultrarromân- 
ticos. Casimiro diferencia-se da maioria dos poetas de sua geração pela suavida- 
de e musicalidade de seus versos. 

Observe nestas estrofes de “Meus oito anos” — poema que se tornou um dos 
mais populares em língua portuguesa — que a infância é mostrada como o pe- 
ríodo da mais perfeita felicidade, em contraposição a um presente de mágoas: 


Oh! Que saudades que tenho 
da aurora da minha vida, 

da minha infância querida, 
que os anos não trazem mais! 
Que amor, que sonhos, que flores, 
naquelas tardes fagueiras 

à sombra das bananeiras, 
debaixo dos laranjais! 

[...] 

Oh! dias de minha infância! 
Oh! meu céu de primavera! 
Que doce a vida não era 
nessa risonha manhá! 

Em vez das mágoas de agora 
eu tinha nessas delícias 

de minha mãe as carícias 

e beijos de minha irmá! 


RA 


ABREU, Casimiro de. As primaveras. 
São Paulo: Ática, 2004. 


Álvares de Azevedo 


Nascido em São Paulo, Álvares de Azevedo (1831-1852) passou a infância no 
Rio de Janeiro e retornou à capital paulista para cursar Direito. Sempre se desta- 
cou nos estudos por sua brilhante inteligência. Embora sofresse de tuberculose, 
sua morte, aos 21 anos, foi em decorrência de um tumor que se manifestou após 
uma queda de cavalo. 

Seus poemas mostram a tendência escapista do período: morrer e sonhar 
seriam as únicas formas de suportar um mundo tão tedioso e exigente. Azevedo 
é o poeta adolescente que fala, nos poemas de sua Lira dos vinte anos, da mulher 
pálida, indiferente e quase morta, da falta de perspectiva dos jovens da época, 
do tédio da vida. Entre os poetas de sua geração, foi provavelmente o mais in- 
fluenciado por Byron no gosto pelo macabro. Além disso, sua literatura foi mar- 
cada pelo spleen (ou mal do século), nome dado a um forte sentimento de me- 
lancolia e tédio, comum entre os ultrarromânticos. 

Álvares de Azevedo escreveu também uma narrativa, Noite na taverna, e a 
peça Macário, que revelam o interesse do autor pelo satanismo. 


UNIDADE 2 DO AMOR, DA DENÚNCIA E DO NACIONALISMO 


Fagundes Varela 


Fagundes Varela (1841-1875) escreveu seu poema mais conhecido, “Cântico 
do calvário”, após a morte do primeiro filho. Sua história não poderia ser mais 
romântica: casou-se com uma atriz circense contra o desejo da família e, por isso, 
perdeu a ajuda paterna, o que lhe gerou grandes dificuldades financeiras. Aluno 
matriculado, mas nunca formado, na Faculdade de Direito, entrega-se à bebida 
e à vida boêmia. Dono de uma poesia cheia de angústia, seus textos refletem 
ainda religiosidade e misticismo, como o poema a seguir exemplifica. 


Juvenília 
Fagundes Varela 


VI 


Ah! quando face a face te contemplo, 
E me queimo na luz de teu olhar, 

E no mar de tua alma afogo a minha, 
E escuto-te falar; 


al 


Tenho medo de ti!... Sim, tenho medo 
Porque pressinto as garras da loucura, 
E me arrefeço aos gelos do ateísmo, 
Soberba criatura! 


Oh! Eu te adoro como a noite 
Por alto-mar, sem luz, sem claridade, 
Entre as refregas do tufão bravio 


pa 


Como adoro os desertos e as tormentas, 
O mistério do abismo e a paz dos ermos, 
E a poeira de mundos que prateia 

A abóbada sem termos!... 


Como tudo o que é vasto, eterno e belo; 
Tudo o que traz de Deus o nome escrito! 
Como a vida sem fim que além me espera 
No seio do infinito. 


VARELA, Fagundes. Cantos e fantasia. Disponível em: 
<http:/Avww.dominiopublico.gov.br/download/texto/bn000157 pdf>. 
Acesso em: 1º nov. 2012. 


abóbada: cobertura com formato curvo. 

arrefecer: esfriar; perder o calor. 

bafejo: hálito; vento muito fraco. 

perenal: que dura muito tempo, que não acaba; eterno. 
refrega: vento forte e agitado que traz tempestades. 


Terceiro momento — Portugal 


Enquanto os poetas da segunda geração representam o Romantismo em 
seu estado mais puro, os da terceira já começam a se distanciar dos exageros 
sentimentais. 

O autor mais lido é o francês Victor Hugo, que, tanto em suas obras como 
em sua atuação política, critica os tiranos e defende os oprimidos. Assim, aquele 
romantismo individualista e da imaginação se enfraquece, e começa a tomar 
forma uma nova ideologia literária. 


Terceiro momento — Brasil 


O terceiro momento do Romantismo no Brasil coincidiu com o período re- 
gencial, marcado por revoltas como a Balaiada, a Cabanagem e a Farroupilha. O 
sistema escravagista se mantinha, porém, cada vez mais, visto como algo que 
manchava a nação, que não condizia com o desenvolvimento que começava a se 
verificar nas cidades. 
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embalde: em vão, 
inutilmente. 
embuçado: oculto, 
escondido. 


Assim, Os poetas dessa geração abandonam o individualismo e denunciam o 
horror em que vivem os escravizados. Defendem a liberdade, simbolizada pela 
imagem do condor, ave que voa a grandes alturas — daí essa fase ser conhecida 
como condoreirismo. 

Os condoreiros declamavam seus poemas inflamados desejando comover os 
ouvintes e inspirá-los a aderir a seus ideais, principalmente ao abolicionismo. 
Para isso empregavam um estilo grandiloquente, com muitas metáforas, excla- 
mações e invocações a Deus e às forças da natureza, carregando nas tintas para 
trazer o ouvinte à sua causa. 


Castro Alves 


De família rica, Castro Alves nasceu na Bahia em 1847. Estudou Direito no 
Recife, onde começou a participar da campanha abolicionista. Lá se apaixonou 
pela atriz Eugênia Câmara, um amor que retratou de maneira contínua em seus 
poemas líricos. Em viagem a São Paulo para continuar os estudos, juntou-se a 
outros jovens que lutavam contra a política imperial. Em uma caçada, feriu aci- 
dentalmente o pé com um tiro, o que o obrigou a amputá-lo. Debilitado pela 
cirurgia e pela tuberculose, morreu aos 24 anos, em 1871. 

Castro Alves não revela em seus poemas nem escapismo nem anseio pela 
morte. Ao contrário, acredita poder modificar a realidade da nação e, para isso, 
tenta persuadir o leitor/ouvinte por meio de cenas grandiosas, como nestes versos 
em que o eu lírico é a própria África: 


Deus! ó Deus! onde estás que não respondes! 
Em que mundo, em qu'estrela tu te escondes 
O embuçado nos céus? 

Há dous mil anos te mandei meu grito, 

que embalde, desde então, corre o infinito... 
Onde estás, Senhor Deus?... 


[...] 


CASTRO ALVES. In: FACIOLI; OLIVIERI, op. cit. 


Em seus poemas líricos, Castro Alves apresenta uma mulher mais real e sen- 
sual que a dos ultrarromânticos. Para ele o amor não se associa à dor e à morte. 


Uma noite, eu me lembro... Ela dormia 
numa rede encostada molemente... 
Quase aberto o roupão... solto o cabelo 
e o pé descalço do tapete rente. 

[a] 

De um jasmineiro os galhos encurvados, 
indiscretos entravam pela sala, 

e de leve oscilando ao tom das auras, 
iam na face trêmulos — beijá-la. 


ni 


CASTRO ALVES. In: FACIOLI; OLIVIERI, op. cit. 


Sintetizando o Romantismo — poesia 
2 Copie o esquema a seguir no caderno e complete-o com base no que foi estudado no capítulo. 


a) Em Portugal, a poesia romântica pode ser dividida em três momentos. O primeiro x. O segundo x. E o 
terceiro x. 


b) No Brasil, a poesia romântica também pode ser dividida em três momentos. No entanto, características 
históricas determinam diferenças especiais. O primeiro momento brasileiro é marcado sobretudo x. 
O segundo x. E o terceiro . 


c) x são algumas características da literatura romântica em versos. 


d) Alguns dos principais autores da poesia romântica, em Portugal e no Brasil, são: ». 





TEXTO E CONTEXTO 


Leia o texto a seguir para responder às questões. 


Desalento 
Álvares de Azevedo 


Por que havíeis passar tão doces dias? 
A. E de Serpa Pimentel 


Feliz daquele que no livro d'alma 
Não tem folhas escritas, 

E nem saudade amarga, arrependida, 
Nem lágrimas malditas! 


Feliz daquele que de um anjo as tranças 
Não respirou sequer, 





E nem bebeu eflúvios descorado 
Numa voz de mulher! 


fa 


E não sentiu-lhe a mão cheirosa e branca w Ser ag 
Perdida em seus cabelos, 

Nem resvalou do sonho deleitoso 
À reais pesadelos! 


Quem nunca te beijou, flor dos amores, 
Flor do meu coração, 

E não pediu frescor, febril e insano, 

Da noite à viração! 

Ah! feliz quem dormiu no colo ardente 
Da huri dos amores, 

Que sôfrego bebeu o orvalho santo 
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Das perfumadas flores, 
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E pôde vê-la morta ou esquecida 
Dos longos beijos seus, 
Sem blasfemar das ilusões mais puras 


E sem rir-se de Deus! 


Mas, nesse doloroso sofrimento 
Do pobre peito meu, 
Sentir no coração que à dor da vida 


À esperança morreu!... 


Que me resta, meu Deus?! aos meus suspiros 
Nem geme a viração, 

E dentro — no deserto do meu peito 

Não dorme o coração! 


AZEVEDO, Álvares de. Lira dos vinte anos. Coleção Vestibular - Estadão. São Paulo: Klick, [s.d.]. 


Releia a primeira e a última estrofe do poema. 

a) O que significa não ter folhas escritas no “livro d'alma”? 

b) Ao enunciar as condições para a felicidade (não ter folhas escritas no “livro 
d'alma”, “nem saudade amarga”, “nem lágrimas malditas”), o eu lírico inclul- 
-se no grupo dos felizes ou dos infelizes? Justifique sua resposta com infor- 
mações das duas estrofes indicadas. 


O poema sugere contato físico entre o eu lírico e a amada? Justifique sua 
resposta. 


Os versos são marcados pela esperança, pelo sonho e pelo desejo ou marcados 
pela desilusão, pelo sofrimento e pela desesperança? 


Considere as respostas dadas às questões anteriores mais o fato de o poema 
expressar o sofrimento do eu lírico por desejar a mulher que lhe fez bem e hoje 
é inacessível e responda: 

a) De qual momento romântico esse texto faz parte? 

b) Em que ele se diferencia do primeiro e do terceiro momentos? 


Releia na seção Para começar a visão polêmica de Teixeira Coelho (curador- 
-chefe do Masp em 2010), de que o gênero romântico não caracterizaria apenas 
a arte produzida em uma época, mas qualquer representação artística que sig- 
nifique a expressão de uma individualidade e a ruptura com padrões estéticos e 
morais de um tempo. 

Agora, junte-se a outros dois ou três colegas e elaborem uma exposição multi- 
mídia (vídeos, músicas, textos literários) com os trabalhos artísticos que vocês, 
independentemente da época em que foram criados, acreditam trazer elemen- 
tos desse “movimento romântico”. Em seguida, apresentem para os colegas de 
classe a exposição do seu grupo. 


COMPARARNDO 


Leia as duas letras de canção a seguir. 


Sabiá 

Tom Jobim e Chico Buarque 

Vou voltar, sei que ainda 
Vou voltar para o meu lugar 
Foi lá e é ainda lá 

Que eu hei de ouvir cantar 
Uma sabiá 


Vou voltar, sei que ainda 

Vou voltar 

Vou deitar à sombra de uma palmeira 
Que já não há 

Colher a flor que já não dá 

E algum amor, talvez possa espantar 
Às noites que eu não queria 

E anunciar o dia 


Vou voltar, sei que ainda 

Vou voltar 

Não vai ser em vão 

Que fiz tantos planos de me enganar 
Como fiz enganos de me encontrar 
Como fiz estradas de me perder 

Fiz de tudo e nada de te esquecer 


[asi] 


JOBIM, Tom; BUARQUE, Chico. Sabiá. In: Tom Jobim: inédito. 
Rio de Janeiro: Biscoito Fino, 2005. 1 CD. Faixa 3. 


TEXTOS 


Sou seu sabiá 

Caetano Veloso 

Se o mundo for desabar sobre a sua cama 
E o medo se aconchegar sob o seu lençol 
E se você sem dormir 

Tremer ao nascer do sol 

Escute a voz de quem ama 

Ela chega aí 

Você pode estar tristíssimo no seu quarto 
Que eu sempre terei meu jeito de consolar 
É só ter alma de ouvir 

E coração de escutar 

Eu nunca me canso do uníssono com a vida 
Eu sou 

Sou seu sabiá 

Não importa onde for 

Vou te catar 

Te vou cantar 

Te vou, te vou, te vou, te dar 

Eu sou 

Sou seu sabiá 

O que eu tenho eu te dou 

Que tenho a dar? 

Só tenho a voz 

Cantar, cantar, cantar, cantar 


VELOSO, Caetano. Sou seu sabiá. In: Eu sei que vou te amar. 
São Paulo: Universal Music, 2004. 1 CD. Faixa 7 


A relação de intertextualidade entre cada uma dessas letras e o poema “Canção 
do exílio” fica evidente logo no título. Por quê? 


Nesta estrofe de “Sabiá”, a que lugar o eu lírico se refere quando diz “o meu 
lugar” e “lá”? 


“Vou voltar, sei que ainda 
Vou voltar para o meu lugar 
Foi lá e é ainda lá 

Que eu hei de ouvir cantar 
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Uma sabiá 


A letra de Chico e Tom relaciona-se ainda com outro poema do Romantismo: 
“Meus oito anos”, de Casimiro de Abreu, do qual você leu um trecho na página 
108. Que verso de “Sabiá” se relaciona ao mesmo tempo com “Canção do 
exílio” e com “Meus oito anos”? 


ANTISMO 


sTaly 
PO BENIN A | 
ACP EVER 


4. A canção “Sabiá”, de Chico e Tom, foi composta em 1968, época da ditadura, 
e concorreu no Festival Internacional da Canção daquele ano, ficando em pri- 
meiro lugar. Pensando no momento histórico que o país vivia em 1968, respon- 
da: a ideia de exílio presente em “Sabiá” é a mesma apresentada no poema de 
Gonçalves Dias? Se achar necessário, converse com o professor de História para 
responder a esta questão. 


S. Releia estes versos: 





Canção do exílio 

e “mais prazer encontro eu lá” 

e “sem que eu volte para lá” 

e “sem que desfrute dos primores” 


Sabiá 
e “Vou voltar para o meu lugar” 


e “Que eu hei de ouvir cantar” 
e “Fiz de tudo e nada de te esquecer” 


Sou seu sabiá 

e “Eu sou / Sou seu sabiá” 

e “Não importa onde for / Vou te catar” 
e “O que eu tenho eu te dou” 


a) Identifique o sujeito dos verbos destacados. 
b) Observe o tipo de predicado construído nos seguintes versos da letra de 


música “Sou seu sabiá”: 
Eu sou / Sou seu sabiá 


e Qual é a função desse tipo de predicado? 

e Ao usar esse tipo de predicado, que intenção o autor do texto pode ter? 

e A expressão seu sabiá passa a ser predicativo do sujeito. O que poderia 
significar, no contexto dessa letra de música, a frase “sou seu sabiá”? 


c) Agora que você já indicou o sujeito e o predicado desse texto, responda: o 


que o eu lírico declara ao interlocutor? 


Complete a frase no caderno: 
Ao relacionar a música de Caetano Veloso ao poema de Gonçalves Dias, O pre- 
dicativo do sujeito seu sabiá poderia significar também A 


ser feliz, alegre como um pássaro típico da nação brasileira. 

ser um porto seguro, o lugar onde o interlocutor do eu lírico se sentiria pro- 
tegido. 

ser um eu lírico romântico, um poeta que canta para o ser amado em seus 
versos. 


E por falar em nacionalismo e problemas sociais... 


O primeiro e o terceiro momentos da poesia romântica brasileira 
são marcados por dois sentimentos que convergem. Um desses sen- 
timentos é o nacionalismo, o desejo de criar uma literatura verda- 
deiramente brasileira. O outro é o desejo de usar a literatura como 
veículo de denúncia social dos problemas brasileiros da época. 

Exemplo de um artista contemporâneo que atua exatamente 
na convergência desses dois pontos é o rapper Gabriel o Pensador. 
Trata-se de um poeta, escritor, músico e cantor que aborda os 
problemas brasileiros por meio de uma linguagem assumidamen- 
te nacional. Leia o que Affonso Romano de Sant'Anna diz sobre 
o Pensador em um artigo de opinião. 





Gabriel Cc o rap pensador O rapper Gabriel o Pensador, em foto 
Affonso Romano de Sant'Anna de 2005. 


Estou ouvindo o novo disco de Gabriel o Pensador — Seja você mesmo, mas não seja 
sempre o mesmo — e sigo lendo seu primeiro livro Diário noturno (Ed. Objetiva). O 
livro com fotos, páginas de diário, reprodução de provas escolares, poemas e crônicas, 
insere-se num gênero novo que vem sendo praticado nas últimas décadas a que chama- 
ria de agenda biolírica. Adolescentes praticam isto usando pilôs coloridos, exercitando, 
sem o saber, a “estética do fragmento”: o mundo refletido em cacos de espelho narcísi- 
co. Numa sociedade pragmática que agenda tudo, crianças e adolescentes agendam 
fantasias e libidos cromaticamente. No caso de Gabriel, ele vai muito além. Embora o 
livro seja de quando o “autor era um moleque meio maluco que nem imaginava que 
um dia um maluco meio moleque iria meter a mão nas suas intimidades e mostrar pra 
todo mundo”, Gabriel está produzindo uma agenda crítica de seu tempo. 

O livro é a continuação do disco: um rap biográfico. Um informa sobre o outro. 
À passagem de um texto da série musical para a série literária é arriscadamente com- 
plexa. Aliás, há pouco, surgiu um livro centrado nisto — Ao encontro da palavra 
cantada (Ed. 7 Letras), onde Cláudia Neiva de Mattos e colaboradoras reuniram 
especialistas, que vão desde este cronista a Augusto de Campos, Miguel Wisnik, José 
Ramos Tinhorão e dezenas de outros, para estudarem a relação entre a palavra e o 
canto, tanto na música popular quanto na clássica. Lá eu dizia essa platitude: em 
termos de música popular, há quatro tipos de expressão: a música que canta, a mú- 
sica que fala, a música que corporifica, a música que visualiza. 

Pois Gabriel, que quando canta é Gabriel o Pensador e quando escreve é Gabriel o 
Cantador, é um precioso exemplo para se estudar isto. O rap — recitativo rítmico 
musical originário dos subúrbios negros americanos, encontra nele uma instigante rea- 
lização. Podemos ouvi-lo, pelo menos, de duas maneiras. O ouvinte espontâneo e in- 
gênuo associa-se ao seu agressivo protesto político e social satirizando a corrupção, as 
drogas, a alienação de ricos e políticos. Já o ouvinte culto pode ouvi-lo na pauta de 
nossa produção cultural e fazer algumas correlações. Por exemplo: a relação entre o seu 
rap e os repentistas nordestinos. Posso até sugerir um termo de confluência — “rapen- 
tista”. Esse tipo de texto, que está nos clássicos repentistas como o Patativa do Assaré, 
e nas emboladas, no samba e desafios, exercitando a mordacidade através das rimas 
imprevistas e dos jogos de palavras. O processo é aquele da “palavra-puxa-palavra”, onde 
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Ayrton Vignola/Folhapress 


platitude: trivialidade. 
vituperar: afrontar; 
repreender 
severamente. 


o texto faz curvas, dobra-se sobre si mesmo, desfolhando sentidos novos. Já no título 
do CD isto está subentendido, pois à frase “seja você mesmo” segue-se “mas não seja 
sempre o mesmo”, aparentemente contradizendo, mas duplicando a mensagem. 

O ouvinte culto pode ainda fazer uma pertinente associação lembrando o CPC 
(Centro Popular de Cultura), fomentado pela UNE no princípio dos anos 60. Possivel- 
mente Gabriel nunca ouviu aquele disquinho onde havia não só o histórico “Subdesen- 
volvido”, como outras canções de protesto, na voz até de cantores conhecidos, como Nora 
Ney. Acreditávamos que a música podia ajudar a fazer a revolução. O diabo é que aquelas 
músicas não eram tocadas nas rádios, ao contrário dessas de Gabriel, que atravessam a 
zona sul e os subúrbios, agitam com requebros e uivos os auditórios das televisões. A 
cultura de massa modificou-se tanto, que o próprio protesto virou artigo de consumo. 

Mas é por essa brecha que Gabriel penetra produzindo um texto musical que cri- 
tica a alienação de uma geração que era (ou é) incapaz de formular sequer um discurso, 
a geração que dizia que não estava-nem-aí, geração monossilábica, a geração do “Ah”: 
Eu não sei quem inventou essa mania e nem sei o que seria esse “âb”. Eu só sei que eu acor- 
dei no outro dia e só ouvia todo mundo dizer “4h”. Tranquilamente fui ali na padaria e 
falei bom dia, responderam 'áb”. Comprei um pão e fui ver televisão, só que na programa- 
ção só tinha “4h”... E daí prá frente vai narrando até encontros com gatinhas cujo papo 
é só “áh”, “áh” ironizando a falta geral de léxico e nexo do discurso social. 

Então, eu diria, que Gabriel procura a fala plena, o discurso cheio, contra o mi- 
nimalismo alienado e alienante, porque não adianta só reclamar bramando: Ninguém 
tá escutando o que eu quero dizer! Ninguém tá me dizendo o que quero escutar! Ninguém 
tá explicando o que quero entender! Ninguém tá entendendo o que quero explicar. É 
preciso algo mais: não adianta só pensar. Você tem que dizer! Diz! Porque as palavras 
têm poder. Mas não adianta só falar. Você também tem que fazer. 

Diferente da música que se embala nos lugares comuns da sensibilidade e dos 
careteiros góticos e darques com uma rebeldia vazia, Gabriel vitupera contra a “mas- 
turbação mental” acentuando: Deus me livre dessa rebeldia que fala e não diz nada. 

Gabriel pensa, logo existe. 

Gabriel canta. E resiste. 

SANTANNA, Affonso Romano de. O Globo. Rio de Janeiro, 24 nov. 2001. Prosa & Verso. 


9 Depois da leitura do artigo, organizem-se em várias equipes para a produção de 
uma agenda crítica, feita a partir do fragmento, ou seja, dos pedaços de textos 
que circulam no dia a dia, na história, no cotidiano dos jovens, mas que possa ir 
além de “cacos de espelho” narcisistas e solitários. A ideia é construir a agenda 
em conjunto, fazendo um verdadeiro trabalho de parceria, colocando em discus- 
são quais textos deverão fazer parte dela e quais deverão ficar de fora (e o porquê 
disso), além de criar uma organização interna e estabelecer metas e desafios. 


Para orientar o trabalho, selecionem um dos temas a seguir (ou todos, se prefe- 

rirem) e busquem textos, fotos, músicas, comentários, enfim, todo e qualquer 

gênero que quiserem relacionado ao tema escolhido. 

e Os principais problemas sociais brasileiros de nossa época. 

e A arte brasileira (música, literatura, artes plásticas) como forma de denúncia social. 

e Os jovens no mundo que estão alienados dos problemas da sociedade... e os 
que estão ligados nisso. 


e O que é preciso fazer para envolver a nós, jovens, em ações sustentáveis. 

e As pressões sociais sofridas pelo jovem em nossos dias. 

e Como a poesia e a literatura podem ser usadas para atingir a nós, adolescentes. 
Não se esqueçam de propor soluções para as questões que serão trabalhadas e 
de apresentar suas opiniões. 


Na agenda, vocês poderão: 

e inserir fotos, letras de músicas, reprodução de provas e trabalhos escolares, 
poemas e crônicas, notícias que chamaram a atenção de grande parcela da 
população, entre outras coisas; 

e buscar informações sobre os problemas comuns à adolescência; 

e relatar os fatos do dia a dia e, principalmente, expor a opinião do grupo sobre 
esses assuntos. 

Usem a agenda para denunciar e criticar! Não se calem a respeito de uma situa- 

ção polêmica. Bom trabalho! 


APROVEITE P A RA... 









A ... ler 

Teatro de Álvares de Azevedo: Macário/Noite na taverna, de Álvares de 

Azevedo, editora Martins Fontes. 

Em “Macário”, o protagonista é um jovem cínico e melancólico: Satã é seu companhei- 
ro de jornadas e orgias, e sua curta existência é marcada pela busca desenfreada de prazeres. 


Em “Noite na taverna”, rapazes embriagados lembram experiências recheadas de crimes e 


Reprodução/Global Editora 


incestos. 


gui O 
Batman: o cavaleiro das trevas, de Frank Miller, editora Panini. CE Sa 
Miller dá uma origem à personagem das HQs, tornando Batman um herói com carac- À = a 
ES) * E EE] 


terísticas sombrias e românticas. ROMANTISMO +: 


Roteiro da poesia brasileira: Romantismo, de Antonio Carlos Secchin (Sel.), E, 
E RENAS TD EE E a o 
editora Global. 


Seleção que reúne obras de vários dos mais importantes poetas do Romantismo brasileiro. 


A ... assistir 

O morro dos ventos uivantes, de Peter Kosminsky (EUA, 1992). 

Adaptação do livro de Emily Brontê, que conta uma das mais trágicas e 
intensas histórias de amor do Romantismo. Na foto, o ator Ralph Fiennes em 


cena do filme. 


Cafundó, de Paulo Betti e Clóvis Bueno 
(Brasil, 2005). 


História de um homem negro que, após a abolição da escravatura no 


Cortesia de Everett Collection/Keystone 


Brasil, se deslumbra com a sociedade e, discriminado por ela, volta-se para a 


religião e o misticismo. 


Amistad, de Steven Spielberg (EUA, 1997). 
Homens escravizados são levados em um navio que aporta nos Estados Unidos. Esses prísio- 


neiros, então, vão a julgamento, no qual será decidido seu futuro: como cativos ou homens livres. 


Historias que 
se contam 





Nesta unidade, você val conhecer o conto e dois períodos literá- 
rios: o Realismo e o Naturalismo. Você verá que o gênero conto é 
importante para a compreensão dos textos produzidos durante es- 


ses períodos. 


a Nuas ah] [= Na 


Bom dia, senhor Courbet, do artista francês Gustave 
Courbet, 1854. Óleo sobre tela, 129 cm x 149 cm. 
Cansados de retratar personalidades em suas obras, 
conforme pregavam as academias de belas-artes da 
época, alguns pintores começaram a retratar cenas 
banais do cotidiano, pintando trabalhadores, como 
neste quadro. 








Reprodução/Museu Fabre, Montpellier, França. 





jério Soud/Arquivo-da editora 


e, verifique o que você aprendeu em 


relação aos seguintes objetivos: 


Reconhecer os elementos da narrativa em um conto. 
Identificar as marcas de oposição em um texto. 

Perceber informações que se reiteram no texto e interpretar 
essas recorrências. 

DJEsilaro [Olido sito oo [cMar-ide=To [o já 

Reconhecer as estruturas com predicado verbal e predicado 
verbo-nominal. 

Distinguir o valor semântico das conjunções mas e embora 
e empregá-las. 

Reconhecer as funções sintáticas dos adjetivos (adjunto ad- 
nominal e predicativo do sujeito). 

Refletir sobre sentidos do texto; produzir um conto. 

Oralizar um conto escolhido por você e seus colegas. 

Ler e interpretar textos realistas e naturalistas em prosa. 
Conhecer o contexto histórico em que se desenvolveu a pro- 
sa realista e naturalista. 

Identificar os elementos estéticos que caracterizaram a pro- 
dução literária de cada período estudado. 






Quadro de 
objetivos 
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Reprodução/Museu do Prado, Madri, Espanha. 








Interdisciplinaridade com: 


Arte, História, Sociologia, O C O Na to 
Filosofia. 


P ARA 





cComMEÇÃAR 


Observe estas imagens: 


A pintura Adoração dos pastores, de Bartolomé 
Esteban Murillo, 1650-1655, representa o nascimento 
de Jesus Cristo, que, para Os cristãos, é o enviado de 
Deus e, para os judeus e os muçulmanos, um profeta. 
Óleo sobre tela, 187 cm x 228 cm. 


A pintura Caronte conduzindo as almas pelo rio Estige, de 
Konstantin Pomerantsev, 1860, representa Caronte, o barqueiro 
dos mortos. Segundo a mitologia greco-romana, Caronte 
atravessava em sua barca a alma dos mortos para o outro lado 
do rio Aqueronte, onde ficava o mundo inferior. Óleo sobre 
tela, 171,5 cm x 233 em. 


ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 1. Essas imagens representam respectivamente o nascimento de Cristo e a barca 
NO LIVRO. FAÇA AS | 5 
Ra ata die RE de Caronte. Com base em seus conhecimentos, escreva no caderno a que ele 
mentos estão associados, simbolicamente, o nascimento de Cristo e a barca de 

Caronte. Converse com os colegas da classe sobre suas respostas. 


2. O título do conto a seguir é “Natal na barca”. Levando em conta o simbolismo 
do Natal e da barca de Caronte, que oposição você acha que poderemos encon- 
trar no desenvolvimento dessa história? 


3. Ao longo da leitura do texto 1, procure identificar os itens a seguir. Escreva suas 
respostas no caderno. 
a) Símbolos e acontecimentos que representam a morte. 
b) Símbolos e acontecimentos que representam a vida. 





The Bridgeman Art Library/Keystone 


Leia a seguir um conto da escritora brasileira contemporânea Lygia 
Fagundes Telles, observando o modo sensível como ela trata os temas da 
confiança e da esperança. 





Natal na barca 


Lygia Fagundes Telles 


Não quero nem devo lembrar aqui por que me encontrava naquela 
barca. Só sei que em redor tudo era silêncio e treva. E que me sentia bem 
naquela solidão. Na embarcação desconfortável, tosca, apenas quatro 
passageiros. Uma lanterna nos iluminava com sua luz vacilante: um 
velho, uma mulher com uma criança e eu. 

O velho, um bêbado esfarrapado, deitara-se de comprido no banco, 
dirigira palavras amenas a um vizinho invisível e agora dormia. A mulher 
estava sentada entre nós, apertando nos braços a criança enrolada em 
panos. Era uma mulher jovem e pálida. O longo manto escuro que lhe 
cobria a cabeça dava-lhe o aspecto de uma figura antiga. 

Pensei em falar-lhe assim que entrei na barca. Mas já devíamos estar 
quase no fim da viagem e até aquele instante não me ocorrera dizer-lhe 
qualquer palavra. Nem combinava mesmo com uma barca tão despojada, 
tão sem artifícios, a ociosidade de um diálogo. Estávamos sós. E o melhor 
ainda era não fazer nada, não dizer nada, apenas olhar o sulco negro que 
a embarcação ia fazendo no rio. 

Debrucei-me na grade de madeira carcomida. Acendi um cigarro. Ali 
estávamos os quatro, silenciosos como mortos num antigo barco de 
mortos deslizando na escuridão. Contudo, estávamos vivos. E era Natal. 





À caixa de fósforos escapou-me das mãos e quase resvalou para o rio. 
Agachei-me para apanhá-la. Sentindo então alguns respingos no rosto, 
inclinei-me mais até mergulhar as pontas dos dedos na água. 

— Tão gelada — estranhei, enxugando a mão. 


Rogério Soud/Arquivo da editora 


— Mas de manhã é quente. 

Voltei-me para a mulher que embalava a criança e me observava com 
um meio sorriso. Sentei-me no banco ao seu lado. Tinha belos olhos 
claros, extraordinariamente brilhantes. Reparei que suas roupas (pobres 
roupas puídas) tinham muito caráter, revestidas de uma certa dignidade. 

— De manhã esse rio é quente — insistiu ela, me encarando. 

— Quente? 

— Quente e verde, tão verde que a primeira vez que lavei nele uma 
peça de roupa pensei que a roupa fosse sair esverdeada. É a primeira vez 
que vem por estas bandas? 

Desviei o olhar para o chão de largas tábuas gastas. E respondi com 
uma outra pergunta: 
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— Mas a senhora mora aqui perto? 

— Em Lucena. Já tomei esta barca não sei quantas vezes, mas não 
esperava que justamente hoje... 

À criança agitou-se, choramingando. A mulher apertou-a mais contra 
o peito. Cobriu-lhe a cabeça com o xale e pôs-se a niná-la com um 
brando movimento de cadeira de balanço. Suas mãos destacavam-se 
exaltadas sobre o xale preto, mas o rosto era sereno. 

— Seu filho? 

— É. Está doente, vou ao especialista, o farmacêutico de Lucena 
achou que eu devia ver um médico hoje mesmo. Ainda ontem ele estava 
bem mas piorou de repente. Uma febre, só febre... Mas Deus não vai me 
abandonar. 

—Éo caçula? 

Levantou a cabeça com energia. O queixo agudo era altivo, mas o 
olhar tinha a expressão doce. 

— Éo único. O meu primeiro morreu o ano passado. Subiu no 
muro, estava brincando de mágico quando de repente avisou, vou voar! E 
atirou-se. À queda não foi grande, o muro não era alto, mas caiu de tal 
je ido Re 

Tinha pouco mais de quatro anos. 

Joguei o cigarro na direção do rio e o toco bateu na grade, voltou e 
veio rolando aceso pelo chão. Alcancei-o com a ponta do sapato e fiquei a 
esfregá-lo devagar. Era preciso desviar o assunto para aquele filho que 
estava ali, doente, embora. Mas vivo. 

— E esse? Que idade tem? 

— Vai completar um ano. — E, noutro tom, inclinando a cabeça para 
o ombro: — Era um menino tão alegre. Tinha verdadeira mania com 
mágicas. Claro que não saía nada, mas era muito engraçado... A última 
mágica que fez foi perfeita, vou voar! disse abrindo os braços. E voou. 

Levantei-me. Eu queria ficar só naquela noite, sem lembranças, sem 
piedade. Mas os laços (os tais laços humanos) já ameaçavam me envolver. 
Conseguira evitá-los até aquele instante. E agora não tinha forças para 
rompê-los. 

— Seu marido está à sua espera? 

— Meu marido me abandonou. 

Sentei-me e tive vontade de rir. Incrível. Fora uma loucura fazer a 
primeira pergunta porque agora não podia mais parar, ah! aquele sistema 
dos vasos comunicantes. 

— Há muito tempo? Que seu marido... 

— Faz uns seis meses. Vivíamos tão bem, mas tão bem. Foi quando 
ele encontrou por acaso essa antiga namorada, me falou nela fazendo uma 
brincadeira, a Bila enfeiou, sabe que de nós dois fui eu que acabei ficando 


mais bonito? Não tocou mais no assunto. Uma manhã ele se levantou 
como todas as manhãs, tomou café, leu o jornal, brincou com o menino 
e foi trabalhar. Antes de sair ainda fez assim com a mão, eu estava na 
cozinha lavando a louça e ele me deu um adeus através da tela de arame 
da porta, me lembro até que eu quis abrir a porta, não gosto de ver 
ninguém falar comigo com aquela tela no meio... Mas eu estava com a 
mão molhada. Recebi a carta de tardinha, ele mandou uma carta. Fui 
morar com minha mãe numa casa que alugamos perto da minha 
escolinha. Sou professora. 

Olhei as nuvens tumultuadas que corriam na mesma direção do 
rio. Incrível. Ia contando as sucessivas desgraças com tamanha calma, 
num tom de quem relata fatos sem ter realmente participado deles. 
Como se não bastasse a pobreza que espiava pelos remendos da sua 
roupa, perdera o filhinho, o marido, via pairar uma sombra sobre o 
segundo filho que ninava nos braços. E ali estava sem a menor 
revolta, confiante. Apatia? Não, não podiam ser de uma apática 
aqueles olhos vivíssimos, aquelas mãos enérgicas. Inconsciência? Uma 
certa irritação me fez andar. 

— À senhora é conformada. 

— Tenho fé, dona. Deus nunca me abandonou. 

— Deus — repeti vagamente. 

— À senhora não acredita em Deus? 

— Acredito — murmurei. E ao ouvir o som débil da minha 
afirmativa, sem saber por quê, perturbei-me. Agora entendia. Aí estava o 
segredo daquela segurança, daquela calma. Era a tal fé que removia 
montanhas... 

Ela mudou a posição da criança, passando-a do ombro direito para o 
esquerdo. E começou com voz quente de paixão: 

— Foi logo depois da morte do meu menino. Acordei uma noite 
tão desesperada que saí pela rua afora, enfiei um casaco e saí descalça 
e chorando feito louca, chamando por ele! Sentei num banco do 
jardim onde toda tarde ele ia brincar. E fiquei pedindo, pedindo 
com tamanha força, que ele, que gostava tanto de mágica, fizesse 
essa mágica de me aparecer só mais uma vez, não precisava ficar, se 
mostrasse só um instante, ao menos mais uma vez, só mais uma! 
Quando fiquei sem lágrimas, encostei a cabeça no banco e não sei 
como dormi. Então sonhei e no sonho Deus me apareceu, quer dizer, 
senti que ele pegava na minha mão com sua mão de luz. E vio meu 





menino brincando com o Menino Jesus no jardim do Paraíso. Assim 
que ele me viu, parou de brincar e veio rindo ao meu encontro e me 
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beijou tanto, tanto... Era tamanha sua alegria que acordei rindo 
também, com o sol batendo em mim. 
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Fiquei sem saber o que dizer. Esbocei um gesto e em seguida, apenas 
para fazer alguma coisa, levantei a ponta do xale que cobria a cabeça da 
criança. Deixei cair o xale novamente e voltei-me para o rio. O menino 
estava morto. Entrelacei as mãos para dominar o tremor que me sacudiu. 
Estava morto. A mãe continuava a niná-lo, apertando-o contra o peito. 
Mas ele estava morto. 

Debrucei-me na grade da barca e respirei penosamente: era como se 
estivesse mergulhada até o pescoço naquela água. Senti que a mulher se 
agitou atrás de mim. 

— Estamos chegando — anunciou. 

Apanhei depressa minha pasta. O importante agora era sair, fugir 
antes que ela descobrisse, correr para longe daquele horror. Diminuindo 
a marcha, a barca fazia uma larga curva antes de atracar. O bilheteiro 
apareceu e pôs-se a sacudir o velho que dormia: 

— Chegamos!... Ei! chegamos! 

Aproximei-me evitando encará-la. 

— Acho melhor nos despedirmos aqui — disse atropeladamente, 
estendendo a mão. 

Ela pareceu não notar meu gesto. Levantou-se e fez um movimento 
como se fosse apanhar a sacola. Ajudei-a, mas ao invés de apanhar a 
sacola que lhe estendi, antes mesmo que eu pudesse impedi-lo, afastou o 

xale que cobria a cabeça do filho. 




















— Acordou o dorminhoco! E olha aí, deve estar agora sem 
nenhuma febre. 

— Acordou?! 

Ela sorriu: 

— Veja... 

Inclinei-me. A criança abrira os olhos — aqueles olhos que eu vira 
cerrados tão definitivamente. E bocejava, esfregando a mãozinha na face 
corada. Fiquei olhando sem conseguir falar. 

— Então, bom Natal! — disse ela, enfiando a sacola no braço. 

Sob o manto preto, de pontas cruzadas e atiradas para trás, seu rosto 
resplandecia. Apertei-lhe a mão vigorosa e acompanhei-a com o olhar até 
que ela desapareceu na noite. 

Conduzido pelo bilheteiro, o velho passou por mim retomando seu 
afetuoso diálogo com o vizinho invisível. Saí por último da barca. Duas 
vezes voltei-me ainda para ver o rio. E pude imaginá-lo como seria de 


manhá cedo: verde e quente. Verde e quente. 
TELLES, Lygia Fagundes. Contos brasileiros 2. São Paulo: Ática, 2002. 
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124 UNIDADE 3 HISTÓRIAS QUE SE CONTAM 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


A tabela abaixo foi preenchida com alguns dos elementos que compõem o 
conto “Natal na barca”. Copie-a no caderno e complete-a. 


NTE NV ANDÃ O] DERORRRRRRD O DR RRD DDR RDDDR DD DDDD DD RDDDD DD DDODDDRDDDDD RR DDD DDR DDD DDD 


dio NEN AINEM Uma mulher e seu filho pequeno, um velho bêbado e a narradora. 


Os fatos desenrolam-se em dois tempos: o tempo da conversa no 
TEMPO final do percurso de barco e o tempo dos eventos mais antigos 
contados pela mulher (flashbacks). 


flashback: em uma 
narrativa literária, 
cinematográfica ou 
=. teatral, interrupção de 
NI ZAGO DERTODRRRDDD DDD DRR DDD DDD DDD DD DD DDD DDR DDD DDR DDD DDR DDD DDD DDD DDD ODOR DDD DDD DATADO sequência cronológica 
sa sds para o registro de uma 
recordação ou de um 
fato já acontecido. 


Durante um percurso curto em uma barca, uma das passageiras, que 
leva o filho doente ao médico, conta à narradora alguns eventos de 

VINDO) sua vida. A certa altura, a narradora vê que o bebê da mulher está 
morto, mas não diz nada. Ao chegarem ao destino, ela surpreende-se 
ao ver que o menino acordara. 


CLÍMAX DERORRRRRRD O DER RRD DDR RRD DDD RD DDD DDR DDD DRTATO 


DESFECHO DERORRRRRED O DR RDRD DDR RRD DDD DDD DDD DDD DDR DDD RD DDD DDR DDD DDR TRT 





Reconhecer os elementos que compõem um conto é uma etapa necessária 
para sua interpretação, mas é preciso, ainda, observar como esses elementos se 
integram e perceber como se constroem as diversas oposições no texto. 


1. Releia os quatro primeiros parágrafos do conto. Em que estado se encontra a 
narradora-personagem no início da história? 


2. A narradora parece disposta a estabelecer algum tipo de contato com a outra 
passageira? Copie trechos do conto que justifiguem sua resposta. 


3. Releia: 


“Levantei-me. Eu queria ficar só naquela noite, sem lembranças, sem piedade. 
Mas os laços (os tais laços humanos) já ameaçavam me envolver. Conseguira 
evitá-los até aquele instante. E agora não tinha forças para rompê-los.” 


a) Quais são “os tais laços humanos” a que a narradora se refere? 


b) Que motivos poderiam ter levado a narradora a querer evitar os laços humanos? 


4. A narradora surpreende-se com a reação da mulher às desgraças que vivera. 
a) O que a narradora acha mais surpreendente na forma como a mulher enca- 
ra seus sofrimentos? 


b) O que essa surpresa revela sobre o modo como a própria narradora enxerga 
os eventos da vida? 


c) Em relação à forma de encarar as dificuldades da vida, as duas personagens 
são opostas. Explique essa oposição. 


5. Outras oposições marcam a construção desse conto, algumas evidenciadas nos 
acontecimentos, outras simbólicas. Releia: 


“[...] Ali estávamos os quatro, silenciosos como mortos num antigo barco de 
mortos deslizando na escuridão. Contudo, estávamos vivos. E era Natal.” 


Marcio Fernandes/Agência Estado 





A escritora Lygia 
Fagundes Telles já 
recebeu os principais 
prêmios literários do 
Brasil. 


Habilidades > 
leitoras 





a) Esse trecho fala da mesma oposição que a autora apresenta no título do 
conto. Que oposição é essa? 

b) Tal oposição é recuperada por um evento extremamente significativo 
no conto e que tem início quando a narradora levanta o xale que cobre 
o bebê. Que evento é esse? 


6. Antes da conversa com a mulher, a paisagem que a narradora descre- 
ve é escura e fria. Veja: 


“[...] Ali estávamos os quatro, silenciosos como mortos num antigo 
barco de mortos deslizando na escuridão. [...)” 

“[...] Sentindo então alguns respingos no rosto, inclinei-me mais 
até mergulhar as pontas dos dedos na água. 

— Tão gelada — estranhei, enxugando a mão.” 


Compare com o final do conto: 


e à ' j : go 
[...] Duas vezes voltei-me ainda para ver o rio. E pude imaginá-lo como 
seria de manhá cedo: verde e quente. Verde e quente.” 


Se o escuro e o frio podem ser associados à morte (ausência de luz e de calor) 
e se, no final do conto, a narradora já consegue imaginar o rio verde e quente, 
por qual transformação podemos dizer que ela passou? 





O argentino Julio Cortázar é considerado um dos maiores contistas 
latino-americanos do século XX. O conto a seguir traz uma das principais 
características de sua literatura: a integração entre o real e o fantástico. 


Continuidade dos parques 


Julio Cortázar 


Havia começado a ler o romance uns dias antes. Abandonou-o por 
negócios urgentes, voltou a abri-lo quando regressava de trem à chácara; 
deixava interessar-se lentamente pela trama, pelo desenho dos personagens. 
Essa tarde, depois de escrever uma carta ao caseiro e discutir com o mordomo 
uma questão de uns aluguéis, voltou ao livro na tranquilidade do gabinete 
que dava para o parque dos carvalhos. Esticado na poltrona favorita, de costas 
para a porta que o teria incomodado como uma irritante possibilidade de 


intrusões, deixou que sua mão esquerda acariciasse uma e outra vez o veludo TA PO 


verde e começou a ler os últimos capítulos. Sua memória retinha sem esforço disjuntiva: diz-se da 
os nomes e as imagens dos protagonistas; a ilusão romanesca ganhou-o quase A 
imediatamente. Gozava do prazer quase perverso de ir descolando-se linha a alternativa. 

linha daquilo que o rodeava e de sentir ao mesmo tempo que sua cabeça PA 
descansava comodamente no veludo do alto encosto, que os cigarros R ê 












continuavam ao alcance da mão, que mais além das janelas dançava o ar do 
Tá 
a 1 ME: 


entardecer sob os carvalhos. Palavra a palavra, absorvido pela sórdida 
disjuntiva dos heróis, deixando-se ir até as imagens que se combinavam e . a RS a Re € 


adquiriam cor e movimento, foi testemunha do último encontro na cabana 
do monte. é és, 


a 


“e 
oo 


cara machucada pela chicotada de um galho. Admiravelmente ela = E 


Antes entrava a mulher, receosa: agora chegava o amante, com a 


fazia estalar o sangue com seus beijos, mas ele recusava as carícias, não. 

tinha vindo para repetir as cerimônias de uma paixão secreta, protegida a 
a 
ig 


Nm 


por um mundo de folhas secas e caminhos furtivos. O punhalse 





amornava contra seu peito e por baixo gritava a liberdade refugiada. 
Um diálogo desejante corria pelas páginas como riacho de serpentes e 
sentia-se que tudo estava decidido desde sempre. Até essas carícias 
que enredavam o corpo do amante como que querendo retê-lo e 
dissuadi-lo desenhavam abominavelmente a figura de outro corpo 
que era necessário destruir. Nada havia sido esquecido: álibis, 
acasos, possíveis erros. À partir dessa hora cada instante tinha seu 
emprego minuciosamente atribuído. O duplo repasso sem dó 
nem piedade interrompia-se apenas para que uma mão acariciasse 
uma bochecha. Começava a anoitecer. 

Já sem se olharem, atados rigidamente à tarefa que os 
esperava, separaram-se na porta da cabana. Ela devia continuar 
pelo caminho que ia ao norte. Da direção oposta ele virou um 
instante para vê-la correr com o cabelo solto. Correu, por sua 
vez, apoiando-se nas árvores e nas cercas, até distinguir na 
bruma do crepúsculo a alameda que levava à casa. Os cachorros 
não deviam latir e não latiram. O mordomo não estaria a essa 
hora, e não estava. Subiu os três degraus da varanda e entrou. 
Do sangue galopando nos seus ouvidos chegavam-lhe as 
palavras da mulher: primeiro uma sala azul, depois uma 
galeria, uma escada carpetada. No alto, duas portas. Ninguém 
no primeiro quarto, ninguém no segundo. À porta do salão, e 
depois o punhal na mão, a luz das janelas, o alto encosto de 
uma poltrona de veludo verde, a cabeça do homem na poltrona 


Piscina 


lendo um romance. 


CORTÁZAR, Julio. Continuidade dos parques. Tradução de Idelber Avelar. Disponível em: 
<www.idelberavelar.com/archives/2005/04/continuidade do.php>. Acesso em: 19 out. 2012. 
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INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


O conto “Continuidade dos parques” pode ser dividido em três partes, cada 
uma correspondendo a um parágrafo. 


1. Leia as informações abaixo e escreva no caderno o tipo de narrador da primeira 
parte do conto. 


e O narrador-personagem é o narrador em primeira pessoa, aquele que conta 
uma história da qual participa. 

e O narrador-observador é um narrador em terceira pessoa. Ele conta uma his- 
tória da qual não participa e fala apenas do que pode ser observado, pois não 
conhece o que se passa dentro das personagens. 


e O narrador onisciente é um narrador em terceira pessoa, mas também pode 
fazer comentários em primeira pessoa ao longo da narração. Conta uma história 
da qual não participa, porém, além do que pode ser observado, ele conhece o que 
se passa dentro das personagens: seus sentimentos, impressões, motivações, etc. 


2. No primeiro parágrafo são dadas várias informações. Algumas delas apenas 
contribuem para que o leitor forme uma imagem da personagem e da situação 
em que ela se encontra no começo da história. Outras informações serão fun- 
damentais para que o leitor entenda a continuação do conto. Monte uma tabe- 
la no caderno de acordo com o modelo a seguir. Depois, selecione e copie das 
listas que vêm na sequência apenas a informação fundamental para o desenvol- 
vimento da história. 


“CONTINUIDADE DOS PARQUES”, JULIO CORTÁZAR 


Sobre a personagem principal: À Sobre o espaço: À 
Sobre a situação inicial: À Sobre o tempo: À 





Sobre a personagem principal: 

e Está bastante envolvido com a leitura de um romance. 
e Aparentemente é bem-sucedido. 

e É um homem de negócios. 


Sobre a situação Inicial: 

e A personagem volta de uma viagem em que resolveu negócios urgentes. 

e A personagem resolve questões cotidianas: escreve uma carta ao caseiro, 
discute com o mordomo uma questão sobre uns aluguéis. 

e A personagem começa a ler os últimos capítulos do romance. 


Sobre o espaço: 

e A personagem viaja de trem. 

e A personagem lê em um gabinete que dá para o parque de carvalhos. 
e A personagem volta para a chácara. 


Sobre o tempo: 
e A personagem havia começado a leitura do romance uns dias antes. 
e Naquela tarde, a personagem voltou a ler um romance. 


3. Que relação há entre a segunda parte do conto e a primeira? 


4. As duas primeiras partes do conto parecem ir para direções diferentes; no en- 
tanto, vemos que seus elementos se conectam na terceira parte (terceiro pará- 
grafo). Releia o terceiro parágrafo e copie no caderno os trechos que retomam 
as informações a seguir, apresentadas já na primeira parte do conto. 


a) “Essa tarde, depois de [...] discutir com o mordomo uma questão de uns 
aluguéis [...]” 


b) “Esticado na poltrona favorita, de costas para a porta que o teria inco- 
modado [...]” 


c) “[...] mais além das janelas dançava o ar do entardecer sob os carvalhos [...|” 


d) “|...] deixou que sua mão esquerda aca- 
riciasse Uma e outra vez o veludo verde 


eso 


e) “[...] sua cabeça descansava comoda- 
mente no veludo do alto encosto [...]” 


5. Explique o desfecho do conto e diga por 
que ele é inusitado, surpreendente. 


Mãos desenhando, a e: O. 
litografia do holandês M. C. Escher Sta: 
(28,2 cm x 33,2 cm), 1948: ficção dentro Si: 
da ficção, como no conto de Cortázar. ne 









CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 


e Predicado verbo-nominal é o predicado que tem dois núcleos: um verbo (transitivo ou intransi- 
tivo) e um predicativo, que pode se referir ao sujeito ou ao objeto. Por exemplo: 


núcleo núcleo 
(verbo ' (predicativo 
intransitivo) do sujeito) 


A mulher partiu contente. 


Lo —— 


predicado verbo-nominal 


O CONTO 


129 


Reprodução/Fundação M. C. Escher, Baarn, Holanda. 


núcleo núcleo 
(verbo transitivo direto) (predicativo do objeto direto) 


A mulher considerou seu amor ridículo. 


ip >>> 


predicado verbo-nominal 


e Adjunto adnominal. O núcleo de alguns termos da oração — como sujeito, objeto direto, objeto indi- 
reto, etc. — pode ter seu sentido expandido por palavras (artigos, adjetivos, locuções adjetivas, prono- 
mes, numerais) que o tornam mais preciso. Essas palavras são os adjuntos adnominais. Por exemplo: 


adjuntos adnominais adjuntos adnominais 
E 
O novo prefeito distribuiu cestas para todos os trinta funcionários. 
sujeito objeto objeto 
direto indireto 


É importante lembrar que os adjuntos adnominais são termos acessórios nas orações, isto é, 
não são fundamentais para a compreensão global da frase. 


e Complemento nominal. É um termo essencial para complementar o sentido de certos nomes 
(substantivos, adjetivos, advérbios), aos quais ele se liga por meio de preposição. No exemplo 
abaixo, o complemento nominal é essencial para a compreensão do substantivo análise, que é 
núcleo do sujeito: 


adjunto núcleo complemento 
adnominal do sujeito nominal 


A análise do conto agradou ao professor. 
sujeito 


e Aposto é o termo da frase que acompanha um grupo nominal (sujeito, objeto, adjunto, etc.), 
acrescentando-lhe uma explicação. Em geral, vem entre vírgulas: 


Lygia Fagundes Telles, escritora brasileira, escreveu romances e contos. 


aposto 


Predicado verbal e verbo-nominal 


14. Releia: 


“À criança agitou-se, choramingando. A mulher apertou-a mais contra o 


peito. Cobriu-lhe a cabeça com o xale e pôs-se a niná-la com um brando movi- 


mento de cadeira de balanço. Suas mãos destacavam-se exaltadas sobre o xale 


preto, mas o rosto era sereno.” 


a) Copie do trecho os predicados que indicam as ações realizadas pela mãe para 


proteger a criança. 


b) No trecho citado, um predicado nominal apresenta certa característica Im- 


portante da mulher. Copie-o no caderno. 


c) Copie o predicado que, além de indicar uma ação, mostra também o estado 
da mãe ao cuidar do filho doente. Classifique esse predicado em verbal, 


nominal ou verbo-nominal. Sublinhe o núcleo do predicado. 


Releia este período, composto de duas orações: “Suas mãos destacavam-se 
exaltadas sobre o xale preto, / mas o rosto era sereno”. 
a) Os termos destacados são, respectivamente: 

e predicativo do sujeito e predicativo do objeto. 

e predicativo do sujeito e predicativo do sujeito. 

e predicativo do objeto e predicativo do sujeito. 

e predicativo do objeto e predicativo do objeto. 


b) Nesse período, os termos destacados apresentam A 
e uma antítese, porque as mãos agitadas da mulher estão em desacordo com 
a aparente tranquilidade de seu rosto. 
e uma ironia, porque as mãos da mulher estão em desacordo com a aparen- 
te tranquilidade de seu rosto. 
e uma metáfora, porque as mãos agitadas da mulher são comparadas a seu 
rosto tranquilo. 


Leia a frase abaixo para responder à pergunta que segue. 


“Considerei o receio da mulher infundado, porque o rosto dela continuava 
impassível ante os últimos acontecimentos.” 


Qual é a função sintática dos termos destacados? 
e predicativo do sujeito e predicativo do objeto. 
e predicativo do sujeito e predicativo do sujeito. 
e predicativo do objeto e predicativo do sujeito. 
e predicativo do objeto e predicativo do objeto. 


Conjunções mas e embora 


A significação de um texto pode estar nas oposições que ele apresenta ou 


sugere. No conto “Natal na barca”, por exemplo, há uma série de oposições às 
quais o leitor deve estar atento. 


Uma forma de construir oposições é pelo uso da conjunção mas, que indica 


oposição entre duas informações: a introduzida por ela e outra apresentada 
anteriormente. 


Observe, nos trechos a seguir, as duas informações que se opõem por meio 


do mas: 


“Suas mãos destacavam-se exaltadas sobre o xale preto, mas o rosto era sereno.” 


12 informação: as mãos da personagem destacavam-se exaltadas sobre o 
xale preto. 


2º informação: o rosto da personagem era sereno. 
“Mas de manhã é quente.” 


12 informação: A informação não está no próprio fragmento, tem de ser 
buscada no texto. Assim, pelo contexto, sabemos que a narradora mergu- 
lhou a ponta dos dedos na água e achou-a gelada. 


2º informação: Sua interlocutora afirma que de manhã a água é quente. 
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A ideia de oposição também pode ser apresentada pela conjunção embora; 
para isso, no entanto, é preciso fazer pequenas alterações. Veja. 

O rosto era sereno, mas as mãos estavam exaltadas. 

Embora as mãos estivessem exaltadas, o rosto era sereno. 

O rosto era sereno, embora as mãos estivessem exaltadas. 


2 Identifique as informações que se opõem nos trechos a seguir e interprete-as de 
acordo com o contexto. 
a) “Ainda ontem ele estava bem, mas piorou de repente.” 
b) “O queixo agudo era altivo, mas o olhar tinha a expressão doce.” 
c) “A queda não foi grande, o muro não era alto, mas caiu de tal jeito...” 
d) “Mas vivo.” 
e) “Mas os laços (os tais laços humanos) já ameaçavam me envolver.” 
f) “Mas eu estava com a mão molhada.” 
9) “Mas ele estava morto.” 
h) “Ajudei-a, mas ao invés de apanhar a sacola que lhe estendi, antes mesmo 
que eu pudesse impedi-lo, afastou o xale que cobria a cabeça do filho.” 


Reescreva as frases d, e, f, e g da atividade anterior usando a conjunção em- 
bora. Mantenha o sentido das frases de acordo com o texto e faça as alterações 
necessárias. 


Funções sintáticas dos adjetivos 


Adjunto adnominal e predicativo 
Vamos pensar no papel sintático que os adjetivos podem exercer na frase. 


1. Releia um trecho de “Continuidade dos parques” eliminando os adjetivos e a 
locução adjetiva em destaque. 


“Essa tarde, depois de escrever uma longa carta ao velho caseiro e discutir com 
o mordomo uma questão de uns aluguéis atrasados, voltou ao livro de capa azul.” 


a) A ausência desses termos destacados torna a frase incompreensível? O sen- 
tido permanece o mesmo? 

b) Ainda que a ausência dos adjetivos não prejudique a compreensão da frase, 
eles delimitam o sentido de carta, caseiro, aluguéis e livro e tornam a Infor- 
mação mais precisa. Sendo assim, qual a função sintática das palavras des- 
tacadas? 


2. Releia estes trechos prestando atenção nos termos destacados e em sua função 

sintática. 

a) “Uma lanterna nos iluminava com sua luz vacilante [...]” (adjunto adverbial) 

b) “O velho, um bêbado esfarrapado, deitara-se de comprido no banco, dirigi- 
ra palavras amenas a um vizinho invisível e agora dormia.” (objeto direto) 

c) “O velho [...] dirigira palavras amenas a um vizinho invisível e agora dor- 
mia.” (objeto indireto) 

d) “O longo manto escuro [...| dava-lhe o aspecto de uma figura antiga.” 
(sujeito) 

e) “Debrucei-me na grade de madeira carcomida.” (adjunto adverbial) 

f) “Tinha belos olhos claros [...]” (objeto direto) 
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9) “A queda não foi grande [...|” (predicativo do sujeito) 

Agora, identifique o núcleo dos termos destacados. Quando for o caso, escreva 
no caderno as palavras ou locuções que acompanham os núcleos destacados e 
dê a classificação sintática delas. 


3. Compare as frases a seguir: 


“Debrucei-me na grade de madeira carcomida” 
“Nem combinava mesmo com uma barca tão despojada, tão sem artifícios, a 
ociosidade de um diálogo” 


a) Complete a frase no caderno: 
Os termos sublinhados nas frases pertencem à classe A 
e dos adjetivos e das locuções adjetivas respectivamente. 
e dos verbos e das locuções verbais respectivamente. 
e dos substantivos concretos e dos abstratos respectivamente. 

b) Normalmente ao substantivo concreto se acrescenta um adjunto adnominal 
para explicar, especificar ou determinar esse termo. Em qual das duas frases 
o termo em itálico é um adjunto adnominal? 

c) Ao substantivo abstrato de sentido incompleto costuma-se acrescentar com- 
plementos nominais a fim de completar-lhe o sentido. Em qual das duas 
frases o termo em itálico é um complemento nominal? 


4. Amplie a informação dos termos sublinhados, acrescentando adjuntos adnomi- 
nais aos seus núcleos. 
a) Um circo instalou-se nas cercanias da cidade. (sujeito) 
b) Ainda me lembro das mãos do mágico. (objeto indireto) 
c) A baixa luminosidade da rua projetava sombras na parede. (objeto direto) 
d) Os distúrbios agravaram-se com o tempo. (sujeito) 
e) Barqueiros lutavam contra a correnteza. (sujeito e objeto indireto) 





Rogério Soud/Arquivo da editora 


5. Releia a frase a seguir, considerando que ela está sem o determinante do termo 
destacado. 


“Debrucei-me na grade.” 


Com a omissão do determinante, o leitor fica sem a informação de um aspecto 
importante do espaço em que se encontra a personagem. Qual é essa informação? 


6. Na frase “O velho, um bêbado esfarrapado, deitara-se de comprido no ban- 
co [...]”, o termo destacado é: 
e um adjunto adnominal, pois são adjetivos que caracterizam o sujeito, o velho. 
e um aposto, pois acrescenta uma explicação para o sujeito, o velho. 
e um predicativo, pois atribui uma qualidade para o núcleo do sujeito, velho. 


< Conclusão 


Um texto pode estruturar-se por meio de ideias que se opõem. Uma 
das formas de exprimir oposição é pelo uso de conjunções como mas e 


embora. 
Os adjetivos e as locuções adjetivas podem desempenhar funções 
sintáticas diversas, como adjunto adnominal e predicativo. 
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7. Nos trechos a seguir foram destacados substantivos concretos e abstratos. 
Reescreva-os no caderno completando-os com os termos do quadro abaixo. 
Depois, responda se esses termos desempenham função de adjunto adnominal 
ou de complemento nominal. 


e ao Ócio e do jornal e de um gnu e de acordar 


e do país e de um bando e de casa 


a) Quênia — Leões da região de Masai Mara devoram a carcaça. “Eles estavam 
tão concentrados que eu pude me aproximar e fazer a foto do teto do jipe”, 
diz o fotógrafo Michel Denis-Hout. 


National Geographic Brasil, mar. 2008. 


b) Escolher a tonalidade da fachada é tarefa melindrosa. 


Disponível em: <http://vidaeestilo.terra.com.br>. Acesso em: 6 nov. 2012. 


c) O heptacampeão mundial Michael Schumacher, a cada dia, parece mais 


propenso assim que se aposentar [pela segunda vez] das pistas ao final do 
GP Brasil de F1. 


Disponível em: <http://pr.noticias.yahoo.com>. Acesso em: 6 nov. 2012. 


d) “Tenho medo e ver que isso não é verdade”, diz algoz de Murray. 


Disponível em: <http://esportes.terra.com.br>. Acesso em: 6 nov. 2012. 


e) Clark Kent pediu demissão em que trabalhava, em história publicada na 
revista do Super-Homem. 


Disponível em: <http://gl.globo.com>. Acesso em: 6 nov. 2012. 


2. Leia os trechos a seguir prestando atenção no uso da conjunção mas. 


O Brasil tem quase o dobro dos mamógrafos recomendados pelo Ministé- 
rio da Saúde, mas eles não estão acessíveis para todas as brasileiras. 


Disponível em: <http://g1.globo.com>. Acesso em: 6 nov. 2012. 


A hepatite C é grave e evolui sem dar sinais. Mas, se descoberta a tempo, 
suas chances de cura são razoáveis. 


Veja, 24 out. 2001. Disponível em: <http://veja.abril.com.br>. Acesso em: 6 nov. 2012. 


a) A conjunção mas estabelece oposição entre quais informações? 
b) Reescreva as frases utilizando a conjunção embora. Se necessário, faça 
adaptações. 


Escreva as respostas das três atividades a seguir no caderno. 


3. Analise as orações abaixo: 

|. “O propanolol, substância usada no tratamento da ansiedade, é a nova 
estrela no combate ao alcoolismo.” (Planeta, set. 2012.) 

Il. Montadoras de automóveis venderão carros com imposto zero. 

Ill. Jogadores e torcedores saíram do estádio felizes. 

IV. Todos estavam confiantes no veredicto. 

V. O tribunal considerou os pais da menina culpados. 

Os termos em destaque exercem, respectivamente, a função sintática de: 

a) aposto; complemento nominal; predicativo do sujeito; predicativo do objeto; 
adjunto adnominal. 

b) adjunto nominal; predicativo do objeto; aposto; complemento nominal; pre- 
dicativo do sujeito. 

c) aposto; adjunto adnominal; predicativo do sujeito; complemento nominal; 
predicativo do objeto. 

d) predicativo do objeto; predicativo do sujeito; complemento nominal; aposto; 
adjunto adnominal. 


4. Leia a tira a seguir. 


Familia Brasil 


sLIGARAM É WAS UDGÊS NÃO NUNCA ADHITE À 
pEREOTA EM LUTA 
PE TRAVESAAROS 


Luis Fernando Verissimo/Acervo do artista 


VERISSIMO, Luis 
Fernando. Família Brasil. 
O Estado de S. Paulo, 
São Paulo, 17 jun. 2012. 





a) As expressões imatura e em lutas de travesseiros são, respectivamente, A 
e predicativo do sujeito e complemento nominal. 
e predicativo do objeto e complemento nominal. 
e predicativo do sujeito e predicativo do objeto. 
e complemento nominal e adjunto adnominal. 

b) Explique o sentido da oposição neste trecho da tira: “Brigaram? Mas vocês 
não queriam se casar?”. 


>. (UFPI, 2004) 


Poema(s) da cabra 
João Cabral de Melo Neto 


1 Um núcleo de cabra é visível 5 À fazer de seu couro sola, Os jumentos são animais 
em certos atributos roucos a armar-se em couraças, escamas: 10 que muito aprenderam da cabra. 
que têm as coisas obrigadas como se dá com certas coisas O nordestino, convivendo-a, 
a fazer de seu corpo couro. e muitas condições humanas. faz-se de sua mesma casta. 


MELO NETO, João Cabral de. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. 


Considerando a análise sintática dos termos no texto, avalie as correspondências 
abaixo, respondendo se são falsas (F) ou verdadeiras (V). 

a) visível (linha 1) — predicativo do sujeito 

b) roucos (linha 2) — predicativo do sujeito 

c) sola (linha 5) — adjunto adnominal 

d) humanas (linha 8) — adjunto adnominal 


6. Leia o texto a seguir. 


“O homem é tão necessariamente louco que não ser louco representaria uma 
outra forma de loucura”, escreveu Pascal. Deve ter pensado nisso a psiquiatra 
Karen Horney quando fez uma lista dos sintomas básicos da neurose, uma lista 
enorme, dela quase ninguém escapa. À loucura no cardápio. Basta ler e apontar, 
esta é a minha. Selecionei as neuroses mais comuns e que podem nos levar além 
da fronteira convencionada: necessidade neurótica de agradar os outros. Neces- 
sidade neurótica de poder. Necessidade neurótica de explorar os outros. Necessi- 
dade neurótica de realização pessoal. Necessidade neurótica de despertar piedade. 
Necessidade neurótica de perfeição e inatacabilidade. Necessidade neurótica de 
um parceiro que se encarregue da sua vida — ô Deus! — mas desta última só es- 
capam mesmo os santos. E algumas feministas mais radicais. 


TELLES, Lygia Fagundes. A disciplina do amor. 6. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1980. 


a) Os termos louco e de loucura na frase de Pascal apontam uma caracterís- 
tica humana. Qual é a função sintática desses termos? 

b) Indique a expressão irônica que substitui o termo “lista dos sintomas básicos 
da neurose”. 
e uma lista enorme e neuroses mais comuns e aloucura no cardápio 


c) Utilizando um paralelismo sintático formado por um grupo nominal + com- 
plemento nominal, o narrador enumera as neuroses mais comuns. Indique 
esses termos e sublinhe o complemento nominal. 


Atividades de aplicação 


17. Leia o texto publicitário a seguir. 





PFL. E esta é a nossa busca: contribuir para a qualidade de vida de 
ferecer a todos o direito de viver em um planeta sustentável. 
Veja, São Paulo, 30 dez. 2009. 
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a) O texto aqui apresentado, diferentemente de grande parte dos textos publi- 
citários, não desperta no interlocutor a necessidade de consumo de nenhum 
tipo de produto. Qual é, então, o objetivo dessa propaganda? 

b) A capa da revista em que esse anúncio foi publicado trazia o seguinte título: 
“Especial 2010 — o ano zero da economia sustentável”. Considere essa infor- 
mação e responda: qual é a relação entre essa capa e o anúncio publicitário? 


Releia o primeiro período do anúncio, analisando os termos sintáticos destacados 
e sua Importância para a construção do sentido do texto. 


“Sustentabilidade é um conceito que só ganha força quando boas ideias se 
transformam em grandes ações.” 


a) Qual é a função sintática dos termos destacados? 

b) Copie o período no caderno omitindo os termos destacados. 

c) A omissão dos termos destacados, em sua opinião, altera o sentido da Infor- 
mação? Explique sua resposta. 


Copie o trecho a seguir no caderno e, depois, faça o que se pede. 


“E por acreditar nisso que nós, da CPFL, estamos desenvolvendo alternativas 
energéticas eficientes e renováveis e tomando as medidas necessárias para gerar 
cada vez menos impactos ambientais.” 


a) Sublinhe os substantivos que estão acompanhados de adjuntos adnominais. 

b) Circule os adjuntos adnominais que acompanham os substantivos sublinhados. 

c) Entre os adjuntos adnominais destacados no item anterior há dois que com- 
pletam o sentido do substantivo, Isto é, eles não apenas atribuem caracterís- 
ticas aos nomes que acompanham, mas também são uma extensão do sig- 
nificado desses nomes. Identifique-os no caderno. 

d) Destaque o aposto desse trecho e explique o que se buscou enfatizar na 
propaganda por meio dele. 


Releia o trecho a seguir. 


“A utilização da energia elétrica de forma consciente, o investimento em 
pesquisa e o desenvolvimento de veículos elétricos, o emprego de novas fontes, 
como a biomassa e a energia eólica, e a utilização de créditos de carbono são 
preocupações que há algum tempo já viraram ações da CPFL.” 


a) Complete esta frase no caderno: 
Os substantivos utilização, investimento, desenvolvimento, emprego e 
novamente utilização são abstratos. Nesse trecho, em todas as situações, 
eles exigem o seguinte termo sintático como complemento: A 
e o adjunto adnominal. 
e o objeto indireto. 
e o objeto direto. 
e o complemento nominal. 


b) Os termos que completam o sentido dos substantivos abstratos são funda- 
mentais para a construção da ideia principal desse texto publicitário. Cople- 
-Os no caderno. 


c) Esses termos estão dispostos numa enumeração de informações que colabo- 
ram para garantir o principal objetivo da propaganda. Identifique e explique 
qual é esse objetivo. 


5. O título e o subtítulo a seguir foram retirados de reportagens da mesma revista 
da propaganda estudada na questão 1. Leia-os e, depois, faça o que se pede. 


Energias renováveis: o vento tem a resposta 


As usinas eólicas são as que mais crescem no mundo — mas falta 
ainda torná-las baratas. No Brasil, o potencial é de dez Itaipus. 





Qual é a informação que o redator pretende destacar no subtítulo: a que vem 
antes da conjunção mas ou a informação que aparece depois da conjunção 
mas? Explique sua resposta. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 





Conto 


O gênero conto é construído em parágrafos e apresenta o desenvolvimento 
de um enredo enxuto, marcado pela síntese. Em geral tem poucas personagens, 
a ação desenrola-se em um único espaço — ou em um número reduzido de lu- 
gares — e em um período curto de tempo. 

Por ser um gênero relativamente curto, a descrição ideal apresenta as carac- 
terísticas necessárias ao objetivo do autor, sem se perder em informações desne- 
cessárias, encaminhando-se logo para a narrativa dos fatos. Desse modo, nos 
contos mais tradicionais, após uma breve apresentação da situação em que se 
encontram as personagens, há a introdução do elemento que vai gerar um con- 
flito ou complicação; em poucas ações esse conflito atinge um clímax, vindo 
então o desfecho e uma nova situação de equilíbrio. 

Os contos podem ser classificados segundo seu tema. Assim, os contos de 
mistério tratam de crimes a serem decifrados, de enigmas; os contos de amor 
tratam de temas ligados à paixão, às sensações, às relações humanas; os fantás- 
ticos apresentam temas incomuns, sobrenaturais, porém tratados como se fossem 
comuns e naturais; os psicológicos desenvolvem temas voltados à subjetividade, 
ao humano e às suas dúvidas e angústias; e assim por diante. 


Já vimos que todas as informações de um texto devem estar relacionadas 
para que haja o desenvolvimento e a progressão do assunto. 


A O conto a seguir foi reproduzido com os parágrafos fora de ordem. Coloque-os 
na sequência certa, de maneira que se observe a apresentação da situação Inicial, 
o surgimento de uma complicação e o desfecho. 


Mae sem dia 
Carlos Drummond de Andrade 


Abriu-o com sofreguidão e deparou com uma aliança em que estava gravado 
um nome diferente do seu. Notando-lhe a surpresa, o filho pediu desculpas. O 
anel era para a namorada, só as flores lhe pertenciam. E saiu correndo com o 
estojo e o anel para entregá-los à moça. 

Adormeceu e teve um sonho. O filho crescia velozmente diante de seus olhos 
e, chegando aos 18 anos, levava para ela o mais lindo ramo de crisandálias e pe- 
queno estojo de veludo. 

Comprar para si mesma um presente não tinha graça, e além do mais não havia 
dinheiro para isso. Aderir à festa das outras mães, que tinham filhos grandes e re- 
cebiam homenagens, era como furtar alguma coisa, o que repugnava a Edwiges. 

Mãe solteira, Edwiges ficou com as crisandálias o tempo daquele sonho. Seu 
Dia das Mães consistiu em lembrar o sonho. 

As mães que já o eram antes de ser instituído o Dia das Mães não se importam 
muito com ele, e até dispensam homenagens sob esse pretexto. Mas as que cum- 
priram a maternidade após a sua criação, pensam de outro modo, e amam a data. 

Edwiges, mãe recente, com filho de ano e meio de idade, não tinha quem 
celebrasse o seu Dia, pois a criança estava longe de poder fazê-lo. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. Rick e a girafa. São Paulo: Ática, 2002. 


ATIVIDADE 2 « Como construir 
sentidos 
O conto a seguir fala sobre amizade. Podemos perceber isso até mesmo pas- 


sando os olhos por ele e observando algumas pistas, como nestes trechos (em 
especial as palavras destacadas): “Estava cheio de sombras, sem os companheiros” 


jr 







(segundo parágrafo); "Já se sentia menos solitário” e “A nova companhia o 
avivava” (terceiro parágrafo); “Há tanto tempo precisava desse novo amigo” 
(Ultimo parágrafo); etc. 


E vem o sol 


João Anzanello Carrascoza 


Tinham acabado de se mudar para aquela cidade. Passaram o primeiro dia ajeitan- 
do tudo. Mas, no segundo dia, o homem foi trabalhar; a mulher quis conhecer a vi- 
zinha. O menino, para não ficar só num espaço que ainda não sentia seu, a acom- 
panhou. 

Entrou na casa atrás da mãe, sem esperança de ser feliz. Estava cheio de 
sombras, sem os companheiros. Mas logo o verde de seus olhos se refrescou 
com as coisas novas: a mulher suave, os quadros coloridos, o relógio cuco na 
parede. E, de repente, o susto de algo a se enovelar em sua perna: o gato. 
Reagiu, afastando-se. O bichano, contudo, se aproximou de novo, a maciez 


do pelo agradando. E a mão desceu numa carícia. 


Rogério Soud/Arquivo da editora 
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O menino experimentou de fininho uma alegria, como sopro de vento 
no rosto. Já se sentia menos solitário. Não vigorava mais nele, unicamente, 
a satisfação do passado. À nova companhia o avivava. E era apenas o come- 
ço. Porque seu olhar apanhou, como fruta na árvore, uma bola no canto da 





' e - sala. Havia mais surpresas ali. Ouviu um som familiar: os pirilins do video- 
e - game. E, em seguida, uma voz que gargalhava. Reconhecia o momento da 
| o, jogada emocionante. Vinha lá do fundo da casa, o convite. 

E O gato continuava afofando-se nas suas pernas. Mas elas queriam o 
— corredor. E, na leveza de um pássaro, o menino se desprendeu da mãe. Ela 
não percebeu, nem a dona da casa. Só ele sabia que avançava, tanta a sua len- 
tidão: assim é o imperceptível dos milagres. 

Enfiou-se pelo corredor silencioso, farejando a descoberta. Deteve-se um 
instante. O ruído lúdico novamente o atraiu. À voz o chamava sem saber 
seu nome. 

Então chegou à porta do quarto — e lá estava o outro menino, que logo 


se virou ao dar pela sua presença. Miraram-se, os olhos secos da diferença. Mas 





já se molhando por dentro, se amolecendo. O outro não lhe perguntou quem 
era, nem de onde vinha. Disse apenas: Quer brincar? Queria. O sol renasceu nele. 


Rogério Soud/ 
Arquivo da editora 





Há tanto tempo precisava desse novo amigo. 


CARRASCOZA, João Anzanello. E vem o sol. Disponível em: <http://revistaescola.abril.com.br/ 
fundamental-1/vem-sol-634307.shtml>. Acesso em: 29 out. 2012. 


A Reescreva o texto substituindo as referências à amizade por outras que encami- 
nhem o enredo para um desfecho diferente do original — e inesperado. Seu 
conto terá o título “E vem a noite” e poderá ser um conto de mistério, de terror 
ou fantástico. Procure manter a estrutura das frases e a organização dos pará- 
grafos, apenas trocando palavras e expressões. Empregue adjetivos e advérbios 
que atendam a sua finalidade. Comece assim: 





PRODUÇÃO DE AUTORIA 


9 Agora você val elaborar um conto sobre um tema de sua escolha. Você pode inspi- 
rar-se nos contos estudados neste capítulo ou em algum outro que já tenha lido. 


Considere as características desse gênero: 

texto curto e poucas personagens; 

ações desenvolvendo-se em espaço e tempo restritos; 

após a apresentação da situação Inicial, surgimento de uma única complicação, 
que logo se encaminha para o clímax e o desfecho; 

ausência de pormenores; 

foco nas ações. 
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Use narrador-personagem, narrador-observador ou narrador onisciente. 


< Preparando 
a segunda 
versão do 
texto 





NO MUNDO DA ORALIDADE 





Oralização de contos 


A Reúna-se a um grupo e vão à biblioteca da escola a fim de selecionar um con- 
to de que gostem muito. O ideal é que, para isso, vocês tenham vários exem- 
plares desse gênero e não fiquem apenas com os que foram lidos no capítulo. 
Antes mesmo de decidirem o texto que será oralizado, definam quem será o 
público de vocês: 

e Apenas os alunos da classe de vocês? 
e Alunos e professores de outras classes do mesmo ano? 
e Alunos de anos anteriores ou posteriores? 


Essas definições são muito importantes, pois deverão contribuir para a escolha 
adequada do texto. 


Leiam o conto em conjunto e decidam quem serão as vozes que vão lê-lo para 
o público escolhido. Determinem quem fará a voz do narrador, quem represen- 
tará as vozes das personagens, quem fará alguma sonoplastia, isto é, os sons 
que acompanham a oralização do conto selecionado: o som da chuva, por 
exemplo, pode ser feito agitando-se uma placa de aço ou então com arroz cru 
numa latinha de refrigerante vazia. Para reproduzir o som de passos, use folhas 
secas para serem amassadas; para uma cena triste, escolham uma música com 
melodia que dê a ideia de tristeza; etc. 

Decididos os papéis e as funções de cada aluno, releiam o texto e façam marcas 
de pausas, entonações específicas, mudança de ritmo, entrada de sonoplastia, 
etc. Seria interessante que todos vocês opinassem nesse momento para que a 
leitura do texto escrito seja um trabalho de oralização, isto é, de falar o texto 
escrito conscientes do motivo das escolhas de vozes e de sons adequados ao 
sentido do texto. 

Em seguida, combinem uma data para a apresentação. Se preferirem e puderem, 
gravem a oralização do texto para exibi-la em vez de apresentá-la ao vivo. 


APROVEITE PARA... 









A ... ler 
Antologia: meus contos preferidos, de Lygia Fagundes Telles, editora Rocco. 
Os contos de Lygia Fagundes Telles são marcados pelo mistério, pelo tom sobrenatural, mas 


a autora mostra que os pavores € estranhezas nascem na mente humana. 


Contos tradicionais do Brasil, de Luís da Câmara Cascudo, 
editora Ediouro. 


Cem dos mais pitorescos contos da cultura popular brasileira. 


Reprodução/Ed. Ediouro 


Para gostar de ler: contos universais, v. 11, vários autores, editora 

Ática. 

Treze dos melhores contos da literatura mundial, de autores como Jack London, 
Voltaire e Franz Kafka. 


Histórias extraordinárias de Allan Poe, de Edgar Allan Poe, 
editora Ediouro. 


Dezoito contos do mestre do terror, traduzidos por Clarice Lispector. 


Um conto de Natal, de Charles Dickens, editora L&PM. 

Conto do escritor britânico Charles Dickens, publicado pela primeira vez em 
1843, sobre um homem rabugento e solitário que recebe a visita de três espíritos no 
Natal, o que mudará sua vida para sempre. 


A ... assistir a 
O segredo de Brokeback Mountain, de Ang Lee (EUA, 2005). 


Dois jovens que passam um período trabalhando em uma montanha isolada iniciam relacio- 


namento amoroso. Baseado em conto de Annie Proulx. 


O curioso caso de Benjamin Button, de David Fincher (EUA, 2008). 


Baseado no conto homônimo do escritor F. Scott Fitzgerald, o filme narra a história de 





um homem que nasce com aparência de um idoso e que rejuvenesce com o passar do tempo. 


, 
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Antes da chuva, de Milcho Manchevski (Inglaterra/França/Macedônia, 1994). 
O filme trata da violência — de gênero, étnica e religiosa — em três histórias que se comple- 
mentam, mas numa ordem que não é cronológica. Começo e fim se fundem, como no conto de 


Cortázar, sugerindo que o tempo não muda o ciclo de violência entre os seres humanos. 
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1. Estas pinturas são cé 


luz incide nos elementos, entre 
outras coisas. Compare a orga- 
nização das imagens: o que está 
no centro de cada quadro, em 
que ponto se localiza o tema 
pintado? Escreva suas observa- 
ções sobre cada uma das obras 
no caderno. 


A sombrinha verde ou O guarda-sol, 
de Francisco de Goya, 1777. Óleo 
sobre tela, 104 cm x 152 cm. 


Realismo e 
Naturalismo 





Interdisciplinaridade com: 
Arte, Sociologia, História, 


Geografia, Filosofia. 


COMEÇAR 


Reprodução/Museu de Belas Artes, Nantes, França. 


ebres. Observe-as e atente à expressão do rosto das perso- 
nagens, ao ambiente onde se encontram, às roupas que usam e à forma como a 


DO 1854 Óleo sobre tela, 131 cm x 167 cm. 


EAIIENA2 EFRIATFIIIDBDAI ICERAM 
tEALISMO E NATURALISMO 


NO LIVRO. FAÇA AS 
ATIVIDADES NO CADERNO. 


ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 





ss Mulheres peneirando trigo, de Gustave Courbet, 


Ps E! 
“E na 


Reprodução/Museu do Prado, Madri, Espanha. 


Alfred Saerchinger/Zefa/Corbis/Latinstock 
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2. Compare essas obras com as fotos a seguir. Qual destas fotos tem características 
semelhantes às da pintura 1? E qual se assemelha à pintura 2? 





3. Que semelhanças você percebe entre essas Imagens? 


4. Levando em conta esses grupos de imagens formados a partir de sua compara- 
ção, como você diria que cada um deles retrata a realidade? 


Além da pintura, a literatura também, em certo período, foi veículo de re- 
presentação de situações, comportamentos, reflexões que, para seus autores, 
exigiam uma abordagem mais objetiva, numa tentativa de precisar causas que 
pudessem levar a determinados comportamentos, a determinadas atitudes. Para 
esses autores o importante era retratar a natureza humana da forma mais dire- 
ta possível, destituída de artifícios, para que a realidade de cada ser emergisse 
exatamente como era. 


No conto “Cantiga de esponsais”, que você vai ler agora, é feito um 
retrato psicológico da personagem principal ao se expor um drama vivido 
por ela. 


Cantiga de esponsais 


Machado de Assis 


Imagine a leitora que está em 1813, na igreja do Carmo, ouvindo uma 
daquelas boas festas antigas, que eram todo o recreio público e toda a arte 
musical. Sabem que é uma missa cantada; podem imaginar o que seria uma 
missa cantada daqueles anos remotos. Não lhe chamo a atenção para os 
padres e os sacristães, nem para o sermão, nem para os olhos das moças 
cariocas, [...|, nem para as mantilhas das senhoras graves, os calções, as 
cabeleiras, as sanefas, as luzes, os incensos, nada. Não falo sequer da 
orquestra, que é excelente; limito-me a mostrar-lhes uma cabeça branca, a 
cabeça desse velho que rege a orquestra com alma e devoção. 
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Chama-se Romão Pires; 
terá sessenta anos, não 
menos, nasceu no Valongo, 
ou por esses lados. É bom 
músico e bom homem: 
todos os músicos gostam 
dele. Mestre Romão é o 
nome familiar; e dizer 
familiar e público era a 
mesma coisa em tal matéria 
e naquele tempo. “Quem 


Reprodução/Coleção João Soares e André Decourt 


rege a missa é mestre 
Romão” [...]. Era o tempero certo, o chamariz delicado e popular. 
Mestre Romão rege a festa! Quem não conhecia mestre Romão, com o 
seu ar circunspecto, olhos no chão, riso triste, e passo demorado? Tudo 
isso desaparecia à frente da orquestra; então a vida derramava-se por 
todo o corpo e todos os gestos do mestre; o olhar acendia-se, o riso 
iluminava-se: era outro. Não que a missa fosse dele; esta, por exemplo, 
que ele rege agora no Carmo é de José Maurício; mas ele rege-a com o 
mesmo amor que empregaria, se a missa fosse sua. 

Acabou a festa; é como se acabasse um clarão intenso, e deixasse o 
rosto apenas alumiado da luz ordinária. Ei-lo que desce do coro, 
apoiado na bengala; vai à sacristia beijar a mão aos padres e aceita um 
lugar à mesa do jantar. Tudo isso indiferente e calado. Jantou, saiu, 
caminhou para a Rua da Mãe dos Homens, onde reside, com um 
preto velho, pai José, que é a sua verdadeira mãe, e que neste 
momento conversa com uma vizinha. 

— Mestre Romão lá vem, pai José — disse a vizinha. 

— Eh! eh! adeus, sinhá, até logo. 

Pai José deu um salto, entrou em casa, e esperou o senhor, que daí 
a pouco entrava com o mesmo ar do costume. À casa não era rica 
naturalmente; nem alegre. Não tinha o menor vestígio de mulher, 
velha ou moça, nem passarinhos que cantassem, nem flores, nem 
cores vivas ou jucundas. Casa sombria e nua. O mais alegre era um 
cravo, onde o mestre Romão tocava algumas vezes, estudando. Sobre 
uma cadeira, ao pé, alguns papéis de música; nenhuma dele... 

Ah! se mestre Romão pudesse seria um grande compositor. 
Parece que há duas sortes de vocação, as que têm língua e as que a 
não têm. Ás primeiras realizam-se; as últimas representam uma luta 
constante e estéril entre o impulso interior e a ausência de um modo 
de comunicação com os homens. Romão era destas. Tinha a vocação 
íntima da música; trazia dentro de si muitas óperas e missas, um 


REALISMO E NATURALISMO 





Fachada da Igreja de 
Nossa Senhora do 
Carmo, Rio de Janeiro, 
c. 1900. Foto de 
autoria desconhecida. 
Construção religiosa de 
grande importância 
histórica, a Igreja de 
Nossa Senhora do 
Carmo foi palco de 
eventos como a 
aclamação de dom 
João Vl (rei de Portugal) 
e a coroação dos dois 
imperadores do Brasil. 
Além disso, foi pioneira 
na música erudita no 
país, por meio do 
trabalho de 
compositores como o 
padre José Maurício 
Nunes Garcia. 
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mundo de harmonias novas e originais, que não alcançava exprimir e 
pôr no papel. Esta era a causa única de tristeza de mestre Romão. 
Naturalmente o vulgo não atinava com ela; uns diziam isto, outros 
aquilo: doença, falta de dinheiro, algum desgosto antigo; mas a verdade 
é esta: — a causa da melancolia de mestre Romão era não poder 
compor, não possuir o meio de traduzir o que sentia. Não é que não 
rabiscasse muito papel e não interrogasse o cravo, durante horas; mas 
tudo lhe saía informe, sem ideia nem harmonia. Nos últimos tempos 
tinha até vergonha da vizinhança, e não tentava mais nada. 

E, entretanto, se pudesse, acabaria ao menos uma certa peça, um 
canto esponsalício, começado três dias depois de casado, em 1779. A 
mulher, que tinha então vinte e um anos, e morreu com vinte e três, não 
era muito bonita, nem pouco, mas extremamente simpática, e amava-o 
tanto como ele a ela. Três dias depois de casado, mestre Romão sentiu em 
si alguma coisa parecida com inspiração. Ideou então o canto 
esponsalício, e quis compô-lo; mas a inspiração não pôde sair. Como um 
pássaro que acaba de ser preso, e forceja por transpor as paredes da gaiola, 
abaixo, acima, impaciente, aterrado, assim batia a inspiração do nosso 
músico, encerrada nele sem poder sair, sem achar uma porta, nada. 
Algumas notas chegaram a ligar-se; ele escreveu-as; obra de uma folha de 
papel, não mais. Teimou no dia seguinte, dez dias depois, vinte vezes 
durante o tempo de casado. Quando a mulher morreu, ele releu essas 
primeiras notas conjugais, e ficou ainda mais triste, por não ter podido 
fixar no papel a sensação de felicidade extinta. 

— Pai José — disse ele ao entrar —, sinto-me hoje adoentado. 

— Sinhô comeu alguma coisa que fez mal... 

— Não; já de manhã não estava bom. Vai à botica... 

O boticário mandou alguma coisa, que ele tomou à noite; no dia seguinte 
mestre Romão não se sentia melhor. E preciso dizer que ele padecia do 
coração: — moléstia grave e crônica. Pai José ficou aterrado, quando viu que o 
incômodo não cedera ao remédio, nem ao repouso, e quis chamar o médico. 

— Para quê? — disse o mestre. — Isto passa. 

O dia não acabou pior; e a noite suportou-a ele bem, não assim o 
preto, que mal pôde dormir duas horas. A vizinhança, apenas soube do 
incômodo, não quis outro motivo de palestra; os que entretinham 
relações com o mestre foram visitá-lo. E diziam-lhe que não era nada, que 
eram macacoas do tempo; um acrescentava graciosamente que era 
manha, para fugir aos capotes que o boticário lhe dava no gamão — 
outro que eram amores. Mestre Romão sorria, mas consigo mesmo dizia 
que era o final. “Está acabado”, pensava ele. 

Um dia de manhã, cinco depois da festa, o médico achou-o realmente mal; 
e foi isso o que ele lhe viu na fisionomia por trás das palavras enganadoras: 
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— Isto não é nada; é preciso não pensar em músicas... 

Em músicas! justamente esta palavra do médico deu ao mestre um 
pensamento. Logo que ficou só, com o escravo, abriu a gaveta onde 
guardava desde 1779 o canto esponsalício começado. Releu essas 
notas arrancadas a custo, e não concluídas. E então teve uma ideia 
singular: — rematar a obra agora, fosse como fosse; qualquer coisa 
servia, uma vez que deixasse um pouco de alma na terra. 

— Quem sabe? Em 1880, talvez se toque isto, e se conte que um 
mestre Romão... 

O princípio do canto rematava em um certo /á; este lá, que lhe 
caía bem no lugar, era a nota derradeiramente escrita. Mestre Romão 
ordenou que lhe levassem o cravo para a sala do fundo, que dava para 
o quintal: era-lhe preciso ar. Pela janela viu na janela dos fundos de 
outra casa dois casadinhos de oito dias, debruçados, com os braços 
por cima dos ombros, e duas mãos presas. Mestre Romão sorriu com 
tristeza. 

— Aqueles chegam — disse ele —, eu saio. Comporei ao menos 
este canto que eles poderão tocar... 

Sentou-se ao cravo; reproduziu as notas e chegou ao lá... 

— Lá, lá, lá... 

Nada, não passava adiante. E contudo, ele sabia música como 
gente. 

Lá, dó... lá, mi... lá, si, dó, ré... vê... vê... 

Impossível! nenhuma inspiração. Não exigia uma peça 
profundamente original, mas enfim alguma coisa, que não fosse de 
outro e se ligasse ao pensamento começado. Voltava ao princípio, 
repetia as notas, buscava reaver um retalho da sensação extinta, 
lembrava-se da mulher, dos primeiros tempos. Para completar a 
ilusão, deitava os olhos pela janela para o lado dos casadinhos. Estes 
continuavam ali, com as mãos presas e os braços passados nos ombros 
um do outro; a diferença é que se miravam agora, em vez de olhar 
para baixo: Mestre Romão, ofegante da moléstia e de impaciência, 
tornava ao cravo; mas a vista do casal não lhe suprira a inspiração, e as 
notas seguintes não soavam. 

— Lá... lá... lá... 

Desesperado, deixou o cravo, pegou do papel escrito e rasgou-o. 
Nesse momento, a moça embebida no olhar do marido, começou a 
cantarolar à toa, inconscientemente, uma coisa nunca antes cantada 
nem sabida, na qual um certo /á trazia após si uma linda frase 


musical, justamente a que mestre Romão procurara durante anos sem 


achar nunca. O mestre ouviu-a com tristeza, abanou a cabeça, e à 
noite expirou. 


ASSIS, Machado de. O alienista e outros contos. São Paulo: Moderna, 1997 


botica: farmácia. 
capote: vitória em um 
jogo, em geral pelo 
dobro dos pontos 
alcançados pelo 
adversário. 
circunspecto: sério, 
reservado. 

cravo: instrumento de 
cordas. 

esponsais: noivado. 
esponsalício: relativo a 
noivado. 

idear: idealizar. 
jucundo: jovial, alegre. 
macacoa: doença sem 
importância, 
indisposição. 
mantilha: tipo de 
manta grossa com que 
as mulheres cobrem a 
cabeça e parte do 
corpo. 

missa: peça musical 
composta para ser 
executada em missa 
cantada. 

sanefa: cortina. 
suprir: fazer as vezes 
de; prover. 

Valongo: bairro da 
cidade do Rio de 
Janeiro. 

vulgo: povo. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. 


Complete a frase a seguir no caderno. 

O narrador apresenta a personagem principal, mestre Romão, apenas no final 

do primeiro parágrafo, após enumerar diversos elementos da cena. Essa forma 

de apresentá-lo permite inferir que A 

a) mestre Romão tinha menos importância que todos os elementos que com- 
punham aquela cena. 

b) se o narrador não chamasse a atenção para aquela personagem naquela 
cena, ninguém a perceberia, tal seu acanhamento. 

Cc) num primeiro momento, o narrador exclui todos os elementos que seriam 
importantes numa festa religiosa para destacar a figura realmente importan- 
te da cena. 


Segundo o texto, mestre Romão era uma pessoa reconhecida pela sociedade de 
seu tempo. Que trecho justifica essa afirmação? 


Nos dois primeiros parágrafos, a situação é de equilíbrio, ou seja, não há ten- 
sões, não há problemas, trata-se apenas da apresentação de um regente de 
orquestra bastante popular e reconhecido. No início do terceiro parágrafo, 
porém, uma informação sugere que a situação descrita inicialmente não é 
assim tão livre de tensões: 


“Acabou a festa: é como se acabasse um clarão intenso, e deixasse o rosto 
apenas alumiado da luz ordinária. Ei-lo que desce do coro, apoiado na bengala; 
vai à sacristia beijar a mão aos padres e aceita um lugar à mesa do jantar. Tudo 
isso indiferente e calado.” 


a) Qual é essa informação? Explique sua resposta. 
b) Retire do conto um trecho que evidencie o problema vivido por mestre Romão 
Pires e que já é insinuado no começo do terceiro parágrafo. 


O narrador desse conto, além de onisciente, é parcial. Com uma ou outra ex- 
pressão aparentemente sem muita importância, ele deixa transparecer sua opl- 
nião sobre certos comportamentos, certos acontecimentos. Reconhecer a forma 
como o narrador conduz a construção de sua narrativa também pode colaborar 
para a compreensão do conto. 

Releia o trecho que vai de “Quem não conhecia” até “se a missa fosse sua.” 
(linhas 23 a 29). Segundo o narrador, em que situação teria mais sentido o 
comportamento iluminado, vivo, amoroso e efusivo de mestre Romão ao reger 
uma missa? Que frase desse trecho justifica sua resposta? 


“A casa não era rica naturalmente; nem alegre.” Por que não se poderia esperar 
que a casa de mestre Romão fosse rica ou alegre? 


No trecho “Naturalmente o vulgo não atinava com ela; uns diziam isto, outros 
aquilo: doença, falta de dinheiro, algum desgosto antigo [...|”, o que o narrador 
revela pensar das pessoas comuns ao afirmar ser natural que o vulgo não iden- 
tificasse a real causa da tristeza de mestre Romão? 


7. Releia: 


“Parece que há duas sortes de vocação, as que têm língua e as que a não têm. 
As primeiras realizam-se; as últimas representam uma luta constante e estéril entre 
o impulso interior e a ausência de um modo de comunicação com os homens. 
Romão era destas.” 


A Ideia principal do conto está resumida nesse trecho. Mas, procurando traduzir 
a dificuldade de criação de mestre Romão, o narrador não se restringe a enunciar 
o problema, ele busca também exemplificá-lo. Há duas situações na história em 
que está clara a “luta constante e estéril entre o impulso interior e a ausência 
de um modo de comunicação com os homens”. Quais são essas situações? 


8. Todas as informações relacionadas às características da narrativa podem ajudar 
O leitor a compreender um conto como “Cantiga de esponsais”. Veja: 


Narrador: observador, onisciente. Conhece os fatos e revela o que se passa no interior da personagem principal. 
Personagem, tempo e espaço: Romão Pires, regente de cerca de 60 anos que vive no Rio de Janeiro, em 1813, 
numa casa modesta, sem riqueza nem alegria. 

Enredo: 


e Situação inicial: mestre Romão rege uma missa com toda a empolgação; é reconhecido e admirado pelas 
pessoas que assistem à missa cantada. 


e Problema: mestre Romão é uma pessoa triste, pois não consegue compor o que deseja, não consegue realizar 
sua vocação e expressar musicalmente o que sabe e o que sente. 


e Climax: momento que antecipa uma possibilidade de transformação, o desfecho, a possível solução do 
problema. 


e Desfecho: apresenta a transformação, o evento que resolve o problema ou conclui a história. 


a) Em que ponto da narrativa se dá o clímax do conto? 
b) E em que ponto se dá o desfecho? 
c) Explique por que o desfecho, em certa medida, é irônico. 


9. Quem nunca assistiu a um filme ou leu um livro em que a personagem principal 
era capaz de realizar feitos incríveis, de achar solução para os mais complicados 
problemas? Essas personagens com poderes especiais, ou não, são consideradas 
heroicas por conseguir ultrapassar obstáculos muitas vezes difíceis de serem 
transpostos pelas pessoas comuns nas situações mais cotidianas. Muito distante 
da caracterização desses heróis, a personagem mestre Romão personifica um 
aspecto bastante trágico da condição humana, traduzido por uma sensação de 
fracasso. Explique-o, com base nas informações do texto lido. 


V Habilidades leitoras 








Rogério Soud/Arquivo da editora 
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Publicado em 1878, o romance O primo Basílio é uma das mais conhe- 
cidas obras do escritor realista português Eça de Queirós. Nessa história, 
Luísa, jovem burguesa casada e sonhadora, na ausência do marido, deixa- 
-se seduzir por seu primo Basílio, um antigo namorado. Para complicar a 
trama, Juliana, empregada da casa, reúne as cartas trocadas entre Luísa 
e Basílio e passa a chantagear a patroa. 

O fragmento a seguir apresenta uma pequena reunião na casa de 
Luísa e seu marido, Jorge. Note que o autor tenta compor cenários e 
personagens de forma objetiva e racional, sem a interferência da emoção. 


O primo Basílio 


Eça de Queirós 


Aos domingos à noite havia em casa de Jorge uma 
pequena reunião, [...]. Vinham apenas os íntimos. O 
“Engenheiro”, como se dizia na rua, vivia muito ao seu 
canto, sem visitas. Tomava-se chá, palrava-se. [...] Luísa 

5 fazia croché, Jorge cachimbava. 

O primeiro a chegar era Julião Zuzarte, um parente 
muito afastado de Jorge [...). Era um homem seco e 
nervoso, com lunetas azuis, os cabelos compridos caídos 
sobre a gola. Tinha o curso de cirurgião da Escola. Muito 

1 inteligente, estudava desesperadamente, mas, como ele 
dizia, era um tumba. Áos trinta anos, pobre, com dívidas, 
sem clientela, começava a estar farto do seu quarto andar 

na Baixa, dos seus jantares de doze vinténs, do seu paletó coçado de 
alamares; e entalado na sua vida mesquinha, via os outros, os medíocres, os 
superficiais, furar, subir, instalar-se à larga na prosperidade! [...] 

Luísa não gostava dele: achava-lhe um ar nordeste, detestava o seu 
tom de pedagogo, os reflexos negros da luneta, as calças curtas que 
mostravam o elástico roto das botas. Mas disfarçava, sorria-lhe, porque 
Jorge admirava-o, dizia sempre dele: “Tem muito espírito! Tem muito 
talento! Grande homem!”. 

Como vinha mais cedo ia à sala de jantar, tomava a sua chávena de café; 
e tinha sempre um olhar de lado para as pratas do aparador e para as 
toilettes frescas de Luísa. Aquele parente, um medíocre, que vivia 
confortavelmente, bem casado, com a carne contente, estimado no 
ministério, com alguns contos de réis em inscrições — parecia-lhe uma 
injustiça e pesava-lhe como uma humilhação. Mas afetava estimá-lo; ia 
sempre às noites, aos domingos; escondia então as suas preocupações, 
cavaqueava, tinha pilhérias — metendo a cada momento os dedos pelos 
seus cabelos compridos, secos e cheios de caspa. 
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Às nove horas, ordinariamente, entrava D. Felicidade de Noronha. 
Vinha logo da porta com os braços estendidos, o seu bom sorriso 
dilatado. Tinha cinquenta anos, era muito nutrida, e, como sofria de 
dispepsia e de gases, âquela hora não se podia espartilhar e as suas formas 
transbordavam. Já se viam alguns fios brancos nos seus cabelos levemente 
anelados, mas a cara era lisa e redonda, cheia, de uma alvura baça e mole 
de freira; nos olhos papudos, com a pele já engelhada em redor, luzia 
uma pupila negra e úmida, muito móbil; e aos cantos da boca uns pelos 
de buço pareciam traços leves e circunflexos de uma pena muito fina. 
Fora a íntima amiga da mãe de Luísa, e tomara aquele hábito de vir ver a 
pequena aos domingos. [...] 

Mal entrava, ao pôr um beijo muito cantado na face de Luísa, 
perguntava-lhe baixo, com inquietação: 

— Vem? 

— O Conselheiro? Vem. 

Luísa sabia-o. Porque o Conselheiro, o Conselheiro Acácio, nunca 
vinha aos chás de D. Luísa, como ele dizia, sem ter ido na véspera ao 
Ministério das Obras Públicas procurar Jorge, declarar-lhe com 
gravidade, curvando um pouco a sua alta estatura: 

— Jorge, meu amigo, amanhã lá irei pedir à sua boa esposa a 
minha chávena de chá. 

= 

E saía pisando com solenidade os corredores enxovalhados. 

Havia cinco anos que D. Felicidade o amava. Em casa de Jorge 
riam-se um pouco com aquela chama. Luísa dizia: “Ora! É uma 
caturrice dela!”. Viam-na corada e nutrida, e não suspeitavam que 
aquele sentimento concentrado, irritado semanalmente, queimando 
em silêncio, a ia devastando como uma doença e desmoralizando 
como um vício. Todos os seus ardores até aí tinham sido inutilizados. 
Amara um oficial de lanceiros que morrera, e apenas conservava o seu 
daguerreótipo. Depois apaixonara-se muito ocultamente por um rapaz 
padeiro, da vizinhança, e vira-o casar. Dera-se então toda a um cão, o 
Bilro [...]. A pessoa do Conselheiro viera de repente, um dia, pegar 
fogo àqueles desejos, sobrepostos como combustíveis antigos. 

Acácio tornara-se a sua mania: admirava a sua figura e a sua gravidade, 
arregalava grandes olhos para a sua eloquência, achava-o numa “linda 
posição”. O Conselheiro era a sua ambição e o seu vício! Havia sobretudo 
nele uma beleza, cuja contemplação demorada a estonteava como um 
vinho forte: era a calva. [...] Quando se punha a olhar para a calva do 
Conselheiro, larga, redonda, polida, brilhante às luzes, uma transpiração 
ansiosa umedecia-lhe as costas, os olhos dardejavam-lhe, tinha uma 
vontade absurda, ávida de lhe deitar as mãos, palpá-la, sentir-lhe as formas, 
amassá-la, penetrar-se nela! Mas disfarçava, punha-se a falar alto com um 


afetar: fingir, simular. 
alamar: tira de tecido 
bordado em fio 
metálico (ou de seda) 
que guarnece e abotoa 
a frente de um 
vestuário. 

anafado: gordo; bem 
nutrido. 

baço: sem brilho. 
calva: careca. 
caturrice: teimosia. 
cavaquear: conversar 
singelamente, em 
intimidade. 

chávena: xícara para 
chá ou café. 

coçado: puído, gasto, 
roto. 

daguerreótipo: 
aparelho primitivo de 
fotografia, inventado 
em 1839 por 
Daguerre; imagem 
reproduzida por esse 
aparelho. 

dardejar: cintilar. 
dispepsia: dificuldade 
de digerir. 
engelhado: enrugado. 
enxovalhado: 
manchado, sujo. 
estações: cada uma 
das catorze pausas na 
Via-Sacra (orações que 
se rezam em frente às 
principais cenas da 
paixão de Cristo). 
histerismo: ansiedade 
excessiva, nervosismo 
exagerado. 


lanceiro: armado com 
lança. 
nordeste: vento que 
sopra desse ponto; 75 
moléstia (originada 
desse vento, segundo 
O povo) que atinge 
galináceos. 
palrar: conversar. 
parvo: próprio de 
parvo (tolo). 
pilhéria: piada, graça. | 80 
regalo: gosto, prazer. 
terriola: lugarejo. 
tumba: indivíduo 
infeliz, azarado. 
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sorriso parvo, abanava-se convulsivamente, e o suor gotejava-lhe nas roscas 
anafadas do pescoço. Ia para casa rezar estações, impunha-se penitências de 
muitas coroas à Virgem; mas apenas as orações findavam, começava o 
temperamento a latejar. E a boa, a pobre D. Felicidade tinha agora pesadelos 
lascivos e as melancolias do histerismo velho. A indiferença do Conselheiro 
irritava-a mais: nenhum olhar, nenhum suspiro, nenhuma revelação amorosa 
e comovida! Era para com ela glacial e polido. Tinham-se às vezes encontrado 
a sós, à parte, no vão favorável de uma janela, no isolamento mal-alumiado de 
um canto do sofá — mas apenas ela fazia uma demonstração sentimental, ele 
erguia-se bruscamente, afastava-se, severo e pudico. Um dia ela julgara 
perceber que, por trás das suas lunetas escuras, o Conselheiro lhe deitava de 
revés um olhar apreciador para a abundância do seio; fora mais clara, mais 
urgente, falara em paixão, disse-lhe baixo: — Acácio!... Mas ele com um gesto 
gelou-a — e de pé, grave: 

— Minha senhora, 

“As neves que na fronte se acumulam 

Terminam por cair no coração...” 

É inútil, minha senhora! 

O martírio de D. Felicidade era muito oculto, muito disfarçado: 
ninguém o sabia; conheciam-lhe as infelicidades do sentimento, 
ignoravam-lhe as torturas do desejo. E um dia Luísa ficou atônita, 
sentindo D. Felicidade agarrar-lhe o pulso com a mão úmida, e dizer-lhe 
baixo, os olhos cravados no Conselheiro: 

— Que regalo de homem! 


La 
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PRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Nesse trecho são apresentadas duas personagens, Julião Zuzarte e D. Felicidade. 

a) Que aspectos de cada uma são destacados? 

b) É possível notar, na descrição das duas personagens, a tentativa do narrador 
de ser objetivo na apresentação do comportamento e das características fí- 
sicas delas, evitando qualquer tipo de idealização. Copie palavras e expressões 
que justifiquem essa afirmação. 


Releia os trechos “ Aquele parente [...] cheios de caspa” (linhas 23 a 29) e “O 
martírio [...] torturas do desejo” (linhas 91 a 93) para responder às questões 2 
e 3. Complete as frases dessas atividades no caderno. 


2. Esses trechos revelam uma característica comum às duas personagens: ambas À 
a) são inconstantes, mudam de opinião a todo momento e esperam o reconhe- 
cimento social. 


b) representam, na casa de Luísa, um papel social que oculta o que verdadeira- 
mente pensam e sentem. 

c) esperam a realização de um verdadeiro amor, além de sentirem inveja das 
pessoas felizes e prósperas que estão à sua volta. 


3. Os dois trechos revelam ainda que o narrador desse romance (um narrador 
onisciente) acompanha as personagens em dois planos: o social (das caracterís- 
ticas que são percebidas pelas demais personagens) e o individual (daquilo que 
se passa apenas no interior de cada uma). Ao aliar esses dois planos, o narrador 
sugere que a sociedade é um espaço À 
a) em que as pessoas podem revelar claramente o que são, sem temer o julga- 

mento alheio. 
b) de certa hipocrisia, uma vez que, para participar de alguns grupos, as pessoas se 
obrigam a um comportamento distante do que realmente pensam e sentem. 
c) de certa aceitação, que amedronta apenas aqueles que temem os próprios 
sentimentos. 


4. Note que não há idealização na forma de retratar os sentimentos de D. Felicida- 
de pelo conselheiro. Ao contrário, o narrador busca explicações em experiências 
amorosas anteriores vividas pela personagem. 

a) Segundo esse trecho, o interesse de D. Felicidade pelo conselheiro era 
apenas de ordem emocional? Justifique sua resposta. 

b) A fim de explicar esse interesse pelo conselheiro, o narrador apresenta in- 
formações do passado de D. Felicidade. Que informações são essas que 
justificariam as reações da jovem senhora diante do homem por quem tinha 
tanto Interesse? 

c) Que características na forma de descrever as personagens distancia esse 
trecho das características da estética romântica? 


Para entender 
O REALISMO E O NATURALISMO 


O movimento realista surgiu pri- 
meiro nas artes plásticas, como reação 
à produção excessivamente idealista e 
imaginativa do Romantismo. Daí sua 
primeira e mais marcante característica: 
registrar uma época pelo que se vê, e 
não pelo que se imagina ou se deseja 
que seja real, valorizando a represen- 
tação fiel da realidade. 

Entre 1850 e 1853, o pintor fran- 
cês Gustave Courbet expôs duas 
obras, Enterro em Ornans e As banhis- 
tas, que provocaram escândalo por 
mostrarem, sem idealização, cenas da 








Enterro em Ornans, de Gustave Courbet, 1849. Óleo sobre tela, 315 cm x 660 cm. 
Os pintores realistas retratavam cenas da vida de pessoas comuns, deixando de 
vida de pessoas do povo. lado os temas burgueses e ligados ao passado. 
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Ema Bovary, figura central do romance de Flaubert, é uma das persona- 
gens mais famosas da literatura mundial. Entediada e insatisfeita, cansada da 
vida que leva com o marido, médico de província, ela deseja viver as aventu- 
ras que conheceu nos romances sentimentais. Assim, envolve-se com amantes 
e acumula dívidas. O final é trágico: Ema se suicida e o marido morre pouco 
depois. Na época, Flaubert foi criticado por mostrar a realidade burguesa de 
maneira tão crua, mas com seu trabalho transformou a literatura do período 
num instrumento de crítica social. 


Em literatura, foi em 1857, com o romance Madame Bovary, de Gustave 
Flaubert, que o Realismo se espalhou pelo mundo, chegando ao Brasil. 


Roger-Viollet/Agência France-Presse 


Madame Bovary, do pintor francês 
Gaston Hochard (1863-1913). 





O momento histórico 


A Revolução Industrial trouxera grande enriquecimento aos proprietários dos 
meios de produção e, no século XIX, a Europa vivia a euforia dos lucros e do 
progresso. A partir daí, procuram-se novos mercados consumidores. 

As grandes potências da época (Inglaterra, Itália, França, Bélgica, Alemanha) bus- 
cavam colônias (e as encontraram na Ásia e na África) que, conforme o caso, serviram 
para instalar o excesso de população, para obter matéria-prima e para investir. 

O clima de otimismo e desenvolvimento proporcionado pelo grande número de 
máquinas e o crescimento do comércio levou à suposição de que essas transformações 
desencadeariam reformas sociais e prosperidade econômica. Entretanto, a industria- 
lização acentuou a distância entre a burguesia e os trabalhadores assalariados. 

O uso das máquinas atingiu também o campo, deixando milhares de trabalha- 
dores rurais sem sustento. As cidades então foram invadidas por indivíduos em 
busca de trabalho, o que proporcionou às fábricas mão de obra em abundância. 
No entanto, as cidades não tinham infraestrutura para acomodar tanta gente. 

Diante dessa realidade ambígua, que por um lado possibilita desenvolvimento e 
por outro agrava problemas sociais, novas linhas de pensamento tentam explicar as 
relações sociais. Ganham visibilidade, por exemplo, as explicações econômicas para as 
diferenças sociais e as investigações científicas a respeito da origem do ser humano. 

Nesse contexto, a literatura não poderia se permitir devaneios e idealizações, 
mais próprios a uma sociedade voltada aos rompantes individualistas. Assim, os tex- 
tos literários refletem a preocupação de investigar a realidade, descrevê-la objetiva- 
mente, mostrar sua estrutura hipócrita e seus problemas (como o adultério). E em 
sua busca por registrar o mundo como ele é, os escritores dão cada vez mais espaço 
à personagem que prolifera nas cidades: a camada trabalhadora, os pobres em geral. 


O Realismo em Portugal 


Na primeira metade do século XIX, Portugal enfrentou o descontentamento dos 
camponeses em razão de uma crise no setor agrário. Essa crise só foi resolvida com 
o golpe de Estado do marechal Saldanha, que instituiu a monarquia parlamentar e 
iniciou, em 1851, o período histórico denominado Regeneração Liberal, em que se 
procurou promover o desenvolvimento econômico e a modernização de Portugal. 


O que é liberalismo? 

É uma doutrina que tem por base a defesa da liberdade, sobretudo de pensa- 
mento do indivíduo, incluindo a ideia de que a riqueza não vem da terra, mas do 
trabalho humano. Assim os liberais acreditam que todo trabalho é válido se for 
feito para o crescimento e o enriquecimento de um povo, e que o Estado não de- 
veria intervir nesse processo. 


Ainda que a Regeneração tenha beneficiado apenas os proprietários, aumen- 
tando a distância entre ricos e pobres, ela inaugurou certo crescimento no país: 
houve expansão dos portos, inauguração de ferrovias e instalação do telégrafo. 
Assim, graças a essas mudanças, muitos proprietários de terras foram viver nas 
cidades, o que levou ao crescimento da classe média urbana. 

Com mais pessoas de posses morando nas cidades, a vida cultural se desen- 
volveu. A produção literária cresceu e passou a retratar os problemas do cotidia- 
no, especialmente as injustiças sociais. É nessa época que a literatura começa a 
ser feita para um público consumidor que tenta compreender as transformações 
sociais que vivencia. 

Em 1865, com a Questão Coimbra, um grupo de autores inaugurou o Rea- 
lismo em Portugal. Essa Questão foi, em síntese, uma polêmica travada entre, 
de um lado, o poeta romântico Feliciano de Castilho e alguns outros escritores 
já conhecidos, que desejavam manter as tradições literárias, e, do outro, um 
grupo de jovens escritores de Coimbra que assimilavam as ideias realistas que 
circulavam na Europa: Antero de Quental, Teófilo Braga e outros. As respostas 
de uma parte e de outra, geralmente publicadas em folhetos, estenderam-se 
por vários meses. 

Em 1870, o mesmo grupo de jovens escritores envolvidos com a Questão 
Coimbrã promove uma série de conferências, as Conferências do Cassino Lisbo- 
nense, em que se propõe uma reforma não só da literatura, mas também da 
sociedade portuguesa. O governo proíbe as conferências, alegando que incenti- 
vam a destruição do Estado e da Igreja. Todavia, a essa altura, o movimento li- 
terário realista já se fortalecera no país. 

Formava-se, então, liderada por Quental, a chamada Geração de 1870, da 
qual participaram Eça de Queirós e Teófilo Braga, entre outros. 


Da esquerda para a direita, | 
em foto de 1885, alguns 7 
escritores que marcaram o a 
Realismo português: Eça & 
de Queirós, Oliveira 
Martins, Antero de 
Quental, Ramalho Ortigão 
e Guerra Junqueira. 
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O Segundo Império brasileiro (1841-1889) foi um período de muita riqueza 
para os grandes comerciantes e fazendeiros. Aclamado imperador, dom Pedro II 
assumiu o governo com apenas 14 anos. O país vivia um momento de paz, que 
favorecia os interesses da classe dominante, representada pelos proprietários 
rurais. Nesse período, além do café, também o cacau e a borracha alcançavam 
alto valor no mercado externo. Nessa época, o centro comercial deslocou-se do 
Nordeste, onde a produção açucareira entrava em crise, para o Sudeste, com suas 
plantações de café. 

A base, porém, ainda era a mão de obra escrava. Isso colocava muitos inte- 
lectuais em uma situação incômoda: como aceitar um enriquecimento e um 
progresso que se fundamentavam na exploração desumana de parte da popu- 
lação? Assim, as ideias antiescravocratas foram algumas das motivações dos es- 
critores da época, que viviam um momento de grande influência de correntes 
liberais, republicanas, científicas, passando a negar o espírito romântico e bus- 
cando novas formas de exercer a literatura. 


Naturalismo 


A visão naturalista é essencialmente cientificista e determinista: o ser huma- 
no age por instinto, não tem o poder de interferir em seu destino por meio da 
razão e da vontade. O autor naturalista pretende, com suas obras, mostrar ao 
leitor que o meio determina o comportamento das pessoas. 

Ao escritor naturalista, mais do que registrar o contexto em que se desenvol- 
via a sociedade nesse momento, interessava analisar o indivíduo de tempera- 
mento doentio. 


Caracteristicas do Realismo 
e do Naturalismo 


Determinismo — Para Hippolyte Taine, criador da teoria determinista, o 
comportamento humano depende das características fisiológicas do indivíduo, 
do meio e do momento histórico. Influenciados por essa teoria, os romances 
realistas e especialmente os naturalistas têm enredos presos à ideia de que as 
“leis naturais” são as únicas responsáveis pelo destino do indivíduo. As persona- 
gens agem guiadas pelos instintos e são resignadas, já que seu destino não de- 
pende de sua vontade ou interferência. 

Positivismo — De acordo com essa doutrina, criada por Auguste Comte, apenas 
os conhecimentos baseados em fatos e dados da experiência seriam válidos. Para 
entender o mundo, bastaria observá-lo, experimentá-lo e compará-lo, como em 
um procedimento científico. Na literatura, o positivismo influenciou a criação das 
personagens, fazendo o escritor realista se sentir no dever de revelar o que leva 
suas personagens a agir como agem (comparando as atitudes de umas com as 
outras), ou seja, qual a verdade por trás de seu comportamento em sociedade. 

Socialismo — O socialismo surgiu no século XIX como reação às profundas 
desigualdades entre os grupos sociais. Está presente na literatura realista no 
desejo de reformar a sociedade e democratizar o poder político. 





= 3 HISTORIAS QUE SE CONTAM 
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Evolucionismo — Em sua obra 4 origem das espécies, de 1859, Charles Darwin 
apresenta a teoria da seleção natural, segundo a qual sobrevivem as espécies 
que melhor se adaptam ao meio ambiente. Darwin apresenta o ser humano 
como uma espécie entre outras tantas, uma ideia que causou escândalo, pois 
contradizia a noção da criação divina 
(criacionismo). No caso da literatura, 
o darwinismo manifesta-se nas per- 
sonagens que, agindo movidas pelos 
instintos, e não pela razão, igualam- 
-se a outras espécies. 

Arte como bandeira — A arte 
realista era engajada, visava à solu- 
ção dos problemas sociais. 

Realidade — Apresentar a reali- 
dade é a missão do escritor realista. 
E ele procura cumprir esse papel de 
forma objetiva, como um observa- 
dor. As personagens devem ser cons- 
truídas com base nos tipos reais, e os 
fatos narrados devem traduzir fatos concretos da vida, sem idealizações. 

Descrição — O escritor realista descreve as personagens e os ambientes com 
todos os pormenores, deixando clara a intenção de denunciar a sociedade real. 
Ao mesmo tempo, busca manter-se neutro, isto é, não revelar sua opinião. 


Bettmann/Corbis/Latinstock 


Principais autores 
realistas e 
naturalistas 

de Portugal 








Antero de Quental 


Em Coimbra, onde estudou Direito, Antero de 
Quental (1842-1891) entrou em contato com o so- 
cialismo, o darwinismo, O positivismo, etc. Empe- 
nhou-se na luta contra o catolicismo, o conservado- 
rismo da monarquia e o moralismo burguês. Seu 
engajamento foi além da literatura, tendo colabo- 
rado na organização de associações operárias e na 
divulgação de ideias revolucionárias. 

O poema a seguir, “Palácio da ventura”, pode 
ser interpretado como o debate do poeta entre o 
ideal e o real, cujas portas foram abertas pela ciência. 


Na pintura A lavadeira, de Honoré Daumier (c. de 
1863), a vida sofrida dos trabalhadores: a mulher e a 
criança sobem degraus, curvadas pelo peso e pelo 
cansaço. Óleo sobre tela, 490 cm x 335 cm. 





O naturalista inglês Charles 
Darwin (1809-1882), em 
foto de 1854. Darwin, o 
mais famoso cientista da 
teoria da evolução das 
espécies por meio da 
seleção natural, chocou a 
sociedade ocidental do fim 
do século XIX ao expor, 
entre outras, a ideia de que 
o ser humano e o macaco 
têm um ancestral em 
comum. Dessa forma a 


* ciência enfraquecia a 
crença na origem divina do 
ser humano, o que levou o 
pensamento ocidental a 
tomar outros rumos. 
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anelante: que tem 
ansiedade; inquieto, 
ofegante. 

fragor: estrondo; 
barulho muito forte. 
paladino: cavaleiro; 
homem cheio de 
bravura. 

ventura: felicidade; 
destino próspero. 


CONTEÚDO 
DIGITAL 





Palácio da ventura 
Antero de Quental 


Sonho que sou um cavaleiro andante. 
Por desertos, por sóis, por noite escura. 
Paladino do amor, busco anelante 

o palácio encantado da Ventura! 


Mas já desmaio, exausto e vacilante, 
quebrada a espada já, rota a armadura... 
E eis que súbito o avisto fulgurante 

na sua pompa e aérea formosura! 


Com grandes golpes bato à porta e brado: 
Eu sou o Vagabundo, o Deserdado... 


Abri-vos, portas d'ouro, ante meus ais! 


Abrem-se as portas d'ouro, com fragor... 
Mas dentro encontro só, cheio de dor, 
silêncio e escuridão — e nada mais! 
QUENTAL, Antero de. In: MOISÉS, Massaud. Presença da literatura portuguesa. São Paulo: Difel, 1970. v. 3. 


Eça de Queirós 


Nascido antes do casamento de seus pais, Eça de Queirós (1845-1900) frequen- 
tou um internato durante a adolescência. Distante do mundo social até terminar 
o curso superior, não participou da Questão Coimbrã nem dos conflitos políticos 
da época, mas mesmo assim se mostrou bastante afinado com o movimento rea- 
lista, demonstrando grande habilidade para retratar os dramas humanos. 

Suas primeiras obras ainda têm características românticas. Depois do roman- 
ce O crime do padre Amaro, de 1876, passa a identificar-se com o Realismo. São 
dessa fase algumas de suas obras mais representativas: O primo Basílio, A relíquia, 
Os Maias e A tragédia da rua das Flores. Embora tenha sido um mestre da ficção 
realista, apresentava dificuldade para retratar certos grupos sociais que ele não 
conhecia bem, o que explica por que criados e personagens do povo só aparecem 
em seus textos para formar a cena, não tendo destaque algum. A exceção é Ju- 
liana, de O primo Basílio, construída não como representante de uma classe, no 
caso, as criadas, mas como o modelo de pessoa oprimida da época. 

Em seus últimos romances, Eça mostra-se mais imaginativo, mais subjetivo e 
menos desejoso de denunciar o universo burguês e a instituição da família. São 
desse período: A ilustre casa de Ramires e À cidade e as serras. 


Principais autores realistas 
e naturalistas do Brasil 


Machado de Assis 


Machado de Assis (1839-1908) sofria de gagueira e epilepsia, problemas que 
contribuíram para sua timidez e reserva. Obrigado a trabalhar ainda criança, 
estudou em escola pública; o mais que aprendeu foi como autodidata. 
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Machado era atento a todos os atributos humanos: a mesquinhez, o egoísmo 
e toda sorte de características capazes de mostrar o ser humano real. De vida 
difícil, o escritor deixa claro em sua obra que perdeu as ilusões. Afirmam alguns 
críticos que, por se preocupar tanto com a complexidade psicológica do ser hu- 
mano, Machado não tratou dos problemas políticos brasileiros, como a Indepen- 
dência e a abolição da escravatura. 

Alguns autores veem na obra de Machado duas fases: uma ainda romântica 
e outra realista. Todavia, mesmo em romances considerados da fase romântica, 
como laiá Garcia e A mão e a luva, já é possível perceber a marca que o tornaria 
célebre: a observação psicológica e cuidadosa dos tipos humanos. 

Temas — Trabalhando o velho tema do triângulo amoroso, Machado soube 
como ninguém mostrar que os valores haviam mudado: o que realmente importa- 
va nas relações não era mais o amor ou a idealização, mas o interesse por prestígio 
e por dinheiro. Suas narrativas indicam que o destino impõe ao homem sua história, 
sem que ele consiga mudá-la por meio de seu comportamento e de sua luta. 

Cenário — O cenário de seus textos é a cidade do Rio de Janeiro, a vida coti- 
diana e as pessoas em geral. É um autor de ambientes internos, fechados e, por 
vezes, obscuros. 

Produção — Machado produziu crônicas, contos, romances, textos teatrais e 
até poemas. Toda sua produção comprova a capacidade de escolher a palavra cer- 
ta, a construção arguta e clara, para apresentar a realidade. 

Como cronista, o escritor comentava os fatos do cotidiano e, embora não fosse 
um participante ativo dos acontecimentos históricos, conhecia-os e também os 
comentava. 

Com seus contos, Machado de Assis impõe sua marca na literatura brasileira. 


= folhetim: narrativa 
Escritos a partir de 1882, eles são pequenos textos que revelam a complexidade, E 


sequencial publicada 


as convicções e as contradições humanas. Alguns críticos afirmam que nesse em periódicos, como 
gênero de texto já se encontram os temas de seus romances: o adultério em Jornais e revistas 
"Confissões de menina-moça”, a ganância em “Segredo de 3 


Augusta”, a observação psicológica em “O caso do espelho”. 

Os romances Dom Casmurro, Quincas Borba, Esaú e Jacó, 
Memorial de Aires, Memórias póstumas de Brás Cubas marcam 
a literatura brasileira por serem obras que retratam a sociedade 
da época e que extrapolam essa capacidade, esmiuçando o com- 
portamento humano desse e de qualquer outro período históri- 
co. A maioria das personagens é movida pelo interesse, pela 
necessidade de conseguir a qualquer custo tudo o que deseja. 

Muitas vezes publicados primeiro em folhetins, seus textos 
têm como interlocutor fundamental o leitor pertencente à elite 
burguesa e urbana do século XIX, que vive em meio a uma série 
de transformações e se choca com uma literatura que revela os 
aspectos mais condenáveis (ao menos para a moral burguesa) do o escritor Machado de Assis, cujas 
comportamento humano. personagens representam muitas das 

Assim, para conquistar esse leitor acostumado com a idealiza DS 

é p q , tempo. Sensível e irônico (de uma ironia que 
ção romântica, o escritor precisava dialogar com ele. E é com essa — muitas vezes diverte o leitor e o conquista), 
imagem de interlocutor que muitas vezes os narradores de Ma- — esse autor apresenta as falsas virtudes de suas 
nã a a a " ê personagens assim como seus interesses 

chado conversam, criticando e ironizando uma situação da época 


escusos, revelando-se cético quanto à 
diretamente ou criticando o comportamento das personagens. natureza humana. 


Marc Ferrez/Instituto Moreira Salles 
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Aluísio Azevedo 


O escritor maranhense Aluísio Azevedo (1857-1913) foi cartunista, jorna- 
lista e diplomata. Ao retratar a sociedade, mostrou-se um dos mais críticos e 
contundentes romancistas da época, compondo tipos marginalizados e excluí- 
dos. Dominando uma maneira objetiva de escrever ficção, como fazia para 
Os jornais, baseia sua literatura na ideia de que o meio determina o destino 
das pessoas. 

Azevedo é um escritor com características mais naturalistas que leva ao 
extremo a habilidade de retratar a sociedade real e concreta em que vivia. 
Talvez por ter sido cartunista, em seus textos ele praticamente traça carica- 
turas das personagens e mostra o caráter humano moldado pelos elementos 
do meio ambiente físico, como o clima, por exemplo. 

Escritor das massas, foi o único da época que conseguiu viver de literatura 
no Brasil, ao elaborar uma obra centrada nos problemas do indivíduo em so- 
ciedade: a pobreza, os sentimentos instintivos e o adultério. 


Em seu único romance, O Ateneu, Raul Pompeia (1863-1895), de acordo 
com as preocupações naturalistas, apresenta de forma mórbida o universo do 
adolescente Sérgio e o meio que o circunda em um internato: o amor do 
menino pela mulher do diretor do colégio e as brincadeiras sexuais entre os 
alunos do Ateneu. 

O texto a seguir é o início desse romance escrito em 1888. 


O Ateneu 


Raul Pompeia 


“Vais encontrar o mundo, disse-me meu pai, à porta do Ateneu. Coragem para 
a luta.” 

Bastante experimentei depois a verdade deste aviso, que me despia, num gesto, 
das ilusões de criança educada exoticamente na estufa de carinho que é o regime do 
amor doméstico; diferente do que se encontra fora, tão diferente, que parece o poema 
dos cuidados maternos um artifício sentimental, com a vantagem única de fazer mais 
sensível a criatura à impressão rude do primeiro ensinamento, têmpera brusca da 
vitalidade na influência de um novo clima rigoroso. Lembramo-nos, entretanto, com 
saudade hipócrita, dos felizes tempos; como se a mesma incerteza de hoje, sob outro 
aspecto, não nos houvesse perseguido outrora, e não viesse de longe a enfiada das 
decepções que nos ultrajam. 


Rogério Soud/Arquivo da editora 
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Eufemismo, os felizes tempos, eufemismo apenas, igual aos outros que nos alimentam, 
a saudade dos dias que correram como melhores. Bem considerando, a atualidade é a 
mesma em todas as datas. Feita a compensação dos desejos que variam, das aspirações 
que se transformam, alentadas perpetuamente do mesmo ardor, sobre a mesma base 
fantástica de esperanças, a atualidade é uma. Sob a coloração cambiante das horas, um 
pouco de ouro mais pela manhã, um pouco mais de púrpura ao crepúsculo — a paisagem 
é a mesma de cada lado, beirando a estrada da vida. 
Eu tinha onze anos. 
POMPEIA, Raul. O Ateneu. São Paulo: Ática, 1998. 


Sintetizando o Realismo e o Naturalismo 
2 Copie o esquema a seguir no caderno e complete-o com base no que foi estudado neste capítulo. 


a) Como reação à produção excessivamente idealista e imaginativa do Romantismo, o movimento 
realista tem como sua primeira e mais marcante característica ». 


b) Nessa época, são sentidos os efeitos da Revolução Industrial que trouxera ». 


c) Com a queda das possibilidades de trabalho no campo, em razão do uso cada vez maior de 
máquinas, as cidades +. 


d) Com os problemas agravados nas cidades, cuja infraestrutura não suporta o contingente 
recebido, novas linhas de pensamento tentam explicar as relações sociais e ». 


e) Em Portugal, o Realismo tem início com +. 


f) No Brasil, as ideias abolicionistas foram algumas das motivações dos escritores da época, ». 


9) As correntes de pensamento que predominaram na produção literária do Realismo são: +. 


h) Alguns dos principais escritores realistas no Brasil e em Portugal são: ». 





TEXTO E CONTEXTO 


Os fragmentos a seguir foram retirados de O cortiço, de Aluísio Azevedo, ro- 
mance de 1881 que representa o Naturalismo no Brasil. Acompanhe dois momen- 
tos na vida do trabalhador português Jerônimo, um dos moradores do cortiço 
construído pelo ambicioso João Romão, português que, após trabalhar muito, 
viver de forma miserável, roubar e trapacear sempre que possível, conseguiu jun- 
tar dinheiro para comprar uma pedreira. Interessado em ganhar mais, construiu 
uma estalagem com casinhas e tinas de lavar roupa para serem alugadas aos tra- 
balhadores. Considerado a grande personagem desse romance, o cortiço é o es- 
paço onde se concentram pessoas pobres, trabalhadoras expostas à degradação 
humana e moral e que têm sua vida claramente afetada pelo meio em que vivem. 

Considere que o primeiro fragmento está no início do romance e o segundo 
já no final. 


arpejo: execução 
rápida e sucessiva de 
notas de um acorde 
musical, em geral em 
instrumentos de cordas. 
desterrado: banido de 
sua terra. 

estupor: imobilidade. 
furo: grau ou 

patamar maior. 
mourejar: trabalhar 
muito sem descanso. 


O cortiço 
Aluísio Azevedo 
Fragmento 1 — Capítulo V 


Jerônimo viera da terra, com a mulher e uma filhinha ainda pequena, tentar a 
vida no Brasil, na qualidade de colono de um fazendeiro, em cuja fazenda mourejou 
durante dois anos, sem nunca levantar a cabeça, e de onde afinal se retirou de mãos 
vazias e uma grande birra pela lavoura brasileira. [...] 

[...] Resolveu abandonar de vez semelhante estupor de vida e atirar-se para a 
Corte, onde, diziam-lhe patrícios, todo o homem bem-disposto encontrava furo. E, 
com efeito, mal chegou, devorado de necessidades e privações, meteu-se a quebrar 
pedra em uma pedreira, mediante um miserável salário. A sua existência continuava 
dura e precária; a mulher já então lavava e engomava, mas com pequena freguesia e 
mal paga. O que os dois faziam chegava-lhes apenas para não morrer de fome e pagar 
o quarto da estalagem. 

Jerônimo, porém, era perseverante, observador e dotado de certa habilidade. Em 
poucos meses se apoderava do seu novo ofício e, de quebrador de pedra, passou logo 
a fazer paralelepípedos; e depois foi-se ajeitando com o prumo e com a esquadria e 
meteu-se a fazer lajedos; e finalmente, à força de dedicação pelo serviço, tornou-se 
tão bom como os melhores trabalhadores da pedreira e a ter salário igual ao deles. 
Dentro de dois anos, distinguia-se tanto entre os companheiros, que o patrão o con- 
verteu numa espécie de contramestre e elevou-lhe o ordenado a setenta mil-réis. 

Mas não foram só o seu zelo e a sua habilidade o que o pôs assim para a frente; duas 
outras coisas contribuíram muito para isso: a força de touro que o tornava respeitado e 
temido por todo o pessoal dos trabalhadores, como ainda, e, talvez, principalmente, a 
grande seriedade do seu caráter e a pureza austera dos seus costumes. Era homem de 
uma honestidade a toda prova e de uma primitiva simplicidade no seu modo de viver. 
Saía de casa para o serviço e do serviço para casa, onde nunca ninguém o vira com a 
mulher senão em boa paz; traziam a filhinha sempre limpa e bem alimentada, e, tanto 
um como o outro, eram sempe os primeiros à hora do trabalho. 


Fragmento 2 — Capítulo XIX 


Por outro lado, Jerônimo empregara-se na pedreira de São Diogo, onde trabalha- 
va dantes, e morava agora com a Rita numa estalagem da Cidade Nova. 

[...| 

Estava completamente mudado. Rita apagara-lhe a última réstia das recordações da 
pátria; secou, ao calor dos seus lábios grossos e vermelhos, a derradeira lágrima de sauda- 
de, que o desterrado lançou do coração com o extremo arpejo que a sua guitarra suspirou! 

A guitarra! substituiu-a ela pelo violão baiano, e deu-lhe a ele uma rede, um 
cachimbo, e embebedou-lhe os sonhos de amante prostrado com as suas cantigas 
do norte, tristes, deleitosas, em que há caboclinhos curupiras, que no sertão vêm 
pitar à beira das estradas em noites de lua clara, e querem que todo viajante que vai 
passando lhes ceda fumo e cachaça, sem o que, ai deles! o curupira transforma-os 
em bicho do mato. [...| 

O português abrasileirou-se para sempre; fez-se preguiçoso, amigo das extravagân- 
cias e dos abusos, luxurioso e ciumento; fora-se-lhe de vez o espírito da economia e da 
ordem; perdeu a esperança de enriquecer, e deu-se todo, todo inteiro, à felicidade 
de possuir a mulata e ser possuído só por ela, só ela, e mais ninguém. 

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. São Paulo: Escala Educacional, 2006. 


1. A partir da leitura dos dois fragmentos, sintetize o comportamento do português 
Jerônimo logo que chegou ao cortiço com sua família e seu comportamento a 


partir do momento em que passou a viver com Rita. 


2. Dentre as características do Realismo e do Naturalismo, quais ficam mais eviden- 
tes nesses dois fragmentos? Retire trechos que justifiquem sua resposta. 


3. Os autores realistas e naturalistas têm na literatura um meio para a denúncia 
social. De que modo isso fica claro no trecho em análise? 


4. “O português abrasileirou-se para sempre.” Nessa frase está subjacente uma 
visão do que seria o brasileiro em oposição ao português. Que visão sobre o 


brasileiro essa frase encerra? 


COMPARANDO TEXTOS 


Leia o seguinte trecho de uma reportagem. 


Eu, meu melhor amigo 
Rosana Zakabi 


Os manuais de autoajuda se incorporaram à vida moderna tanto quanto os 
telefones celulares ou a internet. Cada vez mais gente encontra inspiração em seus 
conselhos para perseguir uma vida melhor [...], os títulos de maior sucesso ensinam 
a ficar rico em pouco tempo, a atrair a sorte para si próprio e a galgar degraus no 
trabalho rapidamente. Se todos os títulos fossem colocados em uma centrífuga, o 
conselho fundamental que daí resultaria seria: goste de você, tenha confiança 
em si mesmo, acredite em sua capacidade. Em resumo: preserve sua 
autoestima. Os psicólogos são unânimes em afirmar que a autoestima 
é a principal ferramenta com que o ser humano conta para enfrentar 
os desafios do cotidiano, uma espécie de sistema imunológico 
emocional. [...] Resume o historiador inglês Peter Burke: “A 
autoestima é o conceito mais estudado na psicologia social, e há um 
bom motivo para isso. Ela é a chave para a convivência harmoniosa 
















no mundo civilizado”. 
A autoestima é vital não apenas para as pessoas, mas 
também para as famílias, os grupos, as empresas, as 
equipes esportivas e os países. Sem ela, não há terreno 
fértil para as grandes descobertas nem para o 
surgimento de líderes. Quem não acredita em si mesmo 
acha que não vale a pena dizer o que pensa. Desde o 
início da civilização, o mundo é movido a pessoas 
que confiam de tal forma nas próprias ideias que se 
sentem estimuladas a dividi-las com os outros. [...] 
ZAKABI, Rosana. Eu, meu melhor amigo. Veja, 4 jul. 2007 


Disponível em: <http://veja.abril.com.br/040707/p 076.shtml>. 
Acesso em: 1º nov. 2012. 


Alexandre Dubiela/Arquivo da editora 
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1. Aoler o trecho da reportagem “Eu, meu melhor amigo”, já é possível identificar 
um tema principal. 
a) Qual é esse tema? 
b) E qual é sua opinião sobre esse tema? 
c) De alguma forma, o texto pode ter influenciado sua opinião? 


2. Vamos comparar os tempos e os modos verbais de alguns parágrafos do conto 
de Machado de Assis com os do texto de Rosana Zakabi. Releia, então, os pará- 
grafos apresentados a seguir: 


“CANTIGA DE ESPONSAIS” “EU, MEU MELHOR AMIGO” 


1º parágrafo: “Os manuais de autoajuda [...] no 
6º parágrafo: “Pai José [...] nenhuma dele...” mundo civilizado.” 


deu, entrou, esperou, entrava, era, tinha, cantassem, incorporaram, encontra, ensinam, fossem, resultaria, 
tocava seria, goste, tenha, acredite, preserve, são, é, conta, 
resume, há 


8º parágrafo: “E, entretanto [...] felicidade extinta.” : Ru 
Re L...] dad 2º parágrafo: “A autoestima é vital [...] com os 


pudesse, acabaria, tinha, morreu, era, amava, sentiu, quis, | outros.” 
pôde, acaba, forceja, chegaram, escreveu, teimou, 


é, há, acredita, acha, pensa, confiam, sentem 
morreu, releu, ficou 


20º parágrafo: “O princípio [...] tristeza.” 
rematava, caía, era, ordenou, levassem, dava, viu, sorriu 


28º parágrafo: “Desesperado [...] noite expirou.” 


deixou, pegou, rasgou, começou, trazia, procurava, Ouviu, 
abanou, expirou 





Agora, copie a tabela abaixo no caderno e agrupe os verbos indicados de acor- 
do com os tempos e os modos verbais em que estão. 


“"CANTIGA DE ESPONSAIS” | “EU, MEU MELHOR AMIGO” 





3. Em qual dos textos estudados aparecem mais as subdivisões do tempo passado 
(pretérito perfeito, pretérito imperfeito, pretérito mais-que-perfeito)? 


4. Em qual dos textos analisados aparecem mais as subdivisões dos tempos pre- 
sente ou futuro (presente, futuro do presente e futuro do pretérito)? 


5. As frases a e b abaixo completam o sentido das frases | e Il. Complete-as no 
caderno, levando em conta as respostas às questões anteriores. 
|. As subdivisões do tempo presente A 
Il. As subdivisões do tempo passado À 
a) são mais significativas em textos narrativos, como o conto. 
b) são mais significativas em textos argumentativos, como o artigo de opinião. 


6. Releia com atenção o parágrafo do conto “Cantiga de esponsais” reproduzido 
a seguir. 


“Acabou a festa: é como se acabasse um clarão intenso, e deixasse o rosto 
apenas alumiado da luz ordinária. Ei-lo que desce do coro, apoiado na bengala; 
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vai à sacristia beijar a mão aos padres e aceita um lugar à mesa do jantar. Tudo 
isso indiferente e calado. Jantou, saiu, caminhou para a Rua da Mãe dos Homens, 
onde reside, com um preto velho, pai José, que é a sua verdadeira mãe, e que neste 
momento conversa com uma vizinha.” 


É muito comum, num mesmo texto, o emprego de verbos no tempo pretéri- 
to e no tempo presente. Numa narrativa, no entanto, a alternância no emprego 
desses tempos verbais pode revelar a preocupação do narrador em garantir maior 
envolvimento dos leitores com as ações narradas. 


a) Leia estas duas frases do conto “Cantiga de esponsais”: 
|.” Acabou a festa; é como se acabasse um clarão intenso, e deixasse o rosto 
apenas alumiado da luz ordinária.” 
||.” Ei-lo que desce o coro, apoiado na bengala; val à sacristia beijar a mão 
aos padres e aceita um lugar à mesa do jantar.” 


Em que frase o narrador torna mais presente a cena, revelando, assim, mais 
comoção com a velhice e a solidão de sua personagem? 


b) Copie no caderno a alternativa que melhor resume os conceitos contidos no 

tem a. 

e A escolha do verbo no presente não consegue demonstrar o interesse do 
narrador em estabelecer uma aproximação do leitor com a ação da perso- 
nagem, pois diminui o envolvimento deste com o enredo. 

e Os tempos verbais do presente não são usados em textos narrativos, apa- 
recem apenas nos argumentativos. 

e A escolha do verbo no presente também pode mostrar uma atitude de 
maior comprometimento do narrador com a ação da personagem aumen- 
tando, assim, o envolvimento do leitor com o fato narrado. 


7. O presente do indicativo é considerado o tempo verbal das definições, dos 
conceitos, das certezas quando empregado em textos de estrutura expositiva 
ou argumentativa. Mas também pode atualizar, aproximar do leitor uma ação 
já passada se for empregado em textos de estrutura narrativa. Os trechos a 
seguir são exemplos de estruturas narrativas ou argumentativas? Justifique 
suas respostas. 


a) “Os psicólogos são unânimes em afirmar que a autoestima é a principal 
ferramenta com que o ser humano conta para enfrentar os desafios do co- 
tidiano [...|” 

b) “Ei-lo que desce o coro, apoiado na bengala; vai à sacristia beijar a mão aos 
padres e aceita um lugar à mesa do jantar. Tudo isso indiferente e calado.” 


E por falar em retratos da realidade... 


No século XIX, os escritores do Realismo (movimento literário), influenciados 
por correntes ideológicas ou cientificistas, como o socialismo, o determinismo, o 
positivismo, etc., acreditavam que seus textos deviam e podiam ser um espelho 
fiel da sociedade. Porém, como técnica artística, podemos encontrar em qualquer 


Cena do filme Tropa 
de elite, de José 
Padilha, 2007. 


época obras mais realísticas, ou seja, que manifestam maior aproximação com a 
nossa percepção de realidade (desde estátuas gregas da Antiguidade a histórias 
de animação por computador). 

Diversos filmes lançados nos últimos anos, como Cidade de Deus (2002), 
Carandiru (2003), Tropa de elite 1 e 2 (2007 e 2010), Cidade dos homens (2007), 
Linha de passe (2008), entre outros, falam de violência e pobreza e são conside- 
rados pela crítica verdadeiros retratos da realidade brasileira. 

O realismo, ou seja, o efeito de realidade de muitos desses filmes está na 
forma como abordam temas contemporâneos, criam enredos e personagens 
buscando um modo objetivo e menos idealizado, apresentam a ficção como uma 
janela para a vida de pessoas e grupos de pessoas que parecem de fato existir. 


A Em grupos, escolham um filme que retrate a realidade brasileira. Selecionem 
algum trecho desse filme e escrevam os motivos pelos quais, na opinião do 
grupo, aquela cena traz uma representação bastante realista sobre os fatos 
observados. Para chegar a essa conclusão, elaborem perguntas que demonstrem 
as características realistas do trecho que o grupo selecionou. 

Depois disso: 

e Montem uma apresentação em que vocês descreverão como é a cena (quem 
são as personagens, qual é a situação, em que momento e lugar elas estão). 
Se não for possível levar o trecho do filme para mostrar à classe, essa descri- 
ção deverá ser mais minuciosa. 

e Apresentem para os colegas perguntas feitas por vocês sobre o trecho (cena) 
do filme, por exemplo: O tema que ele retrata é contemporâneo? Qual é esse 
tema? As personagens são fabulosas e idealizadas ou parecem pessoas reais? 

e Mostrem as respostas às quais o grupo chegou, apresentando os motivos e 
as conclusões. 

No dia combinado pelo professor, realizem as apresentações na classe. 





Paramount Pictures/Divulgação/Arquivo da editora 


AP RO VEITE P A R JA... 


A ... ler 
O Ateneu, de Raul Pompeia, editora L&PM. 
Com elementos autobiográficos, o livro narra a história de Sérgio no internato Ateneu, mar- 


cando as situações de conflito e opressão geradas pela reclusão dos alunos. 


A tragédia da rua das Flores, de Eça de Queirós, editora Itatiaia. 
Neste romance póstumo do escritor português conhecemos a história de Genoveva, mulher 
bela e ambiciosa que se apaixona por Vítor, jovem romântico e sentimental, e cuja relação acaba 


se tornando a perdição de ambos. 


Dom Casmurro, de Machado de Assis, editora Globo. 

O solitário Dom Casmurro relata sua história de amor com Capitu, que ele conhece desde 
a infância. Trata-se de um relato intrigante, em que se tenta desvendar o verdadeiro caráter da 
misteriosa Capitu, envolvida, pelo narrador-personagem, num romance de traição. 


Com prefácio do ensaísta e crítico e literário inglês John Gledson. 


O cortiço, de Aluísio Azevedo, editora Ateliê Editorial. 

Preocupado em retratar a sociedade como acredita que ela seja, o autor constrói no romance 
o cenário de um cortiço do Rio de Janeiro do século XIX, descrevendo os moradores e contando 
suas histórias. 

Esta edição do livro traz um ensaio de Paulo Franchetti, professor universitário e impor- 
tante crítico literário brasileiro, que traça diversos argumentos para propor uma nova leitura 


desse romance. 


A ... assistir a 
O primo Basílio, de Daniel Filho (Brasil, 2007). 
Transferindo a Lisboa do fim do século XIX para a São Paulo de 1958, o filme relata, baseado 


na obra de Eça de Queirós, o caso que a personagem Luísa tem com Basílio, seu primo. 


padre Amaro, de Carlos Carrera (México, 2002). 


Adaptação de outra obra de Eça de Queirós, o filme trata da contradição entre o que Amaro 


O crime do 







prega e a vida que leva, revelando uma série de atitudes hipócritas que a Igreja esconde. À história 


foi adaptada para um povoado mexicano do século XX. 


Divulgação/Columbia Pictures 


Memórias póstumas, de André Klotzel (Brasil, 2001). 


Após a morte, Brás Cubas decide narrar sua história e revisitar os fatos significativos de sua 





vida. Filme inspirado em Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis. 
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Nesta unidade, você vai conhecer o haicai e o martelo, duas 
formas fixas de poema de culturas bem diferentes, e o período 
literário chamado de Parnasianismo. Você verá como essas ma- 
nifestações artísticas se valem da forma como importante pon- | 
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O origami é uma arte 
tradicional japonesa 
que consiste em 
construir as mais 
diversas formas por 
meio de papéis 
dobrados. 


Rogério Soud/Arquivo da editora 





de, verifique o que você aprendeu Quadro de 
relação aos seguintes objetivos: objetivos 
Identificar e interpretar as Imagens retratadas em um poema. 

Comparar a forma tradicional com a forma mais livre de um 

haical. 

Reconhecer algumas estruturas fixas presentes na poesia 

popular brasileira. 

Perceber, analisar e empregar as formas nominais. 


Compreender os usos do gerúndio. 


Indicar as características de um haical. 

Estruturar e produzir haicais. 

Produzir um seminário. 

Apontar as características da estética parnasiana. 

Conhecer o contexto histórico de desenvolvimento do Par- 
nasianismo. 

Ler e interpretar poemas parnasianos. 
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LÍNGUA E PRODUÇÃO DE TEXTO 


> Interdisciplinaridade com: 
Arte, Sociologia, História, 
Geografia. 





PARA COMEÇAR 





ATENÇÃO: NÃO ESCREVA Leia atentamente os poemas a seguir. Depois, resolva as questões propostas. 
NO LIVRO. FAÇA AS 
ATIVIDADES NO CADERNO. R a 
Bucolismo Instantâneo 
turino: variedade de Abel Pereira Cyro Armando Catta Preta 
gado holandês. 
Canção matinal. Na vidraça fosca, 
Campinas. Vacas turinas. a lagartixa se espicha 
Cheiro de curral. e abocanha a mosca. 
PEREIRA, Abel. In: GUTTILLA, Rodolfo Witzig. PRETA, Cyro Armando C. In: GUTTILLA, 
Boa companhia: haicai. São Paulo: RM, Op: GIL. p. 63. 


Companhia das Letras, 2009. p. 25. 


1. Escreva no caderno o que há de semelhante entre os dois poemas com relação: 
a) à forma (considere número de versos, de estrofes, de sílabas poéticas, de 
esquema de rimas). 
b) ao conteúdo (considere os temas retratados). 


2. Veja a seguir o trecho de uma resenha a respeito de um livro do poeta Mário Quintana. 


Tudo em três linhas 


Haicais são poeminhas rápidos, de três versos, mas que dizem muito. “Uma 
folha, ai / melancolicamente / cai!”, escreve Mário Quintana em seu Haicai de 
outono. Como uma descrição ligeira pode definir tão bem a estação do ano? Essa 
é uma das belezas desse estilo de poema, de origem japonesa. Quintana também 
traz o humor despretensioso: “A morte é a libertação total: / A morte é quando a 
gente pode, afinal / Estar deitado de sapatos”. Em O livro de haicais estão reuni- 
dos todos os poemas que o escritor gaúcho intitulou como tais. [...] 

Vida Simples, fev. 2010. 


a) Que informação da resenha “Tudo em três linhas” pode situar os poemas 
“Bucolismo” e “Instantâneo” na categoria dos haicais? 

b) Com relação à forma, em que aspecto os haicais de Mário Quintana diferem 
dos haicais “Bucolismo” e “Instantâneo”? 


3. Na resenha, temos a seguinte afirmação: “Haicais são poeminhas rápidos, de 
três versos, mas que dizem muito”. 
a) O que, em sua opinião, significa “dizer muito”? 
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b) Considerando o sentido da expressão “dizer muito”, pense: o que os haicais 
lidos dizem tanto em suas poucas linhas? Escolha um deles e escreva no 
caderno uma possibilidade de interpretação. 


O haicai é uma forma fixa de poema surgida no Japão a partir de uma 
longa tradição, que remonta ao século VlIl. Em sua configuração mais 
antiga, era a estrofe inicial de uma forma poética mais longa, mas, com 
o tempo, passou a ser conhecido como estrutura autônoma, independen- 
te. Na cultura japonesa, essa composição poética teve seu auge com 
Matsuo Bashô, poeta que viveu no século XVIl e infundiu ao texto a im- 
portância da simplicidade e o olhar atento sobre a natureza. 

O haicai japonês é constituído por três segmentos e 17 fonemas. No 
Brasil, tornou-se consagrada a forma proposta pelo poeta Guilherme de 
Almeida nos anos 1940, que ficou conhecida como haicai guilhermino: 
um poema de uma estrofe com três versos, sendo o primeiro e o terceiro 
compostos de cinco sílabas e rimados entre si, e o segundo verso compos- 
to de sete sílabas poéticas e rima interna entre a segunda e a sétima síla- 
ba. Dentro de uma estrutura tão estrita, o haicai deve registrar a impres- 
são de um momento e toda a reflexão que pode estar contida nele. Difí- 
cil? Veja como se saíram os poetas a seguir na elaboração de seus haicais. 


O ocaso 


bateia: recipiente com fundo em formato 


Abel Pereira de cone, utilizado na exploração de pedras 
preciosas. 
No rio profundo emergir: aparecer; vir à tona. 
pepita: fragmento de metal (em geral, de 


o sol parece outro sol o 


a emergir do fundo. 
PEREIRA, Abel. In: GUTTILLA, R.W., op. cit. p. 26. 


Infância 


Guilherme de Almeida 


Um gosto de amora 
comida ao sol. À vida 


chamava-se “Agora”. 
ALMEIDA, Guilherme de. In: GUTTILLA, R.W., op. cit. p. 85. 


O h 4 7 bp a1 Estátua do poeta 


japonês Matsuo Bashô 
Guilherme de Almeida no templo Chusonji, 
em Hiraizumi, Japão. 

Lava, escorre, agita 


a areia. E enfim, na bateia, 


fica uma pepita. 
ALMEIDA, Guilherme de. op. cit. p. 87 
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Tony McNicol/Alamy/Other Images 


INTERPRETAÇÃO DOS TEXTOS 


Veja os significados da palavra ocaso contida no título do primeiro haicai desta seção: 


1. o aparente declínio de um astro no horizonte, do lado 
oeste; pôr, poente. 


2. o lado do horizonte onde o Sol parece esconder-se; 
ocidente, oeste, poente. 


3. (Derivação: sentido figurado.) fim, final, limite. 


4. (Derivação: por metáfora.) enfraquecimento que leva à 
destruição; perda de influência, de poder; decadência. 


Dicionário eletrônico Houaiss da língua portuguesa, versão 3.0. 


Que movimento aparente do sol o poema apresenta? 
Como o sol é visto pelo eu lírico (de forma direta ou indireta)? 


A palavra responsável pela ideia de movimento do poema é o verbo emergir. 
Considere o seu significado e explique exatamente o que o eu lírico enxerga. 


A visão espelhada do sol aparece na composição do poema, ou seja, também 
está presente na forma. Identifique o recurso utilizado pelo poeta para construir 
essa Imagem. 


Um dos sentidos da palavra ocaso, de acordo com o dicionário aqui citado, 
refere-se a “fim, final, limite”, significado conotativo que enfatiza a ideia de tér- 
mino, normalmente atribuída a pôr do sol. Ao enxergar o sol emergindo do rio 
profundo, que nova interpretação o eu lírico propõe a essa palavra? 


Releia o poema “Infância”, de Guilherme de Almeida, observando como a in- 

tensidade das experiências da infância foi representada nesse haical. 

a) O eu lírico destaca três dos cinco sentidos. Quais são eles? Que termos os 
representam? 

b) Essa intensidade é reforçada, ainda, por uma marca temporal no texto. Iden- 
tifique-a e dê o significado que ela adquire no contexto. 

c) O último verso apresenta um verbo no pretérito imperfeito: “chamava-se”, 
referindo-se à vida. Se a vida chamava-se “Agora” durante a infância do eu 
lírico, o que pode fazer parte do seu tempo presente? 


Releia o poema “O haikai”, de Guilherme de Almeida. Note que ele compara a 
elaboração de um haical à busca por uma pedra preciosa. Considerando o con- 
teúdo desse poema e a estrutura dos demais haicais deste estudo, responda: 
segundo o eu lírico de “O haikal”, em que consistiria a elaboração desse peque- 
no poema? 


Nos três haicais estudados houve a preocupação, por parte dos poetas, em 
distribuir as palavras em determinada forma fixa criada para esse tipo de poema. 
Relembrando: uma estrofe de três versos; O primeiro e o terceiro verso com cin- 
co sílabas poéticas e rimando entre si; o segundo verso com sete sílabas e rima 
interna, que pode acontecer entre a segunda sílaba e, muitas vezes, qualquer 
outra até a sétima. Além disso, na construção da expressão poética, é dado des- 
taque a um elemento da natureza. 

No trecho da resenha sobre o livro de Mário Quintana (que aparece no início 
deste capítulo), você viu alguns haicais mais livres na forma. Veja agora mais um 
exemplo desse tipo de haicai: 


Fiquei bom da vista! 
Depressa, 
Um oculista! 
FERNANDES, Millôr. In: GUTTILLA, R. W., op. cit. p. 129. 


8. Observe que Millôr Fernandes optou por escrever seu haical adotando apenas 
algumas das regras da forma tradicional. 
a) Procure identificá-las e escreva-as no caderno. 
b) Que regras da forma tradicional do haicai não foram seguidas? 


9. Embora não tenha seguido rigidamente a forma fixa do haicai, o poeta preocu- 
pou-se em traduzir em poucos versos uma determinada impressão. Que impres- 
São é essa? 


< Habilidades 
leitoras 





A poesia popular brasileira conta também com diversas formas 
fixas para a expressão poética. Algumas delas têm raízes bastante 
antigas e ainda hoje são utilizadas nas pelejas dos repentistas. 

Esses artistas populares lançam mão do verso como principal atração 
em suas disputas, as quais serão vencidas pelo poeta mais rápido, mais 
criativo, mais bem informado e com maior capacidade de encaixar em 
um esquema já determinado de versos e rimas os improvisos sobre um 
tema apresentado no momento da competição. 

Alguns compositores da música popular brasileira usaram essas formas 
fixas tradicionais entre os repentistas e os cordelistas nordestinos na pro- 
dução de suas canções. Leia a seguir a letra de uma música de Zé Ramalho, 
baseada na forma fixa denominada martelo. 





destilar: filtrar, 
ressumar; fazer revelar. 
flagelo: aflição, 
tortura; castigo, 
punição. 

Leblon: bairro da 
cidade do Rio de 
Janeiro. 

Morfeu: deus dos 
sonhos na mitologia 
grega, filho da Noite e 
do Sono. 

Teseu: herói 
mitológico que matou 
o Minotauro, um ser 
meio homem e meio 
touro. Teseu, após 
entrar no labirinto em 
que o Minotauro vivia, 
foi desenrolando um 
novelo de linha para 
saber o caminho da 
volta. 

vetor: portador, 
transmissor. 


O martelo (ou martelo-agalopado) possui uma estrofe composta de dez 
versos, com metrificação de dez sílabas. O primeiro verso rima com o quarto e o 
quinto, o segundo com o terceiro, o sexto com o sétimo e o décimo e o oitavo 
com o nono. 


Martelo rap ecológico 


Zé Ramalho 


Vou falar através desse martelo 

O que penso da tal ecologia 

Um assunto que rola todo dia 
Como sendo o vetor de um flagelo 
Não importa se é feio ou se é belo 
Já que causa tamanha reação 
Impossível é parar a progressão 
Das indústrias que vão aparecendo 
Cada dia que passa vão crescendo 
Mais motores e mais devastação 


Vejo os carros nas ruas do Leblon 
Reluzindo as luzes quando passam 





E a menina dos olhos que embaçam 
Procurando saber o que é bom 

Meu ouvido inventa um novo tom 
Muito mais do que aquilo que aprendeu 
Quando sonha nos braços de Morfeu 





Daniel Araujo/Arquivo da editora 


O barulho transforma em harmonia 
Eu destilo o ruído em sinfonia 
E desenrolo o novelo de Teseu 


À visão desse olho cristalino 
Captando cometas estrelados 
Nebulosas e astros anelados 
Através do cabelo de um menino 
Seu sorriso tem ares de divino 
Porque males nenhum pode sofrer 
São crianças que vão sobreviver 
Ao poder que reinou embrutecido 
Pelo mundo ficou só o rugido 


Dos motores que o homem quis fazer 
RAMALHO, Zé. Martelo rap ecológico. Intérprete: Zé Ramalho. In: Eu sou todos nós. São Paulo: BMG, 1998. 1 CD. Faixa 10. 
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INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Releia a letra de música e verifique se as condições formais para que ela seja 
chamada de martelo foram atendidas. 


2. Nos dois primeiros versos da primeira estrofe, o eu lírico afirma que, por meio 
daquele martelo, vai falar o que pensa da “tal ecologia”. Que afirmações ele faz 
acerca desse assunto na primeira estrofe? 


3. A segunda estrofe apresenta a forma como o eu lírico convive com o movimen- 
to da cidade grande. 
a) Que elementos da cidade são destacados? 
b) Esses elementos incomodam o eu lírico? Justifique sua resposta com infor- 
mações do texto. 


4. A última estrofe possibilita diferentes interpretações. Por exemplo, não é possí- 
vel identificar com segurança quem é o menino de que o texto trata — seria O 
menino que vive dentro do eu lírico ou um menino real, talvez uma criança que 
é observada por ele? Também podemos ficar em dúvida se a visão a que se re- 
fere o eu lírico é a sua maneira de ver o mundo, mais clara (cristalina) que a de 
outras pessoas, ou uma imagem prevista por um visionário, um profeta. Na sua 
opinião, esses versos sugerem uma visão mais otimista ou menos otimista da 
realidade apresentada? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


5. Por que, provavelmente, o compositor colocou a palavra rap no título da músi- 
ca? Levante uma hipótese. 


CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 


As formas nominais dos verbos são: infinitivo, gerúndio e particípio. 
São chamadas de nominais porque podem desempenhar na frase a função de um nome: subs- 
tantivo, advérbio, adjetivo. 


O olhar dele é cristalino. (função de substantivo) 

À criança andava saltitando pela rua. (função de advérbio) 

Pessoas apaixonadas tornam-se pouco atentas. (função de adjetivo) 

As formas nominais não exprimem noções de tempo, por isso dependem sempre do contexto 
em que são empregadas ou de verbos auxiliares. 


O verbo no infinitivo apresenta a ideia da ação propriamente dita e é marcado pela desinên- 
cia -r. Pode ainda ser pessoal (conjugado) ou impessoal (não conjugado). 


locução verbal 


MRE 
Para vendermos,o carro, precisamos ter os documentos em dia. 
pessoal impessoal 


Morar aqui é maravilhoso. 
impessoal 


O gerúndio também é usado para indicar o processo da ação verbal enquanto acontece, a 
qual é prolongada, incompleta. É marcado pela desinência -ndo. 


Estudando muito, a aluna foi aprovada no vestibular. 
Enquanto eu estiver cantando, faça silêncio. 


Quando indica um estado e não uma ação, o particípio é reconhecido como um adjetivo e, 
por isso, pode receber desinências de plural (-s) e de gênero feminino (-a). 

Em sua forma regular, o particípio é marcado pelas desinências -ado e -ido. Já sua forma ir- 
regular tem grande variação: morto, pago, expulso, entregue. 

O particípio, como verbo, indica o resultado da ação verbal. 


Terminada a redação, todos se retiraram da sala. 


U d indi 


Você já ouviu críticas a respeito do uso do gerúndio? Evita utilizá-lo por não 
saber se é adequado? 

Para entender melhor alguns contextos de uso, vamos conhecer um pouco 
mais sobre esse assunto tão polêmico. 

Leia alguns versos destacados da letra de música “Martelo rap ecológico”. 


“Vou falar através desse martelo 
O que penso da tal ecologia” 


“São crianças que vão sobreviver 
Ão poder que reinou embrutecido” 


7. Vamos analisar as locuções verbais destacadas e descobrir como elas são forma- 
das. Reescreva em seu caderno as frases a seguir, completando-as com uma das 
alternativas: 

a) A forma infinitiva do verbo auxiliar vou, que compõe as locuções acima, é A 
e vir. e ver. eir. 

b) Para formar a locução, o verbo auxiliar exigiu que o verbo principal tivesse a 
forma específica de A 
e subjuntivo. e particípio. e infinitivo. 
e gerúndio. e imperativo. e indicativo. 


c) Em locuções verbais, como aquelas formadas pela estrutura ir + infinitivo, 
o verbo auxiliar assume a função de indicar as flexões (número, modo, pessoa) 
do verbo principal. Porém, em relação ao tempo, o verbo auxiliar ir tem uma 
função especial. Nas locuções em que aparece, como vou falar e vão so- 
breviver, esse verbo auxiliar normalmente indica tempo A 
e presente. 

e futuro. 
e passado. 


2. Leia nestes versos outras locuções verbais: 







“Impossível é parar a progressão tm 


Das indústrias que vão aparecendo 
Cada dia que passa vão crescendo 





Mais motores e mais devastação” 


a) Nas locuções destacadas, o verbo principal que é acompanhado pelo auxiliar 
ir aparece em que forma verbal? 


Daniel Araujo/Arquivo da editora 


b) De acordo com as informações da atividade 1, o verbo principal poderia ter 
aparecido também com outra forma nominal. Que forma é essa? 
c) Complete a frase no caderno: 
As locuções verbais vão aparecendo e vão crescendo indicam A 
e fatos que ocorrem no presente e ação em curso. 
e fatos ocorridos no passado e fim de uma ação. 
e fatos que acontecerão no futuro e ação repetida. 


d) Caso os versos destacados nesta atividade apresentassem a forma verbal que 
você indicou no item b, isso provocaria alguma alteração de significado? 
Justifique sua resposta. 


3. Como vimos, o verbo auxiliar não aceita qualquer forma verbal para acompanhá- 
-lo. Leia as frases de cada quadro e responda às questões no caderno: 


Estou mandando você terminar esse trabalho. 


Estou pedindo um conselho. 


Daqui a pouco, estarei mandando você terminar esse trabalho. 


Em breve, estarei pedindo um conselho. 


O trabalho está terminado. 


O conselho está dado. 





a) Qual é o verbo auxiliar das estruturas apresentadas? 


b) Quais são as formas nominais assumidas pelo verbo principal que acompanha 
o verbo auxiliar? 
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4. Analisemos agora as seguintes frases: 


Vou estar mandando você partir. 


Vou estar pedindo um conselho. 


a) Complete no caderno: 


O verbo estar seguido de gerúndio indica A 
e uma ação em curso, durativa. 


e uma ação imediata, pontual. 


b) Recorde-se das informações dadas anteriormente e explique a razão de 


essas locuções verbais estarem perfeitamente de acordo com as regras 
sintáticas. 

As frases analisadas no início desta atividade estão corretas sob o ponto de 
vista sintático, não é? Por que então tanta gente implica com elas? Vamos 
analisar a semântica de alguns desses verbos. 


5. Leia as frases a seguir e responda às perguntas no caderno. 


I. Cheguei ao aeroporto. 
H. Estou no aeroporto. 
HI. Ontem, meus amigos me pediram um conselho. 
IV. Mariana enviou aquele e-mail hoje cedo. 


V. Os amigos esperavam por ele no portão da escola. 


a) Em que frases os verbos indicam um evento imediato? 


b) Em quais das frases é possível perceber uma ação em curso, que demora 


c) 


certo período de tempo enquanto acontece? 


Em relação ao tempo de duração do evento indicado em cada verbo, copie 
no caderno as afirmações corretas sobre as frases | e Il. 


e Na frase |, o verbo chegar indica que se trata de um evento instantâneo; 
a ação de chegar a algum lugar é imediata. 


e Na frase Il, o verbo estar indica um evento habitual, que costuma se repetir. 


e Na frase Il, há um evento continuado, pois o verbo estar indica um estado, 
uma situação que tem prolongamento no tempo. 


e O verbo chegar, na frase |, indica uma ação duradoura, prolongada. 


Além das conhecidas flexões de tempo, número, pessoa, etc., os verbos têm 
uma característica pouco mencionada pelas gramáticas. Trata-se da noção de 
aspecto, que se refere à ideia de desenvolvimento de determinada ação, expres- 
sa por um verbo, durante certo intervalo de tempo ou, ainda, em um único 
momento inicial ou final. Por exemplo, o sentido de um verbo como procurar 
indica uma ação prolongada (durativa) no tempo, enquanto no verbo encontrar 
percebemos uma ação pontual, pois a ação de encontrar algo é imediata. 


Mariana procurou o e-mail com as fotos a tarde toda. 


Mariana encontrou o e-mail com as fotos hoje. 


6. Verbos como mandar, pedir ou chegar, ao contrário do verbo estar, não são 
durativos. Pensando nisso, compare os diferentes sentidos das frases a seguir. 


I. Enviarei sua encomenda pelo correio. 
IH. Vou enviar sua encomenda pelo correio. 


HI. Vou estar enviando sua encomenda pelo correio. 


a) Qual(is) afirmativa(s) mostra(m) que a ação verbal será imediata, conforme 
indicado pelo aspecto? 

b) Qual(is) afirmativa(s) pode(m) indicar postergação do envio da encomenda, 
ou seja, que o envio será feito apenas depois de algum intervalo de tempo? 

c) Considerando o aspecto pontual (imediato) no sentido do verbo enviar, em 
qual das alternativas a construção da frase produz um efeito de estranha- 
mento quanto à duração do tempo, de maneira que o Intervalo pareça ser 
maior? Explique sua resposta. 


O verbo auxiliar ir pode anteceder verbos no infinitivo ou no gerúndio. 
A estrutura ir + infinitivo é usada para indicar tempo futuro do verbo 
principal. 


Vou escrever um poema. 


O verbo auxiliar estar pode anteceder verbos no gerúndio ou no 
particípio. 


Não poderei ir à sua casa, pois estou estudando. 


O texto já estava escrito. 


Estar é um verbo que indica estado temporário, com certo prolonga- 
mento no tempo, por isso seu significado apresenta aspecto durativo. 


Seu poema está curto. 


O uso do gerúndio e das locuções com gerúndio, especialmente no 
futuro, expressa uma ideia durativa, de uma ação realizada durante deter- 
minado período de tempo. 

Muitos verbos de nossa língua apresentam aspecto pontual (imediato) 
em seu significado, por isso não se adequariam ao auxiliar estar nem à 
forma futura do gerúndio. Exemplo: encontrar, entregar, receber, pagar, 
informar, responder, etc. 


Vou estar mandando você partir. 


Vou estar pedindo um conselho. 


Nas frases acima o gerúndio e os verbos auxiliares indicam uma ação 
futura e duradoura, mas os verbos pedir e mandar são pontuais, expressam 
ações imediatas. Semanticamente, há um paradoxo na estrutura durativa 
ir + estar + gerúndio quando o verbo principal não é durativo. 





< Conclusão 


paradoxo: 
contradição; conceito 
no qual aparecem uma 
afirmação e sua 
negação, ambas com o 
mesmo valor. 


Daniel Araujo/Arquivo da editora 


Atividades de fixação 


De acordo com um artigo publicado na revista Língua Portuguesa (ano 1, 


n. 1, 2005), as frases com a estrutura ir + estar + gerúndio, cuja utilização excessi- 
va é considerada viciosa, são comuns em grandes centros urbanos. Nesses locais, 
as relações humanas são marcadas por escalas rígidas de hierarquia e pelo uso 
de ferramentas de comunicação, como telefones e e-mails. Em processos intera- 
tivos, o emprego dessa estrutura expressaria a intenção do falante de comunicar-se 
polidamente com seu interlocutor. 


1. 





As frases que você lerá a seguir são exemplos fictícios de falas em processos de 
interação. Lela-as: 


|. Vou estar verificando se há o produto no estoque. 
Il. Esta noite, enquanto o senhor estiver descansando, vamos estar conversan- 
do sobre o problema. 
III. Se você quiser sugerir uma cláusula nova, eu vou estar analisando o con- 
trato pela manhã. 
IV. Vou estar atendendo aos seus pedidos imediatamente. 
V. Vamos estar entregando o produto dentro do prazo. 
VI. Vou estar passando o seu recado para o diretor da empresa. 
VII. Ele vai estar respondendo a sua dúvida por e-mail. 
VIII. Vou estar apresentando estes projetos à diretoria durante a tarde. 
IX. A secretária vai estar deixando o documento sobre sua mesa ainda hoje. 


a) Todas as frases citadas aqui utilizam locuções com gerúndio. Indique no ca- 
derno apenas as frases em que as locuções apresentam verbo principal com 
aspecto durativo. 

b) O gerúndio expressa uma ação durativa em curso ou ações simultâneas. Em 
que frase(s) há ações futuras simultâneas? Identifique essas ações. 

Observe o exemplo: 
Nesta tarde vou poder mudar a fala da sua personagem, pois vou estar 
reescrevendo o roteiro. 


Segundo Sírio Possenti, professor e estudioso da língua portuguesa: 


[...] o compromisso expresso em vou providenciar é mais incisivo do que 
em vou estar providenciando. Mais ou menos como é mais incisivo dizer pro- 
videnciarei do que dizer vou providenciar. Apelo para a intuição do leitor: não 
é a mesma coisa dizer haveremos de vencer e venceremos, venceremos e vamos 
vencer; assim como não é a mesma coisa dizer vamos vencer e vamos estar 
vencendo. 


Disponível em: <www.letras.ufscar.br/linguasagem/edicao04/04 006.php>. Acesso em: 25 out. 2012. 
Assim, podemos perceber essas noções organizadas na seguinte tabela: 


QUANDO A PESSOA DiZ... | ISSO SIGNIFICA... 


Hei de resolver seu problema compromisso máximo. 


Resolverei seu problema, compromisso forte. 
Vou resolver seu problema, compromisso relativo. 
Vou estar resolvendo seu problema, compromisso mínimo. 
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Como é possível notar, a maioria das frases da atividade 1 apresenta situação 

de comprometimento com o interlocutor, porém com compromisso mínimo. 

a) Escolha uma dessas frases e reescreva-a no caderno de forma que a nova 
estrutura signifique compromisso máximo. 

b) Selecione ainda outra frase e reescreva-a para expressar compromisso forte. 


As formas verbais simples costumam ser substituídas pelas locuções verbais no 

português do Brasil. 

a) Em uma frase como: “Tenho conhecimento de seu infortúnio”, a forma verbal 
simples pode ser substituída por uma forma composta “Estou tendo conhe- 
cimento de seu infortúnio” para indicar certo prolongamento de tempo. 
Reescreva no caderno as frases a seguir, trocando o verbo no presente por 
uma locução verbal formada pelo verbo estar. 


e Estudo diariamente para me preparar bem para o vestibular. 
e Conto com sua presença em meu seminário. 

e O orador escreve o discurso de formatura do 3º ano. 

e Leio o jornal de minha cidade na íntegra. 


e O professor entrega as provas bimestrais. 


b) Reescreva no caderno as frases do enunciado da atividade a, utilizando o 
verbo haver no presente e o verbo principal no infinitivo para indicar alto 
comprometimento do locutor. 


Como você escreveria as frases a seguir para indicar aspecto durativo? 

a) A administração eficaz de estoques ajuda no faturamento das empresas. 

b) As estratégias das funções corporativas merecem tempo e atenção dos admi- 
nistradores. 

c) Todos os dias, chegam ao mercado novos planos de saúde. 


As três frases a seguir foram tiradas do Manual de etiqueta: planeta sustentável. 
Nelas, você encontrará locuções verbais formadas pelo verbo estar + gerúndio. 
Leia. 


e “À má notícia é que estamos consumindo os recursos naturais em um ritmo 


maior do que sua capacidade de reposição”. 
e “O mundo está procurando alternativas sustentáveis”. 


e “Estamos mudando o clima do planeta”. 


Essas locuções indicam A 
a) tempo presente. b) tempo futuro. c) tempo pretérito. 


Leia na página a seguir uma crítica sobre o uso da estrutura ir + estar + 
gerúndio, que ficou conhecida por gerundismo. Vamos analisar alguns 
trechos desse texto. 


Anna Casey/Acervo da artista 


PROD 





[asi 

Em si, a locução “vou estar + gerúndio” é legítima quando comunica a ideia de 
uma ação que ocorre no momento de outra. A sentença “vou estar dormindo na hora 
da novela” é adequada ao sistema da língua, assim como quando há verbos que indi- 
quem ação ou processo duradouros e contínuos: “amanhã vai estar chovendo” ou 
“amanhã vou estar trabalhando o dia todo”, por exemplo. 

Aquilo que se deu o nome de gerundismo se dá quando nós não queremos co- 
municar essa ideia de eventos ou ações simultâneas, mas antes falar de uma ação es- 
pecífica, pontual, em que a duração não é a preocupação dominante. [...] É no mí- 
nimo forçado falar de uma ação isolada, que se concluiria num ato, como se fosse 
contínua. Quando respondemos ao telefone “vou estar passando o recado”, forçamos 
a barra para que o recado, que potencialmente tem tudo para ser dado, não tenha 
mais prazo de validade. 


ES 


PEREIRA JR., Luiz Costa. O gerúndio é só o pretexto. 
Disponível em: <http:/Awap.educacao.uol.com.br/ultnot/2010/09/03/0-gerundio-e-so-o-pretexto.htm>. 
Acesso em: 22 nov. 2012. 


17. O autor do texto afirma que existe um uso “legítimo” dessa estrutura, OU seja, 
um uso que é aceito por não ser considerado um vício de linguagem. Copie no 
caderno a(s) locução(õdes) que ilustra(m) Isso. 


2. Nessas frases, é possível identificar o momento futuro e duradouro em que 
acontece a ação referida? Se a resposta for positiva, sublinhe em seu caderno a 
palavra ou expressão que indica o momento futuro em que a ação acontece. 


UÇÃO DE TEXTO 


Haicail 


O haicai é uma das formas mais tradicionais de poema no Japão. Se 
para um leitor que não conhece a história do haicai esse tipo de poema 
pode parecer simplesmente uma estrofe de três versos, para a cultura 
japonesa trata-se de uma maneira de levar o leitor à reflexão, tanto por 
meio de um sentimento sugerido, como por uma imagem captada na 
natureza. Isso porque a composição e a apreciação do haicai envolvem um 
momento de descoberta, de conhecimento pessoal. 

Em sua forma mais ligada à cultura japonesa, o haicai deve conter um 
kigo, ou seja, uma palavra que se refere à estação do ano em que foi 
produzido para, assim, fazer o leitor reconhecer as marcas do período e, 
consequentemente, ter as mesmas sensações que seus autores. 

No Brasil, além da temática bem variada, a estrutura do haicai passou 
por adaptações. Como você leu no início do capítulo, Guilherme de Al- 
meida propôs uma forma fixa bastante rígida para o haicai, que teve 


Oro clio lago o grande aceitação. No haicai guilhermino, como ficou conhecida a estru- 


Após o salto da rã 


O barulho da água. 


tura utilizada por esse poeta, O primeiro e o terceiro versos são rimados 
entre si, além de serem compostos de cinco sílabas poéticas. Já o segundo 
verso é composto de sete sílabas e tem uma rima interna entre a segunda 


e a última sílaba poética. O poeta brasileiro também acrescentou um título ao 
haicai, o que não acontece na forma japonesa original. 

O haicai tem um estilo leve e, em geral, um sentido profundo. Isso significa 
dizer que, ao ser lido, o poemeto precisa provocar um efeito no leitor. Alguns 
estudiosos chamam esse efeito de “momento haicai” ou “ah!”. É como se, ao lê- 
“lo, notássemos uma ideia até então despercebida para nós. Assim, não basta 
conhecer a estrutura que embasa a composição do haicai, é preciso construir um 
jogo de palavras capaz de produzir um efeito em quem lê. 

Para isso, os haicais não podem ser apenas simples descrições ou exposição 
lógica de ideias, o que tiraria do leitor o prazer de perceber nas entrelinhas o 
muito que está sendo dito em tão poucas palavras. Um haicai é o registro de um 
momento, eternizado por um olhar atento e sincero. 

Modernamente, além dos que apresentam temas ligados à natureza, encon- 
tramos haicais com temas mais próximos às emoções humanas: tratam do amor, 
da saudade, do “estar no mundo”. 


ATIVIDADE e Como estruturar Os 
haicais 


A Nos haicais a seguir, faltam os últimos versos. Copie os poemas no caderno e 
crie o último verso de cada um deles. Use a sua imaginação para produzir um 
verso interessante, surpreendente e que tenha coerência com os versos iniciais. 
Lembre-se de que, na forma mais tradicional, esse último verso deve ter cinco 
sílabas poéticas e deve rimar com o primeiro. 


Pescaria 
Guilherme de Almeida 


Cochilo. Na linha 
eu ponho a isca de um sonho. 


ALA 


Abrindo um antigo caderno 
foi que eu descobri: 


AAA 


LEMINSKI, Paulo. In: GUTTILLA, R.W., 
op ettprios: 


jardim da minha amiga 
todo mundo feliz 


ALA 


Shukaylova Zinaida/Shutterstock/Glow Images 


LEMINSKI, op. cit. p. 165. 


Noturno 
Guilherme de Almeida 


Na cidade, a lua: 
a joia branca que boia 
AAA 
ALMEIDA, op. cit. p. 86. 


ALMEIDA, Guilherme de, op. cit. p. 85. 










O HAICAI E O MARTELO 


A Depois de exercitar a produção desse tipo de poema, escreva um haicai com o 
tema de sua escolha e o sentido que quiser dar ao texto. Use a forma fixa de 
três versos, com o primeiro e o terceiro compostos de cinco sílabas e rimando 
entre si, e o segundo verso de sete sílabas poéticas e rima interna. 

Siga as Instruções: 

e Escolha um tema e pense em como expressá-lo com objetividade, mas não 
diretamente. Lembre-se de que o leitor tem de ser surpreendido por seu 
texto. 

e Pronuncie o haicai em voz alta durante a produção para verificar as rimas e a 
melodia dadas pelas sílabas poéticas (5-7-5). 


Preparando > 
a segunda 
versão do 

texto 








NO MUNDO DA ORALIDADE 


O seminário 


Seminário é um gênero oral bastante requisitado nas escolas, mas nem sem- 
pre explorado em aula com a turma. Muitas vezes não fica claro para todos os 
alunos que o objetivo desse gênero é compartilhar com uma plateia, mediante 
exposição oral, os resultados de alguma pesquisa bem fundamentada sobre 
determinado assunto. Dessa forma, a interação entre apresentador(es) e plateia 
não deve ficar em segundo plano. 

Quando realizado em grupo, o seminário ainda precisa apresentar coesão 
entre as falas de cada expositor, ou seja, elas não devem parecer “independen- 
tes”, sem conexão umas com as outras, mas, a cada fala, deve-se acrescentar algo, 
ampliando, assim, o que já foi dito pelo colega. 

Por exigir disciplina na pesquisa, domínio do assunto e clareza na exposição 
oral das informações, o seminário apresenta certo grau de dificuldade que pre- 
cisa ser levado em conta por aqueles que o realizam. Pensando nisso, organizamos 
um roteiro para ajudá-lo na elaboração desse instrumento de trabalho tão im- 
portante para a aquisição de conhecimento. 


Leia o texto a seguir, retirado de uma reportagem da revista Raça Brasil: 


Mistura cultural 
Marina Zimmaro e Myriam Chinalli 


No clima de comemoração do centenário da imigração japonesa, a Editora Esca- 
la resolveu inovar misturando duas artes diferentes: a poesia japonesa (haicai) eo rap. 
O 7apper Emicida e o haicaísta Chang foram alvo e atração de curiosidades de todos 
que passavam pelo estande da Escala na 20º Bienal Internacional do Livro de São 
Paulo. Enquanto Chang fazia a leitura de um haicai, Emicida usava o mote da poesia 
para criar um 7ap. 

O haicai é uma pequena poesia com métrica e molde orientais que enfatiza os 
sentimentos e cuja prática artística vem se espalhando pelo mundo todo. [...] A mes- 
cla de estilos deu muito certo e fez sucesso entre as crianças, que ficavam atentas às 
palavras rimadas pelo rapper. “É muito importante a mescla de culturas que nós fi- 
zemos aqui. O haicai é uma forma mais subjetiva e filosófica e o rap é algo mais di- 
reto, mais simples. Essa mistura conseguiu alcançar as pessoas e passar o sentimento 
do haicai, que é mais profundo”, declarou Emicida. 


ZIMMARO, Marina; CHINALLI, Myriam. Raça Brasil. São Paulo: Escala, 22 set. 2008. 
Disponível em: <http://racabrasil.uol.com.br/cultura-gente/125/artigo102942-2.asp>. 
Acesso em: 30 mar. 2013. 


O texto lido fala de duas formas diferentes de arte que foram aproximadas 
em uma apresentação: o rap e o haicai. Por meio dessa mistura, promovida pelo 
rapper Emicida e o haicaísta Chang, percebemos a riqueza da interlocução, do 
diálogo entre as diversas produções artísticas. 


A Pensando nisso, você e seus colegas vão se reunir em grupos e eleger um ritmo 
musical para fazer uma pesquisa sobre ele. Os ritmos escolhidos não poderão ser 
repetidos entre os grupos. Será necessário fazer um planejamento detalhado da 
pesquisa, para que cada participante conheça todas as informações levantadas. 
Depois, se desejarem, escolham alguns dos haicais escritos por vocês na seção 
de Produção de textos, na p. 184, para musicá-los a partir do ritmo escolhido. 
O resultado da pesquisa e de um estudo mais aprofundado do assunto será 
apresentado por meio do seminário. 


1. Nesta fase inicial, é importante que cada grupo converse sobre como se dará a 
pesquisa e defina qual será o tema e os subtemas ligados a ele. Este é o mo- 
mento em que o grupo precisará: 

e definir qual será o ritmo musical a ser pesquisado: o funk, o samba, o reggae, 
etc. É necessário que todos concordem com a escolha; 

e determinar que assuntos ligados a esse ritmo (subtemas) serão explorados 
na pesquisa: a origem do ritmo, em que país ou grupo cultural ele surgiu, 
as principais informações históricas ligadas a ele, os instrumentos musicais 
característicos, os representantes mais importantes, as músicas mais conhe- 
cidas, etc. 


2. Cada subtema precisará se somar à ideia do assunto (tema) que será apresen- 
tado e, portanto, deve estar claramente relacionado a ele. 


Tomadas essas decisões, o grupo deverá: 

e buscar informações em livros, sites, revistas, materiais especializados, entre- 
vistas com autoridades no assunto, vídeos, enciclopédias, etc.; 

e anotar as informações coletadas, lembrando sempre de identificar autor e 
fonte documental de onde aqueles dados foram retirados; 

e decidir em quantas partes o seminário será dividido, quais alunos apresentarão 
cada parte e como alcançar o objetivo de manter a atenção do público. 


Com todas as informações reunidas, iniciem a produção de um roteiro escrito 
que servirá de base para a apresentação do seminário. 

Esse texto pode ser produzido em tópicos, mas deve manter uma estrutura que 
inclua a introdução do tema, seu desenvolvimento e sua conclusão. Uma infor- 
mação deve encaminhar rapidamente a outra. Não é necessário organizar esse 
roteiro com os conectivos próprios da escrita, pois a coesão do seminário será 
avaliada na apresentação oral e não no roteiro-base. 


Lembrem-se: o seminário não é a leitura de um texto bem escrito em voz alta, 
mas a construção coesa de um texto oral para apresentação de informações 
levantadas em uma pesquisa. Portanto, a preocupação com a atenção dos in- 
terlocutores durante a exposição precisa ser constante. Além do roteiro, que 
deverá ser consultado rapidamente apenas para Indicar o encaminhamento das 
informações a serem apresentadas, também é interessante utilizar materiais de 
apoio visual para a plateia. Esses materiais, de acordo com as condições da es- 
cola, podem ser os seguintes: cartazes em papel Kraft ou cartolina (com foto- 
grafias, ilustrações), retroprojetor, datashow, etc. 


Elejam, para a apresentação, quem será o primeiro a expor as informações, 
aquele que abrirá o seminário, e a ordem da exposição de cada um dos partici- 
pantes do grupo até a conclusão. Se decidirem utilizar um ou mais haicais mu- 
sicados de acordo com o ritmo escolhido, definam também quem fará a apre- 
sentação desses haicais e se haverá algum acompanhamento musical. 

Na apresentação, consultem o roteiro apenas para organizar e relembrar a ordem 
das informações coletadas. 


Para que não haja perda do foco durante a apresentação do grupo, é preciso 
que não existam conversas paralelas enquanto cada participante expõe a sua 
parte, mas, sim, que os demais procurem auxiliar o colega com comentários, 
fazendo algumas anotações na lousa, ajudando com os cartazes ou simplesmen- 
te acompanhando atentamente a exposição do colega. 


O grupo deve ficar atento aos sinais dos ouvintes: se parecem interessados, se con- 
versam. Caso a plateia não esteja respondendo como o esperado, repitam, deem a 
informação de outra maneira, reformulem, definam, façam perguntas, etc. 


4. No início da apresentação, é importante utilizar elementos linguísticos de 
coesão como: “Neste seminário apresentaremos...” ou “Nosso grupo pes- 
quisou O seguinte tema:... A partir disso, falarei sobre...”, etc. Nas apre- 
sentações posteriores, os participantes do grupo poderão retomar infor- 
mações ou apenas continuar a apresentação de forma progressiva, estan- 
do atentos a conectivos como “Outro fato importante”; “Mais um aspec- 
to que identificamos”; “Além disso”; “De outra forma”; “A partir desse 
fato”; etc. 


5. O aluno que fará a apresentação final deve estar preocupado em concluir 
o seminário e, para isso, deve encaminhar a atenção da plateia para essa 
finalização. Elementos linguísticos que esse aluno pode utilizar: “Por fim”; 
“Depois de tudo isso”; “Antes de acabarmos, é importante ressaltar”, etc. 


6. Na apresentação do seminário, os alunos devem usar a variedade-padrão 
da língua. Para organizar o texto oral de maneira que possam ser bem 
compreendidos, também é importante que os expositores evitem certas 
expressões e termos comuns da linguagem oral, como: “tá?”, “né?”, “com 
certeza”, etc., pois eles influenciam negativamente o desenvolvimento da 


Exposição. 


APROVEITE P A RA... 








A ... ler 
Boa companhia: haicai, organizado por Rodolfo Witzig 
Guttilla, editora Companhia das Letras. 





MONTEIRO LOBATO 


AFRÂNIO PEIXOTO 
OLPEGAR VIEIRA 
k LOS DRUMMOND DE ANDRADE 
G VILHERME pE ALMEIDA 


Reunião de haicais escritos por poetas brasileiros entre os séculos 


XX e XXI. 


Desorientais: hai-kais, de Alice Ruiz, editora Iluminuras. 


Reprodução/Ed. Companhia das Letras 


À poetisa curitibana Alice Ruiz escreve seus haicais com bom hu- 


mor, mas sem deixar de lado o rigor presente na própria cultura oriental ER JOSE PAULO PÃES 
| DÊ GIO PIGNATAR! 
PEDRO XISTO / 7 ETR 


que originou essa forma poética. 
ERICO VERISSIAO 





Os martelos de Trupizupe, de Bráulio Tavares, editora CARLOS VOGT 


Engenho de Arte. 


Neste livro, todos os poemas foram escritos no formato do martelo- 


LUIS ETR 
PAULO LEMINSKI 
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CYRO ARMANDO CATTA PRETAS 
ANTONIO FERNANDO DE FRANCESCHI 


na 


-agalopado, uma forma fixa com dez versos decassílabos, bem conhecida 






entre os cantadores de viola. 





T 


VD a 
SMP PLA [DAS | dA 


A ... ouvir SS 


O desafio do repente, de vários artistas, gravadora CPC- 
-Umes. 
Trata-se da gravação da final do 1º Campeonato Brasileiro de Poetas Repentistas, realizado 


em 1997, na cidade de São Paulo. 


A ... ver na internet 
http://revistalingua.uol.com.br/textos/63/artigo249005-1.asp 


Nesta página, que se encontra no site da revista Língua Portuguesa, há um texto muito inte- 





ressante sobre os diversos usos do gerúndio. Acesso em: 5 nov. 2012. 





O HAICAI E O MARTELO 
“ FA TAS Em IV Tala! | EM 


LITERATURA 


> Interdisciplinaridade com: 
Arte, Informática. 





PARA COMEÇAR 





A Para esta atividade, escolha um dos versos a seguir e copie-o em seu cader- 
NO LIVRO. FAÇA AS Z 
PRE no. (Se preferir, escreva seu próprio verso ou copie outro de um poema de 
que você goste.) 


ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 





“Noite cerrada, tormentosa, escura” (Olavo Bilac) 
“Vendo as nuvens mais perto e as estrelas em bando;” (Alberto de Oliveira) 
“Nós dois? — Não me lembro.” (Guilherme de Almeida) 


“Quero que todos os dias do ano” (Carlos Drummond de Andrade) 


a) Agora faça a escansão do verso que você copiou (ou escreveu) no caderno, 
ou seja, conte quantas sílabas poéticas ele tem e, depois, escreva o número 
de sílabas ao lado do verso. 

b) Dê sequência a esse primeiro verso compondo uma estrofe no caderno de 
acordo com o que se pede: 

e Escreva o segundo verso com duas sílabas poéticas a mais do que o ante- 
rior. Depois, escreva um terceiro com o mesmo número de sílabas do pri- 
meiro verso. Esse terceiro verso deve rimar com o primeiro. 

e O quarto verso, igualmente, deve ter o mesmo número de sílabas poéticas 
do segundo e rimar com ele. 

c) Leia para si a estrofe composta. Depois, copie no caderno a frase a seguir e 
complete-a: 

A elaboração da estrofe produzida pode ser comparada a uma atividade A 

e que surge a partir da emoção e requer, em especial, momentos de inspi- 
ração de seu autor. 

e trabalhosa, que requer conhecimento técnico e paciência. 

d) Na elaboração do poema, foi possível escrever tudo o que você queria? 

e) Você achou necessário cortar palavras e alterar sua ideia Inicial de verso? 

f) Submeta sua produção à apreciação de um colega e peça-lhe que, dentre as 
alternativas a seguir, copie em uma folha avulsa a que melhor corresponda 
à opinião que ele formou sobre seu texto. Se ele tiver uma opinião muito 
diferente das alternativas, sugira-lhe que a redija e que apresente o texto ao 
professor. 

e Os versos atendem à organização formal pedida, mas não fazem o menor 
sentido entre si. 
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e Os versos não atendem à organização formal, mas traduzem uma bela 


ideia (ou interessante) e fazem sentido. 


e Os versos atendem à organização formal pedida, fazem sentido e tradu- 


zem uma bela (ou interessante) ideia. 


9) Levando em conta a experiência aqui propiciada, o fazer poético, em sua 
opinião, é produto sobretudo da inspiração e de um forte momento emotivo 
ou é um trabalho artístico árduo, de seleção lexical, de busca da palavra 
precisa para caber no verso? E qual era sua opinião a esse respeito antes 


desta atividade? 


O poema “A ronda noturna” foi escrito na mesma época em que, na 
prosa, se desenvolviam os contos e os romances realistas. Durante a leitura, 
observe a impessoalidade e a tentativa de retratar a atmosfera de um mo- 
mento. Atenção à forma poética, à escolha do vocabulário, às rimas, etc. 


À ronda noturna 


Olavo Bilac 


Noite cerrada, tormentosa, escura, 
Lá fora. Dorme em trevas o convento. 
Queda imoto o arvoredo. Não fulgura 
Uma estrela no torvo firmamento. 


Dentro é tudo mudez. Flébil murmura, 

De espaço a espaço, entanto, a voz do vento: 
E há um rasgar de sudários pela altura, 
Passo de espectros pelo pavimento... 


Mas, de súbito, os gonzos das pesadas 
Portas rangem... Ecoa surdamente 
Leve rumor de vozes abafadas. 


E, ao clarão de uma lâmpada tremente, 
Do claustro sob as tácitas arcadas 
Passa a ronda noturna, lentamente... 


BILAC, Olavo. In: CANDIDO, Antonio. Presença da literatura brasileira. 
São Paulo: Difusão Europeia do Livro, 1972. v. 2. 


o 
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INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


cc . 

Noite cerrada, tormentosa, escura, 
Lá fora. Dorme em trevas o convento. 
Queda imoto o arvoredo. Não fulgura 


1. 


2. 


Complete a frase no caderno: 

“A ronda noturna” é um poema que A 

a) conta uma história de terror. d) expõe um sentimento. 

b) apenas descreve um ambiente. e) apresenta narração e descrição. 
c) defende um ponto de vista. 


A resposta à questão anterior pode ser justificada por uma das seguintes afir- 

mações sobre o poema. Escreva-a no caderno. 

a) Trata-se apenas da descrição impessoal, distanciada, da atmosfera que en- 
volve um convento. 

b) Trata-se de uma tentativa de convencer os leitores de que o eu lírico viu fan- 
tasmas percorrendo os corredores de um convento. 

c) Trata-se da expressão emocionada e pessoal de um eu lírico fascinado pela 
visão noturna de um convento. 

d) Trata-se de um poema narrativo em que predomina a descrição pouco pes- 
soal do entorno e da atmosfera noturna de um convento, seguida de um 
evento que quebra parte do silêncio que envolve o local. 


Identifique o sentido das palavras desconhecidas do poema, coloque os versos na 
ordem direta e construa uma paráfrase, ou seja, reescreva cada uma das estrofes 
em um parágrafo, conforme o modelo da primeira estrofe sugerido a seguir. 


“Mas, de súbito, os gonzos das pesadas 
Portas rangem... Ecoa surdamente 
Leve rumor de vozes abafadas.” 


Uma estrela no torvo firmamento.” 


ORDEM DIRETA 


Lá fora, noite 


cerrada, tormentosa, 


escura. O convento 
dorme em trevas. O 
arvoredo queda 
imoto. Uma estrela 
não fulgura no 
firmamento torvo. 


ORDEM DIRETA | PARÁFRASE 


PARÁFRASE 


Lá fora, a noite está fechada, mm mm 


desagradável, escura. O 
convento dorme na escuridão. 


O arvoredo permanece imóvel. 


“E, ao clarão de uma lâmpada tremente, 


Nenhuma estrela brilha no Do claustro sob as tácitas arcadas 


sombrio, terrível céu. (Ou: | Passa a ronda noturna, lentamente...” 
Nem sequer uma estrela brilha 


no sombrio e terrível céu.) ORDEM DIRETA PARÁFRASE 


“Dentro é tudo mudez. Flébil murmura, o | 


De espaço a espaço, entanto, a voz do vento: 


E há um rasgar de sudários pela altura, 


Passo de espectros pelo pavimento...” 


ORDEM DIRETA 





PARÁFRASE 


4. 


Nas duas primeiras estrofes é descrito o clima que circunda o convento. Note 

que em cada uma delas predomina um aspecto. 

a) Na primeira estrofe, o que circunda o convento? Que palavras ou expressões 
do texto justificam sua resposta? 

b) Na segunda estrofe, o que envolve o convento? Que expressões do texto 
justificam sua resposta? 

c) Releia todo o poema e observe que a escolha do vocabulário e sua organti- 
zação Nos versos produzem uma sonoridade coerente com o clima da cena 
descrita. Considere que determinados sons podem ser associados ao signifi- 
cado das próprias palavras em que eles se repetem. Depois, copie as frases 
a seguir em seu caderno e completa-as com as informações corretas, cons- 
tantes em (1), (2) e (3). 

e A ocorrência da consoante v nos três últimos versos da primeira estrofe e 
no segundo e terceiro versos da segunda estrofe A 

e A ocorrência da consoante r em praticamente todos os versos À 

e A grande ocorrência da vogal u e o predomínio da vogal o em quase todos 

Os versos do poema A 

(1) pode sugerir um rumor que permeia todo o poema. 

(2) pode sugerir o som do vento. 

(3) podem reforçar a ideia de escuridão e som murmurado, fechado, que 
ecoa pouco. ag PR 





Releia: 


“Dentro é tudo mudez. Flébil murmura, 
De espaço a espaço, entanto, a voz do vento: 
E há um rasgar de sudários pela altura, 
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Passo de espectros pelo pavimento...” 


Esses versos sugerem som (voz do vento, passo) e movimento (rasgar, espaço, passo). 
No entanto, por que numa primeira leitura eles apenas reforçam a ausência de vida? 


Há perfeita oposição entre elementos das duas primeiras estrofes e elementos 
das duas últimas: a escuridão, a imobilidade e o silêncio murmurado que, nas 
primeiras estrofes, envolvem o convento são quebrados por eventos que ocorrem 
nas duas últimas. Estabeleça a correspondência. 

a) O que quebra o silêncio? 

b) O que quebra a escuridão? 

c) O que quebra a imobilidade? 


Escreva no caderno apenas a(s) afirmação(ões) que poderia(m) completar corre- 

tamente a frase a seguir. 

O poema “A ronda noturna” A 

a) trata do medo da morte, representada pela angústia do eu lírico com relação 
à atmosfera sombria e fantasmagórica do convento. 

b) pode ser visto como metáfora da presença vigilante da vida, mesmo em si- 
tuações em que parece haver o predomínio de um cenário de morte. 

c) procura surpreender ao mostrar luz e movimento suaves em um cenário de 
escuridão e imobilidade pesadas. 

d) trata da oposição noite e dia. Assim, as duas primeiras estrofes representam 
o dia e as duas últimas, a noite. 
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Habilidades > 
leitoras 


É possível notar que a construção desse poema não pareceu ter envolvido 


nenhuma escolha aleatória. Acompanhe: 


e o vocabulário é noturno: traduz a escuridão (noite, escura, trevas, noturna, 
etc.), a imobilidade (dormem, imoto), os sons abafados e os murmáúrios 
(murmura, voz do vento, leve rumor, vozes abafadas). 

e a forma adotada é o soneto decassílabo, de catorze versos no total, com es- 
quema de rimas ABAB, ABAB, CDC, DCD. Para construir essa forma clássica, O 
poeta precisa manter-se atento a diversas regras durante a estruturação dos 
versos. 

e a sonoridade é fechada, abafada, soturna, com uso maior das vogais o e 
u, as quais interiorizam os sons, acentuando o aspecto escuro do ambiente. 
A frieza e a imobilidade da cena são reforçadas, ainda, pelas consoantes r 
e t. As consoantes r, g, z e p contribuem para a impressão de ruído, de 
rangido; a consoante v, para a impressão de “voz” do vento. 

Toda essa construção está a serviço da descrição de uma cena bastante simples, 


talvez até corriqueira, em um convento. 


8. Veja que a terceira estrofe do poema se inicia com: 


“Mas, de súbito, [...]” 


a) Em geral, expressões como “mas, de súbito” criam uma expectativa para um 
acontecimento inusitado, para algo que surpreenda, que rompa completa- 
mente com tudo o que foi lido ou ouvido até esse ponto. É isso o que acon- 
tece no poema? 

b) É possível perceber um eu lírico presente na cena, envolvido no ambiente e 
no acontecimento mencionado no final? 


9. As cantigas de amor, a lírica de Camões, os poemas barrocos de Gregório de 


Matos, as liras de Tomás Antônio Gonzaga, os poemas românticos de Álvares 

de Azevedo ou de Castro Alves, todas essas produções poéticas, apesar das 

diferenças de estilo de cada época, tinham duas características em comum: a 

presença marcante do eu lírico no poema e a temática voltada para a expressão 

de sentimentos e aflições (a tentativa de expressar o amor não correspondido, 

a dor pelo tempo que passa, a indignação diante de certas injustiças, etc.). 

a) O poema “A ronda noturna” também apresenta essas características comuns 
a diversas produções literárias anteriores a ele? 

b) Nesse poema de Bilac, a forma tem, portanto, mais relevância que o conteú- 
do. Explique essa afirmação. 





O poema a seguir foi escrito por Raimundo Correia, outro represen- 
tante do Parnasianismo no Brasil. Em seu poema, Correia mergulha em 
um aspecto da condição humana. É como se ele, em vez de descrever uma 
cena, preferisse apresentar a percepção de um comportamento. 





Mal secreto 


Raimundo Correia 


Se a cólera que espuma, a dor que mora 
Nº'alma, e destrói cada ilusão que nasce, 
Tudo o que punge, tudo o que devora 
O coração, no rosto se estampasse; 


Se eu pudesse, o espírito que chora 
Ver através da máscara da face, 
Quanta gente, talvez, que inveja agora 
Nos causa, então piedade nos causasse! 


Quanta gente que ri, talvez, consigo 
Guarda um atroz, recôndito inimigo, 
Como invisível chaga cancerosa! 


Quanta gente que ri, talvez existe, 
Cuja ventura única consiste ad 
Em parecer aos outros venturosa! | a = 


CORREIA, Raimundo. In: MOISÉS, Massaud. História da literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1984. v. 2. 


Rostos e máscaras 

O retrato de Dorian Gray, único romance do escritor irlandês Oscar Wilde (1854- 
- 1900), provocou polêmica ao ser lançado no fim do século XIX. Sua narrativa trata 
de um tema semelhante ao do poema “Mal secreto”, uma vez que explora a ques- 


tão da máscara social. atroz: impiedoso, 
Há diversas traduções e adaptações desse romance para o português, que cruel. 

conta a história do jovem e belo Dorian Gray, cujo retrato é pintado por Basil chaga: ferida aberta, 

Hallward. Este apresenta Dorian ao lorde Henry Wotton, que, por sua vez, o ajuda e ira 

a tomar consciência de sua beleza e do valor de sua juventude, além de iniciá-lo pungir: Rd a 

numa vida turbulenta. objeto pontiagudo; 
Apaixonado pela própria imagem, Dorian deseja permanecer eternamente causar grande dor 


E : Ê : Ei ' moral rmentar. 
bonito e jovem como no retrato. Misteriosamente, seu desejo é atendido: conser- ta ato Era 
recôndito: oculto, 


vam-se sua beleza e sua juventude, ao passo que o retrato muda, refletindo seu desacnics dossiê 


estado real de degeneração. ventura: sorte, 
felicidade. 
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INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Coloque os versos do poema na ordem direta e, em seguida, faça a paráfrase 
de cada uma das estrofes. 


2. Em que consiste o mal secreto? 


3. Por que, além da seleção lexical, as inversões são fundamentais para a organti- 
zação formal do poema? 


4. Veja a seguir as expressões que algumas rimas do poema formam: 


a dor que mora — tudo o que devora 
cada ilusão que nasce — no rosto se estampasse 


o espírito que chora — que inveja agora 
máscara da face — piedade nos causasse 
cancerosa — venturosa 





Leia o poema novamente, agora em voz alta e concentrando a atenção apenas 
nas frases e palavras finais de cada verso e na composição das rimas. 


Observe que as expressões rimadas têm correspondência entre si, como se 
uma fosse o espelho da outra, um espelho que revela a verdadeira natureza 
escondida em cada ideia apresentada, quase num jogo de oposição. Dessa ma- 
neira, O que parece venturoso é uma chaga cancerosa; a verdadeira face (o 
contrário da máscara) causa piedade; aquele que causa inveja se revela, no fun- 
do, um espírito que chora; o que no rosto se estampa não passa de ilusão; a dor 
que mora por dentro não está quieta, ela devora; e assim por diante. 


Para entender 
O PARNASIANHISMO 





Os poetas parnasianos defendem a ideia de que a arte não deve ser excessi- 
va ou sentimental, e muito menos usada como entretenimento. A arte parnasia- 
na não deveria ter outra finalidade senão a própria arte, sua forma, sua beleza. 
Muitos leitores dessa época não se interessavam por assuntos “profundos”; 
preocupavam-se, sobretudo, com a rima, a beleza, a forma perfeita. 

Os artistas do movimento parnasiano viviam o mesmo contexto histórico que 
os prosadores realistas e cientificistas: o período pós-Revolução Industrial e de 
rico desenvolvimento científico, que exigia outro posicionamento diante do 
mundo, pois, uma vez que não era mais possível idealizá-lo, seria preciso analisá- 
“lo sob o olhar da razão. 

De origem francesa, o Parnasianismo iniciou-se com a publicação, em 1866, de 
Parnasse contemporain, antologia poética que anunciava uma reação antirromân- 


tica. Tratava-se de uma nova maneira de encarar a criação 
como representante do Belo (como conceito), sem abusos 
sentimentais e sem nenhuma preocupação subjetiva. A 
poesia não estaria mais a serviço das emoções humanas, 
mas sim da própria Arte. 

O nome dado a esse movimento, Parnasianismo, 
tem origem na mitologia da Grécia antiga: Parnaso é o 
monte em que nasce a fonte Castália, inspiradora dos 
poetas. Também alguns dos ideais dos parnasianos eram 
gregos: pode-se notar a busca do equilíbrio e da perfei- 
ção na forma e no desenvolvimento dos textos. Ao beber 
dessa fonte, os artistas trabalham temas como a mitolo- 
gia, a mulher sensual, o paganismo e a história antiga. 


Contexto histórico 


Portugal 
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Pórtico de Cariátides, do templo de Erecteion, na 
Acrópole, em Atenas. As obras e a mitologia da Grécia 
antiga inspiraram vários poetas parnasianos. 


Portugal enfrentava dificuldades econômicas, mas tinha um grupo de fidalgos 
que podia usufruir das novidades conquistadas pela modernização dos transpor- 


tes e das comunicações em geral. 


Apesar de alguns escritores aderirem ao Parnasianismo, o movimento não 
teve muita força no país. João Penha foi o primeiro a apresentar seu modo de 


pensar contrário ao dos românticos. 


No Brasil, ainda persistia a mão de obra escrava, o café tornava-se mais co- 
mercial e enriquecia os grandes produtores. Formava-se, assim, uma elite brasi- 
leira disposta a consumir literatura, entre outros produtos. 


Caracteristicas do Parnasianismo 


Retomada de ideais da Antiguidade clássica 


Em sua tentativa de combater o que consideravam 
excessos românticos, Os parnasianos retomam concei- 
tos estéticos greco-latinos, em busca de equilíbrio e 
perfeição. 

A mitologia grega, seus heróis e mesmo objetos 
dessa cultura (vasos, estátuas, etc.) servem de tema 
para a produção parnasiana. Características da litera- 
tura romântica, como a idealização da mulher e o 
sentimentalismo, dão lugar ao sensualismo, ao paga- 
nismo e à busca pela forma equilibrada e burilada 
(esmerada). 

Leia a seguir um poema parnasiano inspirado num 
dos textos mais famosos da produção grega, a Ilíada. 





gps ame 


Eco e Narciso, de John William Waterhouse, 1903, 

109 cm x 189 cm, óleo sobre tela. Como muitas outras 
da época, a pintura acima foi inspirada em uma história 
da mitologia grega: a paixão de Eco — ninfa 
condenada a apenas repetir as últimas palavras ditas 
por alguém — pelo jovem Narciso, que a rejeita. 
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Walker/Museu Nacional, Liverpool, Inglaterra. 


argivo: relativo à cidade a 
grega de Argos; grego. Lendo a Híada 


asserenar: serenar. Olavo Bilac 
Ei-lo, o poema de assombros, céu cortado 
De relâmpagos, onde a alma potente 
De Homero vive, e vive eternizado 
O espantoso poder da argiva gente. 


Arde Troia... De rastos passa atado 
O herói ao carro do rival, e, ardente, 
Bate o sol sobre um mar ilimitado 
De capacetes e de sangue quente. 


Mais que as armas, porém, mais que a batalha 
Mais que os incêndios, brilha o amor que ateia 
O ódio e entre os povos a discórdia espalha: 


— Esse amor que ora ativa, ora asserena 
À guerra, e o heroico Páris encadeia 
Aos curvos seios da formosa Helena. 


BILAC, Olavo. In: FISCHER, Luís Augusto. Parnasianismo brasileiro: 
entre ressonância e dissonância. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2008. 


Arte pela arte 


A “arte pela arte” é um lema parnasiano. De acordo com esse ideal, a arte 
vale por si mesma, não tem uma utilidade a não ser o próprio fazer artístico; 
distancia-se de qualquer compromisso com questões existenciais, religiosas ou 
sociais. O grande objetivo é desenvolver a forma, trabalhar cada poema como 
um artesão. 

A seguir, leia o trecho de um poema que evidencia bem a estética parnasiana, 
o que os poetas desse movimento querem alcançar com sua arte. 


Profissão de fé 


: Olavo Bilac 

E 

: Não quero o Zeus Capitolino Invejo o ourives quando escrevo: 
Hercúleo e belo, Imito o amor 
Talhar no mármore divino Com que ele, em ouro, o alto-relevo 
Com o camartelo. Faz de uma flor. 
Que outro — não eu! — a pedra corte [1 


BILAC, Olavo. In: MOISÉS, Massaud. 


Par do br utal, A literatura brasileira através dos textos. 





Erguer de Atene o altivo porte São Paulo: Cultrix, 1971. 
Um ourives, artesão que Descomunal. 
trabalha com metais camartelo: martelo de operário ou de pedreiro. 
preciosos. Em geral, hercúleo: semelhante ao herói grego Hércules; 
esse trabalho consiste Mais que esse vulto extraordinário, relativo a missão árdua, difícil, digna de Hércules. 
em moldar um bloco do Que assombra a vista, relicário: caixa em que se dude rig. cofre. 
metal bruto para Zeus Capitolino: o adjetivo “capitolino” vem de 


conseguir a forma Seduz-me um leve relicário Capitólio, que é o templo dedicado a Júpiter 


desejada. De fino artista. (nome de Zeus para os romanos). 


Universalismo 


Uma vez que não se interessavam em expressar sentimentos em sua busca 
pela objetividade, os artistas parnasianos escolhiam como tema questões univer- 
sais trabalhadas de maneira impessoal. 

Na mitologia greco-romana (distante da realidade que os cercava), na descrição 
de objetos e paisagens, eles encontravam os temas ideais, distanciados de preocu- 
pações íntimas, o que os ajudaria a manter o firme propósito de se dedicar à forma. 

A seguir, leia o trecho de um poema em que se descreve uma paisagem; note, 
porém, que a paisagem, tema mais universal, aparece aqui sob um ponto de 
vista menos distante e menos frio daquilo que poderia ser normalmente espera- 
do em poemas parnasianos. 


Aspiração 

Alberto de Oliveira 

Ser palmeira! existir num píncaro azulado, 

Vendo as nuvens mais perto e as estrelas em bando; 


Dar ao sopro do mar o seio perfumado, 
Ora os leques abrindo, ora os leques fechando; 


Só de meu cimo, só de meu trono, os rumores 
Do dia ouvir, nascendo o primeiro arrebol, 

E no azul dialogar com o espírito das flores, 
Que invisível ascende e vai falar ao sol; 


Sentir romper do vale e a meus pés, rumorosa, 
Dilatar-se e cantar a alma sonora e quente 

Das árvores, que em flor abre a manhã cheirosa, 
Dos rios, onde luz todo o esplendor do Oriente; 


pa 


E isto que aqui não digo então dizer: — que te amo, 
Mãe natureza! mas de modo tal que o entendas, 
Como entendes a voz do pássaro no ramo 

E o eco que têm no oceano as borrascas tremendas; 


E pedir que, ou no sol, a cuja luz referves, 

Ou no verme do chão ou na flor que sorri, 

Mais tarde, em qualquer tempo, a minh'alma conserves, 
Para que eternamente eu me lembre de ti! 


OLIVEIRA, Alberto de. Disponível em: <www.academia.org.br/abl/cgi/cgilua.exe/sys/start.ntm? infoid=b6&sid=135>. 
Acesso em: 12 jan. 2010. 


Considerando a forma a razão de ser do poema, os parnasianos davam menos 
importância ao conteúdo e preocupavam-se com a beleza da composição em si. 
Por isso, em suas produções, destacam-se a métrica rigorosa, a rima, o ritmo; tudo 
escolhido para compor uma estrutura harmoniosa, para atingir a perfeição. 
Percebe-se, em alguns casos, que o poema, embora fraco do ponto de vista te- 
mático, ganha qualidade em razão do trabalho com a linguagem. 

No texto a seguir, note o valor que foi dado ao conceito de perfeição. 


arrebol: hora em que o 
sol está surgindo ou se 
pondo. 

borrasca: vento forte, 
acompanhado de chuva; 
tempestade marítima. 
cimo: alto, topo. 
píncaro: o ponto mais 
elevado de um monte; 
cume. 

referver: ferver muito; 
exaltar, acalorar. 


adarvado: cercado com 
adarves (muros formando 
estreitas passarelas, 
construídos com recortes 
no topo de uma 
muralha). 

ameia: cada uma das 
várias aberturas 
recortadas no topo de 
muralhas e torres de 
castelos. 

arquejar: respirar com 
dificuldade. 

fulgor: brilho, luz. 
pompear: ostentar; 
exibir com vaidade. 


chim: relativo ou 
natural da China. 
lavrado: ornato feito 
com cinzel. 

luzidio: brilhante, 
lustroso. 
mandarim: nos 
antigos impérios da 
China, funcionário 
pertencente à classe 
dos letrados. 

rubro: vermelho. 


Perfeição 
Olavo Bilac 


Nunca entrarei jamais o teu recinto: 
Na sedução e no fulgor que exalas, 
Ficas vedada, num radiante cinto 
De riquezas, de gozos e de galas. 


Amo-te, cobiçando-te... E, faminto, 
Adivinho o esplendor das tuas salas, 

E todo o aroma dos teus parques sinto, 

E ouço a música e o sonho em que te embalas. 


Eternamente ao meu olhar pompeias, 
E olho-te em vão, maravilhosa e bela, 
Adarvada de altíssimas ameias. 


E à noite, à luz dos astros, a horas mortas, 





Rondo-te, e arquejo, e choro, ó cidadela! 
Como um bárbaro uivando às tuas portas. 


BILAC, Olavo. In: PEIXOTO, Sergio Alves. A consciência criadora na poesia brasileira: 
do Barroco ao Simbolismo. São Paulo: Annablume, 1999. 


Descrição 


Tentando evitar os excessos românticos, os poemas dos parnasianos são, so- 
bretudo, descritivos. Por meio de palavras, os poetas constroem imagens, mostram 
como são os objetos. É nesse ponto que seu objetivo se identifica com o dos 
narradores realistas: não opinar, apenas mostrar. A seguir, um poema voltado 
para a descrição de um vaso. 


Vaso chinês 
Alberto de Oliveira 


Estranho mimo, aquele vaso! Vi-o 
Casualmente, uma vez, de um perfumado 
Contador sobre o mármor luzidio, 

Entre um leque e o começo de um bordado. 


Fino artista chinês, enamorado, 

Nele pusera o coração doentio 

Em rubras flores de um sutil lavrado, 
Na tinta ardente, de um calor sombrio. 


Mas, talvez por contraste à desventura — 
Quem o sabe? — de um velho mandarim 
Também lá estava a singular figura: 


Que arte, em pintá-la! À gente vendo-a 
Sentia um não sei quê com aquele chim 
De olhos cortados, à feição de amêndoa. 


OLIVEIRA, Alberto de. In: MOISÉS, Massaud. A literatura brasileira através dos textos. 
São Paulo: Cultrix, 1971. p. 240. 
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Principal autor portugues 


João Penha 


Foi quem introduziu o Parnasianismo em Portugal. Apesar de ser a favor de 
uma poesia antissentimental, João Penha (1838-1919) deixava transparecer em 
seus trabalhos o que sentia. Defendia a ideia de que a forma é a principal preo- 
cupação do poeta parnasiano. 


Principais autores brasileiros 
Olavo Bilac 





Olavo Bilac (1865-1918), nascido no Rio de Janeiro, colaborou em 
diversos jornais e exerceu alguns cargos públicos. Produziu não só poesia, 
mas também crônicas, livros didáticos e conferências literárias. 

Em consonância com os ideais do Parnasianismo que ressaltamos aqui, 
Bilac é conhecido pelo apuro com a linguagem. Há quem compare o 
poeta a um ourives, considerando-o um artista que lapida as palavras: o 
poema seria a pedra que precisa ser lapidada, a palavra, o material que 
forma a peça de arte. 

Seus grandes temas remetiam à história antiga, à própria forma, à 
descrição de cenários e ao amor beirando o erotismo, mais carnal e me- 
nos idealizado que o trabalhado pelos românticos. Nesse contexto, trata 
a mulher de modo mais sensual, mais próximo. 

Veja os seguintes trechos do soneto XVII de seu livro Via Láctea: 





| 





Reprodução/Arquivo da editora 








úLaro Hut —s papado de rima. 








Caricatura de Olavo Bilac em capa 


P . f . b da revista Careta, publicada em 


Olavo Bilac 


Por estas noites frias e brumosas 

É que melhor se pode amar, querida! 
Nem uma estrela pálida, perdida 

Entre a névoa, abre as pálpebras medrosas 


Mas um perfume cálido de rosas rimossidnE 
Corre a face da terra adormecida... apresenta nevoeiro. 
E a névoa cresce, e, em grupos repartida, dada au 
Enche os ares de sombras vaporosas: se os aal 


tépido: morno; sem 


Sombras errantes, corpos nus, ardentes 
forças. 


Carnes lascivas... um rumor vibrante 
De atritos longos e de beijos quentes... 


E os céus se estendem, palpitando, cheios 
Da tépida brancura fulgurante 


De um turbilhão de braços e de seios. 
BILAC, Olavo. In: FISCHER, Luís Augusto, op. cit. 


Grande escritor de sua época, Bilac sabia quem eram seus leitores: os novos 
consumidores, que desejavam parecer menos conservadores. Assim, percebe-se 
certa preocupação do poeta em citar autores clássicos e apresentar uma lingua- 
gem persuasiva, comovente, capaz de conquistar seu público. 
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abotoar: germinar. 

célere: veloz. 
nortada: vento frio 
que sopra do norte. 
ruflar: encrespar as 
asas (ou penas) para 

levantar voo. 


Raimundo Correia 


Sua produção inicia-se durante o Romantismo, passeia pelo Realismo e pare- 
ce identificar-se melhor com o Parnasianismo. 

Raimundo Correia (1859-1911) é considerado pela crítica um dos autores 
parnasianos brasileiros mais sensíveis. Produziu poemas cheios de sombra e lua- 
res, mesmo tendo adotado o ideal da perfeição formal. Trabalhando temas liga- 
dos à mitologia, às cenas noturnas e às sensações, oscilava entre a descrição e a 
sugestão das imagens. 


As pombas 


Raimundo Correia 


Vai-se a primeira pomba despertada... 

Vai-se outra mais... mais outra... enfim dezenas 
De pombas vão-se dos pombais, apenas 

Raia sanguínea e fresca a madrugada... 


E à tarde, quando a rígida nortada 
Sopra, aos pombais de novo elas, serenas, 
Ruflando as asas, sacudindo as penas, 
Voltam todas em bando e em revoada... 


Também dos corações onde abotoam, 
Os sonhos, um por um, céleres voam, 
Como voam as pombas dos pombais; 


No azul da adolescência as asas soltam, 
Fogem... Mas aos pombais as pombas voltam, 


E eles aos corações não voltam mais... 


CORREIA, Raimundo. In: MOISÉS, Massaud. A literatura brasileira através 
dos textos. São Paulo: Cultrix, 1971. p. 239. 


Alberto de Oliveira 


No início de sua carreira, Alberto de Oliveira (1859-1937) produzia dentro 
dos padrões da estética romântica. Vem daí certa dificuldade do autor, ao se 
voltar para a produção parnasiana, em se manter tão impessoal quanto deveria. 

Revelando muito apego à forma, os sonetos de Oliveira compõem quadros, 
cenas, imagens: de vaso, muro, etc. O poeta respeita as preferências métricas do 
período e condena, em relação ao menor rigor formal, o poema romântico. Em 
suas construções sintáticas há muitas inversões, o que indica seu propósito de ser 
inflexível em relação à técnica poética. 


Sintetizando o Parnasianismo 
2 Copie o esquema a seguir no caderno e complete-o com base no que foi estudado no capítulo. 


a) Os poemas parnasianos apresentam a ideia de que a arte não deveria ser x. Ao contrário, ela deveria ser ». 


b) São características do Parnasianismo: x. 


c) No Brasil, a produção parnasiana foi mais representativa do que em Portugal. Alguns dos poetas da 
literatura brasileira vinculados a essa escola literária são: ». 
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TEXTO E 


CONTEXTO 


Leia os sonetos a seguir, um do poeta romântico Álvares de Azevedo e o outro 


do poeta parnasiano Alberto de Oliveira. 


Atente para a temática e para a forma de cada um dos poemas. 


Soneto 
Álvares de Azevedo 


Pálida, à luz da lâmpada sombria, 
Sobre o leito de flores reclinada, 
Como a lua por noite embalsamada, 
Entre as nuvens do amor ela dormia! 


Era a virgem do mar! Na escuma fria 
Pela maré das águas embalada! 

Era um anjo entre nuvens d'alvorada 
Que em sonhos se banhava e se esquecia! 


Era mais bela! O seio palpitando... 
Negros olhos as pálpebras abrindo... 


Formas nuas no leito resvalando... 


Não te rias de mim, meu anjo lindo! 
Por ti — as noites eu velei chorando, 
Por ti — nos sonhos morrerei sorrindo! 


Ultima deusa 
Alberto de Oliveira 


Foram-se os deuses, foram-se, em verdade: 
Mas das deusas alguma existe, alguma 

Que tem teu ar, a tua majestade, 

Teu porte e aspecto, que és tu mesma, em suma. 


Ao ver-te com esse andar de divindade, 
Como cercada de invisível bruma, 

À gente à crença antiga se acostuma 

E do Olimpo se lembra com saudade. 


De lá trouxeste o olhar sereno e garço, 
O alvo colo onde, em quedas de ouro tinto, 
Rútilo rola o teu cabelo esparto... 


Pisas alheia terra... Essa tristeza 
Que possuis é de estátua que ora extinto 
Sente o culto da forma e da beleza. 


AZEVEDO, Álvares de. A lira dos vinte anos. Coleção Vestibular 
Estadão. São Paulo: Klick Editora, 1999. 


OLIVEIRA, Alberto de. Poesias completas. 
Rio de Janeiro: Ed. da Ver), 1978. 3 v. 


bruma: nevoeiro. Olimpo: habitação das divindades 
em suma: resumidamente. greco-latinas. 
escuma: espuma. resvalar: escorregar, cair; tocar. 


garço: esverdeado. rútilo: brilhante; esplendoroso. 


Ao longo deste capítulo, ficaram claras as diferenças entre a estética romântica 
e a parnasiana, com destaque para o fato de esta última surgir como forma de 
romper com os exageros românticos, deixando de lado certos temas e preocupando- 
-se com a composição esmerada do poema, de modo a garantir a autêntica expres- 
são da arte a serviço da arte. 

Não se pode ignorar, entretanto, que as produções artísticas, ainda que rom- 
pendo, inicialmente, com a estética que as antecede, não abandonam por com- 
pleto elementos dessa mesma estética. Isso significa dizer que a leitura sobre um 
mesmo tema pode ser bem parecida mesmo em manifestações literárias com 
princípios claramente diferentes. 


1. Qual é o tema comum aos dois textos? 
2. Destaque de ambos os textos os elementos comuns na descrição da mulher. 


3. Quais são os elementos comuns na descrição do ambiente que envolve a mulher? 


4. A forma como é retratada a mulher no poema do parnasiano Alberto de Olivei- 


ra traz certas características do Romantismo. No entanto, ao compará-lo com 

“Soneto”, de Álvares de Azevedo, é possível verificar certas diferenças que 

evidenciam elementos próprios da estética parnasiana. 

a) Qual das duas mulheres é retratada com maior sensualidade? 

b) Qual das duas mulheres parece mais Irreal, quase uma estátua dada apenas 
à observação do poeta? 

c) Agora, analise atentamente a forma dos dois poemas. Ambos são sonetos, 
mas há clara diferença na distribuição das palavras, dos termos sintáticos nos 
versos. Os versos de que poema parecem menos entrecortados pela pontua- 
ção, Com emprego de menos recursos sintáticos como hipérbato e anacolu- 
to, por exemplo? 

d) Explique, então, quais são os elementos claramente parnasianos que marcam 
a construção do poema “Ultima deusa”. 


COMPARANDO TEXTOS 


altear: crescer em 
volume, tomar vulto. 
cinzel: instrumento 
manual com lâmina de 
metal aguçada, usada 
para esculpir. 
engastar: encravar 
(pedra preciosa) 

em metal. 

limar: polir, desgastar. 
rubim: rubi. 


Leia trechos de “Profissão de fé”, o poema de Olavo Bilac que mais claramente 
explicitou a intenção poética parnasiana. Em seguida, compare-o a um poema 
de Paulo Leminski (1944-1989). 


Profissão de fé 
Olavo Bilac 


RA 


Invejo o ourives quando escrevo: Quero que a estrofe cristalina, 
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Imito o amor 
Com que ele, em ouro, o alto-relevo 
Faz de uma flor. 


Por isso, corre, por servir-me, 
Sobre o papel 

À pena, como em prata firme 
Corre o cinzel. 


Torce, aprimora, alteia, lima 

A frase; e, enfim, 

No verso de ouro engasta a rima, 
Como um rubim. 


Dobrada ao jeito 
Do ourives, saia da oficina 
Sem um defeito: 


Porque o escrever — tanta perícia, 
Tanta requer, 

Que ofício tal... nem há notícia 
De outro qualquer. 


Assim procedo. Minha pena 
Segue esta norma, 

Por te servir, Deusa serena, 
Serena Forma! 


BILAC, Olavo. In: MOISÉS, Massaud, op. cit. 


E por falar em busca da perfeição... 


Poesia: 1970 


Paulo Leminski 


Tudo o que eu faço, alguém em mim que eu desprezo sempre acha o máximo. 


Mal rabisco, não dá para mudar mais nada; já é um clássico!!! 


LEMINSKI, Paulo. Distraídos venceremos. São Paulo: Brasiliense, 1987 


Como se dá a elaboração poética em cada 
um desses poemas? 


Observe em cada poema o número de versos, 
a métrica, a organização dos versos na estro- 
fe, a presença ou ausência de rimas. Explique 
de que maneira a visão de cada autor sobre 
o fazer poético é traduzida na construção 
formal de seus poemas. 


Escreva no caderno qual das alternativas a 
seguir melhor completa a frase abaixo. 

Embora distante da organização formal do 
poema de Olavo Bilac, o poema de Paulo Le- 
minski também apresenta traços de preo- 
cupação com a forma. Isso fica evidente na A 


a) organização da estrofe em versos regulares, de mesmo número de sílabas 


poéticas. 


b) escolha do tema: escrever sobre o próprio processo de produção poética. 
c) escolha do vocabulário e na composição de rimas Internas entre as palavras 


“faço”, “máximo” e “clássico”. 





editora brasiliense 





d) necessidade de, por meio do poema, expor um ponto de vista. 


Fotografia panorâmica 


Pode-se dizer que a fotografia nasceu do anseio humano por captar as ima- 
gens da realidade. As técnicas para a produção de fotografias não foram desen- 
volvidas por uma única pessoa, mas por diversas pessoas que estabeleceram uma 
série de conceitos ao longo do tempo. Há quem acredite que o filósofo grego 
Aristóteles já usava o fenômeno da passagem da luz por um orifício e conhecia 
os princípios básicos da óptica e da química, que envolveriam mais tarde o sur- 


gimento da fotografia. 


A fotografia panorâmica é uma técnica que consiste em tirar várias fotos da 
mesma paisagem, sempre numa linha horizontal, a fim de formar uma imagem mais 
abrangente do que a câmera é capaz de captar. Depois, as várias fotos são sobrepos- 
tas por meio de um programa de computador que trabalha as imagens (ou mesmo 


manualmente ou até depois de impressas) formando uma única cena. 


Reprodução/Ed. Brasiliense 


Capa do livro Distraídos 
venceremos, de Paulo 
Leminski. 


O litógrafo e inventor francês Joseph Nicéphore Niépce é a pessoa a quem 
se deve a primeira fotografia (gravação de imagens por meio da ação da luz), 
feita no verão de 1826. Mais tarde, ele receberia do amigo Louis Daguerre uma 
carta em que este também manifestaria interesse em gravar imagens. Foi 
Daguerre que demonstrou para a Academia Francesa de Ciências um processo, 
bastante difundido posteriormente, que era capaz de originar as fotografias ou 
os daguerreótipos, como foram chamadas. 

A fotografia surgiu compromissada com a realidade, desenvolveu diversas 
técnicas e tem se renovado a cada dia, incorporando muitas das inovações da 
tecnologia digital. Atualmente, é muito comum encontrarmos celulares com 
câmeras digitais, o que contribuiu para a difusão cada vez mais fácil e rápida das 
imagens fotográficas. 


1. Otrabalho de vocês será tirar fotos e montá-las mediante uma técnica denomti- 
nada fotografia panorâmica e, em seguida, apresentar a produção para a classe. 
Observe o exemplo com fotos tiradas do Parque do Ibirapuera, na cidade de 
São Paulo. 


Fotos: Fernando Paes/ 
Acervo do fotógrafo 





GRITA 





Fonte: <www.fernandopaes.ppg.br/blog/2008/01/04/montando-uma-foto-panoramica-com-photoshop>. Acesso em: 10 dez. 2012. 


Com base nessas fotos, montamos o panorama a seguir: 


“ = | 
| ç 
4 
É É ks 
à 


Fernando Paes/ 
Acervo do fotógrafo 





Em relação à construção desse panorama, é importante considerar que se trata 
da montagem de um quebra-cabeça bem cuidadoso, que deverá ser feito com mui- 
ta paciência, atenção e rigorosa disciplina, encaixando uma foto na outra. Para se 
chegar a uma imagem como essa, é necessário ter a preocupação parnasiana com a 
forma e com a produção de um resultado final plasticamente bem construído. 
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2. Para a realização da atividade aqui proposta, siga estas instruções: 

e Em grupo, vocês vão escolher uma paisagem — tema comum entre os par- 
nasianos — para que possam retratá-la por meio dessa técnica. 

e Em seguida, vão tirar o máximo de fotos que puderem em linha reta. (É pos- 
sível fazer isso com celulares, mas é preciso conversar com seu professor sobre 
o uso e a disponibilidade desses aparelhos.) Tirem várias fotos da mesma cena, 
tomando cuidado com o deslocamento da câmera (ou do celular) para que 
não haja trepidações ou imagens fora de foco. 

e Não se preocupem com a qualidade de digitalização da imagem; o mais impor- 
tante nesta atividade é que as fotos sejam tiradas sempre em linha reta, sem 
deslocar a câmera verticalmente, mas apenas horizontalmente. Também é im- 
portante que entre cada foto sempre haja um deslocamento pequeno, para que 
existam pedaços comuns entre as fotos tanto no lado direito como no lado 
esquerdo de cada uma delas. 

e Se for possível, descarreguem as fotos em um computador e utilizem qualquer 
programa de edição de imagens para a montagem da foto panorâmica, so- 
brepondo os pedaços comuns de cada foto em uma única imagem, que será 
salva também em arquivo único. 

e As fotos ainda poderão ser, primeiro, impressas ou reveladas e, depois, mon- 
tadas em um cartaz. O importante é procurar encaixar perfeitamente os pe- 
daços comuns entre uma foto e outra. 

e Após a montagem da foto panorâmica, apresentem-na à classe. 


AP RO VEITE P A R JA... 
A ... ler 
Poesias, de Olavo Bilac, organizado por Ivan Teixeira, editora Martins Fontes. 
Trata-se de cuidadosa organização de poemas de Bilac, com prefácio do estudioso Ivan Tei- 
xeira, que procura mostrar por que esse fazer poético ainda influencia a produção literária brasi- 


leira. Acompanha o texto uma pesquisa de imagens. 


Bilac: o jornalista, organizado por Antonio Dimas, editoras Edusp, 
Imprensa Oficial e Unicamp. 
Trata-se de reunião e análise dos textos publicados por Olavo Bilac na imprensa e que for- 


mam um panorama da época. 


Antologia da poesia brasileira: Realismo e Parnasianismo, organizada por 

Benjamin Abdala Júnior, editora Ática. 

A obra reúne representativa seleção de poetas brasileiros das duas correntes literárias: Olavo 
Bilac, Raimundo Correia, Vicente de Carvalho, Machado de Assis, Carvalho Júnior, Teófilo Dias, 


Fontoura Xavier, Alberto de Oliveira, Francisca Júlia e Augusto de Lima. 


A ... assistir a 

O xangô de Baker Street, de Miguel Faria Júnior (Brasil, 2001). 

O roteiro deste filme é baseado no romance homônimo de autoria de Jô Soares (Companhia 
das Letras, 1995). A convite de dom Pedro II, o famoso detetive Sherlock Holmes e seu amigo 
dr. Watson chegam ao Rio de Janeiro para ajudar a desvendar o desaparecimento de um violino 


Stradivarius. Como pano de fundo para essa aventura, constitui-se um bom panorama da elite 


brasileira do fim do século XIX. 











Ilustração desenvolvida 
para uma campanha 


publicitária da ONG Nesta unidade, você val conhecer o gênero anúncio publicitário 

ES e o Simbolismo. Você perceberá que esses dois capítulos se aproxi- 
esmatamento. No 

texto publicitário que mam, pois apresentam relações simbólicas entre os elementos para 


acompanha a ilustração " o 
lê-se: “Numa árvore já criar diferentes significados Dara das mesmas Idelas. 
tem muita vida. Imagine 

numa floresta”. À Pd 
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à < Quadro de 
objetivos 


Ao final desta unidade, verifique o que você aprendeu em 
relação aos seguintes objetivos: 

Identificar informações explícitas e implícitas no anúncio pu- 

oJifejt-Idios 

Compreender os argumentos usados para convencer o leitor 

da importância do produto anunciado. 

Relacionar imagens e texto escrito. 

Distinguir a relação entre os recursos publicitários e o Inter- 

[ojeUito dio JoniciaTe =] 

Analisar e empregar estruturas formadas por verbos na voz 

passiva. ps 

Diferenciar os efeitos produzidos pela escrita de uma mesma “= 

frase com o verbo na voz passiva e o verbo na voz ativa. TRA 

Empregar, em atividades de produção textual, recursos grá- 

ficos e argumentativos normalmente encontrados em textos 

do gênero anúncio publicitário. 

Apreender e interpretar textos simbolistas. 

Conhecer o contexto social e histórico em que se desenvolveu 

o Simbolismo. 

Relacionar os textos e o contexto de desenvolvimento dessa 

estética literária. 

Comparar textos simbolistas com textos de outras estéticas 

literárias. 





Jody Xuibg/DDB China/China Environmental Protection Foundation 


Interdisciplinaridade com: 
Arte, Sociologia, Filosofia, 
História, Geografia. 


P ARA 





Jody Xuibg/DDB China/China Environmental Protection Foundation 


O anúncio 
publicitário 





cComMEÇÃAR 


Leia o texto a seguir, publicado na internet, e observe a descrição de uma cam- 
panha publicitária veiculada na China, em 2012. 


Maria Fernanda Cavalcanti 


A criatividade pode ser uma 
grande aliada para transformar o 
ambiente urbano [...). Um bom 
exemplo disso é a instalação Green 
Pedestrian Crossing (faixa de pedes- 
tres verde), criada por Jody Xiong 
(da agência DDB) para a Fundação 
de Proteção Ambiental da China, 
com o objetivo de incentivar os 
deslocamentos a pé em vez do uso 
| | do carro dentro das cidades. 

Um grande painel (12,6 m x 7 m) com uma árvore seca desenhada foi colocado 
em uma avenida movimentada de Xangai. Nos dois lados das calçadas, foram fixadas 
grandes esponjas encharcadas de tinta verde lavável e eco-friendly. Assim, cada pedestre 
que se prepara para atravessar a rua passa pela esponja e sai, literalmente, pintando o 
caminho de verde. Cada passo representa o nascimento de uma nova planta na imensa 
árvore, fazendo referência aos benefícios que a caminhada pode trazer para todos. 





foi reproduzida em sete das principais avenidas da 
metrópole chinesa e, depois, em mais 132 ruas em 
15 cidades pelo país. No total, estima-se que mais 
de 3,9 milhões de pessoas tenham participado da 
ação e despertado para a reflexão sobre seu modo 
de se deslocar na cidade. Bacana, né?! 


À instalação fez tanto sucesso em Xangai que 


Adaptado de: CAVALCANTI, Maria Fernanda. The City Fix Brasil. 
Disponível em: <http://thecityfixbrasil.com/2012/08/31/china- 
instalacao-criativa-para-repensardeslocamento-nas-cidades/>. 
Acesso em: 26 nov. 2012. 


Nesta coleção, os textos e fotos que fazem referência a marcas de produtos, empresas ou 


instituições são tomados apenas como material de análise de linguagem publicitária, portanto 
são usados sem o propósito de divulgar tais marcas, produtos ou serviços. 


Ao observar este material e também as peças publicitárias que fazem parte do seu dia a 


dia, procure sempre posicionar-se criticamente em relação ao produto, à ideia ou ao serviço 
oferecido e ter opiniões consistentes sobre esse assunto. 


1. 


Releia o texto e, após observar as fotos com as etapas da campanha chinesa, ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 
' ” NO LIVRO. FAÇA AS 
responda às questões a seguir. TES po Ep 





a) Qual parece ser o principal objetivo dessa instalação? 

b) Quais dos cinco sentidos humanos foram mobilizados pelos pedestres que 
participaram dessa campanha? 

c) Em sua opinião, trata-se de uma campanha criativa? 

d) Em sua opinião, essa campanha pode ser eficiente? Por quê? 


Considere seu conhecimento de mundo e responda: 
a) Em geral, quais são os principais objetivos de uma campanha publicitária? 
b) Em sua opinião, as campanhas publicitárias devem estar a serviço de quê? 


Discuta com seus colegas as questões a seguir. Na opinião de vocês, as campa- 

nhas publicitárias: 

e traduzem o comportamento de um grupo social ou padroniza certos estereó- 
tipos para ele? 

e reforçam preconceitos? 

e são capazes de criar um novo padrão moral e novos hábitos nas pessoas? 


Descreva para os colegas do grupo um anúncio publicitário de TV, rádio ou re- 
vista que, na sua opinião, exemplifica um dos aspectos tratados nessa discussão. 
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Jody Xuibg/DDB China/China Environmental Protection Foundation 


Leia a seguir o anúncio publicitário da Aner (Associação Nacional dos 
Editores de Revistas). Veja os diversos recursos gráficos e textuais utiliza- 
dos para chamar a atenção do leitor e convencê-lo da veracidade e da 
relevância de suas ideias. 
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Alaia de verdade é demais. 
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ANER/PublicisRedLion 
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à cada página, 
um universo de 


Eu curto as Alaias, 
sabe? Aquelas 


descontraída. 
A cada página, 


informações Cos 






: ] Eu curto às ájalas, mais civersos berma 
um universo de pranchas antigas sabe? Aquelas E você ainda ganna 
: a E pranchas antigas rats Enegaehom piáiria 
informações dos de madeira. de madeira. formar uma egánião 

. E Farta E corsistorito. 
mais diversos temas. 
E você ainda ganha 
mais bagagem para 
formar uma opinião | 
forte e consistente. | 
A, Cadê a quilha? 





REVISTAS 
[NA 
ANER 


LSSADIAÇÃO PAEIDRAL 
Di ENCRDARA DE RENETAS 
QUEM LÊ REVISTA 


TEM OPINIÃO. 





quilha: espécie de leme fixo usado na parte inferior 
das pranchas de surfe. 


| ANER. Piauí. São Paulo: Abril, ed. 72, set. 2012. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. A julgar pela imagem da primeira página do anúncio e pela pergunta “Como 
anda o nível de suas conversas?”, o texto parece ser dirigido aos surfistas. En- 
tretanto, a referência a surfistas pode ser apenas uma forma figurada de se 
referir a um público mais amplo. Que público seria esse? 

Em qualquer texto existe um conjunto explícito de informações e outro con- 
junto que está implícito e, portanto, precisa ser identificado pelo interlocutor a 
fim de que ele possa compreender mais conscientemente em que bases estão 
colocadas as ideias ali defendidas. 
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Assim, na frase em letras maiores no alto da página do anúncio fica explícita 
a pergunta do anunciante acerca da consciência do interlocutor sobre o nível de 
sua conversa. Existe, entretanto, um pressuposto nessa pergunta, que é refor- 
çado no anúncio pela distribuição das falas do surfista em níveis que, de alguma 
forma, classificam essas falas do menos desejável (nível mais baixo) para o mais 
desejável (nível mais alto). 


2. Releia as frases atribuídas ao surfista na parte esquerda do medidor de nível. 

a) De acordo com o anúncio, que tipo de frase corresponde ao nível mais baixo 
e que tipo de frase corresponde ao nível mais alto? Em sua resposta, consi- 
dere a organização das frases (com ou sem verbos, se é exclamativa, interro- 
gativa, se faz uma declaração afirmativa ou negativa sobre algo, etc.) e tam- 
bém o conteúdo de cada uma, o que elas informam. 

b) Entre a frase do nível mais baixo e a do nível mais alto há outras frases que 
formam uma gradação, ou seja, parte-se de uma estrutura mais simples para 
uma mais complexa. Considerando o conteúdo, indique que elementos vão 
sendo acrescentados a cada fala. 

c) O que o nível mais alto revela sobre o novo repertório da personagem que 
representa o surfista? 

d) Agora retome a pergunta inicial “Como anda o nível das suas conversas? ”. 
Ao fazer essa pergunta e ao classificar as conversas em níveis, o anunciante 
trabalha com um pressuposto que será admitido como verdade pela maior 
parte de seus interlocutores. Que pressuposto é esse? 

e) Se esse pressuposto não for assumido como verdade, o anúncio publicitário 
dificilmente atingirá seu interlocutor. Explique por quê. 


O anúncio publicitário, como qualquer texto, deve ser um todo que integre 
coerentemente as partes que o formam. Assim, em geral, existe uma preocupa- 
ção com a correspondência entre texto e imagem e a busca de recursos que 
tornem mais evidente a mensagem que se pretende transmitir. 


3. No texto da parte superior (à direita da página) estão os argumentos que des- 
tacam a importância da leitura de revistas. 

a) Quais são eles? 

b) Explique de que maneira as frases avaliadas no marcador de nível reforçam 
cada um dos argumentos do texto principal. 

c) A imagem de um marcador de nível na parte central da página destaca o 
uso polissêmico da palavra nível, ou seja, Os vários sentidos que essa pa- 
lavra pode ter. Em que situações marcadores de nível, em geral, são utili- 
zados? Por que, em sua opinião, optou-se por essa figura para ilustrar O 
anúncio aqui apresentado? 


4. Ao produzir um texto, o enunciador precisa levar em conta o conhecimento de 
mundo de seu interlocutor para, a partir dele, comunicar uma mensagem. Muli- 
tas vezes essa informação está baseada em um pressuposto que pode revelar 
uma visão estereotipada. A fim de valorizar o produto que anuncia, o enunciador 
parte de uma visão, de certa forma, estereotipada de surfistas. 

a) Que visão é essa? 
b) Por que esse ponto de partida valoriza o produto anunciado? 


5. Observe como o termo revista, recur- 
so gráfico que acompanha o logotipo 
da Aner, foi escrito. Entre os argumen- 
tos apresentados nesse anúncio publi- 


citário, que ideia se liga mais direta- AN ER 
mente a esse recurso gráfico adotado | 
ASSOCIAÇÃO NAGIDNAL 
pela Aner? DE EDITORES DE REVISTAS 
QUEM LÊ REVISTA 
TEM OPINIÃO, 


ANER, id., ibid. Recorte. 


Habilidades > 
leitoras 





O anúncio publicitário ao er MNE va ERR 
lado, para comunicar uma A NO mn RA | 
ideia, também explora dife. NR 
rentes recursos linguísticos | INdO SaDendo o | 
considerando seu interlocu- q e e a | mM: N p E SSÍV vel. 
tor potencial (público-alvo). 4 Gov. Ta 
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O Prêmio Jovens Inspiradores revelará talentos para serem líderes no 
Brasil, pessoas que, acima de tudo, querem transformar o mundo onde | 
vivem e fazer a diferença. As inscrições já estão abertas para aaboip Raro) | 
universitários e formados entre 2009 e 2011. Entre os 50 selecionados o nte 

para participarem de oficinas em São Paulo, dez finalistas serão 


premiados e os três grandes vencedores ganharão, entre outros prêmios, 
um curso em Harvard. i Fi DE id hs tu 
iz 7 . R DRTAA RES FIXE ,, a ar + 
Inscreva-se até 15 de abril! E prepare-se para mostrar seu potencial. ag ES PR CL se Rei 4 
Consulte o regulamento e saiba mais em PRÊMIO Jovens Inspiradores. Veja. São a 
WWw.premiojovensinspiradores.com.br Abril, ano 45, ed. 2254, fev. 2012. p. 93 














ANER/PublicisRedLion 


G2 Brasil/Abril Mídia 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Qua 





é o principal destinatário (público-alvo) desse anúncio? 


2. E qual é o objetivo desse anúncio publicitário? 


G2 Brasil/Abril Mídia 
«Sc proERE TE GE 





3. A fim de atrair o público-alvo, a agência cria um anúncio que evidencia carac- 
terísticas desejáveis no interlocutor, condição para que a ação esperada pelo 
anunciante seja realizada. 

a) Que características do interlocutor são essas? 

b) Que parte(s) do anúncio justificam sua resposta? 

c) Como a imagem que acompanha o nome do prêmio reforça essas caracte- 
rísticas do interlocutor? Explique sua resposta. 


ES ai 


felt 


Crê me gm + ae 


" 
a 
! 


4. Você já viu que o anúncio publicitário, em geral, integra linguagem verbal e não 
verbal, além das diversas partes que o compõem. Palavras-chave e ideias importan- Tas ETR tada gg 
tes são apresentadas e recuperadas de mais de uma maneira, a fim de garantir uma PRÊMIO Jovens Inspiradores, 
compreensão rápida e, ao mesmo tempo, eficiente e marcante da mensagem. — !d ibid. Recorte. 

Observe como essa integração se dá no anúncio do Prêmio Jovens Inspiradores. 

a) Qual é o sentido da palavra inspiradores no nome do prêmio? (Em sua 
resposta considere: quem são os Inspiradores, em quem eles poderiam ins- 
pirar algo e o que seria Inspirado.) 

b) A mesma ideia foi recuperada no título do anúncio “Se fazer a diferença é 
algo que o inspira, participe”. O termo inspira, nesse caso, não tem o mes- 
mo agente e o mesmo alvo da palavra inspiradores empregada no nome 
do prêmio. Considerando a frase do título, responda: quem é o agente que 
inspira algo, em quem inspira e o que é inspirado? 

c) Qualquer uma das palavras do nome do prêmio poderia ser retomada no 
título do anúncio. Tanto prêmio, como jovens são termos que podem gerar 
um jogo de palavras eficiente para despertar a atenção do leitor. Em sua 
opinião, por que os anunciantes optaram pelo termo inspiradores para 
fazer O jogo de palavras do nome do prêmio? 


-tãa-a* 
É “ 





5. A epígrafe é um título, uma palavra ou uma frase que serve de tema a um 
assunto. No início de livros ou de capítulos, alguns autores optam por colocar a 
citação de um autor importante como epígrafe de seu texto (veja na página 96 
a epígrafe do poema “Sonhando”). 

O anúncio do Prêmio Jovens Inspiradores começa com uma epígrafe, que refor- 
ça as principais ideias contidas no título e no corpo do texto. Que relação há 
entre a citação da epígrafe e os objetivos do Prêmio Jovens Inspiradores? 


6. Note que o anúncio não informa o que deve ser inscrito, se todas as áreas do 
conhecimento serão contempladas, se há problemas específicos para os quais 
as soluções devam ser apresentadas. 

a) Em sua opinião, a que se deve essa ausência de informações nesse anúncio? 
b) Como os leitores podem obter essas e outras informações? 


7. Quem são os realizadores do prêmio? Que valores os realizadores do prêmio agre- 
gam a sua Imagem ao adotarem essa iniciativa e ao divulgá-la na mídia impressa? 
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CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 


Vozes verbais 


A voz verbal indica se o sujeito pratica ou recebe a ação expressa pelo verbo. 
Na voz ativa, o sujeito é agente, isto é, pratica a ação. Por exemplo: 


A Unesco apresentou uma proposta de integração entre Ensino Médio e Educação Profissional. 


sujeito (agente) 


Na voz passiva, o sujeito é paciente, isto é, sofre a ação, expressa por uma locução verbal — 
verbo auxiliar (ser ou estar) + particípio do verbo principal. E agente da passiva é o termo que 
indica quem pratica a ação verbal. Por exemplo: 


Uma proposta de integração entre Ensino Médio e Educação Profissional foi apresentada pela Unesco. 


sujeito (paciente) agente da passiva 
Na voz reflexiva, o sujeito é agente e paciente. Por exemplo: 
O rapaz machucou-se. 
sujeito 
(agente e paciente) 


Resolva as atividades a seguir no caderno. 
DIGITAL 


4. Releia esta frase do Texto 2: 


“[...] os três grandes vencedores [...] ganharão um curso em Harvard” 


a) Identifique o sujeito do verbo destacado. 

b) Identifique e classifique o predicado. 

c) Qual é a função sintática de “um curso em Harvard”? 
d) Na frase, o sujeito é agente ou paciente? 

e) Essa frase está na voz ativa ou passiva? 


2. Observe as frases do quadro abaixo. 


VOZ ATIVA | VOZ PASSIVA 


A. Você ganha mais bagagem para for- A. Mais bagagem para formar uma opinião 
mar uma opinião forte e consistente. forte e consistente é ganha por você. 


B. Todos os passos dados representam o | B. O nascimento de uma nova planta é repre- 
nascimento de uma nova planta. sentado por todos os passos dados. 


a) Identifique o sujeito e o objeto direto dos verbos transitivos diretos das frases 
que estão na coluna da voz ativa. 

b) Identifique o sujeito paciente e o agente da passiva nas frases da coluna da 
voz passiva. 
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Passe as frases da voz ativa para a passiva, de acordo com as orientações do 
quadro a seguir, fazendo as alterações necessárias. 


1. Comece com o sujeito paciente: identifique o objeto direto e ponha-o 
na posição de sujeito. 

2. Deixe um bom espaço na linha e coloque o antigo sujeito no lugar do 
objeto direto (ele se transformará em agente da passiva). 

3. Insira a preposição (por, pelo, etc.) logo antes do agente da passiva. 

4. No espaço do meio, acrescente o verbo auxiliar ser flexionado no mesmo 
tempo e modo da voz ativa, fazendo-o concordar com o sujeito pacien- 
te. À direita dele, coloque o verbo principal no particípio. 

5. Na sequência, se necessário, coloque os termos da frase inicial que faltam. 


a) Algumas pessoas transformarão o mundo. 
b) O novo regime do pré-sal acelerou o crescimento da economia. 
c) Eu comprei pranchas novas. 


Em sua opinião, na atividade anterior, as frases na voz ativa apresentam alguma 
diferença de interpretação em relação àquelas que foram transformadas em passiva? 


As frases a seguir estão na voz ativa, mas apenas uma pode ser reescrita usando- 
-se a voz passiva. Leia-as e responda às questões a seguir em seu caderno. 


Il. Mariana levou uma repreensão severa do técnico. 
|. Mariana levou os sobrinhos para um passeio no parque. 
HI. Mariana teve catapora na infância. 


a) Em qual frase, o sujeito simples Mariana é realmente o agente da ação 
verbal? E em quais frases o sujeito simples parece sofrer a ação verbal? 

b) No caderno, reescreva as três frases usando a voz passiva para que possamos 
analisá-las. 

c) Observando a resposta dada ao item a, responda: quais as duas frases que 
ficaram agramaticais na voz passiva? 

d) Copie no caderno a alternativa que conclui adequadamente as observações 
vistas nesta atividade: 
e Toda frase na voz ativa pode ser sempre transformada em voz passiva. 
e Uma frase na voz ativa pode ser transformada em passiva se o sujeito 

agente realmente praticar a ação verbal. 


Releia a seguir algumas frases retiradas do Texto 2. 


l. “O Prêmio Jovens Inspiradores revelará talentos [...].” 

W. “[...) dez finalistas serão premiados [...].” 

HI. “[...] os três grandes vencedores ganharão, entre outros prêmios, um curso 
em Harvard.” 


Ao elaborar um texto, podem-se mostrar diferentes pontos de vista. Para isso 

basta variar a forma de apresentar o sujeito. Assim é possível: 

e escolher uma estrutura ativa e apresentar um fato a partir da ação e do 
agente que a realiza, ou seja, pela perspectiva de quem pratica a ação; 


e escolher uma estrutura passiva, preferindo mostrar o fato sob a perspec- 
tiva do que se faz, ou seja, destacando o que é feito. 


Com base nessa informação, responda: 


a) Entre as frases |, Il e III, qual(is) apresenta(m) estrutura de voz ativa? Que 
elementos são valorizados nessa(s) frase(s)? 


b) Qual(is) frase(s) destacada(s) apresenta(m) estrutura de voz passiva? Que 
elementos são valorizados nessa(s) frase(s)? 


c) Muitas vezes, no uso do dia a dia, o agente da passiva não aparece em uma 
frase, como acontece na Il. É possível saber, pelo contexto, quem praticará 
a ação de premiar? 


7. Há outra forma de não se revelar o agente da passiva. Veja a seguir as frases do 
quadro, adaptadas do texto do início deste capítulo (sobre uma Instalação em 
Xangai, na China), e responda às questões. 


I A Fundação de Proteção Ambiental da China colocou um gran- 
de painel em uma avenida de Xangai. (voz ativa) 


H. Um grande painel foi colocado em uma avenida de Xangai pela 
Fundação de Proteção Ambiental da China. (voz passiva analítica) 


HI. Colocou-se um grande painel em uma avenida de Xangai. (voz 
passiva sintética) 


a) No caderno, identifique os sujeitos das frases do quadro e classifique-os. 
b) Identifique o agente da passiva de cada frase. 


c) Considerando suas respostas aos Itens anteriores, complete no caderno os 
conceitos a seguir: 


(1) Na voz passiva analítica A 
(2) Na voz passiva sintética A 


e há apenas sujeito paciente e um verbo acompanhado da partícula apassi- 
vadora se. 


e há sujeito paciente, agente da passiva e uma locução verbal (verbo auxiliar 
+ verbo principal). 


8. Leia a frase a seguir, também adaptada do texto a respeito da instalação mon- 
tada na cidade chinesa de Xangai. 


No total, estima-se a participação de mais de 3,9 milhões de pessoas na ação 
publicitária. 
a) A frase está na voz passiva sintética ou analítica? Justifique sua resposta. 
b) Identifique no caderno o sujeito paciente. 
c) Identifique, se possível, o agente da passiva. 
d) Reescreva a frase, utilizando a estrutura da voz passiva analítica. 


e) Em sua opinião, por que o agente da passiva não foi expresso nessa frase? 


17. Leia uma propaganda do Ministério da 


v Conclusão 


Ao escrevermos um texto, é possível, por meio 
da escolha da voz verbal, expressar diferentes 
pontos de vista. Assim, temos a opção de: 
> escolher uma estrutura ativa para apresen- 

tar um fato a partir da perspectiva de quem 
pratica a ação (voz ativa); 


Defendi reservas florestais anos a fio sem mui- 


to sucesso. 
(Chama-se a atenção para aquele que pra- 
tica a ação, “eu”.) 


> selecionar uma estrutura passiva, preferindo 
mostrar o fato sob a perspectiva do que se 
faz (voz passiva). 


Reservas florestais foram defendidas por mim 
anos a fio sem muito sucesso. 

(Chama-se atenção para aquele que recebe 
a ação, “reservas florestais”.) 


Atividades de fixação 


Agricultura. 


Plano agrícola e pecuário 


2012/2013 
R$ 115 bilhões que vão do 


campo para a mesa do brasileiro 


Ter uma agricultura cada vez mais 
forte é fundamental para gerar riquezas, 
exportar mais e ajudar a combater a 
fome. Por isso, o Governo Federal in- 
veste mais a cada ano no desenvolvi- 
mento da agropecuária no Brasil. Com 
o Plano Agrícola 2012/2013 são R$ 
115 bilhões em financiamento para 
produtores rurais. É assim, unindo for- 
ças, que o Brasil aumenta os postos de 
trabalho e melhora a renda do campo. 
Ganha o produtor, ganha o consumi- 
dor, ganha todo o Brasil. 


BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. Veja. São Paulo: Abril, 1º ago. 2012. 


O uso da voz passiva analítica ou da pas- 
siva sintética, sem agente expresso, está re- 
lacionado à possibilidade de se querer/poder 
ou não revelar o agente, ou seja, O responsá- 
vel pela ação expressa pelo verbo, ou mesmo 
à possibilidade de se abreviar uma informa- 
ção. Para isso, é muito importante que o autor 
da frase saiba que perspectiva pretende uti- 
lizar. 


Reservas florestais foram defendidas por mim 
anos a fio sem muito sucesso. 
(voz passiva analítica; agente: “por mim”) 


Defenderam-se reservas florestais anos a fio sem 
SUCEesso. 
(voz passiva sintética, sem agente expresso) 





R$ 115 BILHÕES QUE VÃO DO CAMPO 
PARA A MESA DO BRASILEIRO 
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Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento/Governo Federal 


Releia a frase do anúncio: 


“[...] o Brasil aumenta os postos de trabalho e melhora a renda do campo. 


a) Considerando a estrutura da frase, podemos afirmar que os fatos são apre- 
sentados sob qual perspectiva: de quem os pratica ou daquilo que se faz? 
Explique sua resposta. 

b) O anúncio divulga uma ação do Governo Federal. Por que, nessa frase, teria 
sido empregada como sujeito a expressão “o Brasil” e, não, “o Governo 
Federal”? 

c) Compare a imagem apresentada na propaganda com a frase a seguir. Expli- 
que a relação que pode ser estabelecida entre elas. 


“[...] gerar riquezas, exportar mais e ajudar a combater a fome.” 


2. Leia estas tiras de Laerte: 


Mt RAPTEI Sel FILHO? CP ELE NÃO 
| INADO: o TOMOU BAN! 
15502 | MORFETUS * /. NEM ESCOVOU 


DENTE * 


À ASSISTIR O 4 


É CANAL PORNO 
A Br ACABO | 
UA 





LAERTE. Gatos: bigodes ao léu. São Paulo: Devir, 2004. 


Nessa história em quadrinhos da série Gatos, criada pelo cartunista Laerte, há 
quatro personagens: o Gato (cuja identidade secreta é Flying Cat); Messias, seu 
filho; a Gata (personagem que aparece no último quadrinho), sua namorada, e 
Morfetus, seu grande inimigo. 


Considerando essas informações, responda às questões a seguir. 


a) Na primeira parte da tira há duas frases que apresentam a mesma informação 
sob pontos de vista diferentes. Escreva-as no caderno e indique qual está na 
voz ativa e qual na voz passiva. 

b) O aviso “Ele não tomou banho nem escovou dente” deixa o pal enfurecido. 
Gatos costumam limpar-se com frequência. Considerando essa informação 
e a autoridade paterna na relação com o filho, explique a importância desse 
aviso para a compreensão do efeito de humor da tira. 


218 UNIDADE 5 O MUNDO EM SÍMBOLOS 





O Laerte/Acervo do artista 


3. Escreva a resposta desta atividade no caderno. 
(Efei- MG — adaptado) Transforme as frases | e Il seguindo este modelo: 


Foi socorrido por amigos. 
Amigos socorreram-no. 


|. Foste ajustado por muitos. 

|. Fomos aconselhados por mestres. 

a) |. Muitos ajustaram-lhe. Il. Mestres aconselharam-nos. 
b) |. Muitos ajustaram-te. Il. Mestres aconselharam-nos. 


c) |. Muitos ajustaram-te. Il. Mestres aconselharam-vos. 
d) n.d.a. 


4. Leia o anúncio: 




























SACOLAS »=oOo o A 
POR QUE OPTAR PELAS | PN a Aa cad 
DURAÁVEIS, como FAZ IAM era plásticas são leves é voam ab : 
NOSSOS AVOS Duas cando encher pra 
| contradas até no estômago de tartaru- 
O mundo produz sacolas plásticas o E na 








não se degradam facilmente na 

natureza, grande parte delas ainda 

val continuar por mais de 300 anos F 
em algum lugar do planeta. 


desde a década de 1950. Como o 20 ne ) 
ode tea 


| 
Ma 

Er Várias redes de supermercados 
do Brasil e do mundo já estão 
sugerindo o uso de caixas de 


Calcula-se que até 1 trl- papelão é colocando à venda 


lhão de sacolas plásticas sacolas de pano ou de plástico 
são produzidas anualmen- duráveis para transportar as 
te em todo o mundo, O mercadorias. 
2 Brasil produz mais de 12 
bilhões todos os anos e im 
80% delas são utilizadas a Sacolas plásticas 
| des as ho descartáveis são 
* gratuitas para os 
. 


“4 consumidores, 
9 mastêm um custo 
“À incalculável para 
Y o meio ambiente. 


Fornari MDaDo doi tu Eita oriundo Correr ba 






Cn, 000 * 


PLANETA sustentável. Veja. São Paulo: Abril, 8 jul. 2009. 


Complete a questão no caderno. 
a) Na frase “Calcula-se que até 1 trilhão de sacolas são produzidas anualmente 
no mundo”, o termo sublinhado é A 


e objeto direto. e partícula apassivadora. 
e objeto indireto. e índice de indeterminação do 
e sujeito. sujeito. 


b) A oração “até 1 trilhão de sacolas são produzidas anualmente no mundo” 
está na voz passiva analítica, mas o agente da passiva não pode ser identifi- 
cado. Apresente uma razão possível para a omissão desse termo. 
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Reprodução/Revista Veja/Planeta Sustentável 


Reprodução/Conar/Agência AlmapBBDO 


S. Leia a frase: 


Sacolas plásticas são encontradas até no estômago de tartarugas marinhas, 
baleias, focas e golfinhos mortos por sufocamento. 


Entre as alternativas abaixo, copie no caderno apenas aquela que apresenta a 

transformação correta da voz passiva analítica em passiva sintética. 

e Encontrou-se sacolas plásticas até no estômago de tartarugas marinhas, baleias, 
focas e golfinhos mortos por sufocamento. 

e Encontra-se sacolas plásticas até no estômago de tartarugas marinhas, baleias, 
focas e golfinhos mortos por sufocamento. 

e Encontram-se sacolas plásticas até no estômago de tartarugas marinhas, ba- 
leias, focas e golfinhos mortos por sufocamento. 

e Encontraram-se sacolas plásticas até no estômago de tartarugas marinhas, 
baleias, focas e golfinhos mortos por sufocamento. 


Leia o texto de uma propaganda do Conar, órgão de regulamentação de anún- 
cios, e responda às questões a seguir. 


O Conar existe para coibir os exageros na propaganda. 


E ele é 100% -efici são: 


Nós adoraríamos dizer que somos perfeitos. Que somos infalíveis. Que não co- 
metemos nem mesmo o menor deslize. E só não falamos isso por um pequeno deta- 
lhe: seria mentira. Aliás, em vez de usar a palavra “mentira”, como acabamos de fazer, 
poderíamos optar por um eufemismo. “Meia-verdade”, por exemplo, seria um termo 
muito menos agressivo. Mas nós não usamos essa palavra simplesmente porque não 
acreditamos que exista uma “meia-verdade”. 

Para o Conar, Conselho Nacional de Autorregulamentação Publicitária, existem a ver- 
dade e a mentira. Existem a honestidade e a desonestidade. Absolutamente nada no meio. 

O Conar nasceu há 29 anos (viu só? não arredondamos para 30) com a missão 
de zelar pela ética na publicidade. Não fazemos isso porque somos bonzinhos (gos- 
taríamos de dizer isso, mas, mais uma vez, seria mentira). Fazemos isso porque é a 

única forma de a propaganda ter o máximo de credibilidade. E, cá entre nós, 
O Conar existe para coibir para que serviria a propaganda se o consumidor não acreditasse nela? 
Os exageros na propaganda. Qualquer pessoa que se sinta enganada por uma peça publicitária pode 
: : fazer uma reclamação ao Conar. Ele analisa cuidadosamente todas as denún- 
cias e, quando é o caso, aplica a punição. 

O processo de julgamento é rápido e desburocratizado. E, em caso de uma 
clara infração ao Código de Ética, o Conar pede a suspensão imediata da campa- 
nha até que seja realizado o julgamento. Anunciantes, agências de publicidade e 
veículos aceitam todas as resoluções do Conar — mesmo que elas acabem por 
tirar do ar uma campanha em que milhões já foram investidos. Aí você pergunta: 
“E não tem choro?”. Ao que nós, honestamente, respondemos: “Mas é claro que 
tem”. Pergunte a qualquer publicitário se ele já teve alguma campanha suspensa 
pelo Conar. São grandes as chances de a resposta ser positiva. Agora, pergunte o 





que ele achou dessa punição. São imensas as chances de a resposta incluir algumas 


palavras pouco elogiosas dirigidas à nossa séria e respeitável entidade. Mas o Conar não está 


preocupado com o seu nível de popularidade entre os publicitários (seria impossível fazer o 


nosso trabalho se estivéssemos nos importando com isso). 


Estamos muito mais interessados em cumprir a nossa missão, que é fazer com 


que a publicidade seja sempre honesta, responsável e respeitosa. 


E não meio honesta, meio responsável e meio respeitosa. Isso não existe nem na 


propaganda, nem na vida. 


CONAR. Conselho Nacional de Autorregulamentação Publicitária. 
Veja. São Paulo: Abril, 8 jul. 2009. 


As propagandas têm por objetivo seduzir as pessoas, isto é, convencê-las a 
consumir um produto ou fazê-las simpatizar com uma ideia. Qual é o objetivo 
da propaganda aqui apresentada? 


As propagandas publicitárias costumam englobar grande diversidade de elemen- 
tos: imagens, cores, frases de efeito, etc. Atualmente, até se considera a lingua- 
gem visual como um de seus grandes atrativos em muitos casos. A propaganda 
que acabamos de ler, porém, não apresenta os efeitos visuais tão comuns a esse 
gênero de texto. Como você justificaria essa simplicidade visual? 


A propaganda aqui apresentada utiliza um texto do tipo argumentativo e alguns 
recursos a fim de convencer o interlocutor de seus objetivos. Indique um recur- 
so do texto que torna essa propaganda coerente com seu objetivo. 


Leia uma das frases que introduzem a propaganda. 
“E ele é 100% eficiente nesta missão.” 


a) O pronome ele, sujeito da frase, faz referência a qual termo já citado? 

b) Esse sujeito tem uma importante característica que é apresentada por um 
predicativo. Qual? 

c) Considere os argumentos utilizados na propaganda e explique a razão de 
essa frase aparecer riscada. 


Observe as orações sublinhadas nestas frases retiradas da propaganda: 


“Mas nós não usamos essa palavra simplesmente porque não acreditamos que 


25» 


exista uma 'meia-verdade”. 
“Qualquer pessoa que se sinta enganada por uma peça publicitária pode fazer 
uma reclamação ao Conar. Ele analisa cuidadosamente todas as denúncias e, 


quando é o caso, aplica a punição.” 


“O processo de julgamento é rápido e desburocratizado. E, em caso de uma 


clara infração ao Código de Etica, o Conar pede a suspensão imediata da campa- 


nha até que seja realizado o julgamento.” 


Pelas orações destacadas, é possível afirmar que o fato foi apresentado sob a 

perspectiva do sujeito (Conar) e das ações que ele pratica. 

a) Qual é a voz verbal utilizada nas orações? 

b) Reescreva no caderno cada excerto destacado, transformando as orações 
sublinhadas de forma que elas mostrem o fato sob a perspectiva do aconte- 
cimento que é gerado pela interferência do Conar. 

c) Que efeito de sentido o uso da voz ativa traz ao texto? 


PRODUÇÃO DE TEXTO 







Daniel Araujo/Arquivo da editora . e 


UNIDAD 












Anúncio publicitário 

Ao andarmos pelas ruas ou mesmo quando estamos em casa, assistindo à TV, 
ouvindo rádio ou lendo um jornal, deparamo-nos com diversos anúncios publicitários, 
textos elaborados com o claro objetivo de convencer ou persuadir o interlocutor a 
consumir um produto ou a simpatizar com a ideia divulgada. É possível percebermos, 
portanto, que os anúncios são textos que fazem uso da argumentação, ou seja, por 
meio de informações objetivas ou voltadas a despertar a sensibilidade do público, 
procuram levar o interlocutor a fazer aquilo que o anunciante deseja que ele faça: 
comprar (ou mesmo adquirir gratuitamente) um produto, um serviço ou uma ideia. 

Quando lemos uma revista, um jornal ou um site, não o fazemos por causa 
dos anúncios. Todavia eles estão lá e querem que os vejamos. Para isso, o produ- 
tor do anúncio precisa usar boas estratégias de produção para chamar a atenção 
do público e convencê-lo de alguma coisa. 

Há anúncios publicitários de inúmeros tipos. Em geral, procura-se vender algum 
produto, mas há também anúncios não comerciais (que promovem campanhas de 
governo e ONGs, por exemplo). Podem ainda ser anunciados projetos ou apenas 
o nome de uma empresa, visando, por exemplo, à promoção de certa marca. 

Do ponto de vista da organização, a estrutura dos anúncios publicitários tem 
partes em comum. Veja a seguir como esse gênero pode utilizar diversos elemen- 
tos em sua composição. 
> Uso de recursos da linguagem não verbal — anúncios com imagens 

que estão relacionadas ao produto ou que são escolhidas para transmitir 

uma ideia que se quer ligar a ele. 

e Fotos, ilustrações, infográficos — recursos que chamam a atenção 
do provável consumidor. 

e Logotipo — desenho que simboliza a marca do produto (ou da em- 
presa que o produz). Pode ser essencialmente não verbal ou ser um 
símbolo em que elementos verbais e não verbais estejam conjugados. 
Muitas vezes, está acompanhado de uma assinatura — ou seja, o nome 
do produto/empresa. 

> Uso de recursos da linguagem verbal — anúncios que contêm títulos, 
texto-base, slogans. Nesses textos, é comum o uso de figuras de linguagem, 
trocadilhos, provérbios, ambiguidades (polissemias), frases com juízo de 
valor e outras estratégias argumentativas. 

e Título — em geral, uma frase de efeito. Na produção dessa frase, o autor 
do anúncio pode usar provérbios, trocadilhos, ironia, hipérboles, etc. 

e Texto-base — pequeno texto que dá informações sobre o produto. É 
comum o uso de figuras de linguagem ou de textos que valorizem a quan- 
tidade, a qualidade, a ordem ou a superioridade. Pode-se também utilizar 
a estratégia para persuadir o leitor: valorizando o produto, o próprio leitor; 
referindo-se a provas, dados estatísticos, etc.; valorizando o próprio texto 
com trocadilhos ou provérbios. 

e Slogan — frase que resume as qualidades do produto e por meio da 
qual ele é lembrado. 





Quanto ao tipo de texto escolhido para a produção do anúncio, é possível 
encontrar textos narrativos, descritivos, expositivos e/ou com argumentos 
favoráveis ao produto. Para cada um haverá características linguísticas e grama- 
ticais diferentes. Observe: pode haver mais adjetivos e orações adjetivas nos 
anúncios em que predomina a descrição; há mais substantivos abstratos e orações 
substantivas subjetivas nos anúncios mais argumentativos; naqueles em que 
predominam relato e narração, há sempre uma história que serve de pretexto 
para a venda do produto/ideia; na exposição, apresentam-se as características do 
produto do anúncio. 

Quem cria o anúncio procura empregar uma linguagem adequada ao seu 
público consumidor. Por isso, o texto pode ser mais informal e adotar uma 
variedade coloquial da língua, o que pode levar, geralmente, à construção de 
estruturas sintáticas simples. 


ATIVIDADE 1 «e Como usar uma 
linguagem visual adequada ao público 


Ao produzir um texto de qualquer gênero, o primeiro cuidado que devemos 
ter é o de pensar no público leitor. Com o anúncio, essa preocupação é ainda maior, 
pois, não se adequando à audiência, não se vende o produto. É por esse motivo 
que, em muitas agências de publicidade, 
trabalham equipes de psicólogos e soció- 
logos responsáveis por pesquisar e deter- 
minar quais os valores, as ideias que fas- Á | | 
cinam o público-alvo. Z 4 PF r E UM SORRISO LINDO 

O anúncio, dessa forma, assume um Bl e q Ê PODE FAZER SEUS DESEJOS 
forte papel social. Isso significa dizer que po ES a SE REALIZAREM. 
ter o produto X equivale a ter determi- fi e ; 
nado estilo de vida e valores, logo esse 
produto torna-se símbolo, significado. 
Por exemplo: em um anúncio de venda 
de um carro pode-se sugerir apenas com 
imagens que, se o leitor adquirir aquele , F di j ormevancio até s0% 1 
carro, ele terá o mesmo estilo de vida || un” PA DO Afoa um serio Indo étudo 
retratado no texto publicitário. O carro 
X torna-se símbolo de riqueza e poder. 
Observe: 
























UM SORRISO LINDO 
PODE FAZER SEUS DESEJOS 
SE REALIZAREM 


Acaba de chegar ao Brasil o novo creme dental 
Oral-B 3D White, que branqueia os dentes em 3 dimensões. 
Sua fórmula com micropérolas envolve cada dente 
removendo até 80% das manchas em apenas 
2 semanas. Experimente o novo Oral-B 3D White. 
Afinal, um sorriso lindo é tudo. 








Ega 










3DwHi7 
Oral-B. Estilo. São Paulo: Abril, set. 2012. TRSATAMAMiMAS 
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Reprodução/Publicis Brasil 


Nesse anúncio: 

> o público da revista em que esse anúncio foi publicado é feminino, adul- 
to, preocupado com a aparência e com as realizações profissionais; 

> a cor azul predominante no anúncio pode simbolizar a tranquilidade, a 
limpeza, a clareza de ideias, O raciocínio; 

> o brilho da roupa da modelo pode ser um símbolo de riqueza, bem-estar, 
sUCesso; 

> a modelo escolhida pode ser considerada um símbolo de realização pro- 
fissional e beleza física; trata-se de uma mulher vista como exemplo de 
pessoa bem-sucedida em sua profissão e cuja beleza é reconhecida inter- 
nacionalmente; 

> por fim, o texto verbal sintetiza a ideia de símbolo presente nos diversos 
elementos não verbais que a constituem: “ Afinal, um sorriso lindo é tudo”. 
Assim, um sorriso com dentes perfeitos (e principalmente brancos) pode 
simbolizar a realização de todos os sonhos: quem tiver esse sorriso será 
feliz e não precisará de mais nada. 


Enfim, ao produzir um anúncio, o responsável pelo texto publicitário está também 
criando um símbolo, um significado social para o produto que ele precisa vender. 


A Neste trabalho de produção você val exercitar essa competência de criar símbo- 
los. Para isso, você deverá escolher imagens para agregar símbolos ao produto 
anunciado com base no seguinte texto publicitário: 


Livros podem fazer seus desejos se realizarem. Afinal, uma boa leitura é tudo. 


É importante que as imagens escolhidas para o seu anúncio: 
e possam ser consideradas símbolos, trazendo diferentes significados implícitos; 
e estejam associadas a ideias atrativas. 


Seu anúncio será direcionado a um público formado por leitores de uma revista 
para adolescentes de ambos os sexos. 


Reproduzimos na página a seguir um fôlder elaborado pela prefeitura do 

Rio de Janeiro. Atente para a sua organização. 
A parte externa [1] é composta de três seções: 

> [al] na aba à direita, temos a capa, em que se 
apresenta o assunto a ser tratado (Promoção de 
saúde na escola); 

> [bla aba à esquerda é a que encontramos ao abrir 
a primeira; nela estão informações gerais (o que 
é o projeto); 


Fôlder é um texto publicitário elabo- 
rado em folha de papel dobrável, compos- 
to, em geral, de uma primeira parte, que 
é considerada capa (em que o assunto é 
apresentado), partes internas (nas quais 


se desenvolve o tema) e por uma parte > [c]a parte central é a que fica atrás do fôlder. Nela 
final, em que aparecem informações ofi- aparecem um texto sobre os núcleos de saúde 
ciais, como quem é o responsável por escolar existentes na prefeitura e os responsáveis 
aquele anúncio, qual o seu endereço, te- pelas informações e pela elaboração da peça pu- 
lefone, etc. blicitária (Prefeitura de Rio de Janeiro, Secretaria 


Municipal de Saúde). 


e Na parte do meio [cl], informe as séries e as salas que apresentarão os 

trabalhos, o nome da escola e dos professores e professoras envolvidos 

e escreva os agradecimentos aos patrocinadores e aos colaboradores em 

geral. Podem aparecer aí informações sobre como será a organização do 

evento e quem serão os participantes (no caso, a ordem da apresentação 

de músicas, poemas, vídeos, etc., e vocalistas, compositores, declamado- 
res, encenadores, instrumentistas, etc.). 

e Na aba da esquerda [b], depois da segunda dobra, elabore textos curtos ex- 

plicando o que é um sarau e que tipo de músicas e textos serão apresentados. 

e Parte interna do Tôlder: indique em toda a parte interna o(s) tema(s) da mesa- 

“redonda, as músicas, os contos e os haicais (e respectivos responsáveis: me- 

diador, vocalista ou declamador, instrumentistas, autor, etc.) na ordem de 

apresentação. 


Lembre-se de que, por ser um texto publicitário, o fôlder deve ser breve, per- 
suasivo, podendo também ter imagens ilustrativas. 


Assim como na atividade de elaboração do fôlder, também nesta atividade 
de produção o tema será o Festival de Cultura e Informação do fim do ano. O 
gênero, porém, será o anúncio publicitário em forma de cartaz. 

Para começar, defina o que dizer, para quem dizer e como dizer. Caso o sarau 
ainda não esteja suficientemente definido, informações como data, horário, 
turmas que se apresentarão, tipos de apresentação, etc. poderão ser inventadas. 


A Na produção do anúncio publicitário, siga as características desse gênero: 

e Adote uma linguagem persuasiva, escolhida com a Intenção de convencer o 
interlocutor a quem se dirige. 

e Componha a estrutura do gênero em questão, definindo os espaços para 
textos verbais e não verbais, títulos que terão maior destaque, localização de 
informações oficiais, como data e horário, etc. 

e Utilize elementos verbais e não verbais de modo criativo. 

e Escolha o tipo de texto mais adequado para convencer o interlocutor: narra- 
tivo, descritivo ou argumentativo. 

e Faça um rascunho do texto tomando como base esse planejamento. Em se- 
guida, passe-o a limpo e entregue as duas versões ao professor ou faça para 
ele uma apresentação expositiva de seu anúncio. 

Preparando > 
a segunda 
versão do 

texto 





[1] 





Fólder Es Secretaria Municipal de Saúde e Defesa Civil da Prefeitura do Rio de Janeiro, RJ. 


Nos espaços inter- 
nos do fôlder [2], a in- 
formação é organizada 
como em um painel: 
desenvolve-se o assun- 
to anunciado na capa 
(há a explicação do que 
é uma escola promoto- 
ra de saúde e do que 
deve ser feito para se 
tornar uma). 

Nesse gênero, não 
é necessário escrever 
um texto muito longo. 
Em geral, as informa- 
ções são apresentadas 
em tópicos, como uma 
lista de itens. 


9 Agora é a sua vez. A proposta é elaborar um anúncio publicitário no formato 
de fôlder para a divulgação do Festival de Cultura e Informação, projeto do fim 
do ano. Para compor o fôlder, utilize as informações que você já tiver a respeito 
de cada apresentação. Se o festival ainda não tiver sido organizado, as informa- 





















' Escola Promotora de Saúde 


Escola que em ação conjunta 

com os serviços de saúde, busca 
identificar, refletir e construir 
soluções para as demandas em saúdo 
£om a comunidade escolar 


Educação e saúde 
Iuática sducatioa de refletir e acordar ceruncas 
o comunidade escolar a partir de sas priseiêndos, 
com metodologas parscipathas que estimulem 
semolimerts de todos 04 sismo construção 

de ações locais para melhoria da qualidade de vida, 


Construção de Ambientes Saudáveis 


 Prdtica do ada do emblema da erona 

* Ce Leg eterna, preservando dtpactos de espaço 
fisica, emocionah e pricolágicos que Ersorrçam 
relações interpersoaio e comtubncia mars Agimbnica 
e solddria rá comunidade escolar. 


Articulação com Serviços de Saúde 
Prgita de coro braçho de parceria das erolrs 
para atendôeerto integral À caúdo ma rede 


de erviços + de ações de prorsção de tasde 
ra comer idade escola. 
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| Como ser uma Escola Promotora de Saúde? 


Com processos que incluam compromissos, engaminhamentos é atitudes que favoreçam 
a promoção de saúde na comunidade escolar com mais autonomia, como: 


= Constrvir ambientes lvorbrris d saúde 
* Eitismalis utoseitias e ação prossponiita de crlsnçãi 
e adolescentes 
* Evtimular nelações harmônicas e solhicis, ra comunidade 
a Ter ação prossgonhta que rilonipe o saber do outro 
aa corptrução couttea 
+ Exbimylyr parto poção da comunidade no controle 
das tuas condições de sudée 
“Fios ções SCE Que beja tutoria 
e Lesario a promoção de guide no probeto polniro 
pedagógico da escola 
* Jeveçsão ns boina rtlipação thoalta 
da comridade croolas 
* Formar agente, multiplicados de pramção de caldo 
* falorizar 63 aspeçãos históricos e culturais da coemgrridade 


| e eve gm gtibdades é cuoms Ligubgar 


é edi 


e Regi portas materiais pSuentica é Et comunicação 


em dilesentes liregaspers de midia 
& Fafe da ea vm dmblente lhe de tiara 
* Litiewlar alimentação saudável 
+ Exticalar pritico da athridade Pivica 
= Dipcetir questões melacicnados 4 pecualidado 
Den ida reparindatharã 


ções poderão ser relacionadas a outro evento escolar. 
Para a elaboração desta atividade, siga o passo a passo: 


e Divida uma folha de sulfite em três partes. Marque as dobras, ambas para 


dentro. 


e Parte externa do fôlder: 
e Na aba à direita [al, elabore a capa com o nome do festival. 


O ANÚNCIO PUBLICITÁRIO 


Esses são alguns caminhos, mas a comunidade escolar pode pe 


+ Eestir ce mtovação E cuido, de rabde bucal, 
e dtuar cucroluncicsubeerce Ms Campo 
das politicas socio 
o Esereitar parcerias com mbcios de combebncia 
de bunda, Previlla puma idada 
+ Arpoular doe upreiços de 1o00a Locais  óubros 
ips dr acl 
. Cimrigar epcurtos Isenta 
* Ecineilar eploçõo gioem projetos e peremprgeng cle sedad 
* Extirsolar ação incluem, respeitando as diferenças. 
* sprizar ciribos + desrres da comunidade 
na Exprobodo da chisdania 
= Consolas Litcers de proteção d pda 
Dé CAÇÃO é bSSLEDOERIAS 
+ Ereoçe bom docmporho cooler dei diunos 
e Extlemelar que crlanças + adolescente silbam 
repair visa ções de peritos cr der rt, 
= Enirmedar eipidecia em pede e proteção costra | 
ntores de rio como uso de Libero, Micos 
e tras drgas dd ção tatus imita 
tree pah 
Cotia prereiição de Debra, de buliyisg 
e toda di oiro dr rodei do, 


nsar outros 


Fôlder, op. cit. 
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[2] 


NO MUNDO DA ORALIDADE 


Argumentação ss 
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vara Que há O INST BANS 


A Leia a seguir outro texto do Conar, importante ONG brasileira que tem, entre suas 


funções, impedir a veiculação de anúncios enganosos e ofensivos ao público. 


MISSÃO 


Impedir que a publicidade enganosa ou abusiva cause constrangimento ao 
consumidor ou a empresas e defender a liberdade de expressão comercial. 


Constituído por publicitários e profissionais de outras áreas, o Conar é uma 
organização não governamental que visa promover a liberdade de expressão pu- 
blicitária e defender as prerrogativas constitucionais da propaganda comercial. 

Sua missão inclui principalmente o atendimento a denúncias de consumido- 
res, autoridades, associados ou formuladas pelos integrantes da própria diretoria. 

As denúncias são julgadas pelo Conselho de Ética, com total e plena garantia 
de direito de defesa aos responsáveis pelo anúncio. Quando comprovada a pro- 
cedência de uma denúncia, é sua responsabilidade recomendar alteração ou sus- 
pender a veiculação do anúncio. 

O Conar não exerce censura prévia sobre peças publicitárias, já que se ocupa 
somente do que está sendo ou foi veiculado. 

Mantido pela contribuição das principais entidades da publicidade brasileira 
e seus filiados — anunciantes, agências e veículos —, tem sede na cidade de São 
Paulo e atua em todo o país. Foi fundado em 1980. 


Disponível em: <http:/Awww.conar.org.br/>. Acesso em: 19 dez. 2012. 


Observe agora um exemplo de queixa feita ao órgão e a medida tomada 


para resolver a questão: 


Consumidor de Pirapozinho (SP) considera que filme para a T'V [...] traz 


apelo persuasivo de consumo dirigido a crianças, sugerindo superioridade de 


quem usa a sandália, o que é reprovado pelo Código Brasileiro de Autorregula- 


mentação Publicitária. Para o consumidor, o comercial usa de subterfúgio ao 


relacionar posse da sandália à condição de ser uma princesa, resumida na frase 
final da peça: “[...). Toda princesinha usa!”. 


A relatora não aceitou os termos da defesa enviada por anunciante e agência e 


propôs sua alteração. “Apesar de ser um jargão usado frequentemente pela comuni- 


cação publicitária, a forma imperativa com que se relaciona o uso da sandália à con- 


dição de princesa pode levar um público com menos poder de discernimento e abs- 


tração da mensagem, como as crianças, a associar a sua própria condição à posse ou 


não do produto”, escreve a relatora em seu voto, que foi aprovado com unanimidade. 


Adaptado de: <http:/Awvww.conar.org.br/2-uso-antietico-das-ferramentas-publicitarias.pdf>. 
Acesso em: 12 dez. 2012. 


Ea sa BE ne FEAR MINA a ESB E 4a 
O ANUNCIO PUBLICITARIO 


9 Qualquer pessoa pode denunciar uma propaganda ou anúncio que contrarie a 
ética. Assim, em grupos, pensem em propagandas do seu dia a dia que, na 
opinião de todos os colegas do grupo e de acordo com o que foi lido aqui, pa- 
reçam problemáticas. 

e Escolham uma propaganda que, segundo o grupo todo, contrarie a ética e 
preparem-se para elaborar uma denúncia. 

e Para a elaboração da queixa, de acordo com o que é exigido no site do Conar, 
é necessário que algumas informações pessoais sejam preenchidas. Copiem 
no caderno o modelo a seguir e, depois, completem-no. 


Nome do consumidor: dA AAA A dd | Produto/serviço anunciado: cc Ac ACHA AAA AA 
RG: SOOU | Veículo de comunicação (internet, jornal, outdoor, 
E-mail (se tiver): dede AA AA AA A Ad | publicidade externa, rádio, revista, televisão, etc.): 


Endereço: AAA A AAA AA OO | OA OO OEA AE A OA OA AA AA AAA 
Cidade: xxx UF: sed Telefone: dede | HAHA AA OA OO AA A OA A. 


Motivo da queixa: dede OE OE OE OE OE AE OA OA AA AAA 





e No item “Motivo da queixa”, elaborem de dois a três parágrafos defendendo 
a opinião do grupo em relação ao anúncio, explicando com clareza e objetivi- 
dade quais são os problemas encontrados e de que forma se pode perceber 
quanto eles são ofensivos, inconsequentes ou agridem determinados valores 
éticos da sociedade. 


2º momento - Preparo da 
argumentação oral 


A Depois de redigidas as queixas, os grupos deverão realizar uma exposição oral 
sobre o que foi produzido e preparar-se para responder às perguntas feitas pe- 
los colegas. 

Cada grupo val escolher representantes para essa apresentação. Esses alunos, 

em nome dos demais participantes, devem: 

e mostrar aos outros colegas como é o anúncio que, na opinião do grupo, me- 
rece ser denunciado por ferir algum princípio ético; 

usar O texto escrito como base para a exposição da queixa contra o anúncio 

escolhido; 

apontar detalhadamente os problemas encontrados, argumentando e defen- 

dendo a opinião do grupo; 

estar preparados para responder às perguntas dos colegas, tanto em relação 

a mais detalhes sobre o anúncio escolhido (quem é o anunciante, qual a mar- 

ca do produto, em que suporte o anúncio é veiculado, etc.) como em relação 

à validade da opinião defendida (se o anúncio denunciado tem mesmo algum 

problema, quem se sentiria ofendido, por qual motivo, etc.). 

e Os grupos precisam combinar com o professor antecipadamente quanto tem- 

po será dedicado a essa apresentação. 


Depois que terminarem a exposição oral desse trabalho e o texto já tiver pas- 
sado pelo exame do professor, vocês poderão, caso queiram, enviá-lo ao Conar. 
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APROVEITE P ARA... 


A ... ler 


Meu caro anúncio: a publicidade descomplicada, de Pedro Vitor de Senna, 
editora Saraiva. 


De uma maneira bem coloquial, o autor explica conceitos de publicidade e conta como 


funcionam as agências que trabalham na área. 


Na toca dos leões, de Fernando Morais, editora Planeta. 


O livro relata a história da W/Brasil, uma conhecida agência de publicidade do país, utilizan- 
do como base a história de seu dono, o publicitário Washington Olivetto. 


A ... assistir a 

Sábado, de Ugo Giorgetti (Brasil, 1995). 

Durante um sábado, uma equipe de publicidade ocupa o saguão do antigo Edifício das Amé- 
ricas, no centro da cidade de São Paulo, para filmar um comercial. Um elevador quebrado leva a 


equipe e os moradores a dividirem o mesmo espaço, e dessa situação surgem pequenos incidentes 
que tornam esse dia diferente. 


O show de Truman, de Peter Weir (EUA, 1998). 
Vivendo aparentemente como qualquer outra pessoa, Truman Burbank participa de um vea- 
lity show desde que nasceu, mas não sabe disso. Assim, mora em uma cidade planejada para ele; 


com família e amigos que, na verdade, são apenas atores preocupados em encaixar propagandas 
publicitárias entre as conversas; além de ser monitorado 24 horas por dia em transmissões ao vivo. 
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Obrigado por fumar, de Jason Reitman (EUA, 2006). 
O porta-voz de uma empresa de tabaco divulga a ideia de que cigarros não fazem mal à saú- 
de. O trabalho desenvolvido pelo protagonista exemplifica bem um tipo de linguagem que pode 


ser encontrado nos anúncios publicitários. Irônico, o filme nos leva a ficar atentos quanto ao que 
há por trás de cada informação e anúncio da mídia. 


Amor por contrato, de Derrick Borte (EUA, 2009). 
Uma família “perfeita” vai morar num bairro rico de uma cidade norte-americana. Na rea- 


lidade, tudo não passa de estratégia de marketing para que os produtos que a família consome 
sejam desejados pelos demais moradores. 


A ... ver na internet 
www.conar.org.br 
No site do Conar você descobre como funciona esse conselho de autorregulamentação da 


publicidade, além de poder participar com denúncias de propagandas que tragam algum tipo de 
irregularidade. 


O ANÚNCIO PUBLICITÁRIO 
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> Interdisciplinaridade com: 
Educação Física, Arte. 


LITERATURA 


PARA COMEÇAR 


O poema reproduzido na ilustração a seguir, de autor anônimo, foi escrito 
em um dos murais da Faculdade de Letras da Universidade de São Paulo, em 
1991. Leia-o e, em seguida, interprete-o. 


Mecânica do amor 


Amortecedores azuis 


ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 1. Quais foram os recursos usados pelo poeta anônimo na elaboração de seu texto? 
NO LIVRO. FAÇA AS 
ATIVIDADES NO CADERNO. 2. Em sua opinião, a palavra azuis tem sentido positivo ou negativo no contexto? 
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Justifique sua resposta. 


3. Considere as respostas elaboradas por você, aquelas dadas por seus colegas e 
reflita: como é a mecânica do amor para o eu lírico? 


4. Escolha uma das palavras a seguir (ou outra qualquer de sua preferência) e, 
no caderno, ensale a elaboração de um poema parecido com o apresentado 
nesta seção. 


liquidificador continuação burocracia acomodado 
esperançosa vendedor encantamento barbaridade 
ansiosamente felizmente deteriorado cabisbaixo 


Esse curto poema deverá ter um título que tenha correspondência com o verso, 

que seja ligado a ele pelo sentido. Lembre-se de: 

e escolher uma palavra que deverá conter outras, as quais possam colaborar 
para a construção do sentido pretendido; 

e ou, então, reunir várias palavras no mesmo verso de modo que os termos, 
combinados, possibilitem a construção de outra palavra; 

e brincar bastante com as ideias no poema. 





Passe seu texto a limpo em uma folha de sulfite e monte com seus colegas um 
painel no corredor da sala de aula de vocês. 
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Alexandre Dubiela/Arquivo da editora 


O poema a seguir foi escrito no fim do século XIX pelo poeta português 
Camilo Pessanha (1867-1926). Por muito tempo ele viveu em Macau, na 
China. Vem de lá a expressão barco de flores, que na época designava 
casas de prostituição. Leia o poema atentando ao contraste entre o que 
se acredita ser um lugar como esse e o que o eu lírico observa e sente. 


Ao longe os barcos de flores 


Camilo Pessanha 


Só, incessante, um som de flauta chora, 
Viúva, grácil, na escuridão tranquila, 

— Perdida voz que de entre as mais se exila, 
— Festões de som dissimulando a hora. 


Na orgia, ao longe, que em clarões cintila 
E os lábios, branca, do carmim desflora... 
Só, incessante, um som de flauta chora, 
Viúva, grácil, na escuridão tranquila. 


E a orquestra? E os beijos? Tudo a noite, fora, 
Cauta, detém. Só modulada trila 


A flauta flébil... Quem há de remi-la? 


Quem sabe a dor que sem razão deplora? 


Só, incessante, um som de flauta chora... 
PESSANHA, Camilo. Camilo Pessanha: poesia e prosa. Rio de Janeiro: Agir, 1965. 





Rue des Archives/Hulton Archive/Getty Images 





carmim: substância 
corante, em vermelho 
vivo; a cor desse 
corante. 

cauto: cauteloso. 
deplorar: lastimar, 
manifestar sofrimento 
(por algo ou alguém). 
desflorar: tirar ou 
perder flores; tirar a 
pureza. 

festões: ramalhete de 
flores; ornato com 
forma de grinalda. 
flébil: choroso, 
lacrimoso; frágil. 
grácil: gracioso. 
modulado: 
harmonioso, 
melodioso. 

orgia: festividade 
sensual; profusão, 
desordem. 

remir: libertar; salvar, 
resgatar; libertar da 
danação do inferno. 
trilar: gorjear, cantar 
como um pássaro. 


Vista de Macau, c. 1900. 
Macau, que hoje faz parte 
da China, nessa época era 
uma região administrativa 
que se encontrava sob o 
domínio de Portugal. 





1. 


2. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


Coloque o primeiro verso na ordem direta. Em seguida, releia o texto e respon- 
da: de que trata o poema? 


O poema em estudo é um rondel (ou rondó), forma poética da França medieval 
que é composta de três estrofes: as duas primeiras de quatro versos (quartetos) 
e a última de cinco versos (uma quintilha). O rondel traz no próprio nome a ideia 
de redondo, de circular (a palavra vem do francês antigo, rondeau, cuja raiz, 
rond, significa “redondo”, “em forma de roda”). Identifique como se dá essa 
circularidade, verificando que versos se repetem no poema e em quais posições. 


Outra característica do rondel é a musicalidade, importante elemento da estéti- 

ca literária adotado por Camilo Pessanha. 

a) Identifique o esquema de rimas do poema em estudo. Em seguida, copie no 
caderno as palavras finais de cada verso. 

b) Ao longo do poema, verifica-se a repetição de certas vogais, que, por serem 
tônicas, fortes, acabam provocando um relevante efeito sonoro no poema. 
A esse tipo de repetição dá-se o nome de assonância. Releia alguns versos 
que trazem esse recurso: 


“S6, incessante, um som de flauta chora, 
Viúva, grácil, na escuridão tranquila, 

— Perdida voz que de entre as mais se exila, 
— Festões de som dissimulando a hora. 


Na orgia, ao longe, que em clarões cintila 
E os lábios, branca, do carmim desflora... 
Só, incessante, um som de flauta chora, 
Viúva, grácil, na escuridão tranquila.” 


A assonância presente nos versos desse poema produz um efeito de sentido que 
reforça, na forma poética, um dos elementos de seu conteúdo. Considerando que 
uma importante característica das vogais é que elas são produzidas pela passagem 
livre do ar pela boca, podemos associar a presença da assonância no poema À 
e à tranquilidade da escuridão, uma Imagem que se repete ao longo dos versos. 
e ao som incessante da flauta, um instrumento de sopro. 

e aos lábios e aos beijos, que representam um sentimento de liberdade. 

c) A aliteração, outro importante recurso presente na forma poética, consiste 
na repetição de sons consonantais, geralmente na mesma posição, em dife- 
rentes palavras de um verso ou ao longo dos versos de um poema. 

No caderno, cople três versos do poema de Camilo Pessanha com exemplos 
de aliteração. Destaque com cores diferentes os sons consonantais que se 
repetem. Veja o modelo: 


“Só, incessante, um som de flauta chota, 
Festões de som dissimulando a hora.” 


4. 





Releia O primeiro verso do poema: 
“Só, incessante, um som de flauta chora,” 


A presença do som solitário e incessante da flauta envolve o eu lírico a ponto 

de este personificar o som do instrumento, ou seja, o eu lírico atribui ao som 

(um elemento inanimado) uma ação que é humana, a de chorar. 

a) Releia o poema e copie no caderno trechos ou palavras que contenham outras 
características humanas (personificação) que são atribuídas ao som da flauta. 

b) A metonímia é uma figura de linguagem que consiste no uso de uma palavra ou 
expressão no lugar de outra com a qual aquela mantém uma relação de proximi- 
dade de significado. Por exemplo, na frase “Respeite meus cabelos brancos”, a 
expressão cabelos brancos foi usada no lugar de idade avançada, velhice, etc. 
Pode-se dizer que, a partir da leitura desse conceito, o som da flauta é uma 
metonímia para algo que não é nomeado no poema. Considerando essa 
afirmação e sua resposta ao item anterior, releia o poema e explique a que, 
provavelmente, se refere a metonímia do som da flauta. 


Releia os seguintes versos, observando os termos sublinhados: 


“— Perdida voz que de entre as mais se exila, 
— Festões de som dissimulando a hora. 

Na orgia, ao longe, que em clarões cintila 

E os lábios, branca, do carmim desflora...” 


a) Note que esses termos representam diferentes aspectos sensoriais que estão 
combinados na construção do poema. Escreva no caderno quais são os sen- 
tidos (tato, paladar, visão, audição, olfato) evocados em cada palavra desta- 
cada nos versos aqui citados. 

b) O substantivo festões refere-se a ramalhetes de flores, ou seja, a um objeto 
que pode ser apreciado visualmente e, até mesmo, exalar perfume. Na ex- 
pressão “festões de som” esse substantivo tem a mesma referência? Explique 
por que esse significado é novo, surpreendente. 

c) Essa combinação dos diferentes sentidos que encontramos no poema pode 
contribuir para a representação do modo como o eu lírico percebe a cena. 
Em sua opinião, de que maneira a cena é vivenciada pelo eu lírico? 


O som incessante da flauta que chora não corresponde ao ambiente dos barcos 
de flores, também não se integra a eles. Copie no caderno os versos que deixam 
claro esse distanciamento, que evidenciam essa falta de correspondência entre 
o evento e o ambiente descrito. 


< Habilidades 
leitoras 





acrobata: indivíduo que executa exercícios de 
agilidade, equilíbrio, força e destreza, utilizando 
ou não equipamentos e objetos próprios para isso, 
e se exibe em circos, espetáculos de variedades ou 
competições de ginástica. 

clown: palhaço. 

estertor: respiração ruidosa dos moribundos, 
agonia. 

estuoso: que jorra fortemente; ardente. 
fremente: agitado, trêmulo. 

gavroche: garoto travesso, espirituoso. 

guizo: espécie de pequeno sino, na forma de 
uma esfera oca de metal contendo bolinhas 
metálicas. 

retesar: enrijecer, endurecer, tornar tenso. 

varado: atravessado por. 


Georges Seurat/Museu d'Orsay, Paris, França 
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O poema que você vai ler a seguir foi escrito no Brasil, mais ou menos 
na mesma época de “Ao longe os barcos de flores”. Cruz e Sousa (1861- 
-1898), o autor destes versos, é considerado um dos maiores poetas sim- 
bolistas brasileiros. 


Acrobata da dor 


Cruz e Sousa 


Gargalha, ri, num riso de tormenta, 
Como um palhaço, que desengonçado, 
Nervoso, ri, num riso absurdo, inflado 
De uma ironia e de uma dor violenta. 


Da gargalhada atroz, sanguinolenta, 
ÁAgita os guizos, e convulsionado 
Salta, gavroche, salta clown, varado 
Pelo estertor dessa agonia lenta... 


Pedem-te bis e um bis não se despreza! 
Vamos! retesa os músculos, retesa 
Nessas macabras piruetas d'aço... 


E embora caias sobre o chão, fremente, 
Afogado em teu sangue estuoso e quente 
Ri! Coração, tristíssimo palhaço. 


CRUZ E SOUSA. In: MOISÉS, Massaud. 
A literatura brasileira através dos textos. 
São Paulo: Cultrix, 1990. 


O circo, de Georges Seurat, 1891. Óleo sobre tela, 
1,86 cm x 1,51 cm. Museu d'Orsay, Paris, França. 
Obra inacabada do pintor francês Georges Seurat, 
criador de uma técnica de pintura conhecida como 
pontilhismo, este quadro mostra a alegria e o perigo 
dos espetáculos circenses, retratando o movimento 
de palhaços e acrobatas no centro do picadeiro, os 
quais são observados por um público calmo e 
plácido, quase sem reação em alguns casos. 


1. 


NTERPRETAÇÃO DO TEXTO 





Releia o sentido da palavra acrobata, que se encontra no vocabulário do poema 


em estudo. O que se pressupõe ser um “acrobata da dor”? 


Analise as palavras escolhidas para a construção do soneto. 

a) Copie aquelas que pertencem ao campo semântico do circo e da acrobacia. 

b) Essas palavras são acompanhadas por outras, que não combinam, ao menos 
diretamente, com a ideia de riso e felicidade esperada em um espetáculo circen- 
se. Copie-as no caderno. 

c) As palavras do item b sugerem a existência de algo engraçado na cena? Recrie 
mentalmente as imagens sugeridas no poema e justifique sua resposta. 


Combinações de palavras como em “riso de tormenta”, “gargalhada atroz”, “con- 
vulsionado salta” revelam a dimensão de espetáculo que é dada à dor. Copie no 
caderno o verso do soneto que reforça a ideia de que essa dor se repete e alimenta 
continuamente o espetáculo. 


Como no poema de Camilo Pessanha, a sonoridade dos versos de “Acrobata da 
dor” também colabora para a intensificação de uma ideia recorrente no poema. 
Reveja as rimas das duas primeiras estrofes desse texto. 

a) Quais são as palavras que rimam entre si? 

b) O sentido dessas palavras reforça a ideia geral do poema? Explique sua resposta. 
c) Copie no caderno a frase a seguir e complete-a. 


Observe a consoante r presente em praticamente todos os versos do poema. O 
significado das rimas e o predomínio da consoante r, aliados à falta de fluência dos 
versos, truncados pelo excesso de vírgulas, sugerem À 

e a sensação própria do riso. 

e a sensação de desconforto, de dificuldade causada por uma dor atroz. 

e a sensação da imobilidade dada pela tristeza. 


Releia o último verso do poema: “Ri! Coração, tristíssimo palhaço”. 
a) Complete a frase a seguir no caderno: Dashada sb Oo dé 


Ao relacionarmos o “tristíssimo palhaço” à palavra coração, per- eorges Seurat, 1891. 


ER] 





cebemos que A 

e O poema narra a história de um palhaço que realmente existiu. 

e as tristes acrobacias são uma metáfora para o sofrimento do 
próprio eu lírico. 

e a tristeza e a dor do palhaço são causadas por um desenten- 
dimento amoroso. 

b) Que relação o eu lírico trava com a dor? 


Seurat criava suas telas com pequenos pontos de tinta pura; a apa- 
rente mistura das cores acontece por um efeito visual, o que, de certa 
maneira, faz do espectador do quadro também um participante ativo 
de sua composição. Assim, sugerindo imagens e misturas por efeitos 
visuais, a técnica empregada nesse quadro pode trazer uma aproximação 
com os efeitos sensoriais e a busca pela sugestão dos autores simbolistas 
na literatura. 


SIMBOLISMO 235 





Georges Seurat/Museu d'Orsay, Paris, França 


No poema “Antífona”, de Cruz e Sousa, há grande valorização de 
importantes aspectos da poesia simbolista: a busca pelo vago, pelo abs- 
trato; a mistura de sensações; a sugestão; a musicalidade. Leia um trecho: 





Antífona 


Cruz e Sousa 




















Ó Formas alvas, brancas, Formas claras 
De luares, de neves, de neblinas!... 

Ó Formas vagas, fluidas, cristalinas... 
Incensos dos turíbulos das aras... 


Formas do Amor, constelarmente puras, 


Daniel Araujo/Arquivo da editora 


De Virgens e de Santas vaporosas... 
Brilhos errantes, mádidas frescuras 
E dolências de lírios e de rosas... 


Indefiníveis músicas supremas, 
Harmonias da Cor e do Perfume... 
Horas do Ocaso, trêmulas, extremas, 


Visões, salmos e cânticos serenos, 

Surdinas de órgãos flébeis, soluçantes... 

Dormências de volúpicos venenos 
“Sutis e suaves, mórbidos, radiantes... 


o Me! 


Infinitos espíritos dispersos, 
- Inefáveis, edênicos, aéreos, 
Fecundai o Mistério destes versos 
Com a chama ideal de todos os mistérios. 


mM 


Do Sonho as mais azuis diafaneidades 
Que fuljam, que na Estrofe se levantem 
E as emoções, todas as castidades 

Da alma do Verso, pelos versos cantem. 


[ta] 


CRUZ E SOUSA. In: MOISES, Massaud, op. cit. 
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Réquiem do Sol que a Dor da Luz resume... 


antífona: composição feita a 
partir de texto litúrgico (religioso) 
que se repete antes e depois de 
um salmo; prece, oração, 
estribilho. 

ara: mesa em que, nas cerimônias 
cristãs, são colocados a hóstia e o 
cálice. 

cântico: melodia ou poema de 
caráter religioso. 
constelarmente: advérbio 
formado a partir do substantivo 
constelação. 

diafaneidade: qualidade do que 
é diáfano (transparente, 
delicado, vago). 

dolência: mágoa, dor. 
dormência: característica de 
quem dorme ou está entorpecido. 
edênico: relativo ao Éden; 
paradisíaco. 

fulgir: brilhar; tornar-se único. 
inefável: que causa imenso 
prazer; delicioso. 

mádido: úmido. 

ocaso: crepúsculo, pôr do sol. 
órgão: grande instrumento 
musical semelhante ao piano, mas 
que funciona por meio de sopro, 
num sistema de foles, composto 
de tubos, teclados e pedaleiras. 
réquiem: parte da missa católica 
em homenagem aos mortos; 
música sobre esse ofício. 

salmo: cântico sagrado dos 
hebreus. 

surdina: som em volume baixo. 
turíbulo: incensório; recipiente 
circular de metal em que se 
queima incenso durante as 
liturgias. 

volúpico: adjetivo formado a 
partir do substantivo volúpia 
(grande prazer de sentidos ou 
sensações; luxúria). 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Nos poemas épicos, era muito comum o poeta pedir inspiração a deusas, ninfas 
ou musas para a construção de seus versos. No poema simbolista aqui citado, o 
que o eu lírico pede às “Formas alvas”, as “Indefiníveis músicas supremas”, aos 
“Infinitos espíritos dispersos”? Copie o(s) verso(s) que comprova(m) sua resposta. 


2. Na evocação feita nas cinco primeiras estrofes, verifica-se a referência a diversos 
elementos sensoriais. Destaque alguns deles no caderno e identifique a quais 
dos cinco sentidos eles se relacionam. 


3. Complete a frase a seguir no caderno: 
A julgar pelo conteúdo das cinco primeiras estrofes, os elementos que o eu líri- 
co espera que façam parte de seus versos são aqueles A 
e que recorram aos sentidos: a cor, O perfume, o som, as formas. 
e que, por serem claros e alvos, são mais facilmente compreensíveis. 
e que tenham maior musicalidade e, por isso, pareçam misteriosos. 


4. Você leu, na Unidade 4, alguns trechos de “Profissão de fé”, típica visão parnasiana 
do fazer poético. Agora, releia esses trechos na página 202 e compare-os ao con- 
teúdo e à forma de “Antífona”, poema que é a “profissão de fé” dos simbolistas. 
Depois dessa leitura, faça um quadro com duas colunas em seu caderno e copie 
na coluna da esquerda as afirmações a seguir que se referem ao poema “Pro- 
fissão de fé”, do parnasiano Olavo Bilac, e na coluna da direita as afirmações 
referentes ao poema “Antífona”, do simbolista Cruz e Sousa. 

a) Recorre a elementos sensoriais, como cores, perfumes e música. 

b) Sua expressão é carregada de elementos simbólicos. 

c) Apresenta, de forma direta e apurada, seu objetivo poético. 

d) É um poema mais enxuto, mais controlado. 

e) Propõe tratar dos temas recorrendo ao mistério próprio de cada coisa. 

f) Refere-se a estados emocionais subjetivos. 

9) Não trata de aspectos emocionais, tampouco da tradução da vida interior 
do eu lírico. 

h) Compara o fazer poético ao trabalho esmerado e controlado, mediado pela razão. 

|) Recorre à musicalidade dos versos e aos efeitos de luz (cores, brilhos) para 
expressar certos estados emocionais. 


Para entender 
O Ss II MBÃO IL IãISMO 


O Simbolismo tem origem na França, no fim do século XIX, com a publicação 
da obra As flores do mal, de Charles Baudelaire. Os poetas dessa corrente literária 
foram chamados de finesseculares ou decadentistas por desprezarem os valo- 
res “positivos” da sociedade burguesa e industrializada em ascensão. O mundo, 
na verdade, mostrava-se fugaz e fora de controle para aqueles poetas; a razão e 
a técnica não conseguiam explicar nem amenizar os medos e as angústias humanas. 


Os simbolistas opõem-se a esse mundo racionalizado. Embora adotem dos 
parnasianos a preocupação com a forma, buscam um sentido maior para sua 
produção. E é por meio de uma linguagem indireta que procuram mergulhar em 
um universo mais profundo para recuperar a união entre as partes da sociedade 
em ebulição e um todo, um sentido original, verdadeiro. Daí o caráter sugestivo 
e muitas vezes místico de seus poemas. 

Retomam dos românticos a valorização do 
subjetivismo, a expressão da individualidade, 
do imaginário, assim como aprofundam a preo- 
cupação com a musicalidade dos versos. 


A estação de St.-Lazare em Paris, de Claude Monet, 1877. 
sa Óleo sobre tela, 75 cm x 104 cm. Museu d'Orsay, Paris, França. 
| Da mesma maneira que os poetas simbolistas buscaram 
afastar-se dos rigores da representação realista e objetiva do 
Parnasianismo, também nas artes plásticas um grupo de 
pintores procurava se desprender dos preceitos da pintura 
acadêmica, valorizando em suas telas, até mesmo, as 
percepções sensoriais. Eram os impressionistas, grupo que 
incluía nomes como Monet, Cézanne e Renoir. Na obra de 
Claude Monet aqui apresentada, percebemos alguns dos 
princípios do Impressionismo: o registro aparentemente rápido 
de uma cena do cotidiano, com pinceladas que procuram 
garantir apenas uma ideia geral do instante eternizado. 





Reprodução/Museu D'Orsay, Paris, França 


Os escritores franceses Baudelaire, Rimbaud e Mallarmé marcaram definiti- 
vamente as produções dessa escola literária e ultrapassaram esse movimento, 
influenciando as futuras gerações de poetas do século XX. 


- Arthur Rimbaud (1854-1891), 

|| poeta francês, tem sua produção mais 
relacionada ao aspecto de revolta, de 

- loucura do Simbolismo, um pouco 

“ afastado da espiritualidade vigente na 
| = produção literária da época. 


Stéphane Mallarmé (1842-1898), 

poeta francês, critica o Parnasianismo, dizendo 
que não há estética em um movimento que 
apresenta diretamente a realidade. Defende que 
as Ideias e os objetos devem ser apenas 
sugeridos, pois concebe o poema como mistério. 





Gamma/Other Images 
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Paul Nadar/akg-images/Latinstock 





Insatisfeitos com o predomínio da razão, os simbolistas voltam-se para o eu 
mais profundo, inconsciente e irracional. Todavia, diante da dificuldade de en- 
contrar um vocabulário capaz de expor esse mundo interior, esses artistas prefe- 
riam indicar, evocar suas ideias por meio de palavras escolhidas justamente por 
seu valor sugestivo, simbólico (pelo som, pelas sensações provocadas por elas). 


Simbolismo em Portugal 


No final do século XIX, Portugal vivia um período de crise do regime monár- 
quico. Durante esse processo, o Partido Republicano baseou suas propagandas 
no anticlericalismo, isto é manifestando-se contrário aos ideais da Igreja, e no 
patriotismo. O poder dos republicanos cresce até, em 1910, tomarem o poder e 
proclamarem um governo provisório, do qual o escritor e político Teófilo Braga 
foi o primeiro presidente. 

Nesse período, são promulgadas as leis que regulamentam o divórcio, a cria- 
ção das universidades de Lisboa e do Porto, o direito à greve dos trabalhadores 
e a separação entre Igreja e Estado. 
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Na literatura, os portugueses ainda conviviam com os 
valores realistas e parnasianos, apesar de seus escritores já 
terem lido os poemas de Baudelaire. Apenas a partir da pu- 
blicação de Oaristos, de Eugênio de Castro, em 1890, o Sim- 
bolismo português foi oficialmente desencadeado. Castro, 
influenciado pelo francês Verlaine, inaugura o movimento 
apresentando superficialmente os valores simbolistas, mas 
já dominando a técnica impressionista de composição: mais 
do que dizer, o poeta buscava sugerir pela musicalidade, pelo 
registro das sensações. A palavra em si perdia importância, 
passava a representar as sensações do poeta. 

Embora Castro tenha colaborado para a divulgação des- 
sa corrente literária em seu país, os artistas que fortaleceram 
e marcaram o Simbolismo em Portugal foram Camilo Pessa- 
nha e Antônio Nobre. 


Apesar de os franceses como Bau- 
delaire, Paul Valéry, Verlaine, Mallarmé 
terem marcado definitivamente as pro- 
duções dessa escola literária, é importan- 
te enfatizar as características precursoras 
do Simbolismo encontradas entre os in- 
gleses e os alemães, que cultivaram já no 
Romantismo forte musicalidade e valori- 
zação do imaginário. Edgar Allan Poe, 
poeta e contista romântico inglês, por 
exemplo, foi influência destacada na pro- 
dução simbolista. O gosto pelo mistério, 
pela sugestão em vez da declaração dire- 
ta, pelo cultivo à beleza pura (que só 
existe na morte) também era algo comum 
na produção dos poemas do Simbolismo. 


Com a publicação de Broquéis, em 1893, Cruz e Sousa introduz o Simbolismo 
no Brasil. Historicamente se vivia a mesma situação do Parnasianismo: ajustes 
necessários na situação socioeconômica em razão da Abolição da escravatura e 


da Proclamação da República. 


Mesmo influenciados pelos europeus, os simbolistas brasileiros não represen- 
tam um movimento forte. Por ser produzido no mesmo período do consistente 
e duradouro Parnasianismo (mais de acordo com o gosto e as preocupações 
burguesas), foi considerado por alguns mera imitação da arte europeia. 


Caracteristicas do Simbolismo 


Desinteresse social 


Os poetas simbolistas não estavam preocupados com a realidade, com os pro- 
blemas do mundo do fim de século. Interessava-lhes o eu, seus temores, suas angús- 
tias, seu inconsciente. Importava-lhes também a espiritualidade, o místico, o sublime. 

Não veremos em poemas simbolistas as denúncias dos poetas românticos 


brasileiros, como Castro Alves, por exemplo. 


Essência do Universo 


A maior preocupação do simbolista é com o que se oculta sob o que se vê, sob 
o aparente, ou seja, a essência do Universo, aquilo que de fato é o mais importan- 
te. O caminho para esse ponto é a poesia: assim, escrever poemas não se faz para 
a sociedade, mas para a poesia, para a arte, para a essência do que é poético. 

O ato da produção poética vale por si como busca subjetiva de poesia: o poe- 
ma não deve tratar de outros assuntos, não deve denunciar uma sociedade nem 
retratar objetivamente o mundo ao redor, mas, sim, voltar-se para sie para o fazer 
poético, para a criação de mistério, de jogos de palavras, de musicalidade. Daí a 
crítica ao Parnasianismo, que concebia o fazer poesia como uma cópia do real. 


Reprodução/Biblioteca Nacional 


Idealismo platônico 


Inspirados pelo Mito da caverna, criado por Platão, os simbolistas retoma- 
vam a crença de que tudo o que existe no mundo na verdade é apenas uma 
sombra, uma lembrança de algo que pertence a um mundo maior, espiritual. 
Assim, ciente de que o mundo em que vivemos não é real, mas aparente, o sim- 
bolista busca a unidade em um mundo dividido. E para isso não se contenta com 


Para o filósofo Platão, estamos condenados a viver nas 
sombras. Em seu livro A República, ele elaborou o Mito da 
caverna para explicar esse modo de interpretar a condição 
humana. Criou então a imagem de prisioneiros numa caver- 
na com pouquíssima luz, imobilizados por correntes desde 
a infância e obrigados a olhar permanentemente para a 
parede em frente. Do outro lado dessa parede passariam 
pessoas carregando sobre a cabeça objetos (vasos, escultu- 
ras, etc.) de um lado para o outro, e essa movimentação de 
sombras que ora se aproximam, ora desaparecem seria vis- 

ta pelos prisioneiros como a única 
realidade. Segundo o filósofo, assim 
à viveriam todos os indivíduos: acreditan- 
o Em =" do que essas sombras são a realidade, sem 

» | EB chegar a perceber o que verdadeiramen- 
“te as formaria. 

Essa ideia, elaborada por volta de 380 
a.C. foi retomada diversas vezes ao longo 
- dos séculos para explicar a condição 
à " humana, suas angústias e sua 

| impotência. 













Alexandre Dubiela/Arquivo da editora 


io 


Correspondências 
Charles Baudelaire 


da França, Paris, França 


Charles Baudelaire (1821-1867), 
poeta francês, um dos principais 
escritores do Simbolismo. Com 
sua obra As flores do mal, 
influenciaria a poesia de todo o 
Ocidente. Em seus textos 
teóricos, foi um dos primeiros a 
traçar as características da 
produção moderna, ressaltando 


À natureza é um templo onde vivos pilares 
deixam escapar, às vezes, confusas palavras; 

o homem ali passa por entre florestas de símbolos 
que o observam com olhares familiares. 


Como longos ecos que ao longe se confundem 


o significado das palavras, desconfiando 
que elas apenas podem sugerir, aproximar 
o indivíduo da verdade distante. 

O mito platônico está por trás do esforço 
dos escritores simbolistas em criar símbolos, 
tentando unir uma coisa a seu sentido ver- 
dadeiro, ou seja, tentando estabelecer a cor- 
respondência (uma palavra especial para 
Baudelaire e seus seguidores) entre a sombra 
que se vê e o objeto concreto que a forma. 

O poema mais emblemático desse ideal 
é “Correspondências”, de Baudelaire. In- 
fluenciado pelo místico sueco Emmanuel 
Swedenborg, o poeta francês apresenta um 
mundo de elementos que não existem por 
si só, mas apenas na relação com o mundo 
espiritual, ou seja, é este que lhe dá senti- 
do. O símbolo, portanto, tem uma dupla 
face: a material (ou visível) e a espiritual 
(ou oculta). É o ser humano, como afirma 
O poema a seguir, quem decifra o existente 
para chegar ao espiritual, a Deus. 


âmbar: resina fóssil e 
de cheiro suave. 
benjoim: resina 
balsâmica e aromática. 
oboé: instrumento de 
sopro, com palheta 
dupla e tubo cônico, 
usado em orquestras. 


numa tenebrosa e profunda unidade, 
vasta como a noite e como a claridade, 
os perfumes, as cores e os sons se correspondem. 


Há perfumes frescos como carnes de crianças, 
doces como os oboés, verdes como as pradarias, 
e outros, corrompidos, ricos e triunfantes, 


Tendo a expansão das coisas infinitas, 


e mo o âmbar, o almíscar njoim e o incen 
o aspecto transitório da como o âmbar, o almíscar, o benjoim e o incenso, 


sociedade, captado e expresso 
por essa literatura. 


que cantam os transportes do espírito e dos sentidos. 


BAUDELAIRE, Charles. In: GOMES, Álvaro Cardoso: MOISÉS, Massaud. A estética simbolista: 
textos doutrinários comentados. São Paulo: Atlas, 1994. 


Com o propósito de recuperar o sentido dos elementos simbólicos, o artista 
sugere a mistura de diferentes sensações, isto é, a sinestesia. Para representar 
o elemento, não servem mais a razão, a objetividade racional, e, sim, o que se 
sente em relação a ele. E essa sensação pode ser produzida por meio de diferen- 
tes aspectos sensoriais juntos. 

No poema “Correspondências” há algumas sinestesias criadas para representar 
a natureza, ocorrendo uma mistura entre os sentidos da percepção humana: os 
perfumes podem ser sentidos pelo tato, pelo paladar, pela audição e pela visão: 


“Há perfumes frescos como carnes de crianças, 


olfato tato 


doces como os oboés, verdes como as pradarias” 


paladar audição visão 


Os simbolistas desejavam, a todo custo, transcender os mestres parnasianos. 
Mallarmé critica os parnasianos pelo fato de sua poesia, preocupada em descre- 
ver, não permitir que o leitor imagine, crie sentidos figurativos em sua memória. 
Para o poeta francês, o sentido do poema parnasiano é dado pelo poeta, e o 
leitor não tem como fugir dele. Na direção oposta, o poeta simbolista sugere, 
procurando despertar no leitor a sensação de estar criando, já que este pode 
interpretar, imaginar a partir da impressão provocada. 





A o = E” pi R sr ui À E e ; FE E 
: ; ; RT do e Eri Eai 
— spa E Po ETA Ea sr A 
dogs a Fiat Er E pr e E ASA i RAS o Zi, 
pi me pec Se Ra 0] 


Trigal com corvos, de Vincent van Gogh, 1890. Óleo sobre tela, 50,5 cm x 103 cm. Museu van Gogh, Amsterdã, Holanda. 
Em Trigal com corvos, as emoções explodem em cores fortes e pinceladas rápidas, enquanto os corvos simbolizam mau presságio. 
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Reprodução/Museu Van Gogh, Amsterdã, Holanda 


perscrutar: investigar, 
indagar. 


degredado: exilado. 
mercar: fazer 
comércio. 


A sugestão alimenta o mistério. Não se dá simplesmente uma informação, é 
preciso sugeri-la. O segredo do artista simbolista está em não apresentar um 
objeto de modo direto, como faziam os parnasianistas, mas em fazê-lo aflorar à 
lembrança do leitor por meio de símbolos. 

Observe nestes trechos de um soneto de Camilo Pessanha que palavras como 
sonhos, esperanças, desejos não estão declaradas, contudo podemos perceber 
a sugestão delas por meio da expressão castelos doidos: 


Em que cismas, meu bem? Por que me calas 
As vozes com que há pouco me enganavas? 


Castelos doidos! Tão cedo caístes!... 

Onde vamos, alheio o pensamento, 

De mãos dadas? Teus olhos, que um momento 
Perscrutaram nos meus, como vão tristes! 


PESSANHA, Camilo. Floriram por engano as rosas bravas. In: MOISÉS, Massaud. 
A literatura portuguesa através dos textos. São Paulo: Cultrix, 1994. 

Esses poetas compreendem a palavra por símbolo; ela é a expressão que re- 
mete a determinado estado de espírito. Tratava-se de buscar, mediante analogias, 
um correspondente no mundo concreto para o mundo espiritual. 

Por exemplo, no poema de Pessanha a seguir, o choro simboliza o sofrimen- 
to, o interior do poeta. O cofre pesado, seu coração que será lançado ao mar. Os 
símbolos expressam os estados da alma do poeta: em vez de dizer diretamente 
que sofre, que ama e se mataria por amor, o eu lírico sugere esse estado de alma 
em todo o poema: a carta, o lenço. 

Leia o poema prestando atenção a esses símbolos: 


Canção da partida 


Camilo Pessanha 


Ao meu coração um peso de ferro E hei-de mercar um fecho de prata. 
Eu hei-de prender na volta do mar. O meu coração é o cofre selado. 

Ao meu coração um peso de ferro... A sete chaves: tem dentro uma carta... 
Lançá-lo ao mar. — A última, de antes do teu noivado. 


Quem vai embarcar, que vai degredado, | A sete chaves — a carta encantada! 


Ás penas do amor não queira levar... | E um lenço bordado... Esse hei-de o levar, 
Marujos, erguei o cofre pesado, Que é para o molhar na água salgada 
Lançai-o ao mar. No dia em que enfim deixar de chorar. 


PESSANHA, Camilo. In: SANTOS, Gilda; LEAL, Izabela. 
Camilo Pessanha em dois tempos. Rio de Janeiro: Ed. 7Letras, 2007 


Por ser capaz de sugerir, a música é um importante recurso para os simbolis- 
tas. A sonoridade evoca estados da alma: tristeza, alegria, saudade, angústia. 
Para a criação desses estados em seus poemas, os poetas recorriam a aliterações, 
assonâncias, etc. Conseguiam, graças ao ritmo bem marcado, criar a sensação de 
se ouvir um som musical como em “Canção de outono”, de Paul Verlaine. 


Leia a seguir o trecho de uma tradução desse poema e do original em francês: 


Os soluços longos Les sanglots longs 
Dos violinos Des violons 
Do outono De Pautomne 


Ferem meu coração Blessent mon coeur 


Com um langor D'une langueur 
8 8 


Monótono. Monotone. 


E [ae] 


VERLAINE, Paul. In: GOMES, Álvaro Cardoso; MOISÉS, VERLAINE, Paul. In: SHAPIRO, Norman R. One 
Massaud. A estética simbolista: textos doutrinários hundred and one poems by Paul Verlaine. Chicago: 
comentados. São Paulo: Atlas, 1994. University of Chicago Press, 2000. 


Nesse poema, a aliteração (o | em soluços, longos, violinos) e a assonância 
(repetição do som 6) marcam bem o seu ritmo, podendo lembrar os tons mais 
graves e pesados do violino. É um exemplo de como, com a intenção de produzir 
musicalidade, na métrica simbolista destaca-se o verso livre. 

Note que a tradução buscou manter a relevância que a consoante | tem no 
poema original em francês, mostrando como a preocupação com o som é essen- 
cial aos simbolistas. 


Principais escritores portugueses 


Camilo Pessanha 


O mais autêntico poeta simbolista português, Camilo Pessanha (1867-1926), 
nasceu em Coimbra. Após ter se formado em Direito, segue para Macau, colônia 
portuguesa na China, onde passa a viver, e se vicia em ópio. 

Em suas visitas a Portugal, especialmente à casa da família Castro de Osório, 
declama seus poemas em serões. Chega a ditar ao jovem João de Castro Osório 
produções que, mais tarde, seriam coletadas e editadas, sem sua participação, 
no volume chamado Clepsidra, em 1920. 

Percebem-se em seus poemas sentimentos obscuros, de crise e de tristeza. 
Desligado do passado português, tema caro aos escritores da época, Pessanha 
sugere sensações, mostra-se desintegrado, fragmentado. Para ele, o Universo é 
um caos — pedaços, sons, sensações. Dessa percepção, forma-se sua dor. 

A dor de Pessanha é a dor maior, a dor de viver, de ser. Próximo já dos senti- 
mentos modernos, o poeta volta-se para o niilismo, ou seja, para o aniquilamen- 
to, para o nada. 


Inscrição 


Camilo Pessanha 


Eu vi a luz em um país perdido. 

A minha alma é lânguida e inerme. 

Oh! Quem pudesse deslizar sem ruído! 
No chão sumir-se, como faz um verme... 


PESSANHA, Camilo. In: MOISÉS, Massaud. A literatura portuguesa através dos textos. 
São Paulo: Cultrix, 1997, 





langor: languidez, 


fraqueza, suavidade. 





debalde: de maneira 
inútil, em vão. 
evolar-se: desvanecer-se, 
dissipar-se, voar como 
um vapor. 

haste: caule. 

pudico: recatado, 

casto. 


Daniel Araujo/Arquivo da editora 


ar 





Pessanha, considerado um dos maiores poetas portugueses, influenciou di- 
retamente Fernando Pessoa e Mário de Sá-Carneiro, autores do movimento 
posterior ao Simbolismo. 


Antônio Nobre 


Antônio Nobre (1867-1900) inicia seus estudos de Direito em Coimbra, mas 
só os conclui em Paris, onde entra em contato com o Simbolismo francês. 

Ao descobrir que sofre de tuberculose, decide voltar à terra natal a fim de se 
recuperar. Antes de morrer, publica três volumes de poemas: Só, Despedidas e 
Primeiros versos. 

Conhecido pelo tom coloquial de suas obras, Nobre recorre a uma linguagem mais 
emotiva, à força do coração. Com a intenção de mostrar sua emoção, não se prende 
a formas, trazendo para seus poemas um tom expressivo proveniente do Romantismo. 

O poeta vive a tristeza. Sente falta do passado, de sua infância, dos pais. 
Pressente acontecimentos negativos. Refugia-se no passado para negar o mundo 
que o cerca, um mundo impulsionado pelo ideal burguês do comércio. 

Leia um conhecido soneto de Antônio Nobre: 


Menino e moço 
Antônio Nobre 


Tombou da haste a flor da minha infância alada. 
Murchou na jarra de ouro o pudico jasmim: 
Voou aos altos Céus a pomba enamorada 

Que dantes estendia a asas sobre mim. 


Julguei que fosse eterna a luz dessa alvorada, 
E que era sempre dia, e nunca tinha fim 
Essa visão de luar que vivia encantada, 
Num castelo com torres de marfim! 


Mas, hoje, as pombas de ouro, aves da minha infância, 
Que me enchiam de Lua o coração, outrora, 
Partiram e no Céu evolam-se, a distância! 


Debalde clamo e choro, erguendo aos Céus meus ais: 
Voltam na asa do Vento os ais que a alma chora, 
Elas, porém, Senhor! elas não voltam mais... 


NOBRE, Antônio. In: MOISES, Massaud. 
A literatura portuguesa através dos textos. São Paulo: Cultrix, 1997 


Principais escritores brasileiros 


Cruz e Sousa 


Cruz e Sousa (1861-1898), nascido em Santa Catarina, era filho de escravos 
alforriados. Criado pelos antigos senhores de seus pais, pôde estudar até o se- 
cundário (semelhante ao nosso Ensino Médio). 
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Com uma vida marcada por humilhações, pobreza, doenças (ele teve tuber- 
culose e a esposa era doente mental) e morte (dois de seus quatro filhos morre- 
ram muito cedo), o poeta dá à palavra toda a força de seus sofrimentos, reno- 
vando a literatura brasileira. 

Dividido entre a matéria e o espírito, Cruz e Sousa acredita que a palavra preci- 
sa reproduzir sua dor e humilhação. É por meio dela que busca a transcendência, 
empregando para isso aliterações, rimas e assonâncias. 

Em seus poemas, deixa transparecer certa preocupação social ao tratar da situação 
que ele sofria diretamente: a do preconceito contra os negros no Brasil. Entretanto 
sua obra não se preocupa com denúncias, apenas sugere que a solução é a fuga ou 
a busca pelo místico, pelo espiritual. 

Cruz e Sousa muitas vezes usa a cor branca ou a luminosidade para sugerir em 
vez de declarar, além de dar preferência a substantivos abstratos no plural, deixan- 
do assim o texto mais impreciso, sugestivo, ao gosto dos simbolistas. 


Alphonsus de Guimaraens 


Natural de Ouro Preto (MG), Alphonsus de Guimaraens (1870-1921) estudou 
Direito em São Paulo, onde entrou em contato com um grupo simbolista. Conhe- 
ceu o poeta Cruz e Sousa em uma viagem, em 1895, ao Rio de Janeiro. Foi pos- 
teriormente nomeado juiz em Mariana (MG), cidade em que viveu com a esposa 
e os filhos até seus últimos dias. 

Alphonsus de Guimaraens concentrou-se em um único tema inspirador: a 
morte de Conceição, sua jovem prima e primeira amada. Trata-se, sem dúvida, 
de uma temática romântica, mas renovada pelo aprofundamento de aspectos 
do inconsciente, desencadeados pela imaginação. 

Para esse poeta, o indivíduo enfrentaria três inimigos da alma: o diabo, a 
carne e o mundo. 


Cantem outros a clara cor virente 


Alphonsus de Guimaraens 


Cantem outros a clara cor virente 

Do bosque em flor e a luz do dia eterno... 
Envoltos nos clarões fulvos do oriente, 
Cantem a primavera: eu canto o inverno. 


Para muitos o imoto céu clemente clemente: bondoso, 


É sd E : benigno. 
um manto de carinho suave e terno: densa 
Cantam a vida, e nenhum deles sente engrandecer. 


fulvo: amarelado. 
imoto: imóvel. 
virente: verdejante; 
florescente. 


Que decantando vai o próprio inferno. 


Cantem esta mansão, onde entre prantos 
Cada um espera o sepulcral punhado 
De úmido pó que há de abafar-lhe os cantos... 


Cada um de nós é a bússola sem norte. 
Sempre o presente pior do que o passado. 
Cantem outros a vida: eu canto a morte... 
GUIMARAENS, Alphonsus de. In: MOISES, Massaud. A literatura brasileira através dos textos. São Paulo: Cultrix, 1990. 





Bloch Editores, vol. 5, p. 143 


Reprodução/Enciclopédia Ilustrada do Brasil, 


SIMBOLISMO 


a 











Caricatura do poeta 
Cruz e Sousa, de autoria 
desconhecida. 





Reprodução/Museu Casa Alphonsus de 
Guimaraens, Mariana, MG 


Alphonsus de 
Guimaraens e a esposa, 
Zenaide, em foto de 
1897, na cidade de 
Conceição do Mato 
Dentro, Minas Gerais. 
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Sintetizando o Simbolismo 


2 Copie as frases a seguir no caderno e complete-as com base no que foi estudado no capítulo: 


a) O Simbolismo iniciou-se no fim do século XIX, na França, com a publicação dos poemas As flores do mal, 
de Charles Baudelaire. Nessa época, o mundo vivia um período +. 


b) São características do Simbolismo: . 


c) Alguns dos escritores mais importantes desse período, tanto do Brasil como de Portugal, são: . 





TEXTO E CONTEXTO 


Leia a seguir este poema de Charles Baudelaire, considerado um dos principais 
poetas do Simbolismo francês. 


Recolhimento 
Charles Baudelaire 


Sossega, minha Dor, e não te aflijas mais. 
Queres o Anoitecer; ei-lo que vem chegando: 
Na cidade se espalha uma sombra tenaz, 

À alguns trazendo a paz, a outros a dor levando. 







Enquanto a multidão grosseira dos mortais, 
Aos golpes do prazer, torturador nefando, 

Vai recolhendo remorso em festas, bacanais, 
Vem aqui, minha Dor e, a tua mão me dando. 


Daniel Araujo/Arquivo da editora 


Foge deles. E vê, nas nuvens debruçados, 
Os Dias de outro tempo, em trajes antiquados; 
A Saudade, sorrindo, erguer-se d'água, além; 


Num arco, se abrigando, o Sol que está morrendo, 
E, mortalha, sem fim, que do Oriente nos vem, 
Repara, meu amor, na Noite aparecendo. 


BAUDELAIRE, Charles. In: VEIGA, Claudio. Antologia da poesia francesa. 
Rio de Janeiro: Record, 1991. p. 211. 


1. De acordo com o contexto, o que a noite provavelmente simboliza para o eu 
lírico? Justifique sua resposta com trechos do poema. 


2. O eu lírico refere-se à multidão e ao seu interesse em distanciar-se dela. Essa 
relação com o mundo destaca que importante característica simbolista? Justifi- 
que sua resposta. 


246 UNIDADE 5 O MUNDO EM SÍMBOLOS 


Leia este poema de Cruz e Sousa. 


O grande sonho 


Cruz e Sousa 


Sonho Profundo, ó Sonho doloroso, 
doloroso e profundo Sentimento! 
Vai, vai na harpas trêmulas do vento 
chorar o teu mistério tenebroso. 


Sobe dos astros ao clarão radioso, 
aos leves fluidos do luar nevoento, 
às urnas de cristal do firmamento, 
ó velho Sonho amargo e majestoso! 


Sobe às estrelas rútilas e frias, 
Brancas e virginais eucaristias, 
De onde uma luz de eterna paz escorre. 





F 
re da 
m 


Nessa Amplidão das Amplidões austeras é e 





Daniel Araujo/ 
Arquivo da editora 


Chora o Sonho profundo das Esferas, 
Que nas azuis Melancolias morre... 


CRUZ E SOUSA. In: CANDIDO, Antonio; CASTELLO, J. Aderaldo. 
Do Romantismo ao Simbolismo. São Paulo: Difel, 1979. 


3. Há, no poema aqui apresentado, alguns elementos sinestésicos importantes para 
a poesia de Cruz e Sousa. Identifique-os. 


4. O elemento visual que marca a presença da dor no poema de Cruz e Sousa é 
completamente diferente no poema “Recolhimento”, de Charles Baudelaire. Em 
que consiste essa diferença? 


5. Que recursos sonoros adotados pelo poeta Cruz e Sousa garantem a musicali- 
dade do poema “O grande sonho”? 


6. Que imagens do poema “O grande sonho” podem ser relacionadas ao idealismo 
platônico? Explique sua resposta. 


austero: grave, 
sombrio; rígido de 
caráter, severo. 
eucaristia: um dos 
sacramentos do 
catolicismo, 
comunhão; 
banquete sagrado. 
rútilo: aquilo que 
resplandece; 
brilhante, cintilante. 


COMPARANDO TEXTOS 


A musicalidade dos versos marca fortemente a produção dos poetas simbo- 
listas. Busca-se por vezes combinar os fonemas de maneira que se crie essa mu- 
sicalidade dos versos em si, e não uma “poesia com fundo musical”. É interessan- 
te perceber que mesmo na letra de uma música pode haver um cuidado na se- 
leção e na combinação de palavras, de modo que o texto tenha um ritmo bem 
marcado, independentemente de sua relação com a partitura musical. 
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Daniel Araujo/Arquivo da editora 


Vamos analisar como a seleção lexical, tanto em relação ao conteúdo quan- 
to em relação à forma, é importante na letra da canção apresentada a seguir. 
Leia-a com atenção. 


Beatriz 

Chico Buarque de Hollanda e Edu Lobo 
Olha 

Será que ela é moça 

Será que ela é triste 

Será que é o contrário 

Será que é pintura 

O rosto da atriz 

Se ela dança no sétimo céu 

Se ela acredita que é outro país 
E se ela só decora o seu papel 
E se eu pudesse entrar na sua vida 


Olha 

Será que é de louça 
Será que é de éter 
Será que é loucura 
Será que é cenário 


Sim, me leva para sempre, Beatriz 

Me ensina a não andar com os pés no chão 
Para sempre é sempre por um triz 

Ai, diz quantos desastres tem na minha mão 
Diz se é perigoso a gente ser feliz 


Olha 

Será que é uma estrela 

Será que é mentira 

Será que é comédia 

Será que é divina 

A vida da atriz 

Se ela um dia despencar do céu 

E se os pagantes exigirem bis 

E se um arcanjo passar o chapéu 
E se eu pudesse entrar na sua vida 


A casa da atriz 

Se ela mora num arranha-céu 

E se as paredes são feitas de giz 

E se ela chora num quarto de hotel 


E se eu pudesse entrar na sua vida 
e HOLLANDA, Chico Buarque de; LOBO, Edu. Beatriz. In: 





. O grande circo místico (trilha sonora). 
Rio de Janeiro: Marola, 1983. 1 LP Faixa 3. 





1. A letra de música “Beatriz” mostra que a ideia da mulher inatingível, presen- 
te nas cantigas medievais, pode voltar à tona em produções de outras épocas, 
como no Romantismo, no Simbolismo e até nas canções populares da atua- 
lidade. Observe a seleção lexical utilizada pelo compositor para falar da mulher 
amada e escreva no caderno: 


e as expressões que, além de se referirem à essência da amada (o que ela é), 
indicam também dificuldades que impediriam o eu lírico de alcançar o seu 
amor. 

e as palavras ou expressões que se referem a lugares inatingíveis possivelmen- 
te frequentados pela amada ou imaginados pelo eu lírico. 


2. A amada, em alguns momentos, torna-se mais humana, Isto é, mais próxima 
de um ser humano comum. Observe a seleção lexical usada em torno da 
mulher amada e escreva: 


e palavras ou expressões que se referem à essência da amada, mas indicando 
que ela seria igual a qualquer outra mulher. 


e palavras ou expressões que se referem a lugares reais frequentados por essa 
mulher. 
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3. Nessa letra de música, a repetição de palavras e fonemas é um fator importan- 
te para a construção do ritmo. Podemos notar, por exemplo, que a própria es- 
trutura das estrofes apresenta uma forma muito semelhante, repetitiva. 


a) 


b) 


Cc) 


d) 


Copie no caderno as palavras ou expressões do início dos versos que se re- 
petem ao longo do texto. 


Observe e copie os pares ou grupos de palavras que formam as rimas, encontra- 
das tanto nos versos do interior de uma estrofe como entre uma estrofe e outra. 


A vogal | assume uma Importância maior na penúltima e, sobretudo, na úl- 
tima estrofe desse texto. Escreva no caderno as palavras que, em razão de 
terem essa vogal na sílaba tônica, são responsáveis por enfatizar essa asso- 
nância nas duas últimas estrofes. 


Identifique e copie no caderno alguns fonemas consonantais que se repetem 
no texto. Escreva também as palavras responsáveis por essa aliteração. Lem- 
bre-se: pode haver mais de um som correspondente a uma mesma letra ou 
mais de uma letra correspondente ao mesmo som. 


Releia agora um trecho do poema “Acrobata da dor”, de Cruz e Sousa, e 
um da letra de música “Beatriz”. 


Acrobata da dor Beatriz 

Es [il 

Pedem-te bis e um bis não se despreza! Se ela um dia despencar do céu 
Vamos! retesa os músculos, retesa E se os pagantes exigirem bis 
Nessas macabras piruetas d'aço... E se um arcanjo passar o chapéu 
[...] E se eu pudesse entrar na sua vida 


Em relação ao tema, o que há em comum entre o bis pedido em “Acrobata da 
dor” e o bis pedido em “Beatriz”? 


Complete a frase a seguir no caderno: 

O fato que se observa na resposta ao item anterior traduz indiretamente a visão 
que cada eu lírico tem do sentimento retratado nos versos e da forma como 
algumas pessoas são capazes de recepcionar esse sentimento. Para essas pessoas, 
a dor pode ser vista como À 


a) 


um sofrimento. 


b) uma alegria. 


Cc) 


um prazer. 


d) um espetáculo. 


e) 


uma doença. 


Como o eu lírico de “Acrobata da dor” pretende responder ao pedido de bis? 


Para o eu lírico da canção “Beatriz” o pedido de bis feito pelos pagantes à sua 
amada transforma-se em uma oportunidade. Que oportunidade é essa? Explique 
sua resposta. 


Alex Silva/Agência Estado 
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Bailarinos da companhia de dança Cisne Negro ensaiam a 
coreografia Revoada. São Paulo, 2007. 
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E por falar em sugerir... 


Os simbolistas buscavam sugerir mais do que definir os assuntos do poema. 
Dessa maneira, eles procuravam construir imagens, por meio da palavra, que 
simbolizassem o sentimento que os inquietava. Releia, por exemplo, o poema 
“Antifona” e pense nas diferentes e “movediças” imagens que podemos evocar 
em nossa mente por meio de expressões como “Indefiníveis músicas supremas, / 
Harmonias da Cor e do Perfume... / Horas do Ocaso, trêmulas, extremas, / Réquiem 
do Sol que a Dor da Luz resume...”. 

Assim como os simbolistas utilizaram a palavra para sugerir imagens e represen- 
tações, também é possível usar o próprio corpo para elaborar as mais criativas ima- 
gens, como fazem dançarinos, atores, esportistas, artistas circenses, mímicos, etc. 

Veja alguns exemplos nas fotos abaixo: 


O comediante e mímico francês Marcel Marceau durante 
uma de suas apresentações como Bip, famosa personagem 
criada por ele, cuja face pintada de branco era uma de suas 
principais características. França, 1962. 
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Paraquedistas formam um círculo no ar em queda livre. 
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Há um jogo bem conhecido que utiliza a mímica como principal componen- 
te, no qual cada participante usa o corpo para criar imagens que remetam ao 
conteúdo ou ao título de alguma produção do cinema e os demais precisam 
descobrir qual é esse filme, procurando interpretar os gestos e as imagens suge- 
ridas pelo colega. 





Mickeown/Hulton-Deutsch Collection/Corbis/Latinstock 


9 Aproveitando a base desse jogo, a proposta é que você e seus colegas se reúnam 
em grupos para fazer mímicas e criar imagens surpreendentes. A ideia é utilizar 
O próprio corpo para sugerir a imagem de algum objeto que deverá ser adivi- 
nhado pelos colegas. 
Para isso, prestem atenção às regras a seguir: 


A 


Façam uma lista com o nome dos mais variados objetos, a qual deverá ficar 
com o professor. Esses nomes de objetos serão sorteados entre todos os 
participantes. 

Estabeleçam, entre os grupos, uma ordem de apresentação para cada um dos 
participantes. Todos deverão exibir uma mímica, sugerindo por meio do corpo 
qual é o objeto sorteado. 

Enquanto um representante se apresenta, todos os grupos têm de adivinhar 
qual é o objeto. Para cada objeto descoberto, o grupo da pessoa que o des- 
cobrir ganha um ponto. 

No jogo, não será permitido falar nenhuma palavra nem apontar o objeto na 
sala; O principal objetivo é conseguir construir com o próprio corpo a imagem 
do objeto sorteado e fazer com que os colegas percebam e interpretem cor- 
retamente a mímica apresentada. 


PR O VEITE P A RA... 


A ... ler 
Broquéis, de Cruz e Sousa, editora Edusp. 
Em fac-símile (edição que imita a original), a Edusp lança a principal obra de Cruz e Sousa, 


com os poemas que o tornaram o maior nome do Simbolismo nacional. 


Clepsidra, de Camilo Pessanha, editora Princípio. 


A obra reúne os poemas de Camilo Pessanha, um dos precursores do Simbolismo em Portugal. 


Rimbaud livre, de Arthur Rimbaud, tradução de Augusto de Campos, editora 
Perspectiva. 
Os poemas de Rimbaud numa tradução mais interpretativa de Augusto de Campos. 


As flores do mal, de Charles Baudelaire, editora Nova Fronteira. 
Marco inicial do Simbolismo e de toda a poesia moderna, As flores do mal é o livro mais famoso 


de Baudelaire, pai do movimento. 


A ... assistir a 
Sonhos, de Akira Kurosawa (Japão, 1990). 
Em oito histórias diferentes, Akira expressa, por meio de 


símbolos, sua visão do amor, da guerra, da vida e da morte. 


Janela da alma, de João Jardim e Walter 

Carvalho (Brasil, 2001). 

Documentário que gira em torno do depoimento de 
pessoas com variados problemas de visão, desde um peque- 
no grau de miopia até a cegueira completa, contando como 


enxergam a si mesmos e ao mundo. Há até o depoimento de 


um fotógrafo cego. 


SIMBOLISMO 
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Investigar e 
documentar 
um tema 





Nesta unidade, você val conhecer a reportagem e o período lite- 
rário pré-modernista. Você verá que, assim como a reportagem, es- 
critores do Pré-Modernismo serviram-se da investigação para do- 
cumentar diversas realidades humanas e sociais do período histórico. 


Augusto Flávio de Barros/Museu da República, Rio de Janeiro, RJ. 
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objetivos 


Ao final desta unidade, verifique o que você aprendeu em 
relação aos seguintes objetivos: 

Ler e interpretar o gênero reportagem. 

Analisar a estrutura utilizada para a exposição do tema da 

reportagem. 

Reconhecer o tipo textual predominante na construção dos 

textos. 

Analisar períodos com orações substantivas e perceber a im- 

portância delas na condução das Informações jornalísticas. 

Reconhecer a relevância da descrição como representação 

das ideias do jornalista. 

Compreender a necessidade da pesquisa na construção da 

reportagem. 

Produzir uma reportagem. 

Ler e interpretar textos de representantes do Pré-Modernismo 

brasileiro. 

Conhecer o contexto histórico do Pré-Modernismo e seus 

principais representantes. 

Analisar em fragmentos do romance Triste fim de Policarpo 

Quaresma o cenário político, econômico e social do Brasil no 

período de publicação e reconhecer, no protagonista, a Ironia 

do idealismo. 
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Image Source/Getty Images/Esta foto não faz parte da reportagem original. 


> Interdisciplinaridade com: 
todas as disciplinas. 


P ARA 


LÍNGUA E PRODUÇÃO DE TEXTO 





cCcomMmEÇÃAR 


Compare os trechos Iniciais de duas reportagens, atentando para o conteúdo 
de cada uma. As fotos não fazem parte das reportagens, mas podem ser asso- 
ciadas a seus temas. 


Ao lidar com os problemas da educação nos À turma do “eu me acho” 


dias de hoje, os especialistas se concentram num 
processo essencial: o estímulo e o reforço da 
autoestima das crianças 


A educação moderna exagerou no culto à 
autoestima — e produziu adultos que se comportam 
como crianças. Como enfrentar esse problema 


Revista Veja, ed. 1663, São Paulo: Abril, 23 ago. 2000. Revista Época, São Paulo: Globo, 22 jul. 2012. 





ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 1. A julgar pelos textos e pelas imagens, que tipo de abordagem cada uma das 


NO LIVRO. FAÇA AS : > 
ATER ECN E reportagens val desenvolver: 
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2. Avalie as datas de publicação de cada uma das reportagens. Em sua opinião, O 
que essas datas podem revelar em relação às diferentes abordagens do tema? 


3. Em sua opinião, o subtítulo da segunda reportagem contraria a afirmação feita 
no subtítulo da primeira? Justifique sua resposta. 


4. Com que abordagem você mais se identificou? Por quê? 


UNIDADE 6 INVESTIGAR E DOCUMENTAR UM TEMA 





Colin Anderson/Brand X Pictures/Getty Images/Esta foto não faz parte da reportagem original. 


Leia agora a segunda reportagem, procurando identificar as principais 


informações do texto. 


À turma do “Eu me acho” 





A educação moderna exagerou no culto à autoestima — 
e produziu adultos que se comportam como crianças. 


Como enfrentar esse problema 


Camila Guimarães e Luiza Karam, com Isabella Ayub 


Os alunos do 3º ano de uma das melhores 
escolas de ensino médio dos Estados Unidos, 
a Wellesley High School, em Massachusetts, 
estavam reunidos, numa tarde ensolarada no 
mês passado, para o momento mais especial 
de sua vida escolar, a formatura. Com seus 
chapéus e becas coloridos e pais orgulhosos 
na plateia, todos se preparavam para ouvir o 
discurso do professor de inglês David Mc- 
Cullough Jr. Esperavam, como sempre nessas 
ocasiões, uma ode a seus feitos acadêmicos, 
esportivos e sociais. O que ouviram do pro- 
fessor, porém, pode ser resumido em quatro 
palavras: vocês não são especiais. [...) “Adultos 
ocupados mimam vocês, os beijam, os con- 
fortam, os ensinam, os treinam, os ouvem, os 
aconselham, os encorajam, os consolam e os 
encorajam de novo. [...] Assistimos a todos os 
seus jogos, seus recitais, suas feiras de ciências. 
Sorrimos quando vocês entram na sala e nos 
deliciamos a cada tweet seus. Mas não tenham 
a ideia errada de que vocês são especiais. Por- 
que vocês não são. 

O que aconteceu nos dias seguintes deixou 
McCullough atônito. Ao chegar para trabalhar 
na segunda-feira, notou que havia o dobro da 
quantidade de e-mails que costumava receber 
em sua caixa postal. Paravam na rua para cum- 
primentá-lo. Seu telefone não parava de tocar. 
Dezenas de repórteres de jornais, revistas, TV 
e rádio queriam entrevistá-lo. Todos queriam 
saber mais sobre o professor que teve a coragem 
de esclarecer que seus alunos não eram o centro 


do universo. Sem querer, ele tocara num tema 
que a sociedade estava louca para discutir — 
mas não tinha coragem. Menos de uma sema- 
na depois, McCullough fez a primeira aparição 
na TV. Teve de explicar que não menosprezava 
seus jovens alunos, mas julgava necessário aler- 
tá-los. “Em 26 anos ensinando adolescentes, 
pude ver como eles crescem cercados por adul- 
tos que os tratam como preciosidades”, disse 
ele a Epoca. “Mas, para se dar bem daqui para 
a frente, eles precisam saber que agora estão 
todos na mesma linha, que nenhum é mais 
importante que o outro. 

À reação ao discurso do professor McCullough 
pode parecer apenas mais um desses fenômenos 
de histeria americanos. Mas a verdade é que ele 
tocou numa questão que incomoda pais, edu- 
cadores e empresas no mundo inteiro — a exis- 
tência de adolescentes e jovens adultos que têm 
uma percepção totalmente irrealista de si mes- 
mos e de seus talentos. Esses jovens cresceram 
ouvindo de seus pais e professores que tudo o 
que faziam era especial e desenvolveram uma 
autoestima tão exagerada que não conseguem 
lidar com as frustrações do mundo real. “Muitos 
pais modernos expressam amor por seus filhos 
tratando-os como se eles fossem da realeza”, afir- 
ma Keith Campbell, psicólogo da Universidade 
da Geórgia e coautor do livro The narcisism epi- 
demic (Epidemia narcisista), de 2009, sem tra- 
dução para o português. “Eles precisam entender 
que seus filhos são especiais para eles, não para 
o resto do mundo.” 


Em português, inglês ou chinês, esses fi- 
lhos incensados desde o berço formam a tur- 
ma do “eu me acho”. Porque se acham mes- 
mo. Eles se acham os melhores alunos (se 
tiram uma nota ruim, é o professor que não 
os entende). Eles se acham os mais compe- 
tentes no trabalho (se recebem críticas, é 
porque o chefe tem inveja do frescor de seu 
talento). Eles se acham merecedores de cons- 
tantes elogios e rápido reconhecimento (se 
não são promovidos em pouco tempo, a em- 
presa foi injusta em não reconhecer seu va- 
lor). [...] Boa parte deles, no Brasil e no res- 
to do mundo, foi bem-educada, teve acesso 
aos melhores colégios, fala outras línguas e, 
claro, é ligada em tecnologia e competente 
em seu uso. São bons, é fato. Mas se acham 
mais do que ótimos. 

“Esse grupo tem dificuldade em aceitar 
críticas e tarefas que não consideram a sua 
altura”, diz Daniela do Lago, especialista em 
comportamento no trabalho e professora da 
Fundação Getulio Vargas. Daniela conta que, 
recentemente, uma das empresas para a qual 
dá consultoria selecionava candidatos ao car- 
go de supervisor. A gerente do departamen- 
to de marketing fazia as entrevistas, e uma de 
suas estagiárias a procurou, se candidatando 
ao cargo. À gerente disse que gostara da ini- 
ciativa ousada, mas respondeu que a moça 
ainda não estava madura nem preparada para 
assumir a função. Ela fora contratada havia 
apenas dois meses. Mesmo assim não gostou 
da resposta. “Achou que sofria perseguição”, 
diz Daniela. Dentro das empresas brasileiras, 
esse tipo de comportamento já foi identifi- 
cado como a principal causa da volatilidade 
da mão de obra jovem. 

Ea 

À expectativa exagerada dos jovens foi 
detectada no livro Generation me (Geração 
eu), escrito em 2006 por Jean Iwenge, pro- 


fessora de psicologia da Universidade Esta- 
dual de San Diego. No trabalho seguinte, em 
parceria com Campbell, ela vasculhou os 
arquivos de uma pesquisa anual feita desde 
os anos 1960 sobre o perfil dos calouros nas 
universidades. Descobriu que os alunos dos 
anos 2000 tinham traços narcisistas muito 
mais acentuados que os jovens das três déca- 
das anteriores. Em 2006, dois terços deles 
pontuaram acima da média obtida entre 
1979 e 1985. Um aumento de 30%. “O nar- 
cisismo pode levar ao excesso de confiança e 
a uma sensação fantasiosa sobre seus próprios 
direitos”, diz Campbell. 

Os maiores especialistas no assunto concor- 
dam que a educação que esses jovens receberam 
na infância é responsável por seu ego inflado e 
hipersensível. E eles sabem disso. Uma pesqui- 
sa da revista Time e da rede de TV CNN mos- 
trou que dois terços dos pais americanos acre- 
ditam que mimaram demais sua prole. [...] 

Que criação é essa que, mesmo com a ga- 
rantia da melhor educação e sem falta de aten- 
ção dos pais, produz legiões de narcisistas com 
dificuldade de adaptação? Os estilos de criação 
modernos têm em comum duas características. 
À primeira é o esforço incansável dos pais para 
garantir o sucesso futuro de sua prole [...). 

O segundo pilar da criação moderna está 
na forma que os pais encontraram para es- 
timular seus filhos e mantê-los no caminho 
do sucesso: alimentando sua autoestima. É 
uma atitude baseada no Movimento da Au- 
toestima, criado a partir das ideias do psico- 
terapeuta canadense Nathaniel Branden, 
hoje com 82 anos. Em 1969, ele lançou um 
livro pregando que a autoestima é uma ne- 
cessidade humana. Não atendida, ela pode- 
ria levar a depressão, ansiedade e dificulda- 
des de relacionamento. Para Branden, a 
chave para o sucesso tanto nas relações pes- 
soais quanto profissionais é nutrir as pessoas 


com o máximo possível de autoestima desde 
crianças. Tal tarefa, diz ele, cabe sobretudo 
a pais e professores. Foi uma mudança radi- 
cal na maneira de olhar para a questão. Até 
a década de 1970, os pais não se preocupa- 
vam em estimular a autoestima das crianças. 
Temiam mimá-las. [...|] 

Os pais reuniram esses dois elementos 
— o desejo de ver o filho se dar bem na vida 
e a ideia de que é preciso estimular a auto- 
estima — e fizeram uma tremenda confusão. 
Na ânsia de criar adultos competentes e li- 
vres de traumas, passaram a evitar ao máxi- 
mo criticá-los. O elogio virou obrigação e 
fonte de trapalhadas. Para fazer com que as 
crianças se sintam bem com elas mesmas, 
muitos pais elogiam seus filhos até quando 
não é necessário. O resultado é que eles co- 
meçam a acreditar que são bons em tudo e 
criam uma imagem triunfante e distorcida 
de si mesmos. Como distinguir o elogio bom 
do ruim? O exemplo mais comum de elogio 
errado, dizem os psicólogos, é aquele que 
premia tarefas banais. [...] Se o adolescente 
sabe que é sua obrigação diária ajudar a tirar 
a mesa, diga apenas obrigado. Não é preciso 
exaltar sua habilidade em dobrar a toalha. 
[assi 

Para piorar, um grupo de psicólogos afirma 
agora que a premissa fundamental do movimen- 
to da autoestima estava errada. “Há poucas e 
fracas evidências científicas que mostram que 
alta autoestima leva ao sucesso escolar ou pro- 
fissional”, diz Roy Baumeister, professor de psi- 
cologia da Universidade Estadual da Flórida. [...] 
“Na verdade, a autoestima elevada pode ser mui- 
tas vezes contraproducente. Ela produz indiví- 
duos que exageram seus feitos e realizações.” 
Outra de suas conclusões é que o elogio mal 
aplicado pode ser negativo. “Quando os elogios 
aos estudantes são gratuitos, tiram o estímulo 
para que os alunos trabalhem duro”, afirma. 


Narcisistas sem rumo 

Com uma visão distorcida de suas quali- 
dades, com dificuldade para lidar com as crí- 
ticas e aprender com seus erros, muitos jovens 
narcisistas não conseguem se acertar em ne- 
nhuma carreira. Outros vão parar na terapia. 
Esses jovens acham que podem muito. Quan- 
do chegam à vida adulta, descobrem que sim- 
plesmente não dão conta da própria vida. Ou 
sentem uma insatisfação constante por achar 
que não há mais nada a conquistar. Eles são 
estatisticamente mais propensos a desenvolver 
pânico e depressão. Também são menos pro- 
dutivos socialmente. 

[...) 

Claro, nem todos da turma do “eu me 
acho” estão sem rumo. Muitos são empreen- 
dedores bem-sucedidos, e seu estilo de vida 
— independente, inquieto, individualista — 
tem defensores ferozes. |...) Quando os inte- 
erantes da turma do “eu me acho” conseguem 
superar o fato de não ser perfeitos e se pôem 
a usar com dedicação a excelente bagagem 
técnica e cultural que receberam, coisas mui- 
to boas podem acontecer. 

Pa 

Uma das conclusões a que o psicólogo 
Baumeister chegou na revisão dos estudos 
sobre autoestima pode servir de esperança 
para os jovens da geração “eu me acho” que 
ainda estão perdidos: a autoestima produz 
indivíduos capazes de fazer grandes revira- 
voltas em sua vida. Justamente por ter um 
ego exaltado, eles têm a ferramenta para ser 
mais persistentes depois de um fracasso. Em 
seu último livro, Força de vontade (Editora 
Lafonte), Baumeister dá outra dica de como 
conduzir a vida: ter controle dos próprios 
impulsos é mais importante que a autoestima 
como fator de sucesso. “A força de vontade 
é um dos ingredientes que nos ajudam a ter 
autocontrole. É a energia que usamos para 


mudar a nós mesmos, o nosso comportamen- 
to, e tomar decisões”, disse ele a Epoca no 
ano passado. 

Essa 

Esses modelos de criação domésticos são 
chamados pelos psicólogos de “estilo paren- 
tal”. Não é uma atitude isolada ou outra. É 
o clima emocional criado na família graças 
ao conjunto de ações dos pais para discipli- 
nar e educar os filhos. Eles começaram a ser 
estudados em 1966 pela psicóloga Diana 
Baumrind, pesquisadora da Universidade da 
Califórnia em Berkeley. De acordo com sua 
observação, ela dividiu os pais em três tipos: 
os autoritários, os permissivos e aqueles que 
têm autoridade, os competentes. O melhor 
modelo detectado por psicólogos, claro, são 
os pais competentes. Eles são exigentes — 
sabem exercer o papel de pai ao impor limi- 
tes e regras que os filhos devem respeitar —, 
mas, ao mesmo tempo, são flexíveis para 
escutar as demandas das crianças e ceder, se 
julgarem necessário. A criança pode questio- 
nar por que não pode brincar antes de fazer 
o dever de casa, e eles podem topar que ela 
faça como queira, contanto que o dever seja 
feito em algum momento. Mas jamais ad- 


mitirão que a criança não cumpra com sua 
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obrigação. Ao dar limites, podem ajudar o 
filho a aprender a escolher e a administrar 
seu tempo. [...] 

aa 

Se parece difícil implantar em sua casa o 
modelo dos pais com autoridade, ainda há 
outra esperança. Nem todos concordam que 
os pais sejam totalmente responsáveis pela 
formação da personalidade dos filhos. À psi- 
cóloga britânica Judith Harris, de 74 anos, 
ficou famosa por discordar do tamanho da 
influência dos pais na criação dos filhos. Para 
ela, se os filhos lembram em algo os pais, não 
é graças à educação, mas à genética. “Os pais 
assumem que ensinaram a seus filhos com- 
portamentos desejáveis. Na verdade, foram 
seus genes”, afirma. O resto, diz Judith, fi- 
cará a cargo dos amigos, a quem as crianças 
se comparam. É por isso que ela acha inútil 
tentar dar aos filhos uma criação diferente 
da turma do “eu me acho”. “Houve uma mu- 
dança enorme na cultura”, afirma. “As crian- 
ças são vistas como infinitamente preciosas. 
Recebem elogios demais não só em casa, mas 
em qualquer lugar aonde vão. O modelo de 


criação reflete a cultura.” 


GUIMARÃES, Camila; KARAM, Luiza; AYUB, Isabella. Revista Época, São 
Paulo, jul. 2012. Disponível em: <http://revistaepoca.globo.com/ideias/ 
noticia/2012/07/turma-do-eu-me-acho.html>. Acesso em: 15 nov. 2012. 
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O professor David McCullough Jr. discursando 
para os formandos do 3º ano da escola 
Wellesley High School, em Massachusetts, 
Estados Unidos, em junho de 2012, em foto 
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UNIDADE 6 INVESTIGAR E DOCUMENTAR UM TEMA 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


Observe este quadro com os itens que estruturam a reportagem em estudo: 
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ENTRETÍTULO 


A turma do “eu me acho” 


A educação moderna exagerou no culto à 
autoestima — e produziu adultos que se 
comportam como crianças. Como enfrentar 
esse problema 


Os alunos do 3º ano de uma das melhores es- 
colas de ensino médio dos Estados Unidos, a Wel- 
lesley High School, em Massachusetts, estavam 
reunidos, numa tarde ensolarada no mês passado, 
para o momento mais especial de sua vida escolar, 
a formatura. Com seus chapéus e becas coloridos e 
pais orgulhosos na plateia, todos se preparavam para 
ouvir o discurso do professor de inglês David 
McCullough Jr. Esperavam, como sempre nessas 
ocasiões, uma ode a seus feitos acadêmicos, espor- 
tivos e sociais. O que ouviram do professor, porém, 
pode ser resumido em quatro palavras: vocês não 
são especiais. [...). “Adultos ocupados mimam vocês, 
os beijam, os confortam, os ensinam, os treinam, os 
ouvem, os aconselham, os encorajam, os consolam 
e os encorajam de novo. [...] Assistimos a todos os 
seus jogos, seus recitais, suas feiras de ciências. Sor- 
rimos quando vocês entram na sala e nos deliciamos 
a cada tweet seus. Mas não tenham a ideia errada de 
que vocês são especiais. Porque vocês não são”. 


Narcisistas sem tumo 


O título deve chamar a atenção do 
leitor. Em geral, é composto de uma 
frase nominal por ser mais impactante. 
Normalmente, o título orienta o leitor 
em relação ao principal assunto a ser 
tratado no texto. 


Título secundário que se segue ao 
principal e o complementa. O subtítulo 
apresenta o assunto e o viés pelo qual 
ele será tratado. 


O trecho inicial, em geral, é escrito para 
envolver o leitor. As redatoras dessa 
reportagem optaram, já de Início, por 
relatar uma cena muito atraente e 
impactante ocorrida na formatura de 
alunos do 3º ano de um colégio norte- 
“americano a fim de preparar o leitor 
para a abordagem do assunto. Observe 
que esse trecho apresenta uma 
estrutura narrativa que pode aproximar 
o leitor do assunto, encaminhando-o 
para uma tomada de posição. 


Introduz mais uma abordagem sobre o 
mesmo tema. Diferentemente do 
subtítulo, aparece no corpo da 
reportagem. 





A organização geral da reportagem revela o tipo de encaminhamento dado 
por redator e editor ao texto. 

Você já sabe que, nas produções orais ou escritas, as escolhas de estrutura de 
frases, de ordem das palavras na sentença e de vocabulário contribuem para a 
construção do sentido geral do texto. Numa reportagem, essas escolhas não 
podem ser ingênuas, nem aleatórias, pois revelarão o ponto de vista dos enun- 
ciadores, do grupo editorial do jornal ou da revista. 


CONTEÚDO 
DIGITAL 





1. Copie no caderno a frase que completa adequadamente esta sentença: 

A estrutura exposta no quadro revela A 

a) a tentativa de apresentar, de modo imparcial e sem julgamentos, o compor- 
tamento familiar e profissional da atual geração de jovens. 

b) a valorização do atual comportamento dos adultos jovens que têm maior 
autoestima e vive por muito mais tempo a infância do que as pessoas da 
geração anterior. 

c) uma crítica a certos comportamentos observados nos adultos jovens desta 
geração, os quais foram, segundo a reportagem, excessivamente valorizados 
pela educação moderna. 


Em cada uma das partes da reportagem decompostas no quadro do início des- 
ta seção, há um recurso que pode justificar suas respostas à atividade a seguir. 


2. De que maneira o viés adotado pelas redatoras se revela: 
a) no título? 
b) no subtítulo? 
c) no trecho inicial ou ancoragem? 
d) no entretítulo? 


Segundo Oswaldo Coimbra, em seu livro O texto da reportagem impressa!, 
em geral uma reportagem apresenta três estruturas diferentes definidas pela 
constância das características de cada um dos tipos a seguir: estrutura narrativa, 
estrutura dissertativa e estrutura descritiva. 

Ele afirma ainda que “a dissertação tem como propósito principal expor ou 
explanar, explicar ou interpretar ideias” e “a narrativa apresenta uma dimensão 
temporal”. “Três categorias tecem o esquema narrativo: exposição, complicação 
e resolução.” 

Embora o primeiro parágrafo do texto em estudo seja claramente narrativo, 
não pode haver dúvida de que essa reportagem apresenta estrutura predomi- 
nantemente dissertativa e argumentativa, uma vez que nela se procura informar 
e ao mesmo tempo convencer o leitor da veracidade das afirmações e dos pres- 
supostos. 

E de que modo as informações podem levar ao convencimento? Que meca- 
nismos podem torná-las confiáveis? 

No livro Para entender o texto, de Platão e Fiorin”, são destacados alguns 
procedimentos linguísticos que colaboram para dar ao texto dissertativo um 
efeito de sentido de objetividade, já que nele se pretende dar destaque ao 
conteúdo das afirmações feitas (à enunciação), e não à subjetividade de quem 
as enuncia (ao enunciador). Esse efeito pode favorecer a construção do con- 
teúdo de verdade dos enunciados e costuma ser obtido por meio de procedi- 
mentos linguísticos que fundamentam as afirmações e contribuem para torná- 
“las confiáveis. 


! COIMBRA, Oswaldo. O texto da reportagem impressa: um curso sobre sua estrutura. São Paulo: 
Ática, 2003. 


2? FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Franciso Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 17. ed. São 
Paulo: Ática, 2010. p. 309-312. 


Na atividade a seguir, você vai conhecer melhor esses procedimentos. 


3. O quadro abaixo traz alguns procedimentos linguísticos que conferem ao 


texto o efeito de sentido de objetividade. Leia-o atentamente e, depois, copie- 
-o no caderno completando com exemplos que podem ser identificados no 


próprio texto. 


PROCEDIMENTO LINGUÍSTICO 


Evita-se o uso de verbos do 
dizer na primeira pessoa. 


DESCRIÇÃO 


No lugar de enunciados como: 


Eu penso que é importante que... 
Opta-se por enunciados como: 


E importante que... 


São afirmações apoiadas no saber de uma 
autoridade no assunto ou em dados de 


EXEMPLO EXTRAÍDO DO TEXTO 


Argumento de autoridade. EDODDE OO OERREED DO OOERRRREOO DOADOR 


pesquisas realizadas por institutos 
reconhecidos. 


Apresentam-se informações 

consideradas válidas sem a 

necessidade de demonstração nem provas, 
porque seu conteúdo de 

verdade é aceito como válido por 
consenso. 


Apoio no consenso. 


As informações podem ser 
comprovadas por meio de 
documentação ou conjunto de 
dados acerca do assunto. 


Comprovação por experiência 
ou observação. 





Adaptado de: FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Franciso Platão. 
Para entender o texto: leitura e redação. 17. ed. Atica, 2010. p. 309-312. 


4. Relendo atentamente o texto da reportagem, é possível verificar a predominân- 
cia de um dos procedimentos linguísticos citados no quadro. 
a) Que procedimento é esse? 
b) Em sua opinião, o predomínio desse procedimento revela que tipo de preo- 
cupação das redatoras? 


Na reportagem em estudo, os procedimentos linguísticos, a seleção de in- 
formações e de argumentos e as afirmações feitas compõem um todo a serviço 
da exposição de um conjunto de ideias, que pode ser aceito ou não pelos in- 
terlocutores. 

Podemos partir da seguinte constatação: o texto pretende convencer o leitor 
de que existe uma geração que, por seu comportamento, preocupa pais, educa- 
dores e psicólogos. Assim, ele é organizado de modo que o leitor possa ser leva- 
do a acreditar que esse comportamento apontado é realmente preocupante. 


5. Identifique nos fragmentos a seguir os pressupostos, ou seja, as informações 
implícitas sugeridas nos trechos destacados que reforçam essa ideia. Em 
seguida, explique-os. Veja o modelo na página a seguir. 
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6. 


a) 


“[...] Mas a verdade é que ele tocou numa questão que incomoda pais, 
educadores e empresas no mundo inteiro — a existência de adolescentes e 
jovens adultos que têm uma percepção totalmente irrealista de si mesmos 
e de seus talentos. Esses jovens cresceram ouvindo de seus pais e profes- 
sores que tudo o que faziam era especial e desenvolveram uma autoes- 
tima tão exagerada que não conseguem lidar com as frustrações do 
mundo real. [...)” 


Modelo: 


É necessário que as pessoas saibam lidar com as próprias frustrações, porém 
esses jovens tiveram a autoestima tão exageradamente estimulada que de- 
senvolveram uma percepção irrealista de si que os impede de lidar com 
frustrações do mundo real. 


b) 


“Os pais reuniram esses dois elementos — o desejo de ver o filho se dar 
bem na vida e a ideia de que é preciso estimular a autoestima — e fizeram 
uma tremenda confusão. Na ânsia de criar adultos competentes e livres de 
traumas, passaram a evitar ao máximo criticá-los. O elogio virou obrigação 
e fonte de trapalhadas. Para fazer com que as crianças se sintam bem com 
elas mesmas, muitos pais elogiam seus filhos até quando não é necessário. 
O resultado é que eles começam a acreditar que são bons em tudo e 
criam uma imagem triunfante e distorcida de si mesmos. [...]” 


Cc) 


“[...] Quando chegam à vida adulta, descobrem que simplesmente não 
dão conta da própria vida. Ou sentem uma insatisfação constante por achar 
que não há mais nada a conquistar. Eles são estatisticamente mais propen- 
sos a desenvolver pânico e depressão. Também são menos produtivos 
socialmente.” 


Agora, releia o seguinte fragmento da reportagem prestando atenção no sen- 
tido do texto. 


“Claro, nem todos da turma do 'eu me acho” estão sem rumo. Muitos são 
empreendedores bem-sucedidos, e seu estilo de vida — independente, inquieto, 
individualista — tem defensores ferozes. [...] Quando os integrantes da turma do 
eu me acho' conseguem superar o fato de não ser perfeitos e se pôem a usar com 
dedicação a excelente bagagem técnica e cultural que receberam, coisas muito 
boas podem acontecer.” 


Nele aparece uma defesa da turma do “eu me acho”, no entanto ela é entre- 
cortada por uma condição. Qual é, segundo esse trecho, a condição para que 
essa turma dê certo? 


Após apresentar três tipos de pais — autoritários, permissivos e competentes —, 
o texto da reportagem, no último parágrafo, traz outro ponto de vista, o da 
psicóloga Judith Harris. 


a) Que ponto de vista é esse? 

b) Com que intenção essa informação é acrescentada? 

c) Que procedimento foi empregado para garantir o efeito de sentido de obje- 
tividade e o grau de veracidade desse trecho? 


8. Compreendidos os artifícios linguísticos utilizados para deixar o texto mais ob- 
jetivo, o leitor deve avaliar se concorda ou não com o que leu. Em sua opinião, 
os pressupostos levantandos na reportagem são todos válidos? Você concorda 
com as afirmações de que elogios demais levam a uma autoestima distorcida e 
que isso pode gerar problemas para os jovens ou, ao contrário, com as afirmações 
de que, quanto maior a autoestima, maior a capacidade de se sentir apto a 
enfrentar os desafios? 

Discuta com a classe argumentando com exemplos a favor de seu ponto de vista. 


< Habilidades 
leitoras 





CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 


Periodo composto por 
subordinação 


Orações subordinadas substantivas 


Quando queremos nos comunicar por palavras, costumamos organizá-las em frases. Chama-se 
período a frase que apresenta um ou mais verbos. 

De acordo com o número de verbos, os períodos podem ser classificados em simples (formados 
por uma só oração denominada oração absoluta) ou compostos (formados por duas ou mais orações). 

Ainda em relação aos períodos, eles podem ser compostos por coordenação ou subordinação, 
dependendo da maneira como as orações se relacionam neles. 

A subordinação estabelece uma relação de dependência sintática entre as orações do período 
semelhante à relação de dependência entre os termos que formam cada oração. 








Observe estes períodos simples: 
“Adultos ocupados mimam vocês [...)” 


objeto direto 
termo subordinado ao verbo (mimar) 


“Assistimos a todos os seus jogos, seus recitais, suas feiras de ciências.” 


adjunto adnominal 
termo subordinado ao substantivo (feiras) 


Veja agora a subordinação neste período composto: 
“A verdade é que a autoestima elevada pode ser muitas vezes contraproducente.” 


predicativo do sujeito 
oração subordinada à 1º por ser predicativo do sujeito (A verdade é) 


O período composto por subordinação é formado por uma oração principal e uma ou mais ora- 
ções subordinadas que funcionam como termos da oração principal, completando-lhe o sentido. 
Quando a oração subordinada exerce a função de um substantivo, é chamada de oração su- 
bordinada substantiva. 
Veja os casos: 
a) Se a função é de sujeito da oração principal, trata-se de uma oração subordinada substan- 
tiva subjetiva. Por exemplo: 


E preciso que pais e educadores não exagerem no estímulo à autoestima. 
principal subordinada substantiva subjetiva 


(é o sujeito da oração principal) 


b) Se a função é de objeto direto do verbo transitivo da oração principal, trata-se de uma ora- 
ção subordinada substantiva objetiva direta. Por exemplo: 


“Os pais assumem que ensinaram a seus filhos comportamentos desejáveis.” 


principal subordinada substantiva objetiva direta 
(completa o verbo transitivo direto assumir) 


c) Se a função é de objeto indireto do verbo transitivo da oração principal, trata-se de uma 
oração subordinada substantiva objetiva indireta. Por exemplo: 


Ela discorda de que os pais sejam totalmente responsáveis pela formação da personalidade dos filhos. 
ES qr SS SS SS 


principal subordinada substantiva objetiva indireta 
(completa o verbo transitivo indireto discordar) 


d) Se a função é de complemento nominal de um substantivo, um adjetivo ou um advérbio da 
oração principal, trata-se de uma oração subordinada substantiva completiva nominal. Por 
exemplo: 


Não se iludam com a ideia de que vocês são especiais porque vocês não são. 


principal subordinada substantiva completiva nominal 
(completa o substantivo ideia) 


e) Se a função é de predicativo da oração principal, trata-se de uma oração subordinada subs- 
tantiva predicativa. Por exemplo: 


b) 


“Mas a verdade é que ele tocou numa questão que incomoda pais, educadores e empresas [...] 


principal subordinada substantiva predicativa 
(é o predicativo da oração principal) 


f) Se a função é de aposto de um termo da oração principal, trata-se de uma oração subordi- 
nada substantiva apositiva. Por exemplo: 


A conclusão é esta: que se estimule a autoestima com equilíbrio. 


principal subordinada substantiva apositiva 
(é separada da principal por sinal de pontuação e explica o sentido da oração principal) 


Na forma desenvolvida da oração, aparecem conjunções integrantes como que e se, as quais 
estabelecem ligação entre a oração principal e a subordinada; a forma reduzida não apresenta 
essas conjunções e nela os verbos aparecem no infinitivo. Por exemplo: 


À questão é esta: que a turma do “eu me acho” seja capaz de dar uma reviravolta em sua vida. 
subordinada substantiva apositiva desenvolvida 
À questão é esta: a turma do “eu me acho” ser capaz de dar uma reviravolta em sua vida. 
subordinada substantiva apositiva reduzida 
Não descobriram se os pais são autoritários, permissivos ou competentes. 
subordinada substantiva objetiva direta desenvolvida 
Não descobriram ser os pais autoritários, permissivos ou competentes. 


subordinada substantiva objetiva direta reduzida 


Os textos são produtos da linguagem em funcionamento. Assim, quando 
precisamos escrever, por exemplo, um requerimento, uma carta, um poema, 
selecionamos determinadas marcas linguísticas que favoreçam o alcance dos 
objetivos do texto. A reportagem em estudo também apresenta construções 
linguísticas que possibilitam a comunicação mais ou menos eficiente das ideias. 
Uma marca linguística na construção dessa reportagem é o emprego de orações 
subordinadas substantivas. Vejamos como isso se dá. 


7. Leia este período atentando para a sua estrutura. 
“Não é preciso exaltar sua habilidade em dobrar a toalha.” 


a) Qual é a oração principal? 

b) Qual é a oração subordinada? Que características estruturais ela apresenta? 

c) Uma oração substantiva pode ser reconhecida também pelo fato de poder 
ser substituída por um pronome demonstrativo. Reescreva o período subs- 
tituindo a oração subordinada pelo pronome este, esta ou isto. 

d) Releia o período e responda: que função sintática a oração subordinada 
desempenha em relação ao verbo da principal? Qual é, então, a classifi- 
cação dela? 


2. Muitas das orações subordinadas substantivas são chamadas de factuais por 
poderem ser iniciadas pela estrutura nominal o fato de. Veja. 


E verdade que nem todos da turma do “eu me acho” estão sem rumo. 


E verdade o fato de nem todos da turma do “eu me acho” estarem sem rumo. 


Reescreva no caderno o período abaixo começando a oração subordinada com 
a expressão nominal o fato de. 


cT , . c , 
E certo também que muitos da turma do 'eu me acho' tornaram-se 
empreendedores bem-sucedidos.” 


3. Leia o período a seguir. 
O professor McCullough explicou que não menosprezava seus alunos. 


a) Encontre o sujeito da oração principal, identifique a regência do verbo ex- 
plicar e classifique a oração substantiva. 

b) Releia o período acima. Agora, note que ele pode ser transformado em dis- 
curso direto: 


O professor McCullough explicou: 


— Não menosprezo meus alunos. 


Complete a frase a seguir no caderno quanto ao período em análise: 


É possível, portanto, afirmar que A 

e o verbo da oração principal é de elocução, pois introduz a oração substan- 
tiva nos discursos indiretos. 

e o verbo da oração principal é de elocução, pois introduz uma fala se o 
período for transformado em discurso direto. 

e o verbo da oração principal está no imperativo para introduzir a oração 
subordinada substantiva nos discursos indiretos. 


c) Conclua completando a frase a seguir no caderno: 
Em um período composto por oração principal e oração subordinada subs- 
tantiva objetiva direta, se o verbo da oração principal for de elocução, teremos 
uma construção formada por A 


e discurso direto. 
e discurso indireto. 
e discurso indireto livre. 


4. Leia a seguir períodos com orações subordinadas substantivas objetivas Indiretas 
e subordinadas substantivas completivas nominais e, depois, distinga-as no ca- 
derno. Lembre-se de que ambas são preposicionadas e que uma completa um 
verbo e a outra, um substantivo, um adjetivo ou um advérbio. 


a) Há ainda o temor de que podem não dar conta da própria vida. 

b) Não há dúvida de que o método não era perfeito. 

c) Convenci-me de que muitas pessoas daquela turma eram imaturas. 
d) O sucesso do projeto depende de que haja equilíbrio na metodologia. 


5. Agora, examine períodos com orações sublinhadas que são substantivas predi- 
cativas ou apositivas. Sabendo que a primeira é um predicativo (vem após o 
verbo de ligação da oração principal) e que a outra explica um termo da oração 
principal (e vem isolada por um sinal de pontuação, como dois-pontos ou pon- 
to e vírgula), identifique-as no caderno. 

a) O professor repetiu várias vezes a mesma frase: que os alunos não eram especiais. 


b) A verdade é que ele tocou numa questão incômoda. 
c) O resultado é que eles criam uma imagem triunfante e distorcida de si mesmos. 


Você notou que há diversas orações substantivas na reportagem em estudo. 
Em alguma medida elas introduzem novas ideias, além de refletir o tipo de con- 
dução que o redator pretende dar ao tema tratado. 


6. Verifique como isso ocorre relacionando no caderno as orações que estão à es- 
querda do quadro a seguir com as informações equivalentes que estão à direita. 


Modelo: 


O período “Todos queriam saber mais sobre o professor que teve a coragem 
de esclarecer que seus alunos não eram o centro do universo” refere-se à afir- 
mação ousada que o professor fez no discurso de formatura. 


O PERÍODO... REFERE-SE... 


1. “Todos queriam saber mais sobre o professor que à dificuldade dos jovens em aceitar críticas e realizar 


E ref nã nsideram à Itura. 
teve a coragem de esclarecer que seus alunos não tarefas que não consideram à sua altura 


eram o centro do universo.” 


2. “Eles precisam entender que seus filhos são especiais | ao fato de que o excesso de confiança pode levar o 
jovem a ter uma sensação fantasiosa sobre seus próprios 


para eles, não para o resto do mundo.” aa 
direitos e deveres. 


3. Empresas brasileiras afirmam que esse tipo de com- | à afirmação ousada que o professor fez no discurso de 
formatura. 


portamento foi identificado como a principal cau- 
sa da volatilidade da mão de obra jovem. 


4. “Descobriu que os alunos dos anos 2000 tinham | ao fato de que os pais tratam os filhos como se fossem 
da realeza, mas essa visão supervalorizada do filho só se 


traços narcisistas muito mais acentuados que os ú a - 
restringe à família, e não ao resto do mundo. 


jovens das três décadas anteriores.” 





7. A reportagem lida apresenta um alto percentual de interatividade. Nela estão 
presentes o ponto de vista do produtor do discurso e o modelo cultural e ideoló- 
gico não só dele como também da revista para a qual escreve. Além disso, duran- 
te a leitura, O leitor também pode se posicionar ante as opiniões apresentadas. 
a) O que orações principais como “é preciso”, “é necessário”, “não é preciso”, 

etc. costumam introduzir? Escreva no caderno a alternativa correta. 
e O ponto de vista do enunciador. 

e Formas de pensar do leitor. 

e Relatos de diversos fatos verídicos. 
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b) Complete a frase no caderno: 


As orações substantivas acontecem com bastante frequência no texto da 

reportagem A 

e por serem construções nominais que indicam o conhecimento do enun- 
ciador, e o leitor acaba por obter informações novas e interagir com o 
texto. 

e por serem construções típicas do jornalismo e apresentarem apenas a 
ideologia da revista. 

e por serem construções que apontam para um saber compartilhado por 
muitas pessoas, possibilitando a interação entre enunciador e leitor quan- 
to as opiniões expostas. 


Leia o quadro a seguir antes de desenvolver a atividade 8. 


Em textos jornalísticos, o enunciador define qual informação será o foco (a 
oração principal ou a subordinada) e qual ficará em segundo plano (a oração 
principal ou a subordinada). Note que a ideia de informação em foco e de segun- 
do plano está relacionada apenas à função comunicativa, e não à sintática. 


3. Leia este trecho prestando atenção nos períodos em destaque. 


“Esse grupo tem dificuldade em aceitar críticas e tarefas que não consideram 
a sua altura”, diz Daniela do Lago, especialista em comportamento no trabalho 
e professora da Fundação Getulio Vargas. Daniela conta que, recentemente, 
uma das empresas para a qual dá consultoria selecionava candidatos ao cargo 
de supervisor. A gerente do departamento de marketing fazia as entrevistas, e 
uma de suas estagiárias a procurou, se candidatando ao cargo. À gerente disse 
que gostara da iniciativa ousada, mas respondeu que a moça ainda não estava 
madura nem preparada para assumir a função. Ela fora contratada havia apenas 
dois meses. Mesmo assim não gostou da resposta. “Achou que sofria perseguição, 
diz Daniela. Dentro das empresas brasileiras, esse tipo de comportamento já 
foi identificado como a principal causa da volatilidade da mão de obra jovem. 
[...] uma das maiores empresas de recrutamento de jovens em início de carrei- 
ra fez um levantamento entre brasileiros de até 30 anos sobre suas expectativas 


de promoção. Quase 80% responderam que pretendem mudar de empresa se 


não forem promovidos.” 


De acordo com o contexto, que orações apresentam a informação em foco, isto 
é, os temas importantes: a principal (destacada em itálico) ou a substantiva 
(sublinhada)? Copie os períodos no caderno e explique cada resposta. 


9. As orações substantivas são importantes fontes de informação e a partir 


delas desenvolvem-se novas ideias. No trecho destacado abaixo, que orações 
se desenvolveram a partir da oração substantiva (sublinhada)? Copie-as no 
caderno. 


“Os pais assumem que ensinaram a seus filhos comportamentos desejáveis. 


Na verdade, foram seus genes”, afirma. O resto, diz Judith, ficará a cargo dos 
amigos, a quem as crianças se comparam. 








Ç 





Muitas das orações subordinadas substantivas são cnamadas de factuais, 
já que podem ser iniciadas pela estrutura nominal o fato de. Pode-se dizer 
que elas se atêm aos fatos sem buscar interpretá-los. Por exemplo: 


E louvável que os pais incentivem o bom desempenho dos filhos. 
E louvável o fato de os pais incentivarem o bom desempenho dos filhos. 


A linguagem jornalística apresenta uma linha de raciocínio que conduz 
as informações e as organiza durante o processo argumentativo. E são as 
orações substantivas que estruturam um discurso com tais características. 

Dessa forma, notamos que a oração principal, além de chamar a atenção 
do leitor para a oração substantiva que a segue, prende-se a uma ideia 
anterior, e que da oração subordinada substantiva ainda podem surgir 
outras informações. Por exemplo: 


Assim como muitos turistas de hoje, gregos de 2500 anos atrás gostavam 


ideia anterior oração principal 


de rabiscar o nome nas colunas e artefatos antigos 


oração subordinada substantiva objetiva indireta 


só para dizer que tinham viajado até lá. 


novas informações 
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GONSALES, Fernando. Níquel Náusea: Vá pentear macacos! São Paulo: Devir, 2004. 


a) A que informação anterior se refere a oração principal “Sei” do primeiro 


quadrinho? 


b) Qual é a classificação da oração subordinada substantiva “que você jogou 


carne com remédio”? 
c) Se o cachorro sabia que a carne tinha sonífero, por que a comeu? 


Leia excertos do livro Cidadão de papel, de Gilberto Dimenstein, e responda às 


questões propostas. 





O Fernando Gonsales/Acervo do cartunista 


< Conclusão 


Existe algo de comum entre você e o menino de rua? 


Suspeito que a pergunta pode lhe parecer tão boba que você já pensou em 
largar a leitura deste livro. Mas se você se der ao direito de ter dúvida, vai desco- 
brir muitas coisas. Verá que, para ter resposta, precisará mergulhar num conceito 
muito importante para o ser humano: a cidadania. E precisará olhar não para as 
ruas, mas para dentro de sua própria casa. Até dentro de seu quarto. 


Adaptado de: DIMENSTEIN, Gilberto. Cidadão de papel. São Paulo: Ática, 2005. 


a) Sabendo que no contexto o verbo suspeitar significa pressentir, como você 
o classifica? 

b) Qual é a classificação dos verbos ver e precisar que estão nas orações principais? 

c) Classifique as orações subordinadas substantivas sublinhadas. 

d) Que diferença há entre as orações substantivas sublinhadas? 


É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e ao adoles- 
cente, com absoluta prioridade, o direito à saúde, à alimentação, à cultura, à 
dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, além 
de colocá-los a salvo de toda a forma de negligência, discriminação, exploração, 
crueldade e opressão. Artigo 227 da Constituição. 

DIMENSTEIN, Gilberto, op. cit. 


e) As orações substantivas podem aparecer em qualquer gênero textual, ainda 
que sua frequência seja mais significativa nos jornalísticos. Nos textos de leis, 
por exemplo, elas são bastante utilizadas. No excerto 2, um dos artigos da 
Constituição brasileira, encontramos esse tipo de oração. Identifique e copie 
no caderno a oração substantiva que apresenta um fato considerado indis- 
cutível, ou seja, que permite um efeito de neutralidade em que não haveria 
posicionamento de um redator. 


O ano de 2009 foi considerado o Ano Internacional da Astronomia. Por esse mo- 
tivo, nesse ano apareceram no material informativo de uma lanchonete algumas 
curiosidades sobre o assunto. Leia as informações e responda às questões a seguir. 


1º Estima-se que existam 100 bilhões de galáxias, cada uma delas conta com 
outros bilhões de estrelas. E possível que existam mais estrelas no Universo que 
grãos de areia em nosso planeta. 


2º Você sabia que a cauda dos cometas sempre aponta na direção contrária do 


Sol? Algumas podem chegar a 150 milhões de km de comprimento. 


3º Os cometas têm um núcleo sólido, cercado por gelo, gás e poeira cósmica, que 
pode ter surgido na época em que o Sol e os planetas ainda estavam se forman- 


do. Cientistas acreditam que existam mais de 100 milhões de cometas no 
Sistema Solar. 
4º Você sabia que a Lua se afasta da Terra cerca de 3 cm por ano? 


5º Com o mesmo nome do deus grego que representa o céu, Urano é quatro vezes maior 


que a Terra. Os cientistas acreditam que ventos de 700 km/h castiguem o planeta. 


Frases retiradas da toalha de bandeja da lanchonete McDonald's em 2009. 


a) As orações destacadas são substantivas. Quais são subjetivas? E quais são 
objetivas diretas? 

b) Escolha alguns períodos compostos e transforme as orações substantivas 
subjetivas e objetivas diretas em períodos simples. Para isso, converta os 
verbos das orações subordinadas em substantivos. 

c) Altere a oração principal de um dos períodos compostos que apresentam 
oração substantiva subjetiva, transformando a oração subjetiva em obje- 
tiva direta. 

d) Modifique a oração principal de um dos períodos compostos que apresentam 
oração substantiva subjetiva, a fim de que a oração subjetiva se torne com- 
pletiva nominal. 

e) Transforme uma oração substantiva objetiva direta que não seja interrogati- 
va em oração reduzida de infinitivo. 


Leia o trecho a seguir e, depois, faça o que se pede. 


Minguante Veneza 


[...] Há séculos ameaça desaparecer sob as ondas da acqua 
alta, uma inundação periódica resultante de um conluio entre 
a subida da maré e o afundamento dos alicerces. Mas esse, dos 
males de Veneza, é o menor. 

Assim diz o atual prefeito, Massimo Cacciari, um taciturno 
professor de Filosofia, fluente em alemão, latim e grego antigo. 
Pergunte a esse erudito tradutor de Antígona, de Sófocles, dono 
de um intelecto político que beira a estratosfera, o que ele tem 
a dizer sobre a acqua alta e o afundamento de Veneza, e ele 
responderá: “Ora, calcem botas”. Pois que calcem botas. 

Botas protegem da água, mas não de outra inundação que 
dá muito mais dor de cabeça que o transbordamento da lagu- 
na: a de turistas. Número de venezianos residentes em 2007: 
60 mil. Número de visistantes em 2007: 21 milhões. 

[...] Na véspera, uma tormenta inundara Mestre. À enchente foi da chuva 
não da acqua alta, explica Cacciari. “O Mose [as barreiras antienchente em cons- 


trução] não teria ajudado nesse caso. A maré alta não é problema para mim. E 





problema para vocês, os de fora.” Fim da conversa sobre a inundação. 

Ele insiste: os problemas são outros. É o custo de manter Veneza: o Estado 
não tem dinheiro para bancar tudo — limpeza dos canais, restauração dos prédios, 
elevação dos alicerces.[...] 


Revista National Geographic Brasil, ed. 113, ago. 2009. Disponível em: <http://viajeaqui.abril.com.br/national- 
geographic/edicao-113/turismo-veneza-487/191.shtml>. Acesso em: nov. 2012. 


a) Reescreva o primeiro período sublinhado de maneira que o verbo de elocução 
pertença à oração principal e a outra oração seja subordinada substantiva 
objetiva direta. 

b) Reescreva o segundo período sublinhado de maneira que a 22 oração seja 
uma oração subordinada substantiva objetiva direta introduzida por uma 
conjunção integrante. 

c) Reescreva o trecho entre aspas em forma de discurso indireto. Para isso, 
utilize a oração principal “Cacciari explicou”. 


Marco Sabadin/Agence France-Presse 





Homem vende botas 
expostas em rua 
inundada pelo fenômeno 
acqua alta, em 11 de 
novembro de 2012, em 
Veneza, na Itália. 


acqua alta: fenômeno 
frequente em Veneza, 
na Itália, em razão das 
marés altas que 
inundam, geralmente, 
as áreas baixas da 
cidade. 

Mestre: subdivisão 
administrativa entre as 
várias que compõem a 
cidade de Veneza, 
localizada em sua 
parte continental. 
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Atividades de aplicação 


Observe o texto não verbal das propagandas a seguir. 


UM LIVRO NÃO MUDA SO A VIDA DE QUEM ESTÁ LENDO, 


Reprodução/Eco Futuro/Agência Fischer América 


CC 2 . » 
Ler é preciso. 





E 


Bibliotecas comunitárias: democratizando conhecimento. 


Hg mermo fsei, & Prograda Lord Progico ova conhocimento a milharsa da oranção o jovora Erasforos Pa da c ” E >) 
pormealo co Incecáho à ehura ed ssorntta. Hojs, (á são TA bibvioiscas coemanitérias meplantaias “á Ea E Basta abrir um livro. 
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pdolando esse selo, as edhoras resertem 15 dá vendas de leros para asse projeta, contribunda sd 

porá é implantação da movia bibioincas comuniárica. Participo o ajado a mudar a história de milhares 

cia paaaoas através cia laítura. Entra em contatos [71] AMO BSM ou scolmecalunra omg 0º A SORT O e 


Quem lê 
viaja pelo 


RE: 


Reprodução/Agência RNO/Imprensa Oficial do Governo do Estado de São Paulo, SP 
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272 UNIDADE 6 INVESTIGAR E DOCUMENTAR UM TEMA 


1. Leia duas frases retiradas desses anúncios publicitários para descobrir se a infor- 
mação foco está na oração principal ou na subordinada. 


e “Ler é preciso.” e “Basta abrir um livro.” 


a) Escreva no caderno qual é a oração principal dos períodos acima. 

b) Os períodos acima apresentam uma oração principal e uma subordinada 
substantiva subjetiva reduzida. Que orações contêm a informação foco, isto 
é, a mais importante? 

c) De que forma as orações destacadas se assemelham? 

d) Os textos publicitários têm como meta convencer o interlocutor, seduzi-lo. 
Reescreva as frases usando o tratamento você e orações desenvolvidas para 
que o texto se aproxime mais do leitor. 


2. Reveja com atenção as imagens das propagandas. 
a) Em sua opinião, qual das frases abaixo, retiradas do primeiro anúncio, melhor 
traduz a imagem que o ilustra? Escreva sua resposta no caderno e justifique-a. 
e “Um livro não muda só a vida de quem está lendo.” 
e “Bibliotecas comunitárias: democratizando o conhecimento.” 
e “Participe e ajude a mudar a história de milhares de pessoas através da 
leitura.” 


b) Transcreva no caderno estas frases tiradas do segundo anúncio, separando-as 
em dois grupos em relação à linguagem adotada: 
e “Bibliotecas comunitárias: democratizando o conhecimento.” 
e “Quem lê viaja pelo mundo.” 
e “Viaje para onde a sua imaginação quiser.” 
e “Basta abrir um livro.” 
|. Tem linguagem conotativa, assim como a imagem. 
Il. Tem linguagem denotativa, assim como a imagem. 
III. Tem linguagem conotativa, o que não acontece na imagem. 
IV. Tem linguagem denotativa, o que não acontece na imagem. 


c) Reescreva a(s) frase(s) conotativa(s) utilizando apenas linguagem denotativa. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Reportagem 


A reportagem é um texto jornalístico e, diferentemente da notícia, é mais 
detalhado: apresenta um fato, seus desdobramentos, causas e consequências. 

Quando há um acontecimento (como uma decisão política, um crime, uma 
importante descoberta científica, uma tragédia, um evento climático de gran- 
des proporções, etc.), os jornais, as emissoras de rádio e TV, a internet e as re- 
vistas apresentam quase que imediatamente uma notícia relatando o ocorrido 
e suas características. Se o acontecimento for marcante, elaboram-se reporta- 
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gens sobre ele. O redator, então, aprofunda o assunto, proporcionando ao 
leitor mais informações, mais exemplos e dados, levantando a origem do fato 
e suas prováveis consequências, colhendo depoimentos de testemunhas ou 
especialistas, etc. 

Assim, é comum a reportagem ser mais longa que a notícia e apresentar 
diversos boxes (blocos de texto que contêm informações relacionadas ao fato), 
dados organizados por meio de imagens (infográficos, mapas, desenhos, grá- 
ficos) e citações sobre o que diferentes pessoas envolvidas ou ligadas ao tema 
pensam a respeito do que é apresentado, entre outras coisas. Não há uma 
forma fixa de estruturação da reportagem, embora em geral o tempo verbal 
utilizado seja o presente e muitas vezes se comece o texto com a apresentação 
dos dados fundamentais do acontecimento: quem? o quê? onde? quando? por 
quê? (este opcional) como? (também opcional). Esse início do texto jornalístico 
é chamado de lide. 

Ainda para estruturar o texto, convém produzir uma boa abertura, algo que 
desperte a atenção do leitor. Os jornalistas costumam chamar esse início de ata- 
que, uma vez que esse trecho tenta “atacar” (ou atingir) o leitor e fazê-lo ir 
adiante na leitura. Na verdade, quem escreve uma reportagem deve ter habili- 
dade para produzir um texto que, mesmo depois de o assunto ter sido comen- 
tado por diversos canais de TV, pela internet, por jornais, revistas e rádios, ainda 
desperte o interesse do leitor. 

Uma reportagem apresenta, em geral: 
> título — o nome do texto. Um título de impacto é sempre importante. Para 
criá-lo, usam-se: oposições, interrogações, afirmativas bombásticas, tempo ver- 
bal no presente, etc.; 
> subtítulo — título secundário. Apresenta mais informações sobre o con- 
teúdo da reportagem. Enquanto o título tem uma estrutura feita para chamar 
a atenção do leitor, o subtítulo tem a função de explicitar o tipo de informação 
que poderá ser encontrado naquele texto; 


> entretítulos — itens abordados em uma reportagem. Por meio deles, infor- 
ma-se ao leitor qual é o encaminhamento dado pelo produtor do texto, como 
ele divide o assunto tratado; 

> janela — espaço com os trechos mais interessantes da reportagem, a fala de 
alguém, um dado estatístico, etc.; 

> boxe explicativo — quadro com informação suplementar, como dados nu- 
méricos de pesquisa, mapas de localização, contextualização histórica, defini- 
ções ou conceitos, entre outras coisas. 

Além de relatar o fato, como faz ao escrever a notícia, na reportagem o jor- 
nalista pode narrar, descrever, expor e argumentar. Pode narrar, por exemplo, 
acontecimentos que representam as causas do fato a partir do ângulo que esco- 
lheu para sua investigação, descrever as pessoas envolvidas por suas ações e ca- 
racterísticas (personalidade, profissão, posição social, etc.), expor as ideias dos 
envolvidos e — é bom lembrar, para se ter uma leitura crítica do gênero — usar 
o que for necessário (em matéria de informações e argumentos) para transmitir 
a opinião que o suporte (revista, jornal, canal de TV, site) tem sobre o fato apre- 
sentado ou, ainda, o viés por meio do qual deseja que o tema seja discutido. 
Como afirma um jornalista do jornal norte-americano Washington Post, é preci- 
so apresentar ao leitor a “melhor versão possível da verdade”. 


Os temas das reportagens são desencadeados pelos fatos. A partir deles, o 


produtor do texto inicia amplo trabalho de observação e pesquisa. Profissionais ad E, 
da área afirmam que uma boa reportagem é resultado de muitas idas e vindas; título já traz uma 
de gravações; de registros escritos, fotográficos e orais; de leituras e até de FeRpECuNS do 
conversas. É preciso estar com todos os sentidos em estado de alerta ao inves- Ra tecno + 


tigar um tema. Ao unir essas duas 
palavras, o enunciador 


antecipa o ponto de 
vista da reportagem: a 
tecnologia promove o 
estresse. 


Nos dois primeiros 
parágrafos é 
apresentado o 


Uma boa reportagem não pode apresentar apenas um ponto de vista. O 


objetivo desse gênero, diferentemente da notícia, é mostrar as diversas perspec- assunto do texto, com 
tivas de um fato, bem como os depoimentos de diferentes pessoas ligadas a ele. exemplos do que é — 
E possível fazer por meio 
Por essa razão, quando um jornalista recebe a proposta de escrever uma repor- da tecnologia. Mas 
tagem, ele precisa sair em busca do maior número de informações e relacioná-las note que são dadas 
informações que já 
em seu texto escrito. | a 
na introduzem a ideia 
Nesta atividade, vamos analisar um modelo em que se apresentam diferentes principal defendida 
pontos de vista. O objetivo é que, depois, você aplique em seus textos os recursos pelo enunciador: com 
a tecnologia fazemos 
aqui estudados. tudo ao mesmo tempo 
Leia a reportagem a seguir prestando atenção aos comentários feitos ao e, por isso, sofremos 


consequências. 
longo do texto. 4 


Tecnoestr esse Note que as palavras: 
º ameaças, riscos, 

; ; Ê R problemas, etc. 
que pode interferir no desenvolvimento mental e social  onantadds 
primeira perspectiva: 
O Uso excessivo da 
tecnologia causa 
estresse; 


O hábito de ficar sempre conectado expõe adolescentes a um excesso de estímulos 


Annette Schwartsman 


Pesquisar no Google, mandar um torpedo pelo celular, atualizar o Twitter e pos- 


tar fotos no Facebook são algumas atividades que crianças e adolescentes são capazes « pedofilia e 
de executar — todas praticamente ao mesmo tempo. o são 
dd = - colocadas no mesmo 
Até aí, nada de surpreendente, afinal estamos falando dos nativos da “geração campo semântico: 


digital? para quem o e-mail já é uma antiguidade. Mas nem mesmo esses seres mul- o de ameaças. 


titarefa passam incólumes por tanta conectividade e tanta informação. 
Apresenta-se a 


O impacto dessa avalanche se reflete não apenas em aumento de riscos para a Rê | 
primeira perspectiva 


segurança dos jovens, temidos pelos pais, como também pode afetar seu desenvolvi- — trazida já no título e 
mento social e psicológico. em marcas apontadas 


na introdução: a de 


Ao lado de ameaças que são velhas conhecidas, como pedofilia e obesidade, que o uso excessivo 


surgem outras: ciberbullying, sexting, grooming e tecnoestresse. da tecnologia provoca 
, ' ; Mo estresse. 
O tal do tecnoestresse é causado pelo uso excessivo da tecnologia e provoca difi- 


culdade de concentração e ansiedade. O jovem tecnoestressado também pode tornar- 





O texto baseia-se 
-se agressivo ao ficar longe do computador. Em aidumentasdE 


Segundo o neurologista pediátrico Eduardo Jorge, professor da Universidade autoridade, marcados 


; : é 25 E . or expressões como 
Federal do Rio de Janeiro, pesquisas já associam overdose de tecnologia com proble- a 
Segundo 'X'”, 


mas neurológicos e psiquiátricos. "Para “Y"”, “Como 

explica 'Z'”. Note 

; E ER essa ocorrência nos 

é a que mais cresce. parágrafos 8º, 9º, 11º 
[...] e 12º 


“Estão aumentando os casos de doenças relacionadas ao isolamento. À depressão 





Atente para a 
importância do dado 
estatístico usado em 
um dos argumentos 
de autoridade 

para confirmar a 
perspectiva adotada 
até esse momento. 


Para introduzir uma 
nova perspectiva, 
observe que, primeiro, 
é usada a conjunção 
adversativa mas, que 
indica que um dado 
novo será introduzido 
em oposição ao que 
estava sendo dito até 
então. Em seguida, 
utiliza-se uma oração 
cujo sujeito é a 
informação posterior: 
“nem tudo são pedras 
no mundo virtual”. 
Essa construção 
enfatiza o sujeito que 
é apresentado e a 
perspectiva que será 
desenvolvida a partir 
de agora: a tecnologia 
também tem seu lado 
positivo. Na sequência 
são desenvolvidas 
orações que 
complementam essa 
defesa. 


Por fim, para concluir 
e relacionar as duas 
posições — a tecnologia 
estressa/a tecnologia 
é positiva —, é 
apresentada a terceira 
e última perspectiva. 
Nesta, expõe-se a ideia 
de que os adultos 

são OS responsáveis 
pelo mau uso que os 
adolescentes fazem 

da tecnologia e pelo 
desenvolvimento da 
parte humana na 





utilização da tecnologia. 


Impacto social 


Para o pediatra americano Michael Rich, professor da Universidade Harvard, o 


impacto das mídias digitais tem efeitos de ordem física e social. “Do ponto de vista 
da saúde, o principal risco é o da obesidade; do social, o fato é que, quanto mais 
conectados, mais isolados os jovens ficam no sentido das relações pessoais. É comum 
ver casais de mãos dadas e falando ao celular com outras pessoas.” 

Opinião parecida tem o psicólogo Cristiano Nabuco, do Instituto de Psiquiatria 
da USP Segundo ele, a tecnologia invadiu tanto o cotidiano que as pessoas se perdem 
no seu uso. “É mais preocupante em crianças e adolescentes porque nessa faixa etária 
o cérebro ainda não atingiu sua maturidade, não exerce plenamente a função de 
controle de impulsos”, diz. 

À internet arrebata ainda mais dependentes quando se torna móvel: estatísticas 
internacionais apontam que 20% da população mundial de usuários de smartphones 
não consegue exercer um uso equilibrado da internet, de acordo com Nabuco. 

Mas é claro que nem tudo são pedras no mundo virtual, como explica Eduardo 
Jorge. “Pesquisas também mostram que crianças usuárias de tecnologias da informa- 
ção são mais ágeis, mais inventivas e têm uma capacidade maior de raciocínio em 
alguns testes de QI. A tecnologia não é um bicho de sete cabeças do qual elas tenham 
que ficar afastadas”, afirma. “Devem ser estimuladas a fazer bom uso, com limites.” 

Rich considera que os próprios pais são os principais responsáveis quadro 
“cibercaótico”. Segundo ele, por falta de intimidade com as novas mídias, os adultos 
deixam de preparar as crianças para o mundo virtual. 

“Muitas vezes, eles apenas dão o /aptop e pensam que, desde que os filhos estejam 
no quarto, não vão se meter em confusão, o que é um erro”, afirma. “Os adultos 
precisam se tornar aprendizes dos jovens na parte técnica para que possam ser seus 
professores na parte humana.” 

SCHWARTSMAN, Annette. Folha de S.Paulo, 15 maio 2012. Folhateen. 


ciberbullying (do inglês bully, “tirano”, valentão"): palavra que se originou de bullying, que é a prática 
de promover violência física ou psicológica intencional e repetida e a perseguição com o intuito de 
constranger. O ciberbullying ocorre quando se usam tecnologias da informação, como internet e celular 
para esse tipo de prática. 

grooming: atividade criminosa de assediar criança especialmente via internet. 

sexting: deriva da junção das palavras da língua inglesa sex, 'sexo”, e texting, que designa a troca de 
mensagens de texto por celular para compartilhar imagens íntimas e ousadas. 

smartphone: é um telefone celular com funcionalidades avançadas que podem ser ampliadas por meio 
de programas executados por seu sistema operacional. 


9 Agora, siga o modelo para produzir uma breve reportagem sobre os malefícios 
da prática exagerada de atividade física. Procure ler a respeito desse assunto e, 
se for possível, utilize argumentos de autoridade para embasar as suas Ideias. 
Comece seu texto falando sobre os benefícios desse tipo de prática e cite exem- 
plos do que as pessoas fazem para se exercitar. Depois, apresente a perspectiva 
de que exagerar na prática de exercícios pode ser prejudicial à saúde. Na sequên- 
cia, você poderá usar uma frase como a do modelo lido para dar início à expo- 
sição de outra perspectiva: a de que praticar exercícios físicos traz melhorias para 
a saúde. Nessa linha, a sua defesa, obviamente, precisará levar em conta que 
essa prática deverá ser moderada. Por fim, apresente sua conclusão fazendo 
referência a uma terceira perspectiva: a da solução. 


ATIVIDADE 2 « Como transformar uma 
pesquisa em reportagem 


Para produzir uma reportagem, é necessário realizar uma ampla pesquisa 
sobre o tema a fim de apurar informações precisas. Após essa apuração, cabe 
ao jornalista preparar o texto com os dados resultantes da pesquisa cuidando 
para que ele seja claro, objetivo e atrativo, a fim de garantir que os leitores 
compreendam o assunto facilmente. 


A Você lerá a seguir parte da reportagem “Comida sem dor”. Ocorre que trechos 
dela foram suprimidos e seu trabalho será produzir — com base no assunto deter- 
minado pelo título, pelo texto de abertura (o ataque) e pelos boxes — um trecho 
para completar o texto da reportagem no local indicado na atividade. Antes, porém, 
pesquise sobre o tema e observe como modelo o trecho original do início da re- 
portagem a fim de que você vá se familiarizando com a sua linguagem. 


Comida sem dor 

Lagostas fervidas vivas. Gansos forçados a comer até não digerir mais. Atuns 
caçados até a extinção. Tubarões aleijados. Isso pode ter fim. Fazendeiros, chefs 
e cientistas buscam alternativas para alguns dos pratos mais sofisticados — e 
polêmicos — da culinária. E estão conseguindo. Sem abrir mão do sabor 

Felipe Van Deursen 

A lagosta 


A cena é famosa. Está até nos desenhos animados. Escolher a lagosta que será 


fervida viva para o deleite — ou trauma — dos comensais. O motivo é manter o fres- 
cor da carne. Sandro Dias, professor de história da gastronomia no Centro Univer- 
sitário Senac, afirma que livros clássicos de culinária ensinam a tratar crustáceos como 
bichos que não sentem dor. Mas o cerco à prática está montado. União Europeia e 
Nova Zelândia, por exemplo, já têm leis que protegem a lagosta. 

E há pessoas buscando novas maneiras de tratar o animal. E o caso do advogado 


britânico Simon Buckhaven, que largou o direito quando, de férias na França, pediu 
lagosta ao filho — e se arrependeu. Por 10 anos, Buckhaven desenvolveu, com o apoio 
da Universidade de Bristol, no Reino Unido, um equipamento que eliminasse a 
possível dor do animal (a ideia de dor nos crustáceos foi por anos debatida pela ciên- 
cia, mas os últimos estudos indicam que, sim, eles sofrem) e mantivesse seu tão afa- 
mado sabor. O resultado foi o Crustastun, equipamento do tamanho de um micro- 
-ondas cujos eletrodos emitem uma frequência que promete anestesiar o sistema 
nervoso da lagosta em meio segundo. A morte vem em 5 segundos, contra longos 
minutos na panela. À empresa, lançada em 2010, vendeu a máquina a 80 restauran- 
tes no ano passado. “Nenhuma para o Brasil ou a América do Sul, que ainda não 
demonstraram o menor interesse”, diz Buckhaven. 

O Crustastun na versão para restaurantes (há uma maior, industrial) custa £ 2,5 mil 


(cerca de R$ 8 mil). 


Mas e aí, é bom? — Para o chef Giorgio Locatelli, do Locanda Locatelli, um 
dos melhores restaurantes de Londres segundo o Guia Michelin, prestigiada pu- 


blicação francesa de gastronomia, lagostas preparadas com o aparelho ficam 


melhores. “A carne é mais macia e suculenta. Mantém a umidade”, diz. 





Veja que, neste trecho 
inicial, o jornalista 
faz referência a outro 
texto que ele supõe 

ser de conhecimento 
do leitor. 


Note que aqui 


este argumento de 
autoridade já entra 
como um dado obtido 
por meio de pesquisa 
realizada pelo autor. 





A linguagem é clara, 


objetiva, leve. 


Em todo este 
parágrafo o 


enunciador continua 


informando dados 


obtidos por meio de 


pesquisa. 


Perceba que o 
emprego dessa 
palavra torna o texto 
mais próximo do oral 
e a linguagem menos 
formal. 


A REPORTAGEM 
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O texto da reportagem “Comida sem dor” continua e, logo abaixo, transcreve- 
mos um dos entretítulos dela. Contudo, um trecho foi suprimido. Sua tarefa será 
pesquisar o que acontece com os tubarões, que também sofrem por causa de 
costumes da gastronomia, e produzir um trecho em que esse sofrimento seja 
relatado. Essa parte do texto que você vai produzir passará a “integrar” a repor- 
tagem. Considere que o boxe a seguir faz parte desse trecho suprimido e, por- 
tanto, seu texto deverá fazer alguma referência ao que é informado nele. Quan- 
do terminar a atividade, copie no fim de seu texto o boxe a seguir, já que ele o 
encerrará. 


O tubarão 
de de de de de E O E A O A E O E A DE A HA HA TH A Hd A 


Mas e aí, é bom? — Para a jornalista taiwanesa Rachel Chan, autora de 
“reportagens sobre a tradição, não há diferença entre sopa de barbatana de 
tubarão e de tilápia de Taiwan. “Não têm muito gosto e a textura é a mesma”, 

| diz. “Quem se preocupa com os animais vai escolher essa alternativa.” | 


Muitas vezes, a grande ideia para a produção de uma reportagem origina-se 
de uma nota jornalística, da declaração de alguma pessoa influente em deter- 
minada área, de uma frase em uma entrevista ou de um fato que virou notícia, 
entre outros fatores. Para achar essa “grande ideia”, o jornalista deve estar 
atento e em contato com os mais diversos meios de comunicação e ambientes. 


A Mãos à obra: busque nos meios de comunicação, na cidade ou no bairro onde 
você mora, na sua família ou na escola onde você estuda um tema para inves- 
tigar. Encontrada a ideia, siga estes passos: 

e Elabore uma pauta em que alguns detalhes importantes deverão ser lembra- 
dos: quais serão o título, o subtítulo e, se for o caso, os entretítulos do texto? 
Se preferir, você poderá defini-los depois de finalizar o texto, já que eles po- 
derão surgir de acordo com as necessidades do próprio texto. O importante 
é não se esquecer deles. 

e Crie um roteiro de desenvolvimento de ideias. 

e Inicie sua jornada: com a orientação do professor, vá a campo, pesquise, en- 
treviste, colete dados. 

e Com os dados levantados, comece a produção do texto: faça o parágrafo de 
apresentação do assunto, como na atividade 2 desta seção. Redija os pará- 
grafos em que você vai desenvolver os itens da pauta e atente para os subti- 
tulos. Você poderá contar histórias que tenha ouvido, descrever os assuntos 
sobre os quais tratou ou apresentar argumentos de autoridade, entre tantas 
outras coisas. 

e Se puder, insira imagens, fotos, gráficos, mapas, etc., de acordo com a ne- 
cessidade. 

e Lance mão de procedimentos linguísticos estudados para criar o efeito de 
sentido de objetividade e veracidade das informações contidas no texto. 


< Preparando 
a segunda 
versão do 
texto 





NO MUNDO DA ORALIDADE 


CONTEÚDO 


” 
Reportagem em vídeo li 





A Seutrabalho será o de, em grupo, transformar a reportagem 
da produção de autoria em um texto para ser usado numa 
reportagem em vídeo. Para a realização dessa atividade, 
vocês poderão seguir estes passos: 


q 


Chris Schmidt/Getty Image 
dd dá 


t 18 
Er vm 


1º Decidam que texto servirá de base para fazer o vídeo. 
Leiam a produção de autoria de cada um dos compo- 
nentes do grupo e selecionem uma. 


2º Escolhido o texto, prepararem a versão oral dele para 

o vídeo, lembrando-se de que: 

e o texto escrito deve ser adaptado para ser falado pelo 
apresentador e compreendido pelo telespectador; 

e a forma de transmitir a informação será diferente do 
texto impresso, por isso o texto precisa de alguns cuidados: façam a adap- 
tação para o oral. Leiam o texto escrito em voz alta diversas vezes e verifi- 
quem a sonoridade da leitura. Nesse processo de oralizar a reportagem: 

e cortem, se for preciso, todos os ecos — que são palavras em sequência 
com a mesma terminação e que podem produzir um efeito sonoro ruim 
(por exemplo: comunhão com irmãos que não são tão cristãos); 

e se necessário, mudem a ordem das palavras para o texto ficar mais direto 
e, se for o caso, para evitar cacófatos, que são palavras que resultam da 
união da sílaba final de uma palavra com a inicial da seguinte originando 
uma terceira (por exemplo: a colega tinha 11 anos de experiência); 

e variem o tamanho das frases: usem frases mais curtas intercaladas com 
outras mais longas para evitar o efeito telegrafia, que deixa a reportagem 
parecendo uma mensagem telegráfica, isto é, que só apresentam palavras- 
-chave. 





3º Definam quem vai apresentá-lo e ensaiem. O ideal é que vocês gravem o 
programa e o apresentem posteriormente para a turma. Se isso realmente não 
for possível, combinem um dia para expor o trabalho para a classe ao vivo. 


4º Preparado o texto escrito que será oralizado, deem início à gravação de sua 
reportagem. Para gravar, O Ideal seria: 


e começar mostrando imagens relacionadas ao assunto; 
e falar o título e a abertura do texto com uma melodia de fundo; 


e selecionar uma imagem ilustrativa para exibi-la enquanto é apresentada 
determinada parte do texto falado. 


5º Terminada a gravação, editem as cenas, cortando o que não é necessário 
e possíveis erros de gravação. Após a edição, apresentem o resultado para 
a classe. 


APR O VEITE P A RA... 

















A ... ler 


Minha razão de viver, de Samuel Wainer, editora Record. 
O controvertido jornalista Samuel Wainer relata fatos de sua longa vida jornalística, suas dificul- 


dades e conquistas. 


Cem quilos de ouro e outras histórias de um repórter, de Fernando Morais, 

editora Companhia das Letras. 

O livro reúne doze reportagens comentadas, escritas ao longo da carreira do jornalista Fer- 
nando Morais. 


Ebano: minha vida na África, de Ryszard Kapuscinski, editora Companhia 
das Letras. 
À partir de sua experiência como correspondente na África, o jornalista polonês Kapuscinski 


narra fatos de seu cotidiano incomum. 


A ... assistir a 
Boa noite e boa sorte, de George Clooney (EUA, 2005). 


Um âncora de TV incomoda o senador norte-americano McCarthy ao expor as táticas usa- 


das por este em sua caça a comunistas nos anos 1950. 


Da 


lo 


Divulgação/Paris Filmes 


Cidadão Kane, de Orson Welles (EUA, 1941). 

Figura mitológica da imprensa norte-americana, ao morrer, 
o milionário Kane dá um último sussurro: rosebud. Para 
descobrir o significado dessa palavra, um repórter procura 


pessoas que conviveram com Kane. 


A ... ver na internet 


http://g1.globo.com/profissao-reporter/videos 
Site com vídeos de reportagens realizadas pelo programa Profissão: repórter, da Rede Globo, 


que aborda a jornada de um repórter na sua busca de informações para uma reportagem. Acesso 
eins 17 dez 2010. 











UNIDADE 6 INVESTIGAR E DOCUMENTAR UM TEMA 


LITERATURA 


> Interdisciplinaridade com: 
Filosofia, Geografia, 
História, Sociologia. 





PARA COMEÇAR 


1. Discuta com seus colegas as questões abaixo. 


Na opinião de cada um de vocês: 

e quais são, hoje, os grandes problemas brasileiros? 

e que fatos merecem ser denunciados, discutidos e, assim, transformados? 

a arte pode ser um meio de denúncia dos problemas brasileiros? Justifique 
sua resposta. 

e o cidadão comum? O que pode fazer para melhorar sua realidade e a dos 
que estão à sua volta? 


Leia atentamente os textos a seguir para identificar os problemas apresentados. 


Laerte/Acervo do cartunista 


Jean Galvão/Folhapress 
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radicar: enraizar-se. | 


282 


UNIDADE 6 





Carta aberta 
Gabriel Perissé 


Prezado Sr. Ministro! 


No momento em que redijo estas linhas, não conheço o nome de quem foi esco- 
lhido para a pasta da Educação. Isto, porém, pouco importa. Não escrevo para apro- 
var ou criticar quem ocupará esse cargo no novo governo. 

Esta carta foi escrita para o senhor, seja o senhor quem for, com o intuito de dizer- 
lhe que — venha de que partido vier, tenha sido de alguma universidade reitor ou 
diretor — um atributo, sim, não poderá lhe faltar: o de ter pela educação um pro- 
fundo, um radical amor. 

Não serei seu assessor, Sr. Ministro, mas exerço uma função dentro do seu minis- 
tério muito mais importante que qualquer outra. Eu sou, talvez também como o 
senhor, um professor. 

E todos os problemas da educação oferecida em âmbito municipal, estadual ou 
federal (em instituições públicas ou particulares) são problemas que, se (é bem ver- 
dade) referem-se a questões de ordem socioeconômico-familiar, no próprio âmbito 
escolar radicam e, em particular, na figura, na pessoa de cada professor. 

Uma escola pode até não ter computador (e deve ter muitos, sim, senhor!), mas 
jamais poderá prescindir de um atualizado professor. 

Uma escola pode até não dispor de biblioteca (e deve dispor, não é nenhum favor!), 
mas jamais poderá prescindir de um professor que seja um apaixonado leitor. 

Ra 

Contudo, esse professor não se improvisa, Sr. Ministro. 

Esse professor deve ser ouvido e não mais emudecido por estatísticas que, no final 
das contas, são negadas pela verdadeira realidade. 

Esse professor deve ser escolhido e orientado para que saiba vencer desobediências, 
carências e violências, com plena consciência do que pode. 

E, sobretudo, esse professor deve ser valorizado de maneira bem concreta, com 
salário digno, com respeito, com autoridade, com tudo aquilo que faça dele um re- 
volucionário, um inventor, um sábio, um ator. 


Gabriel Perissé é autor do livro O professor do futuro (Thex Editora). 
Carta aberta. Disponível em: <http://www.correiocidadania.com.br/antigo/ed327/geral4.htm>. 
Acesso em: 27 nov. 2012. 
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Jean Galvão/Folhapress 


Só de sacanagem 
Elisa Lucinda 


Meu coração está aos pulos! 

Quantas vezes minha esperança será posta à prova? 

Por quantas provas terá ela ainda que passar? 

Tudo isso que está aí no ar, malas, cuecas que voam 
entupidas de dinheiro, do meu dinheiro, que reservo 
duramente pra educar os meninos mais pobres do que eu 
e pra cuidar gratuitamente da família deles e de seus 

pais, esse dinheiro viaja na bagagem da impunidade 

e eu não posso mais. 

Quantas vezes, meu amigo, meu rapaz, minha confiança 
vai ser posta à prova? Quantas vezes minha esperança 

vai esperar no cais? 

Ai, é certo que tempos difíceis existem pra aperfeiçoar o 
aprendiz, mas não é certo que a mentira de maus 
brasileiros venha quebrar no nosso nariz. 

Meu coração está no escuro, a luz é simples, regada ao 
conselho simples de meu pai, minha mãe, meus avós e 

os justos que os precederam: “Não roubarás”, “Devolva 
o lápis do coleguinha”, 

“Ó, esse apontador não é seu, minha filhinha”. 

E, ao invés disso, tanta coisa torpe e estúpida tenho tido 
que escutar. 

Até habeas corpus preventivo, coisa da qual nunca 

tinha visto falar e sobre a qual minha pobre lógica 

ainda insiste: esse é o tipo do benefício que só ao 
culpado interessará. 

Pois bem, se mexeram comigo, se mexeram com a velha e fiel fé do 
meu povo sofrido, então agora eu vou sacanear: 

mais honesta ainda vou ficar. 

Só de sacanagem! 

Dirão: “Deixa de ser boba, desde Cabral que aqui todo 
mundo rouba”, eu direi: “Não importa, será esse 

o meu carnaval, vou confiar mais e mais e outra vez. Eu, meu 
irmão, meu filho, meu amor, meus amigos, vamos pagar limpo a 
quem a gente deve e receber limpo do nosso freguês”. 
Com o tempo a gente consegue ser livre, ético e o escambau. 
Dirão: “É inútil, todo mundo aqui é corrupto, desde 

o primeiro homem que veio de Portugal”. 

Eu direi: “Não admito, minha esperança é imortal. 
Ouviram? Eu repito: IMORTAL! 

Sei que não dá pra mudar o começo, mas, se a gente 
quiser, vai dar pra mudar o final! 


LUCINDA, Elisa. “Só de sacanagem”. Texto transcrito com base na declamação da autora em vídeo disponível em: 
<http:/Avww.youtube.com/watch?v=iTFPPgYjbuQO>. Acesso em: 27 nov. 2012. 


2. Segundo o Dicionário eletrônico Houaiss da língua portuguesa, charge é “um 
desenho humorístico, com ou sem legenda ou balão, geralmente veiculado pela 


habeas corpus: ação 
judicial com o objetivo 
de proteger o direito de 
liberdade de locomoção 
lesado ou ameaçado 
por ato abusivo de 
autoridade. 





híbrido: aquele que é 
fruto do cruzamento de 
dois progenitores de 
espécies ou genótipos 
diferentes. 
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imprensa e tendo por tema algum acontecimento atual, que comporta crítica e 
focaliza, por meio de caricatura, uma ou mais personagens envolvidas”. Hoje, 
que tema brasileiro você escolheria para fazer uma charge? E o que você criti- 
caria por meio dela? 


3. Carta aberta é um meio que o cidadão pode utilizar para fazer chegar às auto- 
ridades e às pessoas interessadas no assunto uma crítica, um pedido ou uma 
denúncia. O veículo de circulação desse gênero de texto, em geral, é o jornal 
impresso. No entanto, em nossos dias é muito comum aparecer cartas abertas 
publicadas em páginas da internet. Que tema brasileiro você escolheria para 
escrever uma carta aberta? E qual seria sua crítica, seu pedido, sua denúncia? 


4. Um poema pode também ser um veículo de denúncia de problemas políticos e 
sociais de algum lugar. Você conhece algum poema que retrate um problema bra- 
sileiro? Transcreva um trecho dele em seu caderno e, depois, leia-o para a classe. 


Os textos que vamos estudar neste capítulo foram escritos no início do sécu- 
lo XX e discutem alguns problemas da realidade social e cultural brasileira da- 
quela época. Mas será que esses problemas são tão diferentes dos que vivemos 
hoje em dia? 

Publicado em 1902, o romance Canaã, de Graça Aranha, apresenta-nos dois 
imigrantes alemães, Lentz e Milkau, que vivem em Porto do Cachoeiro, no Espí- 
rito Santo. Com visões de mundo bastante diferentes, ambos travam discussões 
calorosas acerca da região, do povo e da cultura da terra em que agora vivem. 
A seguir, leia três pequenos trechos do romance. Os dois primeiros opõem Lentz 
e Milkau; o segundo é um fragmento do comportamento arbitrário das autori- 
dades da região. 


Canaã 


Graça Aranha 


Fragmento 1 


Milkau e Lentz caminham floresta adentro. Seguem em direção às 
terras onde viverão. Enquanto caminham, conversam: Lentz expõe sua 
visão preconceituosa e racista, Milkau, seu idealismo. 

E mudos continuavam a caminhar pela estrada coberta, os olhos de 
ambos a desmancharem-se de admiração. 

Passado algum tempo, Lentz exprimiu alto o que ia pensando: 

— Não é possível haver civilização neste país... À terra só por si, com 
esta violência, esta exuberância, é um embaraço imenso... 

— Ora, interrompeu Milkau, tu sabes bem como se tem vencido aqui 
a natureza, como o homem vai triunfando... 

— Mas o que se tem feito é quase nada, e ainda assim é o esforço do 
europeu. O homem brasileiro não é um fator do progresso: é um híbrido. 
E a civilização não se fará jamais nas raças inferiores. Vê a História... 


15 


20 


10 


15 


20 


25 


30 


— Um dos erros dos intérpretes da História está no 
preconceito aristocrático com que concebem a ideia de 





raça. Ninguém, porém, até hoje soube definir a raça e 
ainda menos como se distinguem umas das outras; fazem-se 
sobre isto jogos de palavras, mas que são como esses 
desenhos de nuvens que ali vemos no alto, aparições 
fantásticas do nada... E, depois, qual é a raça privilegiada 


para que só ela seja o teatro e agente da civilização? 
ARANHA, Graça. Canaã. São Paulo: Ática, 1997 


Fragmento 2 


Milkau e Lentz, no dia seguinte, prosseguiam a 
caminhada. O tema propriedade privada também 
evidencia a diferença de ponto de vista dos dois alemães. 
Milkau questiona: 

— Não seria muito mais perfeito que a terra e as suas 
coisas fossem propriedade de todos, sem venda, sem 
posse? 

— O que eu vejo é o contrário disto. É antes a 
venalidade de tudo, a ambição, que chama a ambição e 
espraia o instinto da posse. O que está hoje fora do 
domínio, amanhã será a presa do homem. Não acreditas 
que o próprio ar que escapa à nossa posse, será vendido, 
mais tarde, nas cidades suspensas, como é hoje a terra? 
Não será uma nova forma da expansão da conquista e 
da propriedade? 

— Ou melhor, não vês a propriedade tornar-se cada 
dia mais coletiva, numa grande ânsia de aquisição 
popular, que se vai alastrando e que um dia, depois de se apossar dos 
jardins, dos palácios, dos museus, das estradas, se estenderá a tudo?... O 
sentimento da posse morrerá com a desnecessidade, com a supressão da 
ideia da defesa pessoal, que nele tinha o seu repouso... 

— Pois eu, ponderou Lentz, se me fixar na ideia de converter-me em 
colono, desejarei ir alargando o meu terreno, chamar a mim outros 
trabalhadores e fundar um novo núcleo, que signifique fortuna e domínio... 
Porque só pela riqueza ou pela força nos emanciparemos da servidão. 

— O meu quinhão de terra, explicou Milkau, será o mesmo que hoje 
receber; não o ampliarei; não me abandonarei à ambição, ficarei sempre 
alegremente reduzido à situação de um homem humilde entre gente 
simples. Desde que chegamos, sinto um perfeito encantamento: não é só 
a natureza que me seduz aqui, que me festeja, é também a suave 


contemplação do homem. [...] 
ARANHA, Graça, Op. cit. 
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Franz Kraus é um dos colonos do Jequitibá, lugar distante de Porto do 
Cachoeiro. Alguns anos após a morte de seu pai, as autoridades da região 
resolveram ir a sua casa exigir um inventário — soma dos bens deixados pelo 
falecido. Leia o trecho sobre o encontro de Kraus com essas autoridades e 
atente ao tipo de relação que ali se estabelece. 


Fragmento 3 












— Você se chama Franz Kraus? Perguntou o 
mulato de cima da montaria, desdobrando uma folha 
de papel, que tirara do bolso. 

O colono disse que sim. 

— Pois, então, tome conhecimento disto. E 
desdenhoso entregou o papel ao outro. 





Kraus olhou o escrito e, como, apesar de estar no 
Brasil havia trinta anos, não sabia ler o português, 
ficou embaraçado. 

— Não posso ler... Que é? 

— Também vocês vivem aqui na terra a vida 
inteira e estão sempre na mesma, bradou o mulato. 
Venho por aqui furando este mundo, e de casa em 
casa sempre a mesma coisa: ninguém sabe a nossa 

língua... Que raça! 

O colono ficou aturdido com aquele tom 
insolente. Ia replicar meio encolerizado, quando 
o mulato continuou: 

— Pois fique sabendo que isto é um 
mandado de Justiça. É um mandado do juiz 
municipal para que vosmecê dê a inventário os 
bens de seu pai Augusto Kraus. Não era assim o 

iglesia ac nome dele? À audiência é amanhã, aqui, ao meio- 
dia... A Justiça pernoita em sua casa. Prepare do 

que comer... e do melhor. E os quartos... São três juízes, o Escrivão e eu, 
que sou o Oficial do Juízo, que também se conta. 

O colono, ouvindo falar em Justiça, tirou o chapéu submisso, e ficou 
como fulminado. 

Leo] 

Na manhã seguinte, a “colônia” estava ordenada. Kraus, vestido como 


| nos domingos, pôs-se inquieto a andar no terreiro, espreitando a chegada 
espraiar: lançar para 


va das estados dos magistrados. As mulheres, também vestidas com os seus melhores 
quinhão: o que cabe | fatos, não se arredavam do trabalho da cozinha. 
ou deveria caber 
ad UMa pessoa. É , ] 


venalidade: condição 
ou qualidade do que 
pode ser vendido. Juiz de Direito, encaminhando-se para dentro. 


— Mas, senhores, entremos... À casa é nossa em nome da Lei, disse o 
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— Mas onde está esse inventariante imbecil? Perguntou com 
arrogância o Promotor. 

— O sandeu fica todo este tempo a arranjar os animais e nos deixa 
aqui ao deus-dará, explicou o Escrivão. 

E todos passeavam pela sala com estrépito, batendo com o chicote nos 
móveis, ou praguejando, ou rindo das pobres estampas nas paredes, ou 
farejando para dentro, de onde vinha um capitoso cheiro de comida. 

BM 

Ouvindo tanto rumor, Kraus correu à sala atarantado, como se já tivesse 
cometido o primeiro delito, e pôs-se como um criado à espera das ordens. 

— Traga parati! Ordenou o Escrivão. Mas que seja do bom. 

O colono sumiu-se para logo voltar com uma garrafa e um cálice. 

— Não há mais copos nesta casa? Perguntou com desprezo o Escrivão. 

O colono tornou ao interior e depois reapareceu, balbuciando 
desculpas, e pôs em cima da mesa quatro copos. 


— Vamos a isto, meus senhores! Propôs o Promotor. 
ARANHA, Graça, Op. cit. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. No caderno, relacione as personagens Milkau (1) e Lentz (2) às características 
apresentadas no quadro abaixo e, em seguida, identifique o trecho do texto que 
comprova sua resposta. 


otimista idealista —insubmisso ambicioso 


racista desprendido realista 


2. Releia este trecho da fala de Lentz: 


“— Mas o que se tem feito é quase nada, e ainda assim é o esforço do europeu. 
O homem brasileiro não é um fator do progresso: é um híbrido. E a civilização 
não se fará jamais nas raças inferiores.” 


Observe as informações presentes nas entrelinhas do texto: 


|. O pouco que foi realizado nesta terra é obra do esforço do europeu e o 
homem brasileiro não é um fator de progresso. Conclusão: o homem bra- 
sileiro não é esforçado. 

1.0 homem brasileiro não é um fator de progresso porque é um híbrido. 
Conclusão: é a mistura de raças que faz com que o homem brasileiro não 
seja esforçado. 


Agora, responda: o que torna falha, de acordo com os conhecimentos atuais, a 
argumentação de Lentz? 


3. Releia as duas diferentes visões da relação do homem com a propriedade priva- 
da indicadas a seguir, levando também em conta as informações contidas nas 
entrelinhas, que podem ser pressupostas pela organização geral do trecho. 

a) Primeiro, vamos compreender o raciocínio de Milkau: do fragmento 1, releia 
o trecho das linhas 9 (“ Ora, interrompeu Milkau”) a 13 ("Vê a História...”). 
Copie o trecho a seguir no caderno e complete-o. 

Segundo Milkau: 

e a propriedade se tornará coletiva à medida que a ânsia de aquisição popular A 
e À se dará com a supressão da ideia de defesa pessoal. 

e Ou seja, O sentimento de posse só poderá acabar À 

Conclusão: os conflitos acabarão A 


b) Agora, vamos acompanhar o raciocínio de Lentz. Releia o trecho do fragmen- 
to 2, das linhas 22 ("— Pois eu, ponderou Lentz”) a 25 (“nos emanciparemos 
da servidão. ”). Copie o trecho a seguir no caderno e complete-o. 

Segundo Lentz: 
e sua possibilidade de ter fortuna e domínio está em À 
e a riqueza e a força são Os únicos meios para À 


c) Copie a frase a seguir no caderno e complete-a adequadamente. 
As ideias de Milkau diferenciam-se das de Lentz, estabelecendo uma oposição 
clara entre À 
e crença na distribuição dos bens x ênfase no valor da propriedade privada. 
e distribuição dos bens individuais adquiridos x ampliação das riquezas por 
meio da força. 
e crença no esforço pessoal x crença na aquisição cada vez maior de terras. 


4. Releia o fragmento 3. 
a) Aponte as situações que tornam claro o abuso de poder das autoridades da 
cidade. 
b) Por que, nessa relação, fica evidente o despreparo das autoridades para o 
exercício de seus cargos? 


Habilidades > 
leitoras 





Também publicada em 1902, a obra Os sertões narra uma campanha militar 
em Canudos, no sertão nordestino, empreendida pela República brasileira contra 
os seguidores de um líder messiânico conhecido como Antônio Conselheiro. 

A obra divide-se em três partes: “A terra”, que apresenta uma descrição 
geográfica da região onde se dá o conflito; “O homem”, que descreve os tipos 
humanos da região, incluindo Antônio Conselheiro, e os explica como conse- 
quência dessa geografia; e “A luta”, com a descrição do embate entre duas so- 
ciedades — a sertaneja e a urbana —, revelando um Brasil de grandes contrastes. 
Leia o fragmento a seguir, da segunda parte do livro. 





Os sertões 


Euclides da Cunha 


O sertanejo (III) 


O sertanejo é, antes de tudo, um forte. Não tem o raquitismo 
exaustivo dos mestiços neurastênicos do litoral. 

À sua aparência, entretanto, ao primeiro lance de vista, revela o 
contrário. Falta-lhe a plástica impecável, o desempeno, a estrutura 
corretíssima das organizações atléticas. 

É desgracioso, desengonçado, torto. Hércules-Quasímodo, reflete no 
aspecto a fealdade típica dos fracos. O andar sem firmeza, sem aprumo, 
quase gigante e sinuoso, aparenta a translação de membros desarticulados. 
Agrava-o a postura normalmente abatida, num manifestar de displicência 
que lhe dá um caráter de humildade deprimente. A pé, quando parado, 
recosta-se invariavelmente ao primeiro umbral ou parede que encontra; a 
cavalo, se sofreia o animal para trocar duas palavras com um conhecido, 
cai logo sobre um dos estribos, descansando sobre a espenda da sela. 
Caminhando, mesmo a passo rápido, não traça trajetória retilínea e 
firme. Avança celeremente, num bambolear característico, de que 
parecem ser o traço geométrico os meandros das trilhas sertanejas. E se na 
marcha estaca pelo motivo mais vulgar, para enrolar um cigarro, bater o 
isqueiro, ou travar ligeiramente conversa com um amigo, cai logo — cai é 
o termo — de cócoras, atravessando largo tempo numa posição de 
equilíbrio instável, em que todo o seu corpo fica suspenso pelos dedos 
grandes dos pés, sentado sobre os calcanhares, com uma simplicidade a 
um tempo ridícula e adorável. 


E o homem permanentemente fatigado. 





PRÉ-MODERNISMO 


acobreado: 
amorenado. 

atonia: perda de tônus; 
inércia. 

canhestro: desajeitado, 
torto. 

combalido: abalado, 
enfraquecido. 
desempeno: elegância. 
empertigar-se: 
aprumar-se, 
endireitar-se. 

espenda: parte da sela 
em que se apoia a coxa 
do cavaleiro. 

estadear: demonstrar, 
ostentar. 
Hércules-Quasímodo: 
substantivo formado a 
partir de: Hércules 
(indivíduo de força 
incomum, assim como 
o herói grego) e 
Quasímodo (indivíduo 
monstruoso, feio, assim 
como a personagem 
literária). 


289 


Daniel Araujo/Arquivo da editora 


remorado: adiado. 
sofrear: suspender ou 
modificar a marcha de 
uma cavalgadura 
puxando as rédeas. 
tabaréu: caipira. 

titã: pessoa de 
características físicas ou 
morais extraordinárias. 
translação: movimento 
de um corpo em que 
todos os componentes 
se deslocam 
paralelamente e 
mantêm as mesmas 
distâncias entre si. 
umbral: local de 
entrada, cada uma das 
peças verticais que 
compõem as aberturas 
em que se encaixam 
portas ou janelas. 


INTER 


Reflete a preguiça invencível, a atonia muscular perene, em tudo: na 
palavra remorada, no gesto contrafeito, no andar desaprumado, na cadência 
langorosa das modinhas, na tendência constante à imobilidade e à quietude. 

Entretanto, toda esta aparência de cansaço ilude. Nada é mais 
surpreendedor do que vê-lo desaparecer de improviso. Naquela 
organização combalida operam-se, em segundos, transmutações completas. 
Basta o aparecimento de qualquer incidente exigindo-lhe o desencadear 
das energias adormecidas. O homem transfigura-se. Empertiga-se, 
estadeando novos relevos, novas linhas na estatura e no gesto; e a cabeça 
firma-se-lhe, alta, sobre os ombros possantes, aclarada pelo olhar 
desassombrado e forte; e corrigem-se-lhe, prestes, numa descarga nervosa 
instantânea, todos os efeitos do relaxamento habitual dos órgãos; e da 
figura vulgar do tabaréu canhestro, reponta, inesperadamente, o aspecto 
dominador de um titã acobreado e potente, num desdobramento 


surpreendente de força e agilidade extraordinárias. 
CUNHA, Euclides da. Os sertões. São Paulo: Nova Cultural, 2002. 


PRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Euclides da Cunha afirma: “O sertanejo é, antes de tudo, um forte”. 
a) Se, de acordo com o pensamento desse autor, o sertanejo é antes de tudo 
um forte, por que sua força não se revela numa observação inicial? 
b) Considerando o texto, em que situação essa força se revelaria? 


2. A forma é fundamental na construção desse trecho. O termo Hércules-Quasí- 
modo resume as ideias apresentadas pelo autor sobre aquilo que, para ele, 
seria a essência contraditória do sertanejo. Mas o autor não se restringe a esse 
termo; ele enumera diversas características para construir sua visão. 

a) Aponte no caderno algumas expressões do texto que aproximam o sertane- 
jo de um Hércules. 
b) Aponte agora algumas expressões que o relacionam a um Quasímodo. 


3. A descrição do sertanejo feita por Euclides da Cunha confirma ou contraria a 
visão que Lentz, personagem do livro Canaã, tem do brasileiro em geral? Justi- 
fique sua resposta. 


4. A visão da personagem Lentz sobre o outro — ou seja, o diferente — é fran- 


camente negativa e preconceituosa, já que considera a mestiçagem dos brasi- 

leiros algo que os tornaria inferiores aos europeus. E o escritor brasileiro Euclides 

da Cunha, ao descrever o brasileiro do sertão, enumera também diversos aspec- 

tos que demonstram a sua visão sobre o outro. Pensando nisso, responda: 

a) De acordo com o ponto de vista atual, que tipos de preconceito podem ser 
percebidos no discurso apresentado em Os sertões? Explique sua resposta. 


b) E qual é a sua relação com pessoas que possuem características diferentes 
das suas? É difícil para você compreender essas diferenças? 


Leia atentamente outro fragmento tirado do mesmo capítulo de Os sertões. 


Mas terminada a refrega, restituída ao rebanho a rês dominada, ei-lo, de novo 
caído sobre o lombilho retovado, outra vez desgracioso e inerte, oscilando à feição 
da andadura lenta, com a aparência triste de um inválido esmorecido. 

O gaúcho do Sul, ao encontrá-lo nesse instante, sobreolhá-lo-ia comiserado. 

O vaqueiro do Norte é a sua antítese. Na postura, no gesto, na palavra, na 
índole e nos hábitos não há equipará-los. 

O primeiro, filho dos plainos sem fins, afeito às correrias fáceis nos pampas e adap- 
tado a uma natureza carinhosa que o encanta, tem, certo, feição mais cavalheirosa e 
atraente. À luta pela vida não lhe assume o caráter selvagem da dos sertões do Norte. 
Não conhece os horrores da seca e os combates cruentos com a terra árida e exsicada. 
Não o entristecem as cenas periódicas da devastação e da miséria, o quadro assombrador 
da absoluta pobreza do solo calcinado, exaurido pela adustão dos sóis bravios do equa- 
dor. Não tem, no meio das horas tranquilas da felicidade, a preocupação do futuro, que 
é sempre uma ameaça, tornando aquela instável e fugitiva. Desperta para a vida aman- 
do a natureza deslumbrante que o aviventa; e passa pela vida, aventureiro, jovial, diser- 
to, valente e fanfarrão, despreocupado, tendo o trabalho como uma diversão que lhe 
permite as disparadas, domando distâncias, nas pastagens planas, tendo aos ombros, 
palpitando aos ventos, o pala inseparável, como uma flâmula festivamente desdobrada. 

[es] 

O vaqueiro, porém, criou-se em condições opostas, em uma intermitência, 
raro, perturbada, de horas felizes e horas cruéis, de abastança e misérias — tendo 
sobre a cabeça, como ameaça perene, o Sol, arrastando de envolta no volver das 
estações períodos sucessivos de desvastações e desgraças. 

Atravessou a mocidade numa intercadência de catástrofes. Fez-se homem, quase 
sem ter sido criança. Salteou-o, logo, intercalando-lhe agruras nas horas festivas da 
infância, o espantalho das secas no sertão. Cedo encarou a existência pela sua face 
tormentosa. É um condenado à vida. Compreendeu-se envolvido em combate sem 
tréguas, exigindo-lhe imperiosamente a convergência de todas as energias. 

Fez-se forte, esperto, resignado e prático. 

CUNHA, Euclides da, op. cit. 


Nesse fragmento, o narrador caracteriza o gaúcho dos pampas em oposição ao 

sertanejo. Além de pintar novo quadro com esse outro tipo brasileiro, ele tenta 

explicar a diferença de comportamento e postura entre esses tipos e atribui uma 

causa a essa distinção. 

a) No texto, que características tem o gaúcho que não podem ser encontradas 
no sertanejo? Copie no caderno um trecho que comprove sua resposta. 

b) Segundo o narrador, que fator é responsável por essa diferença de perfil? 

c) Em sua opinião, a preocupação do narrador em ser detalhista na caracteri- 
zação dos tipos humanos de que trata o torna um narrador subjetivo, pau- 
tado em sua visão pessoal do mundo, ou objetivo, apoiado nas informações 
científicas de seu tempo? Após a leitura da seção Para entender o Pré-Mo- 
dernismo, volte a esta atividade, releia a pergunta e confira sua resposta. 


adustão: calor 
extremo, abrasamento. 
calcinado: muito seco, 
transformado em 
cinzas. 

comiserado: 
compadecido, que 
sente piedade. 

diserto: que tem 
facilidade para se 
expressar. 

exsicado: ressequido. 
intermitência: 
interrupção temporária. 
lombilho: correia 
usada como sela. 

pala: poncho leve, capa 
de formato 
quadrangular com uma 
abertura central por 
onde passa a cabeça. 
pampa: formação 
campestre característica 
da parte meridional da 
América do Sul. 

plaino: planície. 
refrega: luta. 

rês: animal quadrúpede 
que se abate para a 
alimentação do ser 
humano. 

retovado: envolvido 
por couro. 

sobreolhar: olhar com 
desdém. 

volver: mudar, alternar. 


João Martins Torres/Instituto Moreira Salles 


Marc Ferrez/Instituto Moreira Salles 


Para entender 
O 


Nesta foto de 1910, a avenida Central já reformada. 
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Início dos trabalhos de abertura da avenida Central (vista em direção à | literatura como um meio para relatar e dis- 
Prainha, atual praça Mauá), na cidade do Rio de Janeiro, em 1904. 


Os textos lidos neste capítulo exemplificam a produção textual de uma fase 
de transição literária que não se pode chamar propriamente de período, uma 
vez que não apresenta características esté- 
ticas inovadoras a ponto de diferenciá-las 
das naturalistas e realistas. Os primeiros 
anos do século XX, na verdade, preparavam 
o caminho para a instauração do Modernis- 
mo, que ocorreria a partir de 1922. 

Entre as produções dessa fase, temos as 
obras de Lima Barreto, Euclides da Cunha, 
Graça Aranha, Monteiro Lobato, autores que 
imprimiram na literatura brasileira uma sen- 
sível mudança, marcando-a com as tensões 
que a sociedade da época enfrentava. 

Proveniente do período realista, res- 
ponsável por sua formação e pelos valores 
estéticos, a maioria desses autores via a 


é ia 
 Me— al 


cutir os problemas brasileiros. 

As décadas iniciais do século XX, apesar da recente abolição da escravatura 
e da proclamação da República, não apresentaram grandes mudanças na estru- 
tura básica do país. O café continuava a ser o produto fundamental de nossa 
economia e a elite que o produzia se mantinha no poder. 

Pequenas alterações, porém, começavam a ser sentidas: a chegada de na- 
vios com imigrantes europeus dispostos a trabalhar no Sul e no Sudeste do 
país, principalmente; a crescente urbanização; certo desenvolvimento indus- 
trial; e a busca por modernizar e sanear os centros urbanos, como Rio de Ja- 
neiro e São Paulo. 

Com a urbanização e a reforma dos cen- 
tros das grandes cidades, os habitantes mais 
pobres, obrigados a sair das ruas centrais, 
foram empurrados para bairros mais perifé- 
ricos, o que deu origem às favelas. 

Essa oscilação da sociedade brasileira en- 
tre o passado e a modernização acaba se es- 
pelhando na literatura do período, que, en- 
tre o desejo de retratar a sociedade (Realis- 
mo) e o desejo de não se comprometer com 
essa realidade (Parnasianismo), começa a se 
preocupar em, a partir das teorias científicas 
de então, interpretar a sociedade brasileira 
e debater sobre o futuro. 


INVESTIGAR E DOCUMENTAR UM TEMA 


Da mesma forma que os moradores 
mais pobres eram excluídos do centro das 
grandes cidades, os Estados que não acom- 
panhavam o desenvolvimento desse perío- 
do nacional também eram deixados para 
trás. Predominavam no governo federal os 
Estados economicamente mais fortes: São 
Paulo e Minas Gerais, originando a política 
do café com leite (assim denominada por 
causa de seus produtos mais significativos). 

Alternavam-se paulistas e mineiros na 
Presidência da República graças à política 
dos governadores, uma prática em que o 
governo central respeitava as decisões dos 
partidos em troca de esses governadores 
elegerem no Congresso, por meio de seus 
coronéis, bancadas políticas fiéis ao presi- 
dente. Assim, nem o governo federal nem 
os estaduais enfrentavam oposição. 

Representantes da elite paulista e mi- 
neira revezavam-se nos cargos públicos 
mais importantes: Presidência, Vice-Presi- 
dência, ministérios, etc., impedindo que 
políticos de outros Estados ou camadas so- 
ciais exercessem o poder. 

Evidentemente, as camadas mais pobres 
não estavam satisfeitas com essa situação, O 
que gerou vários movimentos urbanos e ru- 
rais demonstrando tal descontentamento. 
A Revolta da Vacina, a da Chibata, os movi- 
mentos operários, enfim, havia todo um 
contexto nacional de tensão e angústia que 
a arte não poderia ignorar. 

A Revolta da Chibata, cujo palco foi a baía da 
Guanabara, no Rio de Janeiro, em 1910, ocorreu 
porque marinheiros de patentes inferiores se rebelaram 
contra os castigos físicos que lhes eram impostos 
como punição. Reivindicavam também melhorias na 


alimentação e anistia para os participantes da revolta. 
Entretanto, não obtiveram sucesso. 
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A Ravalis da Vacina foi um movimento popular originado no Rio de 
Janeiro, em 1904, contra a vacinação antivariólica obrigatória. Contida a 
insurreição, o controle da cidade foi retomado e a vacinação, reiniciada. 





Caracteristicas do Pré-Modernismo 


Retrato do Brasil 


Preocupados em denunciar os dramas de um país tão vasto, os autores dessa 
fase procuram mostrar como vivem os brasileiros até então desconhecidos pela 
elite que vive nos centros urbanos: Monteiro Lobato retrata, sobretudo, o homem 
do mundo rural, voltando-se para o interior paulista e suas agruras; Euclides da 
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Cunha busca conhecer o sertanejo, partindo de sua experiência jornalística após 
tê-lo visto em batalha no sertão nordestino; Graça Aranha escreve sobre a situa- 
ção dos imigrantes recém-instalados no país, tendo como cenário o litoral do 
Espírito Santo; Lima Barreto interessa-se em relatar as adversidades enfrentadas 
pelas camadas pobres e desenganadas da cidade do Rio de Janeiro. 


Linguagem jornalística 


É na prosa de Lima Barreto que encontramos uma das características dessa li- 
teratura que seria fundamental para o desenvolvimento da corrente modernista: 
o uso, em textos literários, da linguagem jornalística, mais direta e objetiva, assim 
como a busca por expressar-se em uma língua mais próxima da falada no Brasil, e 
não do português castiço, de linguagem genuína, pura, livre de estrangeirismos. 


O verdadeiro Brasil 


O desejo de mostrar um Brasil desconhecido aos centros urbanos resultou 
numa literatura que desvenda as tensões e as angústias das diversas situações 
brasileiras: O interior paulista, as outras regiões que não a Sudeste, o povo não 
beneficiado, os imigrantes, os ex-escravos que perambulavam. 


Principais autores 


Lima Barreto 


Lima Barreto (1881-1922) dá voz aos excluídos da sociedade brasileira. O 
jornalista destaca-se por seus romances sociais: Triste fim de Policarpo Quaresma 
e Recordações do escrivão Isaías Caminha. 

Doente, pobre e mulato, o autor tinha consciência de sua situação social e, 
de forma inteligente, cria personagens como Policarpo Quaresma, que, encar- 
nando um nacionalismo sonhador, permite que se componha com senso crítico 
um cenário do Rio de Janeiro da época. 

Em seus romances predominam ambientes cotidianos e a linguagem simples, 
mais jornalística. Essa mudança de tom beneficia o Pré-Modernismo, pois abre 
espaço para a fala do povo brasileiro. 

Suas personagens principais são sempre desajustadas. Isaías Caminha, por 
exemplo, encarna situação semelhante à do próprio Lima Barreto, vítima de 
discriminação racial e social. O romance descreve uma sociedade classista, regida 
pelos valores do dinheiro. Policarpo Quaresma, por sua vez, personagem ingênua, 
não tem noção da realidade e sempre se frustra ao tentar colaborar para o de- 
senvolvimento do país. 


Euclides da Cunha 


Euclides da Cunha (1866-1909) nasceu no Rio de Janeiro, onde mais tarde 
cursou a escola militar. No Exército, forma-se engenheiro militar. Durante um dos 
movimentos sociais desse período, a Revolta da Esquadra, mostra-se contrário 
ao presidente Floriano Peixoto, o que o leva para Minas Gerais, onde acaba por 
se interessar por estudos voltados a temas brasileiros. 
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Antônio Conselheiro, nascido em Quixeramobim, Ceará, foi quem deu início a um dos movimentos 
mais importantes em nossa história, Canudos. Pregava a palavra de Deus pelo sertão nordestino, levando 
diversas pessoas a acompanhá-lo. Isso incomodou a Igreja. Em 1882, o bispo da Bahia proibiu os católicos 
de assistir aos discursos do beato. Cinco anos mais tarde, tentaram internar Conselheiro em um hospício. 
Com a força que o movimento ganhou, Conselheiro e seus fiéis criaram a primeira “cidade santa”, o arraial 
do Bom Jesus. 

Os ataques ao grupo de Conselheiro iniciaram-se mesmo quando, contrários à decisão do governo de 
cobrar impostos no interior, seus fiéis decidiram queimar os editais em praça pública. Caçados por força 
militar, o enorme grupo passou a fugir até se organizar em outra região, uma fazenda abandonada que 


recebeu o nome de Canudos. h 

A situação precária e de abandono vivida pelo povo 
no sertão promoveu um inchaço no grupo. Os donos de 
terra começaram a se preocupar com a falta de mão de 
obra e o encarecimento desse trabalho. Canudos se trans- 
formou na “terra prometida”. A propriedade, o rebanho 
e o produto do trabalho eram coletivos; só as moradias 
eram propriedade pessoal. Havia escolas, lojas e residên- 
cias. Preocupado, em 1896 o governo enviou uma tropa 
de 120 homens para destruir o arraial, mas fracassou. No 
ano seguinte, seguiram para lá seiscentos soldados, que 
bateram em retirada. Os sertanejos mostravam-se fortes 
e bem preparados para o combate. Tanto que, na tercei- 
ra tentativa, foram enviados 1 300 soldados, comandados 
pelo coronel Moreira César, morto em combate. Decidido 
a esmagar o arraial, o governo organizou uma expedição 
de 7 mil soldados armados com canhões. A guerra teve 
início em junho, e, em agosto, mais 3 mil soldados foram 
enviados ao arraial. Em outubro, a população de Canudos 
foi exterminada, restando apenas quatro sobreviventes, 
segundo o relato de Euclides da Cunha. 


"ag aaa 


Canudos, na Bahia, em 1897. 


Euclides decide se desligar do Exército e parte para São Paulo, e aí trabalha 
como superintendente de obras e como colaborador do jornal O Estado de 5. 
Paulo. Escreve sobre Canudos, importante movimento social da época. É enviado 
à Bahia, como correspondente do jornal, para acompanhar as ações do Exército 
contra os fiéis, entre os meses de agosto e outubro de 1897, período de exter- 
mínio do grupo liderado por Antônio Conselheiro. 

Engenheiro, o autor demonstra um cuidado matemático na escolha das pa- 
lavras com que descreve o homem e a terra. Euclides manifesta minuciosa capa- 
cidade de análise, a ponto de Os sertões ser considerado um romance científico. 


Os sertões 


Ao escrever Os sertões, Euclides da Cunha estava comprometido com o 
homem, o cenário e a sociedade de Canudos. Sem a preocupação de se encai- 
xar em uma escola literária ou de produzir uma obra inovadora, o autor con- 
seguiu mesclar em seu texto mais de uma forma de olhar o mundo, de olhar 
o homem e sua luta: ora a descrição realista e naturalista sobressai, ora a 
preocupação social. 
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Igreja Velha (de Santo Antônio) após o conflito de 


Augusto Flávio de Barros/Instituto Geográfico e Histórico da Bahia, Salvador, BA. 


Os sertões reúne literatura, noções de geografia e de sociologia. A literatura 
está na busca pela descrição precisa, por meio da linguagem trabalhada. A geo- 
grafia e a sociologia de sua época revelam-se na análise e descrição cuidadosa 
da terra e na relação entre o homem e esse espaço. Pode-se dizer que se trata 
do primeiro romance brasileiro em que a literatura fica em segundo plano. 

Euclides da Cunha usa seu texto para denunciar a destruição do povo de 
Canudos. O autor relata a maneira como os habitantes da região idealizada pelo 
messias nordestino resistiram até os últimos combatentes. 

Seguindo os conhecimentos da época, é por uma perspectiva determinista 
que Os sertões apresenta o sertanejo, que se faz forte em razão da luta diária 
em seu contexto. 


Determinismo foi uma corrente de pensamento que se difundiu entre os sé- 
culos XIX e XX. O determinismo geográfico, especificamente, pregava que as 
condições climáticas, hidrográficas, relativas ao relevo, à qualidade do solo, etc. 
eram determinantes no desenvolvimento dos grupos humanos. Ou seja, os povos 
seriam definitivamente o resultado da geografia do meio em que viviam. 


Graça Aranha 


Graça Aranha (1868-1931) e Lima Barreto são os dois autores dessa fase que 
mais se aproximaram do que seria, posteriormente, a literatura modernista de 
fato. Nenhum deles é saudosista e ambos cultivam forte sentimento nacionalista. 

Todavia, Graça Aranha levava uma vida muito diferente da de seu colega 
pré-modernista, pois vinha de uma rica família maranhense. Teve possibilidade 
de viajar e conhecer outras realidades. Por causa de sua carreira diplomática, 
viveu de 1900 a 1920 na Europa, onde entrou em contato com os movimentos 
artísticos modernos. Regressando ao Brasil, contribuiu com a Semana de Arte 
Moderna, marco inicial do Modernismo brasileiro. 

Antes de todos esses acontecimentos, no entanto, havia sido enviado como 
juiz a uma pequena cidade do Espírito Santo, Porto do Cachoeiro, onde conheceu 
imigrantes de origem alemã. Desse contato nasce Canaã, narrativa sobre dois 
amigos, Milkau e Lentz, que veem o Brasil de modos diferentes: Lentz acredita 
na força dos alemães (dominadores) sobre o brasileiro (preguiçoso), e Milkau 
luta pela integração pacífica dos povos. O romance aborda o racismo, o univer- 
salismo e as ideias referentes à força masculina contra a fraqueza feminina, re- 
presentada pela personagem Maria, que partirá com Milkau em busca da terra 
prometida, Canaã. 


Monteiro Lobato 


Nascido em Taubaté, cidade do interior paulista, Monteiro Lobato (1882-1948) 
foi o grande responsável por apresentar um tipo concebido por ele como homem 
do interior do estado a uma sociedade paulistana que só se interessava pelo 
Brasil urbano. 

Inconformado com a atitude do homem do campo, que colocava fogo na terra 
com o intuito de limpá-la para o próximo plantio, Lobato denuncia o fato pelo 
jornal O Estado de S. Paulo, escrevendo uma Carta do leitor. A partir dessa carta, 
desenvolve a personagem Jeca Tatu, estereótipo do homem do campo da época 


que nada tem das idealizações 
de um período como o Roman- 
tismo, por exemplo. Preguiçosa 
e simples, a personagem Jeca 
encarna a miséria e o atraso no 
interior brasileiro. 

Lobato denunciava a pou- 
ca preocupação das autorida- 
des em desenvolver social e 
economicamente as regiões 
interioranas. Com o desloca- 
mento das fazendas de café do 
Vale do Paraíba para o Oeste 
paulista, assistia-se à morte de 
algumas cidades, que, vazias, 
empobreciam. 


Guilherme Gaensly/Arquivo da editora 
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Na imagem acima, que 


Augusto dos Anjos mostra uma cena 


comum do interior 


Poeta de um único livro, Eu, Augusto dos Anjos (1884-1914) marca sua origi- paulista, vemos uma 
casa de colonos na 


nal produção com uma linguagem pincelada de palavras extravagantes e um — Fazenda Funil, nas 

pessimismo extremo. Ele emprega, em seus versos, um vocabulário rebuscado e | proximidades de 

científico, considerado de "mau gosto”, e assim retrata o corpo como matéria — Campinas, São Paulo, 
em um postal de 1904. 

perecível, que aproxima o humano do Mal, do Nada. Reprodução de cartão- 

Com palavras chocantes, compondo um cenário de podridão, o poeta inves- | -postal. 

tiga o mundo interior do ser humano. Sua postura, porém, é curiosa: usa um 

vocabulário proveniente do mundo científico — trabalhando imagens como a 

da putrefação do corpo, do amor como luta de células — para descrever esse eu 


do qual parece ter horror. 


Budismo moderno 
Augusto dos Anjos 


Tome, Dr., esta tesoura, e... corte bronca: repreensão. 
criptógama: termo obsoleto em Biologia, 


. . referente a plantas, como algas e musgos, que 
Que importa a mim que a bicharia roa não se reproduzem por meio de sementes, mas 
Todo o meu coração, depois da morte?! por esporos ou gametas. 

destro: ágil, hábil. 

diatomácea: também chamada de alga 
Ah, um urubu pousou na minha sorte! dourada, espécie de microrganismo pertencente 


Também, das diatomáceas da lagoa ao reino protista que possui uma carapaça e 
vive tanto na água doce como na salgada. 


esbroar-se: desfazer-se, romper-se. 


Minha singularíssima pessoa. 


À criptógama cápsula se esbroa 

Ao contato de bronca destra forte! 

Dissolva-se, portanto, minha vida 

Igualmente a uma célula caída 

Na aberração de um óvulo infecundo; 

Mas o agregado abstrato das saudades 

Fique batendo nas perpétuas grades 

Do último verso que eu fizer no mundo! 
ANJOS, Augusto dos. In: MOISÉS, Massaud. A literatura brasileira através dos textos. São Paulo: Cultrix, 1984. 
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Juan Gutierrez/Museu Histórico Nacional, Rio de Janeiro, RJ. 


Sintetizando o Pré-Modernismo 


2 Copie as frases a seguir no caderno e complete-as com base no que foi estudado no capítulo. 


a) Na época do Pré-Modernismo, a política brasileira esteve nas mãos de x, assim denominada x. 





TEXTO E CONTEXTO 





Defesa do cais nos 
últimos dias da Revolta 
da Armada. O 
movimento deveu-se à 
insatisfação da 
Marinha, que se sentia 
politicamente inferior 
ao Exército. Em março 
de 1894, o presidente 
da República, amparado 
pelas forças do Exército 
brasileiro e pelo Partido 
Republicano Paulista 
(além de contar com 
uma frota de navios 
obtida de última hora 
no exterior), abafou o 
movimento. 
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Apresentamos agora trechos do romance Triste fim de Policarpo Quaresma, 
de Lima Barreto, publicado em 1915. 

Policarpo Quaresma é um idealista. Fun- 
cionário público, seu patriotismo exacerba- 
do leva-o a acreditar que o Brasil é um país 
de grandes possibilidades. Assim, estuda 
vários aspectos da cultura brasileira e pro- 
põe o tupi como língua oficial, razão pela 
qual vai parar no hospício. Depois de apo- 
sentado, dedica-se à agricultura, mas a in- 
fertilidade do solo e um ataque de saúvas o 
impedem de prosseguir nesse objetivo. Por 
fim, participa da Revolta da Armada ao lado 
do presidente Floriano Peixoto, e é preso 
por traição, sendo condenado à morte pelas 
mesmas forças políticas que ele apoiava. 

Os fragmentos a seguir opõem dois mo- 
mentos na vida de Policarpo: o de seu entusiasmo com o país antes de se envol- 
ver com seus projetos nacionalistas e, mais tarde, quando revela sua decepção 
com cada um de seus intentos. 


Triste fim de Policarpo Quaresma 


Lima Barreto 


Fragmento 1 


[...] é preciso não esquecer que o major, depois de trinta anos de meditação 
patriótica, de estudos e reflexões, chegava agora ao período da frutificação. À convic- 
ção que sempre tivera de ser o Brasil o primeiro país do mundo e o seu grande amor 
à pátria eram agora ativos e impeliram-no a grandes cometimentos. Ele sentia dentro 
de si impulsos imperiosos de agir, de obrar e de concretizar suas ideias. Eram peque- 


nos melhoramentos, simples toques, porque em si mesma (era a sua opinião), a 
grande pátria do Cruzeiro só precisava de tempo para ser superior à Inglaterra. 

Tinha todos os climas, todos os frutos, todos os minerais e animais úteis, as me- 
lhores terras de cultura, a gente mais valente, mais hospitaleira, mais inteligente e 
mais doce do mundo — o que precisava mais? Tempo e um pouco de originalidade. 
Portanto, dúvidas não flutuavam mais no seu espírito, mas no que se referia à origi- 
nalidade de costumes e usanças, não se tinham elas dissipado, antes se transformaram 
em certeza |...). 


Fragmento 2 


Iria morrer, quem sabe se naquela noite mesmo? E que tinha ele feito de sua vida? 
Nada. Levara toda ela atrás da miragem de estudar a pátria, por amá-la e querê-la 
muito, no intuito de contribuir para a sua felicidade e prosperidade. Gastara sua 
mocidade nisso, a sua virilidade também; e, agora que estava na velhice, como ela o 
recompensava, como ela o premiava, como ela o condecorava? Matando-o. E o que 
não deixara de ver, de gozar, de fruir, na sua vida? Tudo. Não brincara, não pandega- 
ra, não amara — todo esse lado da existência que parece fugir um pouco à sua tris- 
teza necessária, ele não vira, ele não provara, ele não experimentara. 

Desde dezoito anos que o tal patriotismo lhe absorvia e por ele fizera a tolice de 
estudar inutilidades. Que lhe importavam os rios? Eram grandes? Pois que fossem... 
Em que lhe contribuiria para a felicidade saber o nome dos heróis do Brasil? Em 
nada... O importante é que ele tivesse sido feliz. Foi? Não. Lembrou-se das suas 
cousas de tupi, do folk-lore, das suas tentativas agrícolas... Restava disso tudo em sua 
alma uma satisfação? Nenhuma! Nenhuma! 

O tupi encontrou a incredulidade geral, o riso, a mofa, o escárnio; e levou-o à 
loucura. Uma decepção. E a agricultura? Nada. As terras não eram ferazes e ela não 
era fácil como diziam os livros. Outra decepção. E, quando o seu patriotismo se fi- 
zera combatente, o que achara? 

Decepções. Onde estava a doçura de nossa gente? Pois ele não a viu combater 
como feras? Pois não a via matar prisioneiros, inúmeros? Outra decepção. À sua vida 
era uma decepção, uma série, melhor, um encadeamento de decepções. 

BARRETO, Lima. Triste fim de Policarpo Quaresma. São Paulo: Ática, 1993. 


1. Como era Policarpo Quaresma em relação às suas Ideias? Ele as considerava 
revolucionárias, transformadoras, possíveis responsáveis pela grandeza do Brasil 
ou as via somente como reparos, melhorias pequenas? Justifique sua resposta 
com um trecho do texto. 


2. Releia o fragmento 1. Em que se baseava o major Policarpo Quaresma para 
acreditar que em pouco tempo o Brasil seria superior à Inglaterra? 


3. Releia o fragmento 2. De que maneira cada uma das decepções do major Qua- 
resma revela a frustração de seu antigo idealismo? 


4. Considere o cenário político, econômico e social do Brasil no período da publi- 
cação de Triste fim de Policarpo Quaresma e indique a ironia presente no idea- 
lismo da personagem principal. 


cometimento: ato 
praticado, 
empreendimento; 
investida arriscada. 
dissipado: desfeito. 
feraz: fértil. 
folk-lore: origem da 
palavra folclore: do 
inglês folk (povo) e lore 
(ato de ensinar). 
mofa: zombaria. 
pandegar: farrear. 


5. Esses fragmentos de Triste fim de Policarpo Quaresma sugerem uma crítica ao 
idealismo da personagem ou ao Brasil, à sua gente? Justifique sua resposta re- 
cuperando certas características da literatura pré-modernista. 


COMPARANDO TEXTOS 


Releia o fragmento de Os sertões que segue, atentando para a maneira como 
Euclides da Cunha caracteriza o sertanejo. 


Os sertões 
Euclides da Cunha 


O sertanejo (III) 


O sertanejo é, antes de tudo, um forte. Não tem o raquitismo exaustivo dos 
mestiços neurastênicos do litoral. 

À sua aparência, entretanto, ao primeiro lance de vista, revela o contrário. Falta-lhe 
a plástica impecável, o desempeno, a estrutura corretíssima das organizações atléticas. 

É desgracioso, desengonçado, torto. Hércules-Quasímodo, reflete no aspecto a 
fealdade típica dos fracos. O andar sem firmeza, sem aprumo, quase gigante e sinuoso, 
aparenta a translação de membros desarticulados. Agrava-o a postura normalmente 
abatida, num manifestar de displicência que lhe dá um caráter de humildade deprimen- 
te. À pé, quando parado, recosta-se invariavelmente ao primeiro umbral ou parede que 
encontra; a cavalo, se sofreia o animal para trocar duas palavras com um conhecido, cai 
logo sobre um dos estribos, descansando sobre a espenda da sela. Caminhando, mesmo 
a passo rápido, não traça trajetória retilínea e firme. Avança celeremente, num bambo- 
lear característico, de que parecem ser o traço geométrico os meandros das trilhas ser- 
tanejas. E se na marcha estaca pelo motivo mais vulgar, para enrolar um cigarro, bater 
o isqueiro, ou travar ligeiramente conversa com um amigo, cai logo — cai é o termo 
— de cócoras, atravessando largo tempo numa posição de equilíbrio instável, em que 
todo o seu corpo fica suspenso pelos dedos grandes dos pés, sentado sobre os calcanha- 
res, com uma simplicidade a um tempo ridícula e adorável. 

É o homem permanentemente fatigado. 

Reflete a preguiça invencível, a atonia muscular perene, em tudo: na palavra re- 
morada, no gesto contrafeito, no andar desaprumado, na cadência langorosa das 
modinhas, na tendência constante à imobilidade e à quietude. 

Entretanto, toda esta aparência de cansaço ilude. Nada é mais surpreendedor do 
que vê-lo desaparecer de improviso. Naquela organização combalida operam-se, em 
segundos, transmutações completas. Basta o aparecimento de qualquer incidente 
exigindo-lhe o desencadear das energias adormecidas. O homem transfigura-se. 
Empertiga-se, estadeando novos relevos, novas linhas na estatura e no gesto; e a 
cabeça firma-se-lhe, alta, sobre os ombros possantes, aclarada pelo olhar desassombra- 
do e forte; e corrigem-se-lhe, prestes, numa descarga nervosa instantânea, todos os 
efeitos do relaxamento habitual dos órgãos; e da figura vulgar do tabaréu canhestro, 
reponta, inesperadamente, o aspecto dominador de um titá acobreado e potente, num 
desdobramento surpreendente de força e agilidade extraordinárias. 

CUNHA, Euclides da, op. cit. 


Agora, leia o fragmento de Urupês, livro de Monteiro Lobato, atentando ao 
modo como ele apresenta o caboclo. 


Urupês 


Monteiro Lobato 


Jeca Tatu é um piraquara do Paraíba [...] 

Ei-lo que vem falar ao patrão. Entrou, saudou. Seu primeiro movimento após 
prender entre os lábios a palha do milho [...] é sentar-se jeitosamente sobre os calca- 
nhares. Só então destrava a língua e a inteligência. [...|] 

Para comer, negociar um barganha, ingerir um café, tostar um cabo de foice, 
fazê-lo noutra posição será desastre infalível. Há de ser de cócoras. [...] 

Pobre Jeca Tatu! Como é bonito no romance e feio na realidade! 

Jeca mercador, Jeca lavrador, Jeca filósofo... 

[...] 

Na mansão de Jeca a parede dos fundos bojou para fora um ventre empanzinado, 
ameaçando ruir; os barrotes, cortados pela umidade, oscilam na podriqueira do baldrame. 
A fim de neutralizar o desaprumo e prevenir suas consequências, ele grudou na parede 
uma Nossa Senhora enquadrada em moldurinha amarela... 

“— Por que não remenda essa parede, homem de Deus?” 

“— Ela não tem coragem de cair. Não vê a escora?” [...] 

Às vezes surge na família um gênio musical cuja fama esvoaça pelas redondezas. 
Ei-lo na viola: concentra-se, tosse, cuspilha o pigarro, fere as cordas e “tempera”. E 
fica nisso, no tempero. 

Dirão: e a modinha? 

A modinha, como as demais manifestações da arte popular existentes no país, é 
obra do mulato, em cujas veias o sangue recente do europeu, rico em atavismos es- 
téticos, borbulha de envolta com o sangue selvagem, alegre e são do negro. 

O caboclo é soturno. 

Não canta senão rezas lúgubres. 

Não dança senão o cateretê aladainhado. 

Não esculpe o cabo da faca, como cabila. 

Não compõe sua canção, como o felá do Egito. 

No meio da natureza brasílica, tão rica de formas e cores, onde os ipês floridos 
derramam feitiços no ambiente [...] onde há abelhas de sol [...], o caboclo é sombrio 
urupê de pau podre a modorrar silencioso no recesso das grotas. 

Só ele não fala, não canta, não ri, não ama. 

Só ele, no meio de tanta vida, não vive... 

LOBATO, Monteiro. Urupês. São Paulo: Globo, 2007. 


Cientes de que os pré-modernistas pretendiam denunciar problemas brasi- 
leiros e compor um retrato mais contundente da realidade do país, vamos ana- 
lisar, nas questões seguintes, a diferença entre a apresentação do sertanejo de 
Euclides da Cunha e a do caboclo de Monteiro Lobato. 


1. Compare a frase que inicia o texto de Euclides da Cunha (“O sertanejo é, antes 
de tudo, um forte”) com a que inicia o texto de Monteiro Lobato (“Jeca Tatu é 
um piraquara do Paraíba”). 

a) Os predicados que compõem as frases destacadas servem para caracterizar 
seus respectivos sujeitos. Quais são eles e qual é a sua classificação? 


aladainhado: em forma 
de ladainha (oração 
religiosa), com aspecto 
de ladainha. 
atavismo: 
hereditariedade de 
características 
psicológicas, 
intelectuais e 
comportamentais. 
baldrame: viga 
horizontal de madeira 
que corre ao longo dos 
alicerces. 

barrote: peça de 
madeira na qual se 
pregam as tábuas de 
assoalhos e tetos. 
bojar: fazer sobressair, 
formando bojo (a vela 
cheia e esticada pelo 
vento). 

brasílico: brasileiro. 
cabila: grupo étnico 
nômade habitante da 
Cabília, no norte da 
África. 

caboclo: mestiço de 
branco e indígena; 
caipira, roceiro, 
habitante de área rural. 
cateretê: dança rural 
em que os participantes 
formam duas filas (uma 
de homens, outra de 
mulheres) e ao som da 
música sapateiam e 
batem palmas. 
empanzinado: 
empanturrado. 
escora: peça que 
apola, que dá 
sustentação. 

felá: entre os egípcios 
antigos, lavrador ou 
artífice. 

foice: instrumento 
composto de lâmina 
curta presa a um cabo. 
grota: leito de riacho 
periódico. 

lúgubre: triste, 
sombrio. 

modorrar: cair em 
sonolência. 

Paraíba: região do Vale 
do Paraíba (SP) ou o 
próprio rio Paraíba do 
Sul (entre SP e RJ). 
piraquara: roceiro, 
caipira. 

são: sadio. 

temperar (a viola): 
corrigir a afinação. 
urupéê: cogumelo; 
orelha-de-pau. 


b) O núcleo de cada um desses predicados evidencia a característica principal 
que o narrador quer destacar em suas personagens. Identifique os núcleos. 


Observe alguns adjetivos e locuções adjetivas, retirados dos textos, que qualificam 

o sertanejo (forte, desgracioso, desengonçado, torto, fatigado, titã acobreado) 

e o Jeca Tatu (piraquara, feio, soturno, sombrio, urupê de pau podre). 

a) Quais adjetivos e/ou locuções adjetivas indicam características das personagens 
que, no contexto, são consideradas negativas? 

b) E quais adjetivos e/ou locuções adjetivas indicam características das persona- 
gens que são consideradas positivas? 


Leia novamente as frases iniciais dos dois textos: 


“O sertanejo é, antes de tudo, um forte.” (Os sertões) 
“Jeca Tatu é um piraquara do Paraíba.” (Urupês) 


Note que os predicados dessas frases, por meio de seus núcleos, estão acrescen- 

tando informações que se ligam diretamente aos sujeitos. São informações 

importantes, uma vez que, na continuação dos textos em que cada uma das 

frases aparece, haverá logo depois outras descrições que confirmam ou refutam 

a informação inicial, construindo a imagem de cada um desses sujeitos. 

No caderno, responda: 

a) Qual(is) texto(s) constrói(oem) uma imagem negativa do sujeito? 

b) Qual(is) texto(s) constrói(oem), por outro lado, uma imagem positiva do 
sujeito? 

c) Explique a importância dos adjetivos forte e titã no texto de Euclides da Cunha. 


O retrato feito do caboclo (por Monteiro Lobato) e do sertanejo (por Euclides 

da Cunha) pode indicar que a descrição dessas personagens aparece como 

uma forma de denúncia. Como intelectuais pertencentes à elite do país, esses 
autores evidenciaram, em seus livros, enormes diferenças entre dois mundos. 

Lembrando que, para eles, a ideia de civilização (ou seja, o conceito ocidental 

de desenvolvimento cultural, tecnológico, econômico, etc. de um povo) sem- 

pre foi bastante valorizada, é possível afirmar que um tema central em suas 

denúncias era À 

Copie no caderno a alternativa que melhor completa a frase acima: 

e a distância entre o mundo urbano que se modernizava (realidade de seus 
leitores) e o mundo rural ainda fortemente ligado ao meio natural (retratado 
em seus livros). 

e a inferioridade física do homem do campo brasileiro em relação aos trabalha- 
dores rurais vindos de outros países. 

e o atraso cultural e econômico da elite brasileira da época em relação aos 
povos europeus, mais civilizados. 


Releia o final do fragmento de Urupês, a partir de “O caboclo é soturno”, e: 

a) identifique dois exemplos de comparação entre o caboclo e homens de outros 
lugares e, depois, explique-os; 

b) localize a frase em que aparece a metáfora que transforma o caboclo em 
“coisa” e, depois, Interprete-a. 


J. U. Campos/Arquivo da editora 


6. O Almanaque do Biotônico Fontoura foi lançado em 1920 pelo laboratório opilação: 
farmacêutico Fontoura & Serpe Cia. para divulgar seus produtos (sobretudo o E 
Biotônico Fontoura, classificado como fortificante, e a Ankilostomina Fontoura, 
usada para combater a ancilostomíase, ou amarelão) e, na época, era distribuí- 
do gratuitamente pelo país com dicas de higiene. O primeiro número foi elabo- 
rado por Monteiro Lobato. A publicação tornou-se célebre por apresentar a 
personagem Jeca Tatu. Leia o texto e o anúncio a seguir. 


Monteiro Lobato foi o intelectual mais importante para a história da propa- 
ganda nos almanaques de farmácia. Amigo pessoal do farmacêutico e industrial 
Cândido Fontoura, foi o responsável pela idealização — e confecção — do exemplar 
inaugural (1920) do Almanach do Biotonico. Sua efetiva contribuição, porém, viria 
com a adaptação para a publicidade de seu controvertido personagem Jeca Tatuzi- 
nho. Capitalizado para alavancar a campanha contra a verminose (promovendo a 
Ankilostomina e o próprio Biotônico Fontoura), foi lançado em livreto (no prin- 
cípio dos anos 1920), transformando-se em sucesso imediato. Nessa breve e diver- 
tida fábula sobre o progresso, a saga do homem do campo brasileiro vencendo os 
males da opilação, chamou a atenção e conquistou a simpatia de milhões de leito- 
res. Em sua trigésima quinta edição (1973) alcançou um total de 84 milhões de 
exemplares, transformando o Jeca na obra de maior divulgação em todo o Brasil. 


Disponível em: <http:/Awww.scielo.br/scielo.php?script=sci arttext&pid=S0104-59702006000400012>. 
Acesso em: 28 nov. 2012. 











ue não 
trabalhas? 


Não é preguiça “seu” Lobato. É 
uma dôr na cacunda, palpitação, uma 
canceira que não acaba nunca!... 

| Y — Sim, eu sei, Jéca latú, amigo. 
ARS a 3 Soffres de AMARELLÃO (ou opila- 
ção). Tens no sangue e nas tripas 
um jardim zoologico da peor espe- 
cie. É essa bicharia que te faz pa- 
pudo, feio, molengo e inerte. Só 
tens um remedio, o verdadeiro espe- 

cifico do amarellão: 
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Almanaque do Biotônico Fontoura, Ilustração de J. U. Campos, 1935. 




















Pergunta Mon- 
teiro Lobato, o 
autor de Urupés, 
a Jéca Tatú 









Compare esse anúncio com o fragmento de Urupês. É possível perceber uma 
diferença importante na maneira como o Jeca Tatu é abordado por Monteiro 
Lobato. Identifique e explique essa diferença. 


E por falar em caricatura e crítica... 


Neste capítulo você ficou sabendo que os escritores pré-modernistas estavam 
preocupados em mostrar como viviam os brasileiros até então desconhecidos 
pelos centros urbanos e pela elite. 

Com uma linguagem mais objetiva e direta, os autores apresentavam espaços 
e situações buscando, muitas vezes, denunciar injustiças, sofrimentos e condições 


ara! Fe Ea miseráveis de vida, EnUS tantas eira coisas. | | 

Ei: Fes io | poonHET Os textos desta seção foram publicados em jornais, 
A EEE | fa revistas ou sites e têm a intenção de apresentar, de 
NS tes leem] forma crítica, os problemas sociais brasileiros. São char- 


O Angeli/Acervo do cartunista 


ges que, por meio de textos verbais e não verbais, 
denunciam um problema da sociedade. 

Muitas vezes, a charge usa a caricatura para cha- 
mar a atenção do interlocutor, ou seja, dá maior ên- 
fase a determinados aspectos do tema, de maneira 
que se crie uma representação burlesca, exagerada de 
algo ou alguém. 


A Releia as charges apresentadas no Início deste ca- 

pítulo e conheça as desta seção. Depois, discuta 
com os colegas, divididos em grupos, os problemas 
brasileiros a que elas se referem. 
Em pequenos grupos, produzam uma charge que 
val compor um painel pré-modernista de charges 
na sala de aula. Não importa tanto a qualidade grá- 
fica do desenho, mas a criatividade de cada grupo. 
Para ISSO: 





O Angeli/Acervo do cartunista 


e escolham um dos autores do Pré-Modernismo; 
e estudem o problema apresentado por ele; 


e elaborem uma charge que denuncie o problema 
que o autor escolhido focou. 


Lembrem-se de que esse gênero gráfico tem um ou 
dois quadros no máximo, deve ser objetivo, direto, 
crítico e, em geral, usar o bom humor como a prin- 








ANGELI. In: Folha de S.Paulo, 24 fev. 2005. cipal forma de expressar seu tema. 
A VIOLÊNCIA NO BRASIL CORRUPÇÃO? SOMOS os nm | 
FUNCIONA DIREITO! NOSSOS MELHORES DO MUNDO! NINGUEM PAGA MAlS UAFOGTOS SOU OTUNSTAI 
TRAFICANTES SÃO MUITO | NINGUEM VAI PRESO! Eógre NOS! À te lim ESTOU SENPeS RUTSCINDO 
ETENTES OREL 7 | NOSSA SAUDE A o Nosso PAÍS! 
COMPETENTES, sei ARMAS | CORRUPTOS ALTAMENTE E ARA o RI ER 





NOVAES, acervo do artista. 
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O Novaes/Acervo do cartunista 


APROVEITE P A RA... 













A ... ler 
Os sertões: Campanha de Canudos, de Euclides da Cunha, Ateliê Editorial. 
Edição comentada com notas sobre o vocabulário, índice de lugares e pessoas mencionados, 


cronologia da vida e obra do autor e iconografia. 


Euclides da Cunha: esboço biográfico, de Roberto Ventura, editora 
Companhia das Letras. 
Biografia de Euclides da Cunha, baseada em entrevistas feitas com seus descendentes e na 


recuperação de documentos. 


Canaá, de Graça Aranha, editora Ática. 
Nesta história de imigrantes instalados numa cidade do Espírito Santo, evidenciam-se o 


preconceito racial e o confronto entre visões de mundo antagônicas. 


Urupês, de Monteiro Lobato, editora Globo. 
Lançado em 1918, o conto que dá nome ao livro descreve o caboclo em sua dimensão hu- 


mana, na figura de Jeca Tatu. 


Os melhores contos de Lima Barreto, de Lima Barreto, editora Globo. 


Seleção de contos desse autor. 


Eu e outras poesias, de Augusto dos Anjos, editora Ática. 
Edição dos versos de Augusto dos Anjos. 


A guerra do fim do mundo, de Mário Vargas Llosa, editora Companhia das Letras. 


Mesclando personagens reais e imaginários, o autor reconstitui a batalha de Canudos. 


A ... assistir a 
Guerra de Canudos, de Sérgio Rezende (Brasil, 1997). 
O filme recria a fundação e a destruição do arraial de Canudos, 


no sertão da Bahia. 


Policarpo Quaresma, herói do Brasil, de Paulo Thiago 
(Brasil, 1998). 
Filme baseado na obra Triste fim de Policarpo Quaresma, de Lima 


Barreto. 


Marvada carne, de André Klotzel (Brasil, 1985). 
Nhô Quim tem dois grandes desejos: encontrar uma noiva e 
experimentar carne de boi. Até que um dia encontra Carula, jovem 


do interior paulista, que procura um marido. 


A ... ver na internet 
www.euclidesdacunha.org.br 
Site oficial, ligado à Academia Brasileira de Letras, sobre o escritor Euclides da Cunha. 


www.lobato.com.br 


Site a respeito da vida e da obra de Monteiro Lobato, mantido sob a orientação da família do autor. 


www.chargeonline.com.br 


Neste site é possível encontrar diversas charges publicadas em jornais de todo o Brasil. 


Acessos em: 20 dez. 2012. 
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Estevam Avellar/Sony Pictures 


PROJETO 





Como vocês já começaram a pensar na organização do festival no início do 
ano, chegou a hora de cuidar dos preparativos finais e apresentar para a escola 
o que foi produzido. Sigam as orientações desta seção e, se tiverem outras ideias, 
conversem com seu professor. 

Convidem alguém para fazer a apresentação geral do evento: 

> um ex-aluno que tenha participado, na época de escola, de algum festival 

desse tipo; 

> um coordenador ou professor de outra disciplina que costume colaborar na 

organização de acontecimentos como esse; 

> ou outra pessoa que o grupo todo considere interessante para fazer esse 

papel. 

Confirmem a presença dessa pessoa no festival e não se esqueçam de colocar o 
nome do apresentador em destaque nos anúncios e nos fôlderes. 


Programação 
O fólder 


Reúnam as informações básicas de todas as apresentações (cada grupo pode 
enviar a descrição e um resumo de sua apresentação à comissão organizadora) 
e, a partir delas, criem uma programação, a qual será organizada como um fôlder 
para ser distribuído antes do dia do festival. 

Os fôlderes produzidos na Unidade 5 também deverão ser enviados à comis- 
são organizadora para análise. Aproveitem os exemplares mais interessantes, 
adaptando o texto para a elaboração do fôlder com o programa definitivo do 
festival. 

Confiram se todas as informações necessárias ao programa constam no ma- 
terial de divulgação produzido (o fôlder definitivo). 

Na parte externa devem constar: 

(1) O nome do festival e da escola, com a data, o horário e o local do evento, 

além do nome do apresentador do evento. 

(2) A sinopse de como o festival foi organizado (explicação de como, ao 
longo do ano escolar, se produziram letras de música, poemas e contos 
[vídeos*] que agora serão apresentados), além do tema da mesa-redonda 
e do contexto de produção dos vídeos de reportagens. 


* Vídeos ou exposições orais sobre as produções feitas, dependendo das condições materiais disponíveis 
para confecção e exibição de vídeos na escola. 





(3) Algumas informaçõe | 
Ro mel ' nome pesqui participantes, nome da escol 
PonRSNes pela organizaçã s dos colaboradores do projeto ( ola e profes- 
uniiiadores déaicos o oe produção técnica do espetá E pessoas res- 
cabeleireiros, etc.): os agr e fiscais, coreógrafos, Pe O. cenógratos, 
; Os agradecimentos gerais (aos diretores Pp 
a, aos pais, 


professores 
e funcionári 
E Z Fi " 
citá-los e agradecer a = etc.); se houver patrocinadores, tamb 
ciso 







Parte externa 


Nosso festival é sobre cultura € 
informação, pois é importante 
JO 

Todo O material que cerá mostrado 
neste festival foi produzido ao 


longo do ano escolar. 


As músicas que vamos 
apresentar foram escolhidas 
ISIS 


Os filmes a que vocês assistirão 
tratam de contos que JAH 
Je. 


Os haicals serão JH. 


Faremos uma mesa-redonda 
sobre o livro HH, com O 
tema: HAI. Participe. 


E ainda teremos sessões em 
vídeo de reportagens produzidas 
por nós para JFS 


Turmas participantes. 
SITIO 
4 ISIS 


Escola: 
III 


Professores: 

SITIO 
III 
III 


Colaboradores: 

SSIS 
SSIS 
SITIO 
SIA 


Agradecimentos. 
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e informação 










Dia: JKA 
Horário: das x 
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E qua Na parte interna: lembrem-se de especificar os horários das exibições, os 
nomes dos textos (letras de música), dos alunos autores e também o nome 


daqueles alunos que vão fazer a apresentação dos textos. 


det, 


Parte interna 














HH At d ek, interpretada por x cantores] 
AXHOO — tok € XXX, da band IX e pela b 
* kk à AAA A anda t+ x 
Contos em vídeo aid XX, inter pretada pos js EE 
*+hOO — [Nome do conto 


POA A A A e PA AA 

















= XX, Co ' Os ou do grupo 
Hx x 1 COM encena que 
Haicais BOLA de dk ek, com feição dO ITUDO AA tt see 
dm eitura de HS SS 
— HINOME do haicaj elo foiodotas 
XX OO — i] de [Nome ai 
vi DO — Att de das do autor], com declamação d 
R NOO — txt de JA *, com declamação própria [Nome do aluno que fizer ad 
dd em vídeo Roe, com declamação própria e d Ma 
R e de 
ias [Nome da reportagem] de IN PPS A A 
PO kk d ome dos al 


CHA AA nu Ticipantes] 





Festival de 










O convite 
cultura e 
informação P. Produzam um texto para a 
1! comunidade escolar, convidan- 
TT | do-aa assistir ao espetáculo. 
quo Indiquem o nome e o tipo 
rc ositnaiiisiiia ; de evento, informando a data 
Re Nós, alunos das turmas de local d zação do fest 
47 segundo ano do Ensino Médio da e o local da realização do testi- 
pres escola xx xxx, convidamos você val. Elaborem o convite em um 
q pio o Festival de cultura e wa formato diferente, que remeta 
informação, que acontecerá no dia |: e apud iii inf 
E. xxx, a partir das XxX, na rua ARS GE AO 
PSA XXX,nNº XXX, no bairro xxx. mativas que serão realizadas. 


“ecc. 
“000600 
“cc 00: 

“ecoçe 


«di Venha se divertir com a gente! 


aaa a 
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O anúncio 


Aproveitem os anúncios produzidos na Unidade 5, ajustem as informações 


de acordo com a programação do festival e os espalhem por toda a escola. 


Organização geral do evento 


=» 


Delimitem o tempo máximo de apresentação de cada equipe. (Lembrem-se 


de que um festival muito longo pode se tornar bastante cansativo.) 


Deixem clara a ordem das apresentações para todos os participantes, de 


modo que não haja intervalos que dispersem a atenção dos espectadores. 


Orientem um aluno para ser o responsável por fiscalizar a entrada e a saída 


dos grupos no palco. 


Como produzir o filme para o festival? 


Será fácil e muito prazeroso montar um filme sobre um dos contos produzidos durante o ano. O 


primeiro passo será decidir se o filme poderá ser feito com imagens prontas, se vocês vão fotografar 
o grupo de trabalho representando as personagens ou, ainda, se filmarão todas as cenas. Vocês po- 
derão usar câmeras próprias para vídeo, câmeras fotográficas ou celular para gravar o vídeo. 


Qualquer uma dessas formas de composição e de equipamento que vocês escolherem pode 


levar à produção de um filme bem legal. 


O preparo para a gravação do vídeo 


= 


=> 


Escolham o conto, decidam qual será o modo de filmá-lo e organizem a sequência das cenas 
em forma de um roteiro que vocês deverão elaborar. 

Em seguida, comecem a fotografar as cenas, a procurar imagens na internet ou a gravá-las com 
a participação dos colegas. 

Transfiram todas as cenas registradas para um computador em que vocês possam dar movi- 
mento à produção. Para isso, vocês poderão usar algum recurso de edição de vídeos a que 
tiverem acesso no computador. Há diversos programas que podem ser utilizados para criar e 
editar vídeos caseiros a partir de fotos ou de pequenas filmagens. Vocês podem fazer uma 
pesquisa na internet para saber quais são os programas mais comuns e mais fáceis de utilizar. 
Se não for possível fazer a edição posterior do filme, cuidem para que, durante a gravação, o roteiro 
seja seguido com muito zelo. Se acontecer algum erro ou imprevisto, vocês deverão voltar o vídeo 
(na câmera ou no celular) para um ponto anterior e gravar por cima da cena que deve ser cortada. 
Outra opção é gravar em plano-sequência, que é uma técnica de filmagem em que uma cena é 
gravada sem nenhum corte do início até o fim. Para isso, nem mesmo um pequeno erro poderá 
acontecer ou a gravação precisará ser feita novamente desde o começo. Pesquisem vídeos na 
internet com exemplos de plano-sequência para buscar inspiração. 
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Il. REGÊNCIA VERBAL 


O verbo ir, que indica deslocamento, tem regências como ir a, ir até, ir para, 
mas nunca ir em, pois a preposição em não expressa deslocamento: não vamos 
em Manaus, mas vamos a Manaus. Por outro lado, verbos que não indicam des- 
locamento pedem a preposição em: morar em, estar em, etc. 





Preposição é a 
palavra invariável a 
1. Pensando nisso, reescreva as frases a seguir no caderno, substituindo o A pelas 
que serve para 
ligar outras duas, 
estabelecendo 
relações entre elas. 


preposições a ou em: 

a) Cosme ia À o refúgio de João do Mato. 

b) A sede da empresa localiza-se A uma rua central. 

c) A jovem aluna nunca fora A uma ópera, nunca estivera A um teatro. 
d) Estacionaram o carro A uma rua distante do teatro. 

e) A trupe dirigia-se A uma cidade interiorana. 

f) Aquele restaurante não faz entrega A domicílio. 

9) Quando chegar A Porto Velho, me ligue. 

h) Heloísa nunca veio A Rondônia. 


Sabendo que as preposições a, contra, até, para, por, de e desde apresentam 
traços de dinamicidade e as preposições ante, atrás, sob, sobre, com, sem, 
em e entre apresentam noções estáticas, complete as frases a seguir tiradas de 
capítulos do romance O barão nas árvores. Reescreva-as no caderno, indicando 






a preposição que falta em cada uma. 

a) “Cosme estava tomado pela necessidade A fazer algo útil [...]” 

b) “Do alto do freixo, Cosme pulou A uma fala próxima.” 

c) “Ao anoitecer voltou A casa, lamentando-se de uma dor lombar.” 

d) “Informava os piratas A os dias de chegada e de partida dos navios A Pe- 
númbria e A a carga, a rota, as armas que levavam a bordo.” 





Alexandre Dubiela/Arquivo da editora 


II. VARIANTES LINGUÍSTICAS 


Um falante escolhe as palavras que usa de acordo com a situação comunica- 
tiva e com seu interlocutor. Assim, influem na decisão: região de origem do fa- 
lante e/ou do interlocutor, grupo social a que pertencem, profissão e sexo de 
ambos, etc. É o que constata Ivan Ângelo na crônica a seguir. 


2 Retiramos algumas palavras da crônica e em seu lugar colocamos números. Pelo 
contexto (e, se necessário, com a ajuda do dicionário), conclua quais são essas 
palavras. 


Modos de dizer 


Ivan Ângelo 


Curiosos são certos hábitos de linguagem. Usos que surgem 
sem a gente perceber ou pensar neles, maneiras de dizer. Psico- 
logia da língua. 

Ocorreu-me isso quando eu estava jogando bola com meu 
neto no parque e o pipoqueiro perguntou: 

— O senhor já tem uns sessentinha, não? 

Sessentinha. Delicado, isso. O diminutivo significaria que eu 
parecia estar no começo dos meus anos sessenta? Se fosse o caso, 
um sessentão seria aquele que já vai mais adiante? Ou o diminu- 
tivo poderia significar, lisonjeiramente, que eu parecia ágil para 
os 60? (Estando, na realidade, bem adiante.) Sutil a língua bra- 
sileira com relação à idade das pessoas. Ninguém diz que você é 
um vintão, um trintão. Mas logo ganha um “ão” quando chega 
aos 40, ea partir daí é quarentão, cinquentão, sessentão, setentão. 
Aos 80, você se torna vítima de uma bem-intencionada deferên- 
cia, ganha o rótulo de octogenário, horroroso. Não se diz oiten- 
tão. Nem noventão (nonagenário) nem centão (centenário). Já 
virou sobrevivente. 

Vejam os anúncios de apartamentos para vender ou alugar. Quar- 
tos agora são chamados de dormitórios. Como se dormitório fosse 
mais bonito. Nas sutilezas captadas pelo marketing, dormitório deve 
ter mais prestígio, deve vender mais apartamentos do que quarto. 
Na hora do uso, porém, ninguém diz: “Já para o seu dormitório, 
menino?”, ou “Vamos para o dormitório, querida?”, ou “Ai, o que 
está acontecendo com essa menina, que não sai do dormitório?”. 
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Da mesma forma, certas pessoas empregam palavras mais pomposas ou formais 
quando falam alguma coisa na televisão. À ideia aqui talvez seja falar bonito para uma 
plateia maior. A classe média adora caprichar na linguagem. Prestem atenção nos policiais, 
principalmente militares, e nas autoridades: além de usarem o jargão profissional, tentam 
falar bonito. São essas pessoas que dizem (1) em vez de quarto, (2) em vez de carro, 
(3) em vez de sapato, (4) em vez de lugar, (5) em vez de estrada, (6) em vez de avião, 
(7) em vez de arma, (8) em vez de casa, (9) em vez de fugiu, etc., etc. [...] 

ANGELO, Ivan. Revista Veja, 14 fev. 2007 


HI. USO DO O/U, SUBSTANTIVOS 
COLETIVOS E TREMA 


9 Copie em seu caderno as tabelas a seguir. Depois de terminada a atividade, 
confira suas respostas no dicionário. 
a) Indique no caderno as palavras que não estão corretas em cada sequência. 








Sequência 1 





Sequência 2 


Sequência 3 


b) A seguir, há três casos em que o coletivo não corresponde ao substantivo. 
Identifique-os e cople-os no caderno. 








Sequência 1 


UI: RIVA LINÃO | ABELHAS | ATORES | PLANTAS | CAMELOS | EXEMPLOS FOGUETES QUADROS 


Sequência 2 





OBRAS 
DE ARTE 


NTANALO NT) 


UI: RIVA LINÃO | PARLAMENTARES | ESTRELAS | PLANTAS | ÔNIBUS 


| MÚSICOS | LIVROS | 





c) Escreva o substantivo correspondente ao coletivo indicado por você na questão b. 
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TREMA 


O acordo assinado entre países de língua portuguesa suprime o trema das 


palavras de origem portuguesa, mas as derivadas de nomes próprios estrangeiros 
Oo conservam. Assim a palavra tranquilidade perdeu o trema, mas Múller e 
muúilleriano ainda têm. 


2) Indique no caderno as sequências na qual o trema foi usado em conformidade 


com o último acordo ortográfico. 


a) aguentar — arguir d) equestre — lingúeta 
b) Húbner — Búndchen e) Gunther — tranquilidade 
c) bilíngue — linguística f) linguiça — Múnster 


IV. VERBOS ABUNDANTES 






Você conseguiria responder à questão a seguir sem consultar seu professor? 
Vamos experimentar? Ao 


; 
Em que frases as formas de presente do modo indicativo dos verbos destacados y / 
estão de acordo com a variedade-padrão da língua? Escreva a resposta no caderno. - | É 
a) Toda mãe entupe o filho de comida com medo de ele ficar desnutrido. | 
Toda mãe entope o filho de comida com medo de ele ficar desnutrido. 
b) O engenheiro construi prédios seguros. 
O engenheiro constrói prédios seguros. 
c) Nós hemos de encontrar uma solução. 
Nós havemos de encontrar uma solução. 







Alexandre Dubiela/Arquivo da editora 


Verbo abundante é aquele que apresenta duas ou até três formas cujo 


significado é o mesmo, como acontece com os verbos que apareceram nas frases da 
atividade 1. No entanto, o mais comum é que esse tipo de verbo ocorra no particípio. 


Segundo o estudioso Evanildo Bechara: 


Existe grande número de verbos que admitem dois (e uns poucos até três) particí- 


pios: um regular, terminado em -ado (1º conjugação) ou -ido (2º conjugação e 3º 


conjugação), e outro irregular, proveniente do latim ou de nome que passou a ter 
SaÇ q 


aplicação como verbo, terminado em -to, -so ou criado por analogia com modelo 


preexistente. 


BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2004. 


Copie a tabela a seguir no caderno e complete-a com o particípio regular e o 
irregular dos verbos. 


[NT INTEINÃO PARTICÍPIO REGULAR PARTICÍPIO IRREGULAR 


aceitar gastar DERERRRRDED DEDO RREO DEDE | URDRA DADA DOADOR DADO gasto 


acender isentar acendido Doceria rara | MA 


entregar juntar DELREERA O | juntado 


enxugar mRataí DOER | matado DERODERERORRO 
expressar pasmar 
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De acordo com alguns gramáticos, como Bechara e Cegalla, em frases na voz 
ativa os verbos no particípio costumam ser regulares e acompanhados dos auxi- 
liares ter e haver. E, na voz passiva, muitos dos verbos no particípio são irregu- 
lares e acompanhados dos auxiliares ser, estar ou ficar. 

Exemplos: 


Um motorista bêbado havia matado um pedestre na semana passada. 
Um pedestre foi morto por um motorista bêbado na semana passada. 


3. Observe a voz verbal e escreva as frases a seguir em seu caderno, colocando o 
verbo que está entre parênteses no particípio. 
a) O cozinheiro havia A os bifes cedo, por isso estavam frios. (fritar) 
b) Uma nova governadora foi A pelo povo. (eleger) 
c) O ladrão foi A pelos policiais no outro lado da rua. (prender) 
d) Minha amiga havia A sua Indignação por meio de uma carta aberta. (expressar) 


V. CONCORDÂNCIA - 
PASSIVA SINTÉTICA 


1. As frases a seguir foram adaptadas do artigo “A casa ecológica”, publicado na 
revista Claudia em junho de 2007. Identifique o sujeito paciente das frases na 
voz passiva analítica a seguir e escreva a resposta no caderno. 

a) Alimentos orgânicos são entregues por agricultores em sua casa. 

b) Cerca de 500 gramas de alimentos são jogados fora por uma família de 
classe média diariamente. 

c) As águas dos rios são agredidas por detergentes não degradáveis. 

d) O lixo reciclável é lavado no destino final, portanto não desperdice água. 

e) A embalagem biodegradável já foi inventada no laboratório da Escola Poli- 
técnica da Universidade de São Paulo. 


2. Reescreva as frases da atividade 1 na voz passiva sintética. Para isso, use o verbo 
na terceira pessoa acompanhado da partícula apassivadora se, elimine o agen- 
te da passiva (se houver) e conserve o sujeito paciente. Note que o verbo con- 
corda com o sujeito. 


3. Complete a frase a seguir no caderno. 
Os verbos principais das frases da atividade 2 são A 
e de ligação. e transitivos indiretos. 
e intransitivos. e transitivos diretos e indiretos. 
e transitivos diretos. 


4. A voz passiva sintética é formada por verbos transitivos diretos ou transitivos 
diretos e indiretos, então a concordância verbal se faz com o sujeito paciente, 
que, em geral, aparece após o verbo. Porém, quando o verbo é transitivo indire- 
to (ou seja, com objeto iniciado por preposição), o pronome se funciona como 
índice de indeterminação do sujeito. Portanto, como o sujeito da frase é 
indeterminado, o verbo permanece no singular. 
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a) Agora, entre as frases a seguir, copie no caderno apenas aquelas que estão 
escritas de acordo com as características aqui apresentadas. 
e Conduzia-se a criança. 
e Conduziam-se prisioneiros pelas ruas de Pequim. 
Precisa-se de empregados. 
Precisam-se de empregados. 
Pagaram-se os prêmios aos contemplados. 
e Entrega-se as encomendas. 
b) Justifique as escolhas feitas por você no item anterior. 


VI. USO DO HÍFEN 


Leia algumas das regras sobre o uso do hífen. 


Usa-se hifen: 


-> nas palavras compostas formadas pelos elementos além, aquém, recém 
e sem. 


Exemplos: além-fronteiras, recém-casado, sem-número. 


- nas palavras compostas iniciadas por prefixo que termine com letra igual à 
que inicia o segundo elemento. 


Exemplos: micro-ondas, contra-almirante, inter-regional, sub-bloco. 

-) nos topônimos iniciados por adjetivos ou forma verbal ou cujos elementos 
estejam ligados por artigo. 
Exemplos: Grá-Bretanha, Passa-Quatro, Trás-os-Montes. 

- nas palavras compostas que designam espécies da botânica e da zoologia, 
que estejam ligadas ou não por preposição. 


Exemplos: couve-flor, ervilha-de-cheiro, bem-te-vi, andorinha-do-mar. 


- nos casos de ênclise, isto é, colocação do pronome átono após o verbo. 
Exemplos: escrevê-la, amá-la, pedir-lhe. 
Não se usa hífen: 


-) quando o prefixo terminar em vogal e a segunda palavra começar com a 
consoante r ou s. Nesse caso, a consoante deve ser duplicada. 


Exemplos: antirreligioso, contrassenha. 


-) quando o prefixo terminar em vogal e o segundo elemento começar por 
vogal diferente. 


Exemplos: autoestrada, extraescolar. 


-> quando houver locuções de qualquer natureza (substantivas, adjetivas, 
adverbiais, pronominais, etc.). 


Exemplos: cão de guarda, cor de vinho, depois de amanhã. 


Atente para algumas exceções: água-de-colônia, cor-de-rosa, pé-de-meia, mais- 
-que-perfeito. 


7. Combine os elementos e as palavras do quadro para formar substantivos com- 
postos. Use o hífen de acordo com as regras estudadas. 


arqui — sem! — anti — sem — sem — sem — auto — mini — micro — mar — 
bio — inter — contra — além — recém — ritmo — sala — regra — Inimigo — teto — 
terra — vergonha — sistema — avaliação — internato — relacionado — semita — nascido 














2. Reescreva no caderno as palavras, usando ou não o hífen. 


e mato grossense e afro brasileiro 

e fim de semana e formiga branca 

e sul africano e norte americano 

e à vontade e erva doce 

e feijão verde e capim colônia do brejo 


Utilize a ênclise e substitua o complemento verbal em destaque pelo pronome 
oblíquo átono adequado. 

a) Convença o aluno a não abandonar os estudos. 

b) Encontrou o menino perdido na praia. 

c) Impediram a mulher de abandonar o recinto. 

d) Fui visitar um amigo nos Estados Unidos. 

e) Finalmente ele trouxe uma boa notícia para a mãe. 
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VII. PREPOSIÇÕES 


Leia este texto publicado na revista Língua Portuguesa. 


Sua preposição pisa “na” bola 
John Robert Schmitz 


Quem estuda uma língua estrangeira logo percebe que aquelas palavras geralmen- 
te bem curtas, as preposições, são, às vezes, difíceis de dominar. [...) 

Um exemplo é a preposição em que persiste em seguir o verbo pisar. Para alguns 
usuários, um enunciado com o verbo pisar sem a preposição significa que nada foi 
realmente pisado. Aquele em enfatiza a ação. [...] 

As pessoas preferem dizer “pise na tábua” e “pise no acelerador”. Daria trabalho 
extirpar a preposição das placas nos jardins e nos parques públicos, pois ela está sem- 
pre presente: “Não pise na grama”. [...] 

Afianço que a preposição com é rebelde [...]. Os jovens não falam “Estou namo- 
rando Maria” [...| 

É possível que os falantes prefiram a preposição com, pois para o amor realmen- 
te florir, ele precisa ser correspondido. Quando o alvo dos desejos for, digamos, um 
carro, um barco ou um livro os falantes intuitivamente omitem a preposição com, 
pois esses objetos permanecem indiferentes às nossas atenções. [...] 

Alguns usuários gostam tanto da preposição com, que a empregam quando contra 
seria a expressão de verdade. Palmeiras joga contra Santos, e não com Santos. 

À situação é outra quando os meus netos dizem: “Vô, brinca com a gente”. [...] 

Quanta diferença semântica entre “Parei para fumar” e “Parei de fumar”. Palavras 
pequenas que contribuem muito para transmitir significados bem distintos! 
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[...] com respeito à preposição para, ela pode ser ambígua em certos casos, pois 
“Maria escreveu uma carta para Paulo” pode significar que Maria escreveu a ele ou 
que Paulo, fisicamente impossibilitado devido a um acidente de carro, solicitou que 
Maria escrevesse a missiva em seu nome. 

Outra preposição traiçoeira é o de. O nosso amigo João pode ter um cachorro, 
mas quem diz “O cachorro de (do) João” pode ser mal-entendido. A mesma prepo- 
sição é ambígua no enunciado “Comprei o livro da Maria”, pois pode significar que: 

* Maria me vendeu o livro. 

* Compro o livro para presentear a ela. 

* Comprei o livro solicitado por ela. 

[ad 

Não me lembro quem afirmou que as preposições são palavras vazias. Mas o fato 
é que as preposições, apesar de diminutas e, às vezes, voluntariosas, são vocábulos tão 
expressivos que se tornam importantes para a construção de sentidos. 

SCHMITZ, John Robert. Língua Portuguesa. n. 13. São Paulo: Segmento, 2006. 


Agora, vamos entender o texto observando sua estrutura. 
1. De acordo com o autor do texto, o verbo pisar exige a preposição em? 
2. Segundo o texto, por que os usuários da língua preferem dizer “pisar em”? 


3. Complete a frase a seguir no caderno. 
Há muitos dicionários e gramáticas em que o verbo pisar é considerado transi- 
tivo direto, portanto, não exige a preposição em. Entretanto, essa regra tem sido 
questionada e, considerando o uso, alguns dicionários já registram a possibili- 
dade de esse verbo ser transitivo indireto. Nesse caso, o verbo pisar A. 


4. Complete a frase no caderno. 

O autor do texto afirma que a preposição com que acompanha o verbo namorar 

é rebelde, pois A 

a) o verbo namorar é intransitivo, assim não exige a preposição com, mas os 
jovens burlam a gramática e a usam. 

b) o verbo namorar é transitivo direto, assim não exige preposição, mas os 
jovens, que gostam de contestar as regras, a usam. 

c) o verbo namorar é transitivo direto e não exige a preposição com, mas os 
falantes da língua a utilizam quando ela ajuda a exprimir reciprocidade. 

d) o verbo namorar é transitivo indireto e exige complemento iniciado por 
preposição, por Isso os jovens a usam. 


5. Explique a diferença de sentido entre os pares de frases dos dois quadros abaixo. 


e O Palmeiras joga contra o Santos. 


e O Palmeiras joga com o Santos. 


e Júlio parou para fumar. 





e Júlio parou de fumar. 


6. Pesquise uma frase que tenha se tornado ambígua por causa do emprego da 
preposição. Escreva no caderno as interpretações possíveis para a frase pesquisada. 


VII. VERBOS IRREGULARES 


Leia este trecho de um texto publicitário para responder as questões a seguir. 


Meu nome é curiosidade 


Moro com meus pais, 

Na verdade, eles é que moram comigo. 

Eles e os animais. As árvores. Os sons. Os rios. 

As coisas e as não coisas. Tudo mora aqui. 

Com os meus braços, que esticam o quanto quero, 

eu posso tocar tudo o que vejo. 

E, o que eu não consigo enxergar, eu sinto. 

E aí, toco. 

Meus pés são os maiores pés que qualquer um já viu. 

E, ao mesmo tempo, cabem nas menores meias que existem. 
E, se não existirem, por algum motivo, meias tão pequenas, 
eu mando abrir as fábricas para que elas produzam milhares 
de pares, de todas as cores. 

Aqui e onde imagino, porque posso imaginar. 

E aprendo a aprender. 

Faço todos os anos que quero sem ter que desfazer 

de nenhum dos anos que tenho. 

[aa 

Bem-vindos ao nosso mundo. Bem-vindos ao Gloob. 


Revista Veja São Paulo. São Paulo: Abril, 27 jun. 2012. 


7. Observe que a organização de alguns verbos contribui para a argumentação do 
redator do texto, buscando convencer o leitor em relação ao produto anunciado. 


a) Em qual tempo e modo (indicativo / subjuntivo / imperativo) estão os verbos 
e as locuções verbais sublinhados no trecho? 


b) Copie e complete a frase a seguir no caderno. O uso predominante desse 
tempo e modo dos verbos no trecho pode sugerir A 


e que as ações indicadas no futuro evidenciam o fato de a propaganda tratar 
de um mundo de sonhos, de desejos e de fantasias que ainda está por vir. 


e certa atemporalidade, já que as ações atribuídas à curiosidade podem in- 
dicar um presente contínuo, como se as ações dessa personagem sempre 
tivessem acontecido, contribuindo para ressaltar, por meio desses recursos 
linguísticos, o mundo de fantasia ao qual o leitor está sendo apresentado. 


e um mundo antigo de fantasia e sonhos para o qual o leitor se sente trans- 
portado, já que todos os verbos indicam o tempo pretérito. 
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2. Verbos regulares são aqueles que se flexionam de acordo com o paradigma de 
sua conjugação, já Os irregulares são aqueles que apresentam variações de for- 
ma em seus radicais ou em suas desinências. Observe as alterações que alguns 
verbos irregulares sofrem: 

ficar fiquei 


radical 


venço 


vencer 
LO 


radical 


incendiar incendeio 


desinência 


restringir 


radical 


restrinjo 





Complete o quadro com alguns verbos retirados da propaganda e reconheça se 
são regulares ou irregulares, observando a mudança ou conservação do radical. 
Sublinhe os radicais nos verbos regulares e pinte as letras que indicam mudança 
no radical nos verbos irregulares. Veja os exemplos. 


PRESENTE DO 
INDICATIVO 


Eu moro 

Ele mora 

Nós moramos 
Eles moram 


Eu faço 

Ele faz 

Nós fazemos 
Eles fazem 


PRETÉRITO PERFEITO DO 


INDICATIVO CLASSIFICAÇÃO 


Eu morei 

Ele morou 
Nós moramos 
Eles moraram 


Eu fiz 

Ele fez 

Nós fizemos 
Eles fizeram 


regular 


irregular 
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olaborar com a formação de um aluno leitor, produtor de texto e conhecedor 
de muitos dos mecanismos implicados na comunicação mais eficiente é nosso 
objetivo. 

Para alcançar tal propósito, nesta coleção para o Ensino Médio apresentamos um con- 
junto variado de gêneros textuais em circulação na sociedade, bem como atividades de 
leitura e escrita relevantes para a consolidação dos diversos conhecimentos adquiridos ao 
longo da vida escolar. 

Organizada em unidades de dois a três capítulos, a coleção propõe ainda relacionar os 
diversos tipos de conhecimentos implicados no estudo da língua, de modo que cada infor- 
mação seja não apenas complementar a outra, mas facilitadora da compreensão e da 
apropriação do novo conteúdo. 

Assim, O primeiro capítulo de cada unidade conta com uma sequência didática envolven- 
do a leitura e a interpretação de texto; a reflexão linguística a partir de sentenças encon- 
tradas nos textos em estudo; o trabalho com a oralidade por meio de produções que levam 
em conta entonação, postura, gestos, etc. e, ainda, atividades de produção que, para além 
da simples apresentação de uma proposta de escrita, sugerem um percurso um pouco mais 
longo, porém mais coerente com o objetivo de se formar bons produtores de texto. Esse 
trabalho consiste em, Inicialmente, destacar as características do gênero com o qual o aluno 
já terá tomado contato nas atividades de leitura e de interpretação; sugerir, em seguida, a 
aplicação de recursos textuais relevantes a uma comunicação mais eficiente, para só então 
apresentar uma proposta de produção de um texto completo de autoria. Tudo isso antecipan- 
do o estudo dos textos literários do(s) capítulo(s) de Literatura, os quais terão atividades de 
interpretação com uso de estratégias leitoras e verificação de recursos textuais já adotados nas 
sequências do capítulo de Língua e Produção de texto, que inicia cada unidade. 

Os capítulos de Literatura, portanto, propõem um trabalho bastante sistemático de 
leitura de textos literários — objeto artístico fundamental para o exercício da fruição estética 
e para o conhecimento da dinâmica das sociedades e dos seres humanos através dos tempos. 
Dessa forma, parte-se de uma breve contextualização temática para se chegar à análise do 
texto propriamente, buscando-se destacar, sobretudo, seu valor artístico e não sua impor- 
tância apenas por fazer parte dessa ou daquela escola literária. 

Ao longo da coleção, o aluno encontrará, ainda, propostas de trabalho que o incitem à 
busca de solução para diferentes problemas, o que o levará a acionar, de maneira integrada, 
diversos tipos de conhecimentos, além de ampliar sua reflexão acerca das próprias concepções 
de mundo e das concepções de mundo que orientam muitas das ações das pessoas a sua volta. 

Esperamos, por meio dessa proposta de ensino, contribuir com a formação de seus 
alunos e com a preparação de suas aulas, que, sabemos, precisam ser cada vez mais dinã- 
micas e envolventes para atrair a escuta de um grupo de jovens que divide sua atenção entre 
a escola, O trabalho e as diversas mídias presentes de modo tão efetivo em nossa vida. 

Neste manual, você encontrará pressupostos teóricos que norteiam o trabalho desenvol- 
vido na coleção, uma indicação dos objetivos de cada seção do livro, comentários que com- 
plementam algumas das tarefas propostas ao longo dos capítulos, além de sugestões para um 
trabalho efetivo entre as disciplinas do Ensino Médio, partindo do ponto de vista de que o 
diálogo entre os conteúdos ocorre pela leitura e pela produção de textos, orais e escritos. 

As sugestões didáticas, as propostas de entrada na leitura dos textos e as sugestões de 
correção estão no próprio livro do professor. 

Desejamos que nossa contribuição para a formação de seus alunos seja bastante útil 
para o desenvolvimento do seu trabalho. 


As autoras 


PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 


O ensino de Lingua Portuguesa no 
Ensino Médio 


Ler é, antes de tudo, um processo de interação entre 
o leitor e o texto. Nessa atividade interativa, muitas vezes 
orientada por objetivos claros a serem obtidos (busca de 
informação, entretenimento, reflexão, etc.), nem sempre 
são conscientes as estratégias de entrada no texto, ou 
seja, a maneira como é feita a preparação para a leitura, 
vem quais os aspectos linguísticos e discursivos que preci- 
samos identificar e mobilizar, e tampouco são claros os 
mecanismos textuais utilizados pelos autores para comu- 
nicar uma ideia, um fato ou uma experiência estilística. 


É nesse espaço de inconsciência das estratégias desen- 
cadeadoras de uma leitura mais eficiente que se faz 
necessária a intervenção do professor. Ele deve se colocar 
como mediador entre alunos e texto, propondo atividades 
que os levem à compreensão do processo de leitura por 
meio da ativação do conhecimento de mundo já adqui- 
rido, do estabelecimento de relações entre esse saber e 
as informações novas, de antecipações e levantamento 
de hipóteses e de verificação dos obstáculos à compreen- 
são do sentido global do texto. Em síntese, esses proce- 
dimentos capacitarão o leitor a identificar os elementos 
que compõem o texto, bem como a lançar mão de meca- 
nismos para favorecer essa compreensão. 


Nesse sentido, a intenção desta coleção é apresentar 
um conjunto de atividades que favoreçam a ampliação 
da consciência de habilidades leitoras mobilizadas desde 
o Ensino Fundamental. 


Além disso, as atividades foram propostas para guiar 
a leitura e deixar claros para os jovens leitores fatores 
como: as possibilidades de entrada autônoma no texto, 
os esquemas mentais a serem ativados durante esse pro- 
cesso enriquecedor de interação e os recursos textuais 
que colaboram para a construção do sentido. 


Para orientar a elaboração das atividades, foram le- 
vados em conta as reflexões e os estudos publicados em 
trabalhos que chamaram nossa atenção justamente por 
apresentarem rigor teórico e serem coerentes com uma prá- 
tica possível no contexto da educação brasileira. São eles: 
Ensinar a ler, ensinar a compreender, de Teresa Colomer 
e Anna Camps (editora Artmed), Elementos de análise do 
discurso, de José Luiz Fiorin (editora Contexto), Oficina de 
leitura: teoria e prática, de Angela Kleiman (editora Pontes), 
Compreensão e redação de textos: dificuldades e ajudas, 
de Emílio Sánchez Miguel (editora Artmed), Estratégias de 
leitura, de Isabel Solé (editora Artmed) e A leitura, de Felipe 
Allende e Mabel Condemarín (editora Artmed). 


Segundo Alliende e Condemarín, o desenvolvimento 
da leitura não pode ser considerado completo se, em 
cada um dos passos, não se inclui uma progressiva apro- 
ximação as obras literárias. Estas trazem as marcas expres- 
sivas de uma língua, bem como o imaginário de um povo, 
a tradução de seus conflitos pessoais e sociais, patentes 
e latentes. Em síntese, por meio do estudo dos textos 
literários, pode-se ter acesso a um vasto espectro de ima- 
ginários que, se, por um lado, representam os conflitos 
de uma época, por outro traduzem os diversos modos de 
Os seres humanos viverem os dramas e as conquistas em 
diferentes momentos de sua história. 


As propostas para o ensino de literatura apresentadas 
nesta coleção consideram que a leitura do texto literário 
é o melhor ponto de partida para o estudo desse aspec- 
to cultural tão relevante para um conhecimento mais rico 
de determinada sociedade e do ser humano em geral, 
sem deixar de lado a forma singular de expressar uma 
ideia, traço inerente à linguagem literária. 

Com a intenção de não restringir a abordagem do 
texto a apenas um de seus aspectos — linguístico, estilís- 
tico, histórico ou social —, buscou-se integrar esses ele- 
mentos, enfatizando-se ora um, ora outro, dependendo 
das possibilidades de análise apresentadas pelo texto. 


Numa proposta dessa natureza, a história literária não 
é o ponto de partida, tampouco o principal motivador da 
estruturação do estudo de literatura, mas um meio de 
compreender melhor as obras a partir da sua relação com 
um contexto cultural, social e político. 


Segundo o artigo 35 da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (Lei 9394/96), o Ensino Médio tem 
como uma de suas finalidades a consolidação e o aprofun- 
damento dos conhecimentos adquiridos no Ensino 
Fundamental, possibilitando o prosseguimento dos estu- 
dos. Aliemos a essa finalidade a crença num ensino de 
língua que leve em conta um indivíduo com maior grau 
de autonomia no uso da linguagem em relação ao Ensino 
Fundamental, mas que precisa aprofundar seus conheci- 
mentos com o objetivo de tornar mais eficiente sua comu- 
nicação, e teremos uma sequência didática que considera 
a língua como expressão de uma identidade e como ins- 
trumento para a ação cidadã mais efetiva. 

Assim, para o estudo proposto, não se pode mais 
considerar a gramática como um conjunto de regras imu- 
táveis advindas de modelos de construções de frases que 
encontramos nos grandes clássicos da literatura. Aqui ela 
é vista como um meio de organizar questões de lingua- 
gem presentes nos textos antigos e contemporâneos. 


Não será incomum, portanto, professor e alunos depa- 
rarem com um quadro de síntese de questões gramaticais 
vistas no Ensino Fundamental e, após a recordação dessas 
informações, Iniciar um processo de reflexão e ampliação 
desses conhecimentos, tendo como foco principal de 
análise o texto estudado no capítulo. É na realidade desse 
texto que se buscará a relevância dos itens aí estudados, 
sua Importância para a organização textual e para a cons- 
trução do sentido. A língua, nesse contexto, é vista em 
seu funcionamento, na sua possibilidade de variação, 
uma vez que é viva e por isso dinâmica, sujeita a cons- 
tantes alterações para alcançar meios expressivos que 
atendam às necessidades do enunciador. 


Mais do que apresentar propostas de redação aos 
nossos alunos, precisamos ensiná-los a redigir. Para Isso, 
não basta dar temas ou explicar qual o contexto social, 
acreditando na produção de bons textos. É comum, como 
sabemos, haver alunos que, sendo leitores eficientes, 
interagem com outros textos e realizam boas produções. 
Todavia, nem sempre é essa a realidade encontrada dia- 
riamente em sala de aula. 


Por esse motivo, preocupamo-nos nesta coleção com 
o ensino da produção escrita, Ou seja, com o ensino dos 
conteúdos que o aluno precisa mobilizar para escrever. 
Ao produzir um texto, o agente verbal dialoga com os 
modelos dos muitos textos a que já teve acesso. Assim, 
como somos seres dialógicos, o nosso dizer será sempre 
atravessado por outros dizeres. Quando produzimos um 
texto de autoria, apresentamos as muitas vozes que nos 
atravessam por meio do ouvir, do ler, do lembrar de tan- 
tas experiências, etc. 


O ensino de produção de texto, portanto, passa pela 
leitura, pelo reconhecimento de modelos comuns em 
determinadas práticas sociais e, sobretudo, pela elucida- 
ção de estratégias de escrita. Sabemos que uma pessoa 
é capaz de produzir, por exemplo, um convite de aniver- 
sário baseando-se apenas em modelos dos quais incons- 
cientemente detectou características básicas, já que se 
trata de um gênero de circulação bastante comum e cuja 
aplicação social em seu contexto de produção é, em geral, 
imediatamente reconhecida. Cientes desse processo, 
nesta coleção, buscamos apresentar, primeiramente, 
diversos modelos de textos de circulação efetiva como 
fontes para o trabalho de produção. 


Somente depois de um trabalho de leitura e de reco- 
nhecimento do conteúdo dizível pelo texto, da estrutura 
comunicativa (para quem diz? por quê? o quê?), da lin- 
guagem, dos traços de estilo, etc., podemos mostrar ao 
aluno como se apropriar das vozes dos autores, perce- 
bendo seus estilos, seus temas comuns e a construção 
composicional de seus textos. Chegamos, assim, a um 
conceito fundamental para o ensino de produção em sala 
de aula: o de gêneros textuais. 


Segundo Schneuwly (2004), pode-se resumir da seguin- 
te forma o conceito de gênero desenvolvido por Bakhtin: 


Gêneros textuais: 


e são enunciados relativamente estáveis, elaborados 
por determinados grupos sociais; 


e são caracterizados pelo conteúdo temático, pelo esti- 
lo e pela construção composicional; 


e são escolhidos de acordo com a necessidade da temá- 
tica, O conjunto dos participantes da situação comu- 
nicativa e a Intenção do locutor. 


Pode-se classificar como um gênero textual, portanto, 
o grupo de textos elaborados por diferentes sujeitos em 
determinadas situações e que apresentam objetivos seme- 
lhantes e certas regularidades em sua estrutura. Para agir 
socialmente, o sujeito produtor de textos conhece e reco- 
nhece as características de um gênero e faz uso desse 
conhecimento. Uma conversa em família, um bilhetinho 
entre colegas de classe, uma carta de amor são exemplos 
de gêneros textuais, uma vez que cada um deles faz parte 
de um grupo de textos que apresentam características 
semelhantes e servem a determinada situação social. 


No desenvolvimento do trabalho com os gêneros 
textuais, tratamos também dos tipos textuais e das dife- 
rentes sequências que o gênero estudado comporta. Ao 
observarmos os tipos textuais, levamos em conta a com- 
posição linguística responsável pela organização de um 
gênero (aspectos lexicais, sintáticos, morfológicos, etc.). 
Segundo Bronckart (2003), trata-se da infraestrutura de 
um texto. Dessa forma, é importante perceber que o 
tipo textual descrição, por exemplo, poderá compor 
diversos gêneros, como uma resenha ou um romance. 
Ao leitor cabe compreender, pelo contexto, de que 
forma se deu o uso dessa sequência na construção 
daquele texto. 


Defendemos um trabalho que prioriza os gêneros, 
mas envolve a noção de tipos, pois os alunos que com- 
preenderem, por exemplo, a sequência narrativa pode- 
rão ler e produzir quaisquer gêneros que tenham esse 
tipo como meio de construção. Dessa forma, tomamos 
o tipo como base linguística que compõe o gênero e, 
em alguns capítulos, são trabalhadas as características 
dos tipos (Bronckart): narração, descrição, argumenta- 
ção, exposição e relato. 

Embasadas nessa linha teórica, não podemos conce- 
ber o processo de produção como uma atividade mera- 
mente de sala de aula. Produzir não significa escrever 
para O professor corrigir, mas, acima de tudo, significa 
que o texto deve ser lido socialmente. Para um trabalho 
significativo de produção textual a partir da concepção 
de gêneros, é preciso pensar no processo da produção de 
texto de forma diferenciada. 


Ensinar a escrever por meio de gêneros é levar o aluno 
a compreender que, embora o trabalho de redigir ocorra 
sem a presença do leitor, nossas escolhas são determina- 
das pela imagem que temos desse destinatário e por 
modelos sedimentados socialmente, no caso, os gêneros. 


É preciso saber que os gêneros se organizam em um 
tripé: temas específicos que se organizam em gêneros 
específicos, isto é, nas diferentes práticas sociais de que 
participamos se estabelecem diferentes assuntos permi- 
tidos ou não em alguns gêneros; estrutura composicional, 
ou seja, modelos típicos de organização quanto às partes 
que os formam; os gêneros ainda se distinguem pelo 
estilo, definindo os recursos lexicais e morfossintáticos 
de cada frase e de suas relações no texto. Nesse caso, 
importa também conhecer os tipos textuais — narração, 
relato, descrição, exposição, prescrição, argumentação 
— que estão presentes na produção de diferentes gêneros 
e contribuem com a caracterização gramatical de deter- 
minado gênero. 


Para a realização de um trabalho na linha adotada nesta 
coleção, precisamos considerar que, mesmo sendo dinã- 
micos, Os gêneros apresentam certa estabilidade em seus 
fundamentos. Daí, a possibilidade de explicitar, na seção 
de Produção de texto de cada unidade, as características 
específicas de cada gênero trabalhado. Isso porque todo 
gênero tem certa estrutura. Conforme afirma Schneuwly 
(2004), “eles definem o que é dizível (e, inversamente: o 
que deve ser dito define a escolha de um gênero)”. 


Ao desconsiderar a noção de gênero, podemos exigir 
que nossos alunos produzam um bom texto logo que o 
tema tenha sido informado, dando a ideia de que produzir 
um texto é mera Inspiração, e não o resultado e a ação da 
linguagem. Todavia, deve ser objetivo da escola colaborar 
para reforçar o fato de os alunos serem pessoas que escre- 
vem, Isto é, colaborar para que se tornem indivíduos que, 
em determinadas situações, estejam aptos a se valer da 
escrita para se enunciar no mundo. O sujeito só se confi- 
gura sujeito se puder fazer uso do texto/escrita, e atuar na 
construção desse caminho é um dos objetivos desta coleção. 


Ensinar a produzir textos no Ensino Médio exige dois 
pontos de partida bem definidos. Um deles é a importân- 
cia de fornecer aos alunos, por meio da interação contí- 
nua de atividades significativas de leitura, de análise lin- 
guística e de produção, a possibilidade de praticarem a 
escrita mediante estratégias que envolvam escrita de 
parágrafo, de título, a reprodução para adequação ao 
leitor, etc. Sem esquecer que, nesse estágio de sua for- 
mação, Os alunos já produzem textos socialmente: currí- 
culos, e-mails, blogs, poemas em agendas ou em folhas 
avulsas de caderno, peças teatrais para eventos religiosos, 
convites para festas, etc. 


Outro ponto de partida que se deve estabelecer no ensi- 
no de produção refere-se ao trabalho com os textos que 
circulam nas práticas sociais. Esse trabalho implica um redire- 
cionamento das atividades. Antes, quando se “dava redação”, 
o professor, em geral, indicava o tema e o aluno produzia. 
Em uma atividade de produção pautada no trabalho com 
gêneros, o professor redireciona seu papel: para ensinar a 
redigir, parte da elaboração de uma sequência didática. 


Sequência didática é, segundo Schneuwly (2004), 
“um conjunto de atividades escolares organizadas, de 
maneira sistemática, em torno de um gênero textual”. O 
objetivo do planejamento de uma sequência é o desen- 


volvimento de um sujeito produtor de textos, sejam orais, 
sejam escritos. Para isso, Inicia-se a tarefa apresentando 
a situação de produção. Nesse primeiro momento, devem 
ser feitas perguntas como: para quem será escrito o 
texto? Que gênero deverá ser usado: um artigo de opi- 
nião, um seminário? Por qual suporte será veiculado 
(rádio, revista, mural, etc.)? Qual será sua forma de apre- 
sentação? Em seguida, é fundamental propor atividades 
que levem em conta esse levantamento. Segundo 
Schneuwly (2004), essas atividades precisam trabalhar as 
dificuldades dos alunos em seus diferentes níveis (o reco- 
nhecimento da situação, a elaboração do conteúdo, o 
planejamento e a produção propriamente dita) e apre- 
sentar propostas diferentes para a apropriação conscien- 
te, por parte dos alunos, das características do gênero. 


Fundamentada nessa concepção de ensino, esta cole- 
ção parte da ideia de que a produção não pode ser pro- 
vocada a partir de um tema ou da simples explicitação 
de um contexto social, ou seja, não basta dizer “você vai 
produzir um texto para a dona da lanchonete do bairro, 
para convencê-la a contribuir com o projeto”. Acreditamos 
que, mesmo com essa explicação, falta ao aluno saber 
como dizer o texto. Portanto, nossa proposta toma 
emprestado o conceito de sequência didática e oferece 
atividades de produção. Assim, partimos de modelos, de 
leituras, de caracterização do que há de regular nos gêne- 
ros textuais para atividades de produção. Para realizá-las, 
os alunos terão de completar, reescrever, não só tendo 
acesso aos textos, mas principalmente reconhecendo e 
se apropriando das características de textos com circula- 
ção efetiva na sociedade. 


Tendo como base uma concepção semelhante de 
sequência didática, Nóbrega (2000) também dá prefe- 
rência a um processo de produção que parte não de 
temas, mas da leitura e do reconhecimento da voz do 
outro. Ela afirma que só se aprende a escrever assimilan- 
do textos de outros, interagindo com a linguagem. Para 
a autora, O processo de saber escrever passa, citando 
Bakhtin, por um processo de ventrilocução, ou seja, por 
um processo em que os alunos falam por meio da incor- 
poração de várias vozes. Nesse sentido, as atividades para 
produzir textos desta coleção, compondo uma sequência 
didática com etapas que precedem a produção de auto- 
ria, levam os alunos a tomar emprestadas as vozes de 
outros autores, a misturar a sua voz à voz do outro, a 
interagir com a linguagem. 


Em suma, reiteramos a necessidade de o professor ter 
uma estratégia de produção apolando-se em práticas 
significativas com as quais os alunos possam: 


e desenvolver as competências que lhes permitam esco- 
lher e representar em língua materna o gênero de texto 
que convém ser produzido em determinada situação; 

e considerar-se prontos a identificar as principais carac- 
terísticas linguísticas desse texto; 

e tornar-se aptos a levar em conta a estrutura do texto a 
ser produzido, a enunciação e os usos da gramática; 

e habilitar-se a utilizar as competências linguísticas mais 
gerais: sintáticas, lexicais, semânticas e ortográficas. 


O pressuposto teórico ora apresentado concretiza-se 
em uma prática que colabora para a explicitação dos 
mecanismos necessários à produção dos sentidos. 


Repetimos que não basta dar um tema pensando que, 
unicamente a partir disso, os alunos vão produzir. Antes 
de tudo, é preciso que eles leiam um modelo, façam 
atividades relativas ao gênero que se pretende ensinar e 
só depois experimentem uma produção de autoria. Na 
elaboração das atividades de produção de texto, adota- 
mos a linha de Nóbrega (2000), que apresenta uma série 
de atividades destinadas a contribuir para o desenvolvi- 
mento da produção escrita dos alunos. São elas: 


e atividades de reprodução: paráfrases, resumos, ativida- 
des em que o plano de conteúdo já está definido pelo 
modelo e é preciso, então, desenvolver o como dizer; 


e atividades de decalque: modelos com lacunas, em que 
as questões formais dos gêneros já estão definidas, 
sendo necessário completar o conteúdo; 


e atividades de produção de autoria: nesse momento, 
chega-se à autoria ou criação, tarefa mais comple- 
ta, pois exige do sujeito determinar o que dizer e 
como dizer. 
Durante o processo de produção, é necessário que 
a atividade de correção seja uma realidade. Para tanto, 
sugerimos que o professor apresente, desde o início, os 
critérios de avaliação do texto final. Não podemos mais 
acreditar num processo em que a correção final seja 
feita só pelo professor. Pelo contrário, o aluno tem de 
perceber que escrever é um processo de transpiração e 
que o próprio produtor do texto deve conhecer os cri- 
térios de avaliação e ser o responsável pelas correções, 
reformulando trechos obscuros, selecionando léxico 
adequado, revendo elementos organizadores, etc. 


A Interdisciplinaridade é um dos níveis de interação 
entre as disciplinas, mais marcadamente aquele em que, 
a partir de um eixo integrador, promove a coordenação 
e o diálogo entre as disciplinas do conhecimento!. 


Apesar desse sentido mais amplo, existem diversos 
conceitos de interdisciplinaridade, o que leva as coorde- 
nações pedagógicas escolares a colocar sob essa concep- 
ção as mais variadas ações envolvendo a tentativa de 
integração das disciplinas escolares. 


O conhecimento da existência desses inúmeros con- 
ceitos e das confusões, muitas vezes, advindas da ausên- 
cia de um projeto mais amplo envolvendo todos os edu- 
cadores de uma escola, impõe a tarefa de se adotar uma 


acepção de interdisciplinaridade que esteja em conso- 
nância com um programa nacional de ensino, neste 
momento representado pelos Parâmetros Curriculares 
Nacionais do Ensino Médio. 


De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, 
de 2002, a Interdisciplinaridade pressupõe um eixo Inte- 
grador, que pode ser um objeto de conhecimento, um 
projeto de investigação ou um plano de intervenção”. Em 
todos os casos, o projeto deve partir da necessidade da 
escola de interferir em situações cuja compreensão não 
pode ficar restrita aos limites de uma só disciplina. Em 
resumo, trata-se de atribuir um papel instrumental para 
a Interdisciplinaridade, o que, segundo os PCN, implica 
utilizar os conhecimentos de várias disciplinas para resol- 
ver um problema concreto ou compreender um fenôme- 
no sob diferentes pontos de vista. 


Esse olhar sobre o fazer interdisciplinar se ampliou 
nos PCN+ e ganhou detalhamentos, entre os quais está 
a busca de unidade da prática docente. O meio de alcan- 
çar essa unidade é o desenvolvimento de competências 
e habilidades comuns. Isso significa que envolver diversas 
disciplinas em torno de um mesmo tema ou obrigá-las a 
dar contribuições bastante específicas para a realização 
de um trabalho não devem ser as únicas possibilidades 
de atividade interdisciplinar. Nessa concepção de inter- 
disciplinaridade, portanto, torna-se fundamental a eleição 
das grandes competências a serem desenvolvidas por 
todas as áreas e, no interior das áreas, a eleição das gran- 
des habilidades que colaborarão para o desenvolvimento 
dessas competências. É necessário, portanto, identificar, 
nas atividades e nos projetos propostos, quais são as 
competências e habilidades desenvolvidas, em que medi- 
da elas estão de acordo com o projeto maior da escola 
e, consequentemente, com os grandes objetivos das 
demais áreas e disciplinas. 


É esta a visão de interdisciplinaridade assumida por 
esta coleção. Não há dúvida de que a área de Linguagens, 
Códigos e suas Tecnologias e, mais especificamente, a 
disciplina de Língua Portuguesa possibilitam o desenvol- 
vimento dos três grupos de competências gerais enun- 
ciados nos PCNEM: representação e comunicação; 
investigação e compreensão e contextualização 
sociocultural. Nesse sentido, a interdisciplinaridade, 
numa coleção didática de Língua Portuguesa, torna-se 
um processo, praticamente, inerente ao exercício das 
práticas de leitura, compreensão, contextualização, Inves- 
tigação, uma vez que estas são ações, mesmo a despeito 
de se utilizarem objetos de estudo bastante específicos 
(o texto, as regularidades da língua, a produção literária, 


! GONÇALVES CARLOS, Jairo. Interdisciplinaridade: o que é isso?, apêndice da dissertação de mestrado Interdisciplinaridade no Ensino Médio: desafios 
e potencialidades, apresentada à área de Ensino de Física, da Universidade de Brasília, 2007, p. 163-164. Gonçalves (2007), citando classificação 
proposta por Eric Jantsch (1972 apud JAPIASSU, 1976), descreve em sua dissertação quatro níveis de relação entre as disciplinas: multidisciplinarida- 
de, pluridisciplinaridade, interdisciplinaridade, transdisciplinaridade. No apêndice Interdisciplinaridade: o que é isso?, Gonçalves retoma as descrições 
e propõe uma aproximação entre o conceito de interdisciplinaridade explicado por Japiassú e as ideias sobre esse tema propostas nos PCN de Ensino 
Médio (BRASIL, 2002), por meio do conceito de eixo de integração (GONÇALVES CARLOS, 2007, p. 163-164). 


2? BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Brasília: Ministério 


da Educação, 2002. 


OS recursos para as produções de textos orais e escritos 
que comuniquem eficientemente uma mensagem, etc.), 
que concorrem para a consolidação de muitas das habi- 
lidades previstas para o alcance das competências nas 
demais disciplinas da área de linguagens e das demais 
áreas. Partindo de outra direção, a disciplina de Língua 
Portuguesa muito se beneficia das práticas que são espe- 
cificamente desenvolvidas em outras disciplinas. 


Em resumo, iInterdisciplinaridade será entendida aqui 
como a interação entre disciplinas e áreas que tenham como 
fundamento e principal objetivo o desenvolvimento de 
competências comuns. Assim, com essa meta em vista, 
deverão promover a explicitação dos vínculos entre os con- 
teúdos e entre as ações, que, independentemente da dis- 
ciplina de origem, favorecem a compreensão e avaliação 
de fenômenos, a argumentação, a proposição de 
soluções”, o desenvolvimento de valores humanos 
mais amplos, entre outros eixos. 


É nesse contexto que se torna importante evidenciar 
os pontos de convergência entre as competências desen- 
volvidas nas diferentes disciplinas e, ao mesmo tempo, 
expor propostas de trabalho que, para serem resolvidas, 
não prescindirão da mobilização de conceitos, conteúdos 
oriundos das diferentes áreas. 


Na página 38 deste manual, Parte específica, estão 
os quadros de interdisciplinaridade que montamos para 
ajudar a organizar o trabalho interdisciplinar a partir do 
conteúdo presente em cada volume desta coleção. 


ORGANIZAÇÃO E 
METODOLOGIA DA OBRA 


Destinada ao ensino de Língua Portuguesa no Ensino 
Médio, a obra é composta de três volumes, com seis 
unidades cada um, além de uma unidade de abertura 
no primeiro volume. Em cada unidade há dois ou três 
capítulos, que se alternam entre dois objetivos básicos: 
o trabalho com gêneros textuais e a leitura do texto 
literário. Ao organizar a obra, consideramos que essa 
alternância favoreceria o ensino da leitura, a reflexão 
linguística e a produção de textos de circulação social, 
importantes para o aprofundamento da proficiência 
leitora e de escrita dos alunos, sem deixar de lado o 
fundamental exercício de fruição estética, de conheci- 
mento histórico-cultural e de autoconhecimento tão 
eficientemente proporcionados pela leitura e pela inter- 
pretação de textos literários. 

Assim, temos sempre um capítulo destinado ao estu- 
do de determinado gênero textual que, na medida do 
possível, prepara os alunos para uma entrada menos 


árdua no estudo dos textos literários do(s) capítulo(s) 
posterior(es). Dessa forma, nos capítulos centrados no 
estudo do gênero, encontram-se: 


e uma preparação para a leitura do gênero; 
e o estudo de um ou mais textos de mesmo gênero com 


explicitação das habilidades leitoras envolvidas no 
processo de reconstrução do sentido de um deles; 


e um estudo dos conhecimentos linguísticos, que tem 
como base as construções presentes nos textos do 
capítulo; 


e atividades de produção de texto — nessa seção, O 
gênero é caracterizado, e são propostas atividades de 
escrita preparatórias para a produção autoral, textos 
em que os alunos aplicam as características do gêne- 
ro estudado, bem como os recursos textuais e linguís- 
ticos desenvolvidos nas atividades de leitura e de 
conhecimentos linguísticos; 


e uma seção voltada para as práticas de oralidade, as 
quais envolvem oralização de textos literários ou não 
literários e, principalmente, atividades que levam os 
alunos à exposição oral de ideias, de resultados de 
pesquisa, de descrição de processos, etc., de modo 
que favoreçam a apropriação de muitas das caracte- 
rísticas dos gêneros públicos do oral. 


Os capítulos destinados ao estudo do texto literário 
apresentam organização diferente, elaborada em função 
da especificidade desse trabalho. A sequência inclui: 


e a preparação para a leitura dos textos que serão tra- 
balhados; 


e o estudo de dois ou mais textos literários selecionados 
de acordo com a época de sua primeira edição e com 
sua participação em uma escola literária específica; 


e as habilidades leitoras envolvidas no processo de inter- 
pretação de um deles; 


e a contextualização histórico-cultural; 
e uma atividade de síntese dessas informações; 


e sequências de questões de interpretação do texto 
literário associando texto e contexto de produção; 


e uma análise linguística em que um dos textos da 
escola literária trabalhada é comparado a outro de 
diferente época; 


e uma seção de ampliação de algum dos temas ali tra- 
tados. 

Ao final de cada capítulo há uma seção com dicas de 
filmes, livros, músicas e sites. Por meio delas, pretende-se 
auxiliar no aprofundamento dos temas, o que pode ocor- 
rer fora da sala de aula. 


Os volumes são compostos de seis unidades, cada 
uma com dois capítulos, com exceção do volume 1 — com 


3 Aqui se trata de alguns dos eixos cognitivos da Matriz de Referência do Enem, a qual estabelece eixos comuns a todas as áreas: o domínio das lin- 
guagens; a compreensão dos fenômenos que se traduzem na construção e aplicação de conceitos de diversas áreas do conhecimento; o enfrenta- 
mento de situações-problema, por meio da seleção, organização, interpretação de dados e informações representadas de diferentes formas; a 
construção de argumentação, relacionando informações e conhecimentos disponíveis em situações concretas; elaboração de propostas de interven- 
ção na realidade, tendo por base os conhecimentos desenvolvidos na escola e o respeito aos valores humanos, levando em consideração a diversi- 


dade sociocultural. 


uma Unidade de Abertura — e do volume 3, Unidade 2 
— com três capítulos, dois dedicados ao Modernismo no 
Brasil. Em cada volume, há uma proposta de desenvolvi- 
mento de um projeto a ser concretizado no fim de cada 
ano, mas aberto antes da primeira unidade. Esses proje- 
tos têm como principais finalidades: criar uma situação 
real de circulação dos textos produzidos pelos alunos; 
favorecer a malor participação da escola na vida da comu- 
nidade (e vice-versa); favorecer o trabalho interdisciplinar, 
por meio da integração dos saberes oriundos de diferen- 
tes disciplinas; desenvolver o espírito de colaboração, de 
cidadania e de senso ético. 


Cada uma das seções será mais precisamente descri- 
ta a seguir. Espera-se que o professor encontre nesta 
coleção atividades que realmente favoreçam o desenvol- 
vimento e o aprofundamento da competência leitora, 
oral e de escrita de seus alunos. 


Seções que compõem os capítulos 


Trata-se de uma preparação para a leitura, que leva 
em conta o gênero ou alguma característica literária de 
determinados textos. 


Sabe-se que a leitura é mobilizada por diversos ele- 
mentos externos à construção propriamente do texto. 
Antes de chegarmos à leitura efetiva das linhas, mobiliza- 
mos uma série de expectativas, determinamos objetivos, 
levantamos hipóteses, deixamo-nos seduzir pelo tema ou 
O rejeitamos de início. Ao ter acesso ao texto, podemos 
então nos deparar com certos obstáculos à leitura: desco- 
nhecimento do tema, do vocabulário, das estruturas, etc. 


A seção Para começar pretende ocupar exatamente 
esse espaço, o da determinação de objetivos de leitura 
ou da criação de expectativas ou de elucidação de dúvi- 
das que as linhas do texto possam suscitar. É um espaço 
de motivação para a leitura dos principais textos do capí- 
tulo, para a delimitação de certos objetivos de leitura, 
para o despertar do reconhecimento de certas ideias, 
abordagens temáticas ou características textuais; enfim, 
a seção Para começar deve favorecer uma entrada mais 
contextualizada nos textos que são propostos aos alunos 
de Ensino Médio por meio de uma situação artificial (dis- 
tante dos seus veículos reais de circulação), que é a do 
livro didático, mas não sem importância se considerarmos 
que muitos deles terão como base para outras leituras 
exatamente aqueles textos organizados para serem lidos 
e estudados no contexto escolar. 


As questões de interpretação devem ser vistas como 
meios de elucidação dos recursos de construção de sen- 
tido do texto. A fim de favorecer a ampliação da profi- 
ciência leitora de um leitor mais independente e crítico 
do que aquele do início do segundo ciclo do Ensino 
Fundamental, propomos questões que visam ao reconhe- 





cimento das informações presentes na camada superficial 
do texto e questões que levem em conta o exercício cons- 
tante de associação e inferência. Assim, procuramos apre- 
sentar propostas de recuperação das informações, de 
relação desses dados com o conhecimento já adquirido 
pelos alunos, de levantamento de hipóteses, de reconhe- 
cimento dos passos necessários para a identificação do 
assunto principal e do tema do texto e, em outra sequên- 
cia, apresentamos propostas de identificação de recursos 
textuals que estão diretamente ligados ao sentido de 
superfície e ao sentido profundo do texto. 


Pretendemos com essa dinâmica, envolvendo habili- 
dades leitoras e identificação de recursos de construção 
do sentido, indicar aos estudantes as “chaves” necessá- 
rias de entrada autônoma em um texto — afinal, o exer- 
cício de leitura fora da escola não é acompanhado por 
roteiros com questões de interpretação. 


É também nesse ponto que se dão os contatos iniciais 
com o gênero, por meio de alguns aspectos que o estru- 
turam. No entanto, ainda não há levantamento de suas 
principais características, uma vez que não é a caracte- 
rização do gênero textual o maior objetivo das atividades 
dessa seção. 


Nos estudos propostos não foi nosso objetivo esgotar 
a leitura dos textos, apontando de uma só vez todos os 
recursos textuais, mas destacar o que poderia haver de 
relevante para a compreensão global. 


Para completar esse processo, ao final da interpreta- 
ção de um ou mais textos, Inserimos um quadro com a 
explicitação de certas estratégias envolvidas na resolução 
das questões propostas. O objetivo é tornar o aluno mais 
consciente de seu próprio processo leitor e, acima de 
tudo, mais apto a transferir intencionalmente esse pro- 
cesso para a leitura de qualquer texto, em qualquer con- 
texto social, sem depender de roteiros que orientem sua 
compreensão. 


Nos capítulos destinados aos estudos literários, a seção 
Para entender... apresenta um estudo do momento histó- 
rico em que determinados movimentos começaram a sur- 
gir. É nessa seção também que se caracterizam os períodos 
literários e se apresentam os autores representativos da 
época. Além de atender a uma linearidade histórica, a 
seção preocupa-se em explicar como os fenômenos sociais 
propiciaram o surgimento de determinado tipo de arte 
literária. Trata-se de um texto em que não se pretende 
apresentar as escolas literárias como momentos estanques 
ou simples, mas, sim, mostrá-las como manifestações 
ficcionais, poéticas e dramáticas de acordo com as crenças, 
os pensamentos e os sentimentos de uma época. 


Presente em todos os capítulos destinados aos estudos 
literários, a seção Sintetizando... tem o objetivo de tornar 
o aluno ator de sua aprendizagem. Para isso, é proposta 


uma síntese em que ele organiza as novas informações 
em um processo metacognitivo, ou seja, em um momen- 
to de reflexão, de reconstrução dos saberes e de registro 
desse saber. 


Nessa seção, o aluno é convidado a copiar o esquema 
apresentado e completá-lo com as observações pertinen- 
tes aquele estudo. No trabalho com a seção, o professor 
pode, em diferentes momentos, apresentar sínteses de 
alunos às outras classes, propor o trabalho em grupos 
para discussão ou fazer a resolução coletiva dos esque- 
mas, escrevendo possíveis respostas na lousa com a cola- 
boração de todos os alunos. O mais importante nessa 
atividade é a organização desses novos saberes. 


Nessa seção, que se segue ao Sintetizando..., são apre- 
sentadas novas questões de interpretação de um dos tex- 
tos representativos da estética literária estudada, mas dessa 
vez os alunos são levados a identificar em poemas ou em 
trechos de obras em prosa elementos próprios do contex- 
to histórico ou da estética representativa do período. 


Presente apenas nos capítulos de análise dos textos 
literários, a seção Comparando textos é um meio de levar 
o aluno à percepção da importância do diálogo entre os 
textos de diferentes épocas. As sugestões de atividades 
enfatizam a comparação de aspectos linguísticos que 
encaminham o texto para graus distintos de expressivi- 
dade, ou enfatizam a comparação de aspectos temáticos, 
que levem o aluno a observar os variados meios de se 
desenvolver um assunto. 


Para Colomer (2007), “o confronto entre textos lite- 
rários distintos oferece ao aluno a ocasião de enfrentar 
a diversidade social e cultural, no momento em que têm 
início as grandes questões filosóficas propostas ao longo 
do tempo”. Assim, com o objetivo maior de formar a 
pessoa, o cidadão, a seção Comparando textos tem como 
um de seus propósitos explicitar aos alunos, por meio do 
confronto com textos atuais, a maneira como gerações 
anteriores retratavam a vida a partir da linguagem. 


A seção que trabalha diretamente os conhecimentos 
linguísticos pretende ampliar o conhecimento dos diver- 
sos recursos possibilitados pela língua portuguesa usada 
no Brasil e favorecer a reflexão sobre suas diversas ocor- 
rências nas situações reais de uso da linguagem. 


Para atingir tal objetivo, partimos do pressuposto de 
que os alunos, por terem passado pelo Ensino Fundamental, 
já tenham estudado os diversos tópicos gramaticais reto- 
mados no Ensino Médio. Considerando ser essa etapa da 
escolaridade um momento de aprofundamento de deter- 
minadas informações, optamos por apresentar um quadro 
com a síntese de alguns conceitos da gramática da língua 
portuguesa, em lugar de apresentá-los como se os alunos 


os estivessem estudando pela primeira vez. Esse quadro 
torna-se, então, ponto de partida para o estudo de estru- 
turas presentes nos textos do capítulo. Os conceitos revi- 
sados são exercitados por meio de atividades de identifi- 
cação. A partir desse ponto, o aluno passa a verificar a 
relevância dos tópicos revistos para a construção do sen- 
tido, da coesão ou da expressividade do texto. 


É importante observar que essa proposta dá novo 
sentido ao estudo da gramática porque aqui ela não vem 
revestida apenas de seu caráter normativo. Sem deixar 
de lado os conceitos que padronizam seus tópicos, é 
sempre proposto um retorno ao texto, espaço em que a 
língua se realiza plenamente, estejam as estruturas 
empregadas previstas ou não na variedade-padrão do 
português praticado no Brasil. 

Após a análise dos textos a partir do tópico gramati- 
cal em estudo, apresentam-se algumas atividades de 
aplicação, que têm como objetivo facilitar a compreensão 
do conteúdo, visto agora sob nova abordagem, ou cola- 
borar para a fixação de uma nova estrutura ou mesmo 
de uma forma nova de empregá-la. 


A seção Produção de texto é iniciada com a apre- 
sentação do gênero estudado, a partir de seus aspectos 
não só composicionais, mas, acima de tudo, voltados à 
produção, à circulação social e à recepção de tals textos. 
Em cada capítulo, o aluno lê pelo menos dois modelos 
de um gênero, estuda os recursos gramaticais que orga- 
nizam esse gênero e volta a ele no item de produção, 
que propõe exercícios, ou seja, atividades que visam 
trabalhar recursos de que os alunos podem se valer para 
produzir bons textos. O gênero selecionado dita o tipo 
comum a ele, bem como seu estilo, sua composição e 
seu tema mais corrente. Dominando essa prática, o 
aluno terá mais consciência e confiança para produzir. 
Ao final do processo de exercício da escrita, propomos 
uma escrita de autoria. 


Vale lembrar ainda que toda atividade de produção 
de autoria é seguida por uma autoavaliação, que servirá 
também ao professor. Por fim, uma vez que, segundo 
orientações dadas no corpo do texto, essas produções 
farão parte do projeto de final de ano, ficam determina- 
dos também os parâmetros de produção: com que Inten- 
ção, para quem, em qual suporte, em que variedade e 
como será escrito o texto. 


A seção E por falar em... propõe a ampliação de um 
dos temas abordados no capítulo de estudos literários. 
É por meio dessas atividades que os alunos têm a pos- 
sibilidade de simular num contexto de sala de aula algu- 
mas das situações cotidianas que exigirão reflexão sobre 
o papel do ser humano na sociedade. Ciente das carac- 
terísticas do mundo atual, o cidadão precisa agir de 
forma responsável, e deve ser papel da escola favorecer 
esse tipo de ação. 


Assim, nessa seção, apresentam-se desde atividades 
de reflexão acerca dos diferentes assuntos tratados no 
capítulo, passando por pesquisas de diversas manifesta- 
ções artísticas e de linguagem, por trabalhos envolvendo 
a mobilização de conceitos tratados nas distintas áreas do 
conhecimento, até propostas de solução para problemas 
reais da comunidade na qual está inserido o aluno. Os 
meios para realizar e apresentar esses trabalhos são bas- 
tante variados, e Isso ocorre para que o aluno experimen- 
te o maior número possível de situações de aprendizagem 
além daquelas que levam em conta apenas o espaço 
escolar. Desse modo, é possível encontrar propostas de 
pesquisa em diversos espaços reais (bibliotecas, por exem- 
plo) e virtuais (internet); propostas de ativação dos conhe- 
cimentos normalmente apresentados por outras discipli- 
nas; apresentações que levam em conta a expressão 
corporal (como a mímica); além dos mais diversos meios 
de circulação dos trabalhos — exposição de cartazes, pal- 
néis de fotografias e de peças confeccionadas em aula, 
apresentações orais —, possibilitando a circulação do 
conhecimento na sociedade. 


Em síntese, pode-se dizer que o objetivo da seção E 
por falar em... é ser mais um meio de desenvolvimento 
de diversas habilidades e competências necessárias às 
novas gerações. 


Sabe-se que a oralidade atravessa todo o percurso 
escolar do aluno: leituras em voz alta, participações em 
aula, apresentação de seminários, etc. Entretanto, nem 
sempre se garante a sistematização de gêneros do oral, 
extremamente relevantes no cotidiano escolar e, sobre- 
tudo, na preparação para o trabalho. À seção No mundo 
da oralidade cabe a descrição da estrutura de muitos dos 
gêneros públicos do oral. Ao final das atividades de lei- 
tura e produção escrita, Os alunos são expostos à reflexão 
de diferentes temas, ao trabalho de pesquisa, entre outras 
ações, e preparam um texto oral, que pode ser tanto a 
exposição oral dos resultados desses trabalhos quanto a 
apresentação de seminários, a participação em debates 
ou a leitura em voz alta de uma produção autoral. Em 
todos os casos, faz-se não só a caracterização do gênero 
pedido, mas a enumeração de procedimentos necessários 
à boa realização dos trabalhos propostos. 


Trata-se de uma seção voltada à ampliação do reper- 
tório cultural do aluno. Sem desconsiderar suas experiên- 
cias culturais, sugerem-se filmes, músicas, textos, sites, 
revistas, etc. que possam contribuir para o reconhecimen- 
to da existência de uma cultura múltipla, reveladora das 
diversas potencialidades de expressão humana. 


Encontrar um meio de valorizar as produções orais e 
escritas dos alunos, fazendo-as circular na comunidade 


escolar, é um dos objetivos da proposta de organização 
de um projeto no final do ano letivo. 

Durante o Ensino Médio, os alunos que ainda não 
participam do mundo do trabalho estão preparando-se 
para isso. É nessa realidade que se dá mais fortemente o 
exercício da responsabilidade, do senso crítico, da ação 
cidadã. A escola, nesse contexto, pode facilitar o acesso 
efetivo do jovem a esse conjunto de ações. 

O projeto anual ajuda a promover esse exercício, por 
Isso é apresentado no início do ano letivo, antes da aber- 
tura dos capítulos. A finalidade dessa apresentação é 
permitir a alunos e professor um planejamento mais cul- 
dadoso e intencional dos textos de autoria a serem pro- 
duzidos. Por meio desse processo, os alunos sabem, desde 
o início, que provavelmente não escreverão apenas para 
o professor, mas para toda a comunidade escolar, com 
propósitos diversos, como entreter, emocionar, levar à 
reflexão ou a uma ação concreta. 

Com o projeto, a atividade de produção não é consi- 
derada um exercício escolar — escrever para o professor 
—, mas uma prática social. O aluno exercita a produção 
por meio de atividades que o encaminham à autoria sig- 
nificada na apresentação dos critérios de circulação e de 
recepção do texto. 


Segundo Artur Gomes de Morais (2003), “discutir 
ortografia é enveredar por um espaço de controvérsias, 
pois implica enfocar um objeto marcado por preconcei- 
tos”. E ele tem toda razão, nem tudo é tão errado a ponto 
de provocar risos. 


Em seu livro A língua de Eulália, Marcos Bagno expli- 
ca com detalhes quanto existe de preconceito em nossa 
forma de conceber a língua desconsiderando suas varie- 
dades. No capítulo “O livro de Irene”, por exemplo, a 
própria personagem explica: “em hipótese nenhuma eu 
reivindicaria a substituição da variedade-padrão pela não 
padrão como objeto de ensino na escola. A existência de 
uma variedade-padrão é desejável e necessária para um 
meio de expressão comum a todas as pessoas cultas de 
um país. O que eu reivindico, sim, é que ela não seja 
ensinada como a única existente” (BAGNO, 1998), e 
acrescentamos aqui que ela não pode servir para ridicu- 
larizar quem não a siga. 

Levar o aluno a conhecer as regras ortográficas e 
outras questões da variedade-padrão da língua portu- 
guesa, longe de ser uma forma de apontar erros e acer- 
tos, deve ser um meio de colaborar para que o aluno faça 
escolhas linguísticas conscientes. Afinal, ele sabe que está 
inserido numa sociedade que avaliará seus conhecimen- 
tos dessa variedade da língua. Para atingir essa finalidade, 
são propostas atividades de reconhecimento e aplicação 
de certas regras de ortografia e de acentuação. Outras 
questões relativas à variedade-padrão, em alguns capítu- 
los, são comentadas como informações complementares 
aos conhecimentos linguísticos trabalhados. 


ESTRUTURA GERAL DA COLEÇÃO 


Volume 1 - 1º ano 


Unidade de Abertura 
— Linguagem e língua 
— Literatura: arte com palavras 


UNIDADE DE 


ABERTURA 





Trovas e trovadores 

— Cordel 

— Variedades linguísticas 
— Trovadorismo 


A humanidade em cena 

— Texto dramático 

— A frase 

— Linguagem oral versus lingua- 
gem escrita 

— Humanismo 


Uma forma para a arte 

— Soneto 

— Figuras de sintaxe: anáfora, 
anacoluto e hipérbato 

— Classicismo 


Histórias de quem viaja 

— Relato de viagem 

— Tipos de sujeito 
UNIDADE 4 — Usos do sujeito na construção da 

coesão e clivagem 

— Primeiras manifestações literárias 

no Brasil 

Profusão de imagens 

e significados 

— Poema 

— Figuras de linguagem: metáfora, 

hipérbole e antítese 

— Barroco 

Ciência e emoção 

— O artigo jornalístico de divulga- 
UNIDADE 6 ção científica 

— Complementos verbais 

— Arcadismo 


PROJETO Antologia 
ANUAL 9 


Volume 2 - 2º ano 


A vida que se recria 

— Romance 

— Transitividade verbal e colocação 
pronominal 

— Romantismo — prosa 


Do amor, do nacionalismo e 

da denúncia 

— Letra de música 

— Figuras de sintaxe: paralelismo, 
comparação, anáfora, hiponímia e 
hiperonímia 

— Romantismo — poesia 


Histórias que se contam 

— Conto 

— Tipos de predicado: predicado 
verbal e verbo-nominal 

— Funções sintáticas do adjetivo 
— Realismo e Naturalismo 


A arte da forma 

— Haicai e martelo 

— Formas nominais do verbo 
— Parnaslanismo 


O mundo em símbolos 
— Anúncio publicitário 

— Vozes verbais 

— Simbolismo 


Investigar e documentar 

um tema 

— Reportagem 

— Período composto por subordi- 
nação 

— Orações subordinadas substantivas 
— Pré-Modernismo 


Festival de cultura e informação 


Volume 3 - 32 ano 


Um olhar crítico 

— Resenha crítica 

— Orações subordinadas adjetivas 
— Vanguardas europeias 

— Modernismo em Portugal — 1º 
momento 


Tecendo conversas 

— Entrevista 

— Orações subordinadas adverbiais 
— Modernismo no Brasil 

- 12 geração — poesia e prosa 

- 22 geração — poesia 


Outra voz: a voz do outro 

— Carta aberta 

— Manifesto 

— O papel das conjunções na 
construção do texto 

— Prosa modernista — geração de 
1930 


Do cotidiano ao extraordinário 
— Crônica 

— Parágrafo 

— Geração de 1945 — poesia e 
prosa 


Pontos de vista 

— Artigo de opinião 

— Concordância verbal e nominal 
— Literatura brasileira contemporá- 
nea — poesia 


Temas e cenas 

— Dissertação 

— Coesão por referência 

— Progressão 

— Literatura brasileira contemporá- 
nea — prosa 





Revista 





AVALIAÇÃO 


Segundo Charles Hadji (2001), a avaliação, em um 
contexto escolar, tem o objetivo legítimo de contribuir para 
o êxito do ensino. 


Dessa forma, não se deve avaliar para qualificar ou 
sancionar. A avaliação deve existir com o propósito de 
reconhecer no processo as mudanças que precisam ser 
feitas para que haja aprendizagem. Assim, nenhuma 
avaliação deve ser feita sem incluir uma resposta à 
seguinte pergunta: por que se avalia? Antes de iniciar 
um processo de avaliação, é preciso determinar por que 
o estamos realizando. Uma vez determinados os obje- 
tivos desse processo, deixam-se claros os resultados. 
Avaliamos para saber se os alunos sabem usar a cons- 
trução sintática estudada, avaliamos para saber se eles 
se apropriaram das regularidades de um gênero. Estando 
claras, para alunos e professores, as razões da avaliação 
e os objetivos a serem alcançados, pode-se determinar 
quais serão as ações reguladoras da intervenção no pro- 
cesso de aprendizagem das pessoas implicadas na situa- 
ção educativa. 


Esse tipo de procedimento funda uma concepção de 
avaliação de dupla mão: as estratégias adotadas para o 
alcance dos objetivos definidos por professores e/para 
alunos foram eficientes? É nesse sentido que, em alguma 
medida, a avaliação do avanço do aluno torna-se avalia- 
ção das medidas interventivas adotadas pelo professor, 
obrigado, nesse contexto, a avaliar para rever e ajustar 
frequentemente suas práticas. 


Quanto à forma como se avalia, são encontradas 
questões fundamentais. Por exemplo: O que os alunos já 
sabem sobre o conhecimento que se pretende desenvol- 
ver? Que experiências já tiveram com o conteúdo a ser 
apresentado? Que habilidades poderão ser mobilizadas 
e quais deverão ser desenvolvidas? Quais são as diferen- 
tes formas de aprendizagem? Uma reflexão acerca das 
respostas a essas questões poderá orientar um trabalho 
voltado para as diferentes possibilidades de desempenho 
e, num contexto como esse, o aluno será enxergado sem- 
pre em relação a suas possibilidades de avanço e não em 
relação às possibilidades de avanço da média da turma. 
Pode-se concluir, portanto, que a avaliação não pode ser 
estática, silenciosa; ao contrário, deve ser processual, 
dialógica. Os diferentes instrumentos avaliativos devem 
dialogar com o que os alunos já sabem (zona processual 
de desenvolvimento), com o que podem saber e com o 
modo como aprendem. 


No modelo apresentado por Zabala (1999), deve-se 
partir de uma avaliação inicial — diagnóstica — à qual se 
seguiria a avaliação reguladora. Desta última, equivalen- 
te à ideia da sequência didática apresentada por 
Schneuwly (2004), sairiam as tarefas que favoreceriam a 
aprendizagem em relação aos objetivos, aos conteúdos 
previstos e às dificuldades dos alunos. 


Em seguida à avaliação reguladora, seria feita uma 
avaliação final para que, com base no conhecimento 
inicial, pudéssemos ter um informe do processo da ava- 
liação. Independentemente dos vários modos possíveis 
de se avaliar, o mais importante é a percepção do desen- 
volvimento processual, e náo meramente do produto 
final. Nessa linha, é preciso que a ação avaliadora obser- 
ve simultaneamente os processos individuais e os do 
grupo, abarcando não só a aprendizagem, como tam- 
bém o ensino. 


Ao longo do processo de ensino-aprendizagem, 
encontram-se pessoas que desejam conhecer o resul- 
tado da avaliação (por meio de notas e conceitos): os 
alunos/família; a coordenação/administração; O profes- 
sor. A cada um deles pode ser dada uma resposta. 
Primeiro, uma avaliação informa sobre os processos que 
nós, professores, devemos realizar com os alunos. Aos 
alunos e às famílias, ela deve informar os avanços e as 
medidas que devem ser tomadas para ajudar o trabalho 
da escola. À coordenação, a avaliação fornece os dados 
necessários para garantir a continuidade do percurso 
do aluno. 


Sem dúvida, sabemos que discutir avaliação deve 
estar sempre em pauta, uma vez que a ação resultante 
do processo avaliativo nem sempre é sossegada e serena. 
Ninguém fica indiferente a qualquer tipo de julgamento, 
o que dirá quando se avalia o conhecimento de um sujei- 
to. Quem avalia sente-se prestigiado, e quem é avaliado, 
muitas vezes, procura se defender daquele resultado. Na 
busca por uma dinâmica menos conflitante, há que se 
pensar em uma relação didática em que a prova atinja 
seu objetivo essencial: averiguar até que ponto as práti- 
cas adotadas e exercitadas favoreceram o ensinar a 
aprender. 


Alguns quadros presentes nas unidades da coleção 
favorecem um exercício de autoavaliação mais autôno- 
mo para os alunos: Quadro de objetivos, Desenvolvendo 
habilidades leitoras e Preparando a segunda versão do 
texto. 


Quadro de objetivos — localizado no início de cada 
unidade, esse quadro apresenta um resumo dos objetivos 
de cada capítulo para que aluno e professor organizem- 
-se previamente. 


Habilidades leitoras — localizado ao final da inter- 
pretação do primeiro ou dos dois primeiros textos da 
seção de interpretação de textos, esse quadro explicita 
as habilidades de leitura implicadas na realização da 
atividade, possibilitando ao aluno verificar os mecanis- 
mos usados para a compreensão do texto em estudo. 


Preparando a segunda versão do texto — locali- 
zado na parte destinada à produção de autoria, propõe 
ao aluno uma releitura atenta dos textos, além de uma 
revisão que atenda aos critérios ali propostos. Isso obri- 
ga o aluno a reler sua produção, observando se seu 
trabalho corresponde ao que foi pedido e regulando 
autonomamente o próprio desenvolvimento escritor. 


Abaixo há uma sugestão de quadro de autoavaliação 
para que o aluno possa acompanhar o próprio desempenho. 
O quadro pode ser preenchido a cada bimestre ou trimestre, 
de acordo com os conteúdos do livro, em sala de aula ou 
não, cabendo a professor e alunos definir previamente de 
que forma será organizado esse instrumento autoavaliativo. 

O professor que pretenda avaliar seu trabalho pode 
ainda enumerar as estratégias adotadas para facilitar a 


aprendizagem do aluno, observar o desenvolvimento do 
processo nas suas várias etapas e considerar os resultados 
obtidos: maior ou menor participação na aula, maior ou 
menor compreensão dos conteúdos, etc. Com base nos 
primeiros resultados reais, advindos das produções da 
classe, o professor pode rever o percurso realizado até 
então e ainda discutir com a turma os ajustes necessários 
ao maior envolvimento do grupo ao longo do ano. 


Conteúdos e 
habilidades a 
serem trabalhados 


[Informação apresenta- 
da pelo professor] 


+ 


[Informações encontra- 
das nos materiais didá- 
ticos trabalhados; no 
caso desta coleção, as 
informações do “Qua- 
dro de objetivos” do 
início de cada unidade! 


O que já sei sobre o 
assunto 


[Devem ser levantadas 
informações e conheci- 
mentos prévios sobre os 
conteúdos e habilidades 
apresentados na primei- 
ra coluna] 


O que aprendi 
inicialmente 


[Devem ser considerados 
os conhecimentos traba- 
lhados a cada período, 
de acordo com a prévia 
organização estabelecida 
entre professor e alunos] 


O que confirmei 
sobre o conteúdo 
aprendido 


[Devem ser acrescenta- 
das informações a partir 
das avaliações feitas por 
professores e colegas] 
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TEXTOS PARA 
ATUALIZAÇÃO TEÓRICA 


Em seu texto, Angela Kleiman apresen- 
ta propostas de trabalho de leitura com 
alunos do Ensino Médio, os quais, muitas 
vezes, trazem para a sala de aula diferentes 
experiências leitoras, que se relacionam 
tanto a práticas sociais, de um modo geral, 
como ao próprio ambiente escolar. 





A atividade de leitura no Ensino Médio 


Angela B. Kleiman 

Ph.D. em Linguística pela University of Illinois, EUA, desenvolve 
pesquisas sobre leitura e ensino. É professora titular colaboradora do 
Instituto de Estudos da Linguagem da Unicamp. 


À linguagem é a capacidade, ou faculdade, da qual 
depende todo o processo de aprendizagem. E aqui se 
trata tanto da linguagem oral quanto da escrita. Mas, 
à medida que o aluno vai avançando no seu percurso 
escolar, espera-se que ele utilize a linguagem escrita de 
maneira cada vez mais autônoma. Sem escrita e, espe- 
cialmente, sem leitura, não há como aprender e conti- 
nuar aprendendo ao longo da vida em uma sociedade 
como a nossa, em que a linguagem escrita permeia a 
grande maioria das práticas sociais. 

Apesar de a importância da leitura ser reconhecida 
universalmente, há ainda muitos alunos no Ensino 
Médio que não veem sentido nas práticas de leitura 
que lhes são propostas. Isso, em muitos casos, prova- 
velmente ocorre porque: 

e o aluno sabe ler com compreensão, entende o que lê, 
mas resiste a ler porque “não gosta”, ou tem aversão à 
leitura; 

e o aluno reconhece as palavras, e até frases, mas não 
consegue alcançar o sentido delas, não compreende o 
que “lê”. 

Para ajudar os alunos, em qualquer desses casos, o 
professor de Língua Portuguesa está em uma posição 
ímpar se comparado à de seus demais colegas na escola. 
Por isso, defendemos que a melhor e mais valiosa meta 
do ensino nesse segmento seja o letramento do aluno 
do Ensino Médio, isto é, a promoção da participação 
autônoma desse aluno em práticas diversas de leitura e 
escrita, o que envolve fazer seu projeto de aula em torno 
desse objetivo maior: transformar mais um aluno em 
um leitor e, talvez, em um amante da leitura. 

O primeiro passo é conhecer que tipo de leitor seu 
aluno é, ou seja, o professor de Língua Portuguesa pre- 
cisa conhecer a história de leitura de cada um dos jovens 
de sua turma. Alguns aspectos dessas histórias prova- 
velmente são comuns à maioria dos alunos; por exem- 
plo, no caso dos meninos, pode ser que alguns não 
possam ou não queiram ler certos livros por estes serem 


considerados “femininos”: no caso das meninas, talvez 
haja aquelas que são impedidas de ler certos romances 
por estes serem tidos como fúteis. Restrições como 
essas, assim como métodos escolares impositivos, que 
geram determinadas cobranças, mais dificultam que 
ajudam o aprimoramento do perfil do leitor em for- 
mação. Afinal, as histórias individuais dos jovens com- 
põem o universo do aprendizado; não há como não 
levá-las em conta — nem motivo para isso — no proces- 
so educacional como um todo. 

Uma boa forma de começar a conhecer os alunos é 
estabelecer uma conversa informal sobre seus hábitos 
e preferências de leitura, em torno das seguintes ques- 
tões: o que geralmente leem; como começam a ler (se 
de uma vez, ou se “paqueram” o livro antes, folheando- 
-o, olhando a capa, o verso, as fotos, deixando o início 
para um momento mais propício, mais íntimo); se vão 
sempre até o fim da leitura e as razões por que param 
de ler ou continuam lendo. As perguntas também 
podem ser feitas por escrito, em um questionário, mas 
provavelmente os alunos se sentirão mais à vontade 
para responder o que de fato pensam se não precisarem 
registrar as respostas no papel. 

Pesquisas realizadas com jovens mostram que, mesmo 
os alunos que declaram não gostar de ler, na verdade, 
gostam de ler algumas coisas; há ainda os que, ao conse- 
guirem entender o texto, descobrem que gostam de ler! 

De que maneira o professor pode proceder, portan- 
to, ao identificar entre seus alunos esses dois tipos de 
comportamento nas classes de Ensino Médio? 


1. No caso de alunos que alegam não gostar de ler 


Propomos ao professor que reflita sobre como está 
sendo realizada a transição entre o que se lê no Ensino 
Fundamental e o que se lê no Ensino Médio. No 
Ensino Fundamental, os livros são escolhidos com base 
na ideia de que devem seduzir os alunos. Por sua vez, 
no Ensino Médio, são selecionadas para leitura obras 
que fazem parte do acervo literário e cultural da língua 
portuguesa. Essa transição pode ser muito abrupta para 
Os jovens que só têm o letramento escolar, isto é, que 
convivem relativamente pouco com a leitura fora da 
escola, participando da prática de ler majoritariamen- 
te no ambiente escolar. 

Assim, a experiência das primeiras leituras literárias 
não chega a ser prazerosa para muitos adolescentes. 
Pode haver, de fato, professores que conseguem des- 
pertar nos alunos o prazer na leitura de Iracema, de José 
de Alencar, por exemplo, ao preparar aulas vivazes, 
espirituosas, mas isso não é a norma. Na maioria das 
vezes, o jovem fica calado enquanto o professor lhe 
informa por que tal livro é importante, por que ele é 
bom, por que é um clássico. 


Cabe ao professor relativizar a situação e aceitar que 
o jovem ou adolescente de sua classe também tem direi- 
to a ter uma opinião que não coincide com a da crítica. 

Dizer aos alunos que determinada obra representou, 
na época, uma nova forma de tratar um assunto, marca 
uma reestruturação do gênero literário romance, exem- 
plífica bom manejo da linguagem dramática, trata-se 
do melhor exemplo da corrente naturalista, etc., pode 
justificar o fato de se propor aos alunos que leiam o 
livro, mas pode não ser suficiente para levar o jovem a 
gostar da obra. 

Isso não significa que os alunos não devam ler esses 
textos. Entretanto, sugere uma mudança em relação ao 
enfoque metodológico: por exemplo, uma alternativa 
é permitir que o jovem ou adolescente expresse sua 
opinião, desde que consiga justificá-la citando trechos 
do livro. Não é suficiente dizer que a linguagem do 
livro é “ridícula”, ou “careta”; o adolescente deve expli- 
car como mudaram os interesses e por que certa des- 
crição que aguçava o gosto dos leitores há um século, 
por tratar de situações que lhes eram próximas, hoje 
cria uma impressão de sentimentalismo exagerado no 
leitor. E assim por diante. 

Mesmo que o jovem esteja equivocado, ele apren- 
derá a ser um leitor crítico: aquele que defende sua 
opinião com base no texto, citando passagens para 
fundamentá-la. E, no fim das contas, um dos objetivos 
da leitura de textos literários é tornar o jovem um leitor 
crítico. Essa abordagem permite que o professor aten- 
da às necessidades do currículo. 

Outro procedimento, que também pode ser con- 
ciliado com o currículo, embora com maior dificul- 
dade, é abrir espaço para práticas letradas juvenis na 
sala de aula, a fim de que os alunos se sintam à von- 
tade para falar de textos da cultura juvenil popular, 
isto é, possibilitar aos jovens levar para a aula outros 
letramentos, não escolares. Abrir as portas da sala para 
a cultura popular, trabalhando, por exemplo, um pro- 
jeto sobre música e alguns temas universais (desigual- 
dade, amor, respeito), permite que se façam interco- 
nexões com outras linguagens (como as das Artes), 
por um lado, e propicia, por outro, fazer comparações, 
buscar analogias e relações; enfim, na medida do pos- 
sível, fazer leituras intertextuais (e intergenéricas) 
entre textos de diversos gêneros usando outras lingua- 
gens (por exemplo, filme, poesia, música, artes plás- 
ticas, artes dramáticas) para desenvolver os mesmos 
temas selecionados para o projeto. Abrir espaço para 


que os alunos discutam romances de vampiros pode 
até levar à leitura do clássico da literatura inglesa O 
morro dos ventos uivantes, de Emily Brontê, pelo fato 
de ser este o livro preferido de um casal de heróis e 
heroínas desse romance. 

Para os adolescentes, que ainda têm um longo cami- 
nho a percorrer, não é fácil fazer essas relações, pois 
ainda desconhecem quase tudo; por que, então, não 
começar por algo que já conhecem, da cultura popular: 
uma música, um filme, um fanzine, por exemplo? 
Encorajar todo tipo de leitura — na tela, a de um manu- 
al — é importante porque, quanto mais lemos, mais 
fácil fica a leitura, e ler com facilidade é pré-requisito 
para insistir em uma atividade, para não evitá-la. 

O caminho para trazer de volta aos prazeres da lei- 
tura aqueles jovens que compreendem o que leem mas 
“não gostam” de ler é afetivo; envolve sedução, respei- 
to mútuo, confiança e entusiasmo partilhado. E isso 
sugere um terceiro enfoque metodológico. 

Mesmo no Ensino Médio, se o professor julgar 
necessário para despertar o interesse dos alunos, é 
possível comunicar seu entusiasmo por determinado 
texto iniciando sua leitura em aula. Em um relato 
do professor Luiz Marques, que, cansado de acom- 
panhar atentamente o cronograma sem conseguir 
despertar o interesse dos alunos pela leitura, decidiu 
ler o conto “À terceira margem do rio”, de Guimarães 
Rosa, a uma apática turma de 3º ano do Ensino 
Médio, lemos que: 

“[...] Inicialmente houve apatia de muitos e uma 
má vontade generalizada da sala em ouvir uma estória 
chata”, segundo eles. Mesmo assim insisti. Li devagar, 
fazendo todas as entonações. Minha voz se embargava 
à medida que eu me emocionava com o texto, e meus 
olhos enchiam-se de lágrimas. A emoção tomou conta 
da sala. Enquanto a narrativa prosseguia, vi um aluno 
de 18 anos apoiar a cabeça sobre a carteira e desman- 
char-se em lágrimas [...]. Ao terminar a leitura pergun- 
tei o que havia de marcante no conto e foram unânimes 
ao dizer que era a ausência do pai. Começaram a falar 
sobre a beleza da estória e descobri que a maioria não 
havia conhecido a figura do pai...”.! 

Como diria Daniel Pennac, em seu livro Como um 
romance”, de repente, os jovens descobriram que tudo 
aquilo fora escrito para eles. E acreditamos que quem 
sente o prazer de encontrar-se em um texto é capaz de 
perder-se nele e passar a procurar outros para neles 
reencontrar-se. 


! MARQUES, Luiz. Por que eles não conseguem ler?. In: Braudel Papers. São Paulo: Instituto Fernand Braudel de Economia Mundial, n. 16, 2002. p. 
16-17. Disponível em: <http://pt.braudel.org.br/publicacoes/braudel-papers/downloads/portugues/0p31. pt.pdf>. Acesso em: 6 jan. 2013. 


2 Rio de Janeiro: Rocco, 1993. Tradução de Leny Werneck. 


2. No caso de alunos que relutam em ler porque, 
segundo eles, não compreendem o que leem 

O segundo tipo de alunos envolve o grande desafio 
de ensinar estratégias cognitivas que um bom leitor já 
domina quando acaba o primeiro ciclo de ensino, por 
volta do quinto ano de escolaridade. Mas é possível 
lidar com a questão, apesar dos problemas e dificulda- 
des que acompanham a defasagem na aprendizagem, 
e certamente vale a pena investir nisso, porque são essas 
as estratégias e hábitos que permitirão ao aluno ter 
sucesso na aprendizagem de outras disciplinas e que o 
acompanharão pelo resto da vida. 

O trabalho é difícil porque o aluno já tem uma 
história de fracasso e não espera que haja solução para 
seu problema. Mas o problema decorre, na maioria das 
vezes, da falta de ensino de técnicas de leitura (ninguém 
lhe ensinou para que serve o sumário e como lê-lo, por 
exemplo) e, nesse caso, é possível reverter o quadro. 

Sugerimos, para o objetivo de ensinar (ou revisar) 
estratégias de leitura, a escolha de textos curtos, que 
possam ser trabalhados em aula dupla, de diversos gêne- 
ros jornalísticos ou informativos. É importante que os 
assuntos sejam de interesse dos alunos, e, se possível, 
já façam parte da “fofoca” global que a mídia promove: 
conhecidos, noticiados e debatidos, polêmicos. Eles 
podem trazer uma nova perspectiva para um velho 
assunto. Ou podem ser sobre assuntos relacionados a 
outras linguagens — corporais, musicais, visuais —, e se 
houver trabalho cooperativo, interdisciplinar, com 
outros professores da turma. 

Uma parte importante do ensino de estratégias 
acontece antes da leitura. Em geral, o professor faz 
muitas perguntas depois da leitura, mesmo quando 
há perguntas no final do capítulo ou da unidade que 
poderiam orientar o aluno no seu percurso — meio 
às cegas — pelo texto, mas a pesquisa mostra que as 
perguntas antes de ler o texto são mais importantes 
para a compreensão, porque ajudam o aluno a focar 
nos aspectos destacados por elas. Assim, essas per- 
guntas permitem: 

e ativar o conhecimento prévio sobre o assunto: o que o 
aluno já sabe?; o que leu sobre o assunto?; o que gos- 
taria de saber?; 

e analisar como o texto está estruturado: quais são Os 
títulos e subtítulos, o nome dos capítulos, o que pode 
esperar lendo o sumário (se houver); onde está a ima- 
gem (e a legenda que a acompanha) e qual a sua função; 
como as cores são usadas e com que propósito assim 
como os tamanhos e tipos de letras; 

e predizer o conteúdo fazendo uso dos elementos anali- 
sados, tanto os verbais como os não verbais; 


e definir um objetivo para ler o texto, em geral uma 
leitura para confirmar alguma hipótese ou predição: 
vamos ler agora para ver se o texto explica como fazer 
x?; ou ler para ver se o texto fala sobre as causas e as 
soluções para o problema y?; 

e revisar ou introduzir vocabulário, utilizando, nas 
atividades de pré-leitura, o vocabulário que será 
encontrado no texto, principalmente quando se 
trata de termos eruditos e/ou científicos, inclusive 
escrevendo-os na lousa para torná-los mais fami- 
liares ao jovem. 

Durante a leitura, o objetivo é verificar se as pre- 
dições do jovem ou adolescente estavam certas ou 
erradas; para maior facilidade, o professor pode divi- 
dir o texto em partes: vamos ler os dois primeiros 
parágrafos e ver se o título se refere mesmo ao pro- 
blema x a ser discutido. 

Além disso, esse é o momento para demonstrar ao 
aluno a importância da automonitoração, assim como 
o fato de que o leitor faz isso constantemente durante 
a leitura quando lê para aprender conceitos, ou proce- 
dimentos, identificando o trecho em que ocorre uma 
dificuldade e decidindo que técnica adotar para resol- 
vê-la: não entendi x no parágrafo y: continuo lendo 
para ver se fica mais claro mais adiante? Releio o trecho? 
Vou reler e tentar conectar com algo que já sei... 

Também durante a leitura é importante ensinar o 
aluno a: 

e visualizar as cenas que estão sendo descritas (também 
uma atividade que o professor pode orientar por meio 
de perguntas); 

e identificar trechos-chave (o professor pode deter-se 
neles e fazer perguntas para ajudar a esclarecê-los). 
Depois da leitura, é importante avaliar com a turma 

se os objetivos estabelecidos foram alcançados e fazer 
perguntas que permitam aos jovens fazer conexões e 
comparações; identificar as ideias principais; tirar 
conclusões; formar opiniões baseadas em informações 
do texto lido, enfim, perguntas que exijam mais do 
que localizar informação no texto, ou seja, que requei- 
ram o uso de capacidades intelectuais superiores 
(raciocínio, inferência, elaboração de relações) e aju- 
dem a chegar a um entendimento mais aprofundado 
e crítico do texto. 

São muitos os fatores que contribuem para o declí- 
nio das atitudes positivas do estudante em relação à 
leitura, à medida que vai avançando na escolaridade: 
livros didáticos sobrecarregados de informação, a con- 
cepção de leitura como trabalho, a aceitação pela esco- 
la e pelo aluno de que não há remédio para suas difi- 
culdades com a leitura, a falta de ensino de estratégias 
para a compreensão da escrita. Paralelamente, falta 


tempo para projetos, para a elaboração de jornais esco- 
lares (e é incrível a quantidade de materiais diversos 
que os alunos leem quando querem ver seus textos 
publicados nesses jornais), falta tempo (e entusiasmo) 
para ler com os alunos e para eles, bem como faltam 
distanciamento, tolerância e respeito para admitir que 
nem tudo o que está no currículo é sagrado, e aceitar 
a opinião do jovem ainda em formação — se alterado 
esse quadro, comprovadamente será possível vencer a 
resistência e a apatia do aluno em relação à leitura. 


Texto inédito. 


O texto de Allende e Condemarín 
chama a atenção para determinados tipos 
de compreensão na leitura do texto literá- 
rio e trata de como o leitor mais autônomo 
traz contribuições próprias para o texto. 





Como enfrentar a literatura 


nas séries superiores 
Felipe Alliende e Mabel Condemarin 


Chega um momento em que os textos literários são 
enfrentados por um leitor independente e crítico, capaz 
de “se meter dentro do texto” (lector in fabula, diria 
Eco, 1981). Esse leitor realiza dois tipos de contribui- 
ções para o texto: 

e Primeiro: é capaz de reconstruir as situações, as 
demonstrações, as instruções, etc. que o texto dá 
por subentendidas; como resultado desta operação, 
o texto adquire unidade e sentido. 

e Segundo: aplica ao texto o conjunto de códigos e sub- 
códigos que maneja, que podem ser muito diferentes 
dos do autor, e “faz o texto falar”, isto é, é capaz de 
manejá-lo como uma linguagem. 

À primeira contribuição é o que se costuma chamar 
de compreensão literal do que está dito “textualmente”; 
é a compreensão do significado pela estrutura superfi- 
cial ou aparente do texto. Essa superficialidade da com- 
preensão não implica “má compreensão ou compreen- 
são negligente”, significa compreensão parcial de um 
dos elementos da estrutura textual. É a compreensão 
básica que permite compreensões profundas. 

Muitas das perguntas ou esforços pela compreensão 
de um texto literário apontam para o domínio de sua 
estrutura superficial. São esforços necessários e pergun- 
tas válidas, mas normalmente insuficientes para captar 
o texto no que tem propriamente de literário. 


À segunda contribuição do leitor pode ser consi- 
derada como a compreensão da estrutura profunda 
ou dos conteúdos latentes do texto; também pode ser 
constituída da captação de sentidos virtuais, ou, mais 
ainda, do domínio do texto como um sistema gerador 
de sentidos. A compreensão dos aspectos literários do 
texto está unida a esta segunda compreensão. Podem- 
-se discutir e precisar o tipo e as modalidades exatas 
dessas contribuições, mas não se pode negar que a 
verdadeira compreensão e captação dos textos literá- 
rios vão além da determinação do que se refere à sua 
estrutura superficial. 

O leitor independente e crítico de que estamos 
falando realiza automaticamente uma série de con- 
tribuições ao texto. Às vezes, essas contribuições 
não conseguem tornar significativa a estrutura 
superficial do conteúdo. O leitor simplesmente não 
entende o que o autor quer dizer; extrai do texto 
significados parciais e desestruturados. Outras 
vezes, o leitor compreende tudo o que está nele, mas 
continua sem entender o que o autor quer dizer; 
nesse caso, não entende porque não sabe para onde 
a estrutura superficial do texto, que não captou per- 
feitamente, aponta. É o caso, por exemplo, de quem 
ouve uma piada, entende perfeitamente tudo o que 
se conta, sem ser capaz no entanto de captar em que 
está o humorístico. 

No caso destes dois tipos de falta de compreensão 
e quando se quer que esta seja mais completa, é neces- 
sário e recomendável guiar a compreensão do leitor, 
enriquecendo as suas contribuições espontâneas auto- 
máticas. Examinemos, como exemplo, uma conhecida 
rima de Bécquer”: 

Rima XXI 

O que é poesia — dizes enquanto cravas 

em minha pupila tua pupila azul. 

O que é poesia? E tu me perguntas? 

Poesia... és tu. 

Não vamos estudar literariamente este texto. Não é 
matéria deste livro. Por esse motivo, não falaremos de 
suas características métricas, nem estilísticas, nem de 
outros aspectos propriamente literários. Simplesmente 
tentaremos compreender o que o texto diz. 

Parece fácil captar o que está dito “textualmente”. 
Alguém poderia dizer que é evidente que um jovem se 
dirige à sua amada, que lhe pergunta o que é poesia, e 
lhe diz que poesia é ela. Na realidade, na interpretação 
transcrita, há uma enorme quantidade de contribuições 
do leitor para determinar o “textualmente dito”. 


3 Gustavo Adolfo Bécquer (1836-1870), poeta e escritor do Romantismo espanhol. 


O texto é bastante preguiçoso, como diria Eco 
(1981). Limita-se a dar indícios. Com desinências ver- 
bais correspondentes à segunda pessoa do diálogo, com 
pronomes pessoais de primeira e segunda pessoa em 
diferentes casos e com pronomes possessivos, também 
de primeira e segunda pessoa, cria dois personagens: 
um que fala e outro a quem se fala, um eu e um tu, 
um falante e um interlocutor. Mas não se trata de 
ninguém em particular; podem ser, é o mais provável, 
os dois namorados propostos, mas também pode se 
tratar de um pai que fala com sua filha, ou de qualquer 
outro casal, apaixonado ou não. Não diz que há um 
diálogo efetivo; pode-se tratar do diálogo imaginário 
de alguém que se lembra, ou imagina uma situação. 
Os falantes ou o falante não estão em nenhum lugar, 
não estão sentados, nem de pé, não dialogam em 
nenhuma hora precisa. No entanto, utilizando todos 
os indícios que o texto dá, pode-se configurar uma 
situação mais ou menos clara com a colaboração do 
leitor. Se ao primeiro personagem (ao falante) chama- 
mos de “o amante” e ao segundo personagem (ao inter- 
locutor) chamamos de “a amada”, estamos em condi- 
ções de compreender o que diz a amada, a quem diz, 
o que faz quando diz e o que responde o amante. Sem 
sairmos ainda deste tipo de “textualidade”, podemos 
compreender que a pergunta do amante: “E tu me 
perguntas?” reflete estranheza ao ver que a pergunta 
da amada é insólita ou injustificada. 

O leitor que termina nesse ponto o seu processo de 
compreensão certamente entendeu alguma coisa. 
Soube obter um determinado sentido do texto. 

No entanto, ainda não compreendeu realmente 
nada da rima como tal. Apenas tem uma base para 
entendê-la. O sentido fundamental da rima vai além 
do que dizem, fazem e sentem os dois personagens 
do texto. 

Alguém pode entender que a estrutura superficial 
da rima é uma história exemplar de uma conversa 
entre dois amantes que realmente aponta para uma 
pergunta pela poesia, que é adequadamente respon- 
dida por procedimentos poéticos. Esse segundo leitor, 
mais agudo que o primeiro, acha que a rima é uma 
proclamação de que o poético não se confunde com 
o retórico, nem com o métrico, nem com o que enten- 
de o vulgo por poesia; a rima responde que a poesia 
se confunde com a beleza, com a vida, em encarnações 
concretas e atrativas, ingênuas, alheias a toda consci- 
ência racional; que o modelo de toda poesia é uma 
bela mulher que inspira amor e paixão, mas não tem 
consciência de seu ser poético. 

De onde esse segundo leitor tirou sua interpreta- 
ção? Esse leitor parece manejar um código simbólico, 


ou ter um esquema do simbólico, ou dominar um 
mecanismo de tradução do concreto para o abstrato. 
Seja código, esquema ou mecanismo, o leitor tem 
uma ferramenta ou instrumento que lhe permite apro- 
fundar a significação da situação básica e projetá-la a 
outros âmbitos. 

Por outro lado, o fato de saber que a “Rima XXI” 
pertence à obra chamada Rimas, de G. A. Bécquer, e 
conhecer as 85 rimas restantes e ter informação sobre 
a época em que foram escritas e da biografia de seu 
autor gera um patrimônio de conhecimentos que per- 
mite compreendê-la de determinado modo. 

Em resumo: estamos dizendo que os códigos e sub- 
códigos que o leitor maneje e seu patrimônio cultural 
são algumas das fontes que se podem apontar para 
compreensões profundas. 

Levando essas considerações para o terreno prático, 
podemos dar as seguintes sugestões para se conseguirem 
adequadas compreensões dos textos literários: 

e Ter consciência de que a compreensão textual de 
uma obra literária vai além da captação de sua 
estrutura superficial ou conteúdo manifesto. 
Não perder de vista que, sendo importante a 
captação deste aspecto da obra literária, é insu- 
ficiente para se conseguir uma compreensão 
adequada dela. 

e Levar em conta os códigos ou esquemas que os 
leitores manejam e seu patrimônio cultural para a 
seleção de obras e para determinar as exigências de 
compreensão que forem feitas a ele. 

e Enriquecer o manejo de códigos e o patrimônio 
cultural dos leitores para chegar a compreensões 
mais profundas. Por exemplo, não ministrar his- 
tória literária como uma disciplina isolada, mas 
como um meio de compreender melhor as obras 
que se leiam. Por exemplo, ensinar aos alunos 
como, ao aplicar um código geográfico, podem 
ser descobertos muitos elementos significativos de 
algumas obras literárias. 

e Apelar para o patrimônio cultural e para o mane- 
jo de códigos do educador para fazer guias e pro- 
vas de compreensão que levem os alunos a capta- 
rem as significações mais profundas das obras 
literárias. [...] A propósito, convém lembrar que, 
para conseguir uma compreensão adequada, não 
é em absoluto necessário recorrer a metalinguagens 
(terminologia linguística ou literária) complexas; 
dentro do possível, as categorias de análise devem 
provir dos próprios textos. 


ALLIENDE, Felipe: CONDEMARÍN, Mabel. A leitura: teoria, avalia- 
ção e desenvolvimento. Porto Alegre: Artmed, 2005. 


Neste capítulo de seu livro, Luiz 
Antônio Marcuschi expõe a noção de 
texto com a qual trabalha, baseado no 
que propõem alguns autores: “entidade 
significativa”, “tecido estruturado”; “enti- 
dade de comunicação” e também “arte- 
fato sócio-histórico”. O autor parte da 
caracterização da noção de texto e da 
linguística de texto, perspectiva teórica 
que adota, para discutir como se dá a 
produção textual, tanto escrita como oral, 
considerando processos Interlocutivos do 
ponto de vista da enunciação. 





Noções de texto e linguística de texto 
Luiz Antônio Marcuschi 


Todos nós sabemos que a comunicação linguística 
(e a produção discursiva em geral) não se dá em uni- 
dades isoladas, tais como fonemas, morfemas ou pala- 
vras soltas, mas sim em unidades maiores, ou seja, por 
textos. E os textos são, a rigor, o único material lin- 
guístico observável, como lembram alguns autores. 
Isso quer dizer que há um fenômeno linguístico (de 
caráter enunciativo e não meramente formal) que vai 
além da frase e constitui uma unidade de sentido*. O 
texto é o resultado de uma ação linguística cujas fron- 
teiras são em geral definidas por seus vínculos com o 
mundo no qual ele surge e funciona. Esse fenômeno 
não é apenas uma extensão da frase, mas uma entida- 
de teoricamente nova (como já disse Charolles). Exige 
explicações que exorbitam as conhecidas análises do 
nível morfossintático. 

O texto pode ser tido como um tecido estruturado, 
uma entidade significativa, uma entidade de comuni- 
cação e um artefato sócio-histórico. De certo modo, 
pode-se afirmar que o texto é uma (re)construção do 
mundo e não uma simples refração ou reflexo. Como 
Bakhtin dizia da linguagem, que ela “Yefrata o mundo 


e não reflete, também podemos afirmar do texto que 
ele refrata o mundo na medida em que o reordena e 
reconstrói. Neste curso, vamos nos dedicar a essa enti- 
dade comunicativa que forma uma unidade de sentido 
chamada texto. Tanto o texto oral como o escrito. Pois 


* são duas modalidades discursivas, 


oralidade e escrita 
igualmente relevantes e fundamentais, como ainda 
veremos adiante. 

Aqui, enuncio brevemente a noção de texto que 
vamos adotar neste curso. Ela foi desenvolvida por 
Beaugrande (1997:10) e postula que: 

“O texto é um evento comunicativo em que con- 
vergem ações linguísticas, sociais e cognitivas.” 

Muitos são os aspectos que devem ser aqui tratados 
para dar conta dessa definição. Em resumo, ela envol- 
ve tudo que necessitamos para dar conta da produção 
textual na perspectiva sociodiscursiva. 

A linguística de texto (doravante LT), surgida nos 
meados dos anos 60 do século XX, trata hoje tanto da 
produção como da compreensão de textos orais e escri- 
tos. Inicialmente, só se ocupava dos textos escritos e com 
o processo de produção. Seus interesses e objetivos 
ampliaram-se muito nos anos 90. Para uma boa infor- 
mação sobre o desenvolvimento da LT nos últimos 30 
anos, vejam-se os trabalhos de Marcuschi (1983), 
Ingedore Koch (1999) e Anna Christina Bentes (2001)º. 

De um ponto de vista mais técnico, a LT pode ser 
definida como o estudo das operações linguísticas, dis- 
cursivas e cognitivas reguladoras e controladoras da 
produção, construção e processamento de textos escri- 
tos ou orais em contextos naturais de uso. 

A LT parte da premissa de que a língua não funcio- 
na nem se dá em unidades isoladas, tais como os fone- 
mas, os morfemas, as palavras ou as frases soltas. Mas 
sim em unidades de sentido chamadas texto, sejam elas 
textos orais ou escritos. 


4 Quanto ao problema de se considerar o texto uma unidade de análise ou não, podem-se consultar as observações de Anne Reboul & Jacques 
Moeschler (1998). Pragmatigue de discours. De I'interprétation de I'énoncé à Iinterprétation du discours. Paris: Armand Colin, em especial as pp. 21-27, 
em que se discute que tipo de unidade é o texto. Para os autores (p. 25), existem três tipos de unidades linguísticas: (a) unidades indivisíveis (por 
exemplo: fonemas); (b) unidades emergentes e compostas (por exemplo: morfemas); e (c) unidades formais que emergem pelas regras (por exem- 
plo: frases). O texto não é nenhuma dessas e não pode ser tido como uma unidade linguística para esses autores. Para eles (p. 26), “o DISCURSO 
tem características que não se explicam pelos elementos que o compõem e pelas relações entre esses elementos”. A questão é muito complexa e 
não pode ser aqui resolvida, no entanto, num ponto os autores têm razão. Não se pode dizer que o texto seja uma unidade do tipo frase ou mor- 
fema, sintagma, etc. Caso fosse assim, poderíamos dar-lhe uma gramática rigorosa de boa formação, o que não é possível em hipótese alguma. 
Assim, no caso do texto, estamos diante de uma unidade processual, uma unidade semântica, um evento. 


? Sugiro cuidado com o uso da expressão “escrita”, que aqui está sendo empregada de maneira técnica. Refiro-me, nesse momento, aos problemas 
de ordem linguística em sentido mais restrito. Há uma expressão que hoje se tornou comum e tem um uso muito mais amplo, isto é, letramento. 
Com a expressão letramento têm-se em mente os usos sociais da escrita numa dada sociedade. Não há um letramento apenas, mas sim um contínuo 
de letramentos. É mais do que o simples domínio da escrita formal. Não se confunde com a alfabetização nem com o uso da escrita apenas. Na 
segunda parte deste curso, teremos oportunidade de discutir alguns aspectos a esse respeito. 


* Além desses estudos, podem-se ler, sobre as noções de LT e texto, os estudos de Leonor Fávero & Ingedore Koch (1983) Linguística textual. São 
Paulo: Cortez. Também o trabalho de Irandé Antunes (1999) Coesão lexical. Recife: Editora da UFPE. Recentemente, saiu sobre o mesmo tema o 
trabalho de Irandé Antunes (2005), Lutar com palavras — Coesão e coerência. São Paulo: Parábola Editorial. 


A motivação inicial da LT foi a certeza de que as 
teorias linguísticas tradicionais não davam conta de 
alguns fenômenos linguísticos que apareciam no texto. 
E esses fenômenos eram resumidos numa expressão 
quase mágica: relações interfrásticas. Constatava-se que 
certas propriedades linguísticas de uma frase só eram 
explicáveis na sua relação com uma outra frase, o que 
exigia uma teoria que fosse além da linguística de frase. 
Só assim se explicaria a anáfora, as propriedades textuais 
do artigo e também o problema da elipse e repetição, 
entre outros. Contudo, se no início da LT o argumen- 
to era a necessidade de desenvolver uma gramática 
transfrástica, hoje o argumento para se prosseguir no 
desenvolvimento de uma LT já é outro. 

Hoje não se fala mais em gramática de texto. Essa 
noção supunha que seria possível identificar um con- 
junto de regras de “boa formação textual”, o que se sabe 
ser impossível, pois o texto não é uma unidade formal 
que pode ser definida e determinada por um conjunto 
de propriedades puramente componenciais e intrínse- 
cas. Também não é possível dar um conjunto de regras 
formais que possam gerar textos adequados. 

Imaginemos a dificuldade que teríamos de propor 
regras para a produção de todos os gêneros textuais; ou 
então as regras para obter efeitos de sentido específicos; 
ou as regras para sequenciar conteúdos ou dar saltos 
temáticos, produzir digressões, etc. O projeto seria 
impossível e inviável. Foi isso que levou os gramáticos 
do texto a desistir da ideia. A teoria textual é muito 
mais uma heurística do que um conjunto de regras 
específicas enunciadas de modo explícito e claro. 

Dizer que os critérios definidores das propriedades 
de um texto são heurísticos equivale a propor que 
sejam indicativos e sugestivos para permitir a produ- 
ção e a compreensão, mas não regras rígidas e formais 
como condições necessárias e suficientes para a boa 
formação textual. 

A LT, abordada em sentido estrito, é algo bem diver- 
so da análise literária; também é diferente da retórica e 
da estilística, embora evidencie parentescos com ambas. 
Configura uma linha de investigação interdisciplinar 
dentro da linguística e como tal exige métodos e cate- 
gorias de várias procedências. Hoje é a perspectiva que 
vem fornecendo a base teórica mais usada no estudo 
da língua em sala de aula. Mas não se pode imaginar 
que haja apenas uma LT. 

À questão à qual devemos responder é: como e onde 
situar o texto nos estudos linguísticos, já que as defi- 
nições de texto não fazem alusão a nenhum dos níveis 
linguísticos de análise? O texto está no nível do sistema 


ou é simplesmente um fenômeno do funcionamento 
do sistema? Aqui, as posições teóricas têm variado. 

Segundo Ferdinand de Saussure (1916), por exem- 
plo, a frase não é uma unidade da langue e sim da 
parole (do uso, da fala); Noam Chomsky (1965 e 
1986), por sua vez, já tem na frase a unidade básica 
da língua (mas sua preocupação se volta para a com- 
petência linguística ideal e abstrata e não para a frase 
em uso). À Chomsky, como vimos, não interessa o 
desempenho. 

Assim como a linguística teórica se dedica ao estudo 
do sistema virtual da língua, a linguística de texto dedi- 
ca-se ao estudo da atualização desse sistema em situa- 
ções concretas de uso. Isso faz com que alguns linguis- 
tas situem a LT fora do estudo da língua stricto sensu. 
Essa postura será comum aos linguistas que seguem 
Saussure (1916), Bloomfield (1933), Chomsky (1965) 
e muitos outros. 

A LT distingue entre sentido e conteúdo e não tem 
como objetivo uma análise de conteúdo, já que isso é 
objeto de outras disciplinas. O conteúdo é aquilo que 
se diz ou descreve ou designa no mundo, mas o senti- 
do é um efeito produzido pelo fato de se dizer de uma 
ou outra forma esse conteúdo. O sentido é um efeito 
do funcionamento da língua quando os falantes estão 
situados em contextos sócio-históricos e produzem 
textos em condições específicas. 

Pelo fato de o texto ativar estratégias, expectativas, 
conhecimentos linguísticos e não linguísticos, a LT 
assume importância decisiva no ensino de língua e na 
montagem de manuais que buscam estudar textos. Ela 
deve prestar um serviço fundamental na elaboração de 
exercícios de produção e compreensão de textos (cf. 
mais alguns elementos a este respeito no trabalho de 
Graça Costa Val, 2000). 

De uma maneira geral, as diversas vertentes da LT 
hoje aceitam as seguintes posições: 

e A IT é uma perspectiva de trabalho que observa o 
funcionamento da língua em uso e não 177 vitro. Irata- 
-se de uma perspectiva orientada por dados autênticos 
e não pela introspecção, mas, apesar disso, sua preocu- 
pação não é descritivista. 

e À LT se funda numa concepção de língua em que a 
preocupação maior recai nos processos (sociocogniti- 
vos) e não no produto. 

e ALT não se dedica ao estudo das propriedades gerais 
da língua, como o faz a linguística clássica, que se dedi- 
ca aos subdomínios estáveis do sistema, tais como a 
fonologia, a morfologia e a sintaxe, reduzindo assim o 
campo de análise e descrição. 


e ALT dedica-se a domínios mais flutuantes ou diná- 
micos, como observa Beaugrande (1997), tais como 
a concatenação de enunciados, a produção de sen- 
tido, a pragmática, os processos de compreensão, 
as operações cognitivas, a diferença entre os gêne- 
ros textuais, a inserção da linguagem em contextos, 
o aspecto social e o funcionamento discursivo da 
língua. Trata-se de uma linguística da enunciação 
em oposição a uma linguística do enunciado ou do 
significante. 

e A LT tem como ponto central de suas preocupações 
atuais as relações dinâmicas entre a teoria e a prática, 
entre o processamento e o uso do texto. 

Não há dúvida de que a LT se situa nos domínios 
da linguística e lida com fatos da língua, além de con- 
siderar a sociedade em que essa língua se situa. A LT 
opera com fatos mais amplos que a linguística tradi- 
cional. Contudo, quando se faz uma análise textual, 
deve-se ter em mente que os aspectos estritamente 
linguísticos, tais como a fonologia, a morfologia, a 
sintaxe e a semântica, são imprescindíveis para a esta- 
bilidade textual. 

O que se postula enfaticamente na LT é que a língua 
não tem autonomia sintática, semântica e cognitiva. O 
texto não é simplesmente um artefato linguístico, mas 
um evento que ocorre na forma de linguagem inserida 
em contextos comunicativos. Assim, poderíamos con- 
cluir estas observações preliminares com a posição sis- 
temática de que: a linguística de texto é uma perspectiva 
de trabalho com a língua que recusa a noção de autono- 
mia da língua. 

Metodologicamente, lidamos, na LI, com um 
domínio empírico (isto é: o funcionamento efetivo da 
língua) e não formal. Assim, a LT é uma perspectiva 
de trabalho orientada por dados autênticos, empíricos 
e extraídos do desempenho real. Não é uma análise de 
observações introspectivas. É importante determinar- 
mos com certa precisão este domínio, já que não se 
trata de uma panaceia geral, mas de um estudo con- 
trolado. Seu tema abrange: 

(a) coesão superficial (nível dos constituintes lin- 

guísticos); 

(b) coerência conceitual (nível semântico, cognitivo, 
intersubjetivo e funcional); 

(c) sistema de pressuposições (implicações no nível 
pragmático da produção de sentido no plano das ações 
e intenções). 

Em suma: o trabalho com a língua portuguesa, na 
perspectiva de uma LT, teria de se ocupar com algo 
mais do que o ensino e aprendizagem de regras ou 
normas de boa formação de sequências linguísticas. 


Trata-se de um estudo em que se privilegia a variada 
produção e suas contextualizações na vida diária. 

Hoje em dia, não faz muito sentido discutir se o 
texto é uma unidade da langue (do sistema da língua) 
ou da parole (do uso da língua). Trata-se de uma uni- 
dade comunicativa (um evento) e de uma unidade de 
sentido realizada tanto no nível do uso como no nível 
do sistema. Tanto o sistema como o uso têm suas fun- 
ções essenciais na produção textual. Mas, de qualquer 
modo, o texto não é uma unidade formal da língua 
como, por exemplo, o fonema, o morfema, a palavra, 
o sintagma e a frase. 

É provável que certos aspectos formais da língua 
tenham influência na sequenciação dos enunciados, 
assim como certas propriedades comunicativas exercem 
pressões discursivas sobre o texto. Contudo, não há 
uma regra que diz qual o conteúdo que deve necessa- 
riamente se seguir a outro determinado conteúdo numa 
sequência textual. O que determina a sequência é uma 
relação muito complexa e não há regras fixas para isso. 

Conhecemos algumas sequências chamadas pares 
adjacentes na conversação, tais como “pergunta-respos- 
ta” ou “afirmação-comentário”, entre outros. Essas 
sequências são comandadas por relações de relevância. 
Mas nem tudo se comporta dessa forma nas sequên- 
cias textuais. 

O que se pode afirmar com certa segurança é que 
a sequência dos enunciados num texto não pode ser alea- 
tória do ponto de vista linguístico, discursivo ou cognitivo. 
Isto equivale a dizer que, se, por um lado, as operações 
tipicamente linguísticas como a sintaxe, a morfologia 
e a fonologia são imprescindíveis e inevitáveis, a aná- 
lise textual não deve parar nesses aspectos, pois até eles 
mesmos podem ser comandados por orientações dis- 
cursivas, como no caso de muitas anáforas e até mesmo 
de certas concordâncias sintáticas. 

O texto acha-se construído na perspectiva da enun- 
ciação. E os processos enunciativos não são simples 
nem obedecem a regras fixas. Na visão que aqui se 
está propondo, denominada sociointerativa, um dos 
aspectos centrais no processo interlocutivo é a relação 
dos indivíduos entre si e com a situação discursiva. 
Esses aspectos vão exigir dos falantes e escritores que 
se preocupem em articular conjuntamente seus textos 
ou então que tenham em mente seus interlocutores 
quando escrevem. 

Usando de uma imagem diria que, do ponto de 
vista sociointerativo, produzir um texto assemelha- 
-se a jogar um jogo. Antes de um jogo, temos um 
conjunto de regras (que podem ser elásticas como no 
futebol ou rígidas como no xadrez), um espaço de 


manobra (a quadra, o campo, o tabuleiro, a mesa) e 
uma série de atores (os jogadores), cada qual com 
seus papéis e funções (que podem ser bastante variá- 
veis, se for um futebol, um basquete, um xadrez, 
etc.). Mas o jogo só se dá no decorrer do jogo. Para 
que o jogo ocorra, todos devem colaborar. Se são dois 
times (como no futebol) ou dois indivíduos (como 
no xadrez e na conversação dialogal), cada um terá 
sua posição particular. Embora cada qual queira ven- 
cer, todos devem jogar o mesmo jogo, pois, do 
contrário, não haverá jogo algum. Para que um vença, 
devem ser respeitadas as mesmas regras. Não adianta 
reunir dois times num campo e um querer jogar vôlei 
e outro querer basquete. Ambos devem jogar ou bas- 
quete ou vôlei. Assim se dá com os textos. Produtores 
e receptores de texto (ouvinte/leitor — falante/escri- 
tor) todos devem colaborar para um mesmo fim e 
dentro de um conjunto de normas iguais. Os falan- 
tes/escritores da língua, ao produzirem textos, estão 
enunciando conteúdos e sugerindo sentidos que devem 
ser construídos, inferidos, determinados mutuamen- 
te. À produção textual, assim como um jogo cole- 
tivo, não é uma atividade unilateral. Envolve deci- 
sões conjuntas. Isso caracteriza de maneira bastante 
essencial a produção textual como uma atividade 
sociointerativa. 

Embora imagens e metáforas sejam heuristicamen- 
te adequadas para dar uma visão plasticamente rica e 
clara, é necessário, num passo posterior, enfrentar as 
questões teóricas e práticas. E aqui começa o nosso 
problema: sabemos que para se produzir um texto deve- 
-se seguir algumas normas, mesmo que não sejam regras 
rígidas. Sabemos que não se pode enunciar de qualquer 
modo os conteúdos, já que isso não favoreceria a com- 
preensão pretendida. Também sabemos que deve haver 
pelo menos uma noção clara de quanto se deve dizer e 
de quanto se pode deixar de dizer, isto é, sabemos que 
os textos são desenhados para interlocutores definidos 
e para situações nas quais supomos que os textos devem 
estar inseridos. 

Um dos problemas constatados nas redações esco- 
lares é precisamente este: não se define com precisão a 
quem o aluno se dirige. A cena textual não fica clara. 
Ele não tem um outro (o auditório) bem determinado 
e assim tem dificuldade de operar com a linguagem e 
escreve tudo para o mesmo interlocutor, que é o pro- 
fessor. E nós sabemos que a mudança de interlocutor 


leva a se fazer seleções lexicais diversas e níveis de for- 
malidade distintos”. 
Muitas indagações surgem nesse contexto. Entre 
elas estão: 
e Quais são os princípios mais gerais que permitem 
a produção de e o acesso a sentidos? 
e Qual o papel das relações entre os atores sociais 
envolvidos nos processos de enunciação e na ativi- 
dade de interlocução ao produzirem textos? 


e Pode-se afirmar que cada texto teria de realizar uma 
estrutura básica inevitável? 


e Caso todos os textos devessem oferecer uma estru- 
tura básica, os gêneros textuais teriam algum papel 
importante na determinação dessa estrutura? 

e Em que medida as intenções, os propósitos, os obje- 
tivos, etc. influenciam na determinação da sequên- 
cia dos enunciados? 


e Em que medida aspectos como nível de linguagem, 
grau de formalidade/informalidade, etc. têm um 
papel decisivo na produção textual? 


e Os dois modos de enunciação — fala e escrita — têm 
algum papel decisivo na produção textual a ponto 
de exigirem estratégias de textualização totalmente 
diversas? 

Essa avalanche de questões serve apenas para expres- 
sar a complexidade do problema em foco. Não se deve 
ter a ilusão de que vamos responder a todas as indaga- 
ções. Algumas já estão respondidas acima e outras o 
serão a seguir. Algumas ficarão para o futuro. No 
momento, vou me ater ao seguinte problema geral: 
quais são os nossos sistemas de controle da produção tex- 
tual? O que observar? À que dar importância? 

A primeira decisão teórica importante nesse 
momento deve ser esta: os conhecidos princípios da 
textualidade (formulados por Beaugrande & Dressler, 
1981) não podem ser tomados como equivalentes a 
regras de boa formação textual. 

O mais certo, mas ao mesmo tempo pouco útil, é 
admitir que o texto se dá como um ato de comunicação 
unificado num complexo universo de ações humanas 
interativas e colaborativas. 

Refinando essa visão podemos, com Beaugrande 
(1997), dizer que: 

“O texto é um sistema atualizado de escolhas extraído 
de sistemas virtuais entre os quais a língua é o sistema 
mais importante.” 


'De grande proveito nesse contexto são as observações trazidas por Irandé Antunes (2003), Aula de português: encontro e interação. São Paulo: 
Parábola. Para a autora, toda escrita é uma atividade interativa e isso implica sempre duas ou mais pessoas em interação real ou simulada. 


À questão neste caso é: como se dão as relações entre 
os sistemas virtuais (sistemas linguísticos) e o sistema 
atualizado e representado pelo texto?º 

Uma resposta a essa questão deve orientar-se para 
as relações entre a teoria e os dados, o geral e o especi- 
fico, o abstrato e o concreto, o social e o individual, o 
conhecimento e a ação, a regra e a estratégia, o mental 
e o comportamental e assim por diante. Não para 
endossar a dicotomia, mas, sobretudo, para evitá-la. 
No momento, vou me dedicar a alguns aspectos dessa 
questão e não a todos eles. 

Quando um falante ou um escritor se põe a usar a 
língua (produzir textos), ele pode fazer escolhas diver- 
sas a partir do sistema virtual da língua, mas tem que se 
decidir por uma escolha. Assim, como lembrado por 
Beaugrande (1997), a liberdade virtual passa a ser uma 
obrigação real na hora da produção. Se observarmos a 
facilidade e a rapidez com que nos desempenhamos 
quando produzimos nossos textos no dia a dia, pode- 
mos nos indagar se o fazemos como uma decisão cons- 
ciente e deliberada ou se isso flui dentro da situação 
normal em que estamos inseridos. 

Basta observar como produzimos com facilidade 
uma enormidade de gêneros textuais orais com as mais 
diversas formas organizacionais sem titubear e sem 
planejar o que vamos fazer. 

Baseados nisso, podemos chegar à definição de texto 
de Beaugrande (1997:10), já lembrada anteriormente, 
que assim se expressa: 

“É essencial tomar o texto como um evento comu- 
nicativo no qual convergem ações linguísticas, cogni- 
tivas e sociais”. 

Essa definição, no dizer de Beaugrande, sugere que 
o texto não é uma simples sequência de palavras escri- 
tas ou faladas, mas um evento. Tal definição envolve 
uma enorme riqueza de aspectos, o que torna difícil 
sua explanação completa. Em essência, podemos frisar 
as seguintes implicações diretas dessa posição: 

1. O texto é visto como um sistema de conexões entre vários 
elementos, tais como: sons, palavras, enunciados, signi- 
ficações, participantes, contextos, ações, etc. 

2. O texto é construído numa orientação de multissiste- 
mas, ou seja, envolve tanto aspectos linguísticos como 


não linguísticos no seu processamento (imagem, músi- 

ca) e o texto se torna em geral multimodal. 

3. O texto é um evento interativo e não se dá como um 
artefato monológico e solitário, sendo sempre um pro- 
cesso e uma coprodução (coautorias em vários níveis). 

4, O texto compõe-se de elementos que são multifuncionais 
sob vários aspectos, tais como: um som, uma palavra, 
uma significação, uma instrução, etc. e deve ser pro- 
cessado com esta multifuncionalidade. 

No último ponto, há uma questão interessante apon- 
tada por Beaugrande (1997:11). Todos nós aprendemos 
a língua em condições únicas na infância, no contato 
direto e primeiro com a mãe, com a família, o ambien- 
te direto, nosso meio, na escola, etc. e em condições 
relativamente restritas. Como se explica então que, em 
qualquer situação em que nos encontremos (mesmo as 
que não vivemos ainda diretamente um dia), consegui- 
mos obter tanto consenso sobre o que dizemos, ou seja, 
conseguimos nos entender de maneira tão admirável? 

Para Beaugrande (1977:11), a resposta está no 
seguinte: 

“As pessoas usam e partilham a língua tão bem pre- 
cisamente porque ela é um sistema em constante inte- 
ração com seus conhecimentos partilhados sobre o seu 
mundo e sua sociedade”. 

É nessa ideia básica que se funda a essência de nosso 
tema propriamente, pois ela aponta para o estudo das 
condições sociocomunicativas identificadas nos pro- 
cessos sociointerativos. 

Na operação com a língua, lidamos mais do que 
com um simples uso de regras, sejam elas de sequen- 
ciação ou outras quaisquer. O que aqui está em ação é 
um conjunto de sistemas ou subsistemas que permitem 
às pessoas interagir por escrito ou pela fala, escolhendo 
e especificando sentidos mediante a linguagem que 
usam. Em suma: todos temos uma competência tex- 
tual-discursiva relativamente bem desenvolvida e não 
há o que ensinar propriamente. Nosso papel neste 
momento é compreender como isso funciona e como 
podemos fazer com que funcione ainda melhor. 


MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e 
compreensão. 2. ed. São Paulo: Parábola Editorial, 2008. 


8 Não há uma oposição dicotômica entre real e virtual, pois ambos são realidades. Cada qual a seu modo: uma é a realidade virtual (realidade do 
sistema) e outra é a realidade concreta (realidade empírica). Não há nada de paradoxal nessa formulação, pois a oposição se dá entre virtual e 
concreto e não entre virtual e real. O texto que você está lendo agora, no seu monitor, acha-se num ambiente virtual, mas ele é real, existe a seu 
modo. Tanto assim que você pode ler. Isto quer dizer que todo texto é uma atualização ou realização do sistema linguístico. Por outro lado, quan- 
do falamos em sistema e dizemos que ele é virtual, isso não é o mesmo que falar na “virtualidade do texto no seu vídeo”. Ou seja: quando dizemos 
que um sistema é um fenômeno virtual e como tal abstrato e independente das circunstâncias de uso, tal como o sistema linguístico, falamos num 
construto teórico. Quando dizemos que o texto no seu vídeo é virtual, falamos numa forma típica de realização que não se manifesta na concre- 
tude do texto impresso e que tem várias maneiras de ser operado, por exemplo, o hipertexto. 


O texto a seguir, escrito por pesquisa- 
dores suíços como Joaquim Dolz e Bernard 
Schneuwily, apresenta uma caracterização 
bastante completa e importante para a 
utilização em sala de aula do gênero expo- 
sição oral, o conhecido seminário. 





A exposição oral” 
Joaquim Dolz 
Bernard Schneuwly 


Jean-François de Pietro 
Gabrielle Zahnd!º 


Parece-nos evidente que a exposição deva ser tratada 
como objeto de ensino de expressão oral: “fazer uma 
exposição” — ou, segundo a terminologia frequentemen- 
te utilizada na escola, um seminário — representa uma das 
raras atividades orais que são praticadas com muita fre- 
quência nas salas de aula, nas aulas de francês, mas tam- 
bém nas de ciências, história, etc. Uma pesquisa feita com 
os professores de 6º série da Suíça francófona (Nidegger 
1994; De Pietro e Wirthner no prelo) mostra, por exem- 
plo, que 51% deles recorrem a seminários frequentemen- 
te, ou muito frequentemente, e que a exposição oral 
figura como a quinta entre as 21 atividades propostas no 
questionário, precedida somente pelas atividades de “lei- 
tura em voz alta” (70%), “compreensão oral de narrativa” 
(68%) e “compreensão de instruções e de manuais de 
utilização” (65%). Além disso, a exposição é a atividade 
mais frequentemente mencionada por esses mesmos pro- 
fessores, quando se lhes pergunta, dentre as atividades 
propostas, as três que lhes parecem mais úteis para desen- 
volver o domínio da oralidade. 

Entretanto, se a exposição vem de uma longa tra- 
dição e é constantemente praticada, muitíssimas vezes 
isso se dá sem que um verdadeiro trabalho didático 
tenha sido efetuado, sem que a construção da lingua- 
gem expositiva seja objeto de atividades de sala de aula, 
sem que estratégias concretas de intervenção e proce- 
dimentos explícitos de avaliação sejam adotados. Desse 
ponto de vista, a exposição permanece como uma ati- 
vidade bastante tradicional, na qual, para qualquer tipo 
de pedagogia, vêm-se expor diante da classe as aquisi- 
ções anteriores dos alunos — e mesmo seus dons —, quan- 
do não, meramente, a ajuda dos pais no momento da 
preparação... 

A exposição representa, no entanto, um instrumen- 
to privilegiado de transmissão de diversos conteúdos. 


Para a audiência, mas também e sobretudo para 
aquele(a) que a prepara e apresenta, a exposição forne- 
ce um instrumento para aprender conteúdos diversifi- 
cados, mas estruturados graças ao enquadramento 
viabilizado pelo gênero textual. A exploração de fontes 
diversificadas de informação, a seleção das informações 
em função do tema e da finalidade visada e a elabora- 
ção de um esquema destinado a sustentar a apresenta- 
ção oral constituem um primeiro nível de intervenção 
didática, ligado ao conteúdo. 

Do ponto de vista comunicativo, a exposição per- 
mite construir e exercer o papel de “especialista”, con- 
dição indispensável para que a própria ideia de trans- 
mitir um conhecimento a um auditório tenha sentido. 
Esse gênero caracteriza-se também por seu caráter bas- 
tante monologal (Roulet et al. 1985) e, por isso, neces- 
sita, por parte do expositor, um trabalho importante e 
complexo de planejamento, de antecipação e de consi- 
deração do auditório. À intervenção didática no traba- 
lho sobre a exposição deve, portanto, levar em conta as 
dimensões comunicativas que lhe são próprias e que 
visam à transmissão de um saber a um auditório, mas 
também questões ligadas ao conteúdo, além, é claro, de 
aspectos mais técnicos, como procedimentos linguísti- 
cos e discursivos característicos desse gênero oral. 


O MODELO DIDÁTICO DA EXPOSIÇÃO ORAL 
Características gerais do gênero 


À exposição é um discurso que se realiza numa situa- 
ção de comunicação específica que poderíamos chamar 
de bipolar, reunindo o orador ou expositor e seu audi- 
tório. Assim, a exposição pode ser qualificada, segundo 
Bronckart et al. (1985), como um espaço-tempo de 
produção no qual o enunciador se dirige ao destinatá- 
rio por meio de uma ação de linguagem que veicula 
um conteúdo referencial. Mas, se esses dois atores se 
encontram reunidos nessa troca comunicativa particu- 
lar que é a exposição, a assimetria de seus respectivos 
conhecimentos sobre o tema da exposição os separa: 
um, por definição, representa um “especialista”; o outro 
é mais difícil de caracterizar, mas, pelo menos, apre- 
senta-se como alguém disposto a aprender alguma 
coisa. Logo, o enunciador, por meio de seu discurso, 
tende a reduzir a assimetria inicial de conhecimentos. 
Ao longo de sua ação de linguagem, este leva em conta 
o destinatário, o que imagina que ele já saiba, suas 
expectativas e seu interesse. 


? DOLZ, J.; SCHNEUWLY, B.; DE PIETRO, J.-F.; ZAHND, G. (1998). “L'exposé oral”. In: DOLZ, J.; SCHNEUWLY, B. Pour un enseignement de I'oral: Inicia- 


tion aux genres formels à I'école. Paris: ESF Éditeur. pp. 141-162. [N.T] 


!0 Jean-François de Pietro e Gabrielle Zahnd são membros pesquisadores e docentes do Grupo Grafé, equipe de pesquisa do Departamento de Didá- 


tica do Francês Língua Materna da Universidade de Genebra. [N.T.] 


As definições dos dicionários permitem distinguir 
melhor, para fins didáticos, a exposição de outros gêne- 
ros que lhe são aparentados: da comunicação em con- 
gresso, que é apresentada diante de uma comunidade 


Bl 


acadêmica; do relatório!!, em que é primordial a ideia 


de lista, de relato, de narrativas: e, sobretudo, da con- 


ferência ou do discurso! 


, NOS quais, se a temática é a 
mesma, a dimensão pública — representacional ou ritu- 
al, diria Goffman (1987) — impõe-se. Quanto à expli- 
cação, esta representa claramente, segundo o Le 
Robert!?, uma dimensão mais local de um “desenvol- 
vimento destinado a fazer compreender algo”, que, de 
certa maneira, faz parte da exposição. 

Finalmente, podemos, pois, definir a exposição oral 
como um gênero textual público, relativamente formal 
e específico, no qual um expositor especialista se dirige 
a um auditório, de maneira (explicitamente) estrutu- 
rada, para transmitir-lhe informações, descrever-lhe ou 
explicar-lhe alguma coisa. Na perspectiva do ensino, 
em que se trata de construir um objeto ensinável, é sobre 
essas características que nos apoiaremos para definir os 


objetivos e elaborar modalidades de intervenção. 


As dimensões ensináveis 


A situação de comunicação — A exposição oral em 
sala de aula reúne o aluno que produz uma exposição 
e um público — alunos aos quais ele se dirige —, reuni- 
do para ouvi-lo, aprender algo sobre um tema, adqui- 
rir ou enriquecer seu conhecimento. À sinalização dos 
elementos dessa situação de comunicação será percep- 
tível por meio de diferentes marcas dêiticas, como os 
pronomes pessoais eu/nós e vocês (hoje, eu vou falar a 
vocês sobre, etc.), por exemplo. A exposição constitui, 
de fato, uma estrutura bastante convencionalizada de 
aprendizagem — tanto para o expositor como para o 
auditório —, na qual um aluno, de certa maneira, toma 
o lugar do professor e experimenta esse mecanismo 
particular e bem conhecido, expresso no dito “é ensi- 
nando que se aprende”. Por isso, a exposição é também 
lugar de conscientização de seu próprio comportamen- 
to, o que força o expositor a interrogar-se sobre a orga- 
nização e a transmissibilidade do conhecimento. Para 
atingir esse objetivo, é necessário construir com os 
alunos a noção de “especialista” !, que funda a situação 
da exposição, pois, em geral, os alunos não representam 


4 “Compte rendu”, no original, que, nos dicionários bilíngues, tem por tradução “relato”, “relatório”, “ata”, 


!2 Ou da “palestra”. [N.T.] 


claramente para si as diferenças de conhecimentos que 
os separam de seu auditório. 

O papel do expositor-especialista é o de transmitir 
um conteúdo, ou, dito de outra forma, de informar, 
de esclarecer, de modificar os conhecimentos dos 
ouvintes nas melhores condições possíveis, procurando 
diminuir, assim, a assimetria inicial de conhecimentos 
que distingue os dois atores desse contexto de comu- 
nicação. Para fazê-lo, o expositor deve, primeiramente, 
construir uma problemática, levando em conta aquilo 
que os ouvintes já sabem sobre o tema abordado, assim 
como suas expectativas em relação a esse tema. Deve, 
igualmente, ao longo de sua exposição, avaliar a novi- 
dade, a dificuldade daquilo que expõe — permanecen- 
do atento aos sinais que lhe são enviados pelo auditó- 
rio —, e, na medida do necessário, dizer de outra manei- 
ra, formular, definir. Por fim, ele deve ter uma ideia 
clara das conclusões às quais quer levar seu auditório. 
Mais concretamente, para assegurar um bom domínio 
da situação, o aluno-orador deve aprender a fazer per- 
guntas a fim de estimular a atenção dos ouvintes e de 
verificar se a finalidade de sua intervenção está sendo 
atingida, se todo mundo entende. Para assegurar uma 
boa transmissão de seu discurso, deve, igualmente, 
tomar consciência das condições que a garantem: da 
elocução clara e distinta à explicitação de aspectos 
metadiscursivos da exposição (plano, mudanças de 
tema, de partes, etc.), passando pela legibilidade e per- 
tinência dos documentos auxiliares utilizados. 

A organização interna da exposição — Embora a expo- 
sição se inscreva, como vimos, num quadro interacio- 
nal, seu planejamento é, em princípio, monogerado, 
isto é, gerenciado somente pelo expositor. Dito de outra 
forma, esse gênero nos dá uma ocasião privilegiada para 
trabalhar as capacidades de planejamento de um texto 
(relativamente) longo. 

O planejamento de uma exposição exige, primei- 
ramente, que se proceda a uma triagem das informações 
disponíveis, à reorganização dos elementos retidos e, 
por fim, à sua hierarquização, distinguindo ideias prin- 
cipais de secundárias, com a finalidade de garantir uma 
progressão temática clara e coerente em função da con- 
clusão visada. Essas primeiras operações, que precedem 
o planejamento textual propriamente dito, devem ser 
objeto de um trabalho em sala de aula, para que as 
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prestação de contas”. [N.T.|] 


!3 Dicionário da língua francesa. No Aurélio, figuram “justificação, esclarecimento”. [N.T.] 


!4 [Em francês, expert — N.T.] De certa maneira, sobretudo quando o tema de uma exposição é decidido pelo professor, o aluno não é realmente um 
especialista; ele se torna. Aliás, é interessante constatar que nos documentos orais de referência sobre os quais nos apoiamos para delimitar o 
comportamento dos especialistas, notamos que estes se sentiam frequentemente obrigados, na abertura de suas exposições, seja a justificar seu 
status de especialistas, seja a relativizá-lo. Entretanto, não retivemos essa dimensão como objeto de ensino, pois nos parecia necessário construir 


primeiramente o papel de especialista, antes de colocá-lo em questão... 


exposições dos alunos não se reduzam a uma sequência 
de fragmentos temáticos sem ligação entre si. Operações 
tais como a pesquisa de elementos pertinentes num 
texto-fonte, sua hierarquização e sua organização 
podem ser objeto de atividades individuais ou em 
grupo, com correção coletiva para toda a classe. 

Em seguida, a exposição deverá ser ordenada em 
partes e subpartes, que permitam distinguir as fases 
sucessivas de sua construção interna. Numa perspecti- 
va de ensino, podem-se distinguir as seguintes partes: 

a) Uma fase de abertura, na qual o expositor toma 
contato com o auditório, saúda-o, legitima sua fala... 
É, de fato, o momento em que o expositor é institui- 
do como tal, em que ele se define como um especia- 
lista que se dirige a um auditório, e em que este 
também é instituído como tal. Essa atividade é bas- 
tante ritualizada. Segundo as circunstâncias, ela exige 
um trabalho de figuração mais ou menos importan- 
te (Goffman 1974 e 1987). Muitas vezes, aliás, ela é 
em parte assegurada por uma terceira pessoa que 
serve de mediadora entre os atores principais. No 
contexto escolar, provavelmente em razão do caráter 
evidente ou imposto das tarefas e dos papéis, esta fase 
reduz-se, com frequência, a uma interpelação por 
parte do professor (Antônio, venha para a frente da 
turma...). É lamentável a pouca atenção dispensada 
a esta fase, pois ela desempenha uma função impor- 
tante na definição da situação, dos papéis e das fina- 
lidades da exposição que se seguirá. 

b) Uma fase de introdução ao tema, um momento de 
entrada no discurso. Trata-se de uma etapa de apre- 
sentação, de delimitação do assunto, que, além disso, 
fornece ao orador a oportunidade de legitimar as 
razões de suas escolhas, do ponto de vista adotado, 
de suas motivações, etc. Esse primeiro contato do 
expositor com o público deve também mobilizar a 
atenção, o interesse ou a curiosidade dos ouvintes. 
c) À apresentação do plano da exposição. Para além de 
uma simples enumeração de ideias ou de subtemas, 
esta fase cumpre uma função metadiscursiva que torna 
transparentes, explícitas, tanto para o auditório como 
para o expositor, as operações de planejamento em 
jogo. Sua eficácia é dupla, esclarecendo, ao mesmo 
tempo, sobre o produto (um texto planejado) e sobre 
o procedimento (o planejamento). 

d) O desenvolvimento e o encadeamento dos diferentes 
temas (cujo número deve corresponder ao que foi 
anunciado no plano). 


15 As etapas da explicação se apresentam assim: 


e) Uma fase de recapitulação e síntese, importante não 

só porque permite retomar os principais pontos da 

exposição, como também porque constitui uma fase 
de transição entre a exposição propriamente dita e as 
duas etapas de conclusão. 

f) À conclusão, que transmite uma “mensagem” final, 

mas que pode também submeter aos ouvintes um 

problema novo, desencadeado pela exposição, ou, 
ainda, dar início a um debate, etc. 

e) O encerramento. À exposição encerra-se numa última 

etapa que é, de certa maneira, simétrica à abertura, com- 

portando, frequentemente, agradecimentos ao auditório. 

Esta última fase, também bastante ritualizada, caracteri- 

za-se, além disso, por sua configuração interacional, dife- 

rente da que se tem no corpo da exposição, pois nela 
intervêm muitas vezes a pessoa mediadora, o público, etc. 

Pode-se notar também que uma exposição é igual- 
mente estruturada através de uma alternância entre 
discurso e apresentação de documentos diversificados. 
Essa alternância, quando frequente e sistemática, pode 
também servir de trama à exposição e, então, ser anun- 
ciada no plano. 

As características linguísticas — O trabalho didático 
sobre o gênero exposição deve fornecer ao aluno um 
repertório de formas que permitam (e necessitem) 
construir operações linguísticas (mais ou menos) espe- 
cíficas a esse gênero de texto. No caso da exposição, 
trata-se das seguintes operações, concernentes aos prin- 
cipais elementos do sistema textual da exposição: 

e Coesão temática, que assegura a articulação das dife- 
rentes partes temáticas (então / falemos agora da ali- 
mentação do castor [...]; / então, a esta dinâmica da 
diversificação / é preciso agora opor uma dinâmica 
contrária que é a dinâmica / unificadora [...); então, 
chegamos ao capítulo histórico importante da codi- 
ficação do francês central [...]). 

e Sinalização do texto, que distingue, no interior das 
séries temáticas, as ideias principais das ideias secun- 
dárias (... sobretudo... ); as explicações das descrições 
(então esses elementos isolados / os sons, as formas, as 
significações, nós chamamos de traços / então quando 
uma língua muda / é evidente que todos os traços não 
podem mudar ao mesmo tempo / por quê? Porque a 
comunicação precisa ser preservada / podemos mudar 
um pequeno elemento / isso não muda nada na com- 
preensão mas se mudamos tudo ao mesmo tempo tem 
uma ruptura / que é preciso evitar então a mudança 
linguística é extremamente lenta / e imperceptível! ?); 


a) questão: é evidente que todos os traços não podem mudar ao mesmo tempo / por quê? 


b) resposta geral: porque a comunicação precisa ser preservada. 


c) resposta desenvolvida (em forma de reformulação): podemos mudar um pequeno elemento / isso não muda nada na compreensão, mas se 


mudamos tudo ao mesmo tempo tem uma ruptura / que é preciso evitar. 


d) conclusão, que é uma retomada de a, mas de uma forma mais geral: então a mudança linguística é extremamente lenta / e imperceptível. 


os desenvolvimentos das conclusões resumidas e das 
sínteses (portanto, o castor então o dia inteiro constrói, 
conserta, fecha os diques, vigia os níveis da água, pro- 
cura alimento, em resumo, ele tem seus dias bastante 
ocupados [...), bom, agora eu gostaria de resumir — em 
duas palavras — nós vimos, então, que...). O domínio 
dessas operações depende bastante do uso de mar- 
cadores de estruturação do discurso (então, portan- 
to, sobretudo, etc.); de organizadores temporais 
(então, no momento, etc.); e dos tempos verbais (por 
exemplo, futuro na apresentação do plano da expo- 
sição: então, ao longo desta conferência, falarei pri- 
meiramente da descrição deste animal eu farei uma 
descrição / como veremos, farei uma descrição em 
seguida; futuros perifrástico e imperativo, frequen- 
temente empregados para marcar as fases da expo- 
sição: então, falemos agora de...; então, passemos agora 

a...; bom, agora, para terminar, vamos falar de...; 

então, tomemos a diversidade das línguas [...]). 

e Introdução de exemplos (explicativos ou ilustrativos), 
para ilustrar, esclarecer ou legitimar o discurso; para 
“assegurar a boa recepção do discurso pelo destinatário” 
(Coltier 1988): então, justamente, eu tenho o seguinte 
exemplo — de... 

e Reformulações (em forma de paráfrases ou de defi- 
nições), a fim de esclarecer termos percebidos como 
difíceis ou novos: / um arcaísmo, o que é? / é / uma 
palavra ainda viva entre nós, embora / em francês 
esteja fora de moda. 

De maneira geral, a exposição exige um bom domí- 
nio da estruturação de um texto longo e da explicitação 
das mudanças de níveis do texto. O plano, ou esquema, 
de uma exposição merece, assim, uma atenção particu- 
lar: longe de ser somente um suporte auxiliar organiza- 
do pelo expositor, ele faz parte do modelo didático do 
gênero e deve ser objeto de uma construção refletida, 
apoiada na observação das práticas sociais de referência 
e nos conhecimentos práticos dos alunos. Sobre este 
último aspecto do esquema, a dificuldade, entretanto, 
provém do fato de que muitos tipos de suportes são 
possíveis e de que sabemos quase nada a respeito do que 
condiciona/influencia a passagem destes à realização oral 
da exposição. Com efeito, o suporte pode comportar o 
próprio texto da exposição, eventualmente completado 
por instruções prosódicas (entonação, pausas, etc.), e dar 
lugar, então, a uma leitura, mais ou menos proficiente, 
às vezes entrecortada por um comentário, um caso!*; no 
outro extremo, embora todas as soluções intermediárias 
sejam possíveis, o esquema pode resumir-se a algumas 


palavras-chave, a partir das quais o orador desenvolverá 
um texto em grande parte improvisado. 

Goffman (1987, p. 178), tratando da conferência, 
distingue três “maneiras principais de dar vida às pala- 
vras pronunciadas: a memorização, a leitura em voz 
alta (...) e a fala espontânea”. Considerando, natural- 
mente, que a palavra espontânea constitui, sem dúvida, 
o “ideal geral”, às vezes realizado (mas, frequentemen- 
te, com a ajuda de notas), o autor conclui entretanto 
que “o ponto decisivo para esta relação de dar vida à 
palavra pronunciada é que um número grande de con- 
ferências repousa sobre a ilusão da palavra espontânea” 
(p. 179), precisando, algumas páginas adiante, que: 
“escrever um texto em prosa falada e depois lê-lo de 
maneira proficiente é, pois, gerar a impressão de algo 
como a fala espontânea” (p. 199). 

Então, será necessário “ler de maneira proficiente”, 
criando a ilusão de uma fala espontânea? Ou falar 
“espontaneamente”, com a ajuda de uma folha de 
notas como único apoio? Nada nos permite decidir... 
se forem somente objetivos didáticos que pretendemos 
atingir. De fato, os três modos de produção mencio- 
nados por Goffman, todos eles, devem ser trabalhados 
na perspectiva de um ensino coerente da oralidade, 
mas, evidentemente, em oportunidades diferentes; a 
representação teatral e a poesia aparecem naturalmen- 
te como lugares privilegiados para um trabalho de 
memorização; ao mesmo tempo, os gêneros calcados 
sobretudo numa construção coletiva — interativa — 
suscitam a fala espontânea. Com finalidades didáticas, 
reinterpretamos e forçamos a oposição entre leitura 
em voz alta e fala “espontânea”, em relação ao que 
observamos, tendencialmente, nos “orais de referên- 
cia”. À oposição recobre a que existe entre a conferên- 
cia, em que a própria formulação e os efeitos de estilo 
adquirem uma importância incrementada pelas cir- 
cunstâncias enunciativas que a caracterizam, e a expo- 
sição, que constituiria, então, uma oportunidade pri- 
vilegiada de exercício do discurso monologal de uma 
certa extensão não redigido. 

Consequentemente, pensamos que seria didatica- 
mente razoável levar os alunos a construir exposições 
não para serem lidas, mas que se apoiem bastante em 
suportes escritos diversificados: anotações, gráficos, 
citações, etc., assim como em esquemas baseados em 
palavras-chave, alguns marcadores de estruturação 
que permitam ao orador lembrar-se explicitamente 
do estatuto que atribui a essas palavras-chave em seu 
planejamento. No entanto, algumas passagens parti- 


!6 Entretanto, esse tipo de suporte nos parece mais característico dos gêneros assemelhados à exposição, que são o discurso e a conferência públicos. 


cularmente importantes em termos de conteúdo 
(enunciado de uma tese, etc.) ou de estrutura (enun- 
ciados-chave como a abertura, a introdução da con- 
clusão, etc.) poderiam ser redigidas e lidas. 

A oralização da exposição comporta também 
diversas características que fazem parte integrante do 
modelo didático e devem ser objeto de um trabalho 
em sala de aula. Globalmente, a oralização deve, em 
primeiro lugar, favorecer uma boa compreensão do 
texto: falar alto e dis-tin-ta-men-te, nem muito rápido, 
nem muito lentamente, gerenciar as pausas para 
permitir a assimilação do texto, etc. Mas a oralização 
participa também da retórica textual: captar a atenção 
da audiência, variando a voz; gerenciar o suspense; 
seduzir, etc. E a oralização contribui também para a 
estruturação da exposição, particularmente quando a 
voz marca uma mudança de nível textual: passagem do 
texto ao paratexto; introdução de um exemplo, etc. É 
claro que [...] a oralização inclui a gestualidade, a 
cinestésica, a proxêmica: um certo gesto que ilustra o 
propósito, como uma postura que cria a conivência; a 
mão que escande as partes, etc. 

Objetivos gerais de um trabalho didático sobre a 
exposição — Tendo por base o modelo didático assim 
definido, podemos agora precisar, num nível mais 
global, os principais objetivos que permitem o acesso 
a um domínio da exposição oral, da seguinte maneira: 

e tomada de consciência da situação de comunicação 
de uma exposição; de sua dimensão comunicativa 
que leva em conta a finalidade, o destinatário, etc.; 

e exploração das fontes de informação; utilização de 
documentos (tais como: gráficos, transparências, 
gravações); 

e estruturação de uma exposição; hierarquização das 
ideias e elaboração de um plano segundo estratégias 
discursivas; 

e desenvolvimento das capacidades de exemplifica- 
ção, ilustração e explicação; 

e antecipação das dificuldades de compreensão e uso da 
reformulação (em forma de paráfrase ou de definição); 

e desenvolvimento da competência metadiscursiva e, 
em particular, das capacidades de explicitar a estru- 
turação da exposição (solicitada, por exemplo, no 
momento da apresentação do plano, da conclusão); 
de marcar as mudanças de nível (texto/paratexto, 
por exemplo) e de etapas no discurso; 

e tomada de consciência da importância da voz, do 
olhar, da atitude corporal; 

e preparação e oralização das notas. 


SCHNEUWLY, Bernard (Org.). Gêneros orais e escritos na 
escola. Campinas: Mercado de Letras, 2004. 


O texto a seguir trata da importância 
de apresentar os conteúdos em uma lin- 
guagem já dominada pelos alunos: a digi- 
tal. Para isso, propõe que os educadores, 
em sua maioria, Imigrantes digitais, incor- 
porem essa inovação. 





Materiais didáticos digitais 

Ismar Frango Silveira 

Coordenador da CETE — Comissão Especial de Informática na 
Educação 

SBC — Sociedade Brasileira de Computação 


Desde tempos remotos, o ser humano tem se 
defrontado com a necessidade de criar ferramentas 
com propósitos diversos, sendo o principal deles, pos- 
sivelmente, o de facilitar a sua vida. Os computadores, 
essas valiosas ferramentas do nosso tempo, tão presen- 
tes e necessários no nosso dia a dia, não parecem ter 
a mesma presença no cotidiano das escolas, apesar de 
todo o seu potencial. 

Sabemos que as escolas brasileiras enfrentam muitos 
problemas, para cuja resolução a ação do professor é 
fundamental. E isso se aplica também ao uso efetivo 
de computadores no ensino. Não se trata de nós, pro- 
fessores, ensinarmos nossos alunos a usar os computa- 
dores, a navegar na internet ou a usar aplicativos = 
como editores de texto ou planilhas. Isso eles já sabem 
(melhor que nós, geralmente) ou podem aprender de 
maneira autônoma, sem a nossa ajuda. Lembremos que 
nossos alunos são o que se convencionou chamar de 
nativos digitais — crianças e adolescentes que nasceram 
em um mundo imerso em tecnologia. 

Mesmo que — por condições sociais, geográficas ou 
culturais — esses alunos não tenham pleno acesso a com- 
putadores e internet em suas casas, o mundo no qual 
eles vivem propicia uma série de oportunidades para 
que tenham contato com a tecnologia e para que esta 
venha a fazer parte de suas vidas, como aconteceu com 
o rádio ea T'V para outras gerações. Grande parte de 
nós, professores, pertence ao grupo que se denomina 
imigrantes digitais — nascemos em uma época em que 
os computadores não eram onipresentes e tivemos con- 
tato com essas tecnologias depois do nosso processo de 
letramento. De maneira similar a pessoas que imigram 
para outro país, podemos até dominar a “linguagem” 
do mundo digital, mas, para nós, ela não é nativa. 

E o que esperam os nativos digitais de nós, imigran- 
tes digitais, como seus professores? Na verdade, o que 
sempre esperaram: que os ensinemos dentro de nossas 
áreas de conhecimento, mas preferencialmente na “lin- 
guagem” que lhes é familiar. E de que maneira podemos 
nos comunicar nessa “linguagem” que não é familiar — e 
por vezes, nem mesmo amigável — para muitos de nós? 


Uma questão que logo nos vem à mente é: para que 
fazer isso? Por que razões utilizar computadores em sala 
de aula? Podemos listar algumas das (muitas) razões: 

e Motivação: o uso de computadores em si não 
garante uma motivação maior dos alunos. Esse uso 
deve ser cuidadosamente planejado e estar em sin- 
cronia com as demais atividades da disciplina. Em 
outras palavras, levar os alunos para a sala de com- 
putadores para atividades genéricas, sem foco, como 
“fazer pesquisas na internet”, costuma ter pouca ou 
nenhuma eficácia. Entretanto, o uso de computa- 
dores com objetivos bem claros e diretamente asso- 
ciados aos tópicos do plano de ensino tende a ser 
uma atividade motivadora e com um bom potencial 
de impacto no aprendizado dos alunos. 

e Novas possibilidades de experimentos: há muitos 
casos de atividades que requerem recursos específi- 
cos (como laboratórios de experimentos), ou que 
trazem algum tipo de risco (é o caso de algumas 
atividades de Química e Biologia, por exemplo) e 
que poderiam ser realizadas com simuladores vir- 
tuais, com segurança e sem custo. Há ainda ativi- 
dades que não poderiam ser executadas em condi- 
ções normais, para as quais distintas ferramentas 
computacionais podem ser usadas. 

e Aprendizagem autônoma: os alunos podem desen- 
volver atividades fora do horário de aula com as 
ferramentas aprendidas com o professor, ou mesmo 
outras ferramentas buscadas e encontradas por eles 
na internet. 

Dessa maneira, os recursos digitais trazem um con- 
junto de novas possibilidades ao professor por propor- 
cionar situações didáticas diferenciadas, que, de outro 
modo, não poderiam ser implementadas em sala de aula. 
Tais recursos não vêm substituir o material didático tra- 
dicional: muito pelo contrário, sua função é comple- 
mentar o material já comumente utilizado pelo profes- 
sor, ampliando as possibilidades do fazer docente. 

E que recursos existem para ser usados? Há vários 
tipos de recursos, cada um com uma série de possibi- 
lidades didáticas. O Ministério da Educação entende 
por recursos digitais “vídeos, imagens, áudios, textos, 
gráficos, tabelas, tutoriais, aplicações, mapas, jogos 
educacionais, animações, infográficos, páginas web e 
outros elementos”. Eles podem ser assim classificados: 

e Livros digitais ou e-books: são versões digitais de 
livros em papel, ou de obras completas pensadas 
para o formato digital. Podem ser estáticos (como 
os livros em papel, contêm textos e imagens) ou 
dinâmicos (podem incluir vídeos, animações, simu- 
lações ou qualquer outro conteúdo dito multimídia 
— ou seja, que agrega várias “mídias”, ou formas de 
representação da informação). 


e Softwares educacionais: são programas de compu- 
tador feitos especificamente para fins educacionais. 
Em sua maioria, necessitam de instalação nos com- 
putadores (o que não é — ou não deveria ser — exata- 
mente um problema), mas muitos são planejados 
para utilização sob orientação do professor, visando 
um resultado de aprendizagem mais efetivo. Um 
exemplo gratuito desses softwares é o GeoGebra (para 
aprendizagem de Matemática; <www.geogebra.org>). 

e Objetos de aprendizagem: na prática, correspondem 
a todo e qualquer elemento digital que possa ser usado 
e reutilizado em situações de aprendizagem — de um 
texto em PDF ou um conjunto de slides a um simula- 
dor virtual, incluindo nessa definição também anima- 
ções, vídeos, jogos digitais e outros tipos de recursos. 
Apesar de vários desses objetos serem encontrados de 
maneira simples por meio de buscadores da internet, 
existem repositórios deles, que fornecem mais infor- 
mações (chamadas “metadados”) sobre cada um, como 
autores, público-alvo, sugestões de uso, etc. Em âmbi- 
to nacional, o MEC mantém o Banco Internacional 
de Objetos Educacionais (BIOE; <http://objetosedu- 
cacionais2.mec.gov.br>), vasto repositório com grande 
variedade de objetos de aprendizagem. 

e Recursos educacionais abertos: seguem a mesma 
linha dos objetos de aprendizagem, com a ressalva 
de que os elementos, além de utilizados e reutiliza- 
dos, podem também ser modificados e adaptados 
livremente. O site <http://rea.net.br> traz uma série 
de informações a respeito. 

Porém, que tipos de computadores são necessários 
para trabalhar com esses elementos? Muitos deles 
encontram-se disponíveis para uma variedade de dis- 
positivos, desde computadores desktop (de mesa) e 
notebooks, a até mesmo tablets e smartphones. Já alguns 
softwares educativos apresentam algumas exigências 
técnicas para instalação (tipo específico de sistema ope- 
racional, quantidade mínima de memória no compu- 
tador, etc.), enquanto alguns objetos de aprendizagem 
necessitam que determinados plugins (programas adi- 
cionais) estejam instalados. 

Equipamentos e programas, entretanto, nada mais 
são do que ferramentas. E, como foi dito no início deste 
texto, ferramentas são criadas com o intuito de facilitar 
o nosso dia a dia. Assim, mais importantes que as fer- 
ramentas, são as pessoas que irão utilizá-las: os profes- 
sores dispostos a ressignificar o seu papel como forma- 
dores de cidadãos plenamente aptos a tirar proveito das 
tecnologias de nosso tempo; e os alunos, que poderão 
manejá-los como veículos de informação, interação 
social, entretenimento e aprimoramento intelectual. 


Texto Inédito. 


UNIDADE 1 - A VIDA QUE SE 


RECRIA 


Capítulo de Língua e produção de 
texto - O romance 


Atividade 5 (página 24) 


Sugestão de resposta: A caverna é um lugar fecha- 
do, lugar onde a pessoa se isola do mundo, voltando- 
-se apenas para si. Nesse espaço de isolamento, João 
do Mato tem a possibilidade de substituir sua existên- 
cia, suas próprias aventuras por aventuras vividas pelas 
personagens. 

Estar sobre as árvores é uma forma de distancia- 
mento, mas não de alienação, uma vez que a pessoa 
por cima consegue enxergar tudo o que se passa sem 
estar necessariamente envolvida nos acontecimentos. 
E é dessa forma que Cosme vive sua experiência lei- 
tora: ele faz escolhas, analisa, compara, faz com que 
a leitura possa atender a suas necessidades e às 
necessidades de quem precisar, mas sem se deixar 
dominar por ela. 


Atividade 1 (página 25) 


Verbo estar: verbo de ligação ou intransitivo? 

Há diferentes opiniões sobre a classificação do 
verbo estar. Alguns autores afirmam que ele é sem- 
pre verbo de ligação, que ora se completa com um 
predicativo, ora com um adjunto adverbial (por 
exemplo, essa ideia é encontrada no livro Dicionário 
de regência verbal, de Celso Pedro Luft, editora 
Ática). Outros, porém, defendem que o verbo estar 
tem função de verbo de ligação quando apresenta 
um predicativo e é verbo intransitivo quando com- 
pletado por um adjunto adverbial (por exemplo, essa 


concepção pode ser encontrada no livro Dicionário 
de verbos e regimes, de Francisco Fernandes, edito- 
ra Globo). 


Capítulo de Literatura - 
Romantismo - prosa 


Atividade 7, item c (página 51) 


Comentário: Destaque o fato de que um dos gran- 
des objetivos literários de José de Alencar era criar uma 
literatura que deixasse clara uma identidade nacional 
marcada pela valorização dos elementos americanos 
autênticos (ou seja, Os povos que habitavam o Brasil 
antes da chegada dos portugueses). Esse objetivo expli- 
ca a figura idealizada desse romance, a índia Iracema, 
e justifica essa história de amor que se mistura à for- 
mação do povo brasileiro, envolvendo um laço entre 
o branco português Martim e a índia Iracema, a virgem 
dos lábios de mel. Esses dados são retomados na seção 
Para entender o Romantismo — prosa. 


(página 51) 


Comentário: O Romantismo representa uma revo- 
lução literária e de comportamentos. O novo cenário 
é tão complexo que muitas vezes conta com carac- 
terísticas que seguem em direções variadas, que não 
podem ser agrupadas sem parecerem contraditórias. 
Assim, optamos por caracterizar, inicialmente, a 
prosa romântica e os elementos envolvidos nessa 
forma de expressão, que em muitos aspectos se dife- 
rencia da expressão romântica poética. Daí a preo- 
cupação em, a princípio, caracterizar o Romantismo 
pelo viés do romance romântico. Os demais aspectos 
serão mais bem tratados no capítulo dedicado à poe- 
sia romântica. 


UNIDADE 2 - DO AMOR, 
DO NACIONALISMO 
E DA DENÚNCIA 


Capítulo de Literatura - 
Romantismo - poesia 


(página 93) 


Sugestão de leitura oral dos textos: Se a organti- 
zação da turma permitir, prepare a leitura oral dos 
dois poemas (textos 1 e 2), de Gonçalves Dias. A fim 


de destacar a sonoridade dos poemas, peça a cada 
aluno que decore ou leia, de forma pausada e expres- 
siva, dois versos apenas. 

Em seguida, organize a apresentação de toda a 
classe. Preocupados em observar o desempenho dos 
colegas, em geral os alunos tornam-se mais sensíveis 
às rimas e a outros aspectos da sonoridade dos textos. 
Se a turma for muito numerosa, cada aluno pode apre- 
sentar seu trecho sentado na própria carteira. 


Atividade 2 (página 98) 


Resposta para o quadro: 


E O 


“prala” 
3a 
estrofe 
42 “Deitou-se na areia 
ue a vaga molhou.”; 
estrofe d a 
na praia 
sa 
estrofe 


1 “ 


| 1 4 


“E o pálido mimo da minha paixão num longo 
soluço tremeu e parou, sentou-se na praia, 
sozinha no chão, a mão regelada no colo 
pousou!”; “Que tens, coração, que tremes 
assim? Cansaste, donzela?” 


“Deitou-se”; “Imóvel e branca na praia dormia; 
mas nem os seus olhos o sono fechou e nem o 
seu colo de neve tremia... 
“Não durmas assim!”; “Ó pálida fria,” 


mM. u 


“teu seio aquentar, teu colo, essas faces, e a 
gélida mão...”; “Não durmas no mar!”; “Não 
durmas assim.”; “Estátua sem vida,” 


“seu corpo banhando, as cândidas formas 


“mimo da minha paixão”; 
“Tem pena de mim!” 


“tem pena de mim!” 


1 


O seio gelou?...”; 


“ Aqui no meu peito vem antes sonhar 
nos longos suspiros do meu coração: ”; 
“Eu quero em meus lábios teu seio 


mM. MH 


aquentar,”; “tem pena de mim!” 


“E eu vi-a”; “Tem pena de mim!” 


movendo de leve!”; “suave nas águas boiando 


“E a vaga crescia seu 
62 corpo banhando”; 
estrofe | “nas águas”; “Nas 
vagas” 


com soltos cabelos nas roupas de neve!”; “Nas 
vagas sonhando, não durmas assim...”; 
“Donzela, onde vais?” 


“E a imagem da virgem nas águas do mar 


“espera por mim!” 


mM. u 


brilhava tão branca no límpido véu...”; “Nem 


“nas águas do mar”; 
72 “luzia O luar no 
estrofe | ambiente sem nuvens mais transparente luzia o luar”; “não durmas 
da noite do céu!”:; assim...”; “Não morras, donzela,” 
“Nas águas do mar” 


Atividade 4 (página 114) 


Comentário sobre o período histórico em que a 
música “Sabiá” foi composta: Em 1968 o Brasil vivia 
a ditadura militar, e a juventude que participava do 
Festival Internacional da Canção ansiava por músicas 
que falassem de seu desejo de liberdade. Apesar de 
vitoriosa, “Sabiá” foi, na época, considerada uma can- 
ção “alienada”, alheia ao impasse político que se vivia, 
ainda mais por concorrer com a engajada “Caminhando 


1 Hi 





ou Pra não dizer que não falei das flores”, de Geraldo 
Vandré. Com o tempo, porém, acabou por se tornar 
um hino do exílio a que foram forçados os brasileiros 
perseguidos pelo regime militar. 

O Festival Internacional da Canção (FIC) foi realiza- 
do de 1966 a 1972, no Rio de Janeiro. O evento era 
dividido em duas fases, nacional e internacional. A 
canção classificada em primeiro lugar na fase nacional 
representava o Brasil na etapa Internacional, disputan- 
do com representantes de outros países o Galo de 
Ouro. Apenas duas canções brasileiras foram contem- 
pladas com o prêmio, e “Sabiá” foi uma delas. 


UNIDADE 3 - HISTÓRIAS QUE 
SE CONTAM 


Capítulo de Língua e produção de 
texto - O conto 


Atividade 3 (página 120) 


Os alunos não precisam identificar todos os itens 
apontados. O importante é que observem a recorrân- 
cia da oposição morte/vida. 

Símbolos e acontecimentos que representam a morte: 

e Os passageiros encontram-se num barco, considera- 
do pela própria narradora um antigo barco de mortos; 

e Sua companheira de viagem tem sobre a cabeça um 
manto escuro, que pode representar um sinal de luto; 

e As sucessivas desgraças contadas pela mulher 
envolvem sempre a ideia de perda (a fuga do mari- 
do, a própria morte do filho mais velho); 

e Por um momento, a narradora tem a impressão de 
que o filho que sua companheira de viagem leva 
no colo está morto. 

Símbolos e acontecimentos que representam a vida: 

e Embora a narradora considere aquela embarcação 
um antigo barco de mortos, as pessoas que ali se 
encontram estão todas vivas; 

e É Natal; 

e A figura da mulher com um manto sobre a cabeça 
e um filho pequeno no colo remete à imagem de 
Maria e o menino Jesus; 

e Mesmo após viver sucessivas desgraças, a mulher 
revela um otimismo e uma fé inabaláveis; 

e A criança, que parecia morta aos olhos da narra- 
dora, de repente desperta, está bem e sem febre. 
Essa imagem dá um fio de esperança à narradora, 
o que também condiz com a ideia de vida. 


Atividade 6 (página 126) 


Comentário: Podemos interpretar a transformação 
da personagem como uma espécie de renascimento 
para a vida ou para a esperança, ideia reforçada por 
outros elementos do conto. 


Destaque a relação que existe entre o nascimento de 
Cristo e o renascer do menino aos olhos da narradora. 
Deve ficar claro que se trata da visão da narradora do 
evento. Ela pode não ter notado que, na realidade, o 
menino dormia. O que fica, no entanto, é o resultado 


desse evento para a narradora: não importa se o meni- 
no renasceu ou não. Ela, por algum momento, teve a 
expectativa de recuperar a esperança. 


Atividade 1 (página 139) 


Apresentamos aqui as noções básicas de recursos 
coesivos, conforme Halliday e Hasan, em obra de Koch 
e Elias!º. Todavia, convém ressaltar que a pesquisa sobre 
esse assunto tem se desenvolvido muito e que esses auto- 
res servem de base para estudos posteriores. É preciso 
esclarecer também que o conteúdo apresentado a seguir 
deve ser considerado como uma noção necessária para 
percepção das amarras textuais no conto Mãe sem dia. 


SãO recursos coesivos: 


e A referenciação: são os itens da língua que não 
podem ser interpretados semanticamente por si 
mesmos, ou seja, precisam de outros termos já 
citados que reativam informações do texto. É o 
caso dos pronomes (lhe, seu, 0), que só podem 
ser entendidos dentro de um contexto. Para enten- 
der o trecho “ Abriu-o com sofreguidão e deparou 
com uma aliança em que estava gravado um nome 
diferente do seu. Notando-lhe a surpresa, o filho 
pediu desculpas. O anel era para a namorada, só 
as flores lhe pertenciam” é importante saber que 
lhe e seu fazem referência a Edwiges, enquanto 
o se refere a “pequeno estojo de veludo”. 


e A substituição: quando um elemento substitui 
outro elemento do texto ou toda uma oração. É o 
caso de “As mães que já O eram antes de ser ins- 
tituído o Dia [...]" — a expressão “que já o eram” 
está no lugar da oração “que já eram mães”, sem 
O pronome a frase ficaria repetitiva: “As mães que 
já eram mães antes de ser instituído o Dia [...]”. 


e A elipse: ocorre quando se oculta um termo que 
é facilmente percebido pelo verbo ou pelo contex- 
to. É o caso, por exemplo, de “as que cumpriram 
a maternidade após sua criação”, o termo elíptico 
nesse caso seria mães. 


e O léxico: ocorre quando se retoma um mesmo item 
pela repetição, pelo uso de sinônimos ou hiperôni- 
mos, pelo uso de palavras que pertencem ao referen- 
te principal. É o caso, por exemplo, de termos como 
festa das outras mães e homenagens; presente 
e ramo de crisandálias/estojo de veludo; ramo 
de crisandálias e flores; Dia das Mães e data. 


É importante não transmitir esses conteúdos aos alu- 
nos como um conteúdo obrigatório de gramática, que 
teriam de decorar. Faz mais sentido apresentar esses con- 
teúdos como ferramentas disponíveis para a compreensão 





168 KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vânia Maria. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, 2010. 


do texto, as quais ajudam a abrir caminhos de leitura, 
perceber as relações entre as ideias, decifrar e sugerir 
sentidos, enredar-se pelas linhas do tecido-texto. 

Para ajudar os alunos a perceber a progressão do 
tema, após iniciada a atividade, mostre a eles que há 
um mecanismo de organização nesse texto: primeiro 
o autor apresenta o tema (o dia das mães); em segul- 
da, apresenta uma mãe (Edwiges); narra um fato sobre 
ela que desencadeia uma desfocalização (a namorada); 
por fim, volta-se à mãe. 


Capítulo de Literatura - Realismo 
e Naturalismo 


Atividade 1 (página 143) 


Sugestão de resposta: Os alunos não precisam che- 
gar ao nível de detalhamento da análise a seguir. O 
importante é perceberem a diferença de ambientes 
entre as imagens e em que isso afeta a expressão das 
personagens. 

Na pintura 1, as personagens jovens e ornamenta- 
das podem transmitir uma sensação, por um lado, de 
delicadeza e tranquilidade, reforçada pelo ambiente 
da pintura, de tons pastel e esfumaçados e, por outro 
lado, de certa ostentação, por causa do destaque dado 
às roupas e da posição de subserviência do rapaz dian- 
te da moça. No centro do quadro, está o empregado 
que segura a sombrinha para a jovem dama. Esta, já 
um pouco à esquerda da composição, usa vestes ador- 
nadas e de cores claras que iluminam a cena; com sua 
postura (o peito aberto; o olhar meio de lado, mas na 
direção do espectador; o sorriso esboçado e o leque 
na mão direita), a jovem parece convidar o espectador 
a dirigir sua atenção ao objeto que é o tema do título 
do quadro, a sombrinha esverdeada, que se encontra 
no alto à esquerda. 

Na pintura 2, há pessoas do povo, duas jovens 
mulheres trabalhando e um menino que espreita um 
móvel. Uma das jovens está sentada, olhando para o 
prato em que escolhe os grãos, seu corpo parece encos- 
tado nos sacos que fazem parte da composição do 
ambiente, numa expressão de cansaço. A outra está 
representada de costas, não é possível observar a expres- 
são de seu rosto, mas vemos no movimento do seu corpo 
o fardo de seus esforços: os joelhos distanciados para 
equilibrar o peso, as costas e o pescoço formando um 
arco. Além da representação desse esforço, há também 
a postura das demais personagens, todas olhando para 
baixo, O que nos faz também olhar para o chão. O tema 
principal da tela parece ser o próprio ato de peneirar os 
grãos (o trabalho sendo realizado), já que nosso olhar 
se dirige para o movimento da moça que carrega vigo- 
rosamente seu instrumento de trabalho (note que a 





peneira está centralizada no quadro). As cores dominan- 
tes são os diversos tons envelhecidos de amarelo (que é 
a cor que ilumina o ambiente das paredes também enve- 
lhecidas), os tons de marrom (das sombras, do móvel, 
do menino) e o vermelho um pouco apagado do tecido 
aparentemente grosso, pesado, resistente que veste a 
moça com a peneira. O vermelho de seu vestido, inclu- 
sive, tem um tom semelhante ao dos grãos espalhados 
sobre o tecido claro que forra o chão. 


UNIDADE 4 - A ARTE DA 
FORMA 


Capítulo de Literatura - 
Parnasianismo 


Atividade (página 188) 


Festa móvel 
Guilherme de Almeida 


Nós dois? — Não me lembro. 
Quando era que a primavera 
caía em setembro? 


ALMEIDA, Guilherme de. In: GUTTILLA, Rodolfo W. (Org.). Boa 
companhia: haical. São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 


Quero 


Carlos Drummond de Andrade 


Quero que todos os dias do ano 
todos os dias da vida 

de meia em meia hora 

de 5 em 5 minutos 

me digas: Eu te amo. 


El 


ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia completa. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 2003. O Grana Drummond, www.carlosdrummond.com.br. 


Atividade - itens c, d e e (página 188) 


Comentário: Organize uma roda para os alunos 
exporem seu ponto de vista sobre a elaboração de um 
poema numa forma tão rígida. O objetivo aqui é o aluno 
perceber que a produção literária depende em parte de 
uma concepção do que seja arte e que essa concepção, 
entre outros fatores, orienta o estilo de uma época. 
Chame a atenção também para o fato de os conceitos 
se alternarem e se renovarem com o passar do tempo, 
conforme é possível notar pela própria sequência de 
movimentos literários estudados ao longo dos capítulos 
anteriores. Peça a um aluno que anote as opiniões apre- 
sentadas. Ao término da discussão, recolha a folha e 


guarde-a. Se houver tempo, valerá a pena voltar às 
opiniões dos alunos após a leitura do Para entender o 
Parnasianismo e a realização do Comparando textos. 


Atividade 3 (página 190) 


Respostas da atividade: 

22 estrofe — Ordem direta: Tudo é mudez dentro. 
Entanto, a voz do vento murmura flébil de espaço a 
espaço. E um rasgar de sudários há pela altura. Passo 
de espectros pelo pavimento. Paráfrase: Dentro do 
convento há apenas o silêncio. No entanto, de um 
ponto a outro há o som do vento. E há mortalhas 
balançando como se fossem fantasmas pelo pavimen- 
to percorrendo aquele espaço. 

3º estrofe — Ordem direta: Mas, de súbito, os gon- 
zos das portas pesadas rangem... [O] rumor leve de 
vozes abafadas ecoa surdamente. Paráfrase: Mas, de 
repente, as dobradiças das portas pesadas rangem. 
Leve murmúrio de vozes contidas ressoa, quase de 
forma imperceptível. 

42 estrofe — Ordem direta: E a ronda noturna passa 
lentamente sob as tácitas arcadas do claustro, ao clarão 
de uma lâmpada tremente. Paráfrase: E a ronda notur- 
na passa lentamente sob os arcos silenciosos do claus- 
tro [galeria coberta que forma os lados do pátio interior 
do convento] ao clarão de uma lâmpada que treme. 


Atividade 1 (página 194) 


Resposta da atividade 1: 


12 estrofe — Ordem direta: Se a cólera que espuma, 
tudo o que punge, tudo o que devora o coração, a 
dor que mora n'alma e destrói cada ilusão que nasce 
se estampasse no rosto. Paráfrase: Se toda a raiva, se 
tudo o que fere uma pessoa e destrói suas ilusões 
ficasse expresso claramente em seu rosto. 


22 estrofe — Ordem direta: Se eu pudesse ver o 
espírito que chora através da máscara da face, quan- 
ta gente que agora nos causa inveja talvez então nos 
causasse piedade! Paráfrase: Se o eu poético pudes- 
se ver estampadas no rosto, sem as máscaras sociais, 
a tristeza e a raiva que qualquer pessoa sente, talvez 
muitas pessoas de quem ele sente inveja o fizessem 
sentir dó, piedade. 

32 estrofe — Ordem direta: Quanta gente que ri, 
talvez, guarda consigo um inimigo recôndito, atroz, 
como chaga cancerosa invisível! Paráfrase: Quantas 
pessoas que riem escondem, no seu íntimo, uma tris- 
teza, uma dor terrível. 

42 estrofe — Ordem direta: Quanta gente existe 
talvez que ri, cuja única ventura é parecer venturosa 


aos outros. Paráfrase: Quantas pessoas existem cuja 
única alegria é parecerem felizes aos olhos dos outros. 


UNIDADE 5 - O MUNDO EM 


SÍMBOLOS 


Capítulo de Língua e produção de 
texto - O anúncio publicitário 


Atividade 1, item c (página 209) 


Comentário: Ajude os alunos a compreender que há 
criatividade na forma de intervenção no espaço e na 
necessidade de interação das pessoas para que os efeitos 
de seus atos possam ser percebidos na instalação. Assim, 
por comparação, as pessoas poderiam refletir sobre a 
importância de seus atos para o próprio planeta. 


Atividade 1, item d (página 209) 


Comentário: A campanha pode ser eficiente simples- 
mente por lançar luz sobre o problema. Seus organiza- 
dores dizem esperar que diversas pessoas sejam sensíveis 
ao impacto de uma comunicação como essa e reflitam 
sobre a necessidade de mudança de comportamento. 


Atividade 2, item a (página 209) 


Comentário: As campanhas publicitárias são feitas 
para vender um produto, divulgar uma marca ou para 
ganhar a adesão a uma Ideia. Esta é uma questão para 
verificar os conhecimentos prévios dos alunos, pois o 
estudo do gênero anúncio publicitário ainda será 
desenvolvido ao longo do capítulo. É importante que 
os alunos possam expor o que pensam sobre esses 
possíveis objetivos, ainda que não tenham ideias mais 
claras sobre eles. 


Atividade 2, item b (página 209) 


Comentário: Essa seria uma oportunidade para 
discutir os limites éticos de uma campanha, que, mul- 
tas vezes, para promover a venda de um produto, 
reforça estereótipos e preconceitos. 


Capítulo de Literatura - Simbolismo 


Atividade 2 (página 248) 


Comentário: Discuta isto com os alunos: cenário, 
casa e arranha-céu podem ser tomados tanto como 
lugares reais e cotidianos da vida da atriz, quanto 
como lugares fabulosos e tornados inatingíveis pela 


imaginação do eu lírico. No caso de quarto de hotel, 
por ser de um verso da 2º estrofe que coincide com o 


verso “E se ela só decora o seu papel” (da 12 estrofe), 


parece trazer a ideia de vida comum, cotidiana. 


UNIDADE 6 - INVESTIGAR E DOCUMENTAR UM TEMA 


Capítulo de Lingua e produção de texto 


Atividade 3 (página 261) 


Comentário: Ressalte para os alunos que os procedimentos linguísticos são, na verdade, artifícios da 
língua que colaboram para imprimir ao texto dissertativo o efeito de sentido de objetividade, visto que 
o texto é sempre subjetivo já que há, por trás dele, um enunciador que leva sua carga subjetiva para o 
texto, ainda que em menor grau, conforme também assinalam Platão e Fiorin na obra aqui citada. 


Resposta do quadro: 


Procedimento linguístico Exemplo extraído do texto 


Evita-se o uso de verbos de 


dizer na primeira pessoa 


Argumento de autoridade 


Apoio no consenso 


No lugar de enunciados como: 

Eu penso que é importante que..., 
opta-se por enunciados como: 

É importante que... 


São afirmações apoiadas no saber de 
uma autoridade no assunto ou em 
dados de pesquisas realizadas por 
institutos reconhecidos. 


Apresentam-se informações 
consideradas válidas sem a necessidade 
de demonstração nem de provas, 
porque seu conteúdo de verdade é 
aceito como válido por consenso. 


“Mas a verdade é que ele tocou numa questão 
que incomoda pais, educadores e empresas no 
mundo inteiro [...].” 


“Esse grupo tem dificuldade em aceitar críticas e 
tarefas que não consideram a sua altura”, diz Daniela 
do Lago, especialista em comportamento no 
trabalho e professora da Fundação Getúlio Vargas.” / 
“A expectativa exagerada dos jovens foi detectada 
no livro Generation me (Geração eu), escrito em 
2006 por Jean Twenge, professora de Psicologia 
da Universidade Estadual de San Diego.” 


“Para fazer com que as crianças se sintam bem com 
elas mesmas, muitos pais elogiam seus filhos até 
quando não é necessário. O resultado é que eles 
começam a acreditar que são bons em tudo e criam 
uma imagem triunfante e distorcida de si mesmos.” 


As informações podem ser 
comprovadas por meio de 


Comprovação por 
experiência ou observação 


documentação ou conjunto de 


dados acerca do assunto. 





“Os maiores especialistas no assunto concordam 
que a educação que esses jovens receberam na 
infância é responsável por seu ego inflado e 
hipersensível. ” 


Adaptado de: FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Franciso Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 17 ed. Ática, 2010. p. 309-312. 


Atividade 8 (página 268) 


Resposta: Em “Daniela conta que, recentemente, 


uma das empresas para a qual dá consultoria sele- 


cionava candidatos ao cargo de supervisor”, o foco 
está na oração subordinada, que traz o que Daniela 


conta, uma vez que no início do parágrafo se levan- 
ta a expectativa de saber o porquê de esse grupo ter 
dificuldade em aceitar críticas. Essa oração subordi- 
nada é seguida por outras orações que se desenvol- 
vem e vão acrescentando informações ao enunciado. 


Em “A gerente disse que gostara da iniciativa ousa- 
da”, o foco está na oração subordinada, já que ela 


explicita o que foi dito pela gerente, que foi algo elo- 
gioso em relação à ousadia da iniciativa da estagiária. 


Em “Achou que sofria perseguição”, o foco está 
na oração principal, pois o contexto nos permite per- 


ceber que na realidade a estagiária não estava sofren- 
do perseguição, ela apenas não estava madura nem 
preparada para assumir o cargo de supervisora; con- 
tudo, como ela não soube lidar com a negação, Daniela 
diz que a estagiária achou que estivesse sofrendo per- 
seguição, quando na verdade não estava. 


Comentário a esse período: Ressalte para os alunos 
que numa situação de fala a entonação poderia garan- 
tir mais facilmente ainda a compreensão do sentido de 
achou no contexto. Contudo, a sequência narrativa 
que a reportagem apresenta nesse trecho permite que 
seja compreendido o tom enfático de “achou que esti- 
vesse sendo perseguida, mas na verdade não estava”. 

Em “Quase 80% responderam que pretendem 
mudar de empresa”, o foco está na oração principal, 
já que, tendo em vista o contexto, 80% corresponde 
a grande número de jovens que têm a intenção de 
mudar de empresa se não forem promovidos, confir- 
mando, assim, a ideia de que esse grupo de jovens 
tem dificuldade em lidar com as frustrações. 

Comentário a esse período: Ajude os alunos a per- 
ceber que, dependendo da intenção do enunciador 
na fala, é possível que essa oração tenha sido enun- 
cilada com a ênfase de quem se espanta ao constatar 
o alto percentual de jovens que pretendem mudar de 
empresa se não forem promovidos. 


Ortografia e outras questões 


Atividade 1 (página 310) 


Explicação do estudioso Evanildo Bechara, encon- 
trada no livro Moderna gramática portuguesa: 


Preposição e significado — Já vimos que tudo na 
língua é semântico, isto é, tudo tem significado, que 
varia conforme o papel léxico ou puramente gramatical 
que as unidades linguísticas desempenham nos grupos 
nominais unitários e nas orações. 

pa 

O sistema preposicional do português, do ponto de 
vista semântico, está dividido em dois campos centrais: 
um que se caracteriza pelo traço “dinamicidade” (física 
ou figurada) e outro em que os traços de noções “está- 
ticas” e “dinâmicas” são indiferentemente marcados 
ambos, tanto em referência ao espaço quanto ao tempo. 

Ão primeiro campo pertencem: a, contra, até, para, 
por, de e desde; ao segundo: ante, trás, sob, sobre, 
com, sem, em e entre. 

O primeiro grupo admite divisão em dois subgru- 
pos: a) movimento de aproximação ao ponto de che- 
gada (a, contra, até, para); b) movimento de afasta- 
mento (de, desde). A preposição por se mostra com- 
patível com as duas noções aqui apontadas. 

O primeiro subgrupo ainda se pode dividir em duas 
outras noções suplementares: a) “chegada ao limite” (a, 
até, contra, sendo que a contra se adiciona a noção de 
“limite como obstáculo” ou “confrontamento”); b) 
“mera direção” (para). 


O segundo subgrupo também admite divisão em 
duas noções de afastamento: a) “origem” (de); b) “mero 
afastamento” (desde). 

O segundo grupo admite divisão em dois subgru- 
pos: a) situação definida e concreta (ante, trás, sob, 
sobre); b) situação imprecisa (com, sem, em, entre). 

O primeiro subgrupo acima ainda se pode dividir 
em duas outras noções suplementares: a) “situação hori- 
zontal” (ante, trás); b) “situação vertical”? (sob, sobre). 

O segundo subgrupo também admite divisão em 
duas outras noções suplementares: a) “copresença”, 
distribuída em “positiva” (com) e “negativa” (sem); b) 
em que a noção de “limite”, dentro da imprecisão que 
caracteriza O par, marca a preposição entre. 

BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. Rio de 
Janeiro: Lucerna, 2004. 

Sobre o assunto, vale a pena consultar o quadro 
“Traços semânticos”, na página 300 da mesma gramática. 
Atividade (página 312) 

Continuação da crônica “Modos de dizer”, de Ivan 
Ângelo: 

Em 

Deve ser a mesma pretensão que leva comerciantes 
a escrever “sale” e “off” nas vitrinas de suas lojas, como 
se aquele esnobismo se transferisse para as mercadorias 
que vendem. De novo surge um conflito entre a apa- 
rência e a realidade. Quando uma amiga chama a outra 
para ir a uma liquidação, ela não fala “sale”, e diz que 
estão oferecendo 50% “de desconto” e não “off”. 

Alguns modos de dizer tornam-se armadilhas, 
pegam distraídos até dicionaristas. No caso que vou 
citar, a distração poderia sinalizar um preconceito. E 
se não foi distração? Pode ter sido uma decisão. Explico. 
Os dicionários sempre registram os adjetivos e certos 
substantivos pelo gênero masculino. Vejam lá: amado, 
rico, feio, antigo, belo. Quando chegam aos adjetivos 
começados por “mal”, seguem registrando no mascu- 
lino: mal-acabado, mal-afamado, mal-agradecido, mal- 
-ajambrado, mal-ajeitado. Mas de repente vemos lá a 
palavra “mal-amada”, no feminino, só no feminino. 
Por que teriam mudado justamente nessa palavra a 
regra que vinham seguindo? Como se apenas mulheres 
fossem irrealizadas no amor, ou não correspondidas. 
Como se esse fosse um atributo do gênero feminino. 

O dicionário que uso não fica nisso: sugere que 
quem consulta “mal-amada” confira a palavra “bem- 
-amado”. Subentende-se: homem bem-amado existe; 
mal-amado não. 

Não deve ter sido distração. 

ÂNGELO, Ivan. Revista Veja, 14 fev. 2007 


Com a finalidade de favorecer a prática interdis- 
ciplinar definida nas páginas 7 e 8 deste manual, a 
qual acreditamos ser consistente e coerente com as 
possibilidades de ação do professor de Ensino Médio, 
apresentaremos, a seguir, para cada unidade, quadros 
com breve descrição das atividades, indicação 
das competências gerais, que deverão ser desen- 
volvidas por meio do trabalho proposto, indicação 
das disciplinas mais claramente ligadas à realização 
dessas atividades e explicitação dos conteúdos e 
das práticas que tornam evidente a interação entre 
as disciplinas. 


Em relação às competências gerais indicadas nos 
quadros, é importante salientar que organizamos 
nosso trabalho com base em conceitos apresentados 
nos PCN+ de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, 


segundo os quais: 


“Não há receita, nem definição única ou universal para 
as competências — qualificações humanas amplas, múltiplas 
que não se excluem entre si — ou para a relação e a distinção 
entre competências e habilidades. 

Por exemplo, os PCNEM explicitam três conjuntos de 
competências: comunicar e representar, investigar e com- 
preender, assim como contextualizar social ou histori- 
camente os conhecimentos. Por sua vez, de forma seme- 
lhante, mas não idêntica, o Enem aponta cinco competên- 
cias gerais: dominar diferentes linguagens, desde idiomas 
até representações matemáticas e artísticas; compreender 
processos, sejam eles sociais, naturais, culturais ou tecno- 
lógicos; diagnosticar e enfrentar problemas reais; cons- 
truir argumentações; e elaborar proposições solidárias. 
Tanto nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 
Médio, como no Enem, relacionam-se as competências a 


um número bem maior de habilidades.” 


PCN+, p. 15-16.” 


Nesse trecho, podemos notar a referência aos 
grandes eixos (ou competências gerais) de outros 
dois documentos oficiais importantes: os PCNEM!* 
e a Matriz de referência do Enem'º. É importante 
frisar que, nesses documentos, algumas das compe- 
tências destacadas na citação acima apresentam 


ligeiras diferenças: nos PCNEM fala-se em contex- 
tualização sociocultural apenas, sem nenhuma 
referência à contextualização histórica; já na 
matriz do Enem encontramos a expressão elaborar 
propostas, sem referência ao adjetivo solidária. De 
qualquer maneira, pensando em competências 
gerais, podemos acatar a proposição dos PCN+, que 
trazem ainda, como exemplificação, outras compe- 
tências importantes: 


“Informar e informar-se, comunicar-se, expressar-se, 
argumentar logicamente, aceitar ou rejeitar argumentos, 
manifestar preferências, apontar contradições, fazer uso 
adequado de diferentes nomenclaturas, de diferentes códi- 
gos e de diferentes meios de comunicação, são competências 
gerais, recursos de todas as disciplinas. [...] 

Há competências que, à primeira vista, poderiam pare- 
cer mais disciplinares —- como compreender processos natu- 
rais, sociais e tecnológicos; interpretar manifestações cul- 
turais e artísticas. Lado a lado com o aprendizado dessas 
competências podem ser desenvolvidas outras, aparente- 
mente mais gerais — como fazer avaliações quantitativas e 
qualitativas, em termos práticos, éticos e estéticos; equa- 
cionar e enfrentar problemas pessoais ou coletivos; parti- 
cipar socialmente, de forma solidária; ser capaz de elaborar 
críticas ou propostas. 

Algumas dessas competências podem ter um apelo mais 
técnico-científico, outras mais artístico-cultural, mas há 
um arco de qualidades humanas que, ainda que em doses 
distintas, tomarão parte nos fazeres de cada aprendizado 
específico.” 


PCN+, p. 16. 


Como representações de qualificações humanas 
amplas, as competências, em tese, não apresentam 
limitação. Assim, a indicação de algumas delas nos qua- 
dros a seguir significa apenas a adoção de um modo 
de orientar a prática interdisciplinar sugerida, O que não 
impede que outras competências e habilidades possam 
ser introduzidas por professores e orientadores peda- 
gógicos na confecção de um projeto escolar próprio. 

Em relação às atividades sugeridas, na maior parte 
dos casos, a proposta prescindirá da participação do 


17 BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCN+): Linguagens, códigos e suas tecnologias, 2007. 
!8 BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Parte Il: Linguagens, códigos e suas tecnologias, 2000. 


2 BRASIL. Ministério da Educação. Matriz de referência para o Enem, 2009. 


professor de outra matéria”º. Em certos momentos, 
a realização do trabalho será bastante enriquecida 
por aquilo que há de mais específico nas disciplinas 
indicadas. De qualquer modo, o aluno terá a opor- 
tunidade de conhecer o conteúdo, as competências 
implicadas em sua aquisição e as possibilidades de 
mobilização dessas competências nas mais variadas 
situações. 


Cabe, ainda, reforçar a advertência de que esses 
quadros não impõem limites para o trabalho inter- 
disciplinar envolvendo um projeto próprio, não esgo- 
tam suas possibilidades, sobretudo porque as ativi- 
dades desta coleção foram elaboradas para contribuir, 
como um todo, no desenvolvimento das grandes 
competências apresentadas nos PCNEM e das habi- 
idades ligadas aos cinco eixos cognitivos do Enem. 


20 "Entre outras ideias defendidas por Jantsch e Bianchetti (1995), destacamos a de que a interdisciplinaridade também pode ser exercida individual- 
mente, ou seja, que apenas um professor, por exemplo, possa ministrar sua disciplina de forma interdisciplinar e, principalmente, que a aceitação e o 
exercício da interdisciplinaridade não implica na negação e/ou na anulação da disciplinaridade; antes, a interdisciplinaridade é construída a partir do 
conhecimento disciplinar”. GONÇALVES CARLOS, Jairo. Interdisciplinaridade no Ensino Médio: desafios e potencialidades. Dissertação (Mestrado em 


Ensino de Física) — Universidade de Brasília, Brasília, 2007, p. 42. 


UNIDADE 1 - A VIDA QUE SE RECRIA 


Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo/seção/página 
Capítulo: Língua e produção de 
texto 


Interpretação do Texto 1 
p. 15 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 


Arte, Educação Física 


PCNEM: comunicar e representar. 

PCN+: fazer uso adequado de diferentes 
nomenclaturas, de diferentes códigos e de 
diferentes meios de comunicação; fazer 
avaliações qualitativas em termos éticos e 
estéticos. 

Enem: dominar diferentes linguagens. 


Leitura e interpretação do fragmento “Eu, Mwanito, o afinador de silêncios”, retirado do romance Antes de nascer o mundo, 


escrito pelo autor moçambicano Mia Couto. 
Interação com outras disciplinas 


A sequência de análise de texto proposta mobiliza os conceitos de estilo e de recurso estilístico. Ao analisar o fragmento do 
romance de Mia Couto, o aluno é levado a identificar alguns dos recursos expressivos que marcam a escrita do autor e a sua 


relevância para a construção do sentido maior do texto. 
Proposta de atividade complementar 


É possível destacar que a expressão recurso estilístico é adotada também para a análise de outras obras artísticas além das 
literárias. Pode-se sugerir a observação de pinturas de mesmo tema ou mesma época, mas de autores diferentes, e pedir a 
identificação de características que marquem o estilo de cada autor. 

Em conjunto com o professor de Educação Física, pode-se pedir aos alunos a comparação do estilo de jogo de dois jogadores 
conhecidos da turma. Motivá-los a descrever as diferenças. Aproveitar para recuperar as noções de linguagem e código e 
destacar que as palavras, a pintura e o corpo são meios de expressão que fazem uso de códigos bastante específicos que 


devem atender a certos objetivos. 


Capítulo/seção/página 


Capítulo: Língua e produção de 
texto 

No mundo da oralidade 

p. 36 


Sociologia, História, Geografia 


Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


PCNEM: investigar e compreender; 
contextualizar social e historicamente os 
conhecimentos. 

PCN+: informar e informar-se; argumentar 
logicamente; aceitar ou rejeitar argumentos, 
apontar contradições; equacionar e enfrentar 
problemas coletivos. 

Enem: construir argumentações; elaborar 
proposições solidárias. 





Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Organização de uma mesa-redonda. 


Interação com outras disciplinas 

Para participar da mesa-redonda, os alunos são levados a ler alguns textos sobre a relação dos jovens com a leitura. Após 
informar-se sobre o assunto, devem discutir com os colegas duas questões acerca do tema, uma das quais envolve a 
necessidade de propor meios que incentivem melhoras nos níveis de leitura da população em geral. 

Proposta de atividade complementar 

A realização dessa atividade envolve discussões comuns nas disciplinas de Sociologia, História e Geografia, pois encaminha 
os alunos à busca de respostas para esses problemas e à tomada de consciência sobre o fato de que essas questões podem 
ter explicações baseadas em fatores sociais, históricos e geográficos. É possível destacar que a interpretação de sondagens, 
pesquisas e dados estatísticos é uma das importantes ferramentas da Sociologia. O professor de Geografia pode discutir os 
métodos de recolhimento de dados estatísticos entre a população. Também é possível fazer uma pesquisa com o professor 
de História com o objetivo de investigar historicamente possíveis raízes dos problemas relacionados à valorização da leitura. 
Observação: Todas as disciplinas se beneficiam das práticas que envolvem a ampliação de informações acerca de um tema, a 
tomada de posição, a argumentação, a identificação de contradições, etc. Destacar para os alunos a importância de informar- 
-se bem para a discussão dos temas de quaisquer áreas, de construir uma argumentação lógica e de saber identificar 
contradições nos próprios argumentos ou nos argumentos de outros. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura Arte, História, Geografia, PCNEM: comunicar e representar. 

E por falar em amor à pátria... Sociologia, Filosofia PCN+: informar e informar-se; comunicar-se; 

p. 62 argumentar logicamente; aceitar ou rejeitar 
argumentos; equacionar e enfrentar problemas 
sociais e coletivos. 
Enem: elaborar propostas solidárias. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

É proposto aos alunos que, em pequenos grupos, montem painéis com símbolos representando o Brasil positivamente, 
de um lado, e negativamente, de outro. O último painel deve sugerir ações concretas que possibilitem a mudança 
efetiva dos símbolos negativos identificados. 


Interação com outras disciplinas 

Para a realização dessa atividade, os alunos devem recorrer a certas afirmações do senso comum, a certos conteúdos 
desenvolvidos pelas disciplinas da área de Ciências Humanas e aos conhecimentos de Arte (objetos culturais, por exemplo). As 
representações do Brasil passam pela visão que se tem dos comportamentos de sua população, das ações culturais que mais 
fortemente a identificam, do conhecimento de seus símbolos históricos, das suas diferenças regionais, etc. 


Proposta de atividade complementar 

Ao analisar os símbolos escolhidos pelos alunos, verificar sua natureza: se são características que representam o Brasil como 
um todo (como a bandeira nacional) ou se estão circunscritos a uma ou algumas regiões apenas. Outro exercício importante é 
buscar saber e discutir com os alunos se essas representações são recentes ou antigas e em quais práticas, em quais valores 
pessoais, morais e de nação elas estariam apoiadas, o que pode ser aprofundado nas aulas de História, de Geografia, de 
Sociologia e/ou de Filosofia. Dessa forma, os alunos terão elementos para a proposição de alternativas eficientes de 
transformação dos símbolos considerados negativos. 





UNIDADE 2 - DO AMOR, DO NACIONALISMO E DA DENÚNCIA 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de História, Geografia, Sociologia, PCNEM: contextualizar social e historicamente 
texto Arte os conhecimentos. 


Interpretação de Texto 2 PCN+: interpretar manifestações culturais e 

p. 71 artísticas; informar-se; argumentar logicamente. 
Enem: compreender processos sociais; dominar 
diferentes linguagens. 





Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

Trata-se da interpretação da letra da música “Fora da ordem”, de Caetano Veloso. 

Interação com outras disciplinas 

A interpretação da letra “Fora da ordem”, de 1991, obriga o aluno à mobilização de diversos conhecimentos que são, em 
geral, bastante desenvolvidos nas disciplinas de História, Geografia e Sociologia. Para compreender o título e a crítica que a 
letra da música encerra, é fundamental ter conhecimento das consequências da Segunda Guerra Mundial; do que foi a 
Guerra Fria; do que significou para o mundo a queda do muro de Berlim e, consequentemente, o que se considerou como a 
Nova Ordem Mundial. Longe de esgotar as possibilidades de interpretação, esses conhecimentos históricos e geográficos 
devem ser ampliados pela percepção dos problemas sociais destacados na letra da canção, que ainda faz referências críticas a 
certas particularidades de algumas cidades e estados brasileiros citados direta ou indiretamente. 

Proposta de atividade complementar 

Pedir ao aluno a pesquisa e a análise de outras letras de música que façam referência a importantes fatos históricos, sociais ou 
geográficos. 

Discutir o fazer artístico e a arte como meio para a denúncia de problemas sociais. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de Arte, Sociologia, História, PCNEM: comunicar e representar. 

texto Geografia, Filosofia PCN+: fazer avaliações qualitativas em termos 

Produção de texto, atividade 2 éticos; fazer uso de diferentes códigos e de 

p. 85 diferentes meios de comunicação. 
Enem: compreender processos sociais; 
construir argumentações; dominar diferentes 
linguagens. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

Produção de uma letra de música com algum tipo de denúncia social. 

Interação com outras disciplinas 

A produção de uma letra de música cujo objetivo seja a denúncia social exigirá sensibilidade aos principais problemas sociais 
brasileiros, bem como a ativação de conhecimento da área de Ciências Humanas, para que a letra contenha boa ilustração 
das ideias que serão expostas. 

Proposta de atividade complementar 

A análise de ritmos brasileiros que possam servir de base musical para as canções pode ser feita em conjunto com o professor de Arte. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de Arte, Sociologia, História, PCNEM: comunicar e representar. 
texto Geografia, Filosofia PCN+: argumentar logicamente; interpretar 
No mundo da oralidade manifestações culturais e artísticas; manifestar 
p. 87 preferências; desenvolver apreço pela cultura, 
respeitar a diversidade. 
Enem: dominar linguagens; construir argumentos 
relacionando informações e conhecimentos 
disponíveis em situações concretas. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

Elaboração de uma lista de músicas que possibilitem a discussão de temas previamente sugeridos. Preparação de uma 
exposição oral com a justificativa da escolha do tema, com a reflexão do grupo acerca dele e com a possível execução das 
músicas, que deverá ser seguida de comentários do grupo. 

Interação com outras disciplinas 

Os alunos podem se favorecer dos conhecimentos normalmente discutidos nas disciplinas da área de Ciências Humanas: as 
causas históricas e sociais de certos problemas brasileiros, por exemplo. Podem, ainda, basear-se em uma das visões filosóficas 
para a compreensão da realidade, do passado ou de temas como o amor, a felicidade ou a beleza. Para a escolha das 
canções, os alunos devem considerar seu repertório pessoal e, por meio da pesquisa com professores de outras áreas, verificar 
que estilos, que épocas, que artistas trataram mais frequentemente dos temas escolhidos. 





Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura Arte PCNEM: comunicar e representar. 
Para começar PCNA+: informar-se; fazer avaliações qualitativas 
p90 em termos éticos e estéticos. 

Enem: dominar linguagens. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

São Inicialmente apresentados os critérios adotados por um curador de arte para organizar uma exposição de pinturas 
denominada Romantismo — a arte do entusiasmo. Em seguida, solicita-se a observação desses critérios na literatura romântica. 
Interação com outras disciplinas 

Essa atividade ajuda o aluno a observar a relação entre as produções artísticas de uma determinada época, ainda que com 
linguagens ou formas de expressão diferentes, e leva-o a perceber como um mesmo conjunto de características pode ser 
encontrado em diferentes épocas e obras. Ao resolver a questão proposta, o aluno avalia como um mesmo grupo de 
habilidades pode ser ativado para a análise de diferentes objetos culturais. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura História, Sociologia PCNEM: contextualizar social e 
Interpretação do Texto 4 historicamente os conhecimentos; 
p. 102 investigar e compreender. 
PCNA+: informar-se; expressar-se; argumentar 
logicamente; aceitar ou rejeitar argumentos; 
apontar contradições. 
Enem: compreender processos sociais. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Interpretação de um fragmento do poema “Navio negreiro”, de Castro Alves. 


Interação com outras disciplinas 

A compreensão do fragmento destacado de “Navio negreiro” será enriquecida pelo conhecimento dos alunos do sistema 
escravagista brasileiro e da forma como se dava o tráfico de pessoas escravizadas. Saber quem foi José Bonifácio de Andrada 
e quem foi Cristóvão Colombo, bem como a importância dessas personagens históricas, também é condição para a melhor 
compreensão de um dos trechos do poema. 


Proposta de atividade complementar 

Se o professor dispuser de tempo, pode levar para a sala um mapa-múndi e pedir aos alunos que pesquisem algumas das 
rotas de navios negreiros. Os alunos também podem buscar dados sobre a escravidão no Brasil: quantas pessoas, de 
diferentes etnias, foram trazidas das diversas partes da África? Quantas provavelmente morreram durante a viagem e por 
quais razões? Devem refletir, ainda, em que medida a escravidão deixou marcas cujos efeitos até hoje são evidentes na 
estrutura social brasileira. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura Arte, História, Sociologia, Filosofia PCNEM: contextualizar social e 
Comparando textos historicamente os conhecimentos; 
p. 113 investigar e compreender. 
PCNA+: interpretar manifestações culturais 
e artísticas. 
Enem: compreender processos sociais. 





Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

Comparação entre as letras de música “Sabiá”, de Chico Buarque e Tom Jobim e “Sou seu sabiá”, de Caetano Veloso, com o 
poema “Canção do Exílio”, de Gonçalves Dias. 

Interação com outras disciplinas 

A questão 4 da atividade pede uma comparação entre o exílio descrito por Gonçalves Dias e o exílio a que se referiam os 
autores da canção “Sabiá”. Para resolver essa questão, é necessário que o aluno tenha conhecimentos da história recente do 
Brasil, mais especificamente, dos eventos marcantes da década de 1960, da Ditadura Militar, da relação desses artistas com os 
problemas advindos de um regime que restringia a liberdade. 

Proposta de atividade complementar 

É possível sugerir uma investigação do tema exílio nas diferentes disciplinas. No âmbito da História e da Sociologia, o exílio como 
um fenômeno político que pode ocorrer por diferentes motivos com uma pessoa ou um grupo de pessoas. No âmbito da Filosofia, 
o estudo das relações humanas e da necessidade de pertencimento a um grupo, algo que o exílio coloca em cheque. No âmbito da 
Arte, as diversas formas de expressão usadas para tratar do exílio, seja como fenômeno político, seja como símbolo artístico. 





UNIDADE 3 - HISTÓRIAS QUE SE CONTAM 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de Arte, História, Sociologia, Filosofia PCNEM: contextualizar social ou 

texto historicamente os conhecimentos. 

Para começar PCNX+: interpretar manifestações artísticas. 

p. 120 Enem: compreender processos sociais e 
culturais; dominar diferentes linguagens; 
elaborar proposições solidárias. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

É proposta a observação de duas pinturas para análise de seus temas: a primeira traz a representação de uma narrativa 
religiosa (nascimento de Cristo) e a segunda, a de uma narrativa pagã (travessia dos mortos por meio da barca de Caronte). 
Interação com outras disciplinas 

O conhecimento de algumas narrativas encontradas nas diferentes religiões e nas mitologias pagás é não só relevante para a 
interpretação de obras artísticas como também um exercício necessário de tolerância, respeito e ética para a formação cidadã 
dos alunos. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura Arte, Sociologia, História, PCNEM: contextualizar social ou 

Para começar Geografia, Filosofia historicamente os conhecimentos. 

p. 143 PCN: interpretar manifestações artísticas; aceitar 
ou rejeitar argumentos; argumentar logicamente. 
Enem: compreender processos sociais. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

São propostas a observação e a análise de quatro imagens, duas com características românticas e duas com características 
realistas, as quais devem ser agrupadas pelo que têm em comum. 

Interação com outras disciplinas 

Os alunos tomam de empréstimo das aulas de Arte as habilidades necessárias para a observação e análise estética das 
imagens; das disciplinas das Ciências Humanas, as possibilidades de associação das representações imagéticas com os 
contextos sociais e históricos de suas produções. 

Proposta de atividade complementar 

Em conjunto com o professor de Arte, é possível apresentar outros exemplos de pinturas representativas do Romantismo e do 
Realismo e pedir aos alunos que tragam fotos que apresentem características semelhantes às pinturas. 

Os professores podem, ainda, pedir aos alunos que preparem uma montagem utilizando as fotos, criando assim uma nova 
concepção das imagens. 





Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura História, Sociologia PCNEM: contextualizar social ou historicamente os 

Texto e contexto conhecimentos; investigar e compreender. 

p. 161 PCN+: interpretar manifestações artísticas; fazer 
avaliações qualitativas em termos estéticos; ser capaz 
de elaborar críticas. 

Enem: compreender processos sociais. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

Interpretação de dois fragmentos do romance O cortiço, obra naturalista de Aluísio Azevedo. 

Interação com outras disciplinas 

A partir da interpretação desses dois fragmentos, o aluno depara-se novamente com uma função que costuma ser atribuída à 
literatura e que muitos autores, em diferentes épocas, consideraram importante tomar para si: a função de fazer algum tipo 
de denúncia de temas sociais por meio do texto. Além disso, o aluno é levado a identificar no texto qual é a visão do narrador 
sobre o que este considera ser o brasileiro. 

Proposta de atividade complementar 

É importante discutir com os alunos que os valores defendidos pela sociedade são diferentes em cada época. Assim, em O 
cortiço, a mudança pela qual passa a personagem Jerônimo é um envilecimento, consequência de sua adaptação a um meio 
considerado degradado. Essa visão é fruto também da valorização do modo de vida europeu. Por meio dos estudos de 
História, Sociologia e Filosofia, é possível analisar criticamente a obra. Os alunos devem ser levados a perceber o fato de que 
um texto que naquela época poderia ser considerado uma denúncia da degradação da personalidade de uma pessoa pode 
ser visto nos dias de hoje de outra forma, já que o discurso destaca características negativas como válidas a todos os 
habitantes do cortiço, sem considerar suas individualidades nem os movimentos da sociedade que propiciaram a formação 
dessas comunidades. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Arte, Sociologia, História, PCNEM: comunicar e representar; contextualizar 

E por falar em retratos da Geografia, Filosofia social ou historicamente os conhecimentos. 

realidade... PCNA+: interpretar manifestações artísticas; fazer 

p. 165 avaliações qualitativas em termos estéticos; 
comunicar-se, expressar-se; argumentar logicamente. 
Enem: compreender processos sociais. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

Em grupo, os alunos deverão escolher um filme que retrate a realidade brasileira. Dessa produção de cinema, escolherão um 
trecho e escreverão os motivos que, na opinião do grupo, o tornam uma representação do Brasil. Depois de definidos os 
trechos, deverão preparar uma apresentação do trabalho para a turma. 

Interação com outras disciplinas 

Os alunos se beneficiam de importantes conceitos das aulas de Arte para identificar maior ou menor qualidade estética nos 
filmes. Para a seleção do trecho, é importante ter conhecimento da realidade brasileira e dos problemas que envolvem a 
sociedade atualmente. 





Unidade 4 - A arte da forma 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de Arte, Sociologia, História, PCNEM: comunicar e representar; contextualizar 
texto Geografia social e historicamente os conhecimentos; investigar 
No mundo da oralidade e compreender. 

p. 184 PCN+: informar e informar-se; comunicar-se; 


expressar-se; argumentar logicamente; manifestar 
preferências; fazer avaliações qualitativas em termos 
estéticos; ser capaz de elaborar críticas. 

Enem: dominar diferentes linguagens; compreender 
processos sociais e culturais. 





Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Os alunos deverão se reunir em grupos, fazer uma pesquisa sobre ritmos musicais diversos e apresentar a pesquisa por meio 
de um seminário. 


Interação com outras disciplinas 

Na pesquisa sobre ritmos musicais, os alunos entrarão em contato com o universo cultural do ritmo escolhido, observando 
aspectos históricos ligados às origens e ao desenvolvimento da manifestação musical estudada, aspectos sociológicos e 
geográficos relacionados às comunidades e regiões em que cada ritmo se desenvolveu, entre outros. A avaliação estética de 
cada ritmo também deverá ser levada em conta na apresentação dos grupos, o que é uma habilidade importante para ser 
desenvolvida em conjunto com a disciplina de Arte. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura Arte, Informática PCNEM: comunicar e representar. 


E por falar em busca da perfeição... PCN+: expressar-se; fazer avaliações 
p. 203 qualitativas em termos estéticos; fazer uso 


adequado de diferentes códigos e de diferentes 
meios de comunicação; manifestar 
preferências. 


Enem: dominar diferentes linguagens. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Os alunos, munidos de uma câmera fotográfica ou de um celular, deverão registrar uma paisagem por meio de uma 
fotografia panorâmica. 


Interação com outras disciplinas 

As disciplinas de Arte e Informática muito contribuirão com esse trabalho. Das aulas de Arte, os alunos se beneficiarão dos 
conhecimentos sobre a luz do espaço a ser fotografado, da seleção da melhor imagem, das técnicas diversas de 
enquadramento da fotografia. 

Em suas aulas de Informática, os alunos poderão aprofundar conhecimentos de edição de fotos, o que poderá tornar os 
trabalhos mais próximos de uma imagem final mais bem acabada, como a que é proposta na atividade. 


Observação: Os professores das áreas envolvidas poderão orientar o trabalho de produção dos alunos, o qual será exposto 
na escola conforme a decisão de todos, discutida em conjunto com a diretoria da escola, podendo ser em um mural ou uma 
galeria de imagens organizada em um espaço específico. 





UNIDADE 5 - O MUNDO EM SÍMBOLOS 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de Arte, Sociologia, Filosofia PCNEM: investigar e compreender. 


texto PCN+: expressar-se; fazer avaliações 


Para começar qualitativas em termos éticos e estéticos; 


p. 208 interpretar manifestações culturais e artísticas; 


argumentar; aceitar ou rejeitar argumentos. 


Enem: dominar diferentes linguagens. 





Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

A proposta é que os alunos analisem e avaliem a eficiência de uma campanha publicitária realizada na China para incentivar 
os deslocamentos a pé, e, a partir disso, reflitam sobre os objetivos e o alcance das campanhas publicitárias em geral. 
Interação com outras disciplinas 

Ao avaliar se a campanha é criativa e quais elementos podem justificar a avaliação, o aluno deve verificar quais são seus 
critérios pessoais de criatividade, o que pode ser discutido em aulas de Arte. Nessa atividade, o julgamento da campanha e de 
sua eficiência ainda colocará em jogo a relação entre o tema da instalação e o problema que, hoje, acomete as grandes 
cidades, que é a dificuldade dos deslocamentos. 

Além disso, os alunos deverão discutir em que medida anúncios publicitários podem quebrar preconceitos ou reforçar estereótipos. 
Proposta de atividade complementar 

A atividade da seção Para começar pode ser ponto de partida para a análise da criatividade a serviço de anúncios publicitários 
com a intenção de vender um produto ou convencer o interlocutor sobre uma ideia. Com o professor de Arte, podem ser 
analisadas características estéticas que chamam a atenção em diferentes anúncios, o que pode ser considerado um uso criativo 
de imagens, palavras, formas, sons. Com os professores de Sociologia e Filosofia, podem ser abordados mais aprofundadamente 
os efeitos desses usos criativos sobre o possível consumidor ou público-alvo, além das intenções e interesses envolvidos. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de PCNEM: comunicar e representar. 

texto PCNA+: expressar-se; fazer uso adequado de 
Produção de texto, atividade 1 diferentes códigos; argumentar. 

p. 223 Enem: dominar diferentes linguagens. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

É apresentada a análise da imagem de um anúncio publicitário e sua relação com o produto divulgado. A partir disso propõe- 
-se ao aluno a criação de um símbolo para a ideia expressa em uma frase. A esse símbolo deverão ser agregadas imagens que 
o representem explícita ou implicitamente. 

Interação com outras disciplinas 

A atividade mobiliza habilidades, em geral, desenvolvidas nas aulas de Arte. A fim de colaborar com a atividade de produção 
dos alunos — a criação do símbolo e seleção das imagens —-, o professor de Arte pode apresentar, como modelo, diferentes 
possibilidades de representação imagética de uma ideia. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de Sociologia, Filosofia, História, PCNEM: contextualizar social e historicamente 
texto Geografia os conhecimentos; Investigar e compreender. 
No mundo da oralidade PCNA+: informar e informar-se; expressar-se; 

p. 22/ argumentar logicamente; apontar contradições; 
fazer uso de diferentes nomenclaturas, de 
diferentes meios de comunicação. 

Enem: construir argumentações; elaborar 
proposições solidárias. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

Elaboração de queixa escrita contra anúncios publicitários que ferem a ética e de argumentação oral para a exposição das 
razões que levam à queixa. 

Interação com outras disciplinas 

A atividade exige conhecimento de alguns dos usos da palavra ética, de seu conceito. Além disso, obriga o aluno a um olhar 
sensível para certos preconceitos que de tão arraigados na cultura, em geral, são pouco percebidos. 

Proposta de atividade complementar 

O conhecimento mais aprofundado do conceito de ética pelos alunos é um ponto importante para diferentes disciplinas das 
Ciências Humanas, o que pode levar a um trabalho a ser desenvolvido em conjunto tendo esse objetivo em vista. 

Os professores poderão pedir aos alunos que elaborem argumentos favoráveis ou não a respeito de algum fato político, 
econômico ou social em estudo em que um posicionamento ético precise ser identificado e/ou estabelecido. 





Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura Educação Física, Arte PCNEM: comunicar e representar. 

E por falar em sugerir... PCN+: fazer uso adequado de diferentes 

p. 250 códigos e de diferentes meios de comunicação. 
Enem: dominar linguagens. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

Os alunos, em grupo, devem listar diversos objetos. Após divisão das equipes, cada aluno deve ser escolhido para representar, 
por meio de mímica, o objeto escolhido ou sorteado. Seu esforço deve ser o de representar de tal forma que os colegas do 
grupo consigam identificar o que foi gesticulado. 

Interação com outras disciplinas 

Conscientizar o aluno do uso do corpo como forma de expressão, de comunicação de ideias é um dos grandes objetivos da 
disciplina de Educação Física. Nessa atividade, a expressão corporal por meio da mímica é um novo código, o que possibilita o 
entrecruzamento de conceitos idênticos, mas tratados, em geral, em espaços distintos. 





UNIDADE 6 - INVESTIGAR E DOCUMENTAR UM TEMA 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de Todas as disciplinas PCNEM: investigar e compreender. 

texto Enem: compreender processos sociais, naturais, 

Produção de texto e tecnológicos; construir argumentações. 

p. 273 PCN+: informar e informar-se; comunicar-se; 
expressar-se. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

O aluno deverá elaborar uma reportagem com base em uma pesquisa que ele próprio realizará. 

Interação com outras disciplinas 

Dependendo do assunto que o aluno optar por investigar, a atividade poderá reunir conteúdos de diversas disciplinas, os 
quais poderão ser mobilizados e ampliados por ele por meio das práticas de pesquisa, da identificação das informações 
relevantes e de sua organização para a produção da reportagem. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura Filosofia, Geografia, História, PCNEM: contextualizar social e historicamente 
Todo o capítulo Sociologia os conhecimentos. 
p. 281 Enem: compreender processos sociais. 

PCN+: aceitar ou rejeitar argumentos. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

Em todo o capítulo há leituras e atividades em que o aluno deverá ser levado a verificar a relação entre o texto literário e a 
realidade social brasileira do final do século XIX, início do século XX. 

Interação com outras disciplinas 

Caracterizado por uma produção literária de denúncia de problemas sociais brasileiros do final do século XIX, o Pré- 
“Modernismo não pode ser compreendido sem uma análise das raízes históricas de muitos desses problemas. A interpretação 
de trechos de livros como Canaã, de Graça Aranha, Triste fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto, e Os sertões, de 
Euclides da Cunha, exige conhecimento do contexto histórico de sua produção, análise dos problemas da época e observação 
das questões que, apesar da distância temporal, ainda persistem como dificuldades a ser enfrentadas. 

Proposta de atividade complementar 

Verificar a possibilidade de convidar os professores de História e de Geografia para a apresentação da situação econômica, política e 
social do Brasil no final do século XIX. Destacar quais foram as grandes transformações provocadas pela abolição da escravatura e 
pela República recém-proclamada. Após a descrição de uma das visões desse cenário de época, ler os textos propostos no capítulo, 
verificando como os problemas tratados em cada um deles revelam a visão do autor do período em sua produção literária. 





Professor, a seguir sugerimos algumas atividades 
complementares. As respostas a essas atividades e/ou 
comentários foram colocados no final desta seção. 


UNIDADE 1 


9 Leia o primeiro capítulo do romance romântico 
Senhora (1875), do escritor brasileiro José de 
Alencar. Ao retratar a sociedade burguesa urbana 
de sua época, o escritor fala do casamento por 
interesse e escolhe como protagonista uma mulher 
de beleza e caráter extremos, idealizados, que 
chama a atenção pela força de sua indignação 
contra o valor financeiro dado ao amor. 


Fragmento 1 


Primeira parte 
O preço 


I 
José de Alencar 


Há anos raiou no céu fluminense uma nova estrela. 

Desde o momento de sua ascensão ninguém lhe 
disputou o cetro; foi proclamada a rainha dos salões. 

Tornou-se a deusa dos bailes; a musa dos poetas e 
o ídolo dos noivos em disponibilidade. 

Era rica e formosa. 

Duas opulências, que realçam como a flor em vaso 
de alabastro; dois esplendores que se refletem, como o 
raio de sol no prisma do diamante. 

Quem não se recorda da Aurélia Camargo, que atra- 
vessou o firmamento da corte como brilhante meteo- 
ro, e apagou-se de repente no meio do deslumbramen- 
to que produzira o seu fulgor? 

Tinha ela dezoito anos quando apareceu a primei- 
ra vez na sociedade. Não a conheciam; e logo buscaram 
todos com avidez informações acerca da grande novi- 
dade do dia. 

Dizia-se muita coisa que não repetirei agora, pois a 
seu tempo saberemos a verdade, sem os comentos malé- 
volos de que usam vesti-la os noveleiros. 

Aurélia era órfã; e tinha em sua companhia uma 
velha parenta, viúva, D. Firmina Mascarenhas, que 
sempre a acompanhava na sociedade. 


Mas essa parenta não passava de mãe de encomen- 
da, para condescender com os escrúpulos da sociedade 
brasileira, que naquele tempo não tinha admitido ainda 
certa emancipação feminina. 

[sie] 

Na sala, cercada de adoradores, no meio das esplên- 
didas reverberações de sua beleza, Aurélia bem longe de 
inebriar-se da adoração produzida por sua formosura, e 
do culto que lhe rendiam, ao contrário parecia unica- 
mente possuída de indignação por essa turba vil e abjeta. 

[ça 

As revoltas mais impetuosas de Aurélia eram justa- 
mente contra a riqueza que lhe servia de trono, e sem 
a qual nunca por certo, apesar de suas prendas, rece- 
beria como rainha desdenhosa a vassalagem que lhe 
rendiam. 

Por isso mesmo considerava ela o ouro um vil metal 
que rebaixava os homens; e no íntimo sentia-se pro- 
fundamente humilhada pensando que para toda essa 
gente que a cercava, ela, a sua pessoa, não merecia uma 
só das bajulações que tributavam a cada um de seus 
mil contos de réis. 

[...] 

Não acompanharei Aurélia em sua efêmera passa- 
gem pelos salões da corte, onde viu, jungido a seu carro 
de triunfo, tudo que a nossa sociedade tinha de mais 
elevado e brilhante. 

Proponho-me unicamente a referir o drama íntimo 
e estranho que decidiu do destino dessa mulher singular. 

ALENCAR, José de. Senhora. São Paulo: Ática, 2009. 


Leia agora este outro trecho do mesmo capítulo, 
no qual a personagem Fernando Seixas conversa 
com a irmã sobre o baile em que estivera na noite 
anterior. 


Fragmento 2 


— Sabes quem lá estava? E era a rainha do baile”... 
A Aurélia! 

— Aurélia... repetiu a moça buscando na memória 
recordação desse nome. 

— Não te lembras?... Olha! 

E o irmão cruzando o pé esquerdo sobre o joelho 
direito, mostrou, com um aceno da mão alva e delica- 
da, a chinela de chamalote. 


— Ah! já sei; exclamou a moça vivamente. Aquela 
que morava na Lapa? 

— Justamente. 

— Você gostava bem dela, mano. 

— Foi a maior paixão da minha vida, Mariquinhas! 

— Mas você esqueceu-a pela Amaralzinha; obser- 
vou a irmã com um sorriso. 

Seixas moveu a cabeça com um meneio lento e 
melancólico; depois de uma pausa, em que a irmã con- 
templou, compassiva e arrependida de ter evocado 
aquela saudade, ele continuou em tom vivo e animado: 

— Ontem no Cassino, estava deslumbrante, 
Mariquinhas! Nem tu podes imaginar!... Vocês mulhe- 
res têm isso de comum com as flores, que umas são 
flores da sombra e abrem com a noite, e outras são 
filhas da luz e carecem de sol. Aurélia é como estas; 
nasceu para a riqueza. Fu bem o pressenti! Quando 
admirava a sua formosura naquela salinha térrea de 
Santa Teresa, parecia-me que ela vivia ali exilada. 
Faltava o diadema, o trono, as galas, a multidão sub- 
missa, mas a rainha ali estava em todo o seu esplendor. 
Deus a destinara à opulência. 

— Está rica então? 

— Apareceu-lhe de repente uma herança... Creio 
que dum avô. Não me souberam bem explicar; o certo 
é que possui hoje, segundo me disseram, cerca de mil 
contos. 

— Ela também tinha muita paixão por você, mano! 
observou a moça com uma intenção que não escapou 
a Seixas. 

Tomou ele a mão da irmã. 

— Aurélia está perdida para mim. Quantos a admi- 
ravam ontem no Cassino, podem pretendê-la, embora 
se arrisquem a ser repelidos; eu não tenho esse direito, 
sou o único. 

ALENCAR, José de. Senhora. São Paulo: Ática, 2009. 


1. O romance se caracteriza por ser uma narrativa 
longa, complexa, em que ocorrem muitos conflitos. 
Na construção desses conflitos, para que fiquem 
verossímeis, ou seja, críveis, são acionados os ele- 
mentos que constroem o enredo: personagens, 
espaço, tempo, narrador. 
Assim, identifique nos dois fragmentos lidos quem 
são as personagens e o narrador. 


2. Pela leitura dos dois fragmentos do romance, é 
possível identificar personagens principais, que se 
destacam, e personagens secundárias. Classifique- 
-as segundo essas duas categorias e explique o 
motivo de sua escolha. 


3. Releia: 


Trecho 1 


As revoltas mais impetuosas de Aurélia eram 
justamente contra a riqueza que lhe servia de 
trono, e sem a qual nunca por certo, apesar de 
suas prendas, receberia como rainha desdenhosa 
a vassalagem que lhe rendiam. 

Por isso mesmo considerava ela o ouro um 
vil metal que rebaixava os homens; e no íntimo 
sentia-se profundamente humilhada pensando 
que para toda essa gente que a cercava, ela, a 
sua pessoa, não merecia uma só das bajulações 
que tributavam a cada um de seus mil contos 
de réis. 


Trecho 2 


— Ontem no Cassino, estava deslumbrante, 
Mariquinhas! Nem tu podes imaginar!... Vocês 
mulheres têm isso de comum com as flores, que 
umas são flores da sombra e abrem com a noite, e 
outras são filhas da luz e carecem de sol. Aurélia é 
como estas; nasceu para a riqueza. Fu bem o pres- 
senti! Quando admirava a sua formosura naquela 
salinha térrea de Santa Teresa, parecia-me que ela 
vivia ali exilada. Faltava o diadema, o trono, as galas, 
a multidão submissa, mas a rainha ali estava em todo 
o seu esplendor. Deus a destinara à opulência. 


Existe uma diferença fundamental entre a visão 
de mundo de Aurélia e a visão de mundo de 
Seixas, que fica evidente na comparação entre os 
dois trechos anteriores. Identifique e explique essa 
diferença. 





UNIDADE 2 


Atividade 1 


9 Grande parte dos jovens gosta muito de música 
para dançar, para paquerar e até mesmo para 
estudar. Todavia, além da melodia, podemos 
observar em uma música também o seu conteú- 
do escrito e analisá-lo. Assim, a letra da música 
com que vamos trabalhar a seguir apresenta-nos 
uma reflexão sobre o Brasil. Leia-a e, se for pos- 
sível, ouça-a: 





Brasil poeira 
Almir Sater e Renato Teixeira 


É, Brasil, poeira 

Estradas de chão, violas, bandeiras 
Terra de Tom, Tonico e Tião, 

E Nossa Senhora, a Padroeira 

É, paixão, primeira 

E os sertões, nação das estrelas 

Se o dia é luz, e a noite seduz 

O coração, abre as portei... ras 


Quando o galo cantar, nos quintais do Brasil 
E o sol clarear nosso chão 

Vem a semente e o pão, água do ribeirão 

E horizontes que ao longe se vão 

Ao som dos bem-te-vis... 


Quem planta é quem colhe, é quem finca raiz 
Quem canta espanta seus males se diz 
Quem planta é quem colhe, é quem finca raiz 
Quem canta espanta seus males se diz 
SATER, Almir; TEIXEIRA, Renato. Brasil poeira. In: Caminhos me 
levem. [S.!.]: Som livre, 1996. Faixa 3. 1 CD. 
Essa letra fala de espaços brasileiros que se defi- 
nem por meio de sua produção cultural. Releia os 
seguintes versos: 


“É, Brasil, poeira 

Estradas de chão, violas, bandeiras 
Terra de Tom, Tonico e Tião, 

E Nossa Senhora, a Padroeira 

É, paixão, primeira 

E os sertões, nação das estrelas” 

1. Qual é o espaço social do país que pode estar 
sendo representado nos dois primeiros versos da 
letra de música? Use palavras dos dois versos ini- 
clais para justificar sua resposta. 


2. Há outras palavras ou expressões que aparecem 
ao longo do texto e podem confirmar sua respos- 
ta. Quais são elas? 


3. Tom, Tonico e Tião podem ser apenas exemplos de 
apelidos comuns no país, mas podem também 
aparecer nesses versos como referância a importan- 
tes nomes da música brasileira: Tom Jobim (cantor 
e compositor carioca, um dos precursores da bossa 
nova, ritmo pelo qual o Brasil é conhecido interna- 
cionalmente), o paulista Tonico (da dupla sertaneja 
de raiz Tonico e Tinoco) e Tião Carreiro (cantor 
mineiro que formava a dupla sertaneja de raiz Tião 
Carreiro e Pardinho). Considerando a segunda hipó- 
tese, responda: a referência a Tonico e Tião confirma 
ou nega sua resposta à atividade 1? Por quê? 


4. Monte um grupo com seus colegas e pesquisem 
letras de música de cantores e duplas de música 
sertaneja de raiz, da região de vocês ou de outras, 
e identifiquem marcas regionais nelas que permi- 
tam identificar o tipo de tratamento dado aos 
temas rurais ou até mesmo qual a região do país 
que pode estar sendo citada na letra. Traga as letras 
pesquisadas para a sala de aula e monte um painel 
com ilustrações (fotos, desenhos, colagens) sobre 
o tema ou região identificados por vocês. 


Atividade 2 


A atividade a seguir é um complemento da seção 
E por falar em... do capítulo de Literatura desta uni- 
dade (página 115-117). 

Depois da leitura do artigo, organizem-se em equi- 
pes para a produção de um podcast, gênero oral que 
se desenvolve como uma entrevista, com perguntas 
não ouvidas e respostas dos entrevistados, sobre deter- 
minado assunto. 

Para a preparação desse gênero, releiam o artigo 
e elaborem quatro ou cinco perguntas que estejam 
voltadas às seguintes questões: 


e Os principais problemas brasileiros; 

e A arte (música ou literatura) brasileira que denuncia; 
e O jovem que está e o que não está alienado; 

e O que é preciso fazer para envolver o jovem; 

e As pressões sofridas pelo jovem; 

e Como usar a literatura para atingir o jovem. 


Todas as perguntas elaboradas devem ser res- 
pondidas pela equipe por meio de discussão e exem- 
plos. Só depois desse momento, preparem-se para 
a gravação. 

A gravação pode ser feita no celular, no aparelho de 
mp3 ou no computador. Para isso, preparem-se e gra- 
vem a conversa entre vocês sobre as perguntas, que 
não devem ser lidas. O podcast pode ter até 5 minutos. 
Se for possível, façam essa gravação na sala de infor- 
mática e disponibilizem essas produções no site da 
escola, se houver, para que outras pessoas possam aces- 
sar O que vocês pensam a respeito desses assuntos. 


UNIDADE 3 


Leia o conto a seguir para responder às questões dadas. 


O caso da vara 
Machado de Assis 


Damião fugiu do seminário às onze horas da manhã 
de uma sexta-feira de agosto. Não sei bem o ano; foi 
antes de 1850. Passados alguns minutos parou vexado; 


não contava com o efeito que produzia nos olhos da 
outra gente aquele seminarista que ia espantado, 
medroso, fugitivo. Desconhecia as ruas, andava e 
desandava; finalmente parou. Para onde iria? Para casa, 
não; lá estava o pai que o devolveria ao seminário, 
depois de um bom castigo. Não assentara no ponto de 
refúgio, porque a saída estava determinada para mais 
tarde; uma circunstância fortuita a apressou. Para onde 
iria? Lembrou-se do padrinho, João Carneiro, mas o 
padrinho era um moleirão sem vontade, que por si só 
não faria coisa útil. Foi ele que o levou ao seminário e 
o apresentou ao reitor: 

— Trago-lhe o grande homem que há de ser, disse 
ele ao reitor. 

— Venha, acudiu este, venha o grande homem, 
contanto que seja também humilde e bom. A verda- 
deira grandeza é chã. Moço... 

Tal foi a entrada. Pouco tempo depois fugiu o rapaz 
ao seminário. Aqui o vemos agora na rua, espantado, 
incerto, sem atinar com refúgio nem conselho; percor- 
reu de memória as casas de parentes e amigos, sem se 
fixar em nenhuma. De repente, exclamou: 

— Vou pegar-me com Sinhá Rita! Ela manda cha- 
mar meu padrinho, diz-lhe que quer que eu saia do 
seminário... Talvez assim... 

Sinhá Rita era uma viúva, querida de João Carneiro; 
Damião tinha umas ideias vagas dessa situação e tratou 
de a aproveitar. Onde morava? Estava tão atordoado, 
que só daí a alguns minutos é que lhe acudiu a casa; 
era no Largo do Capim. 

— Santo nome de Jesus! Que é isto? bradou Sinhá 
Rita, sentando-se na marquesa, onde estava reclinada. 

Damião acabava de entrar espavorido; no momento 
de chegar à casa, vira passar um padre, e deu um empur- 
rão à porta, que por fortuna não estava fechada a chave 
nem ferrolho. Depois de entrar espiou pela rótula, a ver 
o padre. Este não deu por ele e ia andando. 

— Mas que é isto, Sr. Damião? bradou novamente 
a dona da casa, que só agora o conhecera. Que vem 
fazer aqui? 

Damião, trêmulo, mal podendo falar, disse que não 
tivesse medo, não era nada; ia explicar tudo. 

— Descanse; e explique-se. 

— Já lhe digo; não pratiquei nenhum crime, isso 
juro; mas espere. 

Sinhá Rita olhava para ele espantada, e todas as 
crias, de casa, e de fora, que estavam sentadas em volta 
da sala, diante das suas almofadas de renda, todas fize- 
ram parar os bilros e as mãos. Sinhá Rita vivia princi- 
palmente de ensinar a fazer renda, crivo e bordado. 


Enquanto o rapaz tomava fôlego, ordenou às pequenas 
que trabalhassem, e esperou. Afinal, Damião contou 
tudo, o desgosto que lhe dava o seminário; estava certo 
de que não podia ser bom padre; falou com paixão, 
pediu-lhe que o salvasse. 

— Como assim? Não posso nada. 

— Pode, querendo. 

— Não, replicou ela abanando a cabeça; não me 
meto em negócios de sua família, que mal conheço; e 
então seu pai, que dizem que é zangado! 

Damião viu-se perdido. Ajoelhou-se-lhe aos pés, 
beijou-lhe as mãos, desesperado. 

— Pode muito, Sinhá Rita; peço-lhe pelo amor de 
Deus, pelo que a senhora tiver de mais sagrado, por 
alma de seu marido, salve-me da morte, porque eu 
mato-me, se voltar para aquela casa. 

Sinhá Rita, lisonjeada com as súplicas do moço, ten- 
tou chamá-lo a outros sentimentos. A vida de padre era 
santa € bonita, disse-lhe ela; o tempo lhe mostraria que 
era melhor vencer as repugnâncias e um dia... “Não, 
nada, nunca!” redarguia Damião, abanando a cabeça e 
beijando-lhe as mãos; e repetia que era a sua morte. 

Sinhá Rita hesitou ainda muito tempo; afinal per- 
guntou-lhe por que não ia ter com o padrinho. 

— Meu padrinho? Esse é ainda pior que papai; não 
me atende, duvido que atenda a ninguém... 

— Não atende? interrompeu Sinhá Rita ferida em 
seus brios. Ora, eu lhe mostro se atende ou não... 

Chamou um moleque e bradou-lhe que fosse à casa 
do Sr. João Carneiro chamá-lo, já e já; e se não estives- 
se em casa, perguntasse onde podia ser encontrado, e 
corresse a dizer-lhe que precisava muito de lhe falar 
imediatamente. 

— Anda, moleque. 

Damião suspirou alto e triste. Ela, para mascarar a 
autoridade com que dera aquelas ordens, explicou ao 
moço que o Sr. João Carneiro fora amigo do marido e 
arranjara-lhe algumas crias para ensinar. Depois, como 
ele continuasse triste, encostado a um portal, puxou-lhe 
o nariz, rindo: 

— Ande lá, seu padreco, descanse que tudo se há 
de arranjar. 

Sinhá Rita tinha quarenta anos na certidão de batis- 
mo, e vinte e sete nos olhos. Era apessoada, viva, patus- 
ca, amiga de rir; mas, quando convinha, brava como 
diabo. Quis alegrar o rapaz, e, apesar da situação, não 
lhe custou muito. Dentro de pouco, ambos eles riam, 
ela contava-lhe anedotas, e pedia-lhe outras, que ele 
referia com singular graça. Uma destas, estúrdia, obri- 
gada a trejeitos, fez rir a uma das crias de Sinhá Rita, 


que esquecera o trabalho, para mirar e escutar o moço. 
Sinhá Rita pegou de uma vara que estava ao pé da 
marquesa, e ameaçou-a: 

— Lucrécia, olha a vara! 

À pequena abaixou a cabeça, aparando o golpe, mas 
o golpe não veio. Era uma advertência; se à noitinha a 
tarefa não estivesse pronta, Lucrécia receberia o castigo 
do costume. Damião olhou para a pequena; era uma 
negrinha, magricela, um frangalho de nada, com uma 
cicatriz na testa e uma queimadura na mão esquerda. 
Contava onze anos. Damião reparou que tossia, mas 
para dentro, surdamente, a fim de não interromper a 
conversação. Teve pena da negrinha, e resolveu apadri- 
nhá-la, se não acabasse a tarefa. Sinhá Rita não lhe 
negaria o perdão... Demais, ela rira por achar-lhe graça; 
a culpa era sua, se há culpa em ter chiste. 

Nisto, chegou João Carneiro. Empalideceu quan- 
do viu ali o afilhado, e olhou para Sinhá Rita, que 
não gastou tempo com preâmbulos. Disse-lhe que era 
preciso tirar o moço do seminário, que ele não tinha 
vocação para a vida eclesiástica, e antes um padre de 
menos que um padre ruim. Cá fora também se podia 
amar e servir a Nosso Senhor. João Carneiro, assom- 
brado, não achou que replicar durante os primeiros 
minutos; afinal, abriu a boca e repreendeu o afilhado 
por ter vindo incomodar “pessoas estranhas”, e em 
seguida afirmou que o castigaria. 

— Qual castigar, qual nada! interrompeu Sinhá 
Rita. Castigar por quê? Vá, vá falar a seu compadre. 

— Não afianço nada, não creio que seja possível... 

— Há de ser possível, afianço eu. Se o senhor qui- 
ser, continuou ela com certo tom insinuativo, tudo se 
há de arranjar. Peça-lhe muito, que ele cede. Ande, 
Senhor João Carneiro, seu afilhado não volta para o 
seminário; digo-lhe que não volta... 

— Mas, minha senhora... 

— Vá, vá. 

João Carneiro não se animava a sair, nem podia 
ficar. Estava entre um puxar de forças opostas. Não lhe 
importava, em suma, que o rapaz acabasse clérigo, 
advogado ou médico, ou outra qualquer coisa, vadio 
que fosse; mas o pior é que lhe cometiam uma luta 
ingente com os sentimentos mais íntimos do compa- 
dre, sem certeza do resultado; e, se este fosse negativo, 
outra luta com Sinhá Rita, cuja última palavra era amea- 
çadora: “digo-lhe que ele não volta”. Tinha de haver 
por força um escândalo. João Carneiro estava com a 


pupila desvairada, a pálpebra trêmula, o peito ofegan- 


te. Os olhares que deitava a Sinhá Rita eram de súpli- 
ca, mesclados de um tênue raio de censura. Por que lhe 
não pedia outra coisa? Por que lhe não ordenava que 
fosse a pé, debaixo de chuva, à Tijuca, ou Jacarepaguá? 
Mas logo persuadir ao compadre que mudasse a car- 
reira do filho... Conhecia o velho; era capaz de lhe 
quebrar uma jarra na cara. Ah! se o rapaz caísse ali, de 
repente, apoplético, morto! Era uma solução — cruel, 
é certo, mas definitiva. 

— Então? insistiu Sinhá Rita. 

Ele fez-lhe um gesto de mão que esperasse. Coçava 
a barba, procurando um recurso. Deus do céu! um 
decreto do papa dissolvendo a Igreja, ou, pelo menos, 
extinguindo os seminários, faria acabar tudo em bem. 
João Carneiro voltaria para casa e ia jogar os três-setes. 
Imaginai que o barbeiro de Napoleão era encarregado 
de comandar a batalha de Austerlitz... Mas a Igreja 
continuava, os seminários continuavam, o afilhado 
continuava cosido à parede, olhos baixos, esperando, 
sem solução apoplética. 

— Vá, vá, disse Sinhá Rita dando-lhe o chapéu e a 
bengala. 

Não teve remédio. O barbeiro meteu a navalha no 
estojo, travou da espada e saiu à campanha. Damião 
respirou; exteriormente deixou-se estar na mesma, 
olhos fincados no chão, acabrunhado. Sinhá Rita 
puxou-lhe desta vez o queixo. 

— Ande jantar, deixe-se de melancolias. 

— À senhora crê que ele alcance alguma coisa? 

— Há de alcançar tudo, redarguiu Sinhá Rita cheia 
de si. Ande, que a sopa está esfriando. 

Apesar do gênio galhofeiro de Sinhá Rita e do 
seu próprio espírito leve, Damião esteve menos ale- 
gre ao jantar que na primeira parte do dia. Não fiava 
do caráter mole do padrinho. Contudo, jantou bem; 
e, para o fim, voltou às pilhérias da manhã. À sobre- 
mesa, ouviu um rumor de gente na sala, e perguntou 
se o vinham prender. 

— Hão de ser as moças. 

Levantaram-se e passaram à sala. As moças eram 
cinco vizinhas que iam todas as tardes tomar café com 
Sinhá Rita, e ali ficavam até o cair da noite. 

As discípulas, findo o jantar delas, tornaram às 
almofadas do trabalho. Sinhá Rita presidia a todo esse 
mulherio de casa e de fora. O sussurro dos bilros e o 
palavrear das moças eram ecos tão mundanos, tão 
alheios à teologia e ao latim, que o rapaz deixou-se ir 


por eles e esqueceu o resto. Durante os primeiros minu- 


tos, ainda houve da parte das vizinhas certo acanha- 
mento, mas passou depressa. Uma delas cantou uma 
modinha, ao som da guitarra, tangida por Sinhá Rita, 
e a tarde foi passando depressa. Antes do fim, Sinhá 
Rita pediu a Damião que contasse certa anedota que 
lhe agradara muito. Era a tal que fizera rir Lucrécia. 

— Ande, senhor Damião, não se faça de rogado, que 
as moças querem ir embora. Vocês vão gostar muito. 

Damião não teve remédio senão obedecer. Malgrado 
o anúncio e a expectação, que serviam a diminuir o 
chiste e o efeito, a anedota acabou entre risadas das 
moças. Damião, contente de si, não esqueceu Lucrécia 
e olhou para ela, a ver se rira também. Viu-a com a 
cabeça metida na almofada para acabar a tarefa. Não 
ria; ou teria rido para dentro, como tossia. 

Saíram as vizinhas, e a tarde caiu de todo. À alma 
de Damião foi-se fazendo tenebrosa, antes da noite. 
Que estaria acontecendo? De instante a instante, ia 
espiar pela rótula, e voltava cada vez mais desanimado. 
Nem sombra do padrinho. Com certeza, o pai fê-lo 
calar, mandou chamar dois negros, foi à polícia pedir 
um pedestre, e aí vinha pegá-lo à força e levá-lo ao 
seminário. Damião perguntou a Sinhá Rita se a casa 
não teria saída pelos fundos; correu ao quintal, e cal- 
culou que podia saltar o muro. Quis ainda saber se 
haveria modo de fugir para a Rua da Vala, ou se era 
melhor falar a algum vizinho que fizesse o favor de o 
receber. O pior era a batina; se Sinhá Rita lhe pudesse 
arranjar um rodaque, uma sobrecasaca velha... Sinhá 
Rita dispunha justamente de um rodaque, lembrança 
ou esquecimento de João Carneiro. 

— “Tenho um rodaque do meu defunto, disse ela, 
rindo; mas para que está com esses sustos? Tudo se há 
de arranjar, descanse. 

Afinal, à boca da noite, apareceu um escravo do 
padrinho, com uma carta para Sinhá Rita. O negócio 
ainda não estava composto; o pai ficou furioso e quis 
quebrar tudo; bradou que não, senhor, que o peralta 
havia de ir para o seminário, ou então metia-o no 
Aljube ou na presiganga. João Carneiro lutou muito 
para conseguir que o compadre não resolvesse logo, 
que dormisse a noite, e meditasse bem se era conve- 
niente dar à religião um sujeito tão rebelde e vicioso. 
Explicava na carta que falou assim para melhor ganhar 
a causa. Não a tinha por ganha; mas no dia seguinte lá 
iria ver o homem, e teimar de novo. Concluía dizendo 
que o moço fosse para a casa dele. 


Damião acabou de ler a carta e olhou para Sinhá Rita. 


Não tenho outra tábua de salvação, pensou ele. Sinhá Rita 
mandou vir um tinteiro de chifre, e na meia folha da 
própria carta escreveu esta resposta: “Joãozinho, ou você 
salva o moço, ou nunca mais nos vemos”. Fechou a carta 
com obreia, e deu-a ao escravo, para que a levasse depres- 
sa. Voltou a reanimar o seminarista, que estava outra vez 
no capuz da humildade e da consternação. Disse-lhe que 
sossegasse, que aquele negócio era agora dela. 

— Hão de ver para quanto presto! Não, que eu não 
sou de brincadeiras! 

Era a hora de recolher os trabalhos. Sinhá Rita 
examinou-os; todas as discípulas tinham concluído a 
tarefa. Só Lucrécia estava ainda à almofada, meneando 
os bilros, já sem ver; Sinhá Rita chegou-se a ela, viu 
que a tarefa não estava acabada, ficou furiosa, e agarrou- 
-a por uma orelha. 

— Ah! malandra! 

— Nhanhá, nhanhã! pelo amor de Deus! por Nossa 
Senhora que está no céu. 

— Malandra! Nossa Senhora não protege vadias! 

Lucrécia fez um esforço, soltou-se das mãos da 
senhora, e fugiu para dentro; a senhora foi atrás e 
agarrou-a. 

— Anda cá! 

— Minha senhora, me perdoe! tossia a negrinha. 

— Não perdoo, não. Onde está a vara? 

E tornaram ambas à sala, uma presa pela orelha, 
debatendo-se, chorando e pedindo; a outra dizendo 
que não, que a havia de castigar. 

— Onde está a vara? 

À vara estava à cabeceira da marquesa, do outro 
lado da sala. Sinhá Rita, não querendo soltar a peque- 
na, bradou ao seminarista. 

— Sr. Damião, dê-me aquela vara, faz favor? 

Damião ficou frio... Cruel instante! Uma nuvem 
passou-lhe pelos olhos. Sim, tinha jurado apadrinhar 
a pequena, que por causa dele, atrasara o trabalho... 

— Dê-me a vara, Sr. Damião! 

Damião chegou a caminhar na direção da marque- 
sa. À negrinha pediu-lhe então por tudo o que houves- 
se mais sagrado, pela mãe, pelo pai, por Nosso Senhor... 

— Me acuda, meu sinhô moço! 

Sinhá Rita, com a cara em fogo e os olhos esbuga- 
lhados, instava pela vara, sem largar a negrinha, agora 
presa de um acesso de tosse. Damião sentiu-se compun- 
gido; mas ele precisava tanto sair do seminário! Chegou 
à marquesa, pegou na vara e entregou-a a Sinhá Rita. 

ASSIS, Machado de. Contos. São Paulo: Ática, 2009. 


1. Para compreender a narrativa, identifique as per- 


sonagens e o espaço desse conto. 


O conto lido é um dos mais conhecidos de 
Machado de Assis e nele podemos visualizar 
importantes características do Realismo. Isso 
porque o escritor desse período tem o compro- 
misso de apresentar a realidade, os tipos huma- 
nos em contexto real. Identifique trechos do 
conto em que essa preocupação fica clara e 
explique sua escolha. 


Levante hipóteses: você observou que o narrador 
informa a data e o horário exatos da fuga. Por que 
será que Isso ocorre? 


O narrador é um elemento fundamental nos textos 
do escritor Machado de Assis, importante obser- 
vador de sua época. Nesse conto, podemos per- 


ceber que o narrador não participa da história, mas 
sabe tudo o que se passa na vida e no pensamen- 
to das personagens. Qual a importância desse tipo 
de narrador para o conto? 


Damião pede um favor a Sinhá Rita e é atendido. 
Por meio dos comentários do narrador, é possível 
perceber que tipo de relação havia entre ela e o 
padrinho de Damião, João Carneiro? 


. Ao final, Damião precisa tomar uma atitude que 


fecha o conto e a revelação de sua personalidade: 
desde a fuga até a decisão de entregar ou não a 
vara à Sinhá Rita. O que a sua decisão nos revela? 


Pense sobre a seguinte questão: o que você faria 
no caso de Damião? Converse com seus colegas 
sobre esse tema e compartilhe sua opinião. 


UNIDADE 4 


Leia os haicais a seguir, que fazem parte de um conjunto verbal e não verbal criado pelo poeta Guilherme 
Mansur sob o título de “Bahia Baleia”: 


Bahia Baleia 


Guilherme Mansur 





a memória de paulo leminski, 
bashô do brasil, nos 20 anos 
de sua morte 





FÃ are 






Scarhacéu albatrótasas 


aves varrem o mar 


baleias e id 


Haical 2 


Haical 3 


Haical 4 


Haical 5 


Di 


mar por toda parte 
a jubarte mergulha 
agulha no! palheiro 


é, 
OÓ 


linha horiasrital 
dO mar 
miesguicho de baleia!!! 










K mar vem mar ai 
pão mata balers 
tas viram haikai 


MANSUR, Guilherme. Disponível em: www.cronopios.com.br/site/poesia.asp?id=4221. Acesso em: 21 mar. 2013. 
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Leia a seguir um trecho de uma entrevista do poeta 
Guilherme Mansur em que ele fala sobre seu trabalho 
“Bahia Baleia”: 


Portal Ouro Preto — Por que “Bahia Baleia”? 


Guilherme Mansur — Faz algumas semanas, 
fiz um passeio de barco no litoral sul da Bahia e, 
orientado pela bióloga Thaís Melo, pude ver e 
conhecer um pouco sobre as baleias jubartes, e 
aquele momento entre as baleias me deixou pre- 
disposto a escrever e desenhar. Mas não corri para 
o papel determinado a escrever haicais. Na verda- 
de, ainda na Bahia, fiz alguns desenhos que mostrei 
ao artista Fernando Lucchesi, que me acompanha- 
va nessa viagem, além de algumas anotações sobre 
as jubartes. Já em Minas, fundi tudo, desenhos e 
escritos, numa coisa concisa que tomou natural- 
mente a forma do haicai. 


Disponível em: <www.ouropreto.com.br/noticias/detalhe. 
php?idnoticia=2264>. Acesso em: 21 mar. 2018. 


1. A partir de um encontro com as baleias jubarte, o 
poeta dedica sua produção a Paulo Leminski, um 
dos mais importantes produtores de haicais no 
Brasil. Após a dedicatória, há vários haicais criados 
em torno de um mesmo tema. Para discutir esses 
poemas vamos fazer um trabalho dividido em dois 
momentos: uma leitura compartilhada e uma 
leitura individual. 


a) Leitura compartilhada 


|. Os haicais estão organizados em um grupo, sob 
um mesmo título: “Bahia Baleia”. Além desse 
título, que é um elemento que traz unidade ao 
conjunto de poemas, vários outros assuntos 
comuns a todos os haicais podem ser identifica- 
dos, considerando o conjunto formado pela 
imagem e o conteúdo do texto. Quais podem 
ser esses assuntos comuns? 


. À ilustração é um importante elemento de sig- 
nificação para esses haicais. Expliquem os dese- 
nhos que fazem parte da composição dos 
poemas. 


b) Leitura individual 


|. No haicai 3, o poeta brinca com as visões vertical 
e horizontal da água que ele tem diante da 
baleia. Quais são os elementos gráficos do 
poema que representam o horizonte e quais os 
que representam a verticalidade? 


Il. No segundo haicai, há dois interessantes recur- 
sos utilizados no poema: a repetição de deter- 
minados grupos sonoros e o uso da hipérbole 
(tipo de metáfora que torna a significação 
exagerada, excessiva). Identifique-os e explique 
como eles estão representados. 


Ill. O poeta inventa duas palavras no haical 1. 
Identifique-as, explique de que outros termos 
elas se formam e comente o efeito de sentido 
que elas produzem no poema em relação aos 
desenhos. 


IV. O poeta faz uma referência à caça das baleias 
no último haicai. De que forma ele constrói uma 
oposição entre fim e eternidade? 


2. Seguindo o modelo do poema, brinque com 
imagens intercaladas a textos, misturando senti- 
dos e desenhos. Junte-se a alguns colegas e 
produzam haicais e desenhos que se relacionem, 
formando um conjunto verbal e não verbal cria- 
tivo. Para isso, escolham um animal e um assun- 
to ligado a ele: extinção, habitat, alimentação, 
etc. 


UNIDADE 5 


Atividade 1 


Ao ser comunicado, o texto busca uma ação do 
interlocutor, podendo até mesmo agir sobre ele, modi- 
ficando-o. Dessa forma, podemos perceber que comu- 
nicar não é simplesmente fazer o outro saber, mas é, 
sobretudo, fazer o outro fazer. 

Essa característica fundamental à comunicação e 
à compreensão de textos será estudada, nesta ativi- 
dade, por meio de anúncios publicitários, aos quais 
estamos diariamente expostos. 

Os anúncios são gêneros em que predomina 
explicitamente a argumentação. Para isso, são usa- 
das estratégias argumentativas para convencer o 
interlocutor: 


e Estratégias centradas no “quem diz” — são aque- 
las que valorizam quem está transmitindo uma 
mensagem. Quando um médico faz a propaganda 
de um plano de saúde, por exemplo, toda a força 
dessa argumentação está na legitimidade de quem 
está falando. 


Veja: 


Oral-B Pro-Saúde 
O seu creme dental protege todas essas áreas 
mais examinadas pelo seu dentista? 


A Oral-B desenvolveu em conjunto com dentistas 

o novo Oral-B Pro-Saúde — o único creme dental com 
o sistema POLYFLUORITE, que protege todas essas 
áreas que os dentistas mais examinam: 

e Tártaro 

e Placa 

e Cáries 

* Prevenção da Gengivite 

º Sensibilidade 

* Branqueamento 

e Refresca o hálito 


Disponível em: <http:/Awww.oralb.com.br/oralbbr/ProSaude.html>. 
Acesso em: 2 abr. 2010. 


Nesse anúncio, é afirmada a participação de den- 
tistas no desenvolvimento da pasta de dente. Dessa 
forma, a voz desses profissionais é agregada à voz do 
anunciante e, por isso, a força argumentativa dessa 
fala é aumentada. 


e Estratégias centradas no “para quem diz” — são 
aquelas que valorizam o interlocutor. Na propagan- 
da da rádio Eldorado de São Paulo, o discurso cria 
uma imagem favorável do ouvinte, que é diferente 
dos demais ouvintes da cidade. 


Observe o slogan repetido na rádio inúmeras vezes: 


Eldorado, a rádio dos melhores ouvintes. 


Não se diz que a rádio é a melhor, mas sim que os 
ouvintes dessa rádio são os melhores. O anunciante 
aposta na valorização e na diferenciação do ouvinte, 
pois, com essa estratégia, ele acredita que o ouvinte 
vá se interessar por ouvir a rádio Eldorado FM. 


2 Procure outros anúncios que façam uso dessas duas 
estratégias argumentativas e prepare a apresenta- 
ção para a classe. Para Isso, siga as orientações: 


e Analise o texto publicitário: quem diz, quem é a 
autoridade que legitima o anúncio? Como foi dito? 


e Observe o uso dos verbos, seus tempos e pessoas. 
e Prepare a apresentação dos anúncios analisados. 


Para apresentar seus anúncios, cole-os em uma 
cartolina. Ao lado, aponte as análises feitas. Inicie seu 
texto oral, descrevendo o anúncio: qual o produto 
anunciado? Que elementos aparecem no texto: dese- 
nhos, textos, logotipo, etc.? 


Em seguida, elucide a estratégia argumentativa. 
Você pode dizer: “Para nos convencer de que o pro- 
duto é diferente dos demais, o produtor do anúncio 
deu voz a (fale a profissão, o nome da autoridade, 
enfim, o “quem diz” nesse anúncio)”, ou então fale 
sobre qual foi a estratégia argumentativa centrada 
no “para quem diz”, ou seja, o público. 

Por fim, elabore uma conclusão do seu texto 
oral: deixe um alerta aos colegas para reconhecerem 
as estratégias usadas para convencê-los, aponte 
outras estratégias que você percebeu, leve uma 
música ou leia um texto que tenha relação com o 
assunto, etc. 


Atividade 2 


Veja a seguir algumas atividades que retomam 
elementos da seção Comparando textos do capítu- 
lo de Literatura desta unidade (página 247). 


1. Muitas canções da MPB, como é o caso da músi- 
ca “Beatriz”, de certa forma, recuperam aspectos 
das canções de amor da Idade Média, em que 
um texto poético e uma pauta musical são unidos 
sob um novo olhar no que diz respeito à temá- 
tica amorosa, ao papel feminino ou mesmo às 
relações sociais. 


Em relação ao texto poético, ou seja, à letra da 
música, podemos perceber nessa canção de 
Chico Buarque e Edu Lobo o uso de efeitos 
sonoros ligados à repetição de certas consoantes 
(aliteração) em diversas palavras. Essas consoan- 
tes podem ser divididas em dois grupos: con- 
soantes sonoras (ou vozeadas) e consoantes 
surdas (desvozeadas). 


Coloque a mão no pomo de adão e pronuncie: 
/b/, /d/ (são sonoros, sinta a vibração das cordas 
vocals) /p/, /f/ (são surdos, observe que as cordas 
vocals não vibram). 


Veja o quadro Sistema fonatório na página 58 antes 
de responder às atividades a seguir. 


pomo de adão: pomo de adão ou gogó são ter- 
mos pelos quais é popularmente conhecida uma 
saliência da cartilagem tireoidea, próxima à larin- 
ge (no pescoço) e que tem relação com os proces- 
sos de produção da fala. Nos homens, por causa 
da ação de hormônios masculinos, essa saliência 
é mais aparente. 


a) Agora, pronuncie todas as vogals e diga se elas 
são sonoras ou surdas. 


b) Pronuncie pausadamente o som /s/, que apare- 
ce em grande número de palavras do texto como: 
será, se, triste, rosto, sétimo, país, pudesse, 
sua, as, paredes, são, feitas, sim, sempre, 
ensina, pés, quantos, estrela, despencar, bis, 
passar, moça, dança, cenário, céu. Trata-se de 
uma articulação surda ou sonora? 


c) Pronuncie pausadamente o som /m/e o som /n/, 
encontrados nas palavras moça, sétimo, cená- 
rio, mora, me, no, mentira, comédia. São 
articulações surdas ou sonoras? 


d) Faça o mesmo com o t das palavras: triste, 
contrário, pintura, rosto, atriz, sétimo, 


Sistema fonatório 


Representação gráfica do sistema fonatório. 


cavidade nasal 


palato duro 


cavidade oral 


língua 





outro, éter, feitas, hotel, Beatriz, triz, 
desastres, tem, estrela, mentir. É uma arti- 
culação surda ou sonora? 


e) Por fim, pronuncie o r das seguintes palavras: 
será, pintura, decora, loucura, cenário, mora, 
paredes, chora, perigoso, mentira, exigirem. 
É uma articulação surda ou sonora? 


Poderíamos passar muito tempo analisando cada 
um dos sons de uma palavra ou a melodia de uma 
frase. O importante é perceber que a combinação 
de sons surdos e sonoros também é um fator que 
pode conferir certa musicalidade a uma palavra, a 
uma frase, a um poema, etc. Sua atividade agora 
é apenas acompanhar a letra da música “Beatriz” 
sentindo a vibração das cordas vocals. 


Alila Medical Images/Shutterstock/Glow Images 


palato mole 


epiglote 







prega vestibular 


prega vocal 


glote 


cartilagem 
corniculada 
traqueia 





A produção dos sons da fala é o resultado da ação de um conjunto de órgãos (como os pulmões e a 
traqueia) e de outras partes do corpo humano (como os lábios e os dentes) que formam o sistema fona- 


tório (ou aparelho fonador). 


Conheça a seguir o funcionamento desse sistema para entender um pouco da musicalidade das palavras 


que comentamos neste capítulo. 
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Ao sair dos pulmões, o ar encontra vários obstáculos que, de maneira conjunta, determinarão os diversos 
sons que poderão ser emitidos. 


A glote, que fica na entrada da laringe (na altura do pomo de adão ou gogó), é uma abertura entre duas 
pregas musculares, conhecidas como cordas vocais ou pregas vocais. Acima da glote fica a epiglote, 
que funciona como uma válvula que impede a entrada de alimento nas vias respiratórias. 


Ao falar (ou cantar), o fluxo de ar dos pulmões pode encontrar as pregas vocais fechadas ou abertas. 
No primeiro caso, o ar força a passagem através das cordas vocais fazendo-as vibrar e produzir o som 
característico das articulações sonoras (ou vozeadas). No segundo caso, as cordas vocais estão relaxa- 
das, por isso o ar escapa sem as vibrações delas. As articulações produzidas dessa forma denominam-se 
surdas (ou desvozeadas). 


Além das pregas vocais, outras partes do sistema fonatório são responsáveis pela produção e articula- 
ção do som. Conheça algumas dessas partes: 


Lábios: articulação de sons bilabiais (/b/, /m/, /p/) e labiodentais (/T/, A/). 
Dentes: escoamento do som e articulação de sons labiodentais. 
Língua: participação na produção de sons. 

Cavidade oral: passagem do som em direção à boca (vogais orais). 
Cavidade nasal: passagem do som em direção ao nariz (vogais nasais). 


UNIDADE 6 


A Você vai conhecer a seguir algumas ideias que foram selecionadas de uma reportagem sobre diferentes ideias 
e comportamentos que poderão interferir no futuro. Leia com atenção: 


Ideias que vão mudar o mundo 


Poste cata-vento 

Problema número 1: milhões de carros nas cidades. 

Problema número 2: demanda crescente por energia. 

Problema número 3: necessidade de iluminar ruas e rodovias. 

Foi pensando nesses três problemas que o estúdio de design Tak, dos EUA, criou a Turbine Light, um poste que usa 
uma espécie de cata-vento para aproveitar o movimento criado pelos carros e gerar luz. 


Rodovias para bicicletas 

A prefeitura de Copenhague, na Dinamarca, está criando uma rodovia só para bicicletas ligando o centro 
da cidade aos subúrbios. Enquanto isso, o Brasil tem menos ciclovias que a cidade de Munique, na Alemanha. 
E São Paulo, a maior cidade do país, é superada até por Sorocaba, no interior do estado. 

Munique (Alemanha): 1400 km [de ciclovias] para 1,3 milhão de habitantes. 

Curitiba (Paraná): 100 km [de ciclovias] para 1,8 milhão de habitantes. 

Sorocaba (São Paulo): 27,5 km [de ciclovias] para 584 mil habitantes. 

São Paulo (São Paulo): 23,5 km [de ciclovias] para 11 milhões de habitantes. 


Crescimento inteligente 
Umair Haque, colunista da Harvard Business Review, lançou as bases do capitalismo no século 21 no arti- 
go “Manifesto pelo crescimento inteligente”: 











Século 20 Século 21 
Pessoas acumulam Pessoas acumulam 
dinheiro > realizações 
volume de > cooperação entre 
transações países 


trabalhadores — trabalhadores 


sem qualificação incentivados a crescer 





produtividade > criatividade 





Taxas ecológicas 

De boas intenções... blá-blá-blá. Você conhece esse ditado, perfeito para os discursos sobre sustentabi- 
lidade e iniciativas “verdes” proferidos por aí. Alan Weber, cofundador da revista americana Fast Company, 
defende que a mudança real só virá quando a economia mudar, seja concedendo subsídios às práticas sus- 
tentáveis, seja taxando quem polui. “A mudança só acontece quando o custo de manter as coisas como estão 
é maior do que o custo de mudar. Por isso, precisamos focar nossos esforços em aumentar o custo do que 
é insustentável”, afirma. 


Viver junto é o novo casamento 

Véu, grinalda e igreja. Cada vez menos gente casa desse modo. Para Hannah Seligson, autora do livro 4 
little bit married (Um pouquinho casados, inédito no Brasil), homens e mulheres estão entrando em relações 
de longa duração, similares ao casamento, mas que ainda não são casamentos propriamente ditos. É mais que 
namorados, menos que cônjuges. “Há 50 anos, esses relacionamentos terminariam em casamento, mas hoje 
são parte de um tipo de experimentação endêmica entre as pessoas de 30 e 40 anos.” 

Por que não nos casamos mais? 

Adolescência tardia: a adolescência está se prolongando para além da casa dos 20 anos. 

Profissão: as carreiras levam mais tempo para se estabilizarem e as pessoas preferem deixar o casamento 
para depois. 

Medo do divórcio: a atual geração foi a primeira a conviver intensamente com o divórcio. O trauma de 
infância a faz desejar não repetir os erros dos pais. 

Adaptado de: Revista Galileu, mar. 2010. 


Agora, você vai escolher um dos temas apresentados pela reportagem e começar a organizar um documen- 
tário de, no máximo, 20 minutos de duração sobre o assunto. Converse com seus colegas e montem um grupo 
para fazer pesquisas sobre o tema escolhido, descubram novas informações e pensem nas diferentes aplicações 
dessas ideias. 

Para fazer o documentário, sigam os passos sugeridos: 

12 passo 

Decidam sobre que linha desse tema vocês vão tratar: vão escolher apenas uma das ideias? Vão entrevistar 

pessoas a respeito dessas inovações? Vão mostrar consequências? 


2º passo 

Componham uma sequência de ações e intenções. Como o documentário não é um filme de ficção, com 
cenas predeterminadas a serem filmadas, vocês precisarão definir o que esperam filmar e quais suas intenções 
com aquela filmagem, sabendo que pode haver surpresas. Comecem a escrever a sequência (ou o tratamen- 
to do documentário): os produtores desse texto devem se preocupar em organizar e expor as intenções do 
grupo, e depois apresentar uma série de cenas que possam ser filmadas, incluindo detalhes de filmagem, 
como materiais, músicas, cenas de outros filmes, etc. 

3º passo 


Leia a seguir um modelo de sequência feito para um documentário que tinha como tema o acompanhamento 
de crianças pequenas em suas diversas fases: 


Tratamento do filme: “A YOUNG CHILD IS...” [Uma criança é...) 


(principais tópicos) 


Proposta do filme 


1. Focalizar uma criança desde seu nascimento até a idade em que vai para a escola. 

2. Mostrar a tremenda quantidade de aprendizado feito por essas crianças muito jovens antes mesmo 
de elas terem contato com escolas ou professores. 

3. Fomentar uma atitude de respeito pela capacidade de aprendizado e os resultados alcançados por uma 
criança pequena. 

4. Mostrar alguns dos processos que as crianças pequenas usam para aprender por conta própria, os quais 
diferem dos processos usados na escola para “ensinar” as crianças. 

5. Mostrar as maneiras pelas quais uma criança pequena cresce e se desenvolve. 

6. Incluir na agenda de aprendizado não só o que é abstrato, cognitivo ou “escolar”, mas algo que é 
social, emocional e “decisional”. 

7. Explorar a validade dos conceitos como “momento de atenção” (attention span) e “falha” (failure) no 
contexto do aprendizado pré-escolar. 


8. Promover o respeito pelas crianças pequenas como seres humanos, como pessoas e como indivíduos. 


A abordagem (approach) do filme 


A abordagem da filmagem será em estilo aberto. Nós desejamos observar o comportamento de crianças 
muito jovens, gravar em filme colorido e com som sincronizado. Nós desejamos explorar e documentar o 
que uma criança realmente faz, inclusive, se apropriado, o que ela faz na presença das câmeras. Pouco ou 
quase nada será feito para direcionar as atividades das crianças e, em hipótese alguma, as crianças serão 
incentivadas a desempenhar atividades preestabelecidas para ilustrar o comportamento infantil. 


Conteúdo do filme 


Ás situações a serem filmadas deverão incluir (mas não somente): 

1. O comportamento de bebês de menos de um ano de idade. Será observado o desenvolvimento da lin- 
guagem — construção de frases, experimentação de palavras —, o desenvolvimento da habilidade motora, 
esforços de tentativa e erro para andar e engatinhar, e o ambiente emocional das crianças muito pequenas. 

2. O comportamento nos primeiros passos. Procuraremos exemplos concretos de aprendizado explorató- 


rio. Também mostraremos como as crianças aprendem com seus erros, sem serem derrotadas por eles. 
Disponível em: <www.rc.unesp.br/igce/planejamento/nuppag1/Escrevendo% 20um% 20documentario.pdf>. Acesso em: 30 mar. 2010. 


4º passo 


Depois de definido o tratamento do documentário de vocês, comecem a filmar. Para isso, vocês podem usar 
o aparelho celular ou uma filmadora. 


UNIDADE 1 


Capítulo de Lingua e produção de 
texto 


Atividade 


1. Resposta: Personagens — Aurélia, D. Firmina, 
Seixas, Mariquinhas, Amaralzinha. Narrador — Narrador 
onisciente. 

2. Comentário: Espera-se que os alunos identifi- 
quem Aurélia e Seixas como as personagens principais 
e as outras como secundárias. Eles podem argumentar 
que no primeiro fragmento o narrador dedica-se a 
apresentar e descrever a personagem Aurélia; enquan- 
to no segundo o foco recai sobre Seixas, que, ao con- 
versar com a irmã, fala sobre Aurélia e do envolvimen- 
to passado que tiveram. 

3. Resposta: Aurélia vê o lado negativo da riqueza 
que recebera, pois por causa dela tinha muitos pre- 
tendentes e bajuladores que a seguiam, mas toda essa 
herança impedia que fosse admirada como pessoa. 
Seixas vê a riqueza como algo positivo. Ao comparar 
Aurélia e sua riqueza a uma flor que precisa de sol para 
ser vista com todo seu esplendor acaba por demonstrar 
ser ele exatamente como os homens que Aurélia des- 
preza, pois acredita que o dinheiro é um valor impor- 
tante e de grande poder. 





UNIDADE 2 


Atividade 1 


1. Comentário: Os alunos poderão responder que 
se trata da esfera rural, ou seja, das pessoas que vivem 
no campo, onde as estradas são de terra (chão, poei- 
ra) e a viola faz parte da tradição musical. O uso da 
palavra bandeiras não está muito claro, podendo 
talvez fazer referência às bandeiras da folia de reis, 
uma festiva tradição religiosa comum em diversas 
comunidades rurais do Brasil. 

2. Resposta: Sertões, porteiras, “Quando o galo 
cantar”, semente, água do ribeirão, som dos bem-te-vis, 
“Quem planta é quem colhe, é quem finca raiz”, etc. 


3. Resposta: Confirma, pois são dois cantores de 
música sertaneja de raiz, ritmo que surgiu nas áreas 
rurais do Brasil. 


UNIDADE 3 


1. Resposta: As personagens são: Damião, Sinhá 
Rita, João Carneiro e Lucrécia. Em relação ao espaço, 
há uma referência ao seminário e à rua, no primeiro 
momento. Em seguida, O espaço se restringe à casa 
de Sinhá Rita. 


Comentário: O pai de Damião, os padres e as 
mulheres (vizinhas e criadas da casa) são personagens 
citadas apenas para compor as cenas. No contexto do 
conto, são personagens secundárias. 


2. Resposta: (Sugestão) Essa preocupação se des- 
taca na descrição da própria fuga do rapaz, com a 
reação das pessoas: “Damião fugiu do seminário às 
onze horas da manhã de uma sexta-feira de agosto. 
Não sei bem o ano; foi antes de 1850. Passados alguns 
minutos parou vexado; não contava com o efeito que 
produzia nos olhos da outra gente aquele seminarista 
que ia espantado, medroso, fugitivo”. Também o tre- 
cho final é significativo, pois na conclusão do conto é 
destacada a fraqueza do protagonista, ao dar a vara 
à Sinhá Rita para que ela surrasse a pequena Lucrécia. 
Assim, a personagem principal não é capaz de grandes 
feitos, como um herói romântico. Pelo contrário, 
Damião cede às fraquezas humanas, ao medo de per- 
der o apoio de Sinhá Rita e não conseguir, assim, salvar 
a si próprio. 

3. Comentário: Esse tipo de questão aberta pode 
fazer O aluno refletir mais a fundo sobre o conto. 
Aceite diferentes respostas, desde que autorizadas 
pelo texto. Uma possibilidade de resposta pode ser o 
fato de que o conto, com essas informações, pode se 
parecer com uma notícia, com um fato do cotidiano 
e, propositalmente, confundir o leitor. Explique aos 
alunos que esse texto foi originalmente publicado em 
um jornal, o Gazeta de Notícias, em 1891. 

4. Resposta: (Sugestão) Apresentando o que as 
personagens pensam e aquilo que já aconteceu com 
elas, o narrador assume o papel de quem sabe o que 
leva as pessoas a agir da forma como agem. 


5. Resposta: Pelas falas do narrador, é possível 
perceber que eles eram amantes. 


6. Resposta: O fato de ele ter pensado em ajudar 
a menina e, ao final, obedecer à Sinhá Rita mostra que 
Damião era fraco de caráter, egoísta, não assumia res- 
ponsabilidades. 

7. Comentário: Dê oportunidade aos alunos de se 
expressarem sobre o que fariam. 


UNIDADE 4 


1. a) Leitura compartilhada 


|. Resposta: (Sugestão) Os assuntos podem ser: a 
visão das baleias no mar, o movimento das baleias, a 
forte impressão causada pelas baleias, etc. 


Il. Comentário: Deixe que os alunos conversem 
sobre suas impressões e aceite as interpretações que 
possam ser legitimadas pelos textos. 


b) Leitura individual 


|. Resposta: A visão horizontal aparece nas 
próprias linhas do poema (que também podem 
representar a movimentação do mar, em seus vários 
desníveis) e o movimento vertical é indicado pelas 
bolas, o esguicho da baleia, que também represen- 
tam a letra o. 


Il. Resposta: Os recursos sonoros são as rimas 
dos seguintes grupos: parte e jubarte; agulha e 
mergulha; e repetição do Ih em: agulha, mergu- 
lha, palheiro e a própria repetição da consoante 
r em: mar, por, parte, jubarte, mergulha. A 
hipérbole aparece na comparação do mergulho da 
baleia com a imagem de uma agulha em um palhei- 
ro, que é exagerada pelas dimensões dos elemen- 
tos comparados. 


Ill. Resposta: As palavras são “escamacéu” e 
“albatroasas”. A primeira se forma da junção das 
palavras escama e céu (uma ligada ao mar e a 
outra a aves) e a segunda se forma da junção das 


palavras albatroz e asas (as duas fazem referência 
a aves). Com o desenho, o autor brinca com o fato 
de que a forma da cauda da baleia se parece com 
a forma das asas dos pássaros que sobrevoam o 
mar. E, com essas duas palavras, ele enfatiza a mis- 
tura que as aves e as baleias formam na paisagem 
de que fazem parte. 


Comentário: Se achar necessário, comente com 
os alunos que baleias não têm escamas e que essa 
palavra aparece no poema para fazer uma referên- 
cla ao mar, aos tipos de vida encontrados no mar. 
Já albatroz é um nome utilizado para simbolizar as 
diversas espécies de aves litorâneas, como a fraga- 
ta e a galvota. 

IV. Resposta: Apesar de serem mortas, por se tor- 
narem haicais, as baleias são eternizadas, pois passam 
a existir por meio do texto. 


UNIDADE 5 


Atividade 2 


1. Resposta: 
a) As vogais são sonoras. 
b) Surda. 
c) Sonoras. 
d) Surda. 

) 


e) Sonora. 


UNIDADE 6 


4. Comentário: Caso a escola ou os alunos não 
tenham um aparelho celular ou uma filmadora dispo- 
níveis, você pode trabalhar esses temas por meio da 
elaboração de um painel de fotos, desenhos, colagens 
e opiniões escritas sobre a reportagem. 


Gramática mínima para o domínio da língua padrão, de Antônio Suárez Abreu. São Paulo: Ateliê 
Editorial, 2003. 

A leitura: teoria, avaliação e desenvolvimento, de Felipe Allende e Mabel Condemarín. Porto Alegre: 
Artmed, 2005. 

Gramática pedagógica do português brasileiro, de Marcos Bagno. São Paulo: Parábola Editorial, 2011. 
Moderna gramática portuguesa, de Evanildo Bechara. Rio de Janeiro: Lucerna, 2003. 

Uma gramática de valências para o português, de Francisco S. Borba. São Paulo: Ática, 1996. 

Na sala de aula: caderno de análise literária, de Antonio Candido. São Paulo: Ática, 2002. 

Andar entre livros, de Teresa Colomer. São Paulo: Global, 2007. 

Gêneros textuais e ensino, de Ângela Paiva Dionisio e outros. Rio de Janeiro: Lucerna, 2003. 

Como analisar narrativas, de Cândida Vilares Gancho. 7. ed. São Paulo: Ática, 2004. 

Avaliação desmistificada, de Charles Hadiji. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

Introdução à semântica: brincando com a gramática, de Rodolfo Ilari. São Paulo: Contexto, 2001. 
Uma história da leitura, de Alberto Manguel. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 

Produção textual, análise de gêneros e compreensão, de Luiz Antônio Marcuschi. 2. ed. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2008. 

Da fala para a escrita: atividades de retextualização, de Luiz Antônio Marcuschi. São Paulo: Cortez, 2001. 
A criação literária, de Massaud Moisés. São Paulo: Cultrix, 1983. 

Gramática de usos do português, de Maria Helena de Moura Neves. São Paulo: Unesp, 2000. 

Que gramática estudar na escola? Norma e uso na língua portuguesa, de Maria Helena de Moura 
Neves. São Paulo: Contexto, 2003. 

A linguagem literária, de Domício Proença Filho. São Paulo: Ática, 2004. 

Para entender o texto, de Francisco Platão Savioli e José L. Fiorin. São Paulo: Ática, 1995. 

Gêneros orais e escritos na escola, de Bernard Schneuwly e Joaquim Dolz (Org.). Campinas: Mercado 
de Letras, 2004. 

Gramática: ensino plural, de Luiz Carlos Travaglia. São Paulo: Cortez, 2003. 


Além dessas leituras, recomendamos também a consulta aos seguintes documentos que podem ser 
encontrados no site do MEC: 
Ensino Médio Inovador. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/ensino 
medioinovador.pdf>. Acesso em: 21 mar. 2013. 
Matriz de referência para o Enem 2009. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index. 
php?option=com content&view=article&id=133188&ltemid=310>. Acesso em: 21 mar. 2013. 
Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Linguagens, códigos e suas tecnologias. 
Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/book volume 01 internet.pdf>. Acesso em: 
21 mar. 2015. 
Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Linguagens, códigos e suas tecnologias. 
Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/14 24.pdf>. Acesso em: 21 mar. 2013. 
Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Linguagens, códigos e suas tecnologias 
(PCN+). Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/linguagens02.pdf>. Acesso em: 21 
mar. 2013. 


